|| ífliii» 


mau 


POR 

H, 6, WELLS 


ítihâ 


PRIMEIRO VOLUME 


Este i.o volume apresenta, tanto 
ao leitor comum como aos espíritos 
cultos, um resumo quer acessível, 
quer preciso, de todos os passos 
principais que deu a Humanidade 
até às primeiras tentativas feitas 
no sentido de encarar o seu destino 
como um todo, com o monoteísmo 
judaico e alexandrino, a filosofia 
grega c os primeiros grandes impé¬ 
rios, então centralizados no Medi¬ 
terrâneo Oriental, no Hindustão 
c no Extremo Oriente. Todo o 
progresso realizado até ao tempo 
de Alexandre Magno ganha signi¬ 
ficado inteligível e concreto neste 
livro. Há um sopro univeraalista que 
anima o Autor, inteiramente livre 
de preconceitos racistas ou con» 
tinentalistas, e por isso capaz de 
pôr cm relevo o paralelismo e 
intercruzamento de todas as prin¬ 
cipais civilizações humanas. Surge, 
nesta obra, um quadro da história 
humana, com as suas condições geo¬ 
gráficas c biológicas, onde se desta¬ 
cam, sobre o pano de fundo, os 
antecedentes geológicos, biogené- 
ticos, etnológicos e antropológicos. 

Não há boa cultura geral sem 
cultura histórica. Este livro com- 
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Introdução ã Edição Portuguesa 


O S livros também têm a sua história, como diz uma conhecida frase 
latina. 0 próprio Autor nos conta a história desta História 
Universal num prefácio de 1932 que figura na edição brasi¬ 
leira; mas a história deste livro, não só cresceu desde então, como, vista a 
maior distância, depois de falecido H. G. Wells e de agravados os pro¬ 
blemas que 0 preocupavam, nos aparece a uma luz diferente. Por isso se 
torna hoje indispensável encarar 0 livro numa perspectiva mais larga, 
que inclua a própria personalidade do Autor e as situações às quais reagiu. 

Herbert George Wells (1866-1346), nascido num meio de pequenos 
comerciantes provincianos ingleses, tentou a carreira de professor de ciências, 
antes de dedicar-se à literatura. A influência intelectual dominante da sua 
juventude e que se prolongou pela vida inteira foi a do notável biologista 
T. H. Huxley, 0 mais estrénuo continuador inglês de Darwin. Pode dizer-se 
que 0 ponto de vista biológico, e em especial 0 ponto de vista do transfomismo, 
determina toda a obra de Wells. Como 0 leitor verificará, esta História 
da Humanidade está enquadrada numa história mais ampla da história 
das espécies zoológicas, e procura responder às seguintes perguntas funda¬ 
mentais: de que vantagens sucessivas sobre as outras espécies tem disposto 
a espécie humana, na sua adaptação à Natureza ? De que maneira se tem ela 
adaptado às consequências derivadas das transformações que impôs ao seu 
meio, e que, através dele, se impôs a si própria? Como resolver os mais 
imperativos problemas actuais criados por essas transformações e adapta¬ 
ções? Tal ponto de vista biológico explica também que Wells tenha colabo¬ 
rado com 0 biologista Julian S. Huxley (neto do seu mestre atrás mencio¬ 
nado, e irmão do célebre romancista) num amplo trabalho de divulgação da 
biologia, A Ciência da Vida; e que tenha completado estas duas obras 
por uma terceira, tão volumosa e intelectualmente acessível como as outras, 
acerca dos problemas sociais e económicos que a Humanidade actualmente 
enfrenta (A Construção do Mundo 3 segundo 0 título da versão brasi¬ 
leira). 

Concluída a sua formação científica universitária, Wells encontra 
a sua primeira consagração literária num novo género literário, 0 conto ou. 


novela de antecipação cientifica, em que Júlio Vem já antes se celebrizara 
e que ele põe em dia com as tendências da ciência e da técnica do nosso 
tempo: A Máquina do Tempo {iSgf, O Homem Invisível (/%), 
A Guerra dos Mundos ( i8g8), Os Primeiros Homens na Lua 
( igoi ), etc. Deste modo, a obra literária de Wells contribui para que se 
afirme na Grã-Bretanha o ideal de um humanismo científico em oposição 
àquele humanismo clássico das camadas dirigentes britânicas que tem tido 
os alicerces implantados nos métodos educativos das Public Schools. 
Se durante vários séculos se digladiaram na Grã-Bretanha uma cultura 
aristocrática de tradição greco-latina e uma cultura burguesa, puritana , 
de tradição bíblica, Wells ê um representante de um nm tipo de cultura, 
correspondente as profundas modificações que a industrialização capitalista 
trouxe à estrutura da sociedade britânica, e estreitamente relacionada com 
o desenvolvimento do movimento trabalhista e com a doutrinação socialista 
da Fabian Society, à qual Wells esteve um tempo ligado, tal como Bemard 
Shaw. 

É de notar, contudo, que certas peculiaridades britânicas, em especial a 
dependência em que se desenvolveu a sua indústria relativamente a um vasto 
domínio colonial e semicolonial, afectam consideravelmente a psicologia dos 
seus intelectuais progressivos e determinam o alcance deste humanismo 
científico, mais ou menos ligado ao trabalhismo; tais peculiaridades con¬ 
tribuem talvez para que esse novo tipo de cultura não rompa de todo com as 
tradições bíblicas do antigo progressismo burguês. É disso característica a 
tendência que se nota, quer nos dois mencionados Huxley, quer em B. Shaw, 
quer em Wells e noutros intelectuais popularmente influentes, para manter 
a importância do sentimento religioso, procurando reconciliá-lo com as 
conquistas mais avançadas da ciência, em especial com o transfomismo 
daminista. A importante parte da obra que Wells dedicou à antecipação 
científica e social caracteriza-se, com efeito, por uma imaginação muito mais 
revolucionária sob o ponto de vista tecnológico do que sob o ponto de vista 
social, compensando o predomínio das transformações mecânicas e um certo 
pessimismo relacionado com tal mecanização por meio de uma crescente 
valorização da religiosidade, embora modernizada, à medida que o escritor 
se aproxima do final da sua carreira. A ficção de antecipação científica 
ganhou enorme difusão e popularidade èpois de Wells, estendendo-se ao 
cinema e à literatura infantil ilustrada. É de notar, aliás, que, como aconte¬ 
cera com algumas profecias de Júlio Verne, certas das antecipações de Wells 
já se realizaram ou estão em vias de realização, como a automatização de 
complexíssimas operações mecânicas e mentais, as explosões atómicas e as 
explorações interplanetárias. Por outro lado, a falência do progressismo que 
se fiava predominantemente no avanço tecnológico, sem compreender a vida 
humana em todos os seus principais aspectos históricos e sociológicos ,. nem 
todas as mais profundas experiências contemporâneas, deu origem na década 
de 30, década da crise econômica e do nazismo, a uma nova forma de utopia 
e antecipação, de carácter pessimista e negativo, cujos mais significativos 
espécimes na literatura inglesa são Brave New World— Admirável 
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Mundo Novo—dfe Áldous Huxley, irmão de Julian Huxley, e Nineteen 
Eighthy-Four de George Orwell. 

Desde inícios do século XX até ao primeiro grande conflito mundial, 
H. G. Wells, então na sua fase de mais estreito contacto com a Fabian 
Society, dedica-se principalmente ao romance ou novela de análise social. 
Foca de preferência certos tipos e relações das camadas médias da população, 
a desagregação dos preconceitos do tempo da rainha Vitória, e certos pro¬ 
blemas com que tais camadas então se preocupam mais, como os da emanci¬ 
pação da mulher, os da autêntica e da falsa liberdade no amor e os da carreira 
política (Kipps, 1905; Tono-Bungay, rgog; Ann Verônica, igog; 
The History of Mr. Polly, igio ; The New Machiavelli, ign, etc.). 

A guerra de 1314-1318 e sobretudo as questões de reconstrução social 
que 0 seu desfecho, levantava imprimiram em Wells uma orientação literária 
diferente. Desde então, a nota dominante da sua carreira é dada por uma 
série de obras didácticas de maior ou menor fôlego, entre as quais se destaca 
seu trabalho de síntese da história humana, inicialmente publicado em fas¬ 
cículos' ( igi8-igig ) e sucessivamente refundido em volume, sob títulos va¬ 
riados e numa forma mais ou menos condensada, desde 1320. A versão aqui 
traduzida é a de 1332 (The Outline of History, being a plain history 
of life and mankind). 

H. G. Wells, que não recebera qualquer preparação especial para se 
dedicar à historiografia, sentiu, por altura da guerra de ig 14-1318, uma 
imperiosa necessidade de repensar toda a evolução da Humanidade e de 
expor ao homem comum os resultados da sua reflexão, depois de verificar 
como a História ensinada nas escolas estava totalmente inadequada a uma 
verdadeira compreensão dos problemas humanos. Ma verdade, as tradições 
de cada Estado haviam imposto ao seu respectivo sistema escolar uma ideia 
geral da evolução humana, não apenas incompatível com as outras versões 
nacionais da mesma história, mas também incapaz de explicar satisfatória- 
mente as causas do primeiro conflito mundial e de sugerir soluções viáveis 
para os problemas de reconstrução da paz. Estudando cada história nacional 
num quase completo isolamento e, sobretudo, encarando a história dos Estados 
ocidentais como se ela se houvesse processado dentro de um compartimento 
estanque, separada do muito que deve às civilizações dos chamados povos de 
cor, então ainda quase todos sujeitos a uma dependência colonial, 0 homem 
comum não poderia aperceber-se dos factores realmente fundamentais da 
larga e profunda história humana, nem do sentido da sua evolução próxima. 
E isso era tanto mais grave quanto era certo que, como Wells diz, a orienta¬ 
ção política de um homem não passa da sua ideia do passado posta em acção, 
e era necessário despertar a consciência de toda a gente, no sentido de se 
evitarem futuras hecatombes, agravadas pelo desenvolvimento da técnica 
e pela intensificação dos conflitos sociais e econômicos ainda latentes sob 
a máscara dos incidentes políticos mais superficiais. 

Por isso, Wells despendeu um tremendo esforço para se informar 
acerca dos dados já obtidos pela mais diversa investigação histórica espe¬ 
cializada, recorrendo à orientação e à crítica de numerosos investigadores 
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muito diversificados na sua competência. Ás primeiras edições apareceram, 
por uso com uma grande sobrecarga de notas e indicações de questões 
6 act T lizando a m obm “Invés das edições 
■j; « \ J ainda mais as suas fontes de informação e 

mclumamnte um volumosa correspondência, pela 
Znht 21 LZZ mm i a t m ! lá P ar espontaneamente na discussão da 
j min ,' retanto, a obra ganhava sempre em clareza, com a supressão 
dJTfí rwn r m J ustament0 fa mos diversas partes. A personali- 
tndfi nmhnJfí h & Spas tend ênrias características são bem visíveis no 
fíJl m P or .fP nmr ' se rnàis directa e doutrinàriamente no capítulo 

à ií dê T dDS ideais F o Prudente Wilson 
bm WpJh d ocl “Ç°es de Versalhes, ideais então calorosamente apoiados 

IJnS. gad ° S m pr ° p6sitos “ desta “ 

,j. tulZllZ ° tex *° pm esi( í ed %d° portuguesa, resistimos, à tentação 
de lhe acrescentarmos notas ao fundo das páginas, salvo quando havia 

SZZrT?! a \ dgm dad0S mais . dualizados col aqueles que 
afertmmm LZZ’ ^ enas 6 indiscutíveis actualizações, que não 
S T U ü 8Xp0S !* ã0 do autor , f oram incorporadas no pró- 
as mfdJ ^i d ° 1mm mtm ° clari f lcador F nos conduziu a reduzir 
afaõttl lí , Z SUt T métrico deciml e a oprimir algumas 
eZuriZZ °i tm P°P erderm iuakuer interesse ou que, por muito 
J,l n nhm ,1 ^ e - s< ? s> ?° embar ^ a riam o leitor português comum. Trata-se 
citar fímnrU \ vm f a Pf° exce pn°nalmente clara e coerente, capaz de sus- 
MnaZlnff? bas í ante . mm P m conduzir à sua própria discussão, 
pelo que nos abstemos de o fazer em notas que só a complicariam. 

tari f™>°P rbpno MU* prem^ por exemplo, que as civilizações orien - 
devemm CW f za $ m amr índias (mais atrasadas, mas a que 

memLT I a0 mp f antes com a h “tata, o milho e a mandioca) 
ki tl!TZÍ ar i m US f mit0 mais im P or tnnte em futuras sínteses 
ZZ 2 n dã ho J e P° r f a f » tã0 wssíveis como esta. Eênaturalque 
ate f, dè . mils lmnte p™ si próprio interrogações 
milnZ!Z-°r m&X P^. avei s sacrifícios cruentos, o desenvolvimento dos 
2 tZ/ T”? fvihzações agrárias não terão nada que ver com a 
durante séculos tão eficaz como incompreensível, de uma camada 
seriaZrrZZ °f- a ca , m f a da população? A mentalidade pós-helénica 
2 a ° “Posto à mentalidade pré-helénica como, 

f f Especulativo, parece? 0 conselho de um mèdko teria tão 
iSZZT rt T a . P Á a ; a ^àsmadeamento das Guerras Pérsicas, a 
llZu-u mede . Mexandre Magno contribuiria tanto para os èstinos 
ao impem Macedonico como o autor supõe? Etc. 

rifa í' G ' mhpaleC r eu mmicio do mcaldo da handa Guerra Mundial, 
rfJal comento histórico análogo àquele em que empreendeu a elabo- 
nZlt m ^ ls1 f ia Umversal. Mo chegou por isso a colher os ensi- 
nameníos que lhe permitiriam rectificar algumas conclusões a que chegara, 
nomeadamente através da Primeira Grande Guerra e da crise económica 


posterior a igsg, e corrigir certos juízos que formulou noutras obras. 
No entanto, há só vantagem em meditamos as suas previsões e estimativas 
feitas em igg2. Assim, verificaremos que o seu internacmalismo, disposto 
a sacrificar o Império Britânico, mas concebido como uma espécie de extensão 
a todo o Globo da confederação dos Estados Unidos da América do Norte, 
deixou de ser um ideal exequível nos temos em que o formulava; mas, por 
outro lado, vemos que Wells acertou em vaticinar um considerável e decisivo 
reforço das forças da opinião pública em favor da paz universal, em virtude 
da experiência sofrida com duas Grandes Guerras e da hediondez das amas 
de destruição em massa. Verificaremos que os factores religiosos e educa¬ 
tivos não puderam, por si só, realizar o desiderato de congraçar a família 
humana, como Wells pretendia; mas, por outro lado, vemos que o seu 
modesto «socialismo», quanto à necessidade de elevar o esquema do ensino 
obrigatório e quanto aos serviços de saúde veio a ser ultrapassado pelo 
Welfare State que o próprio partido conservador inglês aceitou e mantêm. 
A tecnologia nuclear, a Revolução Chinesa, a emancipação de uma série 
de povos coloniais ou semicoloniais, novos reajustamentos na importância 
relativa das grandes potências mundiais, a segregação de cem de um terço 
da Humanidade ao antigo mercado mundial único, mediante as barreiras 
econômicas da «guerra fria», um conjunto inteiramento novo de experiências 
no campo social e cultural— eis, talvez, o que de mais importante se deveria 
acrescentar hoje. ao esforço histórico de Wells. De qualquer modo, seria 
difícil pôr à disposição do leitor português um livro de iniciação histórica 
mais útil e acessível. 
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CAPÍTULO I 


A Terra no Espaço e no Tempo 

i 

O GRANDE ALARGAMENTO DAS CONCEPÇÕES HUMANAS 
DE ESPAÇO E TEMPO 


N Ão comecemos a história da vicia, sem antes dizer alguma 
coisa acerca do palco em que se desenrola o nosso drama 
e do cenário em que é representado. 

Processou-se, nos últimos cem anos, um extraordinário 
alargamento das concepções humanas a respeito do universo 
em que o homem vive. Ao mesmo tempo, diminuiu-se-lhe, talvez, 
a importância como indivíduo. Aprenderam os homens que não 
passam de partículas de um todo muito mais vasto, duradouro 
e admirável do que aquilo que podiam, sequer, suspeitar ou 
sonhar os seus antepassados, 

Para a mentalidade do selvagem e do primitivo, a Terra 
é a parte plana do Universo; o céu, uma abóbada pela qual pas¬ 
sam e repassam o Sol, a Lua e as estrelas, que regressam por qual¬ 
quer misterioso atalho ou caminho subterrâneo. Os astrónomos 
da Babilónia, como os astrónomos chineses, apesar dos muitos 
séculos de observação das estrelas, continuavam a supor que a 
Terra fosse plana. Foi a cultura grega que primeiro logrou perceber 
claramente a forma esférica do mundo, mas, mesmo assim, não 
aprendeu de modo algum a vastidão do Universo. O globo da 
Terra era o centro da existência; o Sol, a Lua, os planetas, as estrelas, 
moviam-se em volta desse suposto centro, em esferas cristalinas, 
Só no século xvi, a inteligência dos homens ultrapassou tal con¬ 
cepção, e Copérnico propôs a sua espantosa hipótese de que o 
Sol, e não a Terra, era o centro do sistema. E so com a invenção 
do telescópio por Galileu, nos princípios do século xvn, é que 
ó ponto de vista de Copérnico se tornou geralmente aceite. 
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0 aparecimento do telescópio assinala, com efeito, uma nova 
fase do pensamento humano, uma visão nova da vida. É extraor¬ 
dinário que os Gregos, com a sua cultura penetrante e vivaz, 
nunca tenham compreendido as possibilidades, nem do micros¬ 
cópio, nem do telescópio. Nunca fizeram uso de lentes. E viviam, 
entretanto, num mundo em que o vidro era conhecido e em que 
há mais de cem anos se sabia perfeitamente fazê-lo. Rodeavam-nos 
frascos e garrafas de vidro, através dos quais observavam imagens 
deformadas e aumentadas das coisas. 

Mas a ciência na Grécia era pesquisada por filósofos aristo¬ 
cráticos, homens que, com as tardias excepções do engenhoso 
Arquimedes e de Hierão, tinham demasiado orgulho para apren¬ 
der com simples artesões, como joalheiros e trabalhadores do metal 
ou do vidro. 

A ignorância é o primeiro castigo do orgulho. O filósofo 
não possuía habilidade mecânica, e o artesão nenhuma educação 
filosófica. Ficou, assim, para outra época, mais de mil anos depois, 
a tarefa de aproximar o vidro e o astrónomo. Coube a Galileu 
fazê-lo e, desde então, a astronomia e o telescópio não mais se 
separaram. Juntos, arrancaram das profundidades do espaço todo 
um véu de ignorância e falsas Suposições. A ideia de que o Sol 
era o centro do Universo substituiu a que atribuía essa pòsiçao 
ao globo da Terra. Sabemos, agora, que o nosso Sol não pode 
sequer incluir-se entre as estrelas maiores; não passa de um dos 
menores focos de luz. 

O telescópio libertou a imaginação humana como nenhum 
outro instrumento o fez jamais. Se algum aparelho teve influência 
comparável à sua, esse foi o espectroscópio, que se desenvolveu 
depois das descobertas de Fraunhofer, o artista do vidro, em 1814. 
O homem conhece 0 arco-íris desde que vive na Terra, mas quem 
lhe diria que aquelas fitas de cor escondiam 0 segredo da possi¬ 
bilidade de se analisar a composição das estrelas? Ora, 0 espectros¬ 
cópio, recebendo os raios de uma fonte luminosa, fá-los atravessar 
prismas e quebra-os e divide-os em fitas matizadas como 0 arco- 
-íris. Essas fitas de cor revelam, à observação, linhas transversais 
brilhantes e escuras que variam com 0 calor e com a composição 
química da fonte de luz e de quaisquer vapores que perpassem 
entre ela e 0 aparelho. E assim podem os homens, hoje, nos seus 
observatórios, analisar a composição e tirar a temperatura de 
estrelas que distam de nós incalculáveis biliões de quilómetros. 

_A cortina que escondia os impenetráveis abismos das dis¬ 
tâncias estelares foi descerrada nos três últimos séculos. Ainda 
mais recente, porém, é 0 nosso conhecimento da imensa duração, 
ern. tempo, do Universo. Entre os povos antigos, só os filósofos 
indianos, ao que parece, tiveram a intuição das vastas idades da 
Terra e da vida. No mundo europeu, até há pouco mais de século 


e meio, as ideias dos homens a respeito do período de duração 
das coisas eram de que 0 Universo datava de ontem. 

Na História Universal, publicada por um sindicato de editores 
de Londres, em 1779, afirmava-se que 0 Mundo fora criado no 
ano de 4004 a. C., e (com amável exactidão) no equinócio do 
Outono, sendo tal obra coroada pela formação do homem no 
Éden, à margem do Eufrates, exactamente a dois dias de viagem 
acima de Basra. O crédito dado a tais assertos provinha da inter¬ 
pretação literal da narrativa bíblica. São poucos hoje, mesmo 
entre os mais sinceros crentes na inspiração da Bíblia, aqueles 
que aceitam tais afirmações como positivas. 

Foram a geologia e,_ especialmente, a paleontologia que 
romperam com essa barreira de tempo e rasgaram, para além 
do pequeno ontem de menos de seis mil anos, um milhão desses 
ontens. Duas séries de factos, frequentemente observados, vinham 
com efeito chamando, desde antes do século xvnr, a atenção dos 
homens. As rochas apresentam, habitualmente, grandes espes¬ 
suras sedimentadas que só poderiam ter sido acumuladas em longos 
períodos de tempo. Em muitos casos, essas estratificações mos¬ 
tram-se dobradas, contorcidas e violentadas de modo a sugerir, 
inevitàvelmente, a actuação de enormes forças que tivessem 
operado em prolongados períodos de tempo. Além dessas estratifi¬ 
cações, obrigava os homens a reflectir sobre a antiguidade do Mundo 
a existência de fósseis similares, mas não precisamente iguais, aos 
ossos e crânios e outras partes resistentes das espécies actuais. 

No século xvni, esses estratos e fósseis começaram a ser 
estudados sistemàticamente, generalizando-se, no século xix, 0 
reconhecimento da importância daquelas acumulações para se 
aferir a antiguidade da Terra. Foi grande a polémica para esta¬ 
belecer a autoridade da História das Rochas contra os preconceitos 
daqueles para quem a interpretação literal da Bíblia era preciosa 
e imprescindível. Muitos homens, ainda vivos, tomaram parte 
nessa grande emancipação do espírito humano. 

Gradualmente, as perspectivas da humanidade transforma¬ 
ram-se e alargaram-se. Duzentos anos atrás, a imaginação da 
espécie tinha um cenário de seis mil anos. Agora que a cortina 
se. levantou, os homens contemplam um passado de centenas de 
milhões de anos. 

2 

A TERRA NO ESPAÇO. 

Recapitulemos agora, sumàriamente, 0 que sabemos das 
dimensões materiais deste nosso globo em constante rodopio. 
Vasto que nos pareça, não passa de um simples ponto de matéria 
na imensa vastidão do espaço. 
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0 espaço é, na maior parte, vazio. A grandes intervalos, 
nesse vazio, brilham focos incandescentes de calor e luz, as «estrelas 
fixas». Não obstante chamarem-se fixas, todas se acham em movi¬ 
mento no espaço, mas, durante muito tempo, os homens não o 
perceberam. São tão vastas e encontram-se a tal distância, que a 
sua deslocação não é observável. Só no curso de milhares de anos 
se pode apreciá-la. Permitiram-nos isto as cartas astronómicas dos 
Egípcios, traçadas há muitos séculos. Mostram-nos tais cartas 
que as formas das constelações se alteraram consideravelmente, 
tendo muitas estrelas mudado de posição. 

Ainda usamos, entretanto, a cómoda expressão «estrelas fixas» 
para distingui-las dos planetas. As estrelas fixas estão a tal dis¬ 
tância que, apesar de toda a sua imensidade, aparecem, quando 
as observamos, mesmo pelos mais potentes telescópios, meros 
pontos de luz, mais ou menos brilhantes. Algumas, no entanto, 
quando para elas voltamos o telescópio, surgem como turbilhões 
e nuvens de vapor cintilante; a estas chamamos nebulosas. São 
tufos e manchas de substância luminosa, com biliões de quiló¬ 
metros de comprimento. Ficam tão distantes, que um movimento 
de milhões de quilómetros se torna imperceptível. 

Descobriu-se recentemente que povoam o espaço, além das 
estrelas, numerosos «corpos escuros» e nuvens de matéria escura 
—algumas de enorme tamanho. Ainda nada saberíamos da sua 
existência, se não fosse o facto de interceptarem as estrelas lumi¬ 
nosas que ficam para além. 

Há, contudo, uma estrela tão próxima de nós, que parece 
uma grande bola de fogo. É o Sol. Difere, em aparência, das outras 
estrelas pela sua grande proximidade; e, devido a essa proximi¬ 
dade, puderam os homens conhecer alguma coisa da sua posição 
e natureza. A menor distância a que se pode achar da Terra é de 
cerca de cento e cinquenta milhões de quilómetros. É uma massa 
de matéria chamejante, com um diâmetro de cerca de um milhão 
trezentos e oitenta e seis mil quilómetros, isto é, um milhão e um 
quarto de vezes maior que o da terra. Há muitas estrelas imensa¬ 
mente mais vastas. 

Tais números são, por certo, difíceis para a imaginação. 
Se uma bala, projectada de uma arma Maxim, conservasse inin¬ 
terrupta a sua velocidade inicial, levaria sete anos a atingir o Sol. 
E, entretanto, o sol está muito perto, se medirmos a sua distância 
pela escala das estrelas. Se a Terra fosse uma pequena bola de 
dois centímetros e meio de diâmetro, o Sol seria um globo de 
dois metros e setenta centímetros de diâmetro; encheria um 
quarto pequeno. Sabemos, hoje, que gira em torno do eixo, com¬ 
pletando uma rotação em cerca de vinte e cinco dias, mas, como 
é constituído por um fluído incandescente, as suas regiões polares 
não rodopiam com a mesma velocidade do equador. A superfície 
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visível do Sol consiste em nuvens de vapor metálico e incandescente. 
Tao abrasadora é a sua atmosfera, que aí se encontram ferro 
níquel, cobre e estanho em estado gasoso. Mal se adivinha o ciue 
ha sob isso. 1 

Em volta do Sol, e a grandes distâncias, giram, não somente 
a nossa ierra, mas outros corpos, semelhantes, chamados planetas. 
Sao corpos sem luz própria, que brilham no céu porque reflectem 
a luz solar. Estão suficientemente próximos para que lhes notemos 
facilmente, os movimentos. Noite a noite, mudam as respectivas 
posições em relação às estrelas fixas. 

Insistamos, ainda, em como o espaço é vazio. Se, como 
imaginamos, o Sol fosse um globo de dois-metros e setenta centí¬ 
metros de diâmetro, a Terra seria representada por uma bola 
de dois centímetros e meio, e estaria a distância de cerca de 
duzentos e noventa metros do Sol. Significaria três minutos e meio 
de marcha, da bola ao globo de dois metros e setenta centímetros. 
A Lua seria uma pequena mancha do tamanho de uma minúscula 
ervilha, sete metros e cinquenta centímetros distante da Terra 

Mais próximas do Sol que a Terra, estariam duas pequenas 
manchas semelhantes, os planetas Mercúrio e Vénus, às distâncias 
de cerca de cento e doze e duzentos e nove metros, respectivamente. 
Para além da Terra, estariam os planetas Marte, Júpiter, Saturno' 
Urano e Neptuno, distantes do Sol cerca de trezentos e noventa’ 
mil trezentos e trinta e oito, dois mil quatrocentos e cinquenta 
e quatro, quatro mil novecentos e trinta e cinco e sete mil setecentos 
e trinta e três metros, respectivamente. Do Sol a Neptuno seria 
uma marcha de duas horas. Haveria ainda numerosas manchinhas 
a voar entre esses planetas, especialmente algumas chamadas 
asteroides, circulando entre Marte e Júpiter, e, ocasionalmente, 
lançar-se-ia dentro do sistema, vindo dos vazios sem limite, um 
pequeno tufo de vapor e poeira luminosa. Era um cometa. Todo 
o resto do espaço, acima e em volta de nós e por indevassáveis distâncias 
além, ê frio, vazio e sem vida. A mais próxima estrela fixa, na nossa 
diminuta escala— a Terra como uma bola de dois cen tím etros e meio 
e a Lua pomo uma pequena ervilha—estaria a mais de cinquenta 
e seis mil metros de distância! Na sua maioria, as estrelas fixas 
que podemos ver estariam, nessa escala, afastadas muitas centenas 
de milhões de quilómetros. 

Voltemos agora à Terra. O diâmetro do nosso Mundo orça 
por treze mil quilómetros. É um globo murcho e rugoso. As partes 
mais salientes dessas rugosidades são as montanhas, e nas anfrac¬ 
tuosidades circula uma camada de água, os oceanos e mares. 
Esta camada de agua nunca vai além de nove quilómetros de 
espessura-isto é, os oceanos têm a profundidade máxima de 
cerca de nove quilómetros, o que é bem pouco em comparação 
com o tamanho da Terra. 
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A esfera terrestre é envolvida por uma pequena cobertura 
de ar, a atmosfera. Quando subimos de avião ou escalamos uma 
montanha, o ar vai-se tomando cada vez menos denso, até tor- 
nar-se tão rarefeito que não sustém a vida. A uma altura de 
trinta quilómetros, mal existe ar. O mais alto que uma ave pode 
voar é seis quilómetros e meio-diz-se do condor que pode lutar 
até aí; na sua maior parte, porém, os pássaros e insectos, levados 
em aeroplanos ou balões, caem mortos a muito menor altura; e o 
mais alto que algum montanhês conseguiu escalar foi seis quiló¬ 
metros e meio. Já se tem voado de avião a alturas superiores a 
onze quilómetros, mas à custa de consideráveis sofrimentos físicos. 
Os balões de experiência, com instrumentos de registo, mas sem 
homens, têm chegado à altura de trinta e sete quilómetros. ( r ) 

A vida só se encontra nos cento e vinte metros superiores 
da crosta terrestre, no mar e nas camadas inferiores do ar abaixo 
de seis quilómetros e meio. Não sabemos de nenhuma vida, excepto 
a dessas camadas realmente estreitas de terra, ar e água do nosso 
planeta. Todo o resto do espaço está ainda sem vida. Os homens 
de ciência têm discutido a possibilidade de vida, ou de algum 
processo análogo, nos corpos semelhantes à Terra, como os pla¬ 
netas Vénus e Marte. Mas isso não passou ainda de especulações 
e hipóteses. 

3 

DESDE QUANDO EXISTE A TERRA? 

Isto, quanto à Terra no espaço. Consideremo-la agora do 
ponto de vista do tempo. Os astrónomos, geólogos e físicos estão 
habilitados a dizer-nos alguma coisa sobre a origem da Terra. 
Admitem eles que, muitas e muitas épocas atrás, o Sol era uma 
massa de matéria incandescente, ainda não concentrada num 
centro compacto de luz e calor, de proporções mais vastas do que 
hoje e a girar ainda mais ràpidamente. Enquanto assim girava, 
destacou-se dele uma série de fragmentos, formando os planetas. 
A nossa Terra é um desses planetas. A massa chamejante que 

P) Estes dados de 1932 já se desactualizaram muito. O mais alto cimo, 
0 Evereste (oito mil oitocentos e quarenta.metros, aproximadamente), foi já 
atingido. Os voos estratosféricos vulgarizaram-se depois da guerra de 1939-45, 
tendo sido ultrapassados os vinte e sete quilómetros de altitude em avião. 
Balões-sondas foram até cerca de quarenta quilómetros, e foguetões até cerca 
de quinhentos quilómetros. A exploração das profundidades oceânicas também 
progrediu ràpidamente, verificando-se a existência de seres vivos mesmo nas 
mais fundas depressões. Parece ter-se provado a existência de vegetação na 
crosta do planeta Marte. A computação dos períodos geológicos, que a H. G. 
Wells ainda aparecia tão incerta, está a tornar-se mais precisa, graças ao 
emprego de métodos baseados na radioactividade de certas rochas. 


constituía a _ Terra cindiu-se em duas, uma delas constituindo a 
Terra propriamente dita e outra a Lua, agora morta e silenciosa. 

Os astronomos procuram explicar-nos que 0 Sol, e a Terra 
e a Lua,, todo 0 sistema solar, enfim, se achava, então, agitado 
poi movimentos de rotação e translação mais rápidos que os 
de hoje, e que, a princípio, a nossa Terra era um globo chamejante 
sobre 0 qual a vida não podia existir. Levam-nos a pensar que 
0 Sol, embora incandescente, está agora muito mais aaTefecido 
do que antes, e a girar mais vagarosamente, e que continua a 
esmar e a retardar 0 seu movimento. E mostram ainda que a 
velocidade a que a Terra gira está diminuindo e continuará a dimi- 
nun quer dizer que 0 dia se está tornando cada vez maior, e 
que 0 calor do centro da Terra se vai gastando pouco a pouco. 
Tempo houve em que 0 dia não durava nem metade, nem um 
terço do que dura hoje: um Sol esbraseante, muito maior do que 
agora, movia-se célere e visivelmente-houvesse olhos para íitá-lo 
—do nascente ao poente, através dos céus. E tempo haverá em que 
0 dia sera tão longo como um ano de hoje, e um Sol esfriado, 
com tenues chamas, há-de pairar, sem movimento, nos céus. 

. Quanto tempo, perguntará algum leitor, tem 0 Mundo de 
existência. A resposta a esta questão era, mesmo recentemente 
muito vaga. As opiniões variavam sobremodo entre .si. 

Estudando a lentidão com que os estratos se acumulam nos 
tempos actuais, os geologos avaliam a espessura das rochas, e 
aplicam a regra de três. As camadas da geologia, porém, não se 
desiazem hoje com a rapidez de outrora. O Globo girava mais 
rapidamente,'0 Sol estava mais próximo, a Terra mais plástica, 
as mares mais potentes, os ventos e as ondas mais violentos. Os 
geologos exageram, provàvelmente, a idade da Terra. O mesmo 
fazem os paleontólogos, que precisam de longos períodos de tempo 
para a evolução das espécies. r 

Os astrónomos e matemáticos, que fundam os seus cálculos 
na razao em que esfriam os corpos celestes e em vários processos 
CC SaC i e mudança atômica, dão-nos dois biliões de anos para 
a idade da Terra. como um corpo separado do Sol, e cerca de 
trezentos milhões de anos para 0 aparecimento da vida, com 
certa abundância, sobre 0 nosso planeta. A idade do Sol, como 
estrela, é hoje calculada como de cerca de cinco milhões de 
miinoes de anos. A Terra, diz-nos Sir James Jeans, no seu 0 Uni¬ 
verso em torno de nós, prosseguirá até mais um milhão de milh ões 
de anos, altura em que. a sua temperatura equatorial atingirá as 
condiÇQQ arcticas.. Visto que 0 homem, como criatura social cons¬ 
ciente, nao existe senão há trinta mil anos, ou menos, essa pers¬ 
pectiva da-lhe ilimitada oportunidade para a conquista do saber 
e do poder. Muito antes de a Terra atingir aquele limite, ele poderá 
assenhorear-se do tempo e do espaço. 
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CAPÍTULO II 

A História das Rochas 
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AS PRIMEIRAS COISAS VIVAS 

N Ão sabemos com segurança como começou a vida sobre 
a Terra. 

Os biólogos têm feito toda a casta de suposições. 
Parece, contudo, haver acordo geral quanto à hipótese de 
que a vida começou em água tépida e soalheira, possivelmente 
nos charcos e lagunas espalhados ao longo das costas dos primeiros 
mares. A princípio, talvez, algo de informe como uma gelatina, 
um lodo ou alguma espécie de subvida, que, lenta e impercep¬ 
tívelmente, evoluiu até assumir as qualidades específicas da vida* 
Sobre nenhuma parte da Terra se encontram presentemente as 
condições especiais, físicas e químicas, dentro das quais a vida 
pode, conceblvelmente, haver surgido. Não se verifica presente¬ 
mente nenhum novo começo de vida. Mas, com matéria inor¬ 
gânica, pode obter-se algo como limos e camadas gelatinosas que 
parodiam, pàlidamente, a estrutura e mesmo o desenvolver-se e 
crescer das coisas vivas. 

Como o começo da vida foi, porém, um processo natural, 
algum dia, provàvelmente, será possível ao homem de ciência 
imitar e repetir o processo. Até que isto se consiga, o problema 
permanecerá, necessariamente, um problema especulativo. 

; > A ideia de que a vida surgiu na Terra por um processo 
físico-químico, natural e inevitável, sem a intervenção de nenhum 
factor miraculoso, parece repugnar excessivamente a muitos 
espíritos religiosos. Tal repugnância deve-se mais, talvez, a uma 
confusão de ideias do que a qualquer irreligiosidade essencial 
da concepção. Pensam esses espíritos que a «vida» é já, de certo 


modo, «alma»; dão-lhe toda a espécie de qualidades morais; e 
opõem-na à «matéria morta». É difícil, entretanto, saber por que 
razão um molusco ou um cogumelo, um piolho ou uma excres¬ 
cência cancerosa e parasítica no tronco de uma árvore devam 
ser tratados como se eles e o processo das suas existências fossem, 
de algum modo misterioso, «superiores», por exemplo, aos elementos 
harmoniosamente dispostos de um cristal, de uma pedra preciosa 
ou de uma lápida de mármore, ou aos graciosos desenhos da água 
a tremer sob o sol, ou às ondulações da areia batida pelo vento. 
Porque haveria o criador do Universo de tomar partido entre 
o quase inanimado e o completamente inanimado? 

A atmosfera era extremamente densa nos dias do começo 
da vida: grandes massas de nuvens obscureciam contínuamente 
o Sol, tempestades frequentes enegreciam os céus. A Terra desses 
tempos, sacudida por violentas forças vulcânicas, era uma Terra 
estéril, sem vegetação e sem solo. Varriam-na aguaceiros quase 
incessantes, e ribeirões e torrentes arrastavam grandes cargas de 
sedimentos e de areia para o mar, onde se transformavam em 
lama, que endurecia depois em argilas, rochas e pedras arenosas. 

Os geólogos têm estudado a acumulação desses sedimentos, 
conforme se acham hoje, desde os mais primitivos até aos mais 
recentes. 

Os mais antigos depósitos são, por certo, os mais mudados, 
deformados e gastos, e neles não se descobre nenhum traço de 
vida. Provàvelmente as formas primitivas de vida, pequenas e 
moles, não deixaram após si nenhum vestígio de existência. 

Só quando uma dessas coisas vivas adquiria esqueleto, ou 
invólucro de cálcio ou de material igualmente duro, podia deixar 
vestígios fósseis que depois permitissem documentar a existência. 

A literatura geológica é, em grande parte, uma descrição 
e um registo dos fósseis encontrados nas rochas e do modo como 
camadas e camadas de rocha se dispuseram umas sobre as outras. 

As rochas mais antigas devem ter-se formado antes que 
houvesse mar, quando a terra era tão ardente que a água se 
achava toda em suspensão, numa atmosfera de vapor misturado 
com o ar. Nuvens densas carregavam os níveis mais altos da 
atmosfera e desfaziam-se em chuvas quentes, as quais se con¬ 
vertiam de novo em vapor antes de atingir as rochas incandes¬ 
centes. Abaixo dessa atmosfera de vapor, a matéria fundida soli¬ 
dificava-se nas primeiras rochas, como um bolo num líquido 
viscoso, do mesmo modo que as lavas ao resfriarem-se. 

A princípio, essas rochas surgiram como crostas e borras, 
a fundirem-se, refundirem-se e recristalizarem constantemente até 
que se transformassem em algo permanentemente sólido. Dá-se 
o nome de «gneiss» fundamental a esse grande sistema profundo de 
rochas cristaünas que se formou, provàvelmente, com imensa 



lentidão, à medida que se consumia a ardente juventude do 
Mundo. A Tem, nos dias em que se constituía esse gneiss funda¬ 
mental, devia ser muito semelhante ao interior de um forno eléc¬ 
trico. Nenhuma outra comparação é hoje possível. 

Depois de longos períodos, começou o vapor da atmosfera 
a condensar-se e cair sobre a Terra, deslizando, por fim, sobre 
as rochas iniciais e aquecidas, em pequeninos córregos de água 
quente, os quais se recolhiam nas depressões, formando poços, 
lagos e os primeiros mares. Para estes mares, as correntes que se 
lançavam das rochas traziam pó e partículas, as quais, sob a forma 
de sedimentos, se acumulavam em camadas, ou estratos^ formando 
as primeiras rochas sedimentares. Estas primeiras rochas sedimen¬ 
tares, que assim enchiam as depressões do Mundo recém-solidi- 
ficado, eram, ao mesmo tempo, dobradas, convulsionadas e revol¬ 
vidas por grandes perturbações vulcânicas e por vigorosas forças 
ascendentes e descendentes que sacudiam a crosta rochosa da 
Terra. Encontram-se essas primeiras rochas sedimentares aflo¬ 
rando ainda, aqui e ali, à superfície da Terra, seja por não terem 
sido recobertas por estratos posteriores, seja por terem ficado 
novamente desnudas, depois de sepultadas por tempos imemo¬ 
riais, graças à erosão das rochas que as revestiam. Há, especial¬ 
mente no Canadá, grandes superfícies dessas rochas à mostra; 
E apresentam-se sempre partidas e dobradas, parcialmente refun¬ 
didas, recristalizadas, endurecidas e comprimidas, porém, reco¬ 
nhecíveis ainda. 

Tais rochas, por isso que não contêm traços de vida, cha¬ 
mam-se azóicas (sem vida). 

Como, porém, se encontram nessas primitivas rochas sedi¬ 
mentares uma substância chamada grafite (chumbo negro) e 
também um óxido de ferro vermelho e preto, para cuja constituição 
se afirma ser necessária a actividade de seres vivos,, o que pode 
ser ou não o caso, alguns geólogos preferem chamar-lhes arqueozóicas 
(com vida primária). Admitem que a vida a princípio tomou 
a forma de simples matéria viscosa viva, em organismos despro¬ 
vidos de revestimento duro, ou esqueleto, ou qualquer sorte de 
estrutura capaz de se transformar em fóssil. A acção química 
desses seres vivos determinou os depósitos de grafite e óxido de 
ferro. Isto não passa todavia de pura suposição e há, pelo menos, 
igual probabilidade de que no tempo da formação das rochas 
azóicas não tivesse ainda aparecido a vida. 

Sobrepondo-se e cobrindo essas rochas azóicas ou arqueo¬ 
zóicas, acham-se outras, também muito antigas e gastas, mas 
que contêm traços de vida. 

Tais primeiros indícios são constituídos por vestígios de 
plantas simples chamadas algas, por marcas semelhantes a rastos 
de vermes em lama marítima ou por esqueletos de criaturas 


microscópicas chamadas radiolários. Esta segunda série de rochas, 
chamada proterozóica (do começo da vida), marca uma longa idade 
da história do Mundo. 

Revestindo as rochas proterozóicas, acha-se uma terceira 
série de rochas, nas quais é considerável o número e variedade 
de traços de coisas vivas: mariscos, caranguejos, vermes, ervas 
marinhas, peixes, e, por fim, os primeiros vestígios de plantas 
e animais terrestres. Estas rochas chamam-se rochas pakozòicas 
(vida, antiga). Registam uma extensa era, durante a qual a vida 
se foi, vagarosamente, espalhando, aumentando e desenvolvendo 
nos mares do nosso Mundo. 

( Durante longos períodos, nos primeiros tempos paleozoicos, 
a vida limitou-se a essa proliferação de coisas que nadavam ou 
rastejavam dentro da água. Discriminavam-se os trilobitas, seme¬ 
lhantes a grandes vermes marinhos e provàvelmente relacionados 
com a límula de hoje. E os escorpiões marinhos, os verdadeiros 
senhores desse mundo primitivo. Os indivíduos de algumas dessas 
espécies tinham nove pés de comprido e constituíam as mais 
altas expressões de vida. Também abundantes e variados eram 
os mariscos chamados braquiópodes. Animais-plantas, enraizados 
e aglomerados como vegetais, e ervas móveis, que se agitavam 
nas águas, completavam o quadro dessa vida em formação. 

Nada havia digno de excitar a imaginação, que corresse, 
voasse ou mesmo nadasse rápida e habilmente. Não fosse pelo 
tamanho de algum seres, e o espectáculo lembraria, embora 
menos variado, o das variedades de vida que um estudante de 
hoje recolhe para o exame microscópico, nas águas empoçadas 
do Verão. 

Durante cerca de cem milhões de anos, ou mesmo mais, no 
primitivo período paleozóico, a vida não ultrapassou esses limites. 
A Terra durante todo esse tempo parece ter sido absolutamente 
estéril. Não encontrámos vestígios de vida terrestre. 

Tudo o que vivia naqueles dias, vivia debaixo de água, cons¬ 
tantemente ou na maior parte do tempo. Durante idades sem fim, 
durante períodos que alarmam a imaginação, a vida manteve-se 
dentro desses estreitos limites. E, antes disto, a Terra girara, 
ardente e sem vida, por milhões de anos. 

Entre a formação dessas rochas da primeira parte do período 
paleozóico, em que o escorpião marinho e o trilobita reinaram, 
e o nosso tempo, decorreram inumeráveis idades, representadas 
por camadas e camadas de rochas sedimentares, São, primeiro, 
as . rochas do último período paleozóico e, acima destas, duas 
grandes divisões novas. Imediatamente acima das paleozoicas 
vêm as rochas mesozoicas (vida média), um segundo grande sistema 
de rochas portadoras de fósseis, representando talvez cem milhões 
.de anos e contendo grande riqueza de fósseis, ossos de répteis 
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gigantes e coisas similares que iremos descrever; e, acima destas, 
as rochas cenozoicas (vida recente), um terceiro grande tomo na 
história da vida, ainda não terminado, cuja última folha se com¬ 
pletará quando a areia e lama conduzidas ontem para o mar 
pelos rios da Terra tenham enterrado os ossos, barbatanas, corpos 
e cascos que se hão de transformar nos fósseis das coisas de hoje. 

As marcas, os fósseis e as próprias rochas constituem os pri¬ 
meiros documentos históricos. 

A história da vida que os homens têm conseguido decifrar, 
por intermédio desses documentos, é a História das Rochas. 

Mas quando chamamos às rochas e aos fósseis um registo 
e uma história, não se deve supor que haja neles algo que lembre 
a conservação ordenada de um registo. A verdade é que tudo 
o que acontece deixa qualquer vestígio, contanto que sejamos 
suficientemente inteligentes para lhe descobrirmos a significação. 

As rochas não estão em camadas ordenadas convenientemente, 
umas sobre as outras, para a leitura humana. Não são como 
as páginas e os livros de uma biblioteca. Estão laceradas, rotas, 
interrompidas, estraçalhadas, desfiguradas, como um escritório 
descuidadamente arranjado depois de ter experimentado sucessi¬ 
vamente um bombardeio, uma ocupação militar hostil, o saque, 
um terremoto, motins e incêndio. Por gerações sem conta, essa 
História das Rochas permaneceu insuspeitada sob os pés dos 
homens. Já os gregos jónicos, no século vi a. C., conheciam os 
fósseis. Em Alexandria, no século m a. C., discutiram-nos Era- 
tóstenes e outros, discussão que se acha resumida na Geografia 
de Estrabão (?20-io a. C.,). O poeta latino Ovídio não lhes 
compreendeu a natureza. Julgou serem os primeiros esforços 
imperfeitos do poder criador. Autores árabes do século x regis¬ 
taram a sua existência. Leonardo da Vinci, que viveu recentemente, 
isto é, mos princípios do século xvi (1452-1519), foi um dos primeiros 
europeus a penetrar a significação real dos fósseis. Mas, como já 
dissemos, só nos últimos cento e cinquenta anos é que 0 homem 
começou a laboriosa e sistemática decifração dessas primeiras 
páginas esquecidas de história do seu mundo. 


2 

SELECÇÃO NATURAL E TRANSFORMAÇÃO DAS ESPÉCIES 

Embora ainda não seja possível definir a essência da vida, 
precisamos, a título de definição, de apresentar alguns aspectos 
gerais dessa coisa nova que surgiu no período paleozoico e começou 
a agitar-se nos charcos e lamaçais, entre 0 fluxo e refluxo das águas. 

Por mais maravilhosas que sejam as diferenças que separam 
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as coisas vivas entre si, todas elas, presentes e passadas, possuem 
uniformemente certo poder de crescimento , todas se alimentam, todas 
se movem enquanto se nutrem e crescem, embora 0 movimento 
possa consistir apenas em alargar raízes pelo solo ou espalhar 
ramos pelo ar. Além disto, as coisas vivas reproduzem-se; dão origem 
a outras coisas vivas semelhantes, seja crescendo e dividindo-se 
depois, seja por meio de sementes, esporos, ovos, ou outros meios 
de produzir filhos. A reprodução é uma característica da vida. 

_ Nenhuma coisa viva vive para sempre. Parece haver um 
limite de crescimento para cada espécie de coisa viva. Entre os seres 
vivos pequenos e simples, como esta microscópica bolha de matéria 
viva—a amiba—0 indivíduo cresce e divide-se em dois novos 
indivíduos, que de novo se dividem por sua vez. 

Outros seres microscópicos vivem activamente por algum 
tempo, crescem e tornam-se, depois, quietos e inactivos; reves¬ 
tem-se, então, de uma cobertura externa e cindem-se depois em 
coisas ainda menores, os esporos, que se desprendem e crescem 
idênticos aos pais. 

Entre os seres mais complexos a reprodução não consiste, 
habitualmente, nessa simples divisão, embora a divisão ocorra 
até em seres bastante grandes para aparecerem visíveis a olho nu. 
A regra, entre quase todos os seres maiores, é a de 0 indivíduo 
crescer até um certo limite de tamanho. E então, antes que se 
torne incómodo, 0 crescimento declina e, afinal, pára. Atingido 
assim 0 tamanho normal, 0 indivíduo amadurece e começa a gerar 
filhos que nascem, 011 vivos, ou chocados de ovos. Note-se, entre¬ 
tanto, que nem todo 0 corpo produz os filhos. Só uma parte 
especial realiza essa tarefa. 

O indivíduo vive, cresce, multiplica-se por algum tempo, 
envelhece e morre. É um ciclo fatal, que se processa por uma 
espécie de necessidade. Há um limite prático para a sua vida 
e para 0 seu crescimento, tanto para as plantas como para os 
animais. Ora, isto não se verifica nas coisas que não vivem. 

Certos seres inanimados, como os cristais, crescem, mas não 
têm limites para 0 crescimento ou tamanho, não se movem por si, 
nem há qualquer inquietação ou impulso dentro deles próprios. 
Os cristais, uma vez formados, podem permanecer sem modifi¬ 
cação durante milhões de anos. Não há reprodução para nenhuma 
das coisas que não vivem. 

Este «crescer-reproduzir-morrer» dos seres vivos leva a algu¬ 
mas consequências maravilhosas. Os filhos que uma coisa viva 
produz são, quer directamente, quer depois de fases intermédias 
e mudanças consecutivas (como a metamorfose da lagarta em 
borboleta), iguais ao progenitor. Não são nunca, porém, exacta- 
mente iguais a ele ou iguais entre si. Há sempre uma pequena 
diferença, que designamos por individualidade. Mil borboletas, 




este ano, podem produzir muitas outras no próximo ano, que 
nos parecerão quase exactamente iguais às suas predecessoras, 
mas cada uma delas terá aquela pequenina diferença. É difícil 
observar individualidade em borboletas, porque não as exami¬ 
namos de peito, mas é fácil notá-la nos homens. Todos os homens 
e mulheres no mundo são descendentes de homens e mulheres 
de 1800, mas nenhum de nós é exactamente 0 mesmo que alguém 
dessa geração desaparecida. E 0 que é verdade, quanto a homens 
e borboletas, também 0 é quanto a toda a espécie de coisas vivas, 
tanto plantas como animais. Cada espécie muda inteiramente de 
individualidades em cada geração. Isto é tão verdade para as 
diminutas criaturas que enxameavam, se reproduziam e morriam 
nos mares arqueozóicos e proterozóicos, como hoje para os homens. 

Cada espécie de coisas vivas está assim, continuamente, a 
morrer e nascer de novo numa multidão de indivíduos novos. 

Considere-se, pois, 0 que deve acontecer a uma geração 
recém-nascida de coisas vivas de qualquer espécie. Alguns indi¬ 
víduos serão, de qualquer modo, mais fortes, mais vigorosos ou. 
mais aptos a vencer na vida do que os demais. Outros serão mais 
fracos ou menos aptos. Em casos particulares e singulares, pode 
haver excepção, mas m geral , os indivíduos mais preparados 
viverão, crescerão e reproduzir-se-ão, e os mais fracos sucumbirão, 
Estes hão-de revelar-se menos capazes de conseguir alimento, de 
combater os inimigos e de vencê-los. Assim, em cada geração, 
haverá, por assim dizer, uma poda na espécie, uma poda da 
maioria dos fracos ou ineptos, e uma preferência pelos fortes e 
pelos aptos. Este processo é 0 chamado processo de selecção natural 
ou sobrevivência dos mais aptos. 

Segue-se, portanto, do facto do crescimento-reprodução- 
-morte das coisas vivas, que cada espécie, desde que as condições 
se conservem iguais, se torna, em cada geração, cada vez mais per¬ 
feitamente adaptada a . essas condições. 

Mas as condições não se conservam iguais. Cada espécie 
vive um pouco desconfortàvelmente. A adaptação é sempre 
imperfeita e, algumas vezes, terrivelmente imperfeita. É então 
que, em auxílio da vida, no seu ajustamento às exigências das 
circunstâncias, sobrevém, uma vez por outra, 0 facto providencial 
de súbitas mudanças de estrutura, as chamadas mutações , diferenças 
muito mais acentuadas do que as comuns diferenças individuais. 
Estas mutações podem criar embaraços na luta pela vida, mas 
também podem revelar-se auxílios inestimáveis, ou não afectar 
de modo algum os recursos do animal. No primeiro caso, a selecção 
natural rejeita-as, no segundo, estimula-as e fortalece-as, e, no 
terceiro, ignora-as, deixando-as espalhar-se pela espécie como 
modificações espontâneas nem úteis nem prejudiciais. 

Não sabemos ainda 0 que determina as mutações; sabemos 


que a vida está continuamente a experimentar novos recursos 
por este processo e que as experiências são submetidas ao crivo 
da selecção natural, que as aceita, ignora ou elimina. A mutação, 
em si mesma, parece não passar de um processo acidental. Pode 
acertar em cheio numa fremente necessidade da época, ser com¬ 
pletamente inútil ou constituir uma variação absurda e descabida. 
No último caso, produz um «monstro» inviável, destinado a 
morrer. No primeiro, difunde-se pela espécie. A maneira pela qual 
se processa esta difusão, elucidada pelo padre Mendel, constitui 
história excessivamente longa para ser contada aqui. 

Imaginemos, por exemplo, que certo animalzinho peludo, 
e entre branco e castanho, vive numa terra extremamente fria e 
habitualmente coberta de neve. Os indivíduos que tiverem 0 pêlo 
mais espesso e mais branco serão menos atingidos pelo frio, menos 
vistos pelos inimigos e menos pressentidos na caça ao alim ento. 
O pêlo tornar-se-á mais espesso e a sua alvura crescerá de geração 
em geração, até já não haver mais vantagem no aumento dessas 
qualidades para a espécie em questão. 

Figuremos, agora, uma mudança de clima que transforme 
as condições frias em quentes, varra as neves permanentes, torne 
os seres brancos luminosamente visíveis durante a maior parte 
do ano, e 0 pêlo espesso, pelo menos, um incómodo. Então, qual¬ 
quer indivíduo com um toque de castanho na sua cor e a pele 
menos coberta encontrar-se-á com vantagem sobre os mais alvos 
e mais cheios de pêlos. Todas as mutações favoráveis serão uti¬ 
lizadas pela selecção natural. Haverá, em cada geração, um 
desaparecimento dos brancos em favor dos castanhos. Se a mudança 
de clima vier muito rapidamente, pode, por certo, exterminar a 
espécie; mas, se chegar gradualmente, a espécie, embora venha 
a sofrer, pode ainda mudar-se e adaptar-se, graças a mutações 
favoráveis. 

Chama-se a tal mudança e adaptação —modificação das espécies. 

Pode suceder, porém, que a suposta mudança de clima não 
ocorra sobre todas as terras habitadas pela espécie; pode dar-se 
a mudança num dos lados de algum grande braço de mar ou 
de alguma vasta cadeia de montanhas ou de alguma outra divi¬ 
sória, e 0 outro conservar as antigas condições. Uma corrente 
oceânica quente, como a corrente do Golfo, pode ser desviada 
do. seu curso, de modo a banhar e aquecer um lado da barreira 
e deixar frio 0 outro. No lado frio, então, a espécie continuará 
a desenvolver-se até 0 máximo de suas possibilidades de alvura 
e de pêlo, e, do outro, a modificar-se no sentido do castanho e de 
uma cobertura menos espessa. 

Não haverá, porém, apenas tais mudanças. Começarão 
também a diferenciar-se as patas e garras, porque metade da 
espécie estará esgaravatando a neve para a alimentação, enquanto 
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a outra corre e, caça na terra nua c castanha. E rnais#, A difeicnça 
de clima, importando cm diferença de alimentação, iva favorecer 
diferença; nos dentes c nos órgãos digestivos. Mudanças poderão, 
também, ocorrer nas glândulas setóceas e dc suor da pele, devido 

ãs mudanças de revestimento-menos pêlo.-e tais mudanças irao 

;, ir m ve/, afeetar os órgãos de secreção e toda a qiumo interna 
lo corpo. K, deste modo, toda a estrutura do amraal lempo 
virá então, em que as duas variedades, assim formadas, da espécie 
noderão ficar tão diferentes que se tornem duas espécies reconhe¬ 
cidamente diferentes. A esta divisão das espécies, no curso de 
gerações, cm duas c mais espécies chama-sc-#rí»«^ das 

^FiVa, assim, claro para o leitor que, dados estes factos ele¬ 
mentares da vida—crescimento, morte e reprodução, com variação 
individual c mutaçoes-e dado o mundo em permanente mudança 
cm que se processa a vida, esta terá também de mudai, torno cie 
ocorrer modificações c diferenciações, terão de desaparecer especies 
antigas e dc surgir outras novas. Escolhemos para a nossa ilustração 
uma espécie familiar de animal, mas o que é verdade para os 
animais cie pêlo, na neve e no gelo, é verdade paia todas as mias, 

!SSrt uUo, v«Tdade também para as gelatinas viscosas e os simple 
cmruxosdo vida que vaguearam, c se arrastaram, por centenas 
de milhões dc anos, entre os níveis cio fluxo c refluxo cias águas, 
nos cálidos e rasos inimis protero/óicos. 

A vida primitiva, sob o calor de um Sol sbr.esuntc, que sc 
levantava e se punha num quarto do tempo que hoje leva, banlujda 
pelos mares quentes que se lançavam em grandes mares sobre 
as praias arenosas ou lodosas da terra, e envolvida numa atmosfera 
nuvens e de vapor, deve ter-se modificado e variado 

píovàvelmente rápida c curta como os dias c os 
, lnm , ,« ueraeões eme a sdecçfto natural recolhia, modificava 

TsStóó «M i m vmm mais knto com o homem 
do mie com as demais criaturas. Hão necessários vinte anos ou 
mais para que um europeu ocidental cresça c sc reproduza. 
Nos animais,geral, a nova geração istá cm cxpcncncui dentto 
de um ano ou menos. Mas com os seres simples c humildes que 
primeiro surgiram nos mares daqueles tempos primordiais, o 
K^nte reprodução eram, pUvclmcnte, coisas de breves 
hms ou mesmo, de rápidos minutos. A modiiiçaçao c a dife¬ 
renciarão das espécies deveriam processar-se com imensa rapidez. 
A vida iá teria desenvolvido, por certo, uma grande variedade 
de formas amplamente contrastadas, antes dc começar a deixar 

nas rochas os seus primeiros traços, , __ 

A História das Rochas não começa, por isto mesmo, com 


nenhum grupo de formas estreitamente relacionadas, das quais 
todas as enaturas subsequentes e actuais tivessem descendido 
Começa com um período de vida marítima, no qual, aproxima¬ 
damente, todos os principais ramos da vida se achavam já repre¬ 
sentados. As plantas já eram plantas, e os animais, animais. 

Os braquiópodes já se encontravam nas suas conchas,*con¬ 
sumindo alimento de qualidade semelhante ao das ostras e mexi¬ 
lhões de hoje; os grandes escorpiões marinhos rastejavam entre 
as ervas do mar, os trilobitas enrolavam-se, estiravam-se e fugiam. 
No lodo desses mares antigos pululava uma vida tão rica dé 
infusórios e outros animaizinhos semelhantes, como hoje numa 
gota de água empoçada de Verão. No Oceano havia toda uma 
abundante fauna e flora de seres minúsculos, translúcidos e quase 
sempre fosforescentes. 

Mas a Terra, acima do limite das grandes marés, era ainda, 
tanto quanto podemos supor, uma charneca de pedra sem traços 
de vida. 




CAPÍTULO III 

Vida e clima 


i 

vida e Água: plantas aquáticas 

A té onde ia a linha da praia, ia a vida. E a vida ia e vinha 
com a água, que era a sua casa, o seu meio, a sua neces¬ 
sidade íundamental. 

Os começos da vida, as gelatinas viscosas e vivas dos pri¬ 
meiros tempos, deveriam perecer assim que lançados fora da 
água, do mesmo modo que as medusas e águas-vivas secam 
e morrem, hoje, nas nossas praias. Secar era fatal para a vida 
naqueles tempos, e contra isto, a princípio, não tinha ela defesa. 
Mas, num mundo de charcos, mares rasos e águas em movimentos 
constantes de fluxo e refluxo, qualquer variação que habilitasse 
uma coisa viva a manter e conservar a sua humidade, durante as 
horas de maré baixa ou de seca, ofereceria o máximo de encoraja¬ 
mento nas circunstâncias do tempo. E as variações apareceram. 
Porque se o risco, o constante risco era o de ser lançado à praia, 
por outro lado a vida tinha que se manter perto das margens, 
nos lugares rasos, pois precisava de ar (dissolvido, por certo, na 
água) e de luz para subsistir. 

Nenhum ser vivo pode respirar, pode digerir os seus alimentos 
sem água. Falamos de respirar o ar, porém, o. que todos os seres 
vivos realmente fazem é respirar oxigénio dissolvido na água. 
O ar que nós respiramos tem de ser primeiro dissolvido na humi¬ 
dade, dentro dos pulmões; e todos os nossos alimentos têm de ser 
liquefeitos, antes ae poderem ser assimilados. Os seres que vivem 
na água agitam guelras inteiramente expostas, por meio das quais 
respiram e extraem da água o ar nela dissolvido. Mas, um ser 
que t enha de ficar por qualquer tempo exposto fora da água, 
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precisa de conservar, protegidos contra a secagem, o seu corpo 
e aparelho respiratório. Antes que as algas marinhas do primeiro 
período paleozoico pudessem sobreviver fora dos mares, nos limites 
deixados nas praias pelas marés, precisavam de desenvolver uma 
película exterior mais resistente que lhes conservasse a humidade. 
Antes que o antecessor do escorpião marinho pudesse sobreviver, 



Praia do Período Paleozoico Primitivo 


quando deixado pela maré na areia, tinha de desenvolver o seu 
revestimento e a sua armadura. Os trilobitas adquiriram, provável» 
mente, a sua resistente cobertura e o hábito de se enroscarem em 
bolas, muito menos como protecção contra os demais ou contra 
quaisquer inimigos que tivessem, do que como precaução contra 
a secagem. E quando, afinal, à medida que ascendemos nas rochas 
paleozoicas, surgem os peixes, os primeiros de todos os animais 
vertebrados, já vamos encontrar certo número deles aparelhados 
com revestimentos especiais para a protecção das guelras e com 
uma espécie de pulmão primitivo, a bexiga natatoria, a ura de 
poder correr os riscos de um encalhe temporário em seco. 

Além disto, as ervas e plantas que se iam adaptando a viver nos 
espaços descobertos das marés baixas, deparavam com uma região 
bem mais cheia de luz; e luz é o que há de mais necessário e pre¬ 
cioso para as plantas. Qualquer desenvolvimento de estrutura que 
ITemjasse e conservasse em contacto com a luz, mantendo-as 
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altas e erguidas e não moles e flácidas, no regresso das águas, 
seria uma enorme vantagem. 

Vêmo-las, assim, desenvolver fibra e suporte-o começo da 
fibra lenhosa . As plantas primitivas reproduziam-se por meio de 
delicados esporos ou de «gâmetos» semianimais ,que caíam na 
água; a água espalliava-os e só na água podiam germinar. 
As plantas primitivas achavam-se, e a maioria das plantes inte¬ 
riores ainda se acham, hoje, presas à água, no seu ciclo de vida. 
Percebe-se, portanto, a grande vantagem que adviria de qualquer 
protecção dos esporos contra a seca. Isto habilita-los-ia a ter a 
reprodução assegurada sem submersão. Logo que uma especie 
o conseguisse, estaria apta a viver, reproduzir e difundir-se acima 
do limite das águas, em plena luz e fora do alcance do bater e 

desfazer das ondas. . . ... .« 

Na classificação das plantas, as principais divisões marcam 
■fases de libertação da vida vegetal relativamente à necessidade de 
submersão, libertação conseguida pelo desenvolvimento de suporte 
lenhoso e de modos de reprodução cada vez mais capazes de lutar 
contra a secura. As plantas inferiores continuam prisioneiras da 
água. Os musgos precisam de viver em lugares húmidos, e os 
esporos dos fetos exigem, em certas fases, extrema humidade. 

P As plantas superiores levaram a sua mdependencia da agua 
a tal ponto, que podem viver e reproduzir-se,^desde que haja 
humidade no solo em que aprofundam as suas raizes. Resolveram 
o nroblema de viver completamente fora da agua. 

P ”ção deste problema foi levada a efeito nos « 
períodos de tempo das idades proterozoica e P^o^Pete 
método da natureza, o de expenencia e erro. Depois, lentamentc, 
mas em grande abundância, toda uma variedade de nowpto 
começou a enxamear para iora do mar e a difundir-se 
baixas do Globo, buscando ainda os cbarcos, lagoas e cursos de 

havia talvez, a distinção entre plantas marinhas e 
pto de âg^a doce, 'por to que, provàveimente, O mar era 
muito menos salgado do que nos tempos actuais. 


2 . 

OS PRIMEIROS ANIMAIS TERRESTRES 
comonâo há nenhuma qualidade de planta<g. 
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fora da água. Esta adaptação foi obtida por diferentes processos. 
No caso do escorpião terrestre, as guelras dos primitivos escorpiões 
marinhos mergulharam no corpo de modo a proteger os pulmões 
contra a rápida evaporação. As guelras dos crustáceos, tais como 
os caranguejos, que correm livremente no seco, sào protegidas por 
coberturas provenientes de extensões da carapaça. Os antecessores 
dos insectos desenvolveram um sistema de bolsas e tubos de ar, 
os tubos da traqueia, os quais distribuem 0 ar sobre todo 0 corpo, 
antes de dissolvê-lo pela respiração. No caso dos animais terrestres 
vertebrados, as guelras dos peixes ancestrais receberam, primeiro, 
um suplemento e, depois, foram substituídas por um crescimento, 
em forma de bolsa, da garganta ou goela, 0 primitivo pulmão da 
bexiga natatória. 

Sobrevivem, ainda, algum peixes que vivem na lama e que 
nos habilitam a compreender, claramente, 0 método pelo qual os 



Peixes e primeiros anfíbios palcozóicos 


animais terrestres vertebrados abriram 0 seu caminho para fora 
da água. Esses seres (0 peixe africano de pulmão, por exemplo) 
encontram-se nas regiões tropicais em que há uma estaçao de 
chuvas e uma estação seca, durante a qual os nos se transformam 
em simples poços de lama. No tempo da estação chuvosa, esses peixes 
nada m e respiram por meio de guelras, como qualquer outro peixe. 


8-H. O. 

















Assim que a água dos rios se evapora ou seca, eles enterram-se no 
loclo, as suas guelras deixam de funcionar e o ser conserva-se vivo, 
até ao regresso das águas, respirando o ar que passa pela bexiga 
natatória. O peixe australiano de pulmão, quando e colhido pe a 
estiagem nos poços estagnados dos rios e a água se torna gross 
e sem ar, vem à superfície e respira. , . 

Uma salamandra faz exactamente a mesma coisa num tanque, 
Estes seres conservam~se numa fase de transição, a fase em que o 
antepassados dos animais vertebrados superiores se emanciparam 
das restrições da vida aquática. . . , ^ _ orn 

Os anfíbios (rãs, salamandras, tntSes, etc.) ainda mostram 
nas suas vidas as diferentes fases desse processo de emancipaçao. 
Ainda dependem da água para a reprodução; os seus ovos,devem 
ser postos em água batida de sol, e aí e que se desenvolvem.0 gmno 
tem" guelras ou brânqmas externai que ondulam “ fe. 
cresce sobre elas uma cobertura, formando 
rmks A seeuir quando surgem as patas e a cauda e absorvia , 
começam uso doí pulmões, e as guelras decaem e dmpaieçem. 

O girino pode vivi conthuamente dentro de água. A ra adulta 
po& O resto dos seus dias ao ar, mas afogar-se-á se se con- 

servar muito tempo debaixo de água. . , , . • vamos 

Subindo a escala de existência até ao rnvel dos repteis, vamo 
encontrai uma nova espécie de ovo, protegida contra a evaporaçao 
porunTrevestimento resistente. Estes ovos produzem enas que 
respiram imediatamente por pulmões, desde o momento 
nascem. O réptil, como a planta de sementes, esta livre danec s 
sidade de passar qualquer fase do seu ciclo vital na agu . 
afovar-se-á se se donservar debaixo de água sem internutencm. 
aÍ0gJ Aí títos ttxJua paleozóicas do hemisfério norte fornecem- 
-nos màlmTp^™ te de exemplos da enta expansao 
da vida sobre a Terra. Geogrfamente, o Mundo msa época 

““ N&tS contudo, plantas que produzism flores, nem 

. 

grandes equissetos e vegetaçao semelhante. 

Uriísír.i»"= 
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crescimentos fungóides que não deixaram vestígios claros de sua 
existência. 

Os restos abundantes e amontoados destas primeiras florestas 
dos pântanos primitivos constituem os principais reservatórios de 
carvão do mundo de hoje. 

Por entre essa luxuriante vegetação primitiva, rastejavam, 
esgueiravam-se e voavam os primeiros insectos. Eram providos de 
quatro asas rígidas, quase sempre enormes, tendo alguns asas de 
trinta centímetros de comprimento. Havia numerosas moscas- 
-dragões—uma encontrada nas minas de carvão da Bélgica 
apresentava uma envergadura de asas de setenta e três centímetros. 
E ainda utna grande variedade de baratas voadoras. Abundavam 
os escorpiões e certo número de aranhas primitivas. Estas aranhas 
não tinham glândulas que lhes servissem para segregar 0 fio da 
teia, ou tinham-nas tão elementares, que não podiam construir 
com elas as suas maravilhosas redes. Surgiam os primeiros caracóis 
terrestres. E, por fim, os anfíbios, 0 primeiro grau conhecido da 
nossa ancestralidade sobre a Terra. À medida que subimos aos 
níveis superiores do registo paleozoico, verificamos que a adapta¬ 
ção ao ar se aperfeiçoou tanto que deu lugar ao aparecimento dc 
verdadeiros répteis entre os abundantes e variados anfíbios. 

A vida terrestre na primeira idade paleozoica resumia-se na 
vida de uma floresta de fetos sempre verde, onde faltavam as 
flores, as aves. e os ruídos dos insectos áctuais. 

Se um homem pudesse transportar-se até àquelas verdejantes 
lagunas, sentir-se-ia, provàvelmente, terrificado pelo silêncio. 
Nada se ouviria senão 0 correr da água, 0 ruído do > vento nas 
folhas ou 0 tombar de alguma árvore. Tudo pareceria mudo e 
expectante. As árvores e plantas mais pareciam musgos gigantes 
do que as árvores ou plantas do seu conhecimento. Nenhum grande 
animal terrestre; os anfíbios rastejantes e os répteis primitivos 
eram ainda as maiores criaturas que a vida ali havia produzido. 
Nenhum deles atingira, verdadeiramente, grandes dimensões, 
E toda a terra distante ou muito acima da água estava ainda 
vazia, estéril e morta. Mas, vigorosamente, geração atrás de 
geração, a vida ia-se arrastando, dos pauis e dos charcos onde 
surgira para fora, para a terra.,. 

3 

POR QUE RAZÃO A VIDA NÃO PODE DEIXAR DE MUDAR 

A História das Rochas é como um grande livro estraçalhado 
por mãos brutais e descuidadas. Todas as suas páginas estão muti¬ 
ladas, rasgadas : e desfiguradas, e muitas foram anancadas. O es¬ 
corço da história que estamos aqui esboçando foi lenta e laboriosa- 



mente reunido numa investigação que está ainda incompleta e em 
marcha. As rochas carboníferas, as «camadas de hulha», dão-nos 
a visão da primeira grande expansão da vida sobre as terras 
húmidas e. baixas. Vêm depois as páginas mutiladas das rochas 
pérmicas (consideradas as últimas do período paleozoico), as quais 
conservam pouco dos vestígios terrestres da sua época. 

Só depois de um longo intervalo de tempo, a história retoma, 
generosamente, o seu curso. 

As rochas pérmicas registam uma época de aspereza e desola¬ 
ção na história do Mundo. Marcam a fase de transição entre a- 
era paleozóica, de peixes e anfíbios, e a era mesozóica, dos répteis.' 

Não se deve esquecer que estavam sempre a processar-se 
grandes mudanças de clima estimulantes, algumas vezes, e nocivas 
outras, para a vida. Cada espécie buscava adaptar-se, cada vez 
mais, às suas condições, as quais, por sua vez^ estavam sempre 
a mudar. Não havia, ou não há, fim na adaptação. E uma pressaoi 

contínua para mudar. , . . . 

Encontramos, entretanto, certos seres de tipo inferior, que 
cedo se adaptaram a condições gerais e simples, e de modo tao. 
completo, que nunca se modificaram grandemente, nem foram- 
exterminados, ou .substituídos. _ ■ v , ■ 

Há, por exemplo, um pequeno molusco chamado finguia, 
adaptado a uma obscura vida sedentária, nos mares quentes. 
Este molusco atravessou o registo geológico inteiro, sem modili- 

cação notável. . „ , • 

Por outro lado, os geólogos mostram-nos colecçoes de fosseis, 
em que podemos -apreciar modificações processadas, durante, 
poucos milhares: de anos, segundo as mudanças de chma, de. 

alimento, ou o desenvolvimento de inimigos. 

É necessário- dar algumas explicações sobre as_ mudanças, 
de clima que se processam, constantemente, na superfície da Terra.; 
Não se trata de mudanças periódicas, mas de vagarosas flutuações 
entre frio e calor. O leitor não deve pensar que, por a Terra ter 
sido outrora um corpo incandescente, a historia chmatica do 
Mundo seja a-simples história do seu constante resfriamento. 
O centro da Terra é, ainda hoje, muito quente, nada se sentindo, 
entretanto, desse calor interno; não fosse pelos vulcões eriontes 
termais, e tal calor nunca seria perceptível à superfície, desde que 
as primeiras rochas se solidificaram. Mesmo na idade azoica. ou 
arqueozóica, encontram-se nas rochas, gastas pelo gelo e coisas 
semelhantes, traços de períodos de intenso frio. 

O nosso globo esteve sempre a sofrer, alternadamente, ondas 
de frio e de calor, do mesmo modo que períodos de águas abundan¬ 
tes c períodos de grandes secas. . . 

Está ainda por fazer uma relação completa das causas de tais 
flutuações climatéricas, mas podemos indicar talvez as principais. 




Entre as causas de variação climatérica, destaca-se 0 facto de a 
Terca não girar em volta do Sol num círculo perfeito. A sua órbita 
é como uma roda achatada; de um modo grosseiro, elíptica 
(ovoelíptica), estando 0 Sol mais próximo de uma das extremi¬ 
dades da elipse que da outra, numa posição de certo modo equi¬ 
valente a um dos focos da elipse. A forma dessa órbita não se 
conserva, porém, a mesma, sendo vagarosamente deformada 
pelas atracções dos outros planetas; em certas épocas será aproxima¬ 
damente circular e, noutras, mais ou menos elíptica. 

Quando a elipse se aproxima do círculo, 0 seu foco torna-se 
mais central; quando a órbita atinge a forma mais elíptica, a posi¬ 
ção do Sol afasta-se ao máximo do centro ou, para usar a expressão 
de astrónomos, 0 Sol torna-se mais excêntrico. Quando a órbita 
é quase circular, é óbvio que a Terra receberá todo 0 ano a mesma 
quantidade de calor do Sol; quando a órbita está mais deformada, 
haverá, em cada ano, duas estações: a primeira, ao achar-se a 
Terra mais próxima do Sol (esta fase é chamada periélio), recebendo 
relativamente uma grande quantidade de calor; e a segunda, ao 
achar-se mais distante do Sol [afélio), recebendo, por conseguinte, 
menos calor. 

Durante as épocas em que a órbita é quase circular haverá, 
portanto* 0 mínimo de diferença de clima, e, quando a órbita 
estiver no seu máximo de excentricidade, haverá uma época de 
frio, com grandes extremos de temperatura nas estações. Estas 
mudanças na órbita da Terra são devidas à variação das forças de 
atracção dos diversos planetas. Sir Robert Bali declarou-se incapaz 
de calcular 0 ciclo regular de mudanças da órbita, mas 0 Prof. G. 
H. Darwin assegurou que é possível calcular um ciclo de cerca de 
duzentos mil anos entre a maior e a menor excentricidade. 

Tal mudança na forma da órbita terrestre é uma das causas 
da mudança de clima no Mundo. Há outras que devem ser con¬ 
sideradas. 

Como todos sabem, a mudança das estações e devida ao facto 
de a Terra se achar inclinada em ângulo agudo sobre 0 plano da 
•sua órbita. Se a Terra estivesse direita, de modo que 0 equador 
fizesse um ângulo recto sobre a órbita, não havería mudança nas 
estações. O Sol estaria sempre perpendicular ao equador, e 0 dia 
e a noite seriam ambos, exactamente, de doze horas em todo 0 
ano e por toda a parte. E aquela inclinação que causa as diferenças 
das estações e 0 comprimento desigual dos dias, no Verão e no 

Inverno. , . , . 

Há, segundo Laplace, uma vanação possível de quase lies 
graus (de 22 o 6’ a 24 o 50’) nesta inclinação do equador sobre a 
órbita, e quando essa diferença é máxima a diferença entre Verão 
e Inverno é também máxima. Grande importância deu a esta 
variação da inclinação do equador sobre a órbita 0 Dr. uron, 
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no seu livro Clima e Tempo , Medida com maior precisão, o ângulo 
é de 23 o e 27’. Evidentemente, quando 0 ângulo estiver no seu 
mínimo, 0 clima do mundo, mantidas as demais condições, terá 
.0 máximo de uniformidade. 

Terceiro e importante factor é a chamada precessão dos equi * 
nócios , isto é, um lento oscilar do polo da Terra em cada vinte e 
.cinco mil anos. Quando observamos 0 topo girante de um pião 
no momento em que está a «dormir», percebemos que 0 seu eixo 
descreve um lento movimento circular. É exactamente 0 que se dá 
com 0 eixo da Terra. O polo norte, portanto, não aponta sempre 
d mesmo ponto norte entre as estrelas: traça um círculo nos céus 
cada vinte e cinco mil anos. 

São três, pois, os sistemas de mudança, que actuam indepen- 
dentemente um do outro—a precessão dos equinócios, a mudança 
de obliquidade do equador sobre a órbita e as mudanças de 
excentricidade da própria órbita. Cada sistema tende, por, si 
mesmo, a produzir períodos de uniformidade e períodos de grandes 
contrastes climatéricos. E todos estes sistemas de mudança influem 
uns sobre os outros. Ora, sucedendo, ao mesmo tempo, que a 
órbita esteja quase circular, 0 equador na sua inclinação menor 
sobre 0'plano da órbita terrestre, e a Primavera e 0 Outono no 
periélio e no afélio, então todas as coisas conspiram para tornar .0 
clima quente e uniforme; haverá 0 mínimo de diferença entre 
Verão e Inverno. Quando, por outro lado, a órbita estiver no seu 
máximo de deformação excêntrica, 0 equador no máximo de 
inclinação e, ainda, 0 Verão e 0 Inverno no afélio e periélio, 
então 0 clima atingirá os seus extremos e 0 Inverno 0 seu máximo 
ligor. Haverá no Inverno grandes acumulações de gelo e neve; 
0 calor do quente e breve Verão reflectir-se-á parcialmente no 
.espaço através das brancuras da neve, mas será desproporcionado 
•para a tarefa de fundir todo 0 gelo do Inverno, antes que a Terra 
gire de novo para a sua fria posição no afélio. A Terra acumulará 
frio enquanto durar esta conspiração de condições extremas. 

Assim muda e oscila, perpètuamente, 0 clima, da nossa Terra, 
conforme três sistemas 1 de influência se reunem com tendência 
comum para q calor òu 0 frio, ou se contradizem e anulam entre si, 

A Historia das. Rochas permite-nos traçar uma série irregular 
de mudanças, deyidas ao jogo dessas , influências. Houve largas 
épocas em. que os ritmos diversos dos três sistemas os conservaram 
em desarmonia,, resultando daí um clima temperado em todo 0 
planeta; outras épocas de calor generalizado; e épocas, ainda, em 
fjue aquelas Influências se conjugaram para gelar toda a Terra e 
.infligir ávida as mais extremas durezas. . . t 

E, de acordo co.m tudo isso, verificamos, na História das 
.Rochas, longos períodos de expansão e multiplicação, em que a 
.vida floresceu, variou e se difundiu; e épocas ásperas, em que 

m 


houve a extinção e desaparecimento de espécies, géneros e classes, 
e a aprendizagem de duras lições pelo que pôde sobreviver* 
Qualquer conjunção propícia deu lugar ao crescimento luxuriante 
dos seres inferiores que constituíram os estratos carboníferos; 
idêntica conjunção, mas de circunstâncias adversas, resfriou as 
idades do fim dos tempos paleozoicos. 

Ê provável que os encantos do calor tenham sido longos rela¬ 
tivamente às idades frias. O nosso Mundo hoje parece estar a 
emergir, com flutuações, de uma fase prolongada de adversidade 
e condições extremas. 

Daqui a um milhão de anos, será um mundo sem Inverno, 
com árvores e vegetações mesmo nos círculos polares. Por enquanto, 
não há certeza nessas previsões mas, à medida que aumentarem 
os conhecimentos, pode ser que a nossa espécie venha a fazer os 
seus planos, milhares de : anos para a frente, ao encontro das mu¬ 
danças futuras. 

4 

MUDANÇAS NO INTERIOR DA TERRA 

Um terceiro grande grupo das causas que influenciaram 0 
clima encontra-se nas forças da própria Terra. Ao longo da 
imensa história da Terra, tem havido um contínuo desgaste das 
serras e montanhas pelas geadas e pelas chuvas e 0 transporte 
dos seus despojos para a formação das rochas sedimentares no 
fundo dos mares. Este contínuo processo de desgaste da Terra 
concorreu para encher os mares, cujas águas, à medida que se 
tornaram menos profundas, mais se devem ter espalhado sobre 
a Terra. O processo oposto, de levantamento e de convulsão, 
também actuou, mas com menor regularidade. Tais forças eram 
espasmódicas, enquanto as de desgaste actuavam continuamente. 
Durante longos períodos registaram-se relativamente poucos 
abalos vulcânicos, para depois virem épocas em que, no curso 
de algumas dezenas de milhares de anos, se ergueram vastas 
cadeias de montanhas e se transformou a configuração da terra 
e do mar. Assim foi 0 início do período cenozoico , em que . os -Alpes, 
0 Himalaia e os Andes foram todos erguidos do nível do mar para 
muito além das suas altitudes presentes. Surgiram então os prin¬ 
cipais delineamentos da actual geografia do Mundo. . 

Todas estas últimas cadeias de montanhas são recém-vindas, 
arrivistas que lançaram para a sombra os sistemas antigos, os velhos 
aristocratas, como as montanhas dos Adirondacks, do. Eaís. de 
Gales, da Escócia e da Noruega. Não terão, talvez, mais de um 
milhão de anos de idade. 







Ora, os períodos de altas montanhas e mares profundos 
significavam maior superfície de terra, e superfície marítima mais 
restrita; e épocas de terras baixas significariam mares mais amplos 
e menos íundos. As altas montanhas atraem a humidade da 



atmosfera e conservam-na em forma de neve e de glaciares, 
enquanto os oceanos menores ofereciam menor área para a eva¬ 
poração. 

Conservando-se iguais as demais condições, as fases de terras 
baixas devem ter sido, na história do Mundo, idades de mais 
generalizada humidade atmosférica do que os períodos de mon¬ 
tanhas de maior altura e mares de maior profundidade. Sucede, 
porém, que pequenos aumentos de quantidade de humidade no 
ar têm uma poderosa influência sobre a transmissão do calor 
radiante nesse mesmo ar. O calor do sol passa muito mais livre¬ 
mente pelo ar seco do que pelo húmido. Maior quantidade de 
calor atinge, assim, as superfícies do globo durante os períodos 
de grande elevação e profundidade, do que durante os períodos 
de relativa planura da terra e pouca profundidade dos mares. 
Fases secas na história da Terra significam, portanto, dias quentes 
e, ao mesmo tempo, noites frias, porque o calor irradia da Terra 
com a mesma facilidade com que a atinge. 

Fases húmidas significam, pelo contrário, dias mais frescos 
e noites mais quentes.' O mesmo se aplica às estações. Assim, uma 


fase de grandes elevações e depressões da superfície será também 
outro factor a contribuir a favor das condições climáticas extremas. 

Uma fase de maior elevação e depressão intensificaria essas 
condições extremas, pela acumulação gradual de gelo nas regiões 
.polares e sobre as montanhas mais elevadas. Esta acumulação 
dar-se-ia à custa dos mares, cujas superfícies seriam assim mais 
retraídas, em comparação com a da terra. 

Aqui está, pois, outra série de influências que se irão conjugar 
,com a influência das variações astronómicas, ou contrabalançá-las. 
Há ainda outras forças mais locais que não cabe aqui descrever: 
a influência das grandes correntes oceânicas que levam o calor 
das latitudes equatoriais para as temperadas; a interferência de 
cadeias de montanhas sobre a humidade decorrente dos ventos, 
e outras forças semelhantes. À medida que, nos lentos processos 
.da Natureza, essas correntes são desviadas ou as cadeias de mon¬ 
tanhas desfeitas pelo desgaste, ou deslocadas por novas convulsões, 
o clima transforma-se em grandes áreas, e todas as condições de 
vida se . transformam com ele. 



Salamandra, gigante 


Sob tais lentas e incessantes variações de influências astro¬ 
nómicas, geográficas e geológicas, a vida não tem descanso. Com 
a mudança das condições, tem que mudar ou parecer. 
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0 HOMEM PODE DIRIGIR AS MUDANÇAS 

Ao enumerarmos, as forças que mudam o clima e as condições 
da vida terrestre, poderemos, talvez, olhar um pouco à frente 
e adicionar uma quarta série de influências, a princípio pouco 
■importante na história do Mundo, mas.digna de menção a seguir 
à idade dos répteis, que examinaremos no próximo capítulo. 
Estas' novas influências constituem os efeitos sobre o clima pro¬ 
duzidos pela própria vida. 

■ . . Particularmente grande é a influência da vegetação e espe- 
.ciaimente a das florestas. Todas as árvores estão continuamente 
a transpirar vapor de água no ar; a, quantidade, de água evapo¬ 
rada no Verão pela superfície de ,ura lago é muito menor que a 
quantidade evaporada pela mesma área de uma floresta, de faias. 
Gomo no período final mesozoico e na idade cenozoica se espa¬ 
lharam grandes florestas sobre a Terra, a sua acção na conser¬ 
vação da humidade do ar e na estabilização do clima, mantendo 
o Verão fresco e o Inverno suave, deve ter-se tornado cada vez 
mais importante. Além disso, as florestas acumulam e protegem 
o solo, e assim preparam a possibilidade da vida agrícola. 

Ervas aquáticas, por outro lado, podem obstruir os rios, 
inundar e converter grandes áreas em pântanos, e determinar 
deste modo a destruição de florestas ou a substituição da relva 
por vegetação selvagem. 

Finalmente, com o aparecimento das comunidades humanas, 
surgem influências vivas sobre o clima. Pelo fogo, pelo arado e 
pelo machado o homem altera o Mundo.. Destruindo as florestas, 
migando o deserto, o homem modifica o clima de grandes regiões 
da superfície terrestre. A destruição das florestas torna as estações 
mais extremas; isto aconteceu, por exemplo, nos Estados doNor- 
deste da América do Norte. Além disso, o solo desprotegido contra 
a erosão das chuvas é varrido e lavado, reduzindo-se a simples 
rocha estéril. Foi o que aconteceu na Espanha e Dalmácia^e, 
alguns milhares dé anos antes, no sul da Arábia. Com a irrigação, 
o homem recupera o deserto para a vida e mitiga e abranda o 
clima* Este processo está em marcha no Noroeste da índia e na 
Austrália. , . 

De futuro, estes trabalhos tornar-se-ão mundiais e sistemá¬ 
ticos, e o homem revelar-se-á capaz de dirigir o clima com uma 
eficácia que mal podemos agora imaginar. 


[42] 


CAPÍTULO IV 


A Era dos répteis 


i 


A VIDA NAS TERRAS BAIXAS 

D urante centenas de milhares de anos, predominaram no 
Mundo condições de humidade e de calor, intensamente 
favoráveis à proliferação vegetal. Tais condições tornaram 
possíveis, nas grandes extensões de rasos alagadiços da Terra, as 
vastas acumulações de matéria vegetal que, comprimidas e mu¬ 
mificadas, se transformaram nos grandes depósitos de hulha do 
presente. 

. Houve, é certo, alguns intervalos de frio; mas não duraram 
tanto que destruíssem o crescimento vegetal. Finalmente, esse longo 
período de luxuriante vegetação inferior encerrou-se e, por algum 
tempo, a vida na Terra parece ter passado por um período de 
desolação generalizada, Encerrou-se, assim, pode dizer-se,, a 
Primeira Parte da História da Vida neste planeta. 

Quando, depois desta tremenda pausa, retomamos a história 
da vida, no fim do período paleozoico, já a: vamos encontrar 
em nova fase de riqueza e expansão. A vegetação havia feito 
grandes progressos na arte .de viver fora da água. Enquanto as 
plantas paleozoicas dos depósitos carboníferos cresciam, prpvàr 
velmente, com as raízes banhadas nas águas dos pauis, a flora 
mesozoica, desde o seu começo, incluiu cicáceas com um porte 
de palmeira, e coníferas que já eram distintamente plantas terrestres 
enraizadas no solo e acima do nível, das águas. . 

As terras baixas mesozoicas ostentavam todo um desenvol¬ 
vimento vegetal sob a forma de. floresta, em que sobressaíam 
fetos gigantes, samambaiaçus, samambaias, ; touceiras de' uma 
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espécie de junco, etc. Mas não havia ainda grama ou relva, nem 
pastagens, nem flores. 

Faltava à vegetação mesozoica a feição brilhante e colorida 



Répteis primitivos (do paleozóico final) 


das florestas, bosques e campos de hoje. Verde na estação chuvosa 
e castanha ou purpúrea na estação seca, a sua flora devia ser 
.sombria e uniforme. Ainda não havia as flores que alegram, as 
cores vivas do Outono, a queda das folhas. E, para além das 
terras baixas e húmidas, o Mundo conservava-se estéril, despido 
e exposto, sem qualquer protecção, ao desgaste dos ventos e das 
chuvas. 

Falámos em coníferas da era mesozóica. Não pense, porém, 
o leitor, que se tratasse de algo como os pinheiros que vestem 
as faldas das altas montanhas de hoje. Deve pensar em abetos 
de terrenos baixos. As montanhas achavam-se ainda desertas e 
sem vida. Os únicos efeitos de cor sobre as montanhas eram os 
efeitos da rocha nua, esses efeitos que tornam tão maravilhosas, 
hoje, as paisagens do Colorado. 

Por entre essa difusa vegetação das terras baixas, proliferavam 
os répteis, abundantes e variados. Já eram então, em muitos casos, 
animais inteiramente terrestres. Com efeito, se há numerosos 
pontos anatómicos distintos entre um réptil e um anfíbio, distin¬ 
ções que já se encontram entre os répteis e anfíbios do período 
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carbonífero da era paleozoica, a diferença fundamental entre 
os anfíbios e os répteis que importa nesta História é a de que 0 
anfíbio precisa de voltar à água para pôr os ovos, e 0 réptil, pelo 
contrário, já se emancipou da fase de girino no seu ciclo de vida, 
ou, para ser mais exacto, as suas fases inferiores passam-se antes 
que os filhos deixem os ovos. O réptil deixou inteiramente a água. 
Alguns animais voltaram de novo a ela, como 0 hipopótamo e 
a lontra, entre os mamíferos; isto, porém, é outro desenvolvimento 
da vida, um pormenor e uma complicação cujo estudo esta His¬ 
tória não comporta. 

No período paleozóico, como já dissemos, a vida não lograra 
ainda difundir-se para além das margens pantanosas dos vales, 
das bordas das lagunas marítimas e demais terrenos baixos. Neste 
ponto, 0 progresso, no período mesozoico, é considerável. A vida, 
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adaptando-se, cada vez mais, a um meio de ar menos.denso,' 
subia bravamente pelas planícies e em direcção às faldas das 
montanhas. É necessário ao estudioso da história humana e do 
futuro humano notar este facto. Se uma inteligência desencar¬ 
nada, sem conhecimento do futuro, viesse à Terra e estudasse a 
vida na idade, paleozóica primitiva, poderia concluir muito razoa¬ 
velmente que a vida estava confinada à água e que nunca poderia, 
expandir-se pela terra. Mas a vida encontrou 0 seu caminho para. 
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a conquista da terra. No último período da era paleozoica, aquele 
visitante poderia estar igualmente certo de que a vida jamais 
poderia ir além dos pântanos. O período mesozoico encontrá-lo-ia 
ainda a ditar para a vida limites muito mais estreitos que os que 
hoje lhe reconhecemos. Tenhamos, pois, cuidado. Embora note- 
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mos que a vida e o homem estão limitados ainda a oito quilómetros 
de atmosfera e a uma profundidade de pouco mais de mil e qui¬ 
nhentos metros, no mar, não concluamos desta limitação actual 
que -a vida, por intermédio do homem, não se possa expandir, 
vindo a alcançar áreas até agora vedadas ao seu triunfo. ( j j 

Os primeiros répteis eram animais de grandes ventres e 
pernas relativamente fracas, ao jeito dos anfíbios de hoje; apoia¬ 
vam-se em seus próprios ventres e rojavam-se como os nossos 
crocodilos actuais. Mas, no período mesozóico, começaram a 
apoiar-se nas quatro patas e a marchar direito sobre elas, chegando 
certas variedades a equilibrar-se na cauda ou nas patas traseiras, 
como os cangurus actuais, de modo a terem livres as patas dian¬ 
teiras para apanhar o alimento. Entre os répteis uma família 
houve—cujos vestígios fósseis são abundantes na África do Sul 

P) Como vimos em nota anterior, os limites da expansão da vida alar- 
garam-secotisideràvelmeiite, em relação ao que H. G. Wells podia constatar 
em 1932. 
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e na Rússia, nos depositos do primitivo mesozóico—que apresenta 
características que a aproximam dos mamíferos. Devido à seme¬ 
lhança apresentada, chamou-se a divisão de Teriomorfa (seme¬ 
lhante a mamíferos). Outra divisão constituiu 0 ramo dos cro- 
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codilos e outra desenvolveu-se nas tartarugas. Os plesiosáurios e 
ictiosáurios foram duas variedades que não deixaram represen¬ 
tantes; constituíam-nas gigantescos répteis que voltaram a uma 
vida nos mares, semelhante à da baleia. O pliosáurio, um dos 
maiores plesiosáurios, media do focinho à ponta da cauda dez me¬ 
tros, sendo metade deste comprimento pescoço. Os mosasáurios, 
um terceiro grupo de grandes lagartos marinhos, apresentavam 
a forma dos cetáceos. Mas 0 maior e 0 mais diversificado grupo 
dos répteis mesozoicos foi 0 dos dinosáurios, dos quais alguns 
atingiram enormes proporções. Em tamanho, esses grandes dino- 
sáurios nunca foram excedidos, embora 0 mar possa ainda mostrar, 
nas baleias, seres de dimensões semelhantes. Alguns deles, de entre 
os maiores, eram animais herbívoros, que pastavam nos juncais 
e por entre os fetos e arbustos, à maneira dos quadrúpedes, oú, 
apoiados nas patas traseiras, ao jeito dos cangurus de hoje. Encon¬ 
trava-se neste grupo 0 Diplodocus Carnegii, que media vinte e cinco 
metros de comprido. O gigantosáúrio, desenterrado por uma 
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expedição germânica, em 1912, na África Oriental, era ainda 1 
mais colossal—media mais de trinta metros. Estão a aparecer 
ossos ainda maiores. 

Estes grandes monstros são habitualmente representados como 
se sustivessem sobre as pernas; é, contudo, muito duvidoso que 
tenham podido sustentar 0 seu peso, fora da água. Os ossos ter-* 
minam em cartilagens e as juntas não são suficientemente fortes. 
Só mergulhados na água ou nos lodaçais é que estes monstros 
poderiam movimentar-se com facilidade. O grande dinosáuno 
comum tinha 0 ventre baixo e volumoso e as pernas curtas. Estas, 
provàvelmente, conservavam-se quase sempre submersas ou flu¬ 
tuantes. Já 0 pescoço, a cabeça e as pernas dianteiras, de estrutura 
mais leve, deviam provàvelmente conservar-se fora da água. 

Outro notável tipo de dinosáurio era 0 tricerátopo, réptil 
semelhante ao hipopótamo, mas com chifres de rinoceronte. 


Numerosos também eram os grandes répteis carnívoros que caça¬ 
vam mansos herbívoros. De entre eles 0 tiranosáurio parece ter 
sido a última palavra em terror entre os seres vivos. Algumas 
espécies mediam doze metros do focinho à cauda. Segundo parece,' 
carregavam esse grande corpo, como os cangurus, na cauda o 


culosa. Um elefante saltador seria ideia bem menos espantosa 
Mais provável é que avançassem de rojo, meio submersos, em 
perseguição aos sáunos herbívoros dos lodaçais. Caçariam as suas 
presas em canais ou largas superfícies de água, como nos lagos 
de Norfolk ou nos pântanos da Florida. 


2 

DRAGÕES 

Um grupo especial dos dinosáurios era 0 dos pterodáctilos. 
Estes répteis compreendiam certas variedades de lagartos capazes 
de trepar e saltar. Desenvolveram uma membrana, como a dos 
morcegos, entre 0 quarto dedo e 0 lado do corpo, e utiHzavam-na 
para saltar de árvore em árvore, à maneira dos esquilos voadores. 

São descritos geralmente como répteis voadores, e gravuras 
há do cenário mesozóico que os representam voando ou caindo 
em voo sobre as presas. 

_ Contudo os seus ossos do peito não têm aquele formato de 
quilha, característico das aves e necessário para que ai se pudessem 
prender músculos suficientemente fortes para longos voos. Devem 
ter esvoaçado como os morcegos. Não lhes faltava certa seme¬ 
lhança grotesca com os dragões heráldicos. Mas, semelhantes a 
aves, não eram, contudo, aves nem antepassados de aves. A estru¬ 
tura de suas asas era a da mão, com um longo dedo ligado ao 
corpo por uma membrana; a asa da ave é semelhante a um braço 
de cujo lado posterior se tenham projectado as penas. E os ptero¬ 
dáctilos, tanto quanto sabemos, não tinham penas. A pena é uma 
estrutura .de pele muito especializada, que não se desenvolveu 
senão uma vez na evolução da vida. 

3 

AS PRIMEIRAS AVES 

Mais raras por esse tempo eram algumas outras criaturas, 
estas, sim, verdadeiramente semelhantes a aves. Também salta¬ 
vam e trepavam, e as últimas espécies pairavam e voavam. 

Eram répteis, segundo todos os padrões de classificação. 

Converteram-se em verdadeiras aves quando as suas escamas 
de répteis se tornaram longas e afiladas, mais semelhantes a folhas 
do que a escamas, e evoluíram afinal até se transformarem em 
penas. As penas são 0 revestimento caracterísrico das aves, com 
resistência ao calor e ao frio maior do que 0 de qualquer outro 
tegumento de cobertura, excepto talvez 0 pêlo espesso. Esta nova 
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cobertura dc penas, este novo instrumento à prova dc frio que 
a vicia criara, habilitou muitas espécies de avos a invadir províncias 
para as quais p ptcrodâctilo estava mal aparelhado: as aguas 
geladas. Entrcgaram-sc à caça do peixe e distribuíram-se dc Norte 
a Sul, para além dos limites de temperatura postos aos verdadeiros 
répteis. ; , 

As aves primitivas parecem ter sido aves carnívoras c aquá¬ 
ticas. Ainda hoje se encontram entre as aves marinhas dos mares 
Árctico e Antárctico, Entre essas aves é que os zoólogos ameia 
descobrem traços remanescentes de dentes que vieram a desa¬ 
parecer completamcnte do bico das aves. _ , . 

A primeira ave conhecida (o arqueoptérix) não tinha bico, 
mas uma fileira de dentes numa maxila semelhante à dos repteis. 
Apresentava três garras no encosto das asas. E até a cauda era 
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peculiar. Todas as aves modernas têm as caudas dispostas numa 
curta e compacta extremidade óssea; o arqueoptérix tinha uma 
longa cauda óssea com uma fileira de penas de cada lado. 

" È possível que a maior parte das aves primitivas não voassem, 
que tenha havido aves antes do voo. Uma das aves mais primi¬ 
tivas foi, por exemplo, o hesperórnis, que não tinha asas de espécie 
alguma. Mas logo que as penas se desenvolveram esc tornaram 
leves, fortes e hábeis, seria, e foi, apenas uma questão de tempo 
o aparecimento da asa, 

4 

LONGO PERÍODO DE DESOLAÇÃO E MORTE 

Este grande período da vida mcsozóica, o segundo volume 
do livro da vida, encerra, sem dúvida, uma espantosa história, 
o reinado do réptil no mundo. Uma expansão cspcctaeular dc 
sáúrios. Mas o mais chocante de toda a história ainda esta por 


contar. Até as ultimas rochas mesozóicas, encontramos ainda 
florescentes e inatacadas todas as ordens de répteis que enume¬ 
rámos. Nenhuma indicação de inimigo, competidor ou rival nos 
restos do seu mundo. E, de repente, a história interrompe-se, 
Parte-se o fio da vida. Não sabemos quanto tempo durou a ruptura* 
podem faltar aqui páginas e páginas da vida. Talvez nelas esteja 
escondida alguma grande mudança cataclísmica das condições 
terrestres. Quando, de novo, retomamos contacto com a sur¬ 
preendente história da vida, deparamos com abundantes vestígios 
de plantas e animais terrestres, mas toda a grande multidão de 
répteis havia desaparecido. 

Da maior parte das espécies não ficaram sequer descendentes. 
Foram «apagadas» das páginas da história. Achavam-se extintos 
os pterodáctilos; dos plesiosáurios e ictiosáurios já nenhum existia; 
os.mosasáurios tinham desaparecido; dos lagartos poucos resta¬ 
vam, sendo os grandes lagartos das índias Orientais Holandesas 
os maiores representantes actuais; de toda a multidão e diversidade 
dos dinosáurios nada sobrevivera. Sòmente os crocodilos e as 
tartarugas chegam, em certa abundância, até aos tempos poste¬ 
riores. O lugar, no espectáculo do mundo, de todos estes tipos, 
que os fósseis eenozóicos nos revelam, foi tomado por outros ani¬ 
mais sem relações estreitas com os répteis mesozoicos e que, cer¬ 
tamente, não descendiam de nenhum dos seus grupos dominantes. 
Assenhoreia-se da Terra uma nova qualidade de vida. 

Este fim abrupto dos répteis é, sem dúvida, a mais extraordi¬ 
nária revolução de toda a história da Terra, antes da chegada do 
Homem. Está, provàvelraente, relacionado com o encerramento 
de vasto período dc condições quentes e uniformes e o início dé 
idade mais austera, em que os Invernos fossem mais severos e os 
Verões breves e abrasadores. A vida mesozoica, tanto vegetal 
quanto animal, estava adaptada a condições quentes e pouco 
apta a resistir ao frio. A nova vida, pelo contrário, apresenta-se 
aparelhada, acima de tudo, para resistir a grandes mudanças de 
temperatura. Os répteis não só estão desprovidos de pêlo e penas 
para uniformizar as condições de temperatura, como a própria 
estrutura do seu coração não se adapta à manutenção de uma alta 
temperatura contra o frio. ambiente. t „ 

Seja lá o que for que tenha levado os répteis mesozoicos 
à extinção, deve ter sido alguma mudança de larga envergadura, 
porque a vida dos mares sofreu, na mesma época, uma alteração 
catastrófica. O breve e florescente reinado dos répteis em terra foi 
acompanhado pelo das amonitas no mar. Ás amonitas consti¬ 
tuíam uma família de moluscos imensos de conchas em caracol. 
Muita gente conhece os búzios gigantescos, algumas vezes com 
sessenta centímetros e mais de diâmetro, em que se escondiam. 
Durante todo o período mesozóico, as rochas registam numerosis- 



sirnas variedades dessas amonitas; há centenas de espécies e, pelo 
fim do período, aumentam em diversidade e produzem os tipos 
mais exagerados. Quando o registo da vida retoma o seu no, 
depois da misteriosa hecatombe dessa época, também elas desa¬ 
pareceram, sem deixar descendentes. Pode argumentar-se que os 
répteis exterminados pelos mamíferos, que os substituiram, com¬ 
petiram com eles c se mostraram mais aptos a sobreviver; mas nacla 
disto se deu em relação às amonitas. Até hoje o seu lugar não foi 
ocupado. Desapareceram, pura e simplesmente. Condiçoes des¬ 
conhecidas tornaram-lhes possível a vida nos mares mesozóicos c, 
depois, qualquer salto na sucessão uniforme dos dias e das esta¬ 
ções, qualquer terrível mudança suprimiu de todo aquelas condi¬ 
ções. Nenhum género de amonita sobrevive hoje, dos numerosís¬ 
simos que existiram. Apenas um género isolado, o Mutilus, que se 
encontra, convém notar, nas águas quentes dos oceanos Indico c 
Pacífico, lembra hoje a prodigiosa fauna extinta das amonitas. 

Acentuemos também que não há provas de que o caso dos 
répteis não tenha sido idêntico. Essa hipótese de luta entre os répteis 
e os mamíferos não se apoia em facto algum concreto. A julgar 
pela Plistória das Rochas, como a conhecemos hoje, há mais tun- 
damento para acreditar-se que os primeiros répteis pereceram de 
qualquer modo inexplicável, como resultado de condiçoes tremen¬ 
damente ásperas. E só mais tarde, quando as condições se tornaram 
de novo favoráveis, é que os mamíferos surgiram e se espalharam 
pelo Mundo desabitado. . ' . „ 

Nada se conhece das causas de tamanha revolução nas con¬ 
dições terrestres. Na secção anterior, notámos que, se o polo da 
Terra fosse perpendicular ao plano da sua órbita, nao haveria 
mudanças de estação. Ora, suponha-se que tal fosse o caso nos 
primórdios da história do Mundo: haveria então exactamente 
aquela uniformidade de condições que a flora e a fauna do período 
mesozóico parecem indicar, Para quebrar tal umfornudade, 
bastaria que alguma causa desconhecida dobrasse o eixo de rota¬ 
ção até à sua presente obliquidade. Imediatamente, sobre toda a 
Terra cairiam as alternativas de Verão e Inverno, de calor e frio, 
e a vida ou se adaptaria de novo. ou pereceria. . 

Os répteis pereceram pela maior parte, as amonitas e grande 
variedade de outros seres vivos certamente também pereceram, 
e a vida só gradualmente pôde recuperar o seu vigor e abundancia. 
Mas ninguém, até agora, descobriu a força capaz de torcer por 
este modo a Terra. Não sabemos que choques e abalos possa tór 
sofrido o sistema solar no passado. Mas podemos fazer suposições. 
Algum imenso e escuro projéctil, precipitando-se estrondosamente 
dos espaços por entre os planetas, pode ter-se chocado com o.nosso 
mundo, mudando todo o curso da evolução. Pequenos projécteis 
desta espécie estão constantemente a atingir a leira. 
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Caem na nossa atmosfera e incendeiam-se com o calor do seu 
atrito, através do ar-as estrelas cadentes. A maior parte destes 
meteoros arde completamente antes de atingir a Terra, mas muitos 
têm-na atingido e continuam a atingi-la. Existem, nos museus, 
exemplares com vários metros de diâmetro. 

Talvez, um dia, algum fosse suficientemente grande para 
produzir a mudança que estivemos supondo. 

Mas isto é uma surtida de pura especulação. Voltemos aos 
factos. 

5 

APARECIMENTO DO . PÊLO E DAS PENAS 

Haveria mamíferos no período mesozóico? 

Sem dúvida, mas deveriam ser pequenos, obscuros e raros. 
A Paleontologia tem pouco a dizer a esse respeito. 

Mas, em qualquer altura, novos depósitos poderão revelar 
fósseis que venham eslarecer o problema. Ou mamíferos, ou seus 
antepassados, devem ter vivido no período mesozóico. _ 

Ao abrir-se o capítulo da História das Rochas relativo ao 
período mesozóico, encontramos aqueles répteis teriomorfos, aos 
•quais já aludimos, e nas suas páginas finais surgem pequenos ossos 
maxilares de animais a que não faltam características de mamífero. 

Mas' não há indicação alguma de que no período mesozóico 

tivesse existido qualquer mamífero capaz de enfrentar um dmosauno. 

Os mamíferos mesozóicos ou os répteis semelhantes a mamí¬ 
feros—pois não sabemos claramente o que eram—parecem, ter 
sido pequenos animais, completamente obscuros, do tamanho cie 
camodongos e ratos, e mais semelhantes a uma ordem inferior 
de répteis do que aos actuais mamíferos. Provavelmente, punham 
ainda ovos e estavam a desenvolver, lentamente, o seu caracte¬ 
rístico revestimento de pêlo. Habitando longe das grandes aguas, 
talvez nas terras altas e desoladas, como as marmotas de hoje, 
fugiam, assim, à perseguição dos dinosáunos carnívoros. Alguns 
talvez andassem a quatro patas; outros nas suas patas traseiras, 
utilizando as dianteiras para o salto. So se transfoia» «™ 
fósseis ocasionalmente, de modo que o acaso Ainda imo revelou 
um único esqueleto completo em todo o longo registo das rochas 
mesozóicas, pelo qual se pudessem comprovar as suposições dos 

PalC Aquelespequenosanimais teriomorfos,possíveis antepassados 
dos mamíferos, desenvolveram pêlo. Os pelos, como^s^enas, 
são escamas longa e elaboradamente especializadas. O peio e, 
talvez, o segredo^da salvação dos mamíferos 
à margem da existência, distantes da humidade e do calor, desen 
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volveram um revestimento externo que, pelo seu poder de conservar 
O calor (ou resistir ao calor), equivale à penugem e às penas das 
aves marinhas do Oceano Árctico. E assim os mamíferos, como as 
aves, resistiram à idade das asperezas—entre as épocas mesozoica 
e cenozoica—em que sucumbiu a maior parte dos verdadeiros 
répteis. 

As principais características da flora e da fauna, marinha e 
terrestre, desaparecidas com a era mesozoica, eram adaptadas a 
um clima uniforme e a regiões húmidas e pantanosas. 

No caso dos seus sucessores cenozoicos, tanto o pêlo como as 
penas davam um poder de resistência a temperaturas miáveis como 
nenhum réptil possuía. Desapareceram, assim, espécies sem conta, 
mas a vida conquistou uma nova força e ampliou-se para além 
dos limites até então atingidos. 

A área da vida no período paleozóico estava confinada às 
águas tépidas dos mares primitivos. 

A área da vida no final do período paleozóico cingia-se ainda 
às águas quentes, mas conquistara os pântanos e a terra 
humedecida. 

A área da vida no período mesozóico, como a conhecemos, 
era ainda largamente confinada à água e às regiões dos vales com 
condições uniformes. 

Em cada um desses períodos havia seres que involuntària- 
mente estendiam a área e o alcance da vida para além dos limites 
dominantes; e quando predominavam condições extremas, eram 
estes seres marginais que sobreviviam para herdar o Mundo 
despovoado. 

Esta é, talvez, a afirmação mais geral que podemos fazer dá 
história do registo geológico: é a história de um âmbito e alcance 
que se alargam. Aparecem e desaparecem classes, géneros e espé¬ 
cies, mas a área e,o âmbito alargam-se. Alargam-se sempre. A vida 
nunca teve a extensão e alcance de hoje. Á vida, hoje, graças 
ao Homem, sobe mais alto no ar do que jamais pôde ir; o alcance 
geográfico do Homem vai de polo a polo; anda sob a água, nos 
submarinos, sonda as trevas frias e sem vida dos mares mais. pro¬ 
fundos, escava a intimidade virgem das rochas, e, em pensa¬ 
mento e saber, vai até ao centro da Terra e atinge a estrela mais 
distante. 

Em todos os restos dos tempos mesozóicos não encontramos, 
contudo, memoriais seguros da sua ancestralidade. Os seus ante¬ 
passados, como os antepassados de todos os mamíferos, devem ter 
sido criaturas tão raras, tão obscuras e tão remotas, que os seus 
traços mal podem ser descobertos entre os abundantes vestígios 
dos monstros que chafurdavam alegremente no ar cheio de vapor 
e na vegetação capitosa das lagunas mesozóicas, ou se esgueiravam 
e arrastavam sobre as grandes planícies fluviais daquele tempo. 


CAPÍTULO V 

A Era dos Mamíferos 

i 

UMA NOVA ERA DA VIDA 

A terceira grande divisão do tempo geológico, a era ceno- 
zóica, abre-se com um mundo já muito semelhante fisica¬ 
mente ao mundo em que yivemos hoje. O dia era ainda 
curto, em relação ao nosso, mas o cenário tinha-se modernizado 
no seu carácter e aspecto. 

O clima sofria, por certo, época atrás de época, as suas inces¬ 
santes e irregulares variações; terras hoje temperadas, passaram, 
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durante o grande período, por fases de palor, frio intenso e secura 
extrema; e estas transformações climáticas poderiam acompanhar 
mudanças na configuração da Terra, mas tais mudanças, se as 
houve, foram semelhantes às. que ainda hoje se processam, aqui 
e ali, em todo o Mundo. > 


m 
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Em lugar das cicádeas e estranhas coníferas do período ! 
mesozóico, os nomes de plantas que aparecem agora nas listas dos j 
fósseis incluem bétulas, faias, azevinhos, magnólias, heras, árvores [ 
de âmbar e de fruta-pão. E palmeiras, que sc tornam, então, | 
variadas e abundantes. Flores, abelhas e borboletas começam a 
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povoar festivamente a cena. Chegamos à era das flores. Árvores 
florescentes já se haviam mostrado nos últimos níveis do período j 
mesozóico, isto é, no cretáceo americano, mas agora a flor é, por 
toda a parte, a nota dominante no meio do esplendor vegetal 

Outra grande novidade é a relva, a vegetação miúda que ; 
cobre e veste a terra. Também já havia aparecido alguma na última 
fase do mesozóico, mas só no período cenozóico surgem os relvados 
e se atapeta o Mundo, antes um penhasco nu, com as delicadas 
e extensas camadas vegetais. 

Quando se inaugurou este terceiro período da história, o 
cenozóico, estava em progresso um enrugamento gigantesco da 
crosta terrestre. Os Alpes, os Andes e o Himalaia são montanhas 
e cordilheiras cenozoicas; a paisagem da cena primitiva cenozóica, 
para ser típica, devia, além disso, apresentar um. ou outro vulcão 
em actividade. Deve ter sido uma época de grandes terramotos e 
convulsões violentas da crosta terrestre. 
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Os geólogos fixam as seguintes grandes divisões da era ceno¬ 
zóica: em primeiro lugar, 0 período eocênico («aurora da vida 
actual»), época de excepcional calor na história do Mundo, 



Hienodonta 


subdividida em antigo e novo eocênico; depois 0 oligocénico («pouco 
da vida actual»), em que 0 clima era ainda uniforme; 0 miocênko 
(espécies actuais ainda em minoria), grande idade da formação 
das montanhas e declínio do calor; 0 pliocénico (maior número das 
espécies actuais que das extintas), clima aproximado do actual; e, 
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finalmente, 0 plistocénio (grande maioria das espécies actuais), 
longo período de condições extremas considerado por isso como a 
grande Idade glacial. As grandes geleiras polares irradiaram na 
.direcção do equador, cobrindo a Inglaterra, até ao Tamisa, 

dS § Desde então está a processar-se com prolongadas fases de 
regressão, a recuperação pelo Mundo do seu antigo calor. 

Daqui a meio milhão de anos, é possível que 0 Mundo, muito 
mais cheio de sol do que hoje, apresente um ambiente dehciosa- 
mente tépido para a vida. 
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- APARECE NO MUNDO A TRADIÇÃO 

Nas florestas e pelos campos verdes do período eocénico 
apareceram, pela primeira vez, mamíferos variados e abundantes. j 
Mas, antes de procedermos à descrição destes mamíferos, indi¬ 
quemos, em termos gerais, o que se entende por mamífero. 

Desde o período paleozoico, quando surgiram os primeiros 
animais vertebrados e pululavam os peixes, que não mais cessou ' 
o desenvolvimento progressivo dos vertebrados. O peixe é um 
animal vertebrado que respira por meio de guelras e não pode 
viver senão na água. O anfíbio pode ser. definido corno um peixe 
que adicionou às guelras o poder de respirar o ar por intermédio 
da sua bexiga natatória (um saco pulmonar) e que desenvolveu 
pernas ,e patas com cinco unhas ou garras, em lugar das antigas 
barbatanas. f 

Um girino é peixe por algum tempo; torna-se um animal 
terrestre quando cresce O réptil é uma fase superior desse despren¬ 
dimento da água; é um anfíbio que já não é anfíbio; passa pela sua 
fase de girino—a sua fase de peixe—mas dentro do ovo. Não podé 
respirar na água como o girino. 

O mamífero, também, não passa de uma espécie de réptil. 

Ê um réptil que desenvolveu um revestimento protector pecunar- 
mente eficaz, o pêlo; que guarda os ovos dentro do corpo até que, 
chocados, venham à luz as crias vivas (vivíparo); e que, mesmo 
depois do nascimento, cuida dos filhos e os alimenta de leite, 
durante um período maior ou menor. Alguns répteis, certas víboras, 
por exemplo, são vivíparos, mas nenhum assiste às crias, como 
fazem os verdadeiros mamíferos. Tanto as aves como os mamíferos, 
escapando àquelas forças destrutivas que extinguiram os répteis 
mesozóicos, conseguiram sobreviver, para dominar no mundo 
cenozóico, porque têm estas duas coisas em comum: protecção 
mais eficaz do que os répteis contra as mudanças de temperatura; 
cuidado especial com os ovos para protegê-los do frio-a ave pela I 
incubação e o mamífero pela retenção dentro do corpo—e uma 
disposição particular para cuidar das crias durante um certo 
período, depois do nascimento. Em comparação com os mamí- 1 
feros, o réptil comum descuida inteiramente as suas crias. 

O pêlo foi, evidentemente, a primeira distinção entre os 
mamíferos e os répteis. Não está, com efeito, provado que os 
répteis teriodontes-possíveis antepassados dos mamíferos-que » 

estavam a desenvolver pêlo já no primitivo mesozóico-fossem 
vivíparos. Sobrevivem, hoje, dois mamíferos que, não só não 
amamentam os filhos, como ainda põem qvqs: o ornitorrinco e a 
equidna. No período eocénico, numerosas deveriam, por certo; f 
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ser essas formas mistas. O ornitorrinco e a equidna, embora não 
amamentem pròpriamente as crias, segregam um líquido nutritivo 
de glândulas espalhadas pela pele do ventre. Estas glândulas não 
se acham agrupadas em mamas com tetas para amamentar, como 
nos demais mamíferos. A substância exsuda enquanto a mãe está 
deitada, e as crias sugam essa humidade da pele. São os últimos 
sobreviventes do que foi provàvelmente uma numerosíssima 
variedade de pequenos seres, peludos e ovíparos, répteis peludos, \) 

saltadores, trepadores e corredores, que incluíram os antepassados j; 

mesozóicos de todos os mamíferos existentes, sem exceptuar 0 I 

Homem. _ A qualquer momento, nalgum inesperado depósito, ! ' 

podem ainda ser encontrados os «missing links», as formas de 
transição que faltam. 

Os factos essenciais sobre a reprodução dos mamíferos podem 
ser apresentados de outra forma. 0 mamífero ê um animal de família. [ 

E 0 hábito de família possibilitou uma nova continuidade da j 

experiência no Mundo. Compare-se a vida encerrada em si mesma 
de um lagarto, com a vida de um mamífero inferior qualquer. 

0 primeiro não tem continuidade mental com qualquer coisa 
além de si próprio; é um pequeno globo fechado de experiência 1 : 

que serve ao seu fim e desaparece; já 0 mamífero «recebe» da mãe ; 

e «transmite» às crias. 

Todos os mamíferos, excepto os dois que indicámos, já haviam 
chegado na era eocénica a essa fase de dependência e imitação 
pré-adulta. Eram todos mais ou menos imitadores, quando novos, ' 

e capazes de certa educação; todos, como parte do seu desenvolvi¬ 
mento, recebiam certa quantidade de cuidado e de exemplo, e 
mesmo de direcção, da parte da mãe. Isto tanto é verdade quanto 
à hiena e ao rinoceronte, como quanto ao cão e ao Homem. A dife- j 

rença de educabilidade é enorme, mas todos são, até certo ponto, 
educáveis quando novos., jj 

Estes novos mamíferos, com as suas crias vivas e a disposição \\ 

para protegê-las, e as novas aves, com a incubação e idêntica 
disposição para proteger os filhos, introduzem no limiar do período ! 

cenozóico uma coisa nova na história da vida, isto é, a associação, 

0 agrupamento social, 0 acréscimo de tradição ao duro e inflexível 
instinto e a organização nervosa necessária para receber a tra¬ 
dição. ; 

Todas as inovações da história da vida começaram humilde¬ 
mente. O aparecimento de vasos sanguíneos, na bexiga natatória ] 

dos pequenos peixes do lodo das .torrentes, no período paleozoico . 

inferior, vasos sanguíneos que os habilitaram a atravessar sem 
morrer a estação da sccá, mal teria impressionado 0 nosso jp 

imaginário visitante incorpóreo do planeta. Naquele mundo antigo 
de grandes tubarões e peixes com revestimento espesso, escorpiões 
marinhos e recifes de corais, ervas marinhas e algas, esse facto seria j 
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algo de acidental e sem importância. No entanto, essa ocorrência 
obscura e aparentemente insignificante abriu o estreito caminho 
por onde os vertebrados terrestres vieram a surgir e predominar. 
Aquele pequeno peixe, imerso na lama, havia de aparecer como 



Oxidáctilo (camelo-girafa) 


■ura pobre fugitivo da vida tumultuaria e agressiva do mar. Mas, 
■com ele, chegaram ao mundo os pulmões, e com os pulmões todos 
os admiráveis progressos da vida animal. 

Também, no período paleozóico superior, o facto de certos 
anfíbios estarem a perder a «anfibiedade», por um retardamento, 



dentro do corpo, da incubação de seus ovos, seria interpretado 
como simples reacção contra os terríveis perigos que ameaçavam 
os girinos novos. 

Isto, entretanto, preparava a conquista da terra seca pela 
triunfante multidão dos répteis mesozóicos. O pequeno facto foi 
directamente responsável pela nova vida terrestre, livre e vigorosa, 
que passaram a viver todos os répteis. Do mesmo modo, o treino 
de viviparidade e cuidado com as crias, que receberam os mamí¬ 
feros primitivos, durante o áspero período da sua iniciação à vida, 


[ 6 o] 


pôs em movimento no Mundo uma nova continuidade de per¬ 
cepção, uma nova possibilidade de progresso, tão grande que só 
agora começamos a compreender-lhe a verdadeira importância. 
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UMA ÉPOCA DE CRESCIMENTO DO CÉREBRO 

No período eocénico já existem numerosos tipos de mamíferos. 
Todos se acham em esforço de diferenciação e especialização. 
Há os que se aperfeiçoam como quadrúpedes herbívoros, os que 
saltam e trepam pelas árvores, os que voltam à água para nadar, 
mas todos estão, ínconscientemente, a explorar e desenvolver o 
cérebro, o instrumento específico daquele novo poder de aquisição 
e educabilidade. A idade cenozóica, era das flores, era das aves 
e dos mamíferos, pode também ser chamada a Idade do cresci¬ 
mento do cérebro. 

Nas rochas eocénicas encontram-se primitivos predecessores 
do cavalo ÍEohipus), pequenos camelos, porcos, primitivos tapires, 
ouriços-cacneiros, macacos e lémures, marsupiais e carnívoros, 
todos mais ou menos antepassados das formas actuais, pois todos 
tínham cérebros consideràvelmcnte menores do que _os seus actuais 
representantes. Há, por exemplo, um animal primitivo semelhante 
ao rinoceronte, o titanotério, cujo cérebro não chega a um décimo 
do dos actuais rinocerontes. Estes não são, por certo, tipos perfeitos 
de estudantes atentos e dóceis, mas são dez vezes mais observantes 
e educáveis do que o seu predecessor. E o mesmo é verdade de 
todas as ordens e famílias que sobrevivem hoje. Todos os mamí¬ 
feros cenozóicos estavam, ao mesmo tempo, sob a pressão da necessi¬ 
dade, a desenvolver os cérebros. Era um avanço colectivo e simul¬ 
tâneo. Na mesma ordem ou família, o cérebro é, hoje, ordinaria¬ 
mente, seis a dez vezes maior do que no ancestol eocénico. 

0 período eocénico apresentava uma série inteira de bestas 
herbívoras de que não resta nenhum representante hoje. Eram os 
uintatérios e os titanotérios. Foram expulsos pelas formas mais 
especializadas de gramívoros, à medida que a grama e a relva se 
difundiram na terra. Também os perseguiam grandes matilhas de 
cães primitivos, alguns tão grandes como ursos, e os primeiros 
gatosf em particular o esmilodonte, pequena criatura de olhar 
traiçoeiro e grandes e cortantes caninos, e o primeiro tigre de dente 
de sabre, feras que iam, depois, encorpar. Os depóatos amencanos 
do período miocénico apresentam grande variedade de camelos, 
camelos-girafas de longo pescoço, gazelas-camelos, lhamas e ver- 
dadeiros “camelos. A Urica do Noite, no período, cmzcaco, 
parece ter estado em livre e lácil continuidade com a Ásia. Quando, 
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afinal, os glaciares da grande era glacial se retraíram e, descobrindo 
o estreito de Bering, separaram as duas grandes regiões conti¬ 
nentais, os últimos camelos ficaram no Velho Continente e as 
lhamas no Novo-Mundo. 

No período eocénico, aparecem na África do Norte os pri¬ 
meiros antepassados dos elefantes. São animais de focinhos alon¬ 
gados, mas ainda sem tromba; a característica tromba dos elefantes 
surgiu no período miocénico e alongou-se com o decorrer do 
tempo. 
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O MUNDO DE NOVO ÁSPERO . ; 

E assim passaram milhões e milhões de gerações animais, 
em sucessão inesgotável, desde que o milagre da vida povoou o 
Mundo. Em todo esse tempo, a Terra sofreu alterações aparente¬ 
mente insignificantes mas cheias de consequências. Quase circular, 
durante os dias uniformes do primitivo eocénico, a sua órbita 
deformou-se, pela atracção das órbitas dos planetas exteriores, 
e fez-se elíptica. O eixo de rotação, que se inclinava sobre o plano 
do equador como o mastro de um navio de vela se inclina sobre 
a água, inclinou-se, imperceptlvelmente, cada vez mais. _ 

Eram pequenas, mudanças a suceder, no curso de milhões de 
anos, numa bola de vinte e cinco milímetros de diâmetro, circulando 
a uma distância de duzentos e noventa metros em torno do Sol 
flamejante de vinte e sete centímetros de diâmetro. Eram mudan¬ 
ças que um astrónomo imortal em Neptuno, observando a Terra 
de era em era, acharia quase imperceptíveis. Mas, do ponto de 
vista da crescente vida mamífera do período miocénico, tiveram 
importância profunda. Era atrás de era, os invernos tornaVam-se 
mais frios, mais severos e mais longos, e os verões mais breves. 
A neve do Inverno permanecia, em cada século, até um pouco 
mais tarde dentro da Primavera, e os glaciares, nas montanhas do 
Norte, aumentavam de dois centímetros neste ano, diminuíam 
de um centímetro no outro e, de novo, cresciam alguns centí¬ 
metros,.. 

A História das Rochas fala do frio crescente. No período 
pliocénicp o clima já era temperado. Muitas das plantas ;e dos 
animais amigos do calor já se haviam ido cias latitudes alcançadas 
pelo frio. Depois, entre avanços e recuos, alguns decímetros ou 
centímetros por ano, o gelo cobriu mesmo essas regiões temperadas 
da Terra. 

Uma fauna árctica-o boi almiscarado, lanzudos mamutes e 
rinocerontes peludos—povoou o mundo no período plistocénico. 
Sobre a América do Norte, a Europa e a Ásia, estendia-se, sempre 
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Diagrama do Tempo das Eras Glaciais e dos Rerfodos Intergfaciais 


Primeiros instrumentos—sílex lascado Pitecanthropus erectus 
(eólitos) 






crescente, a planície gelada. Durante milhares de arios avançava, 
depois retraía-se por milénios, para de novo voltar. A Europa até 
às margens do Báltico, a Grã-Bretanha até ao Tamisa, a América 
do Norte até à Nova Inglaterra e, pelo centro, até Ohio, jazeram, 
durante eras, sob os grandes glaciares. Volumes enormes de água 
eram, assim, subtraídos dos oceanos e encerrados nessas inacredi¬ 
táveis montanhas de gelo, de tal modo que se alteraram, no mundo 
inteiro, os níveis relativos da terra e do mar. Ficaram, então, 
expostas vastas áreas que hoje se acham no fundo dos mares. 

O mundo, hoje, ainda está a sair lentamente da última série 
dessas tremendas ondas de frio. Não aquece uniformemente. 
Houve e há flutuações. Encontram-se, por exemplo, na Escócia 
restos de carvalhos que floresceram há dois ou três mil anos passa¬ 
dos, em latitudes em que de modo algum crescem hoje. Esse incerto 
progresso para o calor pode prosseguir, como também pode parar. 
Não sabemos. É em pleno crescer e diminuir do gelo e neve da 
era glacial que encontramos os primeiros seres humanos. A Idade 
dos Mamíferos culminou em gelo, aspereza, e no Homem. 
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OS PERÍODOS GLACIAIS 

De ordinário, distinguem-se quatro máximos de gelo na 
Europa: o primeiro, o segundo, o terceiro e o quarto períodos 
glaciais; e, entre eles, como entremeios menos frios, os períodos 
interglaciais. Estas divisões separam, provàvelmente de forma 
demasiado precisa e enfática, oito fases do que deve ter. sido um 
sistema muito _ mais complexo de flutuações. São, entretanto, 
úteis como divisões de tempo, e damos no texto um gráfico para 
ilustrar, grosseiramente, a duração de cada uma delas em relação 
às demais. A duração total em anos é muito discutível, Os nossos 
quinhentos e cinquenta mil anos, antes de Cristo, para o começo 
do período plistocénico, são reduzidos por Artur Keith a duzentos 
mil. 




CAPÍTULO VI 


Macacos sub-bomens e bomens 
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A ORIGEM DO HOMEM 


A origem do Homem e as suas relações com os outros animais 
foi objecto de grandes controvérsias durante os últimos cem 
anos. A opinião hoje dominante, entre os homens de 
ciência, é a de que o Homem, como todos os outros mamí¬ 
feros, descende de' antepassados de espécie inferior. O Homem 
e os grandes macacos, o chimpanzé, o orangotango e o gorila, 
•tiveram um antepassado comum, o, qual se originou, por sua vez, 
em formas inferiores, de algum tipo mais primitivo de mamífero, 
o qual descendia de um réptil teriomorfo, e este, de uma série de 
anfíbios, e os anfíbios dos peixes' primitivos. Esta genealogia é 
baseada na comparação da anatomia do Homem com a dos 
demais animais vertebrados e é confirmada pelas curiosas fases 
por que passa o seu corpo antes do nascimento. Com efeito, 
começa como se devesse ser um peixe, com brânquias e um coração 
e um rim semelhantes aos do peixe, desenvolve-se através de fases 
que lembram o anfíbio e o réptil, e recapitula, finalmente, as estru¬ 
turas dos mamíferos inferiores. Tem cauda por algum tempo. 
Não começa como um homem, mesmo no seu desenvolvimento 
individual; a sua humanidade, consegue-a em luta, Numa porção 
de pequenas coisas que não lhe trazem qualquer vantagem, no 
pêlo e na direcção dos pêlos das pernas, por exemplo, lembra 
e repete o macaco. 

Durante milhões e milhões de vidas, o Homem esteve a 
formar-se até atingir as capacidades e esperanças de hoje. De algo 
tremente e incerto a agitar-se vagamente nas águas avançou até 
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ao ponto de, agora, encarar, com uma consciência e uma vontade 
crescentes, os imprevisíveis destinos da espécie. 

Alega-se algumas vezes que várias Igrejas e, particularmente, 
a Igreja Católica Romana, se opõem a esse ponto de vista da des¬ 
cendência do Homem de antepassados animais. Mas não parece 
ser exacto. A Igreja Católica Romana não está mais empenhada 
na doutrina de que o Homem foi especialmente criado do que na 
história de a Terra ser chata ou o centro em torno do qual gira 
o Sol. Pensou-se, certo tempo, que estas eram as doutrinas da 
Igreja, mas tudo isto foi desde então satisfatoriamente esclarecido. 
Muitos crentes, individualmente, dissentem da opinião científica. 
Acham mais decente a ideia de que o Homem é uma criatura 
degradada do que a de ser um animal enobrecido, mas tal objecção 
não arrasta as suas Igrejas em conjunto. A tarefa do historiador 
não consiste, contudo, em tratar do que é conveniente ou decente, 
mas do que é verdadeiro. Nenhum grupo cristão considerável, 
com efeito, insiste hoje na aceitação literal e exacta da narrativa 
bíblica; as liberdades e licenças da grande poesia devem ser res¬ 
peitadas; e desde que o biólogo não insiste na origem animal da 
alma humana, não há realmente disputa entre a religião e a ciência, 
nesta matéria. No entanto não seria leal prosseguir na descrição 
da ascendência do Homem sem esta consideração preliminar. 
O Autor fala do que acredita ser a verdade, não lhe cabendo apre¬ 
sentar os argumentos dos oponentes que não lhe parecem válidos 
e aos quais não pode fazer justiça. 

No caso de muitos dos grandes mamíferos, é possível traçar 
a ascendência das espécies actuais, quase que de degrau em 
degrau, até um último antepassado eocénico. Assim acontece, 
por exemplo, com os elefantes, os camelos e os cavalos. As séries 
nestes casos são completas. Há multidões de espécimes e gradações 
minuciosas. Necessário é, porém, admitir que os remanescentes 
fósseis dos antepassados humanos são ainda incompletos, havendo 
grandes lacunas a preencher. Nos dias em que o grande naturalista 
inglês, Charles Darwin, primeiro chamou a atenção do Mundo 
para esta questão, no seu livro Descmt of Man, os restos pré-histó¬ 
ricos conhecidos do Homem eram raros e falhos. Entre o Homem 
e os grandes macacos abria-se um grande abismo e o «missing link» 
-o elo que falta—tornou-se uma expressão obrigatória nas dis¬ 
cussões vulgares a tal respeito. Só recentemente foram encontrados 
vestígios de criaturas que parecem ligar esse intervalo. Os mais 
notáveis desses vestígios são o crânio Taungs, descoberto em 1924 
e descrito depois pelo Prof. Dart, de Joanesburgo, e as admiráveis 
séries de crânios de uma criatura sub-humana-o Sinantropo— 
descobertos ainda mais recentemente em Pequim. Estes crânios 
revelam uma criatura que estava, em muitos aspectos, a meio 
caminho entre 0 Homem e 0 macaco. Os seus dentes, a sua caixa 


craniana, 0 porte da sua cabeça e a inclinação da fronte são mais 
humanos do que os de qualquer macaco e mais de símios do que os 
de qualquer ser humano histórico. 

Alega-se, frequentemente, que Darwin ensinou que 0 Homem 
descende de qualquer macaco semelhante ao Homem, como 0 
chimpanzé, 0 orangotango ou 0 gorila; mas isto é, na verdade, 
tão razoável como dizer 0 Autor que «descende» de algum hotentote 
ou esquimó tão novo ou mais novo que ele próprio. Outros, atentos 
à fácil objecção, dizem que 0 Homem descende de um antepassado 
comum ao chimpanzé, ao orangotango e ao gorila. Alguns «antro¬ 
pólogos» deram-se mesmo ao trabalho de especular sobre se a 
Humanidade teve dupla ou tripla origem; 0 negro descenderia 
de antepassados semelhantes ao gorila; 0 chinês de um orangotango 
primitivo e 0 «branco» de antepassado similar ao chimpanzé, 
e assim por diante. O chimpanzé, segundo esta brilhante teoria, é 
0 irmão humilde do europeu, com mais direito a jantar e casar nas 
melhores famílias «nórdicas» do que 0 mais distante negro ou 
chinês. São ideias absurdas que se mencionam apenas para poder 
recusá-las. Antigamente, supunha-se ainda que 0 antepassado do 
Homem fosse «provàvelmente arbóreo», mas a ideia corrente, 
entre os que estão qualificados para formar opinião, parece ser 
a de que era um «macaco do chão». Os actuais macacos desenvol¬ 
veram-se na espécie arbórea, vindos de origem menos arbórea. 

Se se puser, lado a lado, 0 esqueleto de um homem e 0 de um 
gorila, há tão grande semelhança geral que é fácil chegar à con¬ 
clusão de que 0 primeiro deriva de qualquer tipo semelhante ao 
segundo por um processo de crescimento do cérebro e aperfeiçoa¬ 
mento geral. Mas, se examinarmos de perto numa ou duas dife¬ 
renças, a separação alarga-se. 

Deu-se, recentemente, grande importância ao modo de andar. 
O Homem caminha sobre 0 calcanhar e os dedos; 0 polegar é a 
principal alavanca na marcha,, como 0 próprio leitor poderá 
verificar se examinar as marcas dos pés no chão da casa de banho 
e notar os pontos sobre que recai a maior pressão, quando as 
marcas sè tornam mais apagadas. O polegar é 0 rei dos dedos. 

Entre os macacos, 0 único grupo que tem os dedos grandes 
desenvolvidos de modo semelhante ao do Homem, é 0 de certos 
lémures. O mandril marcha sobre todo 0 pé e todos os dedos, 
usando 0 médio como principal apoio, à maneira dos ursos. E os 
três grupos dos grandes macacos caminham, apoiando no chão a 
parte externa do pé, de uma maneira bem diferente da marcha 
do Homem. ■ 

Estes grandes macacos vivem pràticamente nas árvores; 
só andam acidentalmente; não tém, por certo, a agilidade aos 
pequenos macacos, mas estão frequente e habitualmente acima 
do chão. O gorila é 0 mais pesado e 0 mais terrestre. Quando se 



acham no chão, usam muitas vezes os membros anteriores, correndo 
sobre as juntas dos dedos, de modo notoriamente inumano. Os seus 
braços são muito mais longos que os do Homem. Têm hábitos 
característicos de trepar; balançam-se nos braços, muito mais que 
os pequenos macacos, e não saltam, como estes últimos, com ura 
esforço sobre os pés. Não dispõem de cauda para os auxiliar. 
Têm um estilo muito próprio e especialmente desenvolvido de 
trepar e saltar. Ora, o Homem anda tão bem, e corre tão fácil e 
velozmente, que sugere uma longa ancestralidade no chão. Além 
disto, não trepa tão bem agora; quando o faz, é com hesitação, 
cautelosamente. 

O precursor dos homens e sub-homens deve ter sido provavel¬ 
mente algum macaco corredor, que viveria principalmente, no 
chão e se esconderia mais nas pedras que em árvores, ao jeito dos 
macacos de Gibraltar. Deve ter surgido no começo do período 
cenozoico. Podia trepar com agilidade às árvores e segurar as 
coisas entre o polegar e o segundo dedo dos pés (como os Japoneses 
ainda hoje fazem), mas já era um macaco terrestre, vindo de 
antepassado mais remoto e arbóreo do período mesozoico. 

Deve notar-se que.o facto de o Homem não saber nadar 
naturalmente e ter que aprender a fazê-lo parece indicar um 
demorado afastamento de rios, lagos e mar. Os seus antepassado^ 
por conseguinte, só muito raramente morreriam dentro de águ% 
em circunstâncias de poder deixar os ossos para se tornarem fósseis. 
É necessário, com efeito, ter sempre em vista que, além de muitas 
outras imperfeições, o Registo Geológico, necessariamente, só 
dispõe de abundante^ referências a respeito de seres de água ou 
de pântanos, ou dos que, fácil e frequentemente, morriam afogados. 
As razões que tornam raros os traços dos ancestrais dos mamíferos 
nas rochas mesozóicas são as mesmas que tornam raros e quase 
impossíveis de encontrar os sinais dos prováveis antepassados do 
Homem. O conhecimento que possuímos dos homens primitivos 
é quase todo obtido de algumas poucas cavernas, nas quais viveram 
e onde deixaram as marcas da sua passagem. Àté aos ásperos tempos 
plistocénicos, esses primeiros humanos viveram e morreram ao 
ar livre ou nas florestas, e os seus corpos desfizeram-se inteiramente. 

Importa ainda observar que os antepassados do Homem, 
como os grandes macacos de hoje, nunca foram, provàvelmente, 
espécie muito abundante. Não eram como os cavalos selvagens ou 
.os veados, por exemplo, que andavam em grandes rebanhos e 
.estavam representados pçr centenas e milhares senão milhões de 
indivíduos em cada geração. Tais herbívoros morreriam afogados 
frequentemente, eram caçados pelos crocodilos ou atolavam-se na 
lama vizinha dos locais da bebida. Transformavam-se, assim, 
.muito facilmente em fósseis. Os grandes macacos, pelo contrário, 
andam sós ou aos pares, com uma ou duas crias; exploram grande? 
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áreas à procura de alimento e expulsam daí os competidores da 
sua própria espécie. São criaturas solitárias, precisando cada qual 
de um território próprio. O seu alimento é muito especial. 
É duvidoso que haja mais do que alguns milhares de gorilas no 
mundo e talvez nem passem de algumas centenas. Podem gerações 
inteiras desaparecer sem que um só exemplar se fossilize. Há um 
mundo de razões para se acreditar que o antepassado do Homem 
tenha sido algum macaco solitário desse tipo. Andaria só ou em 
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pequenas famílias, ocupando largas áreas. Podem ter existido 
dúzias de espécies similares, desaparecendo sem deixar traços, 
ou deixando tão poucos, que a probabilidade de os paleontólogos 
os descobrirem é, sem dúvida,' muito pequena. 

Cumpre realmente observar que o Registo das Rochas está 
ainda por ser definitivamente explorado. Foi estudadoapenaspor 
algumas gerações e por poucos homens em cada geração. Pràtica- 
mente, só a. Europa Ocidental tem sido explorada a respeito. 
Há, provàvelmente, milhares de depósitos, ainda^ intactos, com 
fragmentos e vestígios do Homem e dos seus progenitores. Na Asia, 
na Índia, nas índias Orientais ou na, África, devem estar ainda 
ocultos os dados mais esclarecedores- Na América, não..parece 
provável que se encontrem vestígios sub-humanos. O que sabemos 

[Ti] 






hoje, contudo, do Homem primitivo pode não passar de um simples 
fragmento do que. será conhecido dentro em breve. 

Os macacos já se haviam diferenciado no começo da era 
cenozoica e há numerosos macacos oligocénicos e miocénicos cujo 
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parentesco com os seus associados sub-humanos tem ainda que ser 
achado. Entre eles, mencionaremos o Dryopithecus , da era miocénica 
com mamla muito semelhante à do Homem. Nas montaLTdê 
Sivahque, ao norte da índia, encontraram-se restos de alguns ma- 

íeveí mteressai ! teSj dos q uais 0 Sivapithecus e o Paloepithecus 
revelam traços quase humanos. O Propliopitkecus , do Egipto oligo- 
cemco, deve ter sido também um ser ptóularmente ffiüS 
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proximo do tronco ancestral humano. J ’ talvez » be 
usavam instmmentos ^harlp^n Sj esíe quase-homei 
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na caça aos insectos, e desferindo golpes com paus e pedras. O chim¬ 
panzé faz e e propno uma espécie de cabana ou abrigo, entran- 
gndo os galhos das árvores Foram encontradas pedr J aparente¬ 
mente lascadas com 0 proposito de serem utilizadas como instru- 
mrntos, m camadas da era obgocénica, na Bélgica. Possivelmente, 

LÍSfT Paia “““ í á ™ stia ° s Pwávefe 

-antepassados mesozoicos dos homens actuais. 


g 

PRIMEIROS TRAÇOS DE SERES SEMELHANTES AO HOMEM 

Entre as provas mais remotas da existência de seres mais 
semelhantes ao Homem do que qualquer macaco actual, estão 
numerosos pedaços de sílex ou pedra, grosseiramente lascados e 
modelados para sua melhor utilização. Eram provàvelmente 
usados como machados. Estes instrumentos primitivos («eólitos») 
sao tao grosseiros e simples, que por muito tempo se discutiu se 
deviam ser. considerados como produtos naturais ou artificiais. 
Entre os pioneiros do último ponto de vista esteve um certo 
xlamson, homem sem títulos honoríficos, simples negociante, 
residente em Ightham, Kent, e que se revelou um desses modestos 
devotados observadores a quem muito deve a geologia britânica. 

A principio os seus eolitos foram ridicularizados pelos arqueó¬ 
logos,. mas hoje está com ele o mundo científico no reco nh ecimento 
da, origem quase humana de muitos dos seus espécimes. Devemos 
celebrar, juntamente com ele, W. J. Lewis Abbott, um joalheiro, 
de b. Leonardo, cujo íntimo conhecimento da estrutura das pedras 
f do _ m < a |°5 valor nessas discussões; e, por fim, as investigações 
de j. Reid Moir nos depósitos pliocénico e plistocénico de Anglia 
Oriental, investigações que foram da maior importância na solução 
hnal do problema. 

Os mais ^primitivos eólitos datam, segundo os geólogos, do 
período pliocénico, quer dizer, de antes da primeira era glacial. 
Aparecem também em todo o primeiro período interglacial. 
Não conhecemos ossos nem outros vestígios, na Europa ou América, 
dos seres quase-humanos que, meio milhão de anos atrás, fizeram 
e usaram esses instrumentos. A única excepção seria, talvez, 
a de certo dente molar encontrado em camadas do período plio¬ 
cénico superior, em Snake Creek, Nebrasca, e que se pensa ter 
pertencido a um ser baptizado com o nome de Hespmpithecus 
(macaco ocidental). Está muito estragado e pode não ter perten¬ 
cido a um antropóide, mas a qualquer outro animal fóssil. 

Mas, em Trinil, Java, foram encontrados, em estratos que 
parecem corresponder ao período pliocénico superior ou à pri- 
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meira idade glaciai da Europa e da América, diversos ossos de um 
ser que talvez tenha pertencido à raça dos autores desses primeiros 
instrumentos. A descoberta consistiu na parte superior de um 
crânio, em alguns dentes e num fémur. 

O crânio revela uma caixa craniana de capacidade superior 
à de um chimpanzé e inferior à do Homem, mas 0 fémur é o de 
uma criatura tão adaptada a ficar de pé e correr como. o Homem e, 
deste modo, igualmente capaz de usar as mãos. A criatura não era 
um homem, nem um macaco arbóreo, como o chimpanzé. Era 
um macaco que andava. Foi designado pelos naturalistas— Pithe- 
canthropus mctus— (o macaco-homem que andava). 

Dos talhadores europeus de eólitos não foram encontrados 
ossos nenhuns. Podemos apenas imaginar as suas aparências. 

No tempo em que tais homens primitivos, ou «sub-homens», 
ou «pseudo-homens», dos eólitos vagueavam pela Europa, quatro-* 
centos ou quinhentos mil anos atrás, a fauna excepcional do seu 
mundo eram mamutes, rinocerontes, imensos hipopótamos, castores 
gigantes, bisões e gado selvagem. Havia cavalos selvagens, e o tigre 
de dente de sabre ainda abundava. Não ficaram traços de leões oü 
verdadeiros tigres, por esse . tempo, na Europa, mas havia ursos, 
lontras, lobos e um cão selvagem. Pode muito bem ser que o pri¬ 
mitivo sub-homem fizesse de chacal em relação aos tigres e se 
alimentasse dos restos dos animais em que se tivessem saciado 
aquelas feras mais poderosas. 


3 

O SUB-HOMEM DE HEIDELBERGUE 

Depois do Pithecanthropus, primeiro sinal de qualquer ser 
sub-humano revelado pelo Registo Geológico, transcorrem cen¬ 
tenas e milhares de anos nas páginas desse registo, sem que apa¬ 
reça um só fragmento de osso humano ou semelhante aos do 
Homem. Nada de humao ou sub-humano, a não ser a crescente 
abundância de instrumentos de pedra. Mas estes melhoram de 
qualidade. Só quando atingimos os depósitos que se supõem ser 
os do segundo período interglacial, duzentos mil anos depois, ou 
seja, aqui há duzentos mil ou duzentos e cinquenta mil anos, 
é que se encontra outro pequeno fragmento de osso: um maxilar. 

Este maxilar foi encontrado numa escavação perto de Heidel¬ 
bergue, a cerca de vinte e quatro metros de profundidade, e não 
é o maxilar de um homem como o conhecemos hoje, mas é humano 
em todos os seus aspectos, excepto em não ter absolutamente 
traços de queixo; é mais maciço que o de um homem e a sua 
estreiteza posterior não poderia, pensa-se, dar à língua jogo sufi- 
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ciente para a linguagem articulada. Não é a maxila de um macaco; 
os dentes são humanos. O dono deste maxilar foi denominado, 
variadamente, Homo Heidelbergensis e Paloeoanthropus Heidelbergensis, 
segundo as suposições da sua humanidade ou sub-humanidade, 
feitas por diversos especialistas. Viveu num mundo não muito 
f diferente daquele em que viveram os sub-homens, ainda mais 
primitivos, dos primeiros instrumentos; os depósitos em que foi 
encontrado mostram que havia então elefantes, cavalos, rino- 
1 cerontes, bisões, alces, etc. Os tigres primitivos já iam diminuindo, 

V e o leão difundia-se pela Europa. Os instrumentos deste período 

(conhecido como o período chelense) representam um grande 
progresso sobre os da era pliocénica. São bem feitos, talhados 
mtencionalmcnte, mas muitíssimo maiores do que quaisquer 
verdadeiros instrumentos humanos. O Homem de Heidelbergue 
deve ter sido uma pesada criatura peluda, de grandes braços- 
para corresponder ao tamanho e carácter maciço do maxilar— 
e de estranho olhar e aspecto inumano. 


4 . . ..... , 

O SUB-HOMEM DE PILTDQWN ( x ) 

Devemos volver as páginas do Registo, outros cem mil anos, 
.talvez, para encontrar novos restos de qualquer coisa humana 
ou sub-humana. Então, num depósito tido como do terceiro 
período interglacial, que pode ter começado há cem mil anos 
e durado cinquenta mil anos, surgiram os ossos partidos de um 
crânio inteiro, O depósito era uma pedreira derivada de estratos 
de calcáreos ou argila muito primitivos, e os fragmentos do crânio 
encontrado podem, em realidade, ser mais antigos do que o 
primeiro período glacial. Os restos ósseos revelam uma criatura 
que ascenderia gradualmente do sub-humano. Os primeiros 
pedaços do crânio foram encontrados numa escavação de pedreira, 
em Piltdown, no condado de Sussex. Pedaço por pedaço, foram 
pesquisados outros fragmentos nos maciços de pedra, até que se 
pôde reunir quase todo o crânio. 

É um espesso crânio, mais espesso do que o de qualquer raça 
existente de homens e cuja capacidade craniana fica entre a do 


(*) A hipótese da existência de um «Homem de Piltdown» ou «Eoan- 
tropo» deve considerar-se como desprovida de fundamento, depois da crítica 
demolidora que, recentemente, foi feita à proveniência dos restos ósseos em 
que se apoia. Trata-se ao que parece, de uma fraude arqueológica, que no 
entanto não atinge a solidez da teoria transformista quanto à espécie humana, 
que é a única interpretação científica aceitável. 
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Pithecanthropus e a do homem. Essa criatura foi denominada 
Eoanthropus (homem da aurora, homem nascente). Na mesma 
escavação foram achados dentes de rinoceronte, hipopótamo e 
o osso da perna de um veado, com marcas que podem ter sido 
cortes. Foi também encontrado um curioso instrumento, à maneira 
de pá, de osso de elefante. 

Achou-se ainda, entre esses restos espalhados, um maxilar 
que se supôs, a princípio, pertencer ao Eoanthropus, mas que depois 
se atribuiu a um chimpanzé. É extraordinàriamente semelhante 
ao de um chimpanzé, mas Artur Keith, uma das maiores auto¬ 
ridades nestas questões, depois de exaustiva análise, no seu livro 
Antiquity of Man (Antiguidade do Homem), edição de 1925, 
declara-o pertencente ao crânio achado. É, como maxilar, menos 
humano em carácter do que 0 maxilar do mais antigo Homo 
Heidehrgensis , mas os dentes são, sob certos aspectos, mais seme¬ 
lhantes aos dos homens actuais. 

Artur Keith, levado pelo maxilar, não julga que 0 Eoanthropus, 
a despeito do seu nome, esteja na linha directa dos antepassados 
do homem. Muito menos que seja uma forma intermediária entre 
0 homem de Heidelbergue e 0 homem de Neanderthal que vamos 
depois descrever. Está relacionado, pensa ele, com 0 verdadeiro 
antepassado do homem, como 0 orangotango está relacionado 
com 0 chimpanzé. Era membro de certo número de espécies de 
macacos sub-humanos e corredores, com mais inteligência que os 
grandes antropóides, e que, se não estava na linha recta, seria 
um próximo colateral do antepassado do homem. 

Depois desse reluzir de um crânio, 0 Registo, por muitos 
séculos, apenas nos oferece instrumentos de sílex, que melhoram 
constantemente de qualidade. Todos os ossos das criaturas que os 
modelaram desapareceram, como desapareceram os seus objectos 
de madeira e de couro; tudo se destruiu e perdeu, e teria sido 
esquecido,. não fossem aquelas pedras. Uma das formas mais 
características dessas pedras é a de uma pá, com um lado plano 
e 0 outro trabalhado. Os arqueólogos distinguem, ainda, raspa¬ 
deiras, cavadores, facas, dardos, lança-pedras, etc. 

O progresso é agora mais rápido; em poucos séculos, a forma 
do machado de mão apresenta melhoramentos distintos e sensíveis. 

Aparecem, então, muitos restos. A quarta era glacial está 
atingindo 0 seu máximo. O homem anda em busca de cavernas, 
e deixa aí vestígios; em Crapina, na Croácia, em Neanderthal, 
perto de Dusseldorfe, em Spy, foram achados despojos humanos 
crânios e ossos de uma criatura que é certamente homem. Em 
qualquer parte, há cerca de cinquenta mil anos passados, se não 
antes, apareceu 0 Homo Mnderthalensis (também chamado Homo 
Antiqms e Homo Primigenius), ser humano quase aceitável. O seu 
polegar não era ainda igual em flexibilidade e utilização a um 
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polegar humano. O corpo curvava-se para a frente, não podendo 
suster a cabeça erecta, como os homens actuais. Não tinha queixo, 
e era talvez incapaz de falar. Curiosas diferenças de esmalte, 
cavidades polpares e raízes faziam dos seus dentes algo de bem 
diverso dos do homem de hoje. Muito entroncado e forte, não era 
inteiramente da especie humana: mas não há dúvida quanto à 
sua atribuição ao género Homo. Não descendia, por certo, do 
Eoanthropus, mas 0 seu maxilar é tão semelhante ao maxilar de 
Heidelbergue que não e impossível que 0 mais pesado e mais 
volumoso Homo Heidelbergensis, milhares de séculos antes dele, 
fosse do seu sangue e de sua raça. 
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CAPÍTULO VII 


Os homens Neandertais, uma raça extinta 

(A Era Paleolítica Primitiva) 

i 

O MUNDO HÁ QUINHENTOS MIL ANOS 

N o teimo do terceiro período interglacial, a carta da Europa 
e Asia Ocidental era muito diferente do que é hoje. Áreas 
imensas, de Oeste a Noroeste, que se acham agora sobas 
águas do Atlanüco, eram então terra firme; o mar da Irlanda e o 
Mar do Norte, vales de rios. Sobre estas áreas do Norte estendia-se 
encolhia-se e de novo se dilatava um grande lençol de gelo, como 
o que hoje cobre a Gronelândia central. Esse vasto lençol, que 
vestia ambas as regiões polares do globo, sugava grandes massas 
ae agua do Oceano, fazendo baixar consequentemente o nível 
do mar, expondo grandes áreas de terra que se acham agora, de 
novo, submersas. A área do Mediterrâneo constituía, provàvel- 
mente, um grande vale abaixo do nível do mar, com dois mares 
internos, sem comunicação com o Oceano. O clima dessa bacia 
do Meditepaneo era, talvez, temperado, e a região do Sara, 
ao bul, hoje um deserto de rochas duras e areias móveis, seria 
então uma região fértil e sulcada por águas. Entre as camadas 
de gelo, ao Norte, e os Alpes e o vale do Mediterrâneo, ao Sul 
estencüa-se uma região selvagem e desolada, cujo clima oscilante 
passou de extrema aspereza a uma temperada benignidade para, 
de novo, se tornar aspérrimo no decurso da quarta era glacial. 

Ao longo desse deserto, pelo qual se estende hoje a grande 
planície da Europa, vagueavam animais de uma numerosa fauna. 
™ hipopotamos, rinocerontes, mamutes e elefantes. O tigre 
de presas de sabre estava em vias de extinguir-se. À medida que 
o ar esfriava o hipopótamo e outros seres amigos do calor deixa¬ 
ram, de estabelecer-se ate tão longe ao Norte, e o tigre desapareceu 
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por completo. Os mamutes lanzudos e lanzudos rinocerontes, os 
bois almiscarados, os bisões, os auroques e as renas substituíram 
a fauna tropical, e a vegetação temperada deu lugar às plantas 
árcticas. Os glaciares estenderam-se para o Sul até ao máximo 
da quarta era glacial (cerca de cinquenta mil anos atrás), e depois 
de noyo se retraíram. r 

Na fase anterior, o terceiro período interglacial, pequenos 
grupos de pequenas famílias de homens [Horno Mandertkalends) 
e, provavelmente, de sub-homens ( Eoanthropus ) vaguearam sobre 
a Terra, mão deixando mais do que instrumentos de sílex a tes- 
temunhar-lhes a passagem. Talvez tenha havido antes espécies 
de fabricante de instrumentos, de que mal podemos suspeitar. 
Usariam também, é muito provável, grande variedade de instru¬ 
mentos de madeira; foi, por certo, ao trabalhar a madeira que 
eles criaram a forma dos objectos e os diferentes usos das formas, 
para. só depois passarem à pedra; mas nada sobreviveu desse 
material de madeira; apenas podemos imaginar as suas formas e usos. 

.Quando o tempo atingiu o. máximo de inclemência, os homens 
neandertais-ao que se supõe, já familiarizados com o uso do fogo 
-começaram a procurar abrigo sob as rochas e em cavernas e 
a deixar, assim, vestígios sensíveis atrás de si. Até esse momento, 
costumavam viver ao ar livre, acocorados em volta do fogo, perto 
de agua potável. Mas eram suficientemente inteligentes para se 
adaptarem às novas e mais ásperas condições. Contudo, os sub- 
-homens, ao que parece, sucumbiram inteiramente aos rigores 
da quarta era glacial. Os instrumentos mais grosseiros desaparecem 
nessa ocasião. 1 

f Não .era somente o ^ homem que procurava as cavernas. O 
período revela a existência também de um leão, um urso e u ma 
hiena das cavernas. Estes animais tinham que ser expulsos e manti¬ 
dos fora das cavernas às quais os homens primitivos desejavam 
recolher-se, escondendo-se; e, sem dúvida* o fogo era o método 
mais pficaz de expulsão e de protecção. Provàvelmente os homens 
primitivos não iam ao fundo das cavernas, pois não dispunham de 
meios para lhes iluminar os recessos. Entravam o suficiente para 
fugir ao tempo, armazenando lenha e alimentos nos cantos sombrios* 
Talvez fizessem ^barricadas nas entradas. Para penetrar no fundo 
das cavernas, não teriam outra luz senão a das tochas e archote. 

Que animais caçavam os homens neandertais ? As suas únicas 
armas para matar gigantescas criaturas, como o mamute ou o 
urso das cavernas, ou mesmo a rena, eram lanças de madeira, 
clavas e as grandes peças de sílex que deixaram atrás de si—os 
instrumentos chelenses e musterienses. É mais provável que as 
suas presas tenham sido a caça menor. Mas comiam certamente 
a carne dos grandes animais. Talvez os seguissem quando doente 
ou malferidos em lutas, ou deles se aproveitassem quando enca- 





lhados ou presos pela água ou pelo gelo. Os índios da península 
do Labrador ainda matam, à lança, o rângífer nas passagens 
difíceis dos rios. Em Dewlish, Dorset, foi encontrado um fosso 
artificial que se supõe ter sido uma armadilha paleolítica para 
elefantes. Sabemos que os neandertalenses comiam parcialmente 
as suas presas no local em que as caçavam; mas traziam para a 
caverna os grandes ossos para quebrá-los e comê-los sossegada¬ 
mente, porque, se poucas vertebras e costelas se acham ali, encon¬ 
tra-se grande quantidade de ossos quebrados e espalhados. Usavam 
peles para se cobrirem à noite, e as mulheres vestiam-se provàvel- 
mente com elas. 

Sabemos também que usavam, como os homens de hoje, 
a mão direita (isto é, não eram ambidextros), porque o lado 
esquerdo do cérebro (que serve ao lado direito do corpo) é maior 
que o direito. Mas enquanto as partes posteriores do cérebro, que 
dizem respeito à vista, tacto e energia do corpo, são bem desen¬ 
volvidas, as partes frontais, conexas com o pensamento c a palavra, 
são comparativamente pequenas. Era um cérebro grande como 
o nosso, mas diferente, 

Outra espécie do género Homo. A sua mentalidade era cer¬ 
tamente bem diversa da mentalidade da espécie actual; os seus 
indivíduos não eram somente mais simples e inferiores aos homens 
de hoje—estavam noutra linha. Talvez não falassem de todo, ou o fi¬ 
zessem muito parcimoniosamente. Não tinham nada que pudéssemos 
considerar linguagem. 

2 

A VIDA QUOTIDIANA DOS HOMENS NEANDERTAIS 

Na obra de Worthington Smith -0 Homem , o Selvagem Primevo 
—há uma descrição colorida da vida primitiva paleolítica. Daí 
aproveitamos a maior parte desta secção. Worthington Smith 
dá,. entretanto, à comunidade paleolítica uma extensão de vida 
social e uma divisão de trabalho que não são justificáveis, à luz 
de obras subsequentes, como o memorável ensaio de J, J. Atkinson 
sobre a «Lei Primária» (Primai Law). A pequena tribo de Wor¬ 
thington Smith foi, em vista disto, substituída pelo grupo familiar, 
sob a presidência de um chefe, o Homem Velho, cujo compor¬ 
tamento, como o descreve Atkinson, foi aqui aceito, (i) 

0 A sociologia moderna inclina-se, em geral, para uma concepção mais 
complexa da história do agregado familiar do que a que Wells aceita de J. J. 
Atkinson. A família patriarcal, com predomínio do Velho poligâmico, data, sem 
dúvida, de uma certa fase já adiantada da cultura agrária e, era geral, deve 
ter sido precedida pela horda promíscua; pela família classtficatória dividida em 
camadas de gerações apenas, e com o conúbio fixado entre clãs deteminados; 
e pela família matriarcal ou de linha materna. 


, Worthington Smith imagina, para morada do homem paleo¬ 
lítico, espaçosos terreiros perto da água, porque, não tendo nem 
potes nem outras vasilhas, deve ter-se conservado perto da água 
potável, tendo adjacentes montanhas calcáreas, de que poderia 
retirar o sílex para os instrumentos. 

O ar era frio e cortante. O fogo, de grande importância, 
porque uma vez apagado não podia ser fàcilmente reacendido. 
Quando dele não precisava, deixava-o sob as cinzas. 

O modo mais provável de se fazer o fogo deve ter sido o de 
ferir uma lasca de pirite de ferro com sílex, entre folhas secas; 
encontram-se concreções de pirite de ferro e sílex na Inglaterra, 
onde as marnas e os calcáreos existem juntos. 

O pequeno grupo distribuir-se-ia pelo terreiro, sentado sobre 
camas de musgos, folhas de samambaias, fetos e material seco 
semelhante. Mulheres e crianças estariam, contlnuamente, a ah-, 
mentar com lenha nova e a manter o fogo, ou os fogos. Devia ser 
uma tradição estabelecida. Os mais novos imitavam os mais 
velhos nessa tarefa. Talvez houvesse de um lado'do acampa¬ 
mento abrigos, feitos de ramos de árvores, contra os ventos 
agrestes. 

O Homem Velho, pai e chefe do grupo, sentado ao lado 
do fogo, trabalhava, silenciosamente, os seus instrumentos de sílex. 
As crianças estavam a imitá-lo ou a aprender a usar os fragmentos 
afiados. Provàvelmente, algumas das mulheres teriam saido à 
busca de bons sílices; despegavam-nos do calcáreo com pedaços de 
pau e traziam-nos para o lugar de permanência. Haveria peles, 
aqui e ah. Parece que desde tempos muito primitivos os homens 
usaram peles. Protegiam com elas as crianças e usavam-nas como 
leito, quando o chão estava molhado e frio. Uma mulher talvez 
estivesse, então, a preparar alguma pele. 0 lado interno era ras¬ 
pado de toda a carne supérflua por meio de sílex e a pele ássim 
preparada era esticada, pregada e estendida na relva, onde secava 
sob a acção do sol. 

Distantes do fogo, outros membros do rancho humano caça¬ 
vam alimento; mas, à noite, todos se agrupavam em volta do 
fogo e atiçavam-no e mantinham-no alto, porque esta era a sua 
protecção contra o urso errante e as feras em geral. 

O Homem Velho era o único varão completamente adulto 
do pequeno grupo. O resto, mulheres, meninos e meninas. Logo 
que os rapazes cresciam e começavam a despertar o ciúme do 
temeroso Velho, este entrava em luta com eles e, ou os expulsava, 
ou os matava. Algumas meninas podiam, talvez, partir com os 
exilados,-ou dois ou três jovens podiam conservar-se juntos durante 
algum tempo, errando até encontrarem outro grupo do qual 
tentariam roubar uma companheira. Lutariam, então, entre si 
pela posse. 






Certo diá, quando estivesse pelos quarenta anos, ou talvez 
mais velho, e os dentes estivessem gastos e a energia em declínio, 
algum varão mais novo enfrentaria o Homem Velho e matá-lo-ia, 
passando a reinar em seu lugar. Havia pouco espaço para a velhice 
no acampamento. Desde que os seus membros se tornassem fracos 
e impertinentes, a luta e a morte vinham aniquilá-los. 

Que comiam estes selvagens na sua morada térrea? 

«O homem primevo aparece comummente descrito como um 
caçador de grandes mamutes, do urso, do leão, mas é altamente 
improvável que o selvagem humano tenha jamais caçado animais 
maiores que a lebre, o coelho e o rato. O homem era mais pro- 
vàvelmente caçado do que caçador. . 

«O selvagem primitivo era herbívoro e carnívoro. Tinha 
para alimento frutos de aveleiras, de faias, castanhas doces, certas 
raízes tuberosas de algumas ciperáceas e bolotas. E ainda pequenas 

maçãs azedas, peras sil¬ 
vestres, cerejas bravas, 
ameixas silvestres, fram¬ 
boesas, sorvas, frutos de 
pequenos pinheiros, cer¬ 
tas plantas aquáticas, 
cogumelos, grandes re¬ 
bentos macios, nostoc 
(substância vegetal vul¬ 
garmente chamada «es¬ 
trelas cadentes»), os car¬ 
nosos e suculentos rizo¬ 
mas semelhantes ao 
espargo ou os caules su¬ 
bterrâneos das labiadas 
e de outras plantas simi¬ 
lares, e várias outras es- 
0 homem neandertai pecialidades do reino ve¬ 

getal. Contava com ovos 
e crias de aves, e com o 
mel de abelhas silvestres. Saborearia tritões, salamandras, cara¬ 
cóis e rãs, os dois últimos ainda hoje muito apreciados na Nor- 
mandía e na Grã-Bretanha. Não faltavam peixe, vivo e morto, e 
certos moluscos de água doce; podia fàcilmente apanhar o peixe 
com as mãos, encurralando-o em certos lugares. À beira-mar, 
peixes, moluscos e ervas marinhas. Caçaria muitas das grandes 
aves e pequenos mamíferos, apanhando-os com pedradas, matan¬ 
do-os a cacete ou agarrando-os por meio de laços e armadilhas 
simples. Dispunha, ainda, de certas espécies de serpentes, de lagartos 
e de caranguejos, insectos, grandes larvas de besouros e lagartas 
em geral. O gosto por larvas de insectos ainda sobrevive, na China, 


onde são vendidas no mercado. Uma das substâncias mais ricas 
e altamente nutritivas da ementa do homem primitivo seriam, 
sem dúvida, os ossos pisados e convertidos numa espécie de pasta 
dura e áspera. 

«Neste assunto de alimentação, há um facto de grande impor¬ 
tância: o homem primitivo não fazia questão de que a carne fosse 
fresca. Poderia encontrá-la em animais mortos, e assim a encon¬ 
trava constantemente, saboreando-a mesmo que estivesse semi- 
pútrida ~o gosto por caça semi-apodrecxda ou altamente apodre¬ 
cida ainda sobrevive. Se perseguido pela fome e apertado por 
outras circunstâncias de fuga ou necessidade, poderia talvez comer, 
algumas vezes, os companheiros mais fracos, ou as crianças pouco 
sadias, deformadas ou pesadas. Os grandes animais em estado 
de fraqueza ou moribundos seriam, sem dúvida, altamente pro¬ 
curados; quando não se apresentassem, bastariam exemplares 
mortos e mesmo apodrecidos. Não se objectava ao cheiro desa¬ 
gradável, como não se objecta, hoje, em muitos hotéis continentais. 

«Os selvagens acocoravam-se amontoados em volta do fogo, 
com frutos, ossos e carne semipodre. Podemos imaginar o Homem 
Velho e suas mulheres, coçando os ombros, os olhos e o focinho, 
quando aborrecidos ou picados por mosquitos e outros insectos, 
e, com as grandes narinas, indicativas do agudo faro, cheirando 
e soprando ràpidamente a carne fétida, antes de consumi-la; o 
mau cheiro da carne e os outros demais cbeiros repugnantes de 
um abrigo de selvagens não os incomodavam. 

«0 homem não era então um animal degradado, porque nunca 
fora superior; era antes um animal enobrecido, e, atrasado como o 
consideramos agora, representava, contudo, a mais adiantada fase 
de desenvolvimento do reino animal daqueles tempos». 

A descrição feita por Worthington Smith da «morada» do 
homem neandertaí é, pelo menos, aceitável. Mas antes que se 
extinguissem, os neandertalenses aprenderam muito e foram 
muito mais longe. 

Não sabemos o que os primeiros homens paleolíticos faziam 
com: os mortos, mas há motivos para crer que o Homo Neandertha - 
lensis mais recente enterrava alguns indivíduos com respeito e 
cerimónia. Um dos mais conhecidos esqueletos neandertais é o 
de. um jovem que deve ter sido deliberadamente enterrado. Foi 
deitado numa posição de quem dormia, com a cabeça sobre o 
braço direito. Â cabeça e o braço apoiavam-se em fragmentos 
de sílex, cuidadosamente arrumados em forma de «travesseiro». 
Perto da cabeça jazia um grande machado e, em volta do 
corpo, numerosos ossos de boi partidos e. espalhados, como se 
tivesse havido uma festa de funeral. 

Esta espécie de homens pode ter errado, descansado em 
tomo dos seus fogos e morrido, na Europa, durante um período 
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de cem mil anos ou mais, se admitirmos que o maxilar de Hei- 
delbcrgue pertence a um membro desta espécie—período tão 
longo que toda a história subsequente da nossa espécie se torna 



dades. O espesso crânio aprisionava-lhe o cérebro e, no final 
de contas, não passou de um ser limitado e bruto, 

A opinião de que a raça neandertal (. Homo Jfeanderthalensis) 
é uma espécie extinta, que não se cruzou com os verdadeiros 
homens ( Homo Sapiens), é sustentada pelo Prof. Osborn e aceita 
pelo Autor, orientando-o nesta secção; mas devemos prevenir o lei¬ 
tor de que muitos autores não participam desse ponto de vista. 
Alguns crânios pré-históricos são considerados por eles como de 
cruzamentos entre o neandertal e outros tipos. Além disto, escrevem 
e falam de neandertalenses vivos, nas populações contemporâneas. 
Certo observador escreveu, em tempos, a respeito desses tipos na 
Irlanda ocidental; outro descobriu-os na Grécia. Estes chamados 
«neandertais actuais» não têm nem as peculiaridades de pescoço 
e polegar, nem as dos dentes que caracterizavam a raça neandertal 
de pré-homens. O molar dos verdadeiros homens, por exemplo, 
tem longas raízes; o molar do neandertalense é mais complicado e 
especializado , um grande dente de raízes curtas, e os seus caninos 
são menos semelhantes aos do cão do que os nossos. Estava clara¬ 
mente dentro de outra linha de desenvolvimento. Até agora, só 
a Europa ocidental tem sido devidamente explorada em busca 
de despojos paleolíticos. Com excepção de Crapina, na Croácia, 
e do crânio recentemente descoberto na Galileia, tudo o que 
sabemos da espécie neandertalense vem da área europeia. Sem 
dúvida o antepassado do Homo Sapiens (cuja espécie inclui os 
Tasmanienses) era uma criatura semelhante e colateral ao 
Homo Jíeanderthalensis, Nem estamos tão distantes desse ante¬ 
passado que tenhamos eliminado os tipos «Neandertalóidcs», 
embora seja certa a eliminação do tipo «Neandertal». A exis¬ 
tência desses tipos prova tanto que os neandertalenses, auto¬ 
res dos instrumentos chelenses e musterienses, cruzaram com o Homo 
Sapiens na área europeia, como as pessoas de feições simiescas pro¬ 
vam um cruzamento com macacos; ou pessoas de cara de 
cavalo, que há um traço de sangue equino na nossa população. 


3 

OS ÚLTIMOS HOMENS PALEOLÍTICOS 

Quando os Holandeses descobriram a Tasmânia, encontraram 
ali uma raça humana isolada e distinta, e com pequeno avanço 
sobre a fase paleolítica prifnitiva. A cultura paleolítica primitiva 
tinha, entretanto, originado uma vida mais alta e mais complexa, 
vinte ou trinta mil anos atrás. Os Tasmanienses não eram racial¬ 
mente neandertalenses; a sua caixa craniana, as suas vértebras do 
pescoço, os seus maxilares e os seus dentes o mostram; não tinham 
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afinidades neandertais; eram da nossa mesma espécie. Represen¬ 
tavam, porém, uma fase neandertalóide na evolução dos verda¬ 
deiros homens. Durante as centenas de séculos em que os espalhados 
pequenos grupos de homens neandertais eram tudo o que repre¬ 
sentava gente humana na Europa, homens reais da nossa própria 
espécie, em qualquer outra parte do Mundo, estariam a abrir 
caminho ao longo de novas linhas—tendo, talvez, partido da mesma 
íase em que os neandertalenses terminaram e que os Tasmanienses 
conservaram—para um nível superior de capacidade e realização; 
Os Tasmanienses, vivendo em condições desestimuladoras e afas¬ 
tados de qualquer competição ou exemplo humano, ficaram para 
trás do resto da irmandade humana. Entretanto, mesmo neste 
retardado canto do Mundo, despojos primitivos de fósseis, diz 
Artur Keith, mostram que o Homem progrediu. Os Tasmanienses 
dos princípios do século xix eram menos desajeitados e brutos do 
que os seus parentes mais antigos. 


4 

0 CRÂNIO RODESIANO 

No Verão de 1921, realizou-se um achado muito interessante 
numa caverna, na possessão de Broken Hill, na África do Sul; 
I ratava-se de um crânio, a que faltava 0 maxilar inferior, e de 
numerosos ossos de uma nova espécie de Homo, intermediária entre 
0 homem neandertal e os verdadeiros homens (Homo Sapiens). 

. .,™° estava pouco mineralizado; 0 seu dono deve ter 
^ A estratigrafia dessa região 

arnda e vaga. O homem rodesiano terá talvez caçado os macacos 
humanos do tipo Taungs. Esse ser recentemente descoberto (Homo. 
Rkoèsmu), esse homem das cavernas rodesiano, embora mostre 

Cm “f“ traç °? c ™ 0 homem ““ntlertal, não tin£y 

tanto < quanto revelam os despojos, nenhuma das características 
especiais do neandertalense; a sua caixa craniana, pescoço dentes e 
Hf Já s !H avani na Hnha LiS Nada 

chegS* te 3 TcS” 0 ’),™ ™ tíí ° ™ co de “‘O' Dem ter 

..SsríSiítíâ.SrsSEri 


se^acha suficientemente determinada. Os homens Boskop tinham 
crânios mais semelhantes aos bosquímanos do que qualquer outro 
tipo sobrevivente, embora muito mais espessos e volumosos; de 
facto, apresentavam maior capacidade cúbica do que os actuais 
crânios europeus. Eram bosquímanos maiores c provàvelmentc mais 
inteligentes. Podem ter sido os mais primitivos homens verdadeiros 
até agora conhecidos. Crânios achados em Wadjak, Java, pouco 
, antes da descoberta do Pithecanthropus , e provàvelmentc cia era 
plistocénica, parecem preencher 0 vazio entre 0 homem rodesiano 
e os aborígenes australianos, enquanto 0 crânio Talgai, encon¬ 
trado nos depósitos plistocénicos em Quccnslancl, representa um 
tipo ancestral australóide, diferindo do aborígene moderno prin¬ 
cipalmente pelas maiores dimensões do maxilar. 


[87] 



CAPÍTULO VIII 


Os últimos homens Paleolíticos Pós-Glaciais 
Os primeiros verdadeiros homens 

(Idade Paleolítica Final) 

i 

0 APARECIMENTO DE HOMENS DA NOSSA ESPÉCIE 

D urante dezenas de milhar de anos, durante um tempo que 
faz de toda a história uma coisa de ontem, dominaram na 
Europa as criaturas quase-humanas da espécie neandertaL 
be o maxilar heidelbergense pertenceu a um neanderlense e 
se nao ha erro na estimativa da idade desse maxilar, então 
a raça neandertal durou mais de duzentos mil anos! Finalmente 
entre quarenta mil e vinte e cinco mil anos atrás, quando a quarta 
era glacial se foi tornando mais temperada, surgiu na cena euro¬ 
peia uma nova espécie de homem. Essa nova espécie, segundo 
todas as aparências, exterminou o Homo Neanèrtkaknsis. 

> Uste novo tipo formou-se provàvelmente ao sul da Ásia ou da 
i™“M 1 em toas a S ora submersas das bacias do Mediterrâneo. 
A medida que se descobrem novos despojos, progredimos no 

f ^ en ° das suas íases P rimitivas - enquanto, podemos 

srnr por °- de e c ? m °’ p ° “° das ^ 

S m ', de al SH m progenitor mais simiesco, esses primeiros 
DesenvolveraiI i-se paralelamente ao seu primo 
neandertal. Durante centenas de séculos adquiriram aptidões de 
maos e pernas, e capacidade e força de cérebro, nesse ambiente 
ainda desconhecido. Estavam, em poder e inteligência já muito 
acima do nível neandertalense quando chegaram aon^cS 
cmneng e jase tinham desdobrado em duas ou mais raças distintas 
pva recém-vindos não imigraram para a Europa no^eS 
exacto da palavra, mas, à medida que, século atrás de sécSo! 


o clima melhorava, acompanharam o alimento e as plantas a que 
estavam habituadas e que se espalhavam pelas terras novas, 
graças a transformação climatérica. Retraía-se o gelo na Europa 
a vegetaçao crescia, e caça de toda a espécie povoava, com abun¬ 
dância, os seus territórios amenizados. As novas condições de 

cavalos ívag^ns ° *' >ílStagens traziam colls igo vastos rebanhos de 

Os etnólogos (estudiosos dc raças) classificam as novas raças 
humanas que vieram, então, ocupar a Europa, dentro da mesma 
espécie que a nossa, bem como todas as raças humanas subsequen¬ 
tes, e dao-lhes o nome especifico comum de Homo Sabiens. Tinham 
maos e caixas cranianas mteiramente humanas. Os seus dentes e 


- - acus uenies e 

pescoços eram anatomicamente como os nossos. 

Conhecemos, pelos despojos encontrados desse período, duas 
raças primitivas do Homo Sa- 1 

maldi. Encontraram-se na --í “' ' 
gruta de Cro-Magnon esque- 0 horaem Gro ' Mn P' on 

letos completos desses verda¬ 
deiros homens, O tipo representado por esses esqueletos passou, 
por isso, a ser chamado Cro-Magnarcl. 1 

Os Cro-Magnards eram um povo alto, de faces largas, narizes 
proeminentes e, em suma, com cérebros espantosamente grandes. 
A capacidade cerebral da mulher da gruta de Cro-Magnon 
excedia a capacidade média do homem de hoje. A respectiva 
cabeça tinha sido partida com um terrível golpe. Havia ainda, 
na mesma gruta, o esqueleto completo de um homem mais velho, 
de quase um metro e oitenta centímetros de altura, os fragmentos dê 
^S qUdeto de crian S a c os esqueletos de mais dois jovens. Havia 
também instrumentos de sílex e conchas perfuradas, usadas, sem 




dúvida, como ornamentos. Estas são as primeiras amostras dos 
primeiros verdadeiros homens. Na caverna de Grimaldi, perto de 
Mentone, foram descobertos dois esqueletos, também do último 
período paleolítico, mas profundamente contrastantes em tipo com 
os homens Cro-Magnards. As características da raça Grimaldi indi¬ 
cam antes afinidades com o tipo negróide. Aproxima-se em tipo 
da raça Boskop da África do Sul, de que já falámos. 

Não há dúvida, pois, de que nesse período existiam, pelo 
menos, duas raças altamente diversificadas de verdadeiros homens. 
Talvez tenham existido simultâneamente, ou os Cro-Magnards se 
tenham seguido à raça Grimaldi e uma qu ambas as raças tenham 
sido contemporâneas dos últimos homens neandertais. Diversos 
especialistas sustentam opiniões extremas sobre tais pontos, mas não 
passam de opiniões. 

O aparecimento desses povos verdadeiramente humanos, 
no período paleolítico pós-glacial, constituiu certamente um 
enorme salto para a frente na história da Humanidade. Ambas essas 
raças principais tinham frontes e faces humanas, mãos humanas e 
inteligência semelhante à nossa. Expulsaram o Homo Neandertha- 
lensis das cavernas e pedreiras. Concordavam, ao que parece; 
com os modernos etnólogos, em se considerar uma espécie diferente. 
Em contraste com a maioria dos conquistadores selvagens, os quais 
tomavam as mulheres dos vencidos, cruzando com elas, parece que 
os verdadeiros homens nada tiveram ou quiseram com a raça 
neandertal, mulheres ou homens. Não há nenhum traço de mistura 
entre as raças, a despeito do facto de os recém-vindos, também 
manejadores de instrumentos de sílex, se estarem a estabelecer nos 
mesmos lugares que predecessores haviam ocupado. 

Nada sabemos da aparência do homem neandertal, mas esta 
ausência de intermistura sugere haver sido extremamente peludo* 
ou de uma fealdade e repulsividade estranha, no aspecto, na fronte 
baixa, nos arcos das sobrancelhas, no pescoço simiesco e na esta¬ 
tura inferior. Ou então ele—e ela—podem ter rido demasiado 
ferozes^ para serem domesticados. Diz Harry Johnston, num 
inquérito sobre o aparecimento do homem actual, no seu Vim 
and Reviews: «A distante recordação da espécie a respeito desses 
monstros, semelhantes a gorilas, de cérebros em bico, m a rr.ha 
desengonçada, _ corpos peludos, fortes dentes e, possivelmente, 
tendências canibalescas, pode ter dado origem ao ogre do nosso 
folclore...» 

Os verdadeiros homens da era paleolítica, que substituíram os 
neandertalenses, embora usassem as cavernas e os abrigos dos 
predecessores, viviam largamente ao ar livre. O clima já se tomara 
muito menos inclemente. Eram povos caçadores, e alguns, ou todos 
eles, caçaram o mamute e o cavalo selvagem, assim como a rena, 

0 bisão e o auroque. Comiam muito o cavalo. Num grande campo 
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ao ar livre, em Solutré, onde, ao que parece, tiveram reuniões 
anuais durante muitos séculos, calcula-sc que existam ossos de 
cera mil cavalos, além de ossos de rangífer, mamute e bisão. 
Acompanharam provàvelmente os cavalos, os pequenos ponies 



barbudos daquela era, à medida que migravam cm busca de pasto. 
Deixavam-se arrastar nos flancos do rebanho, tornando-se muito 
conhecedores dos seus hábitos e disposições. Grande parte da sua 
vida consumia-se na espreita e observação de animais. 
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Entretanto, não se sabe se amansaram e domesticaram o 
cavalo. Talvez tenham conseguido fazê-lo, mais tarde, no correr 
dos séculos. De qualquer modo, encontramos nos últimos desenhos 
paleolíticos cavalos com marcas na cabeça, as quais lembram 
bridas, e existe uma gravação da cabeça de um cavalo indicando 
o que talvez fosse um cabresto de couro e tendão torcidos. Mas 
mesmo que amansassem o cavalo, é duvidoso que o montassem, 
ou que fizessem grande uso dele quando manso. O cavalo que 
conheciam era um pony selvagem, com uma barbicha no queixo, 
e tão pequeno que não poderia aguentar um homem. É também 
improvável que já tivessem adquirido o hábito, aliás bem anti- 
natural, de se alimentarem com o leite dos animais. Se conse¬ 
guiram por fim amansar o cavalo, foi este o único animal que che¬ 
garam a domar. Não tinham cães, e pouco interesse demonstravam 
por qualquer espécie de gado domesticado. 

t Estes primeiros homens, que não tinham animais domésticos, 
sabiam entretanto desenhar e pintar. Desenhavam, aliás, espantosa¬ 
mente bem. Segundo todas as características, eram selvagens, mas 
selvagens artistas. Desenhavam melhor do que qualquer dos seus 
sucessores até ao começo da história. Desenhavam e pintavam nas 
paredes das cavernas que tomaram aos homens neandertais. 
E os desenhos, que sobreviveram ao tempo, chegam até ao etnólogo 
como mensagens sobressaindo entre conjecturas e obscuridade. 
Desenhavam também em ossos e em armações de veados, e escul¬ 
piam ou gravavam pequenas figuras. 

Mas para nosso proveito informativo, não somente desenha¬ 
vam notàvelmente bem, e com habilidade crescente no correr dos 
séculos, como ainda nos deixaram nos túmulos notícias suplemen¬ 
tares dos seus hábitos de vida. Sepultavam os mortos, muitas vezes, 
com ornamentos, armas e alimento; punham muito colorido nos 
funerais e pintavam o corpo do morto. Daí se pode inferir que se 
pintassem também em vida. A tinta e a cor constituíam a nota 
dominante das suas vidas. Eram pintores inveterados; usavam 
pigmentos preto, castanho, vermelho, amarelo e branco, e esses 
pigmentos duram até hoje nas cavernas da França e da Espanha. 
Das raças actuais, nenhuma mostrou disposição tão decidida para 
a pintura; os que mais se lhes aproximaram foram os índios 
americanos. 


Estes desenhos e pinturas dos últimos povos paleolíticos 
estendem-se por um longo período de tempo e apresentam largas 
flutuações de ménto artístico. Nas suas primeiras fases o desenko 
é muitas vezes bastante semelhante ao desenho de crianças inteli¬ 
gentes; os quadrúpedes são representados com uma perna traseira e 
outra dianteira, como as crianças os desenham ainda hoje ; as outras 

Pan a técnica do artista ’ p °sslvelmente, os 
pnmeiros desenhos começaram, como começam os desenhos infan¬ 


tis, por um ocioso rabiscar. O selvagem riscava com um sílex a 
superfície mole de uma rocha, e os seus riscos sugeriam-lhe uma 
linha ou um gesto. Os seus trabalhos de gravação são, também, 
pelo menos tão velhos como as suas primeiras pinturas. Os desenhos 
mais primitivos traem uma completa incapacidade de agrupar os 

4 animais. 1 

! Com o decorrer dos séculos, aparecem artistas mais hábeis. 

A representação de animais tornou-se, pelo fim, admiràvelmente 
viva e real. Mas mesmo no melhor período artístico, desenhavam 

i 



Uma obra-prima da Idade da Rena. Pintura cm quatro corcj, (Caverna do Otava) 


j de perfil, como as crianças; a perspectiva e a representação dos 

I objectos vistos obllquamente, necessárias para a visão do que está 

adiante e atrás, não foram jamais atingidas. O mamute e o cavalo 
são os seus temas mais constantes. 

Nas cavernas do Norte da Espanha, não há desenhos da 
I figura humana, mas sòmente de animais; contudo na Espanha 
oriental há mmtas pinturas, que datem das últimas fases desse 
‘f- período, em que se apresentam figuras humanas. 

Alguns artistas faziam também pequenas estatuetas de 
marfim ou de pedra-sabão, encontrando-se entee elas figuras de 
mulheres muito gordas. Assemelham-se às mulheres dos bosquí- 
V manos. A escultura humana apresenta, contudo, tendência mani- 
! . P ara a caricatura. Todos os exemplares encontrados são infe¬ 

riores, em vigor e veracidade, aos estudos de animais. 

Só muito mais tarde é que nessas representações humanas 
aparece algo de gracioso, ou de menos rude. Uma pequena cabeça 
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de marfim da época deixou-nos a figura de uma jovem com uma 
complexa cabeleira. Além de esculpirem, estes selvagens gravavam 
no marfim e no osso. Alguns dos grupos mais interessantes são. 
gravados, de forma bastante curiosa, em pedaços redondos de ossos 
de animais, de tal modo que é impossível ver-se de uma só vez 
todo o desenho. Foram também encontradas figuras modeladas 
em barro, embora nenhum povo paleolítico tenha feito uso da 
cerâmica. 

Muitas das pinturas acham-se no fundo de cavernas escuras 
e de difícil acesso. Os artistas devem ter feito o seu trabalho à luz 
de lâmpadas. Acharam-se candeias de pedra-sabão em que se 
podia queimar gordura. Se a visita a essas pinturas se revestia de 
algum cerimonial, ou em que circunstâncias eram elas vistas, 
é coisa que não podemos saber nem imaginar. No Sul e no Leste 
da Espanha, contudo, os desenhos e as pinturas ostentam-se em 
paredes bem iluminadas de grutas abertas e claras. 

Os arqueólogos distinguem três principais fases na história 
desses últimos homens paleolíticos— os verdadeiros homens—na 
Europa. Convém notar, todavia, que a divisão dessas fases se baseia 
em distinções extremamente difíceis quanto à antiguidade de certos 
depósitos. Podemos estar a tratar do trabalho de raças diversas 
e mais ou menos contemporâneas, quando julgamos tratar de 
raças sucessivas. O leitor deve ter presente que estamos a Hdar 
com fragmentos desconexos de material, e de material insufi¬ 
ciente. 

_ A fase mais primitiva, de acordo com a distinção dos espe¬ 
cialistas, é o Âurignacem (da gruta de Aurignac). Caracteriza-se por 
instrumentos de sílex muito bem feitos e por acentuado desenvol¬ 
vimento artístico. São particularmente abundantes as estatuetas e 
pinturas murais. A mais apreciada das cavernas pintadas é tida 
como do período final dessa primeira fase. A segunda subdivisão 
é chamada Soktrme (de Solutré) e distingue-se, particularmente, 
pela quantidade e beleza dos seus instrumentos de pedra; algumas 
das suas lâminas, semelhantes a navalhas, são apenas igualadas e 
não ultrapassadas pelo melhor , trabalho neolítico. Apresentam-se 
impolidas, é certo, mas os melhores espécimes são finos e quase tão 
afiados como lâminas de aço. 

t ,^. m 5 nt . e > ao que parece ’ veio a idade Magdalenense (de 
La Madeleme). O cavalo e a rena já estavam a diminuir dê 
numero, e ^chegava à Europa o veado vermelho. Os instrumentos 
de pedra sãojnenores e há uma grande quantidade de apetrechos 
de osso: arpões, pontas de lanças, agulhas e outros instrumentos 
semelhantes. 

Os caçadores da terceira e última fase da Idade Paleolítica 
supriram, ao que parece, a apreciável diminuição de alimento 
pela pesca, 
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A arte característica deste período consiste em baixos relevos 
e gravações em ossos. Pertencem ao período os desenhos em ossos 
arredondados. Houve quem aventasse a hipótese de que tais 
desenhos se destinavam à impressão em cor, no couro, ao molde 
de sinetes. Alguns trabalhos em ossos revelam habilidade extraordi- 
nàriamente requintada. Parkyn cita de Mortillet, acerca das 
gulhas de ossos da idade da Rena (Magdalenense), que «são muito 
superiores às de tempos posteriores, mesmo lustóricos, até à 
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Renascença. Os Romanos, por exemplo, nunca tiveram agulhas 
que se comparassem às da época Magdalenense.» 

Impossível, hoje, avaliar as durações dessas idades. Não 
sabemos sequer ao certo quanto durou cada uma em relação às 
outras. Nenhuma durou menos de quatro, ou cinco, ou mais de 
cinco mil anos—mais do dobro da nossa era cristã. Além disto, 
as divisões estão baseadas principalmente nos despojos encontrados 
em França e ao Norte da Espanha. Para o Sul da Espanha, a Itália 
e o Norte da Áiríca, já as características não são as mesmas. 
Havia, ao Sul, um tipo diferente de vida, diferentes alimentos e 
diverso equipamento. 

Por fim, parece que as circunstâncias se foram tornando 
adversas e incomparáveis com o estilo de vida desses povos caça¬ 
dores do último período paleolítico. Depois de florescerem na 
Europa por tão longo tempo, desaparecem. ' 

Surgiram do Sul e de Leste homens de novas qualidades, 
que as substituíram. Estes últimos, ao que parece, traziam arcos 
e flechas; tinham domesticado animais e cultivado o solo. Um novo 
modo de viver, o modo neolítico de vida, difundiu-se pela terra 
europeia; e a vida da idade da Rena e dos últimos homens paleolí¬ 
ticos, depois de um reinado maior que o tempo que medeia entre 
nós próprios e os primeiros começos da história, apagou-se da cena 
europeia. 

Há, talvez, da parte de alguns autores, a preocupação de 
exagerar as qualidades intelectuais e físicas desses últimos homens 
paleolíticos e de as apresentar como uma maravilha. Colectivamente 
considerados, tinham dons excepcionais, mas, ao lado de tais van¬ 
tagens, apresentavam deficiências igualmente notáveis. 

O tremendo avanço sobre os predecessores neandertais e os 
seus dons artísticos especiais não nos devem cegar. Apesar da 
grande quantidade de cérebro, a qualidade era estreita e espe¬ 
cializada. Tinham vívida percepção, senso agudo da forma anirnsd 
um impulso real de artista a seu crédito; até aí eram seres humanos 
completamente desenvolvidos. Mas tal disposição para o desenho 
e a pintura também a têm os Bosquímanos, os índios da Califórnia 
e os negros australianos; não é uma marca de alta e harmoniosa 
qualidade intelectual. 

Se o efeito acumulado dos seus desenhos e pinturas é grande 
não devemos cometer o erro de julgá-los, em conjunto, como se 
tivessem, repentinamente, fulgurado no Mundo. Não são obra 
de um breve intervalo de tempo, nem a realização de um só povo. 
Essas raças da Era da Rena estiveram na posse indisputada da 
Eurom por um período dez vezes, pelo menos, mais longo do que 
o penodo compreendido entre os nossos dias e o começo da era 
ensta, e, durante todo esse. tempo, puderam desenvolver e variar 
a sua vida ate às possibilidades máximas. Estavam em íntimo 


contacto com os animais, mas nunca se associaram a nenhum deles, 
a não ser, talvez, ao cavalo. Não tiveram cães. Não utilizavam 
nenhum animal propriamente domesticado. Observavam, dese¬ 
nhavam, matavam e comiam, Não parece, sequer, que tenham 
cozinhado os alimentos. Grelhavam e fritavam, talvez, a carne, 
mas não poderiam fazer muito mais, pois não dispunham de 
nenhum apetrecho de cozinha. 

Embora possuíssem barro de modelagem-não faltam figuras 
paleolíticas de barro-não criaram a cerâmica. Embora tenham 
tido grande variedade de instrumentos de ossos e sílex, nunca 
puderam usar a madeira para abrigos permanentes ou estruturas 
similares. Nunca fizeram machados com cabo que os habilitassem 
a tratar a madeira. Iiá, em certos desenhos, algo de semelhante 
a cercas de estacas. Num desses cercados parece estar preso um 
mamute. Mas talvez se trate de riscos sobrepostos. Não tinham 
edifícios. Não se pode sequer afirmar que se tenham abrigado em 
tendas ..ou casebres. Talvez tenham possuído tendas de peles. 
Alguns desenhos parecem sugeri-lo. É duvidoso que tenham conhe¬ 
cido o arco ( 1 ). Não nos deixaram verdadeiras pontas de flecha. 
Alguns dos seus instrumentos são tidos como «acertadores de 
flechas» por notáveis arqueólogos mas isso é tão incerto como o 
uso de flechas. Podem ter usado flechas de hastes afiadas de 
madeira. Não faziam cultura de cereais nem de qualquer vegetal. 

As mulheres eram provavelmente como as dos índios ame¬ 
ricanos: gorduchas e baixotas, As estatuetas primitivas represen- 
tam-nas grandemente gordas, quase como as mulheres dos Bos¬ 
químanos de hoje. Estas são engordadas para o casamento, e o 
mesmo se devia dar com as mulheres da Idade da Pedra. Descn- 
volviam-se menos que os homens porque, sem dúvida, começavam 
a ter filhos antes de completamente crescidas. A mulher primitiva 
era. uma criatura dominada e oprimida. 

, Estes últimos homens paleolíticos vestiam-se, ao que parece, 
de peles, se é que de todo se vestiam. O que é verdade é que 
preparavam peles com habilidade ò trabalho e, nos últimos tem¬ 
pos, usavam sem dúvida agulhas de osso para as coser. Pintavam 
mesmo essas peles, e já, se julgou que as suas curiosas gravações 
em extremidades esféricas de osso se destinassem a imprimir, no 
couro os seus desenhos. As vestes devem, ter consistido em simples 
coberturas; não foram encontrados grampos, nem fivelas ou coisa 
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usado o arco e a flecha, nao se aplica òbviamente aos homens paleolíticos da 
cultura capsense, Esta cultura é muito posterior à da Era da Rena. Um leitor 
desatento pode chegar, desprevenidamente, à conclusão cie due o asserto acima 
se aplica a todos os ^homens paleolíticos. Os primitivos homens paleolíticos, 
os neandertalenses, nao tinham arcos e os homens da Era da Rena também, pro¬ 
vavelmente, nada conheciam deles. (JV. do A.) , 



que o valha. Também não parece que usassem palha ou fibra 
para tecidos. Ás suas estatuetas são nuas. A não ser pela cobertura 
de peles no tempo frio, não passavam de selvagens nus e pintados. 
Nas suas mulheres e na sua arte eram como os Bosquímanos da 
África do Sul; na caça aos rebanhos de renas, semelhantes aos 
índios do Labrador. 

Esses povos caçadores viveram nas largas estepes europeias, 
durante duzentos séculos ou mais, dez vezes a duração da era 
cristã. Foram, talvez, vencidos pelo crescimento das florestas e 
pela consequente transformação de clima para condições mais 
temperadas e húmidas. Quando o cavalo selvagem e a rena dimi¬ 
nuíram na Europa, surgiu, também um tipo mais novo de cultura 
humana, dotado de maior capacidade de obtenção do alimento, 
maior tenacidade para se estabelecer e, provavelmente, de orga¬ 
nização social mais larga e mais coesa. Os homens da Rena, em 
presença das novas condições e dos mais poderosos rivais, tinham 
que aprender novos meios de vida, ou, então, desaparecer. 


2 

A GEOGRAFIA DO MUNDO PALEOLÍTICO 

É importante notar as diferenças entre a geografia da era da 
Rena e a dos tempos presentes. Trata-se de um assunto frequen¬ 
temente esquecido. Mesmo um homem tão eminente como Fair- 
field Osborn está em branco a este respeito. Escreve, por exemplo, 
a respeito da «invasão» da Espanha pelas culturas chelense e 
musteriense vindas, pelo Norte de África, do Egipto— como se 
então, como agora, fosse este o único caminho. O Prof. Obermaier 
vai mais longe. Pergunta se a cultura chelense não atingiu a 
Espanha, vinda da África, «por alguma espécie primitiva de 
jangada». . 

Mas tal jangada era inteiramente desnecessária. Já anterior¬ 
mente demos o mapa da Europa e da Ásia próxima, como seriam há 
tanta mil anos, e o leitor verá de relance o absurdo de tratar a 
Espanha como um pedaço permanentemente distinguível do 
Mundo. E isto não passa de um reparo sem importância; o pro¬ 
blema mais amplo é o da natureza manifestamente marginal de 
todos esses povos paleolíticos da Europa. Não estamos com eles 
de po« do texto pmcipal da história humana. A vida do homem 
da to da Rena decorna como episódio periférico. Vivia em tía- 
nicies altas e desoladas, ao Norte das melhores terras do mundo. Ao 

5 ±L a Sü? a bacia ™*®ânea. Ai, escondidos para 
sempre, talvez, nas aguas azuis, devem estar os despojos dos 
contemporâneos do homem da Idade da Rena, os quas seriam 


provàvelmente muito mais adiantados e complexos. Aqueles 
fP' 1 *?, va . ra , dos mediterrânicos e do triângulo do 3 Mar 
Vermelho deviam fornecer condiçSes admiráveis pia o da®, 
volvimento humano. O palco principal da história humana 
ha vinte mil anos, jaz a Sueste da área franco-hispânica da única 
area do continente da Europa até agora devidamente explorada 
quanto a vestígios do homem primitivo. explorada 

Pelos trabalhos do Prof. Obermaier, de Madrid, comecamos 
a compreender que, enquanto os homens da Era da Rena predomi¬ 
navam na França e ao Norte da Espanha, erravam sobre a maior 
parte do temtorio espanhol e o Norte da África homens de uma 
cultura diversa, a cultura capsense (nome dado pelo Prof. Obermaier 
de acordo com certa localidade da Tunísia/os CapsemeS se 
seguiram aos Aungnacenses, Solutrenses e Magdalenenses da 
França, mas foram seus contemporâneos. Eram diferentes e de modo 
geral, sugerem condições sociais mais avançadas. Falta-lhes talvez 
o vigor da representação artística do Norte (que inclui as cavernaí 
admiravelmente pintadas da Altamira), mJ, m S 

e™lL Um conside { á y^ mimero de pinturas de seres humanos 
empenhados em acüvidades diversas. São quase todas sobre 
superfícies de rocha e parecem-se, em carácter e no SmSo 
com muitas pinturas antigas e modernas de rochas feitas pelos 

“Jtó “^NortfSmS^dáíd» 

ndiçoes de vida. Nao aparecem renas, ursos e bisões, e os prin¬ 
cipais ammais sao o Veado comum e o boi selvagem Aparecem 
o rinoceronte, o jumento e a cabra silvestres. ES 

“ aS d + saias ' Sao frequentes os ornamentos de pena 
Certa cena mostra uma caçada ao cão selvagem, e outra, a coíhdtá 
de mel de uma colmeia de abelhas silvestres. Há também grupos 
que representam, provàvelmente, cerimonial de danças eninda 
hguras de homens com máscaras de animais. 9 5 mda 
Quando o Prof. Obermaier mostrou ao Autor, em Madrid 
alguns desenhos da cultura capsense, ele notou 1 adíS 
cunosa para deformar a figura humana. Os animais ^repre¬ 
sentados sem deformação, de modo fiel e reconhecível. Não assim 
humana ? a .? ual é sempre representada com uma cintura 
alongada e comprimida, e, muitas vezes, as pernas gÁndemente 
inchadas. Este convencionalismo chega nas últímas pinturas a um 

toLTLTT 4tÍ ” de a V* humj 

aeixam de ser pinturas e convertem-se em sinais. 1 
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0 HM DA ERA PALEOLÍTICA 

Há doze mil anos, ou pouco menos, com a expansão das 
florestas e a transformação consequente de fauna, a vida de caça, 
que vinha há tanto tempo prevalecendo, na Europa, entrou em 
declínio e extinguiu-se. Desapareceu a rena. Novas condições 
trazem frequentemente doenças novas. Pode ter havido pestes 
pré-históricas. Na França, com efeito, parece que um grande 
vazio precedeu o aparecimento da nova população. E, no Sul 
da Europa, a última cultura capsense passa, nessa época, da fase 
que Obermaier designa de Epipaleolítico para o Aziliense (de 
uma caverna de Mas d 5 Azil). A pintura convencional dos povos 
capsenses faz-se mais diagramática na fase Aziliense. Foram 
encontrados nesse período grande número de quartzos, pintados à 
brocha, e que sabemos agora representarem certos tipos de homens 
e animais. Várias tribos australianas têm, actualmente, pedras 
pintadas semelhantes, chamadas «pedras-espíritos», que acreditam 
encarnarem o espírito de antepassados mortos. 

Os novos povos capsenses, povos morenos e de finas feições, 
eram os recém-vindos da raça mediterrânica ou ibérica—os 
brancos-morenos que ainda constituem a raça dominante nd 
Sul da Europa. As suas comunidades estenderam-se pelo Norte, 
Com a expansão das florestas e o desaparecimento dps povos 
caçadores, uns dez ou doze mil anos atrás, 

O mapa do Mundo estava a tomar de algum modo a sua 
feição actual; a terra, a flora e a fauna vinham adquirindo as 
actuais características.: Os animais dominantes nas matas em 
expansão da Europa eram o cervo real, o grande boi e o bisão;, 
o mamute e o boi almiscarado (formas árcticas) tinham-se ido*: 
O grande boi ou auroque extinguiu-se logo depois, por toda a 
parte, excepto nas florestas germânicas, onde sobreviveu até ao 
tempo do império Romano, ou talvez mais tarde. Nunca o domes¬ 
ticaram. O bovino doméstico foi trazido para a Europa mais tarde, 
e era de raça diferente. O auroque tinha mais de três metros de 
altura, atingia a altura de um elefante. 

Os leões estendiam, então, o seu domínio pela Península 
Balcânica, onde existiam até iooo ou 1200 a. G, Os leões de. 
Vurtembergue e do Sul da Alemanha, naqueles dias, tinham duas 
vezes a corpulência dos leões actuais. .0 Sul da Rússia e a Ásia 
Central achavam-se então cobertos de florestas , espessas. Os 
elefantes abundavam na Mesopotâmia e na Síria, e a fauna da 
Argélia era, em carácter, tropical e africana. 

0 domínio do homem na Europa não havia, até esta época, 
passado, ao Norte, do mar Báltico ou das ilhas Britânicas, mas 
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talvez já estivessem em condições de acolher a vida humana a 
Península Escandinâvica.e a Grande Rússia. Não há, porem, des¬ 
pojos paleolíticos na Suécia e na Noruega, 0 homem, quando pene¬ 
trou nessas regiões, encontrava-se já cm plena fase neolítica de 
desenvolvimento social, 
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NÃO HOUVE SUB-HOMENS NA AMÉRICA 

Antes do fim do período Plistocénico, não há sinais do homem 
na América. Descobriram-se eólitos, é certo, nalgumas regiões, 
mas a sua raridade impede conclusões seguras. O mesmo abran¬ 
damento de clima que impeliu, provàvelmente, os povos caça¬ 
dores da Era da Rena para a Rússia e a Sibéria, à medida que as 
tribos neolíticas avançavam, pode tê-las levado a errar pelo 
continente até alcançarem as terras, hoje separadas pelo,, estreito 
de Bering, do continente americano. Es^alharam-se, então, para 
o Sul, século após século. Quando atingiram a América do Sul, 
lá encontraram a gigantesca preguiça (o Megatherium , o glipto- 
donte e muitos outros seres hoje extintos. O gliptodonte era um 
monstruoso tatu sul-americano. Diz-se que foi encontrado enter¬ 
rado um esqueleto humano debaixo de seu imenso casco, seme¬ 
lhante ao da tartaruga. 

Todos os despojos humanos da América são aparentemente 
de carácter ameríndio. Com efeito, parece não ter havido nenhuma 
precedente raça de sub-homens. Já notámos o fragmento de 
prova em contrário, um único duvidoso dente. O homem 
já era inteiramente homem quando entrou na América. O Velho 
Mundo foi a nursery das sub-raças da humanidade. Foi algures 
entre o Sul da África, as índias Orientais e o Mediterrâneo, que 
essas sub-raças se criaram é evoluíram até à espécie actual. Durante 
essa longa evolução, a Terra sofreu alterações formidáveis. Levan¬ 
taram-se e desapareceram grandes extensões de terra, as florestas 
substituíram os desertos, e os desertos as florestas. Daí a dificuldade 
de localizar o primitivo «habitat» do homem actual. Pode ter 
sído onde é agora o Oceano Índico. Repitamos, mais uma vez : 
a nossa descrição do homem paleolítico não passa de uma des¬ 
crição parcial, apoiada no que, até ao presente, é o único material 
disponível, o material europeu. 

O material _ para a história principal permanece inacessível. 

A históna principal estava a passar-se, enquanto vagueava pela 
Europa o neandertalense, em qualquer região ainda não definida, 
e talvez hoje submersa e perdida para sempre. 
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CAPÍTULO IX 

0 Homem Neolítico na Europa 

i 

COMEÇA A IDADE DA AGRICULTURA 

A fase neolítica da humanidade começou, na Europa, há 
dez ou doze mil anos. No mundo, porém, essa fase talvez 
já fosse mais velha de alguns milhares de anos. 0 seu 
primeiro surto deve ter sido nas terras a Sueste da Europa. 
Originários do Sul e do Sueste, os homens neolíticos invadiram 
lentamente o continente europeu, à medida que a rena e as estepes 
abertas cederam o lugar às florestas e às actuais condições europeias. 
As características da fase neolítica de cultura são: 
i) A presença de instrumentos de pedra polida, e, em 
particular, do machado de pedra preso a um cabo de madeira, 
Este instrumento não era apenas uma arma de luta, mas também 
de trabalho. Há igualmente, em abundância, pontas de flechas. 
0 facto de serem polidos alguns instrumentos não exclui a presença 
de grande quantidade de instrumentos de pedra lascada. Mas 
há diferença de factura entre estes últimos e os similares do 
período paleolítico. 

?)-0 começo da agricultura e o uso de plantas e sementes. 
A principio, a caça foi de grande importância na Idade Neolítica. 
0 homem. neolítico não se dedicou logo à agricultura. Fazia 
colheitas silvestres ou, melhor, empregava as mulheres nesse 
mister, enquanto caçava. Só mais tarde é que se sedentarizou. 

3) A cerâmica e a cozinha propriamente dita. Já se não 
comia 0 cavalo. 

4) Os animais domésticos. 0 cão apareceu muito ccdo. 
0 homem neolítico domesticou, ainda, 0 boi, 0 carneiro, a cabra 
e 0 porco. Foi um caçador que se converteu em pastor dos reba¬ 
nhos que outrora caçara. 

5) Inícios da fiação e tecelagem. 
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Esses povos neolíticos migraram provàvelmente para a 
Europa, do mesmo modo como o homem da Era da Rena 
migrou antes deles; isto é, de geração em geração e de século 
em século, à medida que o clima mudava, espalhavam-se em 
busca do alimento habitual. Não eram nômadas. O nomadismo, 
como forma de civilização, estava ainda para se desenvolver. 
O nomadismo é coisa tão recente e tão altamente desenvolvida 
como a civilização agrária. 

Não nos é possível avaliar, presentemente, até que ponto 
o povo neolítico, ao chegar à Europa, era já possuidor das artes 
que lhe caracterizavam o modo de vida. Não se sabe se essas 
artes foram desenvolvidas por eles próprios, ou pelos descendentes 
dos caçadores e pescadores da última era_ paleolítica. Possivel¬ 
mente, os caçadores de rena já se tinham ido, mas restavam os 
povos capsenses, os quais desenvolveram em parte e, em parte 
aprenderam de povos mais adiantados do Sul e do Leste, os 
novos modos de vida. 

Seja qual for a conclusão a tal respeito, o certo é que, daí 
por diante, a evolução se torna contínua, sem ruptura nem inter¬ 
rupções. Desde que surgiu o modo neolítico de vida até aos nossos 
próprios tempos, a natureza do homem é uma só e a mesma. 
Há invasões, conquistas, emigrações extensas e cruzamentos, mas 
as raças, como um todo, continuam sempre a lenta adaptação 
às áreas em que começaram a estabelecer-se nos primórdios da 
Era Neolítica. Os homens neolíticos da Europa foram os ante¬ 
passados dos europeus actuais. Podem ter sido mais morenos do 
que muitos dos seus descendentes, mas semelhantes, e não há 
quebra real de cultura desde os seus tempos até ao começo da era 
do carvão, do vapor e da máquina, no século xvni. 

No decurso do desenvolvimento da cultura neolítica, o ouro, 
presumivelmente o primeiro metal conhecido, aparecemos orna¬ 
mentos de osso, juntamente com o azeviche e o âmbar. Os despojos 
irlandeses pré-históricos são particularmente ricos em,ouro. É com 
este metal precioso que se inicia o contacto entre o homem e os 
metais. Mais tarde, há seis ou sete mil anos talvez, os povos 
neolíticos começaram a usar o cobre. Fundiam o cobre em moldes 
feitos pelos modelos dos instrumentos de pedra, ou então tra¬ 
balhavam na bigorna o cobre encontrado puro. Ainda hoje se 
encontra cobre em estado nativo na Itália, na Hungria, na Cor- 
nualha (Inglaterra) e em muitos outros lugares. Mas o cobre 
puro é inferior ao sílex, como material para ferramenta; não 
conserva o fio. O cobre com liga de estanho (cerca de um décimo 
de estanho) é muito melhor. Vamos ver como é que os homens 
dão afinal com o bronze. Lá um dia-não nos aventuramos 
quanto ao tempo—os homens descobriram o meio de retirar o 
cobre do seu minério. Talvez, como Sugere Lord Àvebury, desco¬ 


brissem o segredo de fundir o minério pelo acaso-de pôr pedaços 
de minério de cobre entre as pedras comuns com que armavam 
as suas trempes de cozinha. Ora, na China, na Inglaterra, e em 
outros lugares, encontram-se, no mesmo veio, o cobre e o minério 
do estanho; na Hungria, o cobre acha-se associado com o anti- 
mónio; é, assim, antes por sujidade e impureza do que por habi¬ 
lidade, os antigos fundidorcs deram com o bronze, que é uma 
mistura de cobre e estanho. O bronze, além de mais duro que o 
cobre, é mais fácil de fundir. Os chamados instrumentos de «cobre 
puro» contêm, habitualmente, uma pequena quantidade de 
estanho. . Não há instrumentos conhecidos cie estanho, nem prova 
insofismável de que o homem primitivo conhecesse, o estanho 
como metal distinto. Foi encontrado um pedaço de estanho nos 
depósitos suíços das residências lacustres; e o estanho de impor¬ 
tação estrangeira era conhecido no Egipto, ao tempo da décima- 
-oitava dinastia. Há estanho de Micenas (raro) ehá (provàvelmente 
de épocas muito mais recentes) objectos de estanho no Cáucaso. 
É muito difícil distinguir o estanho do antimónio. Existe grande 
quantidade de «bronzes» de Chipre que contêm antimónio; 
objectos que parecem de estanho são de antimónio—os antigos 
procuravam estanho, mas conseguiam antimónio, que pensavam 
ser estanho. Foram encontrados na .Espanha o local e os instru¬ 
mentos de uma forja pré-histórica de cobre, e material de fundi¬ 
ções de bronze em vários locais. O método de fundição revelado 
por esses achados confirma a sugestão de Lord Avebury. Na índia, 
onde o zinco e o cobre se encontram juntos, a grande descoberta 
não foi a do bronze, mas a do latão (mistura de cobre e zinco). 

Não foi grande a mudança provocada pelo aparecimento 
do bronze. Durante muito tempo, os machados e os instrumentos 
em geral, embora de bronze, conservaram as formas dos antigos 
instrumentos dc pedra. 

Finalmente, talvez três mil anos antes da nossa época, na 
Europa, e ainda mais cedo na Ásia Menor, os homens começaram 
a fundir o ferro. O ferro foi conhecido muito antes dessa época, 
mas o ferro meteórico. Como se sabe, as pedras meteóricas são 
habitualmente blocos de ferro e níquel. Tal ferro era raro, e 
sòmente usado para joalharia ou material mágico. Mas desde que 
os homens descobriram o processo de fundir metais, não seria 
maravilha conseguir o ferro. Fundiam o ferro por meio de uma 
forja de fole e moldavam-no, aquecendo-o e malhando-o. Pro¬ 
duziram-no, a princípio, em peças relativamente pequenas; o seu 
aparecimento realizou, gradualmente, uma revolução nas armas 
.e instrumentos; mas não bastou para mudar o carácter geral do 
ambiente humano. Vida quotidiana muito semelhante à que 
levavam os homens neolíticos de há dez mil anos, era a dos cam¬ 
poneses em toda a Europa no princípio do século xvni. 





Fala-se em Idade da Pedra, Idade do Bronze e Idade dó 
Ferro, na Europa, mas seria grande confusão julgarem-se- essas 
idades como períodos destacados e de igual importância na história. 
Mais exacto é dizer-se que houve: 
i) Uma Idade Paleolítica primitiva, de larga duração; 

< 2) Uma segunda Idade Paleolítica, que não durou um 
décimo do tempo da anterior; e 

3) A Idade da Agricultura, a idade da raça branca na 
Europa, iniciada, há cerca.de dez mil anos ou, no máximo doze 
mil, pelo período neolítico, e que ainda continua. Elliot Smith 
sugeriu a designação de Paleantrôpica para a primeira e de Neoan- 
trôpica para as seguintes. 
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ONDE SURGIU A CULTURA NEOLÍTICA? 

Como já observámos, não sabemos ainda em que região do 
globo os antepassados dos morenos povos neolíticos começaram 
a usar os novos métodos que os iriam emancipar da iase paleolítica 
do desenvolvimento humano. 

, Ao tempo em que os homens neandertais viviam a sua rude 
vida, no clima áspero de uma Europa desolada e glacial, os ante- 



Cerâmica das residências lacustres 


passados da raça branca criavam, em alguma parte a Sudoesfc 
da Asia, ou em região hoje submergida do Mediterrâneo ou dc 
Uceano Inchco, as artes grosseiras da segunda fase do Períodc 
raleohtico. Durante centenas de séculos, enquanto os homens da 
Xena viviam em condições relatívamente estagnadas, nas estepes 
da França, da Alemanha e da Espanha, esses povos ma is favo¬ 
recidos e mais progressivos do Sueste iniciavaniTse na agricultura. 


i 

; 



aperfeiçoavam os seus instrumentos, amansavam 0 cão, domesti¬ 
cavam, gado e, à medida que 0 clima do Norte se ia mitigando 
e os climas equatoriais se tornavam mais tropicais, expandiam-se 
para 0 Norte. 

. Todos estes primeiros capítulos da história humana têm 
ainda que ser desenterrados. Os alviões dos arqueólogos desco- 
bri-los-ão, provavelmente, na Ásia Menor, na Pérsia, na Arábia, 
na índia, no Norte da África, ou talvez não os descubram jamais, 
pois, bem pode ser que todos os vestígios se achem perdidos sob 
as aguas do Mediterrâneo, do mar Vermelho ou do Oceano 
Indico. Certo é que, cerca de há doze mil anos atrás—-estamos 
amda cedo para estimativas menos grosseiras de cronologia—os 
povos neolíticos já se haviam difundido por toda a Europa, a 
Afnca do Norte e a Ásia. Eram povos ao nível dos habitantes das 
ilhas da Pohnésia no século passado, mas eram então os mais 
avançados povos do mundo. 
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A VIDA QUOTIDIANA NEOLÍTICA 

Tem interesse dar aqui. uma breve descrição da vida do europeu 
neolítico, antes do aparecimento dos metais. De várias fontes nos 
vem luzes sobre a sua vida. Em torno dos locais em que viviam, 
espalhavam esses povos neolíticos os restos do que comiam ou 
usavam, e nalguns lugares (por exemplo, na costa da Dinamarca) 
tais restos acumularam-se em grandes montes, conhecidos como os 
kjokkenmoeddinger (restos de cozinha). 

Conhecemos, além dos kjokkenmoeddinger, os seus túmulos. 
Enterravam, com efeito, os seus chefes, não 0 homem comum, 
com grande cuidado e distinção, erguendo imensos montes de terra 
sobre os sepulcros; esses montes dão ainda hoje fisionomia parti¬ 
cular, em vários locais, à paisagem europeia, indiana e americana. 
Junto a estes tumulos, ou independente deles, armavam grandes 
pedras, isoladamente ou em grupos (megálitos), à maneira de 
monumentos, de entre os quais Stonehenge, em Wiltshire, e 
Carnac, na Bretanha, são os mais conhecidos. Em muitos lugares, 
ainda se podem localizar as suas aldeias. 

Outra fonte rica de conhecimentos scbre a vida neolítica 
provém da Suíça, e foi primeiro revelada pelo Inverno excepcional¬ 
mente seco de 1854, quando 0 nível das águas dos lagos, baixando 
a um ponto nunca visto antes, descobriu as fundações de residên¬ 
cias lacustres pré-históricas, da Idade Neolítica e começos da Idade 
do Bronze, construídas sobre a água, como as habitações similares 
que são hoje construídas nas ilhas Celebes e noutras partes. Não 


só o madeiramento dessas antigas plataformas estava preservado, 
mas grande quantidade de madeira, osso, pedra, utensílios e orna¬ 
mentos de barro, restos de alimento e coisas similares foram 



encontrados acumulados por baixo das armações. Àté peças de 
rede e de roupa foram recuperadas. 

Residências lacustres semelhantes existiram na Escócia, 
Irlanda e outras partes-são muito conhecidas as de Glastonburv, 
no Somersetshire; na Irlanda, as residências lacustres foram habi¬ 


tadas desde os tempos pré-históricos até aos dias em que 0 5 Neil 
de Tyrone guerreava os Ingleses, antes do estabelecimento de 
colonos escoceses para substituir os irlandeses em Ulster, no reinado 
de Jaime I da Inglaterra. Essas vilas lacustres tinham considerável 
valor defensivo e havia vantagens sanitárias em viver sobre água 
corrente. 

Provàvelmente, as residências lacustres neolíticas da Suíça 
não abrigavam as maiores comunidades da época. Deviam ser as 
casas de pequenos grupos patriarcais. Noutros lugares, sobre as 
planícies férteis e terras mais abertas, floresciam, provàvelmente, 
agrupamentos mais numerosos de residências do que naqueles 
vales montanhosos. Há traços de uma dessas grandes comunidades 
em Wiltshire, na Inglaterra; os restos do círculo de pedra de 
Avebury, perto da colina de Silbury, constituem «as mais belas 
ruínas megalíticas da Europa». Consistiam em dois círculos de 
pedra envolvidos por um círculo maior e por um fosso, cobrindo 
ao todo cerca de onze hectares. Partindo delas, duas avenidas de 
pedra, com cerca de dois mil e quatrocentos metros de compri¬ 
mento, corriam ao Oeste e ao Sul da colina de Silbury. 

A colina de Silbury é o maior monte artificial e pré-histórico 
da Inglaterra. As dimensões desse centro de uma fé e de uma vidá 
social agora inteiramente esquecidas pelos homens indicam os 
esforços concertados de um grande e numeroso povo, que estaria 
largamente espalhado pelo Sul, Oeste e centro da Inglaterra^ 
reunindo-se, possivelmente, nalguma época especial do ano, para 
alguma primitiva espécie de feira, A comunidade inteira, então, 
provàvelmente, ajudaria na construção dos montes e no transporte 
das pedras. Os residentes lacustres da Suíça, pelo contrário, 
parecem ter vivido em aldeias que se bastavam a si próprias* 

Os povos das aldeias lacustres eram consideràvelmente mais 
adiantados em métodos e conhecimentos, e, provàvelmente, muito 
posteriores aos primitivos povos neolíticos que acumularam os 
montes de conchas e restos de cozinha conhecidos como kjokken* 
moeddinger , nas costas da Escócia e da Dinamarca. Estes povos 
podem ter viyido há dez mil anos ou mais, a. C.; as residências 
lacustres foram provàvelmente ocupadas, sem interrupção, desde 
uns çinco mil ou quatro mil anos a. C., até aos tempos históricos. 
Os primitivos povos dos kjokkenmoeddinger p:&xo., comparados com 
os suíços, povos neolíticos bárbaros; os seus machados de pedra 
eram grosseiros e não tinham outro animal doméstico além do cão. 

Os residentes lacustres, pelo contrário, tinham, além _ do cão, 
que era de tamanho médio, bois, cabras e carneiros. Mais tarde, 
quando se aproximavam da Era do Bronze, já possuíam suínos, 

Entre os vestígios encontrados predominam despojos dç 
bovinos e de cabras, e, tendo em vista o clima e a região, parece 
provável que: tais animais estivessem abrigados nas cabanas durante 




o Inverno, e que fossem conservados para eles feno e palha. Os ani¬ 
mais viviam nas casas, juntamente com os donos, como ainda hoje 
nos chalés suíços. 

Ordenhavam-se, possivelmente, as vacas e as cabras, e o leite 
talvez ja fosse tão importante na economia daquela gente, como 
é hoje para os montanheses suíços. Mas disto não estamos certos. 



Umaj em orma de cabanas, as primeiras provàvelmente que representavam as habitações lacustres 

(Segundo Lubbock) 


O leite não é alimento natural para adultos; deve ter parecido 
uma coisa estranha para se tomar, a princípio; e só depois de 
muitas gerações é que pôde ser obtido de vacas e cabras um 
suprimento regular de leite. 

Mas, embora muitos^ pensem que o uso do leite, queijo, 
manteiga e outros lacticínios só apareceu mais tarde, quando os 
homens se tornaram nômadas, o Autor está disposto a dar aos 
homens neolíticos o crédito pela descoberta do leite. Há indícios 
disso. E se usavam o leite, usariam, sem dúvida, também o leite 
coalhado, o queijo e a manteiga, embora mal feitos. Para conser¬ 
vá-lo possuíam potes de barro, pois coziam cerâmica, embora fosse 
grosseira modelagem manual e não os produtos bem acabados 
da cerâmica. 

Completavam o seu fornecimento alimentar pela caça. 
Matavam e comiam o veado vermelho, o cabrito montês, o bisão 
e o javali. E comiam a raposa, cuja carne, muito mal cheirosa, 
não seria alimento aceitável num mundo de abundância. É estranho 
que não pareçam ter comido a lebre, que já era então frequente. 
Supõe-se que evitavam comê-la como alguns selvagens, diz-se, 
o evitam ainda hoje, com receio de que a carne de um animal tão 
tímido os torne cobardes, por uma espécie de infecção. 

Dos seus métodos agrícolas, conhecemos pouco. Não se 
encontraram arados, nem enxadas. Estes, ou instrumentos seme¬ 
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lhantes, devem ter sido de madeira, consumindo-se com o tempo. 
Os homens neolíticos cultivavam e comiam o trigo, o centeio e o 
painço, mas nada sabiam da aveia e da cevada. Torravam os 
grãos, trituravam-nos entre pedras e armazenavam-nos em potes 
para serem comidos à medida das necessidades. Faziam um pão 
excessivamente sólido e pesado; foram encontrados nos depósitos 
pedaços redondos dele. Aparentemente, não conheciam nenhum 
fermento. E não o tendo, não teriam também nenhuma bebida 
fermentada. 

0 tipo de centeio que possuíam era o mesmo que os antigos 
Gregos, Romanos e Egípcios cultivavam; como, igualmente, o seu 
trigo era uma variedade egípcia, o que demonstra que os seus 
antepassados o tinham trazido ou derivado do Sueste. 0 centro 
de difusão do trigo devia achar-se em algum lugar na região 
oriental do Mediterrâneo. Encontra-se ainda uma forma silvestre 
nas vizinhanças do Monte Hermon. Quando os habitantes lacustres 
semeavam os seus pequenos campos de trigo, na Suíça, deviam 
estar a seguir uma prática já imemorial da Humanidade. As semen¬ 
tes devem ter sido trazidas daquele distante centro de difusão. 
Nas terras do Sueste, os homens já, decerto, estavam a semear trigo 
há milénios. Todos os povos do Velho Mundo que atingiram a 
fase neolítica plantavam e comiam trigo, mas os índios americanos 
desenvolveram independentemente a sua agricultura depois de 
se terem separado das populações do Velho Mundo. Nunca tiveram 
trigo. A sua cultura era o milho, o milho índio, um cereal do 
Novo Mundo. 

Aqueles habitantes lacustres também comiam a ervilha e 
maçãs sÜvestres—umas pequenas maçãs adstringentes, as únicas 
que havia no Mundo. 0 cultivo e a selecção não tinham ainda 
produzido a maçã de hoje. 

Vestiam-se principalmente de peles, mas já faziam um pano 
grosseiro de linho. Foram encontrados fragmentos desses tecidos. 
As suas redes eram feitas de linho; mas não tinham ainda nenhum 
conhecimento do cânhamo ou da corda de cânhamo. Com o 
aparecimento do bronze, os seus alfinetes de peito e ornamentos 
aumentaram em número. Há razão para acreditar que punham 
grande quantidade desses ornamentos no cabelo, que usavam em 
grandes massas presas por alfinetes de osso e, depois, de metal. 
A julgar pela ausência de pintura, gravações e modelagem realís¬ 
ticas, ou não decoravam os seus trajos, ou decoravam-nos com 
banas, pontos, desenhos entrelaçados ou análogos ornamentos 
convencionais. Antes do bronze, não há provas de que tivessem 
assentos e mesas; os povos neolíticos sentavam-se, provàvelmente, 
nos seus pisos de terra. Não havia gatos nessas habitações lacustres; 
os ratos não se tinham ainda adaptado às residências do Homem; 
e o cacarejar das galinhas não havia ainda juntado a sua música 
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aos sons da vida humana, nem os ovos domésticos enriqueciam 
a sua dieta. 

A criação de galináceos e os ovos de galinha íoram adições 
posteriores à cozinha humana, a despeito do importante papel que 
desempenham, hoje, na nossa alimentação. A galinha não é men¬ 
cionada no Velho Testamento (mas, note-se a alusão a um ovo, 
Job, VI, 6), nem por Homero. Até cerca de 1500 a. C., os únicos 
galos do Mundo eram habitantes da selva, na índia e na Birmânia. 
O cantar dos galos da floresta é observado por Glasfurd, nas suas 
admiráveis descrições da caça ao tigre, como 0 invariável preliminar 
do amanhecer na selva indiana. Provàvelmente a galinha foi 
domesticada, em primeiro lugar, na Birmânia. Daí passou à China, 
aonde chegou, de acordo com os registos históricos, por volta de 
n 00 a. G, Ganhou a Grécia, via Pérsia, antes do tempo de Sócrates. 
No Novo Testamento, 0 canto do galo repreende Pedro pelo seu 
abandono do Mestre. 

A principal arma do homem neolítico era 0 machado; depois, 
0 arco e a flecha., As pontas de flecha eram de sílex, muito perfeitas 
e atadas • fortemente às hastes. Provàvelmente preparava a terra 
para as suas semeaduras com uma estaca, ou uma estaca a que 
prendia um chifre de veado. Pescava,ou arpoava peixes. 

Todos esses apetrechos eram guardados, sem dúvida, . no 
interior da casa, pendurados nas paredes, de que também pendiam 
as redes. No chão, que era de terra ou de estrume de gado, batido 
(como, ainda hoje, os pisos das cabanas, da índia), ficavam os 
potes, vasilhas e cestos, com cereais, leite e outros alimentos. 
Alguns, dos potes e panelas, pendiam, por cordas, das paredes. 
No fundo do quarto ou sala, ajudando a conservá-lo quente no 
Inverno com 0 seu calor animal, ficava 0 gado, As crianças levavam 
as vacas e cabras para 0 pasto e traziam-nas, à noite, antes que os 
lobos e ursos viessem agarrá-las. 

Desde que 0 homem neolítico tinha 0 arco, também deveria 
possuir qualquer instrumento musical de cordas, porque 0 rítmico 
zunir do fio de um arco parece levar, inevitavelmente, atai aplica¬ 
ção. Também teria tambores cie barro sobre que distendia peles; 
talvez, ainda, fizesse tambores esticando 0 couro sobre troncos 
ocos de madeira. Os apitos de osso eram conhecidos desde 0 tempo 
paleolítico. Há motivos para supor que as flautas .de bambu foram 
uma invenção primitiva. Não sabemos quando começou a cantar 
0 Homem, mas como já fazia música e. possuía a palavra, acabaria 
decerto por cantar. De começo deve ter apenas deixado a voz livre, 
tal como se pode ouvir, hoje, aos camponeses italianos, atrás dos 
seus arados, cantarolando as músicas sem palavras.. No Inverno, 
à noite, sentava-se em casa enquanto polia ou confeccionava os seus 
instrumentos, mais pelo. tacto do que pela vista. A sua luz devia 
ser bem pobre e, sobretudo, proveniente do próprio fogo, que, 


provàvelmente, nunca se apagaria na aldeia, Inverno e Verão 
adentro. O fogo era demasiado aborrecido de fazer para que os 
homens 0 deixassem apagar facilmente. Algumas vezes, um grande 
desastre acometia essas aldeias: 0 fogo devorava-as. Os depósitos 
suíços dão provas dessas catástrofes. 

Tudo isto se. conclui, dos despojos das habitações lacustres da 
Suíça. Tal foi 0 tipo de vida humana que se espalhou pela Europa, 
caminhando com as florestas do Sul e do Leste, à medida que a 
rena e q Homem do seu tempo iam desaparecendo. É evidente que 
se trata já de um modo de vida separado, pela distância de milhares 
de anos de invenção, da originária fase paleolítica. Os passos por que 
se ergueu daquela condição primitiva podem, apenas, ser adivi¬ 
nhados. Caçador, a espreitar e seguir os rebanhos de carneiros e 
gado selvagem, rival do cão nessa perseguição incessante-0 
Homem acabou por desenvolver um senso de propriedade desses 
animais e por contrair amizade com 0 seu competidor c anin o. 
Aprendeu a fazer voltar 0 gado quando ele errava demasiado longe; 
pôs 0 melhor do seu cérebro na tarefa de 0 guiar para os melhores 
pastos. Conduziu-o para vales e lugares fechados, onde lhe fosse 
possível achá-lo de novo. Alimentou-o quando com fome, e assim 
0 foi lentamente domando. Talvez a sua agricultura tenha come¬ 
çado com 0 armazenamento de forragem. 

Colheu, por certo, antes de semear. O antepassado paleolítico, 
longe, naquela desconhecida terra de origem, a Sueste, foi 0 pri¬ 
meiro a completar 0 suprimento precário de carne do caçador 
comendo raízes, frutos e sementes silvestres. É duvidoso que, em 
qualquer fase, 0 Homem primitivo tenha sido exclusivamente 
carnívoro. 

Num belo dia começou a semear. 

É um dos mais curiosos e fundamentais factos do desenvolvi¬ 
mento da sociedade humana, como J. G. Frazer demonstrou no 
seu monumental Golden Bough , a ligação inextricável em que se 
acha a ideia de semear, na mentalidade primitiva neolítica, com a 
ideia de sacrifício humano. Era uma das ideias fixas da mentalidade 
primitiva, infantil, sonhadora, criadora de mitos; nenhum processo 
raciocinado 0 explica. 

No mundo de há dez mil anos, sempre que 0 tempo da sema- 
dura se aproximava, havia um sacrifício humano. E não era 0 
sacrifício de pessoa comum ou humilde; era, habitualmente, de 
um jovem ou uma jovem escolhidos, um jovem, as mais das vezes, 
que era tratado com profundo respeito e deferência até ao momento 
da imolação. 

Por vezes, tudo decorria como se fosse um deus-rei que se sacri¬ 
ficasse, e todos os pormenores da sua morte tinham-se tornado 
um ritual, dirigido pelos homens velhos e cientes, e sancionado 
pelos costumes tradicionais. 
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Onde quer que seja que o Homem tenha atingido ou ultra¬ 
passado os começos da agricultura, aparece inevitàyelmente esse 
sacrifício humano ou qualquer traço de sua sobrevivência. 
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0 COMÉRCIO PRIMITIVO 

Todos esses começos devem ter surgido em épocas remotíssimas 
e em regiões do Mundo que têm de ser ainda efectivamente 
exploradas pelo arqueólogo. Os homens neolíticos haviam ultra¬ 
passado de muito esses começos; já se achavam próximos,, alguns 
poucos, milhares de anos, da aurora da tradição escrita e da his¬ 
tória registada da Humanidade. Sem nenhum ^grande choque ou 
ruptura de tradição, o bronze chegou afinal ávida humana, dando 
uma grande vantagem, na guerra, às tribos que o tinham alcan¬ 
çado. A história escrita já havia começado antes que armas de 
ferro viessem, na Europa, substituir o bronze. _ , .. 

Já, naqueles dias, surgira uma espécie de comércio primitivo. 
Bronze, armas de bronze, pedras raras e duras como o jaspe, ouro 
pelas suas possibilidades plásticas e ornamentais, âmbar pela sua 
translúcida beleza, peles, redes de linho e tecidos estavam a ser 
trocados, roubados e passados de mão em mão, através de grandes 
extensões da terra. O sal também devia estar a ser negociado. 
As pessoas com dieta de carne podem passar sem sal; porém,, 
alimentando-se de cereais, precisam dele como qualquer animal 
herbívoro. Hopf informa que, se travaram guerras terríveis entre 
tribos do Sudão, em anos recentes, para a posse dos depósitos de 
sal de Fc zz an. O roubo pela violência, a extorsão, o tributo, 
a troca,, o comércio transformaram-se insensivelmente, uns nos 

outros. . . 

Os homens obtinham o que queriam por todos os meios ao seu 

dispor. 
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A INUNDAÇÃO DO VALE DO, MEDITERRÂNEO 

Até agora estivemos a contar uma história sem acontecimentos, 
uma história de idades, períodos e fases de desenvolvimento. 
Mas antes de concluir esta parte da história humana, devemos 
registar o que foi, provàvelmente, um acontecimento de primema 
importância e, talvez, de trágica importância para a Humanidade. 
Este facto foi o desabar das águas do Atlântico sobre o grande 
vale do Mediterrâneo. 


, O leitor deve ter em mente que nos estamos a esforçar por lhe 
apresentar hipóteses que possa aceitar clara e fàcilmente. 

Mas tanto nas nossas cartas, do tempo, como nos mapas 
que demos da geografia pré-histórica, há necessariamente assuntos 
de pura especulação e suposição. Fixámos a última era glacial e o 
aparecimento dos verdadeiros homens em cerca de cinquenta mil 
ou trinta e cinco mil anos atrás. Tenha-se em mente aquele «cerca», 
A verdade pode ser sessenta mil ou vinte mil. Mas não serviria 
dizer «muito tempo» porque então o leitor não saberia se nos 
referíamos a centenas ou milhões de anos. 

Os números sempre são mais precisos. E, do mesmo modo, 
aqueles mapas não representam a verdade, mas algo de semelhante 
à verdade. O mapa da Terra era algo de parecido com aqueles 
mapas. Havia aqueles mares e aquelas massas de terra. Mas, 
tanto Horrabin, que desenhou os mapas, como o Autor, que o 
incitou a fazê-lo,, preferiram errar por timidez. Não somos sufi¬ 
cientemente geólogos para nos lançarmos em pesquisa original 
nesses assuntos e, assim, ativemo-nos à linha de quarenta braças de 
profundidade do mar e aos recentes depósitos, ao fixar os Emites 
para o . nosso mapa pós-glacial e para o mapa_ de 13000 ou 
10000 a. C. Mas num ponto fomos além destes Emites. ,Ê pràtica- 
mente certo que, pelo fim da era glacial, 0 Mediterrâneo era um 
par de mares fechados, com as suas bacias separadas, ou somente 
ligadas por um rio' torrencial. A bacia oriental, a mais nova, era 
aEmentada pelo Nilo, pelo rio «Adriático», pelo rio do «Mar Ver¬ 
melho», e, talvez, por um rio que desaguava entre as montanhas 
que constituem agora 0 arquipélago grego, vindo do muito maior 
mar central da Ásia, que então existia. Quase com certeza, os 
homens neolíticos erravam sobre esse paraíso, agora perdido, do 
Mediterrâneo. 

Ás razões para acreditar nisto são boas e claras. Ainda hoje 0 
Mediterrâneo é um mar de evaporação. Os rios que desembocam 
nele não suprem a evaporação da sua superfície. Há uma constante, 
corrente de água a fluir do Atlântico para 0 Mediterrâneo, e outra 
corrente que vem do Bósforo e Mar Negro. 

O Mar Npgro recebe mais água do que precisa, dos seus 
grandes rios; é, com efeito, um mar trambordante, enquanto 0 
Mediterrâneo é um mar com sede. E. disso se deve, claramente, 
concluir que 0 Mediterrâneo, isolado do Oceano Atlântico e do 
Mar Negro, , devia ter sido um mar em declínio, cujas águas se 
achavam cm ruvel mais baixo do que, as do Oceano. Este é 0 caso 
do Mar Cáspio, hoje. E este é, ainda mais, 0 caso do Mar Morto. 

Mas se tal raciocínio é válido,-então, onde hoje rolam as águas 
azuis do Mediterrâneo, deve outrora ter havido grandes áreas de 
terra, e de terra de agradabilíssimos, cEmas. Assim foi, possivel¬ 
mente, durante a última era glacial. E não sabemos quão proximo 


do nosso tempo foi que ocorreu a mudança que trouxe, de novo, 
para a bacia do Mediterrâneo, as águas do Oceano. Certamente 
deve ter havido, a ocupar os vales e as florestas dos vales agora 
submersos, florescentes povos azilienses e neolíticos. 

Os brancos morenos da era neolítica, os povos da raça medi- 
terrânica podem ter avançado grandemente em sedentarização 
e em civilização, nesse perdido vale do Mediterrâneo. 

W. B, Wright aventou algumas hipóteses muito estimulantes, 
a este respeito. Havia na bacia do Mediterrâneo dois lagos, «um 
de água doce, na depressão oriental, que desaguava no outro, 
na depressão ocidental. É interessante imaginar o que deve ter 
acontecido quando o nível do Oceano se levantou uma vez mais, 
como resultado do degelo dos grandes glaciares, e as suas águas se 
lançaram sobre a área mediterrânica. Essa inundação, pequena a 
princípio, deve ter finalmente crescido até dimensões enormes, 
à medida que o canal ia sendo lentamente cavado pela erosão 
e o nível do Oceano se erguia lentamente. Se havia materiais não' 
consolidados no leito do estreito, o resultado deverá ter sido um 
autêntico desmoronamento; e, sem deixar de considerar a extensão 
de tempo que mesmo uma enorme torrente levaria para encher 
uma bacia como a do Mediterrâneo, devemos concluir que tal 
facto acabaria por se dar de. qualquer modo. Ora, isso pode parecer 
a mais extravagante das especulações. Mas não é inteiramente 
assim, porque, se examinarmos o mapa submarino dos contornos 
do estreito de Gibraltar, encontraremos um enorme vale que sobe 
das profundezas do Mediterrâneo em direcção ao estreito e que se 
prolonga alguma distância para fora, no leito do Atlântico. Este 1 
vale ou garganta foi, provàvelmente, o trabalho das águas inva¬ 
soras do Oceano na terminação do período de drenagem interior. 

Essa inundação do Mediterrâneo, que, pela cronologia 
adoptada neste livro, deve ter-se dado aí entre quinze mil e dez mil 
anos a. C., foi por certo um dos maiores acontecimentos da pré- 
-história da espécie. 

Os rudes começos da civilização, as primeiras habitações' 
lacustres e a primeira cultivação do solo surgiram, provàvelmente, 
em volta do lago Levantino, daquele lago de água doce, no qual 
desaguavam, não só o Nilo, mas também os dois grandes rios que' 
são hoje os mares Adriático e Vermelho, Teria sido este o berço 
da Civilização. 

Eis senão quando as águas do Oceano começam a transbordar 
nas montanhas ocidentais e a espalhar-se sobre esses povos primi¬ 
tivos—o lago, antes, a sua casa e o seu amigo, tornou-se o inimigo; 1 
as águas levantaram-se e não voltaram a descer; os campos e 
habitações foram submersos; e os homens, em fuga, foram ainda 
perseguidos pela inundação avassalante. Dia a dia, ano a ano, as 
águas cresciam, espalhando-se pelos vales e impelindo à sua frente 
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a Humanidade. Muitos devem ter sido colhidos de improviso 
e arrebatados por essa crescente e contínua inundação salgada. 
A água desconhecia obstáculos; vinha cada vez mais depressa, tudo 
cobrindo, as árvores, as colinas, os montes, até que encheu inteira¬ 
mente a bacia do Mediterrâneo, até que banhou as faldas das 
montanhas da Arábia e da África. E foi essa imensa catástrofe, 
ocorrida muito antes da aurora da História, que lançou, talvez, 
e para sempre, com a ruína da civilização nascente, um véu de 
água. sobre as mais fascinantes cenas primitivas do drama da 
associação humana. 


CAPÍTULO X 


Pensamento Primitivo 


i 

FILOSOFIA PRIMITIVA 

A ntes de começarmos a contar como os homens, seis ou 
sete mil anos atrás, principiaram a unir-se nas primeiras 
aldeias e a desenvolver algo mais que as incertas asso¬ 
ciações tribais, que até então haviam sido a sua mais alta 
associação política, será interessante informarmo-nos do que ia 
por dentro daqueles cérebros cujo crescimento e desenvolvimento 
procurámos traçar, através de um período de quinhentos mil anos, 
desde a íase do macaco-homem. 

Que pensava o homem, nesses dias remotos, a respeito do 
Mundo e a respeito de si próprio? 

A princípio, o seu pensamento não ia além das coisas ime¬ 
diatas. Estava todo em coisas como estas: «Cá está um urso; que 
devo fazer?» Ou, «eis ali um esquilo; como poderei agarrá-lo?» 
O pensamento é função da linguagem. Enquanto a linguagem 
não se desenvolveu até certa amplitude, não houve pensamento 
acima da experiência imediata, pois a linguagem é o instrumento 
do pensamento, como a escrita comercial é o instrumento do 
comércio. A linguagem regista, fixa e aparelha o pensamento para 
passar a ideias cada vez mais complexas. É a mão do espírito, 
que agarra e segura. 

O homem primordial, antes que pudesse falar, viu, provàvel- 
mente, como um lince, exprimiu-se numa mímica inteligente e 
rica, gesticulou, riu, dançou e viveu, sem indagar muito de onde 
viera e porque vivia. Temia o escuro, por certo, e os trovões, e 
os grandes animais, e as coisas estranhas, e as que imaginava ou 
sonhava, e, sem dúvida, buscava por meio de acções e gestos 
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tornar propícias as coisas que receava, ou mudar a sua sorte e 
agradar às forças imaginárias das rochas, das feras e dos rios. 
Não distinguia, claramente, as coisas inanimadas das animadas: 
se um pau o feria, ele batia-lhe; se o rio subia e inundava, jul¬ 
gava-o zangado e hostil. O seu pensamento estava, provàvelmentc, 
ao nível do de uma inteligente criança de hoje de quatro ou cinco 
anos. Tinha as mesmas subtis e insensatas transições e as mesmas 
limitações. Mas por isso que não falava ou quase não falava, não 
lhe seria possível transmitir as próprias fantasias e desenvolver 
qualquer tradição ou acção consequente. 

Os desenhos, mesmo do homem da última fase paleolítica, 
não demonstram que fosse dada qualquer atenção ao Sol, ou à 
Lua, ou às estrelas, ou às árvores. 

Só o preocupavam os animais e os homens. Dia e noite, 
Sol e estrelas, árvores e montanhas, foram provàvelmentc tidos 
como sendo da natureza das coisas, do mesmo modo que uma 
criança aceita sem indagar as suas horas de refeição qu a escada 
da sua sala de brinquedos. Tanto quanto podemos julgar, não 
desenhou coisas imaginárias, nem espíritos, nem nada de seme¬ 
lhante. - • 

Os desenhos do homem da Rena eram desenhos de coisas 
familiares e não temidas, sem a mínima indicação de qualquer 
Venerabilidade. Pode ter julgado que desenhar um animal fizesse 
com que ele aparecesse; os seus desenhos podem ter rido desenhos 
mágicos, para dar sorte nas caçadas, mas não parecem destinados 
a qualquer espécie de culto. 

Nada existe, nessas produções que possamos tomar como 
sendo um símbolo místico ou religioso. 

O homem primitivo teria, sem dúvida, um pouco,do chamado 
feiticismo, faria coisas que hoje sabemos ineficazes e insensatas para 
obter os fins desejados—porque nada mais quer dizer feiticismo 
—isto é, ciência falsa, baseada em suposições, adivinhações, 
fainas analogias, e inteiramente diversa , da religião. Sem dúvida, 
exaltava-se com os sonhos e misturava-os, por vezes, com as 
impressões de quando acordado, o que o perturbava e confundia; 
Gomo enterrava os seus mortos e como mesmo os últimos homens 
neandertais já os enterravam, e, ao que parece, com as armas 
e com alimento, argumentou-se que possuía a crença numa, vida 
futura. Mas é igualmente razoável supor que os homens primitivos, 
se enterravam os seus mortos com alimentos e armas, era porque 
duvidavam que estivessem mortos,. o que não é a mesma coisa 
que os considerar espíritos imortais. Essa crença na continuação 
da sua vitalidade era reforçada pelos sonhos em que os mortos 
lhes reapareciam. Podem ter imaginado uma espécie de existência 
de lobisomem para os mortos, e desejado propiciá-los com os 
cuidados do enterro. 
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0 homem do período da Rena era muito inteligente e seme¬ 
lhante a nós para não ter qualquer fala, mas, provàvelmente, 
essa linguagem não iria muito além da asserção ou narração 
directa dos factos. Vivia em, comunidades por certo maiores do 
que as 4 o neandertalense, ou do seu próprio antepassado nean- 
dertalóide, ou de qualquer grande macaco, mas não sabemos 
até que ponto eram grandes essas comunidades caçadoras. A não 
ser quando a caça está agrupada, as comunidades caçadoras não 
podem ser grandes, sob pena de morrerem de fome. Os índios 
que' dependem dq caribu, na península do Labrador, vivem em 
circunstâncias muito semelhantes às dos homens da Rena. Espa¬ 
lham-se em pequenos grupos familiares, quando o caribu se 
dispersa à procura de alimento; quando, porém, os gamos se 
agrupam para as migrações temporárias, os índios também se 
reunem. E a altura do comércio, das festas e do casamento. 

0 mais simples dos índios americanos é dez mil anos mais 
experiente do que o homem da Rena, mas, provàvelmente, esse 
reunir e dispersar-se já fazia parte dos hábitos do homem primitivo. 
Em Solutré, na França, há vestígios de locais destinados a grandes 
acampamentos e festas. Haveria por certo, então, alguma troca 
de notícias,, mas é duvidoso que houvesse qualquer espécie de 
troca de ideias. Não se vê em semelhante vida nenhum lugar para 
teologia, ou filosofia, ou superstição, ou especulação. Medos, sim; 
mas medos sem sistema; fantasias e cismas da imaginação, mas 
cismas e fantasias pessoais e transitórias, 

Talvez houvesse nesses encontros um certo poder de sugestão, 
Um medo realmente sentido precisa de poucas palavras para a 
transmissão; o valor atribuído a qualquer coisa pode ser fàcilmente 
comunicado. 

Nessa questão de pensamento e religião primitivos, devemos 
lembrar-nos de que os povos selvagens e atrasados de hoje lançam 
bem pouca luz sobre o estado mental dos homens, antes do com¬ 
pleto desenvolvimento da linguagem. 0 homem primordial não 
podia ter nenhuma ou só teria uma muito pequena tradição anterior 
à linguagem. E todos os selvagens e povos primitivos de hoje, pelo 
contrário, estão mergulhados em tradição, na tradição de milhares 
de gerações. Podem ter as mesmas armas dos seus remotíssimos 
antepassados e os mesmos métodos, mas o que eram leves impres¬ 
sões superficiais na mentalidade dos antepassados, são agora 
sulcos profundos e intrincados, cavados, através de centenas de 
séculos, de geração a geração. 


0 «VELHO» NA RELIGIÃO 

Certas coisas fundamentais já antes da linguagem estariam 
na mente dos homens. A vida mental do homem paleolítico 
era muito próxima da nossa, e, como a nossa, construída sobre as 
fundações lançadas por aquele antigo antepassado comum, mais 
solitário, mais animal, mais simiesco, o macaco-homem. A rápida 
- e florescente ciência da psicanálise está a procurar, através dos 
nossos sonhos, dos nossos inadvertidos lapsos e caprichos, das 
nossas ideias infantis e do que há de averiguado no pensamento 
do selvagem, a substância do ser primitivo que constitui o nosso 
substrato—e, com as suas descobertas, vai ràpidamente elabo¬ 
rando uma interpretação dos nossos sentimentos. 

Os .grandes primatas acasalavam-se e criavam as suas crias. 
Essas crias tinham medo do velho macho e, quando despertavam 
a sua inveja, eram mortos ou expulsos. As fêmeas eram as escravas 
protegidas do macho. Esta é a situação geral de todos os animais 
pouco gregários, e não há razão para supor que diferisse, a esse 
respeito, o sub-homem. 0 medo do Velho foi o começo da sabe¬ 
doria social. 0 jovem das primitivas moradas do homem crescia 
sob esse medo. Os objectos associados com o Velho eram, provàvel¬ 
mente, objectos proibidos. Todos estavam proibidos de tocar na 
sua lança ou de se sentar no seu lugar, exactamente como hoje 
as crianças não podem tocar no cachimbo do pai nem sentax-se 
na sua cadeira. Era, provàvelmente, o senhor de todas as mulhe¬ 
res. Os jovens da pequena comunidade tinham de lembrar-se 
disto. As mães ensinavam-lho. As mães instilavam-lhes no espírito 
temor, respeito e consideração pelo Velho. 

A ideia de qualquer coisa proibida, a ideia de serem as coisas 
tabo , como agora se diz, não podendo ser tocadas nem olhadas, 
pode ter-se gravado na mente sub-humana numa fase, por certo, 
muito primitiva. J. J. Atkinson, no seu livro Primai Law , que é 
uma análise sagaz dos primitivos tabos’ entre os povos selvagens 
do mundo inteiro, os tabos que separam o irmão da irmã, que 
fazem com que o homem corra e se esconda da sua madrasta, 
f liga-os àquela causa fundamental. Só pelo respeito a essa lei 
primordial podia o varão jovem escapar à cólera do Velho. 

| A disposição para propiciar o Velho, mesmo depois de morto, 

I também é completamente compreensível. Ele deve ter figurado 

U como actor em mais de um pesadelo primordial. Ninguém tinha 
a certeza de que estivesse morto. Podia estar a dormir ou a fingir. 
Muito depois da morte do Velho , quando nada mais o represen¬ 
tasse senão um monte ou um megálito, as mulheres continuariam 
a transmitir aos filhos o temor e a admiração. E sendo ainda 


um terror para a pequena tribo, era fácil esperai que o fosse 
também para outros povos hostis. Em vida havia lutado pela sua 
tribo, embora a oprimisse. Porque não, depois de morto? Vê-se 
que a ideia do Velho era, não só muito natural para a mentalidade 
primitiva, como capaz de grandes desenvolvimentos. Do medo 
do Pai passou-se, imperceptivelmente, ao medo do deus tribal. 

E oposta ao Pai, ao Velho, mais humana e bondosa, era a 
Mãe, que assistia, abrigava e aconselhava. Era ela que ensinava 
as crianças a obedecer-lhe e respeitá-lo. Ela segredava e ensinava 
os mistérios. A psicanálise de Freud e Jung muito nos tem ajudado 
a compreender o grande papel que o medo do Pai e o amor da 
Mãe ainda hoje desempenham na adaptação da mentalidade 
humana às necessidades sociais. Os seus estudos exaustivos dos 
sonhos e imaginações da infância e da juventude têm concorrido 
muito para a reconstrução da alma do homem primitivo. Era 
ela como a alma de uma poderosa criança. Via o. universo em 
termos do Senhor familiar. O seu medo, a sua submissão ao Velho 
misturava-se com o medo dos animais perigosos. Mesmo com as 
crianças de hoje, o Papá transforma-se algumas vezes numa 
grande fera ou no papão. Era fácil ao Velho sublimado, ao Deus 
inicial, tomar a forma de um animal. 

As deusas eram mais bondosas e mais subtis; Auxiliavam* 
protegiam, agradavam e consolavam.. Mas, ao mesmo tempo, 
havia qualquer coisa de mais incompreensível nelas do que nâ 
directa brutalidade do Velho, um maior mistério. E, assim, tam¬ 
bém a mulher tinha a sua roupagem de medo para o homem 
primitivo. As deusas eram temidas. Comunicavam , com as 
coisas secretas. 

, 3 . ' 

MEDO E ESPERANÇA NA RELIGIÃO 

Outra ideia fundamental despertou, provàvelmente, no 
espírito primitivo dos homens, com a visita misteriosa das doenças 
infecciosas-a ideia da impureza, de estar desgraçado ou con¬ 
denado. Daí, também, pode ter vindo a ideia de evitar certos 
lugares e certas pessoas, ou pessoas em certos estados de saúde. 
Outra origem para uma nova série de tabos. 

E, assim, o homem, desde o começo de sua vida mental, 
deve ter alimentado um sentimento do agouro de vários lugares 
e coisas. Os animais que receiam laços e armadilhas têm este 
Sentimento. Um tigre abandona o seu carreiro habitual na fio* 
resta, à vista de algumas felpas de algodão. Como a maior parte 
dos animais novos, as crianças podem fàcilmente ser levadas a 
ter medo . disto ou daquilo pelas suas amas ou pessoas mais velhas, 
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Esta outra série de ideias, de repulsas e inibições, expandiu-se 
também inevitàvelmente entre os homens. 

Logo que a linguagem começou a desenvolver-se, foi sobre 
tais sentimentos fundamentais que principiou a trabalhar, siste¬ 
matizando-os e conservando-os vivos na mente. Conversando, os 
homens reforçavam entre si os medos de cada qual, estabelecendo 
uma tradição comum de coisas proibidas e coisas impuras. Com 
a ideia de impureza, viriam as ideias de purificação e de expiação, 
A purificação seria conduzida pelo conselho ou auxílio dos velhos, 
òu velhas, prudentes e sabedores; e em tal purificação reside 0 
germe dos mais primitivos sacerdócios ou feitiçarias. Para levantar 
maldições, afastar males, conformar e afeiçoar as coisas, deveria 
ser necessário fazer algo de forte e. potente. E que haveria de mais 
potente na existência do que matar, derramar 0 sangue de uma 
criatura viva? 

A fala, a princípio, deve ter sido um poderoso suplemento 
à educação meramente imitativa e de coacção e pancada dos 
pais que ainda não possuíam a linguagem. As mães haviam de 
falar e ralhar com as crianças. À medida que a linguagem se 
desenvolvia, os homens achariam que tinham experiências e 
opiniões que lhes davam, ou pareciam dar, força e poder. E fariam 
segredo dessas coisas. 1 ' 

Há um duplo impulso no espírito humano: 0 de esconder 
e guardar astutamente segredo, e outro, talvez posterior, de dizer, 
de contar, de espantar e de impressionar, Muitas pessoas criam 
segredos pára ter segredos a contar. Os homens primitivos comu¬ 
nicariam os seus segredos aos mais novos, às pessoas mais crédulas, 
de modo mais ou menos honesto e impressionante, por qualquer 
forma de iniciação. Além disso, 0 espírito pedagógico transborda 
no homem; a maior parte das pessoas gosta de recomendar aos 
Outros que não façam oU digam qualquer coisa. Proibições extensas 
e arbitrárias para os meninos, as meninas e as mulheres devem, 
portanto, ter existido desde a mais remota história humana; 
eram coisas que impunham. 

O sacrifício teve, pois, uma dupla origem. Fundava-se no 
desejo de tornar propício, de tornar benigno 0 Velho, e também 
nessa ânsia de fazer coisas graves e poderosas. Talvez tenha sido 
antes magia do que propiciação. O sacrifício desenfeitiçaya, 
desencantava, confirmava, e porque realizava tudo isto, também 
se concluiu que deveria ser agradável ao espírito do Velho, trans¬ 
formado em deus da tribo. Mas praticavam-no porque se tornara 
hábito praticá-lo, e porque era uma coisa tremenda a fazer. 
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ESTRELAS E ESTAÇÕES 

Dessas ideias e de uma mistura de outras similares, brotaram 
os primeiros elementos quase-religiosos da vida humana. A cada 
desenvolvimento da linguagem, correspondia a possibilidade de 
intensificar e desenvolver a tradição de tabos, restrições e ceri¬ 
mónias. Não há raça bárbara ou selvagem que se não encontre 
presa numa tal rede de tradição. 

Com o surto da vida pastoril primitiva, dar-se-ia um con¬ 
siderável alargamento desse tipo de práticas. Coisas até agora 
despercebidas tornar-se-iam importantes nos assuntos humanos. 
O homem neolítico era nômada, mas o seu nomadismo era dife¬ 
rente do do homem primordial, o qual vivia da simples busca 
diurna do alimento. Era pastor e, como pastor, obrigado a um 
senso de direcção e da posição relativa da terra. Vigiava o seu 
rebanho, de dia e de noite. O Sol, durante o dia, e as estrelas, 
à noite, ajudavam-no a dirigir as suas migrações; depois de muitas 
gerações, começou a perceber que as estrelas eram guias mais 
fixos do que o Sol. E começou a notar estrelas determinadas e 
grupos determinados de estrelas. Ora, distinguir separadamente 
qualquer coisa era, para o homem primitivo, julgá-la individua¬ 
lizada e pessoal. E, assim, logo pensaria das estrelas mais notáveis 
como de pessoas, brilhantes, dignas e meritórias criaturas, a olhar 
por ele com seus olhos luminosos durante a noite. Voltavam 
sempre, noite após noite. E ajudavam-no. 

A agricultura primitiva aprofundou-lhe o senso das estações. 
Determinadas estrelas reinavam nos céus quando chegava o 
tempo das sementeiras. Acima de um certo ponto, o pico de uma 
montanha ou qualquer outra coisa, nascia uma certa estrela que 
percorria, noite após noite, a sua trajectória silenciosa. Parava 
e, depois, noite após noite, começava a recolher-se. Era, por certo, 
um sinal, um aviso silencioso e extraordinário aos judiciosos e 
prudentes. Devemo-nos lembrar de que os começos da agricultura 
se verificaram na zona subtropical, ou mesmo mais próximo do 
equador, onde as estrelas de primeira grandeza brilham com um 
esplendor desconhecido nas latitudes mais temperadas. As estações 
não são claramente assinaladas pelas tempestades ou pela neve, 
como no Norte. Era difícil certificar-se a respeito do tempo das 
chuvas ou das cheias. Mas as estrelas não mentiam, 

E, por outro lado, o homem neolítico começava a contar e 
a cair sob o encanto e feitiço dos números. Há línguas selvagens 
que não tem palavra para nenhum número acima de cinco. 
Alguns povos não vão além de dois. Mas o homem neolítico, nas 
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suas terras de origem, na Ásia e na África, mais do que mesmo na 
Europa, estava já a contar os seus haveres acumulados. 

Começava a usar varas marcadas com sinais para indicar 
os números, e a cismar sobre a triangularidade de três e a qua¬ 
dratura de quatro, e por que razão algumas quantidades, como 
doze, eram fáceis de dividir de vários modos, e outras, como 
treze, impossíveis. 

Doze tornou-se para ele um número nobre, generoso e familiar, 
e treze, pelo contrário, um número inferior e desprezível. 

Provàvelmente 0 homem começou a contar 0 tempo pelo 
relógio das luas cheia e nova. A luz da Lua é uma importante 
coisa para os pastores que já se não limitam a caçar, mas vigiam 
e guardam os rebanhos. 

O luar seria, também, 0 seu tempo para 0 amor, como por 
certo deve ter sido para 0 homem primordial e, antes dele, para 
0 seu antepassado macaco terrestre. E das fases da lua, à medida 
que a sua agricultura crescia, 0 homem passou ao ciclo maior 
das estações. O homem primordial, quando os dias se tomavam 
cada vez mais frios, fugia ao Inverno que se aproximava. O 
homem neolítico sabia seguramente que 0 Inverno viria, e arma¬ 
zenava 0 feno e, depois, os cereais. Tinha que fazer as sementeiras 
num tempo propício para semear, se queria colher depois. 

A contagem mais primitiva registada pela história é a das 
luas e gerações. Com a agricultura, começou a difícil tarefa de 
acertar 0 mês lunar com 0 ano solar; tarefa que deixou sinais 
até hoje, no nosso calendário. 

A Páscoa varia de ano para ano, dificultando a marcação 
das festas móveis, ora é inconvenientemente cedo, ora demasiado 
tarde na estação, devido a essa antiga referência do tempo às 
fases da lua., 

Com a vida pastoril, começou 0 homem a mover-se de lugar 
para lugar, com intenção determinada. Logo teria surgido no 
seu espírito a ideia de lugares em que nunca tivesse estado e 0 
pensamento de como eles seriam. E em qualquer vale em que 
se detivesse por algum tempo, haveria de perguntar, lembrando-se 
de como teria ele próprio chegado ali; como pôde essa ou aquela 
coisa chegar até aqui? E teria começado a imaginar sobre 0 que 
estaria para além das montanhas, e para onde iria 0 Sol quando 
se punha, e 0 que estaria acima das nuvens. 
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HISTÓRIAS E MITOS ■ 

A capacidade de dizer e contar coisas desenvolveu-se com 
o vocabulário. As simples fantasias individuais, as habilidades 
íeiticistas e os tabos fundamentais do homem paleolítico come¬ 
çaram a ser manipulados e transfor¬ 
mados, consolidando-se em algo de 
sistemático e consistente. 

Os homens começaram a contar 
histórias sobre si próprios, sobre a 
tribo, sobre os tabos e sua razão de. 
ser, sobre o mundo e o porquê do 
mundo. 

Surgiu a mentalidade tribal, e. 
com ela uma tradição. 

O homem paleolítico era certa¬ 
mente muito mais livre, individualista, 
artista e selvagem do que o homem 
neolítico. O homem neolítico chegava 
assim ao tempo das prescrições; edu¬ 
cado desde a infância, recomendado a 
fazer e a não fazer coisas, já não podia 
formar ideias independentes e pró¬ 
prias. Pensamentos, tinha, os que lhe 
davam; estava sob, um. poder novo de 
sugestão,, 

, Ter mais palavras e atender mais 
a palavras, não é, só por si, aumen¬ 
tar a capacidade mental:,as palavras, 
ern. si mesmas, são coisas poderosas e 
perigosas. As palavras do homem pa¬ 
leolítico talvez fossem, sobretudo, no- 
. , mes. Usava-as pelo.que eram, e nada 

mais. O homem neolítico, porém, estava a pensar a respeito, 
dessas palavras, estava a pensar sobre certo número de coisas, 
numa considerável confusão verbal e chegando a algumas estranhas 
conclusões. 

Com a linguagem, teceu uma rede para unir a espécie, mas 
também uma rede para lhe atar os pés. O homem estava a refa¬ 
zer-se, através de associações mais largas e mais eficientes, mas 
a que preço! 

Uma das coisas mais notáveis na Idade Neolítica é a ausência 
daquele livre e directo impulso artístico que foi a suprema quali¬ 
dade do Homem do ultimo período paleolítico. Encontramos 



Estátua neolítica («menhir») 
Uma escultura do período neolítico 
—perfeito contraste com.a liberdade 
e vigor da arte paleolítica 
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muita mdustna, muita habilidade, instrumentos polidos, cerâmica 
com desenhos convencionais, cooperação em toda a espécie de 
coisas, mas nenhum sinal de poder pessoal criador, 

Começa para os homens 0 regime de autonegação. 

, , Entram no longo, tortuoso e difícil caminho, que estão ainda 
iioje a palmilhar, de uma vida para 0 bem comum, com todos os 
inevitáveis sacrifícios de impulso pessoal, 

Certas coisas surgem e ressurgem na mitologia da Humani¬ 
dade. De. entre outras, convém notar a serpente e 0 Sol. O homem 
neolítico era enormemente impressionado por serpentes—e 0 Sol 
já não lhe podia passar despercebido. Encontra-se, por toda a parte 
onde houve a cultura neolítica, a tendência para associar o Sol e a 
serpente à decoração e ao culto. Esse culto primitivo da serpente 
espalhou-se, posteriormente, muito além das regiões em que os 
ofídios tinham importância prática na vida humana. Mas, quando 
se descobrir 0 centro da difusão do modo neolítico de vida, have¬ 
remos de verificar que se tratava de terra em que a serpente e 0 Sol 
eram factos de importância primária. 


6 

ORIGENS COMPLEXAS DA RELIGIÃO 

Com os começos da agricultura, nova série de ideias surgiu, na 
mente dos homens. Já notámos a relação constante e antiga, no 
espírito humano, entre sacrifício e cultivo da terra. O cultivo da 
terra vinha-se tornando 0 mais importante dos actos económicos; 
era natural associar-se-lhe 0 mais vívido dos actos concebíveis, 
a morte de um homem. J. G. Frazer pesquisou 0 desenvolvimento 
dessa associação, mostrando como daí derivou a ideia de um 
corpo especial de vítimas, destinado ao sacrifício por ocasião 
da semeadura, a de uma classe especial de pessoas sagradas ou 
purificadas para matar essas vítimas—a classe dos sacerdotes—e a 
ideia àc, sacramento, ou seja, a festa cerimonial em que a tribo comia 
porções do corpo da vítima, com 0 fito de se identificar tão intima¬ 
mente quanto possível com os benefícios do sacrifício. 

_ Desses começos provieram as grandes religiões de sacrifícios 
periódicos que ainda permanecem entre nós. 

Todos esses elementos, múltiplos e complexos—a tradição 
do Velho , as emoções que interessam as mulheres pelos homens e os 
homens pelas mulheres, 0 desejo de escapar à infecção e à impureza, 
o anseio de poder e êxito por meio da magia, a tradição de sacrifício 
do período da semeadura, e outras crenças semelhantes e experiên¬ 
cias mentais e erros—vinham, com efeito, organizar-se num todo 
cada vez mais potente dentro da vida dos homens, unindo-os e 


ligando-os, mental e emocionalmente, numa vida e acção comuns. 
A esse todo, chamamos-lhe religião (talvez relacionado com o 
latim religare , «ligar (para trás)»). Não era algo de simples e lógico, 
mas um enredado de ideias sobre os seres e espíritos superiores, 
sobre deuses, sobre toda a casta de «deves» e «não deves». A religião 
desenvolveu-se como todos os outros interesses humanos. É claro, 
pelo que atrás se disse, que o homem primitivo—muito menos os 
seus antepassados primatas e os seus antepassados mamíferos do 
período mesozoico— não poderia ter nenhuma ideia clara de Deus 
ou de religião; só muito lentamente o seu cérebro e as suas facul¬ 
dades de compreensão se tornaram capazes de tais concepções 
gerais. A religião é qualquer coisa que surge e cresce com, e por 
intermédio da, associação humana. Deus foi e está ainda a ser 
descoberto pelo Homem. 

Este livro não é um livro teológico, nem vamos embarcar em 
nenhuma discussão teológica; mas é parte, e parte necessária e 
central da história do Homem, a descrição dos começos e do desen¬ 
volvimento das suas ideias religiosas e da influência das mesmas 
sobre as suas actividades. Todos os factores que indicámos devem 
ter contribuído para esse desenvolvimento. Os diversos autores têm 
posto em saliência este ou aquele factor. J. G. Frazer foi o mais 
autorizado investigador da derivação dos sacramentos dos sacri¬ 
fícios mágicos. Grant Allen, seguindo Herbert Spencer, salientou , 
principalmente, na sua Evolução da ideia de Deus, o culto póstumo 
do Velho. E. B. Tylar ( Cultura Primitiva ) focou acima de tudo o facto 
de o homem primitivo atribuir uma alma a cada objecto, animado 
ou inanimado. A. E. Crawley, na Árvore da Vida, chama a atenção 
para outros centros de impulso e emoção, e particularmente para 
o sexo, como fontes de exaltação e excitação profundas. O que 
devemos ter em mente é que o homem neolítico não estava ainda 
mentalmente desenvolvido e que podia ser ilógico e confuso num 
grau inteiramente inconcebível para uma pessoa instruída. Ideias 
em conflito e contraditórias podiam conviver no seu espírito sem 
colidirem umas com as outras; agora era uma coisa que dirigia 
vigorosa e intensamente os seus pensamentos; depois, era outra; 
os seus medos, os seus actos eram ainda desconexos, como são os 
das crianças. 

Sob o estímulo da necessidade e sentindo confusamente a 
possibilidade de cooperação e de uma vida associada, a Humani¬ 
dade neolítica tacteava em buscá de direcção e conhecimento. 

Os homens estavam a tornar-se conscientes de que, pessoalmente, 
precisavam de protecção e de orientação, de purificação, para 
livrar-se das infecções, e de um poder que ficava além das suas 
próprias forças individuais. Em resposta a essas necessidades, 
surgiram homens experientes, homens sábios, homens sagazes e 
ladinos que ; se tornaram magos, feiticeiros, sacerdotes, chefes ou 
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reis. Não devemos julgá-los como impostores ou usurpadores do 
poder, nem ao resto da Humanidade como suas vítimas. Todos os 
homens são obscuros e complexos nos seus motivos de acção. 
Inúmeros objectivos levam os homens a buscar ascendência sobre 



os demais, mas nem todos eles são vis ou maus. Os feiticeiros 
ordinàriamente acreditavam na sua magia, os sacerdotes nas suas 
cerimónias, os chefes no seu direito. A história da Humanidade, 
daí por diante, é a história dos esforços mais ou menos cegos que 
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se despendem para formular um propósito ou fim comum, em reja- 
ção ao qual todos os homens possam viver felizes, e para criar 
e desenvolver uma consciência comum e um sistema comum de 
conhecimentos que sirvam e iluminem aquele propósito. 

Sob uma grande variedade de formas, reis, sacerdotes, feiti¬ 
ceiros e magos vieram a aparecer sobre todo o Mundo na última 
fase do período paleolítico, com o surto das novas condições 
neolíticas. Por toda a parte, a Humanidade andava em busca de 
saber, de domínio e de poder mágico; por toda a parte, os homens 
procuravam, honesta ou desonestamente, governar, dirigir ou 
reconciliar e harmonizar as confusões da comunidade. 

Um dos estranhos costumes desenvolvidos nas idades paleo¬ 
lítica (final) e neolítica, foi o da automutilação. 

Os homens começaram a cortar-se, a praticar excisões no 
nariz, nas orelhas, nos dentes e noutras partes, por ligarem a 
tais actos toda a espécie de ideias supersticiosas. Muitas crianças 
passam por fase semelhante no seu desenvolvimento mental. 
Há certa fase, na vida da maior parte das meninas, em que não 
podem ser deixadas sozinhas com uma tesoura, porque podem 
cortar os cabelos. Nenhum animal faz coisas desse género. Também 
isto deixou vestígios: o rito da circuncisão, no judaísmo e no 
islamismo, 

Sob muitos aspectos, a simplicidade, a franqueza e a liber¬ 
dade de um pintor rupestre paleolítico falam mais à emoção e à 
simpatia do homem moderno do que o estado mental desses 
homens neolíticos, cheios de medo de qualquer antigo Velho trans¬ 
formado em deus tribal, obcecados por ideias de sacrifícios propi¬ 
ciatórios, mutilações e assassínios mágicos. Sem dúvida os caça¬ 
dores da epoca anterior eram rudes caçadores, criaturas combativas 
e apaixonadas, mas matavam por motivos que podemos com¬ 
preender; já o homem neolítico, sob o impulso da fala e de um 
confuso processo de pensamento, matava por teoria, matava por 
ideias incríveis e monstruosas, matava os que amava, por medo 
e por ordem. Esses homens neolíticos não só faziam sacrifícios 
humanos nos tempos da sementeira, como há todas as razões de 
supor que sacrificavam as esposas e os escravos nos funerais dos 
respectivos chefes; matavam homens, mulheres e crianças, sempre 
que se achavam na adversidade, e julgavam que os deuses tinham 
sede. Todas essas coisas. entraram pela Idade do Bronze. Até essa 
epoca, a consciência social estava a dormir, e nem sequer a sonhar, 
™ óna Humana. Antes que despertasse, havia de passar por 
estranhos e ternveis pesadelos. r F 

mil ^nff+ nte j n °"i n0Sí cora . efe T ito > a Humanidade, três ou quatro 

d! T, i?° ÚV °T r á y História ' em imagina- 

çao. nas vizinhanças das colmas de Wiltshire, na meia faz da 

madrugada de um dia de Verão, destinado a um dos habituais 



e monstruosos sacrifícios humanos. As tochas empalidecem |" 
o brilho do Sol que vem surgindo. Percebe-se, obseurumepe 
procissão ao longo da avenida dc pedras, uma prorissim 
dotes, fantasticamente vestidos de peles e usando eoniu-i 1 ,i " (: 
máscaras pintadas—não os dignitáríos dc Iiarh.is m«Im* . 
com que os nossos artistas representam os druidas de em ,T 




peles sobre os ombros, colares de dentes, as grandes massas de 
cabelo sustentadas e erguidas pelos grampos e pentes de osso, 
e armados de lanças e de machados; de mulheres trajadas de peles 
ou vestidas de íibra, e de uma multidão uniforme de homens de 
cabeleira imensa e crianças nuas. Achavam-se aí reunidos, vindos 
dos lugares mais distantes; a terra, entre as avenidas de pedra e a 
colina de Silbury, está pontilhada pelos acampamentos. Anda no 
ar uma certa alegria festiva. E no meio da massa, submissas, 
entregues, olhando estupefactas para o altar distante, de que sobe 
um fio de fumo e em que têm de morrer, caminham as vítimas 
humanas a serem sacrificadas—para que as plantações sejam felizes 
e a tribo prospere. 

A isto chegara a Vida, depois de milhares e milhares de anos 
de progresso, em sua marcha ascensional, para além do lodo das 
praias banhadas pelas grandes marés primordiais, em que surgira. 


CAPÍTULO XI 

As raças da Humanidade 

i 

ESTÁ A HUMANIDADE AINDA A DIFERENCIAR-SE? 

O sentido da expressão «raças da Humanidade», frequente¬ 
mente usada sem as devidas reservas, precisa de ser con- 
venientemente esclarecido. 

É evidente, pelo que já foi dito, que o Homem, tão 
largamente disseminado pela Terra, sujeito a grandes diferenças 
de clima, consumindo alimento diverso nas diversas regiões e 
atacado por diferentes inimigos, deve ter sofrido, como espécie, 
um processo de consideráveis modificações locais. A tendência do 
Homem, como de qualquer outra espécie de coisa viva, foi cons¬ 
tantemente a de se diferenciar em várias espécies; onde quer que 
um grupo humano se tenha separado, em ilhas, ou por oceanos, 
ou pòr desertos ou montanhas, do resto da Humanidade, logo 
começou a desenvolver características próprias, especialmente 
adaptadas às condições locais. Mas, por outro lado, o Homem é 
ordinàriamente um animal errante e empreendedor, para quem 
existem poucas barreiras intransponíveis. Os homens imitavam os 
homens. Os homens guerreavam e venciam os homens. E cruza¬ 
vam-se e misturavam-se, de povo para povo. Durante milénios, 
houve, assim, duas forças antagónicas em concurso, uma que tendia 
a separá-los numa multidão de variedades locais ,e outra que fundia 
e misturava essas variedades, antes que a nova espécie se esta¬ 
belecesse, 

No passado estas duas forças devem ter oscilado, numa e 
noutra direcção, dentro de um equilíbrio relativo. O homem pa¬ 
leolítico, por exemplo, deve ter sido bem mais errante, deve ter 
sido levado a cobrir uma área de terra bem maior do que a do 
homem neolítico posterior; estava menos fixo a qualquer espécie 
de morada ou abrigo e era menos amarrado por haveres. Caçador, 


era forçado a acompanhar as migrações da caça. Quadras de más 
estações podiam atirá-lo para centenas de quilómetros adiante. 
Resultado: deve ter-se misturado tão largamente, que poucas 
variedades se puderam desenvolver. 

O aparecimento da agricultura tendeu a prender as comuni¬ 
dades às regiões mais apropriadas para o cultivo da tem, e, assim, 
a favorecer a diferenciação. 

A mistura e a diferenciação não dependem de níveis mais 
altos ou mais baixos de civilização; muitas tribos selvagens erram 
hoje através de centenas de quilómetros, enquanto, na sua maioria, 
os aldeões ingleses do século xvni, pelo contrário, nunca foram 
nem eles, nem os seus pais, nem os seus avós antes deles, além de 
doze ou quinze quilómetros da sua aldeia. Os povos caçadores, 
frequentemente, percorrem uma enorme área. À região do 
Labrador, por exemplo, é habitada por alguns poucos milhares 
de índios, que seguem os grandes rebanhos de canbu no seu errar 
anual para o Norte e depois para o Sul, à busca de alimento. 
Esse punhado de gente cobre um território tão grande como a 
França. Os povos nômadas também se espalham largamente. 
Algumas tribos calmuques viajam, entre os pastos do Inverno e 
os do Verão, perto de mil e quinhentos quilómetros. 

O facto de os despojos paleolíticos descobertos por toda a 
parte serem surpreendentemente iguais confirma a nossa observa¬ 
ção de. que o homem paleolítico cobria vastas áreas e se distribuía, 
disseminadamente, é certo, mas uniformemente, pelo Mundo. 
Citemos John Evans: «Os instrumentos de terras distantes são tão 
iguais em forma e carácter aos espécimes britânicos, que podiam 
ter sido feitos pelas mesmas mãos... Nos bancos de areia do Nilo, 
muitos metros acima do nível actual das águas, foram descobertos 
instrumentos do tipo europeu; e na Somália, num antigo 
vale de rio, muito acima do nível do mar, H. W. Seton Karr 
coligiu grande número de instrumentos de sílex e quartzito, que, 
a julgar pela forma e carácter, podiam ter sido desenterrados dos 
depósitos do Somme ou do Sena, do Tamisa ou do antigo 
Solente.» 

Fases de disseminação e de entremistura alternaram, proàvel- 
mente, com as fases de fixação e especialização na história da 
Humanidade. 

Mas, até algumas centenas de anos atrás e desde o fim da Era 
Paleolítica, pelo menos, a Humanidade, de modo geral, estava a 
diferenciar-se.. 

, A especie diferenciou-se nesse período em grande número de 
variedades, muitas das quais de novo se fundiram com outras, 
que se disseminaram e sofreram ulteriores diferenciações, ou, 
então, se extinguiram. Onde quer que tenha havido uma diferença 
local fortemente marcada de condições e um obstáculo à entre- 
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mistura, tem de admitir-se que surgiu uma variedade de homens. 
Deve ter havido inúmeras dessas variedades locais. 

Num canto remoto do Mundo, a Tasmânia, uma pequena 
população cortada do resto da Humanidade permaneceu na fase 
primitiva paleolítica, até ser a ilha descoberta pelos Holandeses 
em 1642. Toda essa população está hoje desgraçadamente extinta. 
O último tasmaniense morreu em 1876. Estiveram isolados do 
resto do mundo talvez durante quinze mil, ou vinte mil, ou vinte 
e cinco mil anos. 

Entre os numerosos obstáculos e interrupções à entremistura, 
houve, porém, certas grandes barreiras principais—como 0 
Oceano Atlântico, os mares, hoje desaparecidos, do planalto 
central da Ásia, e acidentes geográficos semelhantes—que sepa¬ 
raram uns dos outros grandes grupos de variedades durante longos 
períodos de tempo. Esses grupos isolados de variedades desenvol¬ 
veram, desde cedo, certas semelhanças e diferenças. A maior parte 
das variedades de homens na Ásia Oriental e na América, mas não 
todas, têm hoje isto em comum—pele amarelada, cabelos negros 
e corridos e, frequentemente, maçãs do rosto salientes. A maior 
parte dos povos nativos da África, ao sul do Sara, mas não todos, 
têm a pele negra ou quase negra, 0 nariz achatado, lábios espessos 
e cabelos crespos. 

Ao Norte e Oeste da Europa, grande número de povos têm 
cabelos claros, olhos azuis e a tez avermelhada ou rósea; e, em torno 
do Mediterrâneo, prevalecem os povos de tez branca, olhos pretos 
e cabelos pretos. Estes povos brancos-morenos parecem constituir 
a massa central humana, a qual passa, insensivelmente, ao Norte, 
a Leste e ao Sul, a brancos e amarelos mais especializados e a 
negros diversificados. Os cabelos pretos de muitos desses brancos- 
-morenos são lisos, mas nunca tão corridos e sem ondulações como 
os cabelos dos povos amarelos. São mais lisos no Leste do que no 
Oeste. No Sul da índia encontramos povos escuros e bronzeados 
com cabelos pretos e lisos, que, à medida que nos dirigimos para 
Leste, cedem lugar a povos mais distintamente amarelos. 

Em ilhas dispersas, e na Papuásia e Nova Guiné, depara-se-nos 
outra série de povos bronzeados e negros, de um tipo mais baixo 
e de cabelos crespos, 

Devemos, porém, recordar, que tudo isso são generalizações 
demasiado largas. Algumas secções isoladas da Humanidade, 
na Ásia, podem ter estado sob condições mais semelhantes às da 
Europa; e áreas africanas existem, ou existiram, em que prevale¬ 
ceram mais as condições asiáticas do que as africanas. Encontramos, 
no Japão, os Ainus, raça clara, de cabelos anelados e pele cabeluda. 
São mais semelhantes aos Europeus, nos seus tipos de face, do que 
aos Japoneses que os circundam. Podem ser um grupo afastado 
de brancos, ou um povo inteiramente distinto. 
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Nas ilhas Anclamã, muito para lá da Austrália e muito longe 
da África, há um povo primitivo de negros. Encontra-se uma 
mancha de sangue negróide ao Sul da Pérsia e nalgumas partes da 
índia. São os negróides «asiáticos». 

Há pouca ou nenhuma prova de que todos os povos negros— 
os Australianos, os Negróides asiáticos e os Negros—tenham pro¬ 
vindo de uma única origem. As provas são apenas de que viveram 
em condições similares. 

As mais antigas raças de homens foram, possivelmente, todas 
escuras ou negras. A cor clara talvez seja coisa relativamente nova. 
Não devemos, porém, supor qúe os seres humanos na Ásia Oriental 
estivessem todos a diferenciar-se numa direcção, e todos os seres 
humanos de África, noutra. Havia, é verdade, grandes correntes, 
grandes tendências uniformes, mas havia também refluxos, rede¬ 
moinhos, misturas, remisturas e extravasamentos de uma área 
para outra. Um mapa colorido do Mundo para mostrar as raças 
não apresentaria apenas quatro grandes áreas de cores diferentes; 
teria que ser-passado e repassado por uma porção de tintas e tons 
intermediários, simples aqui, misturados e sobrepostos além. 

No período neolítico primitivo, na Europa—talvez há dez mil 
ou doze mil anos—o Homo Sapiens estava em processo de diferen¬ 
ciação em todo o Mundo, e já se teria diferenciado, talvez, em certo 
número de variedades, mas nunca chegou a diferenciar-se em 
espécies diversas. Á única outra espécie de Homo, a neandertal, foi 
exterminada antes que a História começasse. Uma «espécie», 
devemos recordar, na linguagem biológica, distingue-se de uma 
«variedade», pelo facto de que as variedades podem cruzar-se entre 
si, enquanto as espécies, ou não o podem, ou, se o podem, dão 
produtos, como a mula, híbridos e estéreis. Toda a Humanidade 
pode entrecruzar-se livremente, pode aprender e entender a 
mesma linguagem e pode adaptar-se à cooperação. Na fase pre¬ 
sente, o. Homem já, provavelmente, não está a sofrer nenhuma 
diferenciação. As tendências para a nova mistura são, actualmente, 
mais fortes do que as de diferenciação. Os homens entrelaçam-se 
cada vez mais. Do ponto de vista de um biólogo, a Humanidade 
é uma espécie animal paralisada no seu processo de diferenciação, 
e com possibilidade de novos cruzamentos. 
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AS PRINCIPAIS RAÇAS HUMANAS 

Só nos últimos cinquenta ou sessenta anos é que as variedades 
de homens passaram a ser encaradas, a essa luz, como um feixe de 
diferenciações recentemente paralisadas ou ainda em progresso. 
Antes desse tempo, os estudiosos cia Humanidade,- influenciados, 


consciente ou inconscientemente, pela história de Noé e da Arca 
e dos seus três filhos Sem, Gam e Jafé, tendiam a classificar os 
homens em três ou quatro grandes raças, e a considerar tais raças 
como tendo sido sempre distintas e descendentes de antepassados 
originàriamente diversos. Ignoravam as grandes possibilidades de 
fusão cias raças, de isolamentos locais específicos e de variações. 
A classificação variou consideravelmente, mas prevaleceu sempre 
jr a ideia de que a Humanidade devia ser completamente divisível em 

í três ou quatro grupos principais. Os etnólogos entraram em ásperas 

L disputas quanto a certos povos menores, no sentido de definir se 

eram dessa ou daquela raça primária, ou «mestiços», ou formas 
primitivas desviadas, ou o que quer que fosse. Mas a verdade é que 
todas as raças estão mais ou menos mestiças ou cruzadas. Há, sem 
dúvida, quatro grupos principais; cada qual é, porém, uma misce¬ 
lânea, e existem pequenos grupos que não cabem em nenhum dos 
quatro. 

Sob essas reservas e compreendido claramente que, ao falarmos 
das principais divisões, não significamos raças puras e simples, mas 
gruposde raças, tem a antiga divisão certa utilidade. Nas áreas 
europeia, meditcrrânica e da Ásia Ocidental, encontram-se, 
e encontravam-se durante muitos milhares de anos, povos brancos, 
ordinariamente chamados Gaucásicos, subdivididos em dois ou três 
grupos, os loiros do Norte ou raça nórdica, a chamada raça alpina, 
suposta raça intermediária sobre que estão cm dúvida muitas 
autoridades, c os brancos morenos do Sul, a raça ibérica ou medi- 
terrânica; na Ásia Oriental e na América, predomina um segundo 
grupo de raças, os Mongóis geralmente de cor amarela, cabelos 
pretos e lisos e corpos atarracados; na África, os Negros, e na região 
da Austrália e Nova Guiné, os negros e primitivos Âustraléides . 
Esses termos são convenientes e úteis desde que se tenha em mente 
que não sao termos com definição precisa. Representam, apenas, 
as características comuns de certos grandes grupos de raças; 
deixam fora diversos outros povos pequenos que não pertencem, 
exactamente, a nenhuma daquelas divisões, e esquecem a perpétua 
mestiçagem em que os grandes grupos se fundem. 

Á separação da raça caucásica em duas ou três sub¬ 
divisões principais, depende muito do valor que se atribua, na 
ji. classificação, a certas diferenças no esqueleto e, particularmente, 

; ao formato do crânio. O leitor, nas suas leituras, irá deparar 

j; referências constantes a povos de crânio redondo (braquicéfalo) 

e de crânio longo (dolicocéfalo). Nenhum crânio visto de cima 
U. é completamente redondo, mas alguns crânios (os dolicocéfalos) 

são muito mais oblongos do que outros: quando a largura de um 
crânio é igual a quatro quintos, ou mais, do seu comprimento de trás 
até à fronte, esse crânio é braquicéfalo; quando a largura é menos 
de quatro quintos do comprimento, o crânio é dolicocéfalo. 




TIPOS CAUGÁSICOS 



Judeu da Argélia (mediterrânico) 



Mulher berbere (mediterrânico) 


Embora alguns etnólogos en¬ 
carem a diferença entre braqui- 
cefalia e dolicocefalia como uma 
diferença de importância primá¬ 
ria, outra escola—que o Autor 
deve confessar, o convenceu com¬ 
pletamente—considera tal distin¬ 
ção como meramente secundária. 
Parece que os formatos de crânio 
de um povo podem, sob circuns¬ 
tâncias especiais, variar em pou¬ 
cas gerações. 

O formato do crânio dos 
Lombardos, diz F. Petrie, mudou 
de dolicocéfalo para braquicéfalo 
em poucas centenas de anos; e 
Boas declara que o formato do 
crânio dos imigrantes dos Estados- 
-Unidos se altera numa geração. 
Não sabemos que influências 
alteram o formato do crânio, do 
mesmo modo que não sabemos 
por que razão pessoas de descen¬ 
dência britânica, na região Dar- 
ling da Austrália («Cornstalks»), 
são excepcionalmente altas, ou por 
que razão, na Nova Inglaterra (Es- 
tados-Unidos), os seus maxilares 
se tornam menores e os dentes, em 
consequência, semi-acumulados. 

Já nos tempos neolíticos, se 
encontram crânios dolicocéfalos 
e braquicéfalos no mesmo grupo 
de espojos e, frequentemente, 
enterrados juntos. O mesmo su¬ 
cede com a maior parte dos povos 
de hoje. Alguns, como os povos 
de montanhas da Europa Central, 
apresentam maior percentagem 
de indivíduos braquicéfalos do 
que outros; alguns, como os Es¬ 
candinavos, são predominante¬ 
mente dolicocéfalos. 

Na Grã-Bretanha neolítica 
e na Escandinávia, os mais primi¬ 
tivos montes-túmulos são de for¬ 


mato alongado e os mais recentes, 
redondos—e os crânios achados 
na Grã-Bretanha são, ordinaria¬ 
mente dolicocéfalos, e, na Escan¬ 
dinávia, mais frequentemente bra- 
í quicéfalos. Isso indica, talvez, 

uma sucessão de raças na Europa 
Ocidental durante o período neo¬ 
lítico, mas pode também indicar 
, mudanças de alimentação, hábito 

ou clima. 

Foi esse estudo de formatos 
de crânio que levou muitos 
; etnólogos a dividir a raça caucá- 

sica em três grupos e não em 
dois, como foi dividida por 
Huxley, os loiros do Norte e os 
brancos morenos do Mediterrâneo 
e Norte da África. 

Aqueles etnólogos dividiram 
os loiros em duas classes. Distin¬ 
guem o tipo europeu do Norte, 
loiro e dolicocéfalo, o nórdico; 
uma raça mediterrânica ou ibé¬ 
rica, os brancos morenos, que têm 
cabelos pretos e são dolicocéfa¬ 
los; e, entre esses dois, descre¬ 
vem uma terceira raça, braqui- 
céfala, a raça alpina. 

A escola contrária trata a 
suposta raça alpina como sim¬ 
ples variedades locais braquicé- 
j falas dos povos nórdicos ou 

ibéricos. Os povos ibéricos eram 
os povos neolíticos dos túmu- 
los-montes alongados. Parecem 
; ter, a princípio, dominado a 

maior parte da Europa e da 
Ásia Ocidental. Prevalecem na 
história primitiva. Os povos nór¬ 
dicos aparecem mais tarde, vin- 
- dos das florestas e das costas 

centrais e ocidentais do Norte 
da Europa e da Ásia. 


TIPOS MONGÓLICOS 



Calmuco 



Mulher chinesa 



Mulher ameríndia 
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OS POVOS MORENOS 

A divisão ibérica ou mediterrânica da raça caucásica ocupava 
área mais larga, nos tempos primitivos, do que indica a sua designa¬ 
ção, e era de tipo menos especializado e característico do que o 
nórdico. É muito difícil definir-lhe, ao Sul, os limites com o negro, 
ou separar os seus traços primitivos na Ásia Central dos traços pri¬ 
mitivos dos Mongóis. Wilfred Scawen Blunt diz que Huxley 
«sempre suspeitou uma origem comum aos Egípcios e Dravidianos 
da índia, talvez um longo cinto de homens de pele bronzeada, 
da índia à Espanha, nos tempos mais primitivos». Este «cinto» de 
Huxley, de homens morenos ^ e bronzeados, essa raça de gente 
morena foi mesmo além da índia; esses homens alcançaram as 
praias do Pacífico e foram, por toda a parte, os detentores origi¬ 
nários da cultura neolítica e os iniciadores do que chamamos 
civilização. É possível que esses povos morenos fossem, por assim 
dizer, os povos básicos do nosso mundo moderno. Os povos nórdicos 
e mongólicos talvez tenham sido apenas os ramos do Noroeste e do 
Nordeste, desse tronco fundamental. Mas a raça nórdica pode, 
também, ter sido um ramo de tal tronco, enquanto os Mongóis, 
como os Negros, podem ter constituído um tronco distinto e equi¬ 
valente, com o qual os povos morenos se encontraram e se mistu¬ 
raram no Sul da China. Ou, ainda, os povos nórdicos podem ter-se 
desenvolvido, independentemente, a partir de alguma fase paleolí¬ 
tica. Griffith Taylor parece crer que o tipo mongólico se desenvolveu 
desde o chamado tipo «ariano», que era a base comum de ambas 
as raças, nórdica e mongólica. Todas estas questões são questões 
abertas, e que podem permanecer assim por muitos anos. 

Horrabin e o Autor sentiram grande dificuldade para fazer 
um gráfico que resumisse toda a matéria respeitante às raças 
humanas. Fizeram afinal um que, com referência à Europa, 
Àsia, Australasia e Norte da África, pode quase sobrepor-se a 
um mapa. Este gráfico apresenta também as opiniões correntes 
sobre^ as relações de sangue entre o Homo Sapiens e as principais 
espécies sub-humanas. 

Inserta no gráfico encontra-se uma observação, por assim 
dizer, sobre os tipos Cro-Magnon e Grimaldi. Baseia-se em dife¬ 
renças, que possivelmente foram exageradas, entre alguns esque¬ 
letos paleolíticos da Europa. Os ossos Grimaldi tinham traços 
negróides. Sugeriam uma raça mais semelhante à raça Boskop 
primitiva do que os povos Cro-Magnon, os quais se aproximavam 
dos índios peles-vermelhas. É possível que duas raças principais 
errassem sobre as^ mesmas áreas, uma, proto-amarela-branca, e 
outra, proto-negroide. O nosso esquema obedeceu a essas ideias. 
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Sumário Gráfico das ideias 
correntes a respeito 
das RAÇAS HUMANAS 
e SUAS RELAÇÕES 

* 

(Deve-se recordar que as 
raças humanas se entre 
cruzam livremente.) 


Assim, o leitor notará que as raças negra e negróide surgem como 
os primeiros ramos do tronco principal, e, depois, ao lado do 
grande corpo da humanidade, representado pelos brancos morenos, 
é que despontam os dois novos ramos de povos que se afastam, 
um para as florestas do Norte e o outro para os areais batidos de 
vento do Noroeste da Ásia, a fim de se desenvolverem nos tipos 
nórdicos e mongólico, respectivamente. 

O leitor verificará que pode proceder a uma larga escolha 
quanto ao ponto variável em que qualquer desses ramos se bifurca 
do principal, o tronco moreno. Não se sugere que qualquer deles, 
o nórdico ou o mongólico, excepto talvez o caso dos Escandinavos 
e Esquimós, se tenha conservado «puro» de todo. Os ramos vol¬ 
tam-se, em nosso diagrama, para encontrar outros ramos e indicar 
as misturas raciais. 

Além disso, o nosso diagrama está semeado de pontos de 
interrogação e, assim retocado, aproxima-se mais da verdade 
sobre as relações raciais do que o poderia fazer qualquer classi¬ 
ficação nítida e rígida das raças. 
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A CHAMADA CULTURA «HELIOLÍTICA» 

Em certo período da história humana (vide as Migrações da 
Cultura Primitiva de Elliot Smith), parece ter havido um tipo 
especial de cultura neolítica, largamente disseminado pelo mundo. 
São tão curiosos certos aspectos dessa cultura e é tão improvável 
que se tenham desenvolvido, independentemente, nas diferentes 
regiões do globo, que somos compelidos a crer que foi, com efeito, 
uma cultura. Atingia todas as regiões habitadas pela raça morena 
mediterrânica e, além, através da índia, parte da' Ásia, até à 
costa da China, no Pacífico, e espalhou-se, por fim, através do 
Pacífico, até ao México e o Peru. Era uma cultura de 
litoral. 

O desenvolvimento peculiar da cultura neolítica, que Eliot 
Smith chama cultura heliolltica («pedra de sol»), incluía muitas 
ou todas as seguintes práticas antigas: i) circuncisão, 2) 0 estra¬ 
nho costume de ir 0 pai para a cama quando uma criança nascia, 
conhecido como a couoade, 3) prática da massagem, 4) mumificação, 
5) monumentos megalíticos (p. ex. Stonehenge), 6) deformação 
artificial da cabeça das crianças por ataduras, 7) tatuagem, 
8) associação religiosa do sol e da serpente, e 9) 0 uso do símbolo 
conhecido como a cruz suástica. 

Elliot Smith mostra que essas práticas se distribuem, como 
em uma constelação, sobre a grande área mediterrânica, índica 
e do oceano Pacífico. Onde uma ocorre, ocorre a maioria delas. 
Ligam a Inglaterra com Bornéu e Peru. Tal constelação de usos 
e práticas não floresce, contudo, nas moradas primitivas dos 
povos mongólicos ou nórdicos, nem se estende para 0 Sul além 
da África equatorial. 

Durante milhares de anos, de 15000 a 1000 a. Ç„ essa cultura 
neolítica heliolltica e os seus bronzeados possuidores podem ter-se 
espalhado em volta do globo, ao longo das regiões mais quentes 
do mundo, atravessando frequentemente, em canoas, vastos 
trechos de mar. _ Era, então, a mais elevada cultura da terra; 
modelava as mais duradoiras e mais desenvolvidas comunidades 
da terra. E a sua região de origem pode ter sido, como indica 
Elliot, a região mediterrânica e do Norte da África. 

Espalhou-se lentamente, idade após idade. Deve ter-se 
disseminado ao longo da costa do Pacífico e pelas ilhas do Norte 
até à América, já depois de ter passado por um grande desenvol¬ 
vimento. nas suas terras de origem. Muitos dos povos das índias 
Orientais, da ^Melanésia e da Polinésia encontravam-se, ainda, 
na fase heliolítica, quando foram descobertas por navegadores 
europeus, no século xvm. A primeira civilização do Egipto e do 


vale do Eufrates-Tigre desenvolveu-se, segundo todás as proba¬ 
bilidades, directamente desse fundo de cultura. Discutiremos, 
mais tarde, se a própria civilização chinesa teve origem diversa. 

Os nômadas semitas do deserto da Arábia parecem também 
ter passado por uma fase heliolítica. 


5 

OS ÍNDIOS DA AMÉRICA 

'As populações aborígenes da América pertenciam à raça 
mongólica e parecem ter alcançado esse continente pelo caminho 
do estreito de Bering, numa primitiva fase neolítica de cultura. 
(Há ainda um tráfego de barcos de pele entre os dois continentes). 

Mais tarde (embora seja um assunto discutido pelos etnó¬ 
logos), novos elementos de população e novas ideias culturais 
do nível heliolítico devem ter atingido a América, por mar. 

Se de facto esses elementos mais recentes penetraram na 
população americana, não trouxeram 0 trigo consigo, ou, se 0 
trouxeram, perderam-no posteriormente. O milho do Novo Mundo 
é uma planta inteiramente diferente de qualquer outra conhecida 
no Velho Mundo. Mas a vida religiosa dos povos americanos 
apresenta a mesma associação da ideia de semear com a de sacri¬ 
fício humano, que prevaleceu no Velho Mundo durante todo 
0 período neolítico, 

As tribos americanas, através da maior parte do continente 
americano, permaneceram ao nível da barbárie neolítica. 
Sobre as áreas de pastagens, tornaram-se nômadas, seguindo 0 
bisão, aqui e ali, conforme as estações. Ao Norte, acompanharam 
0 caribu, a rena americana. (O cavalo não existiu no continente 
americano, no período humano, até que 0 trouxeram os Euro¬ 
peus). Nas florestas tropicais, os índios americanos tornaram-se 
caçadores de aves e pequena caça. Mas, numa ou duas regiões 
férteis, como veremos depois, desenvolveram uma ordem social 
mais complexa, praticaram a irrigação, erigiram importantes 
construções de pedras, adornadas com esculturas e altos-relevos 
de desenhos altamente convencionais e, frequentemente, fantás¬ 
ticos, e fundaram cidades e impérios. 
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CAPÍTULO XII 


As línguas da Humanidade 

i 

NÃO HOUVE «UMA» LÍNGUA PRIMITIVA 
r 

E improvável que tenha jamais havido uma língua humana 
comum. Nada sabemos da língua do homem paleolítico: 
nem sequer sabemos se o homem paleolítico falava cor¬ 
rentemente. 

Sabemos, pelos seus desenhos, que o homem paleolítico tinha 
um agudo senso da forma e do movimento; por isso tem-se con- 
. em lar § a niedida, comunicasse as suas ideias pelo 
gesto. Provàvelmente, as palavras que os homens primitivos 

eram ’ so . bretudo ’ gritos de alarme ou de paixão, ou nomes 
de coisas concretas, e, em muitos casos, naturalmente onomato. 

é d?oSri- lmitatlV<>! Ti* “ coisas “«“eadas. Artur Evans 

de d siS o r,?,?. 1 '1' Amén , ca ' J Sursiu aito da faIa >™ a %ua 

í Tf 1 - Tí de P reende de ser comum a todos os índios 
da Amenca do Norte o uso de uma língua de shaL emboS 

sejam èversas as respectivas línguas falada!. ae “> emtea 

cSes rtí SÜT™ ' m Ç“ s íoram > pre^velmente, pequenas colec- 
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dos para McÍTatóo e t descIvolveu méto- 
linguas modernas contêm muitos Sffla'de f, do f,rfflal - M 
■V- prunitivas não teriam ido alê^afeS!: 


Diz-se dos próprios camponeses europeus actuais que se podem 
muito bem arranjar com menos de mil palavras; no período 
primitivo neolítico é perfeitamente concebível que fosse esse o 
limite de todo o vocabulário, Os homens, provavelmente, não 
se alargavam, nesses dias, em conversações c descrições. Para 
narrar, dançariam e gesticulariam, de preferência. Era mais elo¬ 
quente cio que a fala, Nao tinham método de contagem, Toda a 
numeração se restringia a um número para indicar dois e a certa 
expressão para significar muitos. 

Q desenvolvimento da linguagem constituiu, a princípio, 
um lento processo. As formas gramaticais e a expressão de ideias 
abs ractas elevem ter surgido na história da humanidade muito 
tarde, talvez apenas há quatrocentas ou quinhentas gerações. 


AS LÍNGUAS ARIANAS 

Os estudiosos de línguas (filólogos) informam-nos de que não 
lhes é possível indicar, com segurança, elementos comuns a todas 
as línguas da humanidade. Encontram, sobre largas áreas, grupos 
dc línguas que têm raízes similares para as palavras e modos 
semelhantes do exprimir a mesma ideia; mas, sobre outras áreas. 
deparam-sc»lhcs línguas que parecem dissemelhantes na sua 
própria estrutura fundamental, exprimindo acção e relação por 
mecanismos totalmente diversos e organizando-se segundo’ planos 
gramaticais absolutamente diferentes. 

Há um grande grupo de línguas que hoje cobre quase toda 
a Europa e se expande pela índia fora; inclui o inglês, o francês, 
o alemaq, o castelhano, o português, o italiano, o grego, o russo, 
o arménio, o persa e várias línguas da índia, Chamad a família 
arma ou mdo-europcia. Encontram-se as mesmas raízes, as 
mesmas ideias gramaticais em toda essa família. Compare-se, por 
exemplo, o inglesar, motker com o alemão Valer. Mutter , o latim 
jmter, mter o grego mter, o francês ptc, mhe , o português M 
me, o arménio kair, mair, o sânscríto pitar , matar, etc., etc. Além 
disso, um ( grande número de palavras fundamentais sofre nas 
línguas arianas mudanças uniformes ao passarem dc uma para 
outra língua. O /, por exemplo, das línguas germânicas corres- 
pondero p cm latim, e assim por diante. Seguem uma lei dc 
variaçao, chamada a lei dc Grimm. Com efeito, tais línguas não 
sao coisas diferentes, mas variações de uma mesma coisa. Os 
povos que falam essas línguas pensam segundo o mesmo processo. 

Nalgum tempo cio remoto passado, na Idade Neolítica, isto 
Cj na oito mil ou mais anos, pode ter havido, em qualquer região, 
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uma única linguagem original, de que se diferenciaram todas as 
línguas arianas. Nalgum ponto, entre a Europa Central e a Ásia 
Ocidental, deve ter errado certo número de tribos, suficientemente 
cruzadas, para desenvolverem e usarem uma só língua. Podemos 
chamar-lhes - povos arianos. H. H. Johnston chamou-lhes 
«Russos Arianos». Pertenciam, na sua maioria, ao grupo de raças 
brancas e às subdivisões loiras, do Norte, desse grupo—isto é, 
à raça nórdica. Cabe aqui uma observação. Houve tempo em que 
os filólogos confundiam línguas e raças, e pretendiam fazer supor 
que o povo que usasse, todo ele, a mesma língua era todo cio 
mesmo sangue. Tal não se dá, todavia, como o leitor logo compreen¬ 
derá, se reparar nos Negros dos Estados-Unidos, que falam todos, 
hoje,, o inglês, ou nos Irlandeses que-salvo para demonstração 
política—já não falam a antiga língua me, ou nos habitantes da 
Cornualha que perderam a sua antiga linguagem céltica. Mas o que 
uma língua comum revela é que houve um intercâmbio e enten- 
dimento comum e a possibilidade de intermistura; se não indica 
uma origem comum, indica, pelo menos, um comum futuro. 

. Essa mesma língua original ariana, falada talvez há seis ou 
cinco mil anos antes de Cristo, não era, entretanto, de nenhum 
modo, uma língua primordial, ou a língua de uma raça selvagem. 
Os homens mais primitivos que a falavam eram homens da fase 
neolítica de civilização, ou posteriores a ela. A língua já tinha 
tomas gramaticais e mecanismos verbais de certa complexidade' 
Os métodos desaparecidos de expressão dos últimos povos paleo¬ 
líticos, dos azilenses, ou dos primitivos povos neolíticos dos Kjok- 
kenmoedènger , por exemplo, eram, provàvelmente, mais grosseiros 

e rudes do que as mais elementares formas do ariano. 

O grupo de línguas arianas ganhou provàvelmente as suas 
características comuns e tornou-se distinto numa larga região 

DanÚbl ° 3 - 0 Dnieper ’ 0 Don e * Volga eram osS 
principais, uma região que se estenderia, para Leste até além 

ímXt n Ur “’ até do mar ^ a 

se moviam os povos que falavam o ariano não deve ter atinado 
durante nuuto tempo, o Atlântico, nem o Sul do Mar So 
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As LÍNGUAS SEMÍTICAS 

Além do ariano, os filólogos distinguem outro grupo de lín¬ 
guas, as línguas semíticas, as quais, ao que parece, se desenvol¬ 
veram completamente à parte do primeiro grupo. O hebraico 
e o árabe, semelhantes entre si, nada parecem ter tido de comum 
com as línguas arianas. São diferentes as suas mais primitivas 
raízes verbaisexprimem as ideias de relação de um modo diverso; 
e são ainda diferentes os princípios fundamentais das suas gramá¬ 
ticas. Foram, com toda a probabilidade, elaboradas por comu¬ 
nidades humanas absolutamente fora de contacto com os arianos 
originais, separadas e independentes. 

# P hebraico, o árabe, o abexim, o antigo assírio, o antigo 
fenício c outras línguas afins são agrupadas como derivantes 
dessa segunda língua primária, a semítica, 

Nos primeiros tempos cia história escrita-is to é, por volta 
de quatro mil anos antes de Cristo, ou mais cedo—encontramos 
os povos de língua ariana e os de língua semítica no mais intenso 
intercâmbio dc comércio e clc guerra, cm torno da extremidade 
oriental do Mediterrâneo, mas as diferenças fundamentais das 
linguagens primárias, ariana c semítica, obrigam-nos a crer, 
que, nos tempos neolíticos, antes do período histórico, deve ter 
havido, durante milhares dc anos, uma separação quase completa 
entre os povos de línguas arianas e os de línguas semíticas. 

Os últimos devem ter vivido ao Sul da Arábia ou ao Nor¬ 
deste da África. Na Idade Neolítica primitiva, os povos de língua 
semítica e os de língua ariana viviam, por assim dizer, em mundos 
diferentes. 


4 

AS LÍNGUAS CAMÍTICAS 

Os filólogos falam, com menos unanimidade, de um terceiro 
grupo de línguas, as camüicas , que alguns declaram ser distintas, 
outros, aparentadas com as semíticas. O maior peso de opinião 
inclina-sc, hoje, para a ideia cie alguma conexão primordial entre 
os dois grupos. 

O grupo camítico é, ccrtamcntc, mais amplo c mais variado 
cio que o semítico e o ariano, como, por sua vez, as línguas semí¬ 
ticas se unem melhor numa família, têm maior semelhança entre 
si do que as arianas. As línguas semíticas podem ter surgido de 
um grupo especializado proto-camítico, do mesmo modo que 
as aves, de um grupo especial de répteis; e as arianas de outro 



grupo proto-camítico, como os mamíferos surgiram de outro 
grupo de répteis. 

Seria uma conjectura tentadora a de supor—mas faltam 
factos comproyantes-que o rude grupo ancestral e primordial 
das línguas arianas era um ramo de formas proto-camíticas de 
linguagem, que se desligou do tronco principal, em qualquer 
data ainda mais primitiva do que a da desligação e especialização 
das línguas semíticas. Os povos dè língua camítica, como os de 
língua semítica, são principalmente de raça mediterrânica. Entre 
as línguas camiticas, estão o antigo egípcio e o copta, as línguas 
berberes (dos povos das montanhas do Norte da África, os Tua- 
regues, e outros semelhantes), e o chamado grupo etiópico de lín¬ 
guas africanas da África Oriental, incluindo-se as línguas dos 
Galas e dos Somalis. Essas línguas camíticas podem ter irra¬ 
diado de algum centro na costa africana do Mediterrâneo e 
terem-se estendido, então, pelas ligações terrestres daquele tempo, 
até grande parte da Europa ocidental. 

.Todos esses três grupos de línguas, o ariano, o semítico e 
o camitico-deye notar-se-apresentam um aspecto comum e 
de que não participa nenhuma outra língua: o género gramatical: 
mas, se este facto tem bastante valor para evidenciai’ uma origem 
remota comum do ariano, do semítico e do camítico, é mais 
questão para os filologos do que para o estudioso não especialista. 

_ Nem isso a ectaria a clara prova de uma separação pré- 
-histonca, muito longa e muito antiga, entre os povos que falavam 
esses tres diversos grupos de línguas. 

V ? ra f s>> nórdica e semítica têm uma fisionomia bem mais 
caiactenzada e distinta; parecem, como as suas línguas, ser mais 

os povos c 
5 

AS LÍNGUAS URALO-ÀLTAICAS 

outro A àSlktan á r,- ™ ítica e T na Pftvalcceuj oatrora, 
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AS LÍNGUAS CHINESAS 

Uma quinta região de formação das línguas foi a do Sueste 
da Ásia, onde predomina um grupo de línguas monossilábicas, 
sem nenhuma flexão verbal, e em que a altura ou tom usado 
ao emitir a palavra lhe determina 0 sentido. Pode chamar-se 
a esse grupo chinês ou monossilábico , incluindo 0 chinês, 0 birmanês, 
0 siamês e 0 tibetano. 

. A diferença entre qualquer dessas línguas chinesas e as línguas 
mais ocidentais é profunda. Na forma pequinesa do chinês, há 
apenas cerca de quatrocentos e vinte monossílabos primários e, 
consequentemente, cada um deles tem que atender a um grande 
número de coisas, _ sendo os diferentes sentidos indicados pelo 
contexto, ou pela distinção do tom em que é proferida a palavra. 

As relações dessas palavras entre si são expressas por métodos 
inteiramente diversos dos métodos arianos, A gramática chinesa 
é diferente, por natureza, da gramática inglesa; é uma invenção 
distinta c independente. Muitos autores declaram não existir, de 
modo algum, uma gramática chinesa, e isso é verdade se por 
gramática designarmos uma teoria, no sentido europeu, cie flexões 
verbais c concordâncias. Por conseguinte, é impossível uma tra¬ 
dução literal do chinês em inglês, ou cm português. 

0 < próprio método de pensar é diverso. A sua filosofia perma¬ 
nece ainda, cm grande parte, um livro fechado para 0 europeu, e 
vice-versa, devido à natureza diferente das respectivas expressões. 

Podemos dar . uma ilustração dessa profunda diferença cie 
método. Os quatro caracteres chineses que indicam «negócios, 
interrogação, imperativo, antigo», colocados nessa ordem, por 
exemplo, correspondem a uma frase inglesa que, literalmente, 
quer_dizer: «Por que andar pelos caminhos antigos?», e que 
significa «Por que usar métodos antigos?» O chinês dá por aquele 
modo 0 fundo nu do que deseja dizer, 0 inglês chega a isso por uma 
audaciosa metáfora. Pode estar a falar de conservadorismo culinário 
ou na encadernação de livros, mas dirá: «Por que andar pelos 
caminhos antigos?»^ 1 ), 

Artur Walcy, no interessante ensaio sobre 0 pensamento 
chinês que precede 0 seu livro, Cento e Setenta Poemas Chineses 


P) A expressão portuguesa «métodos antigos», equivalente ao inglês 
corrente «old ways», baseia-se afinal numa metáfora semelhante, pois a palavra 
«método» deriva da palavra grega que significa «caminho», No fundo de qual¬ 
quer frase indo-europeia mais abstracta há sempre uma metáfora do mesmo 
género, ejá inconsciente. 

M 





(Constable, 1918), esclarece que, mesmo na poesia, o pensamento 
chinês se conserva prático e restrito, em virtude das limitações de 
metáfora que impõe a estrutura contracta do chinês. 


OUTROS GRUPOS DE LÍNGUAS 

Além dessas famílias de línguas, distinguem os filólogos os 
grandes grupos de línguas que se seguem. 

Todas as línguas dos Ameríndios, que variam amplamente 
entre si, são independentes de qualquer grupo do Velho Mundo. 
Podemos agrupá-las, não tanto numa família, como numa misce¬ 
lânea. 

Há ainda um grande grupo de línguas na África, que ocupam 
uma área entre pouco acima do equador e a sua extremidade sul, 
0 banto e, além desse, outro complexo de línguas ao centro do 
continente, sobre que não há necessidade de insistir aqui. 

Existem também dois grupos, provàvelmente distintos, as 
línguas dmidknaS' do Sul da índia e as makio-polinésicas espalhadas 
pela Polinésia e incluindo, hoje, algumas línguas indianas. 

Parece razoável concluir dessas diferenças fundamentais que, 
pelo tempo em que começaram a surgir as comunidades mais 
amplas do que as das pequenas famílias-tribos, e os homens come¬ 
çaram a, contar uns aos outros as suas longas histórias, a discutir e 
trocar ideias, já a Humanidade se achava distribuída pelo Mundo 
em certo numero de areas, que comunicavam muito pouco entre si. 
Estavam separadas, umas das outras, por oceanos, mares, densas 
florestas, desertos ou montanhas. 

. P°dcmter existido, nesse remoto tempo, talvez há dez mil ou 
mais anos, tribos e famílias que falavam ariano, semítico, camítico, 
turaniano, americano e chinês, errando sobre as suas diversaí 
meas de caça, de pastagens e ocasional agricultura, todas em fase 
de cultura muito aproximada e cada qual a desenvolver um instru- 
mento linguístico pelos seus próprios meios. 

Provàvelmente, cada uma dessas tribos originais não era mais 
numerosa, na sua totalidade, do que os ameríndios de alguns terri- 

tonos de hoje. A agricultura sistemática estava apenas a começar e 

naa P°p™ç2o mais dEft 
seres Humanos do Mundo podem não ter atingido mais do oup 
algumas dezenas de milhar de indivíduos. Eis um ponto a que poucas 

pessoas a te » dera . Até à ffltima idade ^ 

um animal ortremamente raro. Se a agricultura ,'á se «ava^ 
tornar importante para a vida humana e se a esse tem no 
algum lugar com Lior intensidade’ 


a região do Mediterrâneo, e possivelmente em áreas âgotá 
submersas. 

Alérn daquelas tribos neolíticas, deve ter havido homens da 
floresta, ainda mais primitivos, na África e na índia. Não seriam 
mais que alguns milhares. Eram, provàvelmente, tão raros, ou mais 
raros do que 0 gorila hoje. A África Central, acima do Nilo superior, 
era então uma vasta floresta, impenetrável para a vida humana 
ordinária, uma floresta de que as florestas do Congo de hoje são 
os últimos e reduzidos vestígios. 

Possivelmente, a disseminação de homens de uma raça mais 
civilizada do que os primitivos australóides, nas índias Orientais, 
e 0 desenvolvimento das línguas do tipo malaio-polinésico proces¬ 
saram-se era tempo posterior ao da formação desses outros grupos 
de línguas. Os polinésios devem ter sido uma tardia extensão para 
Leste dos povos morenos; que não partiram sem levar nas veias 
gotas de sangue nórdico. 

As divisões linguísticas do filólogo correspondem de um modo 
largo, é manifesto, às classes principais de raças do etnólogo, e con¬ 
firmam c apoiam á mesma ideia de uma população humana 
muito pequena e rarefeita e de longos períodos dc separação entre 
as grandes divisões da Humanidade. Na idade glacial, 0 gelo, ou 
pelo menos um clima demasiado severo para a livre difusão dos 
homens, estendia-sc do Polo Norte até à Europa Central, e, ao 
longo da Rússia e da Sibéria, até aos grandes planaltos da Ásia 
Central. Depois da era glacial, essa fria região do Norte só muito 
lentamente mitigou as suas asperezas, não possuindo, por muito 
tempp, outra população senão a dos caçadores errantes que 
irradiaram para Leste e através do estreito de Bering. 

0 Norte e 0 centro da Europa e a Ásia não se tornaram sufi- 
cientcmente temperados para a agricultura senão em tempo muito 
recente-isto é, há uns doze mil ou dez mil anos-e ainda interveio 
um período de densas florestas entre a era do caçador e a era da 
agricultura. 

Esse período de florestas foi, também, ura período de muitas 
chuvas. Daí ser igualmente conhecido como era pluvial, ou lacustre, 
a era das chuvas e das lagoas. Deve-se lembrar ainda que os con¬ 
tornos terrestres do Mundo mudaram grandemente, mesmo na 
última centena de séculos. Nada é tão frequentemente esquecido 
pelos estudiosos do Homem pré-histórico como as mudanças 
geográficas, 

.. Através de toda à Rússia europeia, do Báltico ao Mar Cáspio, 
à medida que 0 gelo sc retraía, formavam-se certamente grandes 
extensões de água e de pântanos intransponíveis; 0 Mar Cáspio e 
0 Mar do Arai e partes do deserto do Turquestão são os vestígios 
de uma grande extensão de mar, que atingia 0 vale do Volga e 
lançava para 0 Oeste um braço que se ligava ao Mar Negro. 


Barreiras de montanhas mais altas do que agora e p braço de mar 
que e, hoje, a região do Indo, completavam a separação, entre as 
raças, nórdicas primitivas e as mongólicas e dravidianas, tornando 
possível a larga diferenciação'racial desses grupos. 

Por outro lado, o deserto de areia do Sara-não é ura mar 
que tenha secado, mas um deserto de vento, outrora fértil e.rico 
de vida, tornando-se, cada vez mais, seco e arenoso—separou a 
raça mediterrânica da, esparsa população negra primitiva das 
florestas centrais da África. 

O Golfo Pérsico, estendido muito para além dos seus presentes 
limites, e combinado com o deserto da,Síria, isolou das áreas, orien¬ 
tais os povos semíticos; enquanto, por outro lado, o Sul da Arábia, 
muito mais fértil do que hoje, pode ter atingido, através do golfo 
de Adem, a Abissínia e a Somália. Os mares Vermelho e Mediter¬ 
râneo, durante a era pluyial, podem ter sido vales férteis, agasa¬ 
lhando uma série de lagos de água doce. O Himalaia e o maciço 
mais alto e vasto da Ásia Central e a baía de Bengala, estendida 
para o Norte até ao vale actual do Gangçs, dividiram os Dravidianos 
e os. Mongóis, ficando a canoa a. ser o principal laço entre os Dravi¬ 
dianos e os Mongóis do Sul; e o sistema Gobi de mares e lagos que 
constitui, actualmente, o deserto dc Gobi, e o grande sistema de, 
montanhas que se seguem umas às. outras, através da Ásia, do 
centro para o Nordeste, dividiram as raças mongólicas entre os 
grupos de línguas chinês e uralo-altaico. 

Enquanto isto se dava, antes ou depois do período pluvial, 
o estreito de Bering isolou os Ameríndios. 

Note-se que não afirmamos que essas antigas separações 
fossem absolutas, mas que foram bastante eficazes para impedir,, 
pelo menos, qualquer grande cruzamento de sangue ou qualquer 
grande intermistura de linguagem, naqueles dias dos começos de 
vida social do Homem. Haveria, contudo, mesmo então, algum 
contacto e alguma troca, alguma comunicação do saber, o que per¬ 
mitiu se difundissem por todo o Mundo os modelos grosseiros e o 
uso de vários instrumentos e as sementes de uma agricultura 
primitiva. Apareceram, a princípio, canoas e, depois* barcos, para 
aumentar; esse intercâmbio de agricultura c de comércio, 
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■ . ÜM POSSÍVEL GRUPO PRIMITIVO DE LÍNGUAS 

As línguas fundamentais desses nove grupos principais de 
linguagem não eram, de modo .algum, os começos, e, muito menos,: 
todos os começos de fala da Era Neolítica, Eram, antes, as últimas 
línguas, as sobreviventes, que haviam vencido ou expulsado as 
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Suas predecessoras mais primitivas. Devé ter havido outros, e, 
possivelmente, muitos outros centros de linguagem que se mostra¬ 
ram ineficazes e foram cobertos e varridos pelas línguas sobrevi¬ 
ventes, òu por outras línguas elementares, que também desapare- 
ram. Encontramos ainda, no Mundo, pequenos restos dò dialectos 
que. são como remendos de outros tecidos, sem conexão c sem 
relação aparentes .com qualquer outra língua existente. 

Algumas vezes, contudo, análises exaustivas parecem indicar 
as filiações desses , remendos estranhos do tecido da. linguagem 
humana, parecem entreabrir frestas por onde nos surgem rápidas 
c tentadoras visões de alguma forma universal de linguagem 
humana, mais. simples, mais ampla e mais fundamental. Um grupo 
de linguagem que tem sido profundamehte analisado é 0 grupo de 
dialectos bascos. Os Bascos vivem, hoje nas declividades do Norte 
e do Sul dos Pirenéus; orçam, talvez, por uns seiscentos mil habi¬ 
tantes, ao-todo, na Europa e, até hoje, constituem um povo vigo¬ 
roso e de acentuada independência de; espírito. Á sua língua, 
como existe hoje, é um idioma completamente desenvolvido. 
Mas desenvolvido em linhas completamente diferentes das que 
caracterizam as. línguas arianas. 

Têm sido publicados na Argentina e Estados-Unidos jornais 
bascos para atender alguns grupos de emigrantes prósperos. 
Os primeiros colonizadores «franceses» do Canadá, eram bascos, 
e ainda hoje os nomes bascos são frequentes entre os canadianos 
franceses. Despojos antigos sugerem uma. distribuição muito larga 
do povo e língua bascos na Espanha. 

. Por muito tempo, essa língua basca constituiu motivo de 
profunda perplexidade entre os eruditos, e 0 seu carácter estrutural 
levou à suposição de que podia ser relacionada com alguma 
língua ameríndia. A. H. Keane, no seu Man Bast and Presmt 
(0 Homem Passado e 0 Homem Actual), reune argumentos para 
ligá-la-^embora remotamente—à língua berbere do Norte da 
África e, por esta, ao grupo geral de línguas camíticas; mas tais 
relações são postas, em dúvida por outros filólogos. Estes acham 0 
basco , mais semelhante a, certos vestígios também encalhados de 
linguagem que se encontram nas montanhas caucásicas, e sentem-se 
inclinados , a encará-lo como 0 último membro sobrevivente, já 
muito mudado e especializado, de um grupo, outrora jargamente 
extenso—e, não fosse por esse caso, cpmpletamente extinto—de 
línguas pré-camíticas, faladas principalmente pela raça morena 
4 o Mediterrâneo, a qual ocupou, noutro tempo, a maior parte do 
Sul e do Ocidente da Europa e da Ásia Ocidental. Julgam que 
esse grupo pode ter estado muito intimamente ligado ao dravidiano 
da índia e as línguas dos povos de cultura heliolítica que se espa¬ 
lharam para Leste, pelas índias Orientais, até à Polinésia, e além. 

É inteiramente possível que. certos grupos de linguagem se 



tenham estendido, há oito ou dez mil anos atrás, sobre a Europa 
do Oeste c do Sul, e tenham desaparecido antes das línguas 
arianas. 

Devemos notar ainda, de passagem, a possível existência de 
três perdidos grupos de línguas representados pelas: i) antigas 
línguas de Creia , da Lídia e outras (embora possam estas ter perten¬ 
cido, na opinião de Harry H. Johnston, ao grupo «basco-caucásico- 
-dravidiano»; 2) línguas sumérias; e 3) línguas elamitas. 

Já sc supôs—mera conjectura-que 0 antigo sumério fosse a 
linguagem intermediária entre os grupos primitivos basco-caucá- 
sicos e os primitivos grupos mongólicos. Se isso é verdade, teremos 
então nesse grupo «basco-caucásico-dravidiano-sumério-proto- 
-mongólico» um sistema de linguagem ainda mais antigo e mais 
ancestral do que 0 fundamental camítico. Teremos qualquer 
coisa como 0 «intermediário linguístico», 0 «missing link», ou elo 
perdido linguístico, qualquer coisa de mais semelhante a uma 
língua ancestral do que tudo 0 que, actualmente, possamos imagi¬ 
nar. Pode esse grupo relacionar-se com as línguas ariana e semítica 
e camítica, como os primitivos lagartos dos últimos tempos paleo¬ 
zoicos se relacionavam com os mamíferos, aves e dinosáurios. 


tura e uma pequena quantidade de palavras. Na ausência de 
sibilantes e noutros aspectos, os seus dialectos assemelham-se ao 
australiano, mas eram mais rudes, de estrutura menos desenvolvida, 
c tão imperfeitos que, de acordo com Joscph Milligan, a nossa 
melhor autoridade no assunto, não observavam ordem determi¬ 
nada nem arranjo determinado de palavras na construção da suas 
orações, e comunicavam de um modo suplementar, pelo tom, 
maneira e gesto, as modificações de sentido que exprimimos pelo 
modo, tempo, número, etc. 

«Os termos abstractos eram raros; para cada variedade dc 
árvores havia um nome, mas não havia palavra para «árvore» 
cm geral, nem para as qualidades como duro, mole, quente, frio, 
longo, curto, redondo, etc. Qualquer coisa dura era «como pedra», 
qualquer coisa redonda «como a Lua», e assim por diante, jun¬ 
tando-se ordinàriamente a acção à palavra e confirmando-se, por 
qualquer sinal, 0 sentido que deveria ser apeendido.» 


ALGUMAS LÍNGUAS ISOLADAS 

A língua hotentote é considerada como possuindo afinidade 
com as línguas camítícas, de que se acha separada pela grand 
extensão da África Gentral, onde se falam as línguas banto: 
L ainda falada, na África Oriental e Equatorial, uma língu 
semelhante ao hotentote e com afinidades com a dos Bosquímano 
e mo confirma a ideia de que toda a África Oriental fosse, outrora 
uma região de línguas camítícas. ■ 

mM ,P S povc ? e Wf* bantos espalharam-se, em tempos relativa 

rvnf£, ieccílte > de agum rT centro de ori g em , no Oeste da Áfria 
Central, e separaram os Hotentotes dos povos camíticos. Mas é 
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Entre remotas e isoladas manchas de Hnguaeem encon- 
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A hngua tasmamense, agora extinta, quase não é conhecida 
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CAPÍTULO XIII 


Primitivos Impérios 

i 

CULTIVADORES E NÔMADAS PRIMITIVOS 


G rande íoí a transformação operada nas condições humanas 
pelo surto da agricultura. Já nos referimos, nos capítulos 
anteriores, ao seu aparecimento há vinte mil anos, no 
máximo, e oito mil, no mínimo. O seu desenvolvimento através 
de milénios foi lento e entrecortado de flutuações e interrupções. 

Antes da agricultura, o homem era um animal predador 
errante que usava instrumentos, um animal selvagem e relativa¬ 
mente raro sobre a superfície da Terra. Vivia em pequenas comu¬ 
nidades e a sua linguagem não possuía senão escasso e reduzido 
desenvolvimento. Os seus únicos haveres eram os dos objectos 
que trazia. As suas actividades resumiam-se na caça e a sua 
vida dividia-se entre os longos padecimentos da fome e os encantos 
da plenitude e da saciedade. Acompanhava os animais nas suas 
marchas e migrações em busca de alimento. Era livre e necessi¬ 
tado, e a sua vida um perigo incessante. Com a agricultura, 
começou a arte das plantações e da preservação do alimento. 
Os animais que antes caçava foram arrebanhados em lugares 
convenientes, onde os pudesse encontrar sempre; e principiou o 
homem a tratar de obter sementes, raízes e frutas que lhe com¬ 
pletassem a alimentação. O seu cirandar de caçador sofreu desde 
logo severas restrições perante a necessidade de obter pastagens 
para o gado semidomesticado e a expectativa de colher o que 
havia semeado. Os seus instrumentos e apetrechos multiplicaram-se, 
e também se multiplicou a espécie. Há cerca de oito mil anos, 
o homem, nalgumas regiões, já se havia tornado um animal extre- 
mamente abundante. Nenhum dos grandes macacos ou dos outros 
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animais afins havia sido abundante, antes dele. Construíra casas 
e adquirira haveres; em lugar de uma eterna caça pela comida, 
fixara-se num trabalho regular c periódico para obter o alimento. 
Conseguira armazená-lo. Começara para ele o trabalho. De 
refeições que eram felizes descobertas e aventuras excitantes, havia 
chegado à regularidade das horas de comer. Deixara de ser o 
animal de acaso; transformara-se num animal económico. 

De todos os mamíferos, foi o homem o único que se tornou 
um animal económico. Nunca houve outro mamífero económico. 
Os castores constroem e armazenam, os esquilos guardam e acu¬ 
mulam, os cães enterram os ossos, mas precisamos de ir às formigas 
e abelhas para encontrar outros seres vivos, que se associem em 
comunidades e trabalhem, regularmente, para preparar, arma¬ 
zenar e partilhar o alimento e o abrigo. 

Antes de se sedentarizarem com a agricultura, havia esforço, 
ansiedade e necessidade na vida dos homens, mas não havia 
labor sistemático. Os últimos homens paleolíticos, trabalhavam, 
por certo, mas este trabalho era, ordinariamente, trabalho aci¬ 
dental e atraente. De tempos a tempos, tinham de fazer armas e 
instrumentos, mas, provavelmente, faziam-nos os que os tinham 
de usar. Limpavam e secavam as peles, caçavam o' alimento e 
velavam pelo fogo. Esta seria, talvez, a função mais especializada. 
Era um sério prejuízo apagar-se o fogo. Supõem mesmo certas 
autoridades que eram designadas pessoas determinadas para 
tal responsabilidade; as virgens vestais, com o seu fogo sagrado, 
eram sobrevivência dos primitivos guardas do fogo.. Mas, na fase 
de. caça da humanidade, não havia nada que lembrasse a labuta 
constante e regular da espécie a que chamamos trabalho. 

A maior parte das tarefas penosas recaía sobre as mulheres. 
O homem primitivo nada sabia 1 de cavalheirismo. Por ocasião 
de mudanças de residência, as mulheres e meninas carregavam 
o pouco ou muito que havia a carregar, enquanto os homens 
marchavam leves e livres, apenas com as armas, e prontos para 
qualquer eventualidade. 'O cuidado cias crianças era exclusiva 
obrigação das mulheres.' • 

Admite-se como provável que as mulheres é que descobriram' 
a agricultura. A apanha de sementes e vegetais para alimento 
era, por certo, trabalho delas, enquanto os homens ‘ andavam 
àcaça. 

Ora, assim sendo, é possível que tenham sido as primeiras 
a observar que as sementes cresciam nos locais dos antigos acam¬ 
pamentos. E disso até lançar conscientemente o grão à terra, 
seria um passo. Lançaram-no, talvez, como oferenda a algum 
deus local, para que fosse mais tarde restituído cem. por um, A fase- 
primitiva da agricultura foi a de uma simples sementeira. Os- 
homens, ainda em grande parte pastores, semeavam livremente e 



voltavam, mais tarde, para colher. Talvez, a íntima associação de 
sacrifícios humanos com a semeadura date dos dias dessa agri¬ 
cultura sumária, em que a semente era lançada à terra agreste 
e abandonada até à volta ao local: talvez matassem um homem, 
então, para que aí ficasse a vigiar a lavoura. 

Depois dessa fase, a agricultura primitiva passou ao cultivo 
de peejuenas geiras de terra, de pequenos quintais, se assim pode¬ 
mos dizer, tudo trabalhado à mão—e, provàvelmente, mãos de 
mulheres. Era um suprimento acessório de alimento. Só em 
condições inteiramente excepcionais é que poderia tornar-se 
importante. 

É fácil imaginar que os homens tenham notado, desde cedo, 
a vantagem de semear sobre terra periodicamente alagada. Com 
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fiavam à água o grão e viam que ela lho restituía abundantemente. 

Elliot Smith pensa que a agricultura sistemática, como empresa 
fundamental, e não simples acíividade acessória, começou no 
Egipto, e certamente nenhuma região estava tão òbviamente 
adaptada a ensinar aos homens a arte de semeai’ na época apro¬ 
priada. A princípio, talvez, a semeadura sistemática^ fez-se em i 
terras inundadas. Mas compreende-se como seria fácil provocar 
e auxiliar a inundação, e isto equivale a dizer : irrigação. 

Cultivo da terra não é civilização. O trigo e a sua cultura 
já se tinham espalhado pelas costas do Atlântico e do Pacífico, . 
com a difusão da cultura neolítica, aí por volta de quinze mil ou 
dez mil anos antes de Cristo. E não começara, ainda, a civilização. 
Civilização é alguma coisa mais do que a semeadura ocasional 
do trigo. É o estabelecimento de homens sobre uma área con- . 
tinuamente possuída e cultivada, vivendo em construções conti¬ 
nuamente habitadas, com uma regra comum e uma cidade ou 
cidadela comum. 

A primeira condição necessária para uma real fixação dos 
homens neolíticos— que se deve distinguir de uma fixação tempo¬ 
rária em local de alimentação abundante-seria, naturalmente, 
a existência de recursos de água seguros e permanentes, de pas¬ 
tagens para os animais, de alimentos para eles próprios e de 
material de construção para as habitações. Deveria haver tudo o 
de que precisassem em qualquer das estações, e nenhuma carência 
ou falta que os tentasse a prosseguir na sua existência erradia. 

Ora, tal era a situação de muitos vales europeus e asiáticos; e, 
em muitos desses vales, como no caso das habitações lacustres 
da Suíça, os homens fixaram-se desde remotíssimas épocas. Mas 
de todas as regiões por nós conhecidas, em nenhuma se encon¬ 
travam condições tão favoráveis, e em nenhuma se mantinham 
tão constantes, ano após ano, como no Egipto e entre o curso 
superior do Eufrates e do Tigre e o Golfo Pérsico. 

Nada faltava a essas regiões: terra fértil, água perene e abun¬ 
dante, é um sol luminoso e permanente; as colheitas, certas e 
seguras, ano após ano; na Mesopotâmia, diz Heródoto, o trigo 
produzia duzentos por um; Plínio informa que, ceifado duas 
vezes, a parte subsistente dos caules ainda constituía boas. pas¬ 
tagens para os carneiros; havia palmeiras abundantes e grande j 
variedade de frutas; quanto a material para construção, o Egipto 
dispunha de barro para modelagem e de pedras fàcílmente tra- ; 
balháveis, e a Mesopotâmia, de certo barro que, ao calor do sol, 
se tornava rijo como um tijolo. 

Em tais regiões, os homens haviam de deixar a sua vida 
errante e de se fixar quase involuntàiiamente; haviam de se mul¬ 
tiplicar, e descobrir que, se numerosos, ficavam a salvo de quais- ; 
quer assaltantes casuais. E multiplicaram-se, produzindo uma 


população humana mais densa do que qualquer outra sobre a 
Terra até então; as casas tornaram-se mais sólidas; as feras e 
animais bravios foram exterminados sobre grandes áreas; a segu¬ 
rança da vida cresceu, a ponto de poderem os homens viajar 
nas suas cidades e campos, sem o incómodo das armas, e de, entre 
si, pelo menos, se tornarem gente pacífica. Os homens enraiza- 
ram-se como nunca dantes lhes fora dado fazê-lo. 

As regiões mais favoráveis para a primeira fixação perma¬ 
nente dos homens foram, pois, a Mesopotâmia e o Egipto. Damos 
o mapa dessas regiões como eram há seis ou sete mil anos. Os 
vales do Mar Vermelho e os do Mediterrâneo oriental já se acha¬ 
vam inundados por esse tempo, mas as costas da Arábia e parti¬ 
cularmente o Sudoeste da Arábia eram ainda férteis; o Mar Vermelho 
desaguava por um largo canal sobre o Mediterrâneo, e o Golfo Pér¬ 
sico aprofundava-se muito mais para o Norte do que actualmente. 

Mas, enquanto nesses grandes vales os homens se enraizavam 
e se multiplicavam, nas terras menos férteis e mais desfavorecidas 
pelas estações, fora dessas áreas favorecidas, nas florestas da 
Europa, nos desertos árabes e nas pastagens periódicas da Ásia 
Central, desenvolvia-se uma população menos densa de gente 
activa e de tipo inteiramente divergente, os primitivos povos 
nômadas. Em contraste com os sedentários agricultores, esses 
nômadas viviam livre e perigosamente. Eram, em comparação 
com aqueles, gente magra e faminta. Os seus pastoreios mistu¬ 
ravam-se ainda com a caça; e lutavam constantemente pelas suas 
pastagens contra famílias hostis. As descobertas no fabrico dos 
instrumentos e uso de metais, embora, de ordinário, feitas pelos 
povos sedentários, espalhavam-se até eles e melhoravam-lhes as 
armas. Acompanharam os povos sedentários da fase neolítica até 
à Idade do Bronze. Com melhores armas, foram-se tornando 
mais guerreiros e, com o aperfeiçoamento dos transportes, mais 
capazes de movimentos rápidos. 

Não se deve supor, com efeito, que na vida da humanidade 
uma fase nômada tenha precedido uma fase sedentária. No começo, 
não havia nômadas nem sedentários. O homem, sem residência 
fixa, errava constantemente em busca do alimento. Depois, uma 
espécie de gente começou a fixar-se, e outra tornou-se, tipicamente, 
nômada. A sedentária começou a depender e a confiar, cada vez 
mais, nos cereais como alimento; a nômada a fazer maior uso do 
leite e a torná-lo a alimentação fundamental. Os dois modos de 
vida desenvolveram-se simultâneamente e especializaram-se em 
sentidos opostos. 

Era inevitável que os povos nômadas e os sedentários se 
chocassem, que os nômadas parecessem bárbaros e rudes aos 
povos sedentários, e estes moles, efeminados e bons para serem 
pilhados, aos povos nômadas. 



Na orla das civilizações em desenvolvimento, estabeleceu-se, 
assim, uma zona de constantes escaramuças e assaltos entre as 
belicosas tribos nômadas e os povos mais numerosos e mais pací¬ 
ficos das cidades e aldeias. 

Na maior parte das vezes, esses assaltos não logravam ultra¬ 
passar as fronteiras. Os povos sedentários tinham a vantagem 
do número; e os pastores podiam atacar e pilhar, mas não podiam 
ficar. Tal exasperação e atrito de fronteiras podia prolongar-se, 
às vezes, por muitas e muitas gerações. Mas, lá de quando em 
quando, surge um chefe de tribo, no meio da desordem dos nôma¬ 
das independentes e livres, suficientemente vigoroso para ligar 
numa espécie de unidade transitória as tribos afins, e, então, ai 
da civilização mais próxima! Os nômadas unidos caíam sobre as 
planícies desarmadas e pacíficas, e verificava-se uma guerra de 
conquista. Em vez de carregar os troféus de guerra, os conquis¬ 
tadores fixavam-se na terra conquistada, que se transformava toda 
ela em despojo de guerra; a população era reduzida à servidão 
e obrigada a pagar tributos, rachar lenha e carregar água; e os 
chefes dos nômadas tornavam-se reis e príncipes, senhores e 
aristocratas. Estabelecidos, não se transformavam de todo em 
sedentários. Aprendiam muitas das artes e requintes dos conquis¬ 
tados, deixavam de ser magros e famintos, mas, através de muitas 
gerações, conservavam os traços dos velhos costumes nômadas. 
Caçavam e compraziam-se em desportos ao ar livre, celebravam 
corridas de quadrigas e consideravam o trabalho, especialmente 
o trabalho agrícola, como o quinhão de raças ou classes inferiores; 

Com mil e uma variantes, essa foi uma das principais his¬ 
tórias da História dos últimos setenta séculos ou mais. Quando 
entramos em contacto, pela história escrita, com a vida da huma¬ 
nidade, já vamos encontrar, em todas as regiões civilizadas, uma 
distinção entre a classe de senhores, que não trabalha, e a massa 
trabalhadora da população. E verificamos, também, que depois 
de algumas gerações, o aristocrata, tendo-se fixado e tornado 
sedentário, começa a respeitar as artes, o requinte e os hábitos 
de lei da vida sedentária, e a perder os aspectos mais brutais da 
sua dureza original. Une-se pelo casamento aos vencidos. Cria-se 
entre conquistadores e conquistados uma espécie de tolerância; 
permutam-se as ideias religiosas; o aristocrata aprende lições sobre 
o clima e o solo e, assimilado, afinal, toma parte na civilização 
que submeteu. Enquanto isto se dá, os tempos preparam-se para 
uma nova invasão pelos aventureiros livres do mundo exterior. 

Faremos aqui uma exposição sumaríssima das civilizações 
primitivas: primeiro, as que se sucederam na Ásia Ocidental, 
depois, a do Egipto. Talvez devêssemos apresentar, primeiro, 
òs começos . egípcios. Há uma controvérsia entre os que, na 
ordem do tempo, põem a Ásia Ocidental antes do Egipto, 


e aqueles para quem o Egipto é o berço de toda a civiliza¬ 
ção. É uma controvérsia de que se abstém o Autor. Depois 
de examinarmos essas primeiras civilizações, daremos uma vista 
de olhos sobre o estado contemporâneo das coisas na índia, 
na China e na América. A brevidade da análise tornará a nossa 
exposição um tanto enfadonha. De certo modo, será apenas um 
catálogo de nomes. Esforçamo-nos, porém, por dar tão poucos 
quanto possível, e o leitor com pouco ou nenhum conhecimento 
dessa parte da história, se der a estas secções uma atenção especial 
e as comparar e examinar nos mapas e diagramas respectivos com¬ 
preenderá muito melhor os capítulos seguintes. 


2-A 

OS SUMÉRIOS 

As alternativas de fundação, conquista nômada, ,absorção 
c. refinamento, e de novo conquista, absorção e refinamento, 
características fundamentais dessa fase da história humana—são 
particularmente visíveis na região do Eufrates e do Tigre. Toda 
essa região de fertilidade assombrosa se achava, com efeito, envol¬ 
vida, em todas as direcções, por grandes terras que não eram 
completamente áridas para se considerarem desertos, nem sufi¬ 
cientemente férteis para sustentar populações civilizadas. Foram 
os Sumérios o primeiro povo que, nessa parte do mundo,, e, talvez, 
em todo o mundo, construiu cidades e fundou uma civilização. 
Eram, provàvelmente, brancos-morenos, com afinidades ibéricas 
ou dravidianas. Possuíam uma espécie de escrita, gravada em 
grés ou barro, pela qual se lhes decifrou a língua. Esta aproxima-se 
mais dos grupos cáucasicos não classificados do que de quaisquer 
outros ainda hoje existentes. Tais línguas podem ter tido ligações 
com o basco, e talvez representem o que foi, outrora, um largo 
grupo primitivo de línguas que se estenderia da Espanha e Europa 
Ocidental até à índia Oriental e atingiria, ao Sul, a África Central. 

Escavações feitas em Eridu pelo capitão R. Campbell Thomp¬ 
son, durante a Grande Guerra, revelaram a existência, abaixo 
das mais antigas fundações sumirias, de vestígios de uma fase 
agrícola primitiva, da Época Neolítica, anterior a invenção, da 
.escrita e mesmo ao uso do bronze. As colheitas desses pré-sumérios 
eram ceifadas com foices e instrumentos de barro. 

Os Sumérios rapavam a cabeça e usavam roupas de lã a 
imitar túnicas singelas. Fixaram-se, a princípio, na parte inferior 
do curso do grande rio, não muito longe do Golfo Pérsico, o qual 
penetrava naqueles dias até duzentos e dez quilômetros, ou mais, 
acima dos seus limites actuais. 


Sayce, no seu livro Babjloniqn and Assyrian Life (Vida na 
Assíria e Babilónia), calcula que em 6500 a. CL, Eridu era litoral 
marítimo. Os Sumários fertilizavam os campos, irrigando-os por 
meio de canais e, gradualmente, tornaram-se hábeis engenheiros 
hidráulicos; possuíam bois, jumentos, carneiros c. cabras, mas 
faltava-lhes 0 cavalo. Os pequenos agrupamentos iniciais de seus 
casebres de barro deram depois origem a cidades, e a sua religião 
edificou templos com 0 feitio de torres. 

O barro, secado ao sol, era um grande factor na vida desses 
povos. Não havendo pedra na região, construíam com tijolos de 
barro, faziam cerâmica e imagens de barro, desenhavam e che¬ 
garam a escrever sobre finas peças de barro semelhantes a telhas. 
Não parecem ter tido papel ou usado pergaminho. Os seus livros 
eram de barro ou grés. 

Em Nipur construíram uma grande torre de tijolos ao seu 
deus principal El-lil (Enlil), cuja memória, ao que se supõe, ficou 
preservada na lenda da Torre de Babel. Parece que se dividiam 
em cidades-estados, que se guerreavam entre si. Mantiveram, 
durante muitos séculos, vigorosa capacidade militar. Os seus sol¬ 
dados traziam longas lanças e escudos, e lutavam em formações 
cerradas. Os Sumários submetiam Sumários. Mas a Sumária 
permaneceu inconquistada por qualquer oulia raça estranha, 
durante um espaço de tempo, sem dúvida, muito longo. 

Desenvolveram a sua civilização, a sua escrita, a sua nave¬ 
gação, durante um período duas vezes mais longo do que o que 
medeia entre 0 começo da era cristã e os tempos actuais. Depois, 
lentamente, foram cedendo e desaparecendo perante os povos 
semitas. 

O primeiro de todos os impérios conhecidos foi 0 fundada 
pelo sumo-sacerdote do deus da cidade sumária de Ereque. Esten- 
de-se, diz uma inscrição em Nipur, do Mar Baixo (Golfo Pérsico) 
ao Mar Alto (Mediterrâneo ou Vermelho?). Nas elevações do 
vale do Eufrates-Tígre, acha-se sepultado 0 registo desse vasto 
período da história, dessa primeira metade da Era do Cultivo 
da Terra. Aí floresceram os primeiros templos e os primeiros 
governantes-sacerdotes de que temos conhecimento. 

Foram encontrados ao Noroeste da índia traços de comércio, 
e, talvez, de fundações sumárias, mas não se sabe ao certo se os 
Sumérios atingiram a índia por terra ou por mar. Podem ter 
sido, pela raça e pela cultura, povos muito semelhantes aos que 
habitavam, então, 0 vale do Ganges. 
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2-B 


0 IMPÉRIO DE SARGÃO I 

A Oeste da região da Sumária, floresciam tribos nômadas 
de povos de língua semítica. Entre estes povos e os Sumérios 
processou-se, durante vários séculos, a eterna luta de fronteira, 
0 eterno intercâmbio de comércio e de guerra. Mas, por fim, 
surge entre os Semitas um grande chefe,, Sargão (2750 a. C.), 
que os une, e não só submete os Sumérios, mas estende q seu 
domínio para além do golfo Pérsico, a Leste, e até ao Mediterrâneo, 
a Oeste. Chamavam Acádios ao seu próprio povo, e 0 império foi 
designado como império sumério-acádio. Prolongou-se durante 
mais de dois séculos. 

Desde Sargão I até aos séculos iv e m a. C., durante um período 
superior a dois mil anos, os povos semitas mantiveram a hegemonia 
em todo 0 Próximo-Oriente. Mas, embora os Semitas conquis¬ 
tassem e dessem governantes-reis às cidades sumerias, foi a civili¬ 
zação suméria que prevaleceu sobre a cultura mais simples dos 
Semitas. Os conquistadores aprenderam a escrita suméria (a 
escrita «cuneiforme») e a língua suméria; nunca tiveram esenta 
própria. A língua suméria foi para esses barbaros a hngua do saber 
e do poder, do mesmo modo que 0 latim se conservou, para 
os Bárbaros da Idade-Média, na Europa, a_ língua do saber 
è do poder. O saber sumério possuía, com efeito, imensa vitalidade. 
Era uma cultura de dezenas de séculos. Através de uma longa 
série de conquistas e de transformações, que então começaram 
no vale dos dois rios, esse saber sobreviveu, vigoroso e fecundo. 


2-C 

0 IMPÉRIO DE HAMURÁBI 

Quando 0 povo do império sumério-acádio perdeu o seu 
vigor militar e político, novas incursões de povos guerreiros, 
os Elamítas, começaram a Leste, enquanto do Oeste se precipi¬ 
tavam os semitas Amoritas, esmagando, entre eles, 0 império 

sumério-acádio. - . , M 

Os Elamitas eram de língua e raça < desconhecidas, «nem 
sumérios, nem semitas», diz Sayce. A sua cidade central era Susa. 
E a sua arqueologia é uma mina ainda, em grandeparte, inex¬ 
plorada. Alguns acreditam que fossem, informa H. H. johnston, 
de tipo negróide. Há ainda uma forte marca negroide nos povos 

actuais do Elam. , DTÍ . 

Os Amoritas, pelo contrario, eram da mesma origem que 
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Abraão e os Hebreus posteriores. Os Amoritas fixaram-se, a prin¬ 
cípio, na parte superior do Eufrates, ocupando a Babilónia, que 
não passava então cie uma pequena cidade. Mas, depois de uma 
centena de anos de guerra, assenhorearam-se de toda a Mesopo- 
tâmia, sob um grande rei, Hamurábi (2100 a. C.), fundador do 
primeiro império babilónico. 

De novo sobreveio paz e tranquilidade e um declínio de 
proezas agressivas, para, dentro de cem anos, surgirem novos 
nômadas. Foram os Gassitas, os quais invadiram a Babilónia com 
um novo armamento de cavalos e carros de guerra e impuseram 
ao grande império 0 seu próprio rei. 


2-D 

OS ASSÍRIOS E O SEU IMPÉRIO 

No Tigre superior, acima das terras argilosas, numa região 
com abundância de pedra apropriada para construções, haviam-se 
estabelecido os Assírios. Antes que os Sumérios fossem submetidos 
pelos Semitas, já estes Assírios, povos também semitas, haviam 
fundado uma civilização e construído cidades, entre as quais 
sobressaíam Ninive e Assur. O tipo físico dos Assírios lembra 0 do 
judeu polaco de hoje. Possuíam 0 mesmo nariz avantajado efos 
mesmos lábios grossos. Com as suas grandes barbas e longos 
cabelos frisados, os seus trajos compridos e altos barretes, cons¬ 
tituíram um dos tipos más característicos desse período arcáco. 

Viveram em constantes incursões contra os Hítitas, ao Oeste, 
os quás, pela sua parte, correspondiam do mesmo modo. Foram 
submetidos por Sargão I, mas de novo se tornaram livres. Um 
certo Tuxrata, rei de Mitâní, a Noroeste, capturou e ocupou 
a sua capital, Nimve, por algum tempo. 

-Aliaram-se ao Egipto contra a Babilónia e foram recompen¬ 
sados pelo Egipto, Desenvolveram em alto grau a arte militar 
e tornaram-se poderosos íncursionistas e cobradores de tributos; 
e, por fim, adoptando 0 cavalo e 0 carro de guerra, ajustaram as 
suas contas com os Hititas, e, depois, sob Tíglate Pileser I, conquis¬ 
taram a Babilónia (por volta de 1100 a. C.). Mas a sua ocupação 
das terras mais velhas e más civilizadas do Tigre inferior não foi 
tranquila. Ninive, a cidade semítica cie pedra, é que se conservou 
como sua capital, em vez da Babílóma, a cidade semítica de tijolos. 
Durante muitos séculos 0 poder oscilou entre Ninive e Babilónia. 
Algumas vezes era um assírio e outras um babilónio que se dizia 
«0 rei do Mundo». 

Durante quatro séculos, a expansão da Assíria em direcção 
ao Egipto foi obstada por outro grupo de povos semíticos, os 
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Aramaicos, estabelecidos ao Sul. A principal cidade dos Aramaicos 
era Damasco, e os seus descendentes são os Sírios de hoje. (Devemos 
notar que não há nenhuma ligação entre as palavras assírio e sírio. 
A semelhança é puramente acidental). Contra estes Sírios investi¬ 
ram os reis assírios, lutando por ex¬ 


pansão e poder na direcção do Su¬ 
doeste. 

Em 745 a. C., apareceu um 
novo Tiglate Pileser, Tiglate Pile¬ 
ser III, a quem a Bíblia faz referên¬ 
cia (II Reis, xv, 29 e xvi, 7 e segs.). 

Foi este rei que ordenou a de¬ 
portação dos Israelitas para a Média 
(as «Dez Tribos Perdidas» cujo des¬ 
tino final tem dado trabalho a tantas 
inteligências curiosas). Tiglate Pile¬ 
ser III, além disto, conquistou e 
reinou sobre a Babilónia, fundando, 
deste modo, 0 que os historiadores 
conhecem como 0 Segundo Império 
Assírio. O seu filho, Xalmaneser IV 
(II Reis, xvn, 3, na Bíblia), morreu 
durante 0 cerco de Samaría e foi su¬ 
cedido por um usurpador, que, sem 
dúvida para lisonjear as susceptibili¬ 
dades da Babilónia, tomou 0 antigo 
nome sumério-acádio, de Sargão— 
Sargão II, Parece que foi ele quem, 
pela primeira vez, armou as forças 
assírias com armas , de ferro. Foi, 



provàvelmente, Sargão II quem, de 
facto, levou a efeito a deportação 
das dez tribos qüe Tiglate Pileser III havia ordenado. 

Essas transferências de população tornaram-se um dos 
aspectos característicos dos métodos políticos do Novo Império 
Assírio. Nações inteiras, que se mostravam de difícil submissão nas 
suas próprias terras, foram levadas em massa para regiões estra¬ 
nhas, onde a úmca esperança de sobrevivência estaria em obede¬ 


cerem ao poder absoluto dos opressores. 

Senaqueribe, filho de Sargão, levou as hostes assírias até 
às fronteiras do Egipto. Aí 0 exército de Senaqueribe foi destruído 
pela peste, fatalidade referida na Bíblia, no segundo livro dos Reis, 


capítulo décimo nono: 


«E, naquela noite, 0 anjo do Senhor veio e feriu, no 
campo dos Assírios, cento e oitenta e cinco mil soldados: 




quando se levantaram, cedo, pela manhã, e olharam, todos 
aqueles soldados eram corpos mortos. E foi assim que Sena- 
queribe partiu, regressando para Ninive», onde ficou... para 
ser assassinado mais tarde pelos seus filhos. 

O neto de Senaqueríbe, Assurbanipal (chamado pelos Gregos 
Sardanápalo) foi mais bem sucedido e, por algum tempo, con¬ 
quistou o ocupou o Baixo Egipto. 


2-E 

0 IMPÉRIO DOS CALDEUS 

O império assírio durou somente cento e cinquenta anos 
depois de Sargão II. Novos semitas nômadas vindos do Sueste, 
os Caldeus, auxiliados por dois povos de língua ariana, vindos do 
Norte, os Medos e os Persas, invadiram o império e tomaram 
Ninive em 6o6 a. C. Aparecem, assim, pela primeira vez na his¬ 
tória os povos de língua ariana. Desceram das planícies e florestas 
do Norte e do Noroeste, onde vinham a acumular-se para esta 
expansão. São um bando de tribos rudes e guerreiras. Algumas 
seguem pelo Sueste para a índia, levando consigo um dialecto 
ariano que evolucionou até dar o sânscrito; outras caem impe¬ 
tuosas sobre as antigas civilizações. Até aqui os conquistadores 
nômadas das terras agrícolas eram elamitas ou semitas; doravante, 
durante meia dúzia de séculos, são os Arianos que os substituem e 
assumem a função de conquista. Os Elamitas apagam-se da his¬ 
tória. 

O império caldaico, com a sua capital na Babilónia (Segundo 
Império Babilónico), dura, sob o reinado de Nabucodonosor 
o Grande (Nabucodonosor II) e seus sucessores, até 538 a. C., 
quando cai sob 0 ataque de Ciro, 0 fundador do poder persa... 

Mas a história continua, E em 330 a. C., como mais tarde 
diremos com alguma minúcia, um conquistador grego, Alexandre 
0 Grande, destrói 0 Império Persa e contempla 0 corpo assassinado 
do último dos seus imperadores. 

A história das civilizações do Tigre e do Eufrates, de que demos 
aqui um simples esboço, é uma história de conquista sobre con¬ 
quista; cada conquista substitui os velhos dominadores e gover¬ 
nantes por outros novos. Civilizações como a suméria e a elamita 
são engolidas, as suas línguas desparecem, e, absorvidas e mistu¬ 
radas, as próprias raças se perdem. Os Assírios dissolvem-se entre 
os Caldeus e Sírios; os Hititãs deixam de existir como tais; os 
Semitas que haviam absorvido os Sumérios cedem, por sua vez, 
0 lugar aos dominantes dessas novas tribos arianas do Norte. 


Medos e Persas tomam 0 lugar dos Elamitas, e a linguagem persa 
(ariana) domina 0 império, até que os Gregos, arianos, os expulsam 
da vida oficial. 

Todas essas convulsões não esgotam, contudo, a história. 
Há, no meio de tudo isto, algo de permanente. O arado faz 0 seu 
trabalho ano após ano, as colheitas acumulam-se, os construtores 
constroem e progridem, os negociantes trabalham e adquirem 
novos processos; 0 conhecimento da escrita difunde-se; coisas novas 
(0 cavalo, 0 veículo de rodas e 0 ferro) surgem e tornam-se partes 
da herança permanente da Humanidade; 0 volume do comércio, 
através do mar e do deserto, aumenta; alargam-se as ideias dos 
homens; e cresce 0 saber. Há retrocessos, matanças e pestes, mas a 
história é, de modo geral, a história de um crescimento. Durante 
quatro mil anos, essa coisa nova, a Civilização, que lançou raízes 
no solo dos dois rios, cresce, como cresce uma árvore, perdendo 
aqui um galho, sendo ali sacudida e abalada por uma tempestade, 
mas expandindo-se sempre e retomando 0 seu crescimento. 
Mudava-se a raça dominante; mudava-se a língua; mas a civiliza¬ 
ção conserva-se essencialmente a mesma, e 0 mesmo 0 seu desen¬ 
volvimento. Ao cabo de quatro mil anos, os guerreiros e os conquis¬ 
tadores ainda vagueavam sobre essa coisa em crescimento que eles 
não compreendiam, mas já os homens estavam mais adiantados 
e com um conhecimento do Mundo em tudo superior ao dos 
antigos Sumérios. Por esse tempo (330 a, C.) 0 ferro, 0 cavalo, 
a escrita, os números, 0 dinheiro, e uma grande variedade de 
alimentos e de tecidos enriqueciam e alegravam a vida humana. 

O tempo transcorrido, entre 0 império de Sargão I e a con¬ 
quista da Babilónia por Alexandre 0 Grande, foi tão longo, cumpre 
recordar, como, pela menor estimativa, 0 tempo que medeia entre 
Alexandre 0 Grande e os tempos actuais. E antes de Sargão I já os 
homens se achavam estabelecidos na terra suméria, vivendo em 
cidades, orando em templos e levando uma ordenada vida 
agrícola em comunidades organizadas, durante um tempo, pelo 
menos, tão longo. «Erídu, Lagarche, Ur, Isin, Larsa tinham já um 
passado imemorial quando surgiram, pela primeira vez, na 
história». 

Uma das coisas mais difíceis para 0 Autor, como para 0 
estudante de história, é manter 0 senso de proporção desses inter¬ 
valos de tempo e impedir que as épocas se encurtem, pela pers¬ 
pectiva, na imaginação. Antes de surgir Sargão I, já a Civilização 
havia percorrido metade do tempo da sua actual duração, e as 
chaves de todas as suas principais instituições já se achavam esta¬ 
belecidas. 

Além disto, 0 leitor deverá levar em conta a diferença de 
escala dos nossos gráficos de tempo. As últimas páginas mais cheias 
da história humana não nos deixam perceber a sucessão de gera- 




ções sem conta que as precederam. Na pág. 131, há um gráfico de 
tempo que auxiliará a compreensão dos largos períodos transcor¬ 
ridos entre os adventos desses primeiros impérios asiáticos. 


A HISTÓRIA PRIMITIVA DO EGIPTO 

A Civilização parece ter começado simultaneamente na 
Suméria e no Egipto. É ainda matéria de discussão saber-se qual 
íoi 0 mais antigo desses dois começos, e até que ponto tiveram eles 
origem comum ou derivaram um do outro. 

A evolução do vale do Nilo, desde 0 alvorecer da sua história 
conhecida ou decífrável até ao tempo de Alexandre 0 Grande, 
não é muito diferente da evolução da Babilónia;. mas enquanto a 
Babilónia se encontrava aberta à invasão por todos os lados, 
0 Egipto estava protegido pelo deserto ao Oeste, pelo deserto e pelo 
mar a Leste, e ao Sul tinha somente povos atrasados por vizinhos. 
A sua história é, por consequência, menos quebrada de invasões de 
raças estranhas do que a da Assíria e da Babilónia, e, até por volta 
do século viu a. C., em que caiu sob 0 domínio da dinastia etiópica, 
sempre que um conquistador lhe invadia 0 território, vinha da 
Ásia pelo caminho do istmo de Suez. _ 

Os restos da Idade da Pedra, no Egipto, são muito controverti¬ 
dos quanto a datas; ficaram restos paleolíticos e neolíticos. Não há 
certeza de que os povos pastoris neolíticos que deixaram estes 
vestígios fossem os antepassados directos dos primeiros Egípcios. 
Em muitos aspectos, diferiam completamente dos seus antecessores. 
Sepultavam os mortos, mas, antes de fazê-lo, cortavam os corpos 
e comiam, ao que parece, porções da carne. Faziam isso por 
sentimento de reverência para cornos que partiam; os mortos eram 
«comidos com honra», na frase de Flinders Petrie. Talvez os sobre¬ 
viventes esperassem conservar, desse modo, um pouco da força 
e da virtude dos que haviam morrido. Traços de costumes selvagens 
, semelhantes foram encontrados nos grandes montes-túmulos que se 
espalharam por toda a Europa Ocidental, antes da difusão dos 
povos arianos. Penetraram ainda tais costumes na cultura negra 
da África, de onde só agora vão desaparecendo. 

Por volta do ano 5000 a. C., ou mais cedo, desaparecem 
quaisquer vestígios desses povos primitivos, e os verdadeiros 
Egípcios entram em cena. Os povos anteriores eram construtores 
de cabanas e tinham um nível relativamente baixo de cultura 
neolítica; os segundos eram já um povo neolítico civilizado— 
habitavam casas de tijolos e madeira, em substituição dos abrigos 
dos antecessores, e já trabalhavam a pedra. Muito depressa 


passaram à Idade do Bronze. Possuíam um sistema de escrita 
desenhada quase tão desenvolvido como a escrita contemporânea 
dos Sumérios, mas inteiramente diversa em carácter. 

É possível que os Egípcios tenham provindo do Sul da Arábia, 
de onde migraram, passando por Adem, para 0 Alto Egipto, 
descendo, depois, lentamente, para 0 delta do Nilo. Walis Budge 
descreve-os como «conquistadores vindos de Leste». De qualquer 
modo, os seus deuses e as suas maneiras, bem como a escrita, 
nada tinham que ver com as dos Sumérios. Uma das mais primi¬ 
tivas figuras conhecidas de divindades é a de um hipopótamo-deus, 
distintamente africana. 

O grés ou barro do Nilo não era tão fino nem plástico como 
0 sumério, e os Egípcios não faziam uso dele para a modelagem 
das famosas «tablettes» destinadas à escrita. Cedo recorreram a folhas 
de papiro coladas umas às outras, e de papiro é que deriva a 
nossa palavra «papel». A escrita assíria era feita com um estilete, 
modelado de maneira a produzir uma impressão em forma de 
cunha, daí 0 chamar-se escrita cuneifome; a escrita egípcia com um 
pincel. A isto devemos a maior capcidade de expressão da última. 

O esforço em traços largos da história do Egipto é mais simples 
do que 0 da história da Mesopotâmia. É costume há muito tempo 
dividir os governantes e chefes do Egipto numa sucessão de dinas¬ 
tias, que marcam os diferentes períodos da história egípcia. Con¬ 
quistado pelos Persas, depois do estabelecimento destes na Babiló¬ 
nia, caiu, fínalmente, sob 0 domínio de Alexandre 0 Grande, 
em 332 a. C., encerrando-se então, com a trigésima-primeira 
dinastia, a longa história contínua dessa civilização. 

Nessa longa história de mais de quatro mil anos—período mais 
longo do que 0 que decorre entre a carreira de Alexandre 0 Grande 
e os tempos presentes—cumpre notar certas largas fases de desen¬ 
volvimento. Há uma fase conhecida como a do «Império Antigo», 
que começou com a consolidação dos reinos do Sul e do Norte, 
por Menés, e culminou na quarta dinastia; esta dinastia marca um 
período de riqueza e esplendor, caracterizando-se os seus monarcas 
por uma tal paixão de monumentos consagrados a si próprios que, 
nesse grau, nunca homens antes ou depois tiveram oportunidade 
de alimentar ou de satisfazer. Foram os reis Quéops (3733 a. C., 
Wallís Budge) e Quéfren e Micerino, dessa quarta dinastia, que 
levantaram as vastas massas da grande, da segunda e da terceira 
pirâmides, em Gizé. A grande pirâmide tem cento e trinta e cinco 
metros de altura, e os seus lados duzentos e dez metros de comprido. 
Calcula-se 0 seu peso (diz Wallis Budge) em quatro milhões 
oitocentos e oitenta e três mil toneladas. Toda essa massa de pedra 
foi trazida e colocada no monumento principalmente a força de 
músculo humano. Esses inexpressivos montes sepulcrais,, de uma 
vastidão quase incrível, erguidos numa época em que a ciência da 
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construção mal começara, exauriram os recursos do Egipto 
'durante três longos reinados e deixaram-no arruinado como se 
fosse por uma guerra. 

A história do Egipto, da quarta dinastia até à décima-quinta, 
é uma história de conflitos entre diferentes capitais e religiões 
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rivais, e de divisões em diversos reinos e agrupamentos. É, por 
assim dizer, uma história interna. Chamasse, frequentemente, 
a este período, o período feudal. Aqui indicaremos sòmente um 
da longa série de Faraós, Pépi II, que reinou noventa anos, o mais 
longo reinado da história, deixando grande abundância de inscri¬ 
ções e de edifícios, Por fim aconteceu ao Egipto o que tão frequen¬ 
temente acontecia às civilizações da Mesopotâmia: foi conquistado 


por semitas nômadas, que fundaram uma dinastia, a XVI, de «pas¬ 
tores», os Hicsos, invasores que acabaram por ser expulsos pelos 
próprios Egípcios. Essa invasão deve ter-se dado enquanto florescia, 
na Babilónia, o primeiro império fundado por Hamurábi, mas a 
correspondência exacta de datas entre o primitivo Egipto e a 
Babilónia é muito imprecisamente conhecida. Só depois de um 
longo período de servidão é que a rebelião popular pôde expulsar 
aqueles estrangeiros. A divisão favorecera o jugo estrangeiro, 
e este provocou a unificação nacional que permitiu a emancipação 
do Egipto. 

A essa guerra de libertação (cerca de 1600 a. C.), seguiu-se 
um período de grande prosperidade, 0 Novo Império. O Egipto 
tornou-se um grande estado unificado e expansionista, levando 
as suas expedições até ao Eufrates, e dando começo, afinal, à luta 
que se prolongou por toda uma longa época entre 0 poder egípcio 
e 0 assírio-babilónico. Até aí, esses dois grandes sistemas estiveram, 
aparentemente, muito afastados para fazer a guerra, mas os meios 
de comunicação entre os homens tinham atingido por fim 0 ponto 
em que os exércitos podiam marchar de um grande rio até ao 
.outro. 

Por algum tempo 0 Egipto manteve a supremacia nesse 
conflito. Totmés III e Amenófis III (dinastia xvm) reinaram 
da Etiópia até ao Eufrates, no século xv a. G. Por várias razões, 
esses dois reis distinguem-se, excepcionalmente, na história egípcia. 
Foram grandes construtores e deixaram muitos monumentos e 
inscrições. Amenófis III fundou Lúxor e aumentou grandemente 
Garnac. Descobriu-se em Tel-el-Amarna uma grande quantidade 
de cartas, trocadas entre estes faraós e os monarcas babilónicos, 
hititas e outros, inclusive aquele Tuxrata que ocupou Nínive, 
cartas que lançaram muita luz sobre os problemas sociais e polí¬ 
ticos dessa época. Falaremos ainda, mais tarde, de Amenófis IV, 
lamentando faltar-nos aqui espaço para falar de outro, 0 mais 
extraordinário e hábil dos monarcas egípcios, a rainha Hatasu, 
que é representada, nos monumentos com trajos masculinos e 
uma longa barba, como símbolo da sabedoria. 

Depois dessa fase de prosperidade e expansão, < houve uma 
breve conquista do Egipto pelos Sírios e uma série de breves 
dinastias, entre as quais notaremos a xix, que incluiu Ramsés II, 
grande edificador de templos, que reinou sessenta e sete anos (entre 
cerca de 1317 e 1250 a. C.), e que alguns supõem ter sido 0 Faraó 
de Moisés, e â xxn, que incluiu Xixaque, 0 destruidor do templo 
de Salomão (cerca de 930 a, C.). Um conquistador etiópico _ do 
Nilo superior fundou a dinastia xxv, uma dinastia estrangeira, 
que foi derrubada (670 a. C.) pelo Novo Império Assírio, criado 
por Tiglate Pilescr III, Sargão II e Senaqueribe, a que já fizemos 
referência. Pela primeira vez, a Babilónia dominou 0 Nilo. 




Os dias de hegemonia egípcia sobre nações estrangeiras 
estavam a caminhar para o fim. Por algum tempo, sob Psamético I, 
da dinastia xxvi (664-610 a. G.), restaurou-se 0 vigor nacional 
e Neco II recuperou, por um certo período, as possessões egípcias 
da Síria até ao Eufrates, enquanto os Medos e Caldeus estavam 
a atacar Ninive. Depois da queda de Nmive e dos Assírios, Neco II 
foi novamente expulso dessas regiões por Nabucodonosor II, 
0 grande rei caldaico, 0 Nabucodonosor da Bíblia. Os Judeus, como 
mais tarde notaremos, que tinham sido. os aliados de Neco II, 
foram postos em cativeiro, na Babilónia, por Nabucodonosor. 

Quando, no século vi a. C., a Caldeia caiujob 0 jugo dos 
Persas, 0 Egipto logo se lhe seguiu. Uma rebelião, mais tarde, 
tornou mais uma vez 0 Egipto independente durante sessenta anos. 
Em 332 a. C., a nação abriu os braços a Alexandre 0 Grande, 
como 0 seu conquistador, vindo a ser, daí por diante, governada por 
estrangeiros, primeiro pelos Gregos, depois pelos Romanos e, suces- 
sívamente, pelos Árabes, Turcos e Ingleses, até à independência 
dos dias de hoje. Esta é, em resumo, a história do Egipto, desde os 
começos; uma história, primeiro, de isolamento e, depois, de 
crescentes complicações com os assuntos das outras nações, a 
medida que a facilidade de comunicações punha os povos do 
Mundo em contacto cada vez mais íntimo. 


4 

A CIVILIZAÇÃO PRIMITIVA DA ÍNDIA 

A história da índia que precisamos. de contar aqui é ainda 
mais simples do que 0 breve relato do Egipto. Os Dravidianos do 
vale do Ganges desenvolveram-se paralelamente às sociedades 
suméria e egípcia. Foram encontrados, na índia do Norte, selos, 
que apresentam uma forte semelhança com os da Suméria. Mas 
é duvidoso que as comunidades primitivas indianas tenham 
jamais atingido 0 alto desenvolvimento social que caracterizou 
a Suméria e 0 primitivo Egipto; os Indianos desta época deixaram 
poucos monumentos e não elaboraram qualquer forma de escrita: 

Nesses tempos antigos, não parece ter havido. nenhuma con¬ 
quista semítica da índia. Pelo tempo de Hamurabi ou mais tarde, 
é que um ramo desgarrado dos povos nômadas de língua ariana, 
que então ocupavam 0 Norte da Pérsia e 0 Afeganistão, atingiu 
a índia. Era este ramo Intimamente relacionado com os antepas¬ 
sados dos Medos e dos Persas. Veio a conquistar e predominar sobre 
todas as populações mais escuras da índia, difundindo a sua lei 
e influência sobre toda a península. Não chegou nunca a realizar 


a unificação da índia; a sua história é uma história de reis e repú¬ 
blicas em guerra. 

O Império Persa, nos dias da sua expansão depois da queda 
da Babilónia, leva os seus limites até para além do rio Indo, hoje 
região do Sind, e mais tarde Alexandre 0 Grande avançou até às 
fronteiras do deserto que separa 0 Panjabe do vale do Ganges. 

# E com este breve sumário, deixaremos, por algum tempo, 
a história da índia. 


5 

A HISTÓRIA PRIMITIVA DA CHINA 

Enquanto esse triplo sistema de civilizações da raça branca 
se desenvolvia na índia e nas terras férteis da Ásia, da África 
e.da Europa, outra civilização, inteiramente distinta, nascia e 
difundia-se no vale, então fecundo e hoje sáfaro e seco, do Tarim 
e nas faldas das montanhas de Cuenlum, de onde irradiou em duas 
j direcções: ao longo do curso do Huão-Hó e, mais tarde, pelo , 
1 vale do Iansequião. 

Sabemos pouco, até agora, da arqueologia da China. Foram 
I encontrados instrumentos de pedra em diversas partes, dando-nos 
i a conhecer algo da Idade da Pedra nessa parte do mundo. São 
famosas as escavações do Honão e.da Manchúria. 

A população desse período parece não ter sido diferente dos 
habitantes actuais do Norte da China. Viviam em aldeias e tinham 
domesticado 0 porco. Usavam machados e facas rectangulares de 
pedra, e pontas de flecha de pedra, osso e concha; conheciam a 
fiação e coziam cerâmica, incluindo peças do mesmo tipo que 
as de hoje. Fora desses parcos elementos, as nossas ideias actuais 
1 sobre essa civilização primitiva são as que derivam da literatura 
chinesa, ainda muito imperfeitamente explorada. Está claro que foi, 
desde 0 começo e ao longo de toda a sua história, uma civilização 
mongólíca. Até depois de Alexandre 0 Grande, há poucos traços 
de qualquer influência semítica ou ariana, e muito menos hamítica. 
Todas essas influências estavam ainda noutro mundo, separado,, 
até essa época, por montanhas, desertos e tribos nômadas sel¬ 
vagens. Os Chineses construíram, ao que parece, a sua civilização 
sem qualquer assistência externa. Alguns escritores recentes 
supõem, é certo, uma ligação com a antiga Suméria. O encontro 
de um tipo peculiar de vasos pintados nas excavações do Honao, 
semelhante aos encontrados em certos locais primitivos .da Ásia 
Central e Ocidental e da Europa Oriental, sugere a possibilidade 
de algüm remoto contacto cultural. Naturalmente, tanto a China 
como a Suméria desenvolveram-se sobre a base comum da mesma 
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cultura neolítica primitiva, quase universal, mas o vale do Tarim 
e o baixo Euírates acham-se separados por tão vastos obstáculos 
de montanha e de deserto, que não nos é possível admitir qualquer 
migração ou intercâmbio dos povos que outrora aí se instalaram. 

Talvez o movimento do Norte se tenha encontrado com 
outro movimento de cultura vindo do Sul. Embora a civilização 
da China seja completamente mongólica, não se deve julgar que 
as suas raízes tenham sido somente as do Norte. Caso tenha 
surgido originalmente no vale de Tarim, então, ao contrário de 
todas as outras civilizações (inclusive a mexicana e a peruana) 
não proveio de uma fonte heliolítica de cultura. 

Nós, Europeus, pouco sabemos da etnologia e pré-história 
da China do Sul. Os Chineses misturaram-se nessa região com 
povos afins, como os Siameses e Birmaneses, parecendo que se 
chegaram a ligar com alguns dos povos más escuros, Dravidianos 
e Maláos. 

Os documentos chineses fazem-nos crer que houve começos 
de civilização ao Norte e ao Sul e que a civilização chinesa do 
período histórico de há dois mil anos antes de Cristo já não é algo 
de homogéneo, mas o resultado de um longo processo de conflitos, 
misturas e intercâmbio de uma cultura do Norte e outra do Sul, 
sendo esta, possivelmente, a mais antiga e a mais altamente desen¬ 
volvida. Os Chineses do Sul talvez tenham exercido em relação 
aos Chineses do Norte a influência que coube aos Hamitas e 
Sumérios exercer sobre os povos semitas e arianos, no Oeste, ou 

? ue os Dravidianos sedentários exerceram sobre os arianos da 
ndia. Podem ter sido eles os primeiros agricultores e os primeiros 
construtores de templos, Mas tão pouco se conhece ánda deste 
interessante capítulo de pré-história, que não nos podemos retar¬ 
dar aqui. 

Os principás estrangeiros mencionados nos primitivos anás 
da China foram um povo uralo-altaico da fronteira do Nordeste 
—os Hunos—contra o qual certos imperadores primitivos fize¬ 
ram guerra. 

A história chinesa é ánda muito pouco conhecida dos estu¬ 
diosos europeus, e as nossas descrições dos tempos primitivos 
muito pouco satisfatórias. Entre cerca de 2700. e 2400 a. C., rei¬ 
naram cinco imperadores, que parecem ter sido seres quase 
incrivelmente exemplares. 

Segue-se a esses primeiros cinco imperadores uma série de 
dinastias, cujos documentos se tornam cada vez más exactos e 
convincentes à medida que se aproximam de nós. A China tem 
uma longa história a contar de escaramuças de fronteira e de 
ainda más graves lutas entre os povos sedentários e nômadas. 
A princípio, a China, como a Suméria e como 0 Egipto, era uma 
terra de cidades-estados sob 0 governo de numerosos reis. Estes 


reis uniram-se posteriormente numa espécie de confederação 
feudal sob um imperador,_ como aconteceu com os Egípcios; e, 
ainda como os Egípcios, vieram depois a ser centralizados num 
império. Xã (1750 a 1125 a. C.) e Chou (1125 a 250 a. C.) são 
consideradas as duas grandes dinastias deste período feudal. 
Ainda existem vasos de bronze dessas dinastias primitivas, belos' 
esplêndidos e de um marcado estilo próprio, não podendo haver 
dúvida quanto à existência de um alto estado de cultura, mesmo 
antes dos dias de Xã. 

Foi, talvez, um'senso de simetria que levou-os historiadores 
do Egipto e da China a considerar as fases mais primitivas de 
suas respectivas histórias nacionás como paralelas às posteriores 
identificando as primeiras dinastias de imperadores com as vigo¬ 
rosas dinastias de tempos más recentes. Tais primitivos «Impe¬ 
radores» com Ménes (no Egipto) ou os cinco primeiros Impera¬ 
dores (na China) exerceram poderes muito menos centralizados 
do que os verdadeiros imperadores do período da unidade chinesa 
ou egípcia. A unidade que a China possuía sob a dinastia Xã, 
era más uma unidade religiosa do que uma efectiva união política. 
O «Filho do Céu» oferecia sacrifícios por todos os Chineses. Havia 
uma escrita comum, uma civilização comum e um inimigo comum, 
os Hunos das fronteiras a Noroeste, mas governo comum não 
havia. 

O último, monarca da dinastia Xã foi um monarca cruel 
e louco que se queimou a si mesmo (1125 a. C.), no seu palácio, 
depois de ter sofrido uma derrota decisiva de U-Uã, 0 fundador 
da dinastia Chou. U-Uã parece ter sido ajudado pelas tribos do 
Sudoeste e por uma revolta popular. 

Por algum tempo, a China manteve-se frouxamente umda 
sob os imperadores Chou, com a mesma espécie de união que 
ligava a Cristandade, na Idade-Média, sob 0 governo espiritual 
dos papas. Os imperadores Chou, tendo usurpado as funções 
de sumos-sacerdotes do país que competiam antes aos imperadores 
da dinastia Xã, reclamavam uma espécie de super-senhorio nas 
coisas chinesas. Mas, gradualmente, os laços fracos do sentimento 
e do costume, que mantinham 0 império unido, perderam a sua 
força sobre 0 espírito dos homens. Povos hunos, ao Norte e ao 
Oeste, apo_ssaram-se da civilização chinesa, sem adquirir 0 senso 
de sua unidade, mais espiritual do que política. Os príncipes 
feudais começaram a considerar-se a si próprios como indepen¬ 
dentes. 

No seu livro «China e a Liga das Nações», Lía-Chi-Chau, 
um dos representantes chineses na Conferência de Paris, em 1919, 
declara que entre 0 século vm e 0 iv a. C,, «havia nos vales do 
Huão-Ho e do Iansequião nada menos do que cinco ou seis mil 
pequenos Estados, com cerca de doze poderosos Estados a dominar 





sobre eles». O país íoí devastado por uma guerra contínua («Idade 
da Confusão»). No século vi a. C., as grandes potências em con¬ 
flito eram Tsi e Tsin, estados do norte do Huão-Ho, e Chu que 
era uma vigorosa potência do vale do Iansequião. Uma confe¬ 
deração contra Cliu lançou as bases de uma liga que manteve 
a paz por um século; a liga dominou e incorporou Chu e fez \ 
assinar um tratado geral de desarmamento. Tornou-se, assim, 
o fundamento de um novo império pacífico. 

O conhecimento do ferro chegou à China em data desco¬ 
nhecida, mas as armas de ferro só se tornaram vulgares por volta } 
de 500 a. C.—isto é, dois ou três séculos, ou mais, depois de se 
acharem em uso na Assíria, Egipto e Europa. O ferro foi, provà- 
velmente, introduzido na China pelos Hunos do Norte. 

Os últimos monarcas da dinastia Chou foram dominados 
pelos reis de Tsin; esses arrebataram a trípode sagrada de bronze 
destinada aos sacrifícios e habilitaram-se, assim, ao dever imperial j 
de oferecer sacrifícios ao Céu. Deste modo se estabeleceu a dinastia i 
Tsin, que reinou com vigor e autoridade maiores do que qualquer 
família anterior. } 

_ O reinado de Xi-Huã-Ti (significa «Primeiro Imperador I 
Universal») dessa dinastia é considerado, geralmente, como tendo 
marcado 0 fim da China dividida e feudal. Parece que esse impe¬ 
rador exerceu no Oriente 0 papel unificador que podia ter desem¬ 
penhado no Ocidente Alexandre 0 Grande; mas viveu por mais 
tempo, e a unidade que fez (ou restaurou) foi comparativamente 
permanente, enquanto 0 império de Alexandre 0 Grande se redu¬ 
ziu a pedaços com a sua morte, como veremos mais tarde. Xi- 
-Huã-Ti, entre outras realizações no sentido de um esforço comum, 
organizou a construção da Grande Muralha da China contra 
os Hunos. Seguiu-se ao seu reinado uma guerra civil, que findou 
com 0 estabelecimento da dinastia Han. 

Sob a dinastia Han, 0 Império cresceu grandemente, esten¬ 
dendo-se para além dos dois vales originais; os Hunos foram 
efectívamente detidos; e os Chineses penetraram para 0 Oeste | 
começando, por fim, a aprender de outras raças e outras civi¬ 
lizações, que não as suas próprias. í 

Por volta de 100 a. C., 0 poder chinês tinha-se expandido | 
pelo Tibete até 0 ocidente do Turquestão, e os Chineses estavam 
a comerciar, por meio de caravanas de camelos, com a Pérsia 
e com 0 mundo ocidental. E por enquanto fiquemos nisto, quanto j 

à China, a cujos caracteres distintivos de civilização ainda vol- ! 

taremos. f 


[180] 


enquanto as civilizações cresciam 

E durante os milhares de anos em que 0 homem, nesses 
centros antigos de progresso, estava a subir, degrau por degrau, 
da barbárie da cultura heliolítica para a civilização, que 
acontecia no resto da Terra? Ao Norte desses centros, do Reno 
até ao Pacífico, os povos nórdicos e mongólicos, como já dissemos, 
estavam também a aprenderão uso dos metais; mas, enquanto 
as civilizações fixavam ^e radicavam os homens ao solo, a vida 
das grandes planícies ía-os tornando migratórios e forçando-os 
a substituir a sua lenta vida errante por um completo nomadismo, 

Ao Sul da zona civilizada, na África do Centro e do Sul, 
0 negro vinha fazendo lentos progressos, sob 0 estímulo de invasões 
de tribos mais brancas das regiões do Mediterrâneo, que trouxeram 
consigo, sucessivamente, 0 cultivo da terra e 0 uso dos metais. 
Essas tribos vinham até ao Negro por dois caminhos: através 
do Sara, como os Berberes, Tuaregues e semelhantes, para se 
misturar com a raça negra e criar as raças quase-brancas, como 
os Fulas; e também pelo Nilo, onde a Baganda de Uganda, por 
exemplo, pode talvez, incluir algum elemento de remota origem 
branca. As florestas africanas eram, então, mais densas e espa¬ 
lhavam-se para Leste e para 0 Norte do Nilo Superior. 

As ilhas das índias Orientais, há três mil anos, teriam pro¬ 
vavelmente pequena população, dispersa aqui e além, e composta 
dos restos dos australóides paleolíticos, que devem ter errado 
bem mais abundantes, nessas regiões, durante as épocas imemo¬ 
riais em que uma ponte quase completa de terra ligava as índias 
Orientais e a Austrália. As ilhas da Oceania eram desabitadas. 
A difusão dos povos heliolítícos, por meio de canoas, nessas ilhas 
do Pacífico, deu-se muito mais tarde na história do homem, 
quando muito por volta do ano 1000 a. C. Mais tarde, ainda, atin¬ 
giram Madagáscar. A beleza da Nova Zelândia também estava, 
até então, perdida para os olhos dos homens ; os seres vivos mais 
adiantados que a habitavam eram uma grande ave, semelhante 
ao avestruz, 0 moa, hoje extinto, e a pequena quivi, que tinha, 
em lugar de penas, um cabelo grosso e os mais insignificantes 
rudimentos de asas. 

Á América, do Norte foi povoada por um grupo de tribos 
mongolóídes, as quais se isolaram completamente do Velho 
Mundo. Foram-se espalhando, lentamente, para 0 Sul, caçando 
os inumeráveis bisões das planícies. Tiveram que aprender por 
si mesmos os segredos de uma agricultura independente, baseada 
no milho, e, na América do Sul, a domesticar a lhama. Chegaram, 
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contudo, a construir no México, no Iucatão e no Peru três civili¬ 
zações distintas de um tipo curioso e muito característico. 

Quando os homens atingiram a extremidade Sul da América, 
o megatério, a preguiça gigante e o gliptodonte, o gigantesco 
tatu, viviam ainda... Essas civilizações primitivas americanas 
podem vir a ser de grande auxílio para a compreensão do desen¬ 
volvimento do homem, porque parecem ter preservado, até ao 
tempo de sua extinção pelos descobridores europeus, no fim do 
século xv, as ideias e métodos vigentes no Velho Mundo aí pelas 
alturas de cinco ou seis mil anos antes de Cristo. Talvez tenha 
sido esta a época em que tais populações se desligaram dos troncos 
do Velho Mundo. Desconheciam, com efeito, o uso do ferro; 
a sua metalurgia era da mais simples qualidade; e os seus prin- 
cipás metais o cobre e o ouro, que encontravam em estado nativo. 
Os seus trabalhos de pedra, cerâmica e fiação eram, entretanto, 
de um alto nível, e revelavam-se tintureiros extremamente hábeis. 
Como as antigas civilizações primitivas do Velho Mundo, essas 
comunidades apresentam a mesma íntima associação entre o 
sacrifício humano e os processos de semeadura e início do ciclo 
vegetativo, mas enquanto, no Velho Mundo, tais ideias sociais 
primárias foram mitigadas e dominadas por muitas outras, na 
América, desenvolveram-se com uma intensidade extraordinária. 
A serpente era o símbolo predominante da decoração religiosa. 
Estas civilizações ■ americanas parecem ter sido essencialmente 
sacerdotais; os seus chefes guerreiros e civis achavan-se sob um 
rigoroso domínio da lei e dos augúrios eclesiásticos. 

Os sacerdotes levaram a ciência astronómica a um alto nível 
de exactidão. Conheciam o ano bem melhor que os Babilónios. 
A civilização de Iucatão desenvolveu uma espécie de escrita, a 
escrita maia, do mais complicado carácter. Tanto quanto foi 
possível decifrá-la, era usada para conservar os calendários com¬ 
plexos e exactos em, que os sacerdotes despendiam a sua energia 
intelectual. As artes tiveram também na civilização maia : um 
desenvolvimento especial Algumas das esculturas mais simples 
do Peru lembram trabalho sumério, mas o material maia não 
se assemelha a nada do que o Velho Mundo tenha produzido e ' 
eleva-se a uma grande beleza de execução. A semelhança mais 
próxima, e que não é muito grande, encontra-se nalgumas, gra¬ 
vações do Sul da índia. O trabalho maia surpreende pelo grande 
poder plástico revelado e pela perfeição do desenho, mas intriga 
pelo grotesco, pelo intrincado quase insano e pela artificialidade. 
Muitas inscrições maias apresentam maior semelhança com certa 
espécie de desenhos complicados feitos por doidos, nos manicômios 
europeus, do que com qualquer outra produção do Velho Mundo. 
Tudo leva a crer que a inteligência maia se desenvolveu ao longo, 
de uma linha diversa da seguida pela inteligência do Velho Mundo, 
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0 que lhe deu um diferente giro às ideias. Porque, certamente, 
pelos padrões do Velho Mundo, não era, de nenhum modo, uma 
inteligência estritamente racional. 

Ã ideia de uma verdadeira aberração mental, que explicaria 
0 carácter aberrante dessas civilizações, encontra apoio na sua 
obsessão de derramar sangue humano. A civilização azteca (mexi¬ 
cana) nadava em sangue; oferecia, anualmente, milhares de víti¬ 
mas. Rasgar 0 peito às vítimas vivas e arrancar-lhes 0 coração, 
ainda palpitante, era 0 acto que dominava os espíritos e as vidas 
dos seus estranhos sacerdotes. A vida pública, as festividades 
periódicas, tudo girava em torno dessa ideia fixa, fantástica e 
horrível. 

A escrita maia era não só gravada em pedra, mas também 
pintada e escrita sobre peles. Os manuscritos são pintados vísto- 
samente e têm uma esquisita semelhança com as histórias coloridas 
baratas, que se vendem às crianças, na Europa e na América. 
Há a mesma repetição de figuras com variações, como se esti¬ 
vesse a ser contada uma história. No Peru, os começos da escrita 
foram substituídos por um complicado e curioso método de con¬ 
servar os registos. Consistia 0 processo em darem-se nós em cordões 
de várias cores e formatos. Diz-se que por esse código podiam ser 
comunicadas mesmo leis e ordens. Os feixes de cordões eram 
chamado quipus; mas embora ainda se encontrem quipus em 
colecçÕes, ( perdeu-se inteiramente a arte de os ler. 

As histórias chinesas, informa-nos L. Y. Chen, contam que 
na China foi usado um método similar de registo por meio de nós, 
antes da invenção da escrita. Os Peruvianos chegaram também 
a fazer mapas e a usar uns quadros para contar.,. 

Quando os Espanhóis chegaram à América, os Mexicanos 
nada sabiam dos Peruvianos, nem os Peruvianos dos Mexicanos. 
Se alguma ligação existiu, foi esquecida ou perdida. Os Mexicanos 
nunca tinham ouvido falar da batata, que era 0 artigo principal 
da ementa peruviana. Em 5000 a. C., os Sumérios e os Egípcios 
deviam encontrar-sc, provàvelmente, no mesmo estado de des¬ 
conhecimento mútuo. A América tinha-se de facto retardado de 
seis mil anos sobre 0 Velho Mundo. 


7 

A LENDA DA ATLÂNTIDA 

Talvez seja aqui 0 lugar para nos referirmos à lenda da 
Atlântida. Alimenta muita gente a suposição de que existe funda¬ 
mento para ,se acreditar na existência de um grande estado civi¬ 
lizado, há cerca de três mil anos, no Atlântico, aquém do estreito 
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de Gibraltar. Era um grande país, um «continente». Lá se encon¬ 
trava o jardim das Hespérides. A crença apoia-se em numerosas 
alusões, na literatura grega e noutras posteriores, a essa terra 
desaparecida. A história é do tipo das que seduzem a produtores 
e públicos cinematográficos. Nenhum facto, nem geográfico, nem 
arqueológico, lhe dá, entretanto, o mais insignificante apoio. ^ ^ 

Existem, boas razões para supor que, em remotíssimo período 
geológico, tenha havido terras na região onde agora o Atlântico 
rola as suas águas. Mas não há, desde o período miocénico, ne¬ 
nhuma prova a favor, e há muitas contra a existência de qualquer í 
extensão territorial da Europa ou da Ásia para o Oeste. Ora, 
a civilização é criação, no máximo, dos últimos vinte mil anos 
e, provàvelmente, dos últimos dez mil, e o homem só foi homem 
desde o período plistocénico. Os restos humanos que encontramos 
na Espanha e no Norte da África não oferecem nenhuma indi¬ 
cação de qualquer estado superior de cultura a Oeste, e na lite¬ 
ratura grega mais primitiva, em Homero e. Hesíodo, há uma 
completa ignorância da existência da própria Espanha, e ainda 
mais do Oceano Atlântico. 

Reginald Fessenden fez um estudo cuidadoso dessas histórias 
da Atlântida e chegou à conclusão de que elas não se referiam 
a nenhuma terra perdida no Atlântico, mas—o que é inteiramente 
diferente e perfeitamente provável—a uma civilização outrora 
muito importante da região do Cáucaso. Sabemos que as águas 
de tal modo se expandiram e se retraíram sobre o Sul da Rússia 
e sobre a Ásia Central, dentro do período humano, que o que 
hoje são desertos eram outrora mares, e, onde agora há dificil¬ 
mente erva bastante para sustentar a vida, estendiam-se outrora 
densas florestas. Temos toda a razão para supor que se devem 
encontrar nessa parte, do mundo consideráveis vestígios das pri¬ 
meiras civilizações. A costa do Mar Negro pode ter sido inundada 
de algum modo catastrófico, nalguma data anterior ao movimento 
para o Sul dos .povos arianos. Podem ter ocorrido súbitas submer¬ 
sões. A elevação de apenas quinze metros do nível do mar, juntaria, 
hoje, o Mar Negro ao Mar Cáspio. Um ciclo de anos frios e húmi¬ 
dos, que impedisse a evaporação normal dessas águas, seria o 
bastante para realizar isso. Estamos actualmente aparelhados de 
tal modo com mapas e temos um tal conhecimento positivo da f 
geografia, que nos é difícil avaliar quão vagos eram os conhe¬ 
cimentos geográficos no segundo milénio antes de Cristo. Histórias I 

maravilhosas sobre uma terra perdida, a que antes se chegava ]. 

por mar, passando pelos Dardanelos, existiam por certo entre £ 
os Gregos. Quando os comerciantes gregos e fenícios abriram a 
extremidade ocidental do Mediterrâneo, nada mais fácil do que 
transformar aquelas histórias em histórias maravilhosas sobre 
alguma terra lendária transplantada, então, para além do recém- 


- descoberto estreito. A Atlântida não se acharia, pois, no Atlântico, 
mas talvez na Geórgia. A Geórgia é, sem dúvida, uma região 
de grandes possibilidades arqueológicas, e, se está por ser desco¬ 
berta alguma coisa de valor primacial em relação às civilizações 
primitivas, isso verificar-se-á possivelmente na região entre o 
Mar Negro e o Turquestão Ocidental. Concentra-se na Geórgia 
um número notável de fábulas e lendas gregas; era ela a terra do 
Velo de Ouro , o alvo dos Argonautas e aí foi Prometeu encadeado, 
com o abutre a despedaçar-lhe as entranhas. Autoridade de não 
menor peso do que Flinders Petrie dá apoio à ideia de que houve 
qualquer ligação primitiva entre Colcos ou Cólquida (região ao 
sul do Cáucaso) e o Egipto pré-histórico. Iicródoto notou uma 
série de esmelhanças entre os habitantes de Cólquida e os Egípcios. 


CAPÍTULO XIV 


Povos marítimos e povos comerciantes 


OS NAVIOS E MARINHEIROS PRIMITIVOS 

O barco surgiu muito cedo na vida humana. Os povos neo¬ 
líticos cias margens dos rios e lagos devem-no ter conhecido. 

A princípio não devia passar de uma informe jangada de 
árvores e madeiras flutuantes, utilizadas para auxiliar a imper¬ 
feita capacidade natural humana de nadar. Depois vieram as 
madeiras cavadas e abertas em pirogas e, só muito depois, 
com o desenvolvimento dos instrumentos e da carpintaria pri¬ 
mitiva, a construção de barcos. Os homens no Egipto, e também 
na Mesopotâmia, desenvolveram um tipo primitivo de barcos- 
-cestos calafetados com betume. Á «arca de junco», em que Moisés 
foi escondido pela mãe, era desse tipo. 

Nas regiões em que .as peles e couros eram abundantes, surgiu 
o barco de vime revestido de couro. Ainda hoje são usados barcos 
de couro e de junco ou vime (coracles) na costa ocidental da 
Irlanda, onde há abundância de gado e penúria de grandes 
árvores, no sul do País de Gales, na Inglaterra e no Eufrates. 

Tambéin no Alasca se encontram barcos desse tipo antigo, e neles, 
ainda hoje, se atravessa da América para a Sibéria. Esses barcos 
podem ter sido precedidos por surrões de peles cheios de ar. 

Com efeito, tais tipos de barco são ainda muito usados no Eufrates 
e no Ganges superior, 

Nos vales dos grandes rios, os barcos assumiram, desde muito Sem dúvida, aventurou-se, a princípio, como pescador, 

cedo, considerável importância como meio de transporte; e parece ^ depois de ter aprendido os rudimentos do trabalho marítimo nas 

natural supor que foi da foz dos grandes rios que o Homem, já em 1 enseadas e lagunas. Os homens podem ter navegado sobre o lago 

barcos razoavelmente capazes de suportar o mar, primeiro se Levantino, antes de o Mediterrâneo ter sido submerso pelas águas 

aventurou ao Oceano, que lhe deve ter surgido então como a vasti- do Atlântico. A canoa era, com efeito, uma parte integrante da 

dão sem caminhos, sem moradas nem portos. cultura hejiolíticâ; acompanhando essa cultura, deslizou sobre 
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todas as águas quentes da Terra, desde o Mediterrâneo até (por 
fim) à América. Já subiam e desciam o Eufrates e o Tigre não só 
canoas, mas também navios sumérios, quando esses rios em 
7000 a. C., desaguavam por diferentes desembocaduras no golfo 
Pérsico. 

A cidade suméria de Eridu, que ficava na extremidade 
superior cio Golfo Pérsico (de que se acha hoje separada por 
duzentos e dez quilómetros de aluvião), já possuía então uma frota 
marítima. Também ficaram sinais de vida marítima, completa» 
mente desenvolvida, há seis mil anos, nas costas orientais do 
Mediterrâneo, e, possivelmente, por esse tempo, _ havia já canoas 
nos mares das ilhas rnais próximas das índia Orientais. Há dese¬ 
nhos de navios do Nilo, num Egipto neolítico predinástico, de 
tamanhos relativamente consideráveis, capazes de conduzir ele¬ 
fantes. 

Os homens do mar elevem ter compreendido desde cedo a 
singular liberdade e as oportunidades que 0 barco lhes dava. 
Podiam fugir para as ilhas; nem 0 chefe, nem 0 rei podiam perse¬ 
guir um navio; cada comandante ou capitão era um rei. Os mari¬ 
nheiros achariam fácil construir ninhos ou abrigos sobre as ilhas 
e sobre as posições mais ou menos inexpugnáveis do continente. 

Aí aportavam e executavam pequenos trabalhos de agricul¬ 
tura e de pesca, mas a sua especialidade e a sua ocupação prin¬ 
cipal eram, por certo, as expedições através do mar. Estas não 
seriam, usualmente, expedições de comércio, mas correrías de 
piratas. Do que conhecemos da Humanidade, somos obrigados a 
concluir que os primeiros marinheiros devem ter saqueado e 
roubado sempre que pudessem, e comerciado quando a isso foram 
obrigados. 

Desenvolvendo-se nas águas relativamente quentes e tranqui¬ 
las do Mediterrâneo Oriental, do Mar Vermelho, do Golfo Pérsico 
e da ponta ocidental do Oceano índico, os barcos do mundo 
antigo retiveram sempre certas características que os distinguem 
marcadamente dos navios oceânicos de vela—com a sua vasta 
mastreação—dos últimos quatrocentos anos. 

«O Mediterrâneo—diz Torr—é um mar em que um navio 
de vela pode ficar parado dias e dias, enquanto um barco de 
remos atravessa fàcilmente as águas plácidas, com ilhas e costas 
por toda a parte, para lhe dar abrigo em caso de tempestade. 
Nesse mar, portanto, os remos tornam-se os instrumentos caracte¬ 
rísticos da navegação, e a disposição dos remos 0 problema principal 
da construção de navios. E enquanto as nações do Mediterrâneo 
dominavam a Europa Ocidental, eram construídos navios do tipo 
do Sul sobre ás costas do Norte, onde havia vento bastante para 
velas e de mais para remos... 

«O remo e a sua arte existiram desde muito cedo, sobre 0 
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Nilo. Nos monumentos mais primitivos do Egipto estão barcos 
com remos representados; e embora algumas tripulações estejam 
pagaiando com a frente para a proa, outras estão a remar com a 
face para a popa. A prática mais antiga é a de pagaiar, isto é, 
remar com a frente para a proa, pois 0 hieróglifo cken representa 
dois braços segurando um remo, na atitude de propelir ou remar, 
e os hieróglifos foram inventados nas épocas mais primitivas. 
Essa prática de pagaiar, propelindo 0 barco com a frente voltada 
para a proa, pode ter cessado antes de 2500 a. C., a despeito do 
testemunho de monumentos dessa época; com efeito, em monu¬ 
mentos que datam de 1250 a. G., as tripulações são representadas 
como, indisfarçàvelmente, remando com as faces voltadas para a 
popa e, entretanto, segurando os remos na posição de pagaiar, 
de modo que, mesmo nessa época, os artistas egípcios seguiam, 
mecanicamente, 0 jeito do hieróglifo a que as suas mãos estavam 
habituadas. Nesses baixos-releVos, os barcos têm vinte remadores 
no Nilo, e trinta nos navios do Mar Vermelho; mas nos baíxos- 
-relevos mais primitivos, 0 número varia consideràvelmente e 
parece depender da quantidade de espaço à disposição do escultor.» 

Os povos de língua ariana chegaram tarde ao mar. Os mais 
primitivos navios são sumérios, ou hamíticos; os povos semitas 
seguiram de perto esses pioneiros. Ao longo da extremidade 
oriental do Mediterrâneo, os Fenícios, um povo semita, fundaram 
uma série de cidades-portos independentes, das quaís Acre, Tiro 
e Sídon foram as principais; e mais tarde dirigiram as suas viagens 
para 0 Oeste e fundaram Cartago e Utica, ao Norte da África. 
Possivelmente, as quilhas fenícias singravam já 0 Mediterrâneo 
pelo ano 2000 a. C. Tanto Tiro como Sídon estavam situadas, 
originàriamente, em ilhas e, assim, fàcilmente defendidas contra 
incursões de terra. 

Mas antes de prosseguirmos nas proezas marítimas dessa 
grande raça de marinheiros, devemos aludir a um curioso e notável 
grupo de primitivos povos marítimos, cujos vestígios foram des¬ 
cobertos na ilha de Creta. 


2 

AS CIDADES EGEIAS ANTES DA HISTÓRIA . . 

Os habitantes da ilha de Greta eram aparentados racialmente 
com os Iberos da Espanha e Europa Ocidental e com os brancos 
morenos da Ásia Menor e do Norte da África. A sua língua é 
desconhecida. Essa raça povoou não só Creta, mas também 
Chipre, a Grécia, a Ásia Menor, a Sicília e 0 Sul da Itália. O povo 
de Greta já era um povo civilizado muito tempo antes que os 


Gregos nórdicos começassem a sua expansão para o Sul, através 
da Macedónia. Em Gnossos, na ilha de Creta, foram _ descobertas 
as mais belas e surpreendentes ruínas; Cnossos, por isso mesmo, 
domina a nossa imaginação, ofuscando as demais construções 
desse povo; mas convém ter em mente que, embora Gnossos fosse, 
sem dúvida, uma cidade importante dessa civilização egeia, 
muitas outras cidades, dispersas por uma larga área, constituíam 
a obra dos «Egeus» no seu completo desenvolvimento. 

Em Gnossos, há vestígios neolíticos tão antigos ou mais antigos 
do que quaisquer do Egipto pré-dinástico. A Idade do Bronze 
começou tão cedo cm Creta como no Egipto. Há vasos descobertos 
por Flinders Pctrie, no Egipto, que ele considera como da primeira 
dinastia e importados de Greta. Vasos de pedra, amuletos e carim¬ 
bos de selos, encontrados em Creta, revelam a existência de um 
intercâmbio com o vale do Nilo anterior às dinastias históricas. 
Objectos artísticos com as características da quarta dinastia 
(construção das pirâmides) e de origem egípcia foram descobertos 
em Creta. Daí por diante, multiplicam-se os sinais das relações 
entre as duas civilizações, não se podendo admitir dúvida quanto 
à existência de um vigoroso comércio entre Creta e o Egipto, 
ao tempo da décima-segunda dinastia. E assim continuou até 
cerca de iooo a. C. É claro que essa civilização insular que se 
ergueu sobre o solo de Creta é, pelo menos, tão antiga como a 
egípcia e já se achava em pleno domínio da arte da navegação 
aí pelas alturas de 4000 a, C., quando nem Semitas nem Arianos 
tinham sequer surgido no palco da história. 

Os grandes dias de Creta não foram, contudo, tão primitivos. 
Só por volta de 2500 a. C., é que, parece, foi a ilha unificada sob 
um único governante. Começou, então, um período de paz e 
prosperidade sem exemplo no mundo antigo. Assegurados contra 
as invasões, vivendo num clima delicioso, comerciando com todas 
as comunidades civilizadas do Mundo, os habitantes de Creta 
sentiram-se capazes de desenvolver todas as artes e amenidades 
da vida. 

Cnossos não era tanto uma cidade, como 0 vasto palácio do 
rei e do seu pessoal. Nem sequer estava fortificada. Os reis, ao que 
parece, eram chamados sempre Minos, como os do Egipto se 
chamavam faraós; 0 rei de Cnossos figura nas lendas primitivas 
dos Gregos como 0 rei Minos, que vivia no Labirinto, onde manti¬ 
nha um terrível monstro, meio homem, meio touro, 0 Minotauro, 
para alimentar 0 qual cobrava aos Atenienses um tributo de rapazes 
e raparigas. Essas histórias figuram na literatura grega e foram 
sempre conhecidas, mas só na últimas décadas é que as escavações 
em Cnossos revelaram 0 íntimo contacto dessas lendas com a 
realidade. O Labirinto era uma edificação tão majestosa, complexa 
e luxuosa como as melhores do mundo antigo. Possuía serviço 


perfeito de agua encanada, banheiros e outras comodidades dessa 
natureza que haviam sido, até agora, consideradas como os últimos 
requintes da vida moderna. 

A cerâmica, os tecidos, a escultura e a pintura desse povo, 
as suas jóias e trabalhos de marfim, de metal e de gravação são tão 
admiráveis como os melhores que a Humanidade produziu. 
Os Cretenses eram grandemente dados a festas e espectáculos, e, 
em ^ particular, a touradas e diversões ginásticas. Os trajos 
femininos apresentam um estilo surpreendentemente semelhante 
ao da epoca da rainha Vitória, na Inglaterra: as mulheres usavam 
corpetes e.saias de balão. Empregavam um sistema de escrita 
que não foi ainda decifrado. 

É costume, hoje, pintar como uma maravilha tais re ali zações, 
como se 0 povo de Creta fosse um povo de incrível capacidade 
artística, embora vivesse 110 alvorecer da civilização. Mas 0 tempo 
dessa prosperidade, 0 seu grande tempo, foi, muito depois desse 
alvorecer, aí por 2000 a. C. Levaram muitos séculos a atingir essa 
perfeição em arte e habilidade, e a sua arte e luxo não são nenhum 
milagre, se reflectírmos que durante três mil anos estiveram livres 
de invasões e durante mil anos viveram em paz. Século após século, 
os seus artistas puderam aperfeiçoar-se, e os seus homens e mulheres 
afinar os gostos e os hábitos. Todos os homens de todas as raças 
criam arte e beleza, desde que comecem a gozar um regime de paz 
e de segurança. Dadas as oportunidades, todas as raças são artís¬ 
tica^. Ora, os Cretenses^ estiveram tranquilos e seguros durante 
muitos séculos. Ser-lhes-ia impossível não atingir a indústria e a 
arte. Segundo a lenda grega, foi em Creta que Dédalo tentou 
construir a sua máquina de voar. Dédalo (=artífice habilidoso) 
era^uma espécie de resumo personificado da habilidade mecânica. 
Seria curioso fazer conjecturas dos elementos de realidade que se 
escondem sob aquelas asas de cera que, de acordo com a lenda, 
se fundiram com 0 sol e lançaram sobre 0 mar 0 seu filho ícaro. 

Por fim, interromperam-se as serenas condições de vida desse 
povo. Outros povos, os Gregos e os Fenícios, vinham desenvolvendo 
grandes frotas marítimas. Não sabemos as causas do desastre, 
nem quem 0 infligiu; mas aí, por volta de 1400 a. C., Cnossos foi 
saqueada e queimada. Embora a vida em Creta lutasse e persistisse, 
mesmo amputada e mutilada, por alguns quatrocentos anos mais, 
a destruição final sobreveio nas proximidades de 1000 a. C., isto é 
nos dias da hegemonia assíria no Próximo Oriente. O palácio de 
Cnossos foi destruído e nunca mais reconstruído ou reabitado. 
Talvez essa devastação tenha sido levada a efeito pelos navíos 
de um povo recém-chegado ao Mediterrâneo, os bárbaros Gregos, 
grupo de tribos de língua ariana, vindas do Norte, as quais podem 
ter varrido Cnossos, como varreram a cidade de Tróia. Á lenda 
de Teseu fala dessa incursão. Ele penetrou no labirinto (que pode 
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ter sido o palácio de Gnossos) com o auxílio de Ariadnc, a filha 
de Minos, e matou o Minotauro. 

A Ilíada torna bem claro que Tróia foi destruída porque os 
Troianos roubavam mulheres gregas. Autores modernos, com 
ideias modernas na cabeça, tentaram provar que os Gregos assalta¬ 
ram Tróia para se assegurarem de um caminho para Colcos ou 
Gólquida ou de alguma outra engenhosa vantagem comercial. 

Se assim foi, os autores da Ilíada esconderam muito hàbilmente 
os motivos dos seus heróis. Tão razoável como isto, seria dizer que 
os Gregos homéricos fizeram guerra a Tróia para conseguir uma 
estação mais à frente no caminho de ferro Berlim-Bagdade. Os Gre¬ 
gos do tempo de Homero eram um grosseiro povo bárbaro, com bem 
poucas ideias sobre comércio e «caminhos comerciais»; fizeram a 
guerra aos Troianos porque estavam fortemente irritados com esse 
roubar de mulheres. É bastante claro, pela lenda de Minos e por 
frases encontradas nos despojos de Gnossos, que os habitantes de 
Creta raptavam rapazes e raparigas para os fazer escravos, 
toureiros, atletas e, talvez, para os seus sacrifícios. Comerciaram 
lealmente com os Egípcios, mas talvez não tenham compreendido 
a força crescente dos bárbaros Gregos; comerciaram «violenta- 
mente» com eles e atraíram sobre si a espada e o fogo. 

Outro povo anterior aos Gregos, no mar, foram os Fenícios, 
Eram grandes marinheiros, porque eram grandes comerciantes. 

A sua colónia de Cartago (fundada antes de 800 a, C,, por 
Tiro) tornou-se, por fim, a maior das cidades fenícias; mas já antes 
de 1500 a. C., tanto Sídon como Tiro tinham colónias na costa 
da África. 

í Cartago, graças à sua relativa inacessibilidade às hostes 
assírias e babilónicas, e aproveitando-se grandemente do longo 
cerco de Tiro, por Nabucodonosor II, tornou-se a maior potência 
marítima da época. Declarou 0 Mediterrâneo Ocidental sua pro¬ 
priedade e capturava todos os barcos que se atreviam a navegar 
ao Oeste da Sardenha. Os escritores romanos, quando se referem 
ao povo cartaginês, acusam-no de grandes crueldades. Os Carta¬ 
gineses guerrearam os Gregos pela posse da Sicília e, mais tarde 
(século II a. C.), entraram em guerra com os Romanos. Alexandre 
0 Grande formou planos para a sua conquista; morreu, porém, 

como veremos mais tarde, antes de os pôr em execução. 
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AS PRIMEIRAS VIAGENS DE EXPLORAÇÃO 

A xidade de Cartago atingiu, no seu apogeu, a população, 
até então desconhecida, de um milhão de habitantes. Essa popula¬ 
ção era largamente industrial e os seus tecidos universalmente 
famosos. Além do comércio marítimo, possuía considerável comér¬ 
cio terrestre com a África Central. 

É verdade que a circunstância de não haver sido introduzido 
o camelo no Egipto senão depois da sua conquista pelos Persas e, 
na África do Norte, como animal de transporte, somente no 
século vii da nossa era, deve ter restringido grandemente as estradas 
do deserto. Mas 0 Sara de há três ou dois mil anos era menos 
tórrido e estéril do que hoje. Há desenhos e gravações de rocha 
que nos permitem supor .que a travessia do deserto se fazia normal- 
mente. Ás mercadorias cruzavam 0 deserto, de oásis a oásis, transi 
portadas em bois de carga, carros de bois, e, talvez, em cavalos 
e jumentos. 

Cartago, situada entre 0 interior da África e 0 mar, era 0 
grande entreposto. Vendia escravos negros, marfim, metais, pedras 
preciosas^e outras mercadorias semelhantes, a todos os povos do 
Mediterrâneo. Explorava minas de cobre na'Espanha, Os seus 
navios atravessavam 0 estreito de Gibraltar, navegavam pelas 
costas de Portugal e França, para 0 Norte, até às Cassitérides 
(as ilhas Scilly ou a Cornualha, na Inglaterra), aonde iam buscar 
estanho. . 

Começara a navegação oceânica. Em 520 a. C., um certo 
Hanão fez uma viagem que é ainda uma das mais notáveis do 
Mundo. Esse Hanão—se podemos confiar no Périplo de Hanão , 
tradução grega do seu diário de viagem-seguiu a costa africana 
para 0 Sul do Estreito de Gibraltar até aos limites da Libéria. 
Tinha sessenta grandes navios, e a sua principal tarefa era fundar 
ou reforçar certas estações cartaginesas da costa de Marrocos. 
Feito isto, continuou para 0 Sul. Fundou um entreposto no Rio do 
Ouro e prosseguiu para além do rio Senegal. Os viajantes per¬ 
correm, durante sete dias, a costa além de Gâmbia e aportam, 
por fim, a certa ilha. Deixam-na em pânico, porque, embora 
durante 0 dia fosse completo 0 silêncio, 0 silêncio da floresta 
tropical, à noite ouviram os sons de flautas, gongos e tambores, 
e 0 céu ficara vermelho com as chamas dos fogachos. 

A costa da região, pelo resto da viagem, transformou-se 
numa chama só. Toda a floresta fora incendiada. Rios de fogo 
desciam pelas colinas e, finalmente, certas chamas subiram tão 
alto que tocaram os céus. Três dias de viagem trouxeram-nos até 
a uma ilhá onde havia um lago (ilha Xerbro?). Nesse lago estava 
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uma outra ilha (ilha Macauley ?) e aí encontraram homens peludos 
e mulheres bravias, «a que os intérpretes chamaram gorilas». 

Os Cartagineses, depois de captarem algumas fêmeas desses 
«gorilas»—eram provàvelmente chimpanzés—resolveram regressar. 
Parece que os seus cativos se revelaram hóspedes excessivamente 
violentos para serem mantidos a bordo. Ao chegarem, traziam 
apenas as suas peles, que depositaram no templo de Juno. 

Outra viagem marítima dos Fenícios, e ainda mais espantosa, 
durante muito tempo posta em dúvida mas agora apoiada por 
algumas descobertas arqueológicas, é descrita por Heródoto, que 
declara que o Faraó Neco, da décima-sexta dinastia, comissionou 
alguns Fenícios para tentar a circum-navegação da África. Partindo 
do Golfo de Suez, na direcção do sul, voltaram, finalmente, pelo 
Mediterrâneo, ao delta do Nilo. Despenderam perto de três anos 
nessa viagem. Todos os anos aportavam, semeavam, colhiam e 
prosseguiam, depois, a viagem interminável. 


4 

COMERCIANTES PRIMITIVOS 

As grandes cidades comerciais dos Fenícios são a melhor 
demonstração, na Antiguidade, da contribuição particular e 
característica dos povos semitas à Humanidade: troca e comércio» 
Enquanto os povos fenício-semitas conquistavam e organizavam 
o comércio dos mares, outro povo, também semita, os Aramaicos, 
com sede em Damasco, como já referimos, desenvolviam as estradas 
de caravanas dos desertos árabe e persa, e tornavam-se o principal 
povo comerciante da Ásia Ocidental. Comércio marítimo ainda 
mais antigo fazia-se nas costas do Mar Vermelho e do Golfo 
Pérsico, e talvez mais longe. Encontraram-se, com efeito, recente¬ 
mente, rochas pintadas por bosquímanos primitivos do Sul dá 
África, semelhantes em estilo e assunto às pinturas dos homens 
paleolíticos, no Leste de Espanha, e nessas pinturas aparecem 
homens brancos com penteados que podem ser Assírios. 

Os povos semitas, que se civilizaram mais cedo que os arianos, 
sempre mostraram, e ainda hoje mostram, um sentido mais agudo 
da qualidade e quantidade dos bens comerciáveis; é à sua necessi¬ 
dade de contabilidade e escrita que se deve o desenvolvimento da 
escrita alfabética e a eles é que devem ser creditados os grandes 
avanços do cálculo. Os nossos numerais são árabes; a nossa aritmé¬ 
tica e a nossa álgebra são, essencíalmente, ciências semíticas. 

Os povos semitas foram e são, até hoje, povos que contam, e 
medem , fortes no seu senso de equivalência e de compensação. 
O ensino moral dos. Hebreus estava saturado dessa ideia. «Com a 


medida que medires, com a mesma serás medido». Outras raças 
e povos imaginaram deuses variados, maravilhosos e caprichosos, 
mas os Semitas comerciantes foram os primeiros a pensar em Deus 
como um Honrado Negociante, cujas promessas eram cumpridas, 
que não faltava ao credor mais humilde e que chamava a contas 
todos os actos irregulares. 

O comércio do mundo antigo, antes dos séculos vi e vn a. C., 
foi, quase inteiramente, um comércio de trocas. Havia pouco ou 
nenhum crédito ou moeda. Os impérios primitivos dispensaram 
inteíramente a moeda. O padrão comum de valor para os Árabes 
primitivos e, provàvelmente, para todas as comunidades fundadas 
antes deles, era o gado, como é ainda hoje para os Zulus e Cafres. 
Na Ilíada , os valores de dois escudos são dados em cabeças de gado, 
e a palavra romana para dinheiro, pecunia , é derivada de pecus , 
gado. Gado, como dinheiro, tinha as suas vantagens: não precisava 
de ser levado de uma mão para outra, e, se carecia de cuidado e 
alimento, também, por outro lado, se reproduzia. Mas era incon¬ 
veniente para os navios ou o trânsito das caravanas. Muitas outras 
substâncias foram adoptadas, em diferentes épocas, como padrão 
de troca; o tabaco foi certa vez moeda legal nos dias coloniais da 
América do Norte e, na África Oriental, efectuam-se pagamentos 
por meio de garrafas de genebra, que fazem as vezes de moeda. 
O comércio asiático primitivo incluía metais. Ora, os pedaços de 
metal devidamente pesados, como tinham procura geral, eram 
cómodos para guardar e acumular, não precisavam de alimento 
e ocupavam pouco espaço—depressa se mostraram superiores, 
como moeda para troca, aos bois e carneiros. 

O ferro, que parece ter sido reduzido do seu minério, em pri¬ 
meiro lugar, pelos Hítitas, foi a princípio uma substância rara 
e muito desejada. Afirma Áristóteles que ele constituiu a primeira 
moeda. Barras de ferro, de peso determinado, eram usadas como 
moeda na Bretanha, informa César no seu De Betto Gallico. Na 
colecção de cartas encontradas em Tel-el-Amarna, trocadas por 
Amenófis III (já mencionado) e o seu sucessor Amenófis IV com 
outros monarcas, há uma em que certo rei hitita faz uma oferta de 
ferro como presente extremamente valioso. Mas o ouro, como o 
mais precioso e o mais fàcilmente transportável de todos os valores 
metálicos, é que passou a ser a verdadeira moeda-padrão. É ver¬ 
dade que no Egipto primitivo a prata, até depois cia décíma-oitava 
dinastia, era tão rara como o ouro, e que, mais tarde, a moeda 
predominante no mundo oriental foi á prata. Mas o seu valor foi 
sempre fixado em relação ao valor do ouro. 

A princípio, os metais eram levados em bolsas e pesados em 
cada transacção. Depois as barras ou lingotes foram marcados 
com. a indicação da sua qualidade e pureza. A cunhagem mais 
primitiva de moedas, na costa ocidental da Ásia Menor, fez-se 








numa mistura de ouro e prata (electrum), havendo uma contro¬ 
vérsia muito interessante para se saber se â emissão foi feita por 
cidades, templos ou banqueiros particulares. As primeiras moedas 
registadas na história foram cunhadas em 600 a. C., na Lídia, 
região produtora de ouro situada a Oeste da Ásia Menor, pelo 
seu famoso rei Creso, cujo nome se tomou uma designação pro¬ 
verbial de riqueza. Creso foi vencido e 0 seu reino destruído, como 
referiremos mais tarde, por aquele mesmo Ciro, 0 persa, que tomou 
a Babilónia em 359 a. C. 

Mas muito provàvelmente, existia moeda cunhada na Babi¬ 
lónia antes desse tempo. O xéquel, peça de prata gravada, andava 
muito próxima de uma moeda. Os serventuários do templo dó 
Deus-Lua de Ur (cerca de 2000 a. C.), quando mandados em via¬ 
gem, levavam cartas de crédito escritas em «tablettes» de barro, que 
os habilitavam a abastecer-se nas cidades por onde passavam. 

A promessa de pagar tanto de ouro ou prata, inscrita em 
«couro» (=pergaminho), com 0 selo ou carimbo de alguma firma 
estabelecida, é, provàvelmente, tão antiga ou mais antiga do que 
a moeda. Os Cartagineses usavam esse «dinheiro-couro». ; 

Sabemos muito pouco do modo como 0 pequeno comércio 
era feito no mundo antigo. A plebe, as pessoas que nesses 
tempos antigos , estavam em posição de dependência, talvez não 
usassem nunca dinheiro; todas prestavam os seus serviços por troca; 
É 0 que se deduz, aliás, de primitivas pinturas egípcias. 

Antes do tempo de Alexandre já se encontravam, contudo* 
pequenas moedas, que serviam para 0 comércio miúdo, Os Ater 
nienses tinham uma grande variedade de moedas excessivamente 
pequenas, chegando quase ao tamanho de uma cabeça de alfinete, 
que eram habitualmente trazidas na boca; uma personagem de 
Aristófanes, súbitamente assaltada, engole 0 seu dinheiro. 
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VIAJANTES PRIMITIVOS 

Quando se reflecte sobre a ausência de moedas ou de quais¬ 
quer meios cómodos de troca, no mundo pré-alexandrino, per¬ 
cebe-se como seria difícil, senão impossível, a viagem particular 
naqueles dias. As primeiras «hospedarias»—sem dúvida uma espé¬ 
cie de caravansarai—apareceram, segundo se diz vulgarmente, 
na Lídia, no século m ou iv a, G. Esta data é, contudo, demasiado 
tardia. Foram certamente mais antigas do que isso. Há prova 
suficiente de que já existiam no século vi a. C. Ésquilo menciona 
hospedarias duas vezes. O seu termo é «recebe-todos», ou «casa 
que recebe todos», Os viajantes particulares podem ter sido vul¬ 


gares no mundo grego, incluindo colónias, por este tempo. Mas era 
comparativamente uma instituição nova. Os historiadores antigos 
Hecateu 0 Heródoto viajaram amplamente. 

«Eu suspeito—diz 0 Prof. Gilbert Murray—que essa espécie 
de viagem «para História» ou «para a descoberta» tenha sido 
uma invenção grega. Supõe-se que Sólon a praticou; e mesmo 
Licurgo...» 

Os primeiros viajantes devem ter sido comerciantes. Via¬ 
javam em caravanas ou em navios, conduzindo consigo os bens, 
0 dinheiro, as sacolas de metais, ou gemas, ou objectos preciosos, 
Ou, então, funcionários de governo, viajando com cartas de apre¬ 
sentação e comitivas adequadas. Talvez houvesse, também, alguns 
poucos mendigos, e, nalgumas regiões restritas, peregrinos reli¬ 
giosos. No Egipto havia constantes viagens, em condições razoa¬ 
velmente seguras, abaixo e acima do Nilo. Sabe-se que nos dias 
de Amenófis III eram comuns as excursões até às pirâmides. Foi, 
pois, no Egipto, que surgiu na história, pela primeira vez, 0 
«viajante». 

Nesse mundo primitivo antes de 600 a. C., um «estranho» 
isolado era um ser raro e suspeito que corria sérios perigos. Poderia 
sofrer horríveis crueldades, pois não havia leis para protegê-lo. 
Poucos indivíduos, portanto, se arriscavam. Vivia-se e morria-se 
preso e ligado a uma tribo patriarcal, no caso dos nômadas, ou 
a alguma grande casa, ou a algum dos grandes templos, no caso 
dos civilizados. Ou, então, era-se escravo e vivia-se no rebanho 
dos servos. 

Nada se sabia do resto do mundo, salvo algumas lendas 
monstruosas. Sabemos hoje mais, por certo, do mundo de 600 a. C., 
do que qualquer dos seus habitantes. Nós imaginamo-lo no mapa 
e vêmo-lo como um todo, em relação ao passado e ao futuro. 
Vemos, com precisão cada vez maior, a marcha dos aconteci¬ 
mentos nessa época. E vêmo-la num conjunto. Sabemos 0 que 
se estava a passar, ao mesmo tempo, no Egipto, na Espanha, na 
Média, na índia e na China. 

Podemos partilhar, em imaginação, não só do assombro dos 
marinheiros de Hanão, mas igualmente do susto dos homens que 
acenderam as fogueiras atemorizadoras nas costas. Sabemos que 
aquelas «montanhas de fogo até aos céus», das quais fala 0 Périplo, 
eram sòmente queimadas do mato seco nessa estação do ano. 
O nosso conhecimento cresce mais rapidamente, de ano para ano, 
Nos anos próximos e nos futuros, os homens ainda compreenderão 
mais aquelas vidas do passado, até que, talvez, as compreendam 
inteiramente. 




CAPÍTULO XV 


A Escrita 


i 

A ESCRITA PICTOGRÁFICA 

N os capítulos anteriores, delineámos em largo esboço o 
desenvolvimento das principais comunidades humanas, 
desde os começos das primeiras civilizações até aos 
grandes reinos e impérios históricos do século vi a. C. Vamos 
agora estudar, um pouco mais de perto, o processo geral 
de transformação social, o desenvolvimento das ideias e das rela¬ 
ções humanas durante as épocas que decorreram entre 10.000 
e 500 a. C. Até agora nada mais fizemos do que traçar 0 mapa 
e nomear os reis e impérios principais, definindo as relações, no 
tempo e no espaço, dos impérios da Babilónia, Assíria, Egipto, 
índia e China; com isto chegámos à tarefa real da história, que 
é a de pesquisar, no fundo dessas formas exteriores, 0 pensamento 
e a vida real dos homens. 

Sob muitos aspectos, 0 que houve de mais importante, durante 
estes cinquenta ou sessenta séculos de desenvolvimento social, 
foi a invenção da escrita. Este era 0 facto novo que estava a trans¬ 
formar _ a vida humana. Constituía um novo instrumento para 
0 espírito humano, uma enorme ampliação de seu alcance, um 
novo recurso para a continuidade. Vimos como, no fim do período 
paleolítico e no período neolítico primitivo, a elaboração da 
linguagem articulada deu ao homem um apoio mental para 0 
pensamento contínuo e consequente, e lhe alargou amplamente 
a capacidade de cooperação. Durante algum tempo, essa nova 
aquisição parece ter substituído a expressão mais primitiva do 
desenho, e possivelmente restringiu ou paralisou 0 desenvolvimento 
do gesto e da mímica. 


Mas 0 desenho ressurgiu novamente, para registar, para 
assinalar, para a alegria de desenhar. Antes da verdadeira escrita, 
apareceu, assim, a escrita-desenho, a escrita-pintura, tal como 
é ainda hoje praticada pelos Ameríndios, pelos Bosquímanos e 
por povos bárbaros e selvagens em todas as partes do mundo. 
Consiste tal escrita, 
essencialmente, na 
representação, pelo 
desenho, de coisas e 
actos, com 0 auxílio 
de indicações herál¬ 
dicas de nomes pró¬ 
prios, e de linhas e 
pontos para repre¬ 
sentar dias, distân¬ 
cias e ideias quanti¬ 
tativas semelhantes. 

Muito seme¬ 
lhante a essa escri¬ 
ta-pintura são os 
sinais pictográficos 
que estão ainda em 
uso nos horários das 
estradas de ferro in¬ 
ternacionais, no con¬ 
tinente europeu, em 

que Um pequeno Sl- Exemplos de escrita-desenho dos índios americanos 

nal preto que repre- (SeBundü Schoolcra[t) 

Senta um copo in- O n.° t, pintado numa rocha da praia do Lago Superior, regista 

,. U ( t uma expedição através do lago em que tomaram parte cinco 

ClICa Um PUiete para canoas. Os traços verticais cm cada uma delas representam a 
rpfrponne • nm crcirÍA p equipagem e a ave representa um. chefe, 0 «AIcílo», Os três 

ICULiJtUh, UXU gílUU C círculos (sóis) sob o arco (do céu) indicam que a viagem durou 

faca CrUZadoS, um três dias e a tartaruga, símbolo da terra, mostra que a viagem 

' sc fez com êxito até à terra 

restaurante; um pe- O n.° 2 & uma petição enviada ao Congresso dos Estados-Unklos 

fillPnn h^rro mna p° r um 8 ru P° de tribo», solicitando os direitos de pesca em 

uaiou, uma certos pequen03 ] ag(a tr j|, os síi() representadas pelos seus 

baldeação para na- tótemes: marta, urso, siluro, homem-peixe, dirigidoa pelo grou. 

. J r , Os traços que unem o coração e os olhos de cada animal com o 

vio; a corneta ae coração e os olhos do grou denotam que todos estão dc acordo 

nnqtilhnn ivrm nm- e sfio um só pensamento e sentimento. Outro traço liga os olhos 

uusuuieiu, uuict, <u-u do grou com os lagos representados no pequeno «mapa» do canto 

bulancia postal. esquerdo do desenho 

Sinais semelhan¬ 
tes são utilizados nos 



conhecidos guias Michelin para automobilistas, na Europa, para 
designar uma agência de correio (envelope) ou um. telefone 
(receptor telefónico). A qualidade dos hotéis é indicada por uma 
hospedaria com uma, duas, três, quatro ou mais empenas. Tam¬ 
bém as estradas de rodagem adaptam sinais desse género: uma 
cancela para indicar um cruzamento de estrada na frente, uma 
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flecha sinuosa para indicar uma curva perigosa, e assim por 
diante. Destes sinais pictográficos aos primeiros elementos da 
escrita chinesa, não há uma grande distância. 

Na escrita chinesa ainda se podem descobrir os traços de 
certo número de sinais pictográficos. Muitos são difíceis de reco¬ 
nhecer. Uma boca era, originàriamente, representada por meio de ír 
uma roda com forma de boca; e agora, por comodidade do pincel, 
por um quadrado; uma criança era, originàriamente, um pequeno 
manequim reconhecível, e agora, uma curva apressada e uma 
cruz; o sol, originàriamente um largo círculo com um ponto no i 
centro, converteu-se para comodidade da combinação numa 
elipse cruzada por uma linha, que é mais fácil de fazer com o 
pincel. Combinando-se esses sinais pictográficos, exprime-se uma 
segunda ordem de ideias. O sinal pictográfico para boca , com¬ 
binado com o de vapor, significa «palavras». 

, Por meio de tais combinações passa-se ao que são ós cha¬ 
mados ideogramas: o sinal para «palavras» e o sinal para «língua», 
combinados, fazem «linguagem»; o sinal para «tecto» e o sinal 
para «porco» fazem «lar»—porque na economia doméstica pri¬ 
mitiva da China o porco era tão importante como seria mais. tarde 
na Irlanda. Mas, como já observámos antes, a língua chinesa, 
consiste em relativamente poucos sons elementares monossilábicos, 
que são usados todos numa grande variedade de sentidos. Os 
Chineses depressa descobriram que certo número desses sinais 
pictográficos e ideográficos podiam ser usados para exprimir 
Outras ideias com o mesmo som e de difícil representação gráfica. 

Os caracteres assim usados são chamados fonogramas, Por 
exemplo, o som fã significa não só «bote» ou «barco», mas «um 
lugar», «fiação», «perfumado», «inquirir» e várias outras coisas, 
de acordo com o contexto. Mas, enquanto um bote é fácil de 
desenhar, a maior parte dos outros significados é impossível. 

Como. desenhar «perfumado» ou «inquirir?» Os Chineses conven¬ 
cionaram então o mesmo sinal para todos esses diferentes sentidos 
de fã,' e acrescentaram-lhe, conforme a significação, um. sin al 
distintivo, o determinativo, para indicar que espécie de fã era, 

Um «lugar» era indicado pelo mesmo sinal de «barco» (fã), com 
0 sinal determinativo «terra»; «fiação» pelo sinal para/ã e o deter¬ 
minativo para «seda»; «inquirir» pelo sinal para fã to sinal para f 
«palavras», e assim por diante. ;í 

Pode, talvez, tornar-se mais claro esse desenvolvimento de :-■) 
pictogramas, ideogramas e fonogramas, utilizando um caso j, 
análogo em inglês (ou em português). Suponha-se que desejamos 1 
fazer uma espécie de escrita-desenho em inglês. Seria, então, muito 
natural traçar um quadrado com uma diagonal para indicar, 
tanto a palavra caixa, como o objecto respectivo. A diagonal repre¬ 
sentava a tampa. Isto seria um pictograma. Suponha-se mais que 
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um sinal circular designasse dinheiro e que 0 desenhávamos no 
centro do sinal caixa. O desenho passaria a designar «caixa de 
dinheiro»-ou «tesouro». Teríamos então um ideograma. Mas a 
palavra «box» (caixa, em inglês) é usada para outras coisas mais 
do que caixas. Ha a arvore box que produz a madeira para caixas. 
Seria difícil desenhar uma árvore box, de forma fàcilmente distinta 
das demais árvores, mas seria fácil pôr 0 sinal «box» ou caixa e 
adicionar-lhe 0 sinal, para «árvore» como um determinatico, 
para caracterizar a espécie de «box» que desejamos exprimir, 
a árvore box e não ,uma box ou caixa comum, Há ainda 0 verbo 
inglês «box», significando lutar com os punhos. De novo pre¬ 
cisamos de um determinativo: podemos acrescentar-lhe duas 
espadas cruzadas, sinal que é muitas vezes usado nos mapas para 
designar uma batalha. Uma caixa de teatro precisaria ainda de 
outro determinativo, e. assim prosseguiríamos, numa longa série 
de fonogramas, 

É manifesto, portanto, que na escrita chinesa existe um 
sistema peculiar e complexo de escrever. É enorme 0 número de 
caracteres a ser aprendido e a que a memória se tem de habituar, 
O poder que semelhante escrita possui de exprimir ideias e con¬ 
duzir a sua análise e discussão não foi ainda determinado pelos 
padrões ocidentais, mas pode duvidar-se de que tal instrumento de 
expressão seja. capaz de estabelecer a larga mentalidade comum 
que^ permitem os alfabetos mais simples e mais curtos das civili¬ 
zações ocidentais, Na China tal escrita determinou 0 apareci¬ 
mento de uma classe especial de leitores, os mandarins, que eram 
também, os governantes, constituindo a classe oficial. A sua con¬ 
centração .inevitável .sobre palavras e formas clássicas, mais do 
que sobre ideias e realidades parece, a despeito dos seus atributos 
pacíficos e da alta qualidade intelectual dos seus membros, indi¬ 
vidualmente considerados, ter dificultado grandemente 0 desen- 
yolvimento social e económico da China. Foi, provavelmente, a 
complexidade da língua e da escrita, mais do que qualquer outra 
causa imaginável, que até há pouco tornou a China, política, 
social e individualmente, uma vasta lagoa de população enge¬ 
nhosa ^mas sem iniciativa empreendedora—em vez da maior 
potência do mundo. 

2 

A. ESCRITA SILÁBICA 

Enquanto a inteligência chinesa construía, desse modo, um 
instrumento de escrita de estrutura demasiado complexa, de 
utilização demasiado laboriosa e forma demasiado rígida para 
poder satisfazer a necessidade moderna de comunicações simples, 
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rápidas, exactas e lúcidas, as civilizações do Oeste procuravam 
resolver o problema do registo escrito em bases diferentes, e, de 
modo geral, mais vantajosas. Não procuraram melhorar a escrita 
para torná-la fácil e rápida, mas as circunstâncias conspiraram 
nesse sentido. 

A escrita pictográfica suméria, que tinha de ser feita sobre 
o barro ou grés e com pequenos estiletes, que só difícil e inexacta- 
mente produziam marcas curvas, depressa degenerou, graças à 
gravação convencional de sinais cuneiformes (sob forma de cunha), 
em sugestões quase irreconhecíveis das formas pretendidas. O facto 
de que desenhassem tão mal, auxiliou grandemente os Sumérios 
a aprender a escrever. Depressa atingiram os pictogramas, ideo¬ 
gramas e fonogramas chineses, e foram além deles. 

Todos conhecem uma espécie de charada chamada enigma. 
É um processo de representar palavras por desenhos, não das 
coisas que as palavras representam, mas de coisas que se exprimam 
por palavras de som semelhante. Por exemplo, um disco solar 
(sol) e o desenho de um dado de jogar é um enigma para soldado . 
A língua suméria adaptava-se a essa espécie de representação. 
Era, ao que parece, uma língua de frequentes e vastos polissílabos, 
constituídos de sílabas muito distintas e inalteráveis; e muitas das 
sílabas, consideradas separadamente, eram nomes de coisas con¬ 
cretas. Desse modo a escrita cuneiforme desenvolveu-se ràpida- 
mente numa escrita silábica, em que cada sinal exprimia uma 
sílaba, do mesmo modo que cada desenho, numa charada, significa 
uma sílaba. 

Quando os Semitas conquistaram a Suméria, adaptaram 
o sistema silábico à sua própria linguagem e, assim, a escrita 
transformou-se, inteiramente, numa escrita de sinais para sons. 
Foi desse modo usada pelos Assírios e pelos Caldeus. Mas não 
era ainda uma escrita de letras, era uma escrita de sílabas, um 
silabário. Essa escrita cuneiforme prevaleceu por longas eras na 
Assíria, Babilónia e, em geral, por todo o Próximo Oriente; é 
evidente a sua sobrevivência em várias letras do nosso alfabeto 
de hoje. 

3 

A ESCRITA ALFABÉTICA 

Entretanto, porém, outro sistema de escrita se desenvolveu 
no Egipto e na costa do Mediterrâneo. Os seus começos devem 
procurar-se, provàvelmente, na escrita-desenho sacerdotal (hiero¬ 
glífica) dos Egípcios, que, também, no uso comum, se tornou 
parcialmente um sistema de sinais-sons. Tal como a vemos nos 
monumentos egípcios, a escrita hieroglífica consiste em formas 


decorativas, mas rígidas e complexas; para os propósitos comuns, 
todavia,, como os de uma carta, de uma receita e coisas seme¬ 
lhantes, os sacerdotes egípcios usavam uma forma muito mais 
simplificada e fluente desses caracteres, a escrita hierática. 

. Lado a lado com essa escrita hierática, outra se formou, 
derivada parcialmente dos hieróglifos e que se perdeu posterior¬ 
mente. Foi, porém, adoptada por vários povos não-egípcios do 
Mediterrâneo, os Fenícios, os da Líbia, da Lídia, de Creta e os 
Celtiberos, que a utilizavam para fins comerciais. Era uma escrita, 
de letras, algumas provenientes do sistema cuneiforme. Nas mãos 
de estrangeiros, essa escrita mista desligou-se, por assim dizer, 
de suas raizes; perdeu quase todos os traços do seu primitivo 
carácter pictográíico. Deixa de ser pictográfica ou ideográfica para 
tornar-se, simplesmente, um puro sistema de sinais-sons, um alfabeto. 

_ Existiam vários desses alfabetos no Mediterrâneo, diferindo 
muito uns dos outros. Deve notar-se que o alfabeto fenício e, 
talvez, outros omitiam as vogais. Pronunciavam muito fortemente 
as consoantes e tinham vogais por certo indeterminadas, como 
dizem ser ainda o caso das tribos do Sul da Arábia. Além disso, 
cumpre recordar que os Fenícios usavam o alfabeto, menos para 
escrever, do que para assinalar por letras iniciais e singulares as 
suas contas e medidas de comércio. 

( Um desses alfabetos mediterrânicos chegou até aos Gregos 
muito depois do tempo da Ilíada. Os Gregos deram-se então, ao 
trabalho de fazê-lo registar os belos e claros sons de sua língua 
ariana, altamente desenvolvida. Consistia a princípio em consoan¬ 
tes, mas os Gregos acrescentaram-lhe as vogais. Começaram a 
escrever para registar, desenvolver e aperfeiçoar a tradição dos 
seus aedos, ou poetas. E assim começou a literatura escrita, uma 
pequenina fonte que depois se fez oceano. 


4 

A FUNÇÃO DA ESCRITA NA VIDA HUMANA 

E foi assim, através de uma série de passos muito naturais, que 
a escrita surgiu do desenho. A princípio, e durante muito tempo, 
constituiu apenas o interesse e o segredo de algumas pessoas. 

Era um mero acessório do registo que as pinturas e desenhos 
já permitiam. Havia, porém, certas vantagens, bem manifestas 
e inteíramente alheias a qualquer aumento de capacidade expres¬ 
siva,. em tornar a escrita um pouco menos clara do que a pintura 
ou os desenho directos, e convencionalizá-la e codificá-la. 

Uma dessas vantagens era a de assim poder mandar men¬ 
sagens compreensíveis para o destinatário e o remetente, mas 
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obscuras para os não iniciados. Outra consistia em fixar váiíos 
assuntos e em ajudar a nossa memória e a dos amigos, sem com 
isto se tornarem públicos para a comunidade humana os segredos 
e a ciência. Entre os primitivos escritos egípcios encontram-se, 
por exemplo, receitas médicas e fórmulas mágicas* 

Contas, cartas, receitas, listas de nomes, itinerários, estes 
foram os primitivos documentos escritos. Depois, à medida que se 
difundiu a arte de escrever e ler, surgiu aquele estranho e peculiar 
desejo, aquele comovente desejo tão comum nos seres humanos 
de surpreender qualquer pessoa desconhecida e remota, escrevendo 
algo de notável, algum segredo, algum extraordinário pensamento, 
ou mesmo o próprio nome, para que, muito tempo depois, 
aquilo venha ferir a vista e o espírito de outro leitor. Tudo 
o que _ existe para nós do mundo antigo, as suas rochas, os 
seus edifícios, esta densamente coberto com os nomes e as van¬ 
glórias desses supremos propagandistas de si mesmos, entre os 
homens—os reis. Metade, talvez, das inscrições primitivas do 
mundo antigo, é dessa naturéza-se agruparmos com os nomes 
escritos e as vanglórias, os epitáfios, que eram decerto, em 
muitos casos, redigidos prèviamehte pelos mortos. 

Durante muito tempo, o desejo de grosseira auto-afirmação, 
revelado na mama de gravar o próprio nome, e o amor às coisas 
secretas e misteriosas, mantiveram a escrita dentro de uma fina- 
Made. estreita; mas aquele outro desejo mais social dos homens, 
o desejo de dm e contar, estava também em acção. As mais pro¬ 
fundas possibilidades da escrita, as possibilidades do estabeleci- 
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., 3- O homem primitivo acrescentou à capacidade de transmi- 
mitir a experiência a arte representativa e a linguagem. Começa¬ 
ram 0 registo do desenho, da pintura e da escultura e a tradição verbal. 

A tradição verbal desenvolveu-se ao máximo das suas possi¬ 
bilidades pelos aedos que muito fizeram para converter a linguagem 
no que hoje é. 

4.. Com a invenção da escrita, que foi um desenvolvimento 
do registo _ pelo desenho e pela pintura, a tradição humana tor» 
nou-se mais completa e muito mais exacta. A tradição verbal que, 
até aí, mudava de era a era, começou a fixar-se. Os homens, 
separados embora por centenas de quilómetros, podiam agora 
comunicar os seus pensamentos. Um número crescente de seres 
humanos começou a partilhar de um comum saber escrito e de 
um sentido comum do passado e do futuro. O pensar humano 
tornou-se uma operação maior, que centenas de inteligências, 
em diferentes lugares e em diferentes épocas, elaboravam em 
reacções recíprocas; tornou-se um processo cada vez mais contínuo 
e mais constantemente progressivo. 

5. Durante centos de gerações a capacidade total da escrita 
não foi revelada ao mundo, porque, num longo período, a ídciá 
de multiplicar os escritos, tirando reproduções de uma primeira 
cópia, se não tomou efectiva. O único modo de multiplicar os 
escritos era o de copiar um de cada vez, e isto tornava os livros 
dispendiosos e raros. A tendência de fazer segredo das coisas, 
de fazer delas um culto e um mistério, para assim obter vantagens 
sobre o comum dos homens, foi sempre muito forte no espírito 
humano. Só em nossos dias é que as grandes massas da Humani¬ 
dade estão a aprender a ler e a alcançar os tesouros de conheci¬ 
mentos e de pensamento já acumulados nos livros. • 

De qualquer modo, com os primeiros escritos começou uma 
nova espécie de tradição na vida mental dos homens, uma tradição 
duradoura e imortal. A vida, através do Homem, desenvolveu-se, 
daí por diante, mais nitidamente consciente de si própria e do 
mundo. Aquela tradição que vislumbramos na história, não passa, 
a princípio, de um ténue traço de crescimento intelectual num 
mundo de esquecimento e tumultuosa ignorância; uma simples 
réstia de luz coada pela fresta entreaberta de uma porta numa, 
sala sombria; mas, lentamente, ela alarga-se e amplia-se. Por fim, 
um dia na história da Europa, a porta, ao empurrão do tipógrafo, 
começa a abrir-se mais ràpidamente. O saber precipita-sc, em 
grandes golfadas, e deixa de ser o privilégio de uma minoria 
favorecida. 

É ainda por entre nuvens de pó e de fumo que nos vem o seu 
clarão. A porta não está sequer semi-aberta. O nosso mundo, hoje, 
não está senão no começo do saber. Mas este saber será, cada vez 
mais, um saber comum a toda a Humanidade. 
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CAPÍTULO XVI 


Deuses e estrelas, sacerdotes e reis 

i 

O SACERDOTE ENTRA NA HISTÓRIA 

Q uando voltamos a nossa atenção para as grandes aglomera¬ 
ções de seres humanos, que o fenómeno da Civilização 
vinha determinando no Egipto e na Mesopotâmiaj 
verificamos que uma das coisas mais importantes, em todas 
aquelas cidades, era um templo ou um grupo de templos. 
Nalguns casos, levanta-se um palácio real ao lado do templo, 
mas frequentemente o templo sobrepuja o palácio. Isso tanto é 
verdade das cidades fenícias, como das gregas e romanas; nenhuma 
se ergue sem a presença do templo. O palácio de Cnossos, com 
seus sinais desconforto e de prazer, e os das cidades similares dos 
povos egeus incluíam santuários. Havia, além disto, em Creta, 
templos independentes dos palácios. Encontramo-los através de 
todo o mundo civilizado; onde quer que se tenha plantado a 
civilização primitiva, na África, na Europa, ou na Ásia Ocidental, 
aí se ergueu um templo; e quando a civilização envelhece e se 
torna antiga, como no Egipto e na Suméria, o templo não desa¬ 
parece, mas fica, mais importante. Quando Hanão atingiu o que 
julgou ser o ponto mais ocidental da África, aí levantou um templo 
a Hércules. 1 

Os começos da Civilização e o aparecimento do templo são 
coisas simultâneas na História. Uma não existe sem a outra. 
O surto cias cidades é o período do templo na História. A comuni¬ 
dade urbana fundava-se em volta do altar dos sacrifícios sangrentos 
do tempo da sementeira. 

Em todos esses templos havia um santuário; dominava-o 
comummente uma grande figura, quase sempre de forma mons¬ 
truosa, metade animal, metade criatura humana, perante a qual 
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se levantava 0 altar para ps sacrifícios. Nos templos gregos e roma¬ 
nos de um período posterior, no entanto, a imagem era geralmente 
cie uma divindade com forma humana. Essa figura era considerada 
ja como.o próprio deus, já como a imagem ou símbolo do deus 
para cujo culto existia 0 templo. O templo mantinha um certo 
numero,. frequentemente um número considerável, de sacerdotes ou 
sacerdotisas, e de serventuários, os quais usavam, de ordinário, 
vestes especiais e constituíam uma parte saliente da população da 
cidade. Não pertenciam a nenhuma cm; constituíam uma nova 
espécie de casa. Eram uma casta e uma classe distinta, que recrutava 
da população em geral elementos inteligentes para a sua con¬ 
servação. 

t O dever primário desse sacerdócio era 0 serviço do culto e dos 
sacrifícios ao deus do templo. Tais sacrifícios não se realizavam em 
qualquer altura, mas em tempos e estações determinados. O sacri¬ 
fício da época da sementeira era 0 primeiro e 0 mais importante 
deles. O Homem conquistara, com os seus rebanhos e a sua agri¬ 
cultura, um senso da diferença entre as diversas partes do ano e da 
diferença entre os dias. O templo, pelas suas festas, conservava 
a conta. O templo, na cidade antiga, desempenhava 0 papel do 
relógio e do calendário sobre a mesa do nosso escritório. 

Mas era, também, um centro de outras funções, além da 
principal de sacrifícios periódicos e observação do calendário. 
Mantinham os templos primitivos 0 registo dos acontecimentos 
mais importantes e das observações e experiências da Humanidade. 
A escrita tinha no templo a sua sede, e, com a escrita, 0 conheci¬ 
mento e 0 saber. O povo ia ao templo não só em massa para as festas, 
mas, individualmente, para auxílio. Os sacerdotes primitivos eram 
também médicos e mágicos, ou feiticeiros. 

Nos templos mais primitivos encontramos essas pequenas 
ofertas para .qualquer fim particular que ainda hoje se vêem nas 
capelas, das igrejas católicas, ex-votos, pequenos modelos de cora¬ 
ções aliviados e pernas restauradas, agradecimentos dé orações 
atendidas e votos aceitos. Mais ainda. O templo também se tornou 
agricultor e industrial. O templo do Deus-Lua em Ur, há quatro mil 
anos, era um importante proprietário de terras. Nele se encontram 
vestígios de rigorosos métodos comerciais e 0 industrialismo já em 
acção. Conservavam-se registos e contas dos pagamentos em espécie, 
feitos aos que cultivavam as terras, e davam-se recibos de que 
ficavam duplicados. As mulheres devotas e os escravos trabalha¬ 
vam nas fábricas do templo, fiando e tecendo a lã trazida como 
tributo e recebendo, pelo seu trabalho, rações que eram cuidadosa¬ 
mente registadas. 

Aquele elemento relativamente sem importância da vida dos 
primeiros caçadores, 0 curador, 0 guardião do altar, aquele que 
afastava 0 malefício e trazia a «sorte», havia-se desenvolvido numa 
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tremenda instituição fundamental. Esse desenvolvimento proces¬ 
sou-se como parte do desenvolvimento da comunidade. A passagem 
da barbárie à vida sedentária e civilizada, e do viver acidental 
ao trabalho metódico, trouxe como uma das consequências essa 
hipertrofia do templo. Aqueles primitivos temores (e esperanças dé 
auxílio) de seres estranhos, o desejo de 
propiciar as forças. desconhecidas, o an¬ 
seio primitivo de purificação e a ambição 
primitiva de força e de saber, que analisá¬ 
mos no capítulo sobre o «Pensamento Pri¬ 
mitivo», tudo isso colaborou e contribuiu 
para esse novo facto social que é o templo. 

O templo era uma acumulação de 
necessidades complexas, nascia de muitas 
origens e necessidades, e o deus ou deüsa 
que a ele presidia era a criação de inúme¬ 
ras imaginações dotadas de toda a espécie 
de impulsos, ideias e meias-ideias. Aqui 
havia um deus em que predominava tal 
ideia, ali outro, baseado em coisa distinta} 
senão antagónica. É necessário acentuar 
essa confusão e variedade de origem entre 
os deuses, porque há hoje iima abundante 
literatura sobre origens religiosas, cujos 
autores insistem, estes em tal ideia domi¬ 
nante, aqueles em tal outra—mencioná¬ 
mos vários no capítulo sobre «Pensamento 
Primitivo» — como se fosse cada uma á 
ideia única. O Prof. Max Muller, no seu 
tempo, por exemplo, sublinhava conti¬ 
nuamente a ideia de histórias do Sol e 
culto solar. Segundo ele, devíamos pen¬ 
sar que o homem primitivo nunca tinha 
ambições, cobiças ou medos, anseios de 
poder, pesadelos ou fantasias, mas medi¬ 
tava perpètuamente na fonte beneficente de 
luz e calor que estava no céu. Ora, aurora e pôr-de-sol são factos 
muito influentes na vida quotidiana, mas apenas dois entre muitos. 

Os homens primitivos de trezentas ou quatrocentas gerações 
atrás tinham cérebros muito semelhantes aos nossos. As fantasias 
da nossa meninice e da nossa juventude são, talvez, a melhor 
chave para a explicação do material fundamental da religião 
primitiva, e qualquer de nós que puder lembrar-se daquelas pri¬ 
meiras experiências mentais, compreenderá fàcilmente o vago, 
o monstruoso e a variedade incoerente dos primeiros deuses. 
Houve deuses-sol, sem dúvida, desde cedo na história dos templos, 
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mas havia também deuses-hipopótamo e deuses-aves-de-rapina; 
havia deusas-vaca; havia monstruosos deuses, machos e fêmeas; 
havia deuses de terror e deuses de uma adorável singularidade, 
havia deuses que não passavam de pedaços de pedra meteórica caídos 
espontaneamente dos céus, e deuses que eram simplesmente pedras 
naturais a que 0 acaso dera estranhas ou impressionantes formas. 
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Alguns deuses, como Marduque da Babilónia e Baal (=o 
senhor) dos Fenícios, dos habitantes de Canaã e de outros, eram 
no fundo, substancialmente, os mesmos seres maravilhosos e 
lendários que as crianças imaginam hoje para sua distracção e 
devaneio. Os povos sedentários, assim que pensavam num deus, 
davam-lhe uma esposa; a maior parte dos deuses egípcios e babi¬ 
lónios eram deuses casados. Mas os deuses dos semitas nômadas 
não tinham a mesma inclinação para o casamento. Os habitantes 
das estepas, pobres de alimento, não queriam tão ansiosamente 
filhos. 

Ainda más natural do que arranjar uma esposa para o deus, 
é dar-lhe casa para viver e abastecê-la por meio de dádivas e 
oferendas. Dessa casa, o homem de saber, o mágico ou feiticeiro 
tornava-se, naturalmente, o guardião. 

Um certo segredo, uma certa reclusão, uma certa distância 
não fariam mal e aumentariam o prestígio do deus. E, assim, 
as fases através das quás o templo primitivo e o sacerdócio primi¬ 
tivo se desenvolveram, acompanhando o progresso da comunidade, 
são todos bem naturais e compreensíveis. Deste modo é que 
chegamos ao período do grande templo com a imagem, o santuário 
e o altar a uma das extremidades, e a grande nave, para os fiéis, 
estendendo-se pelo corpo do edifício. 

Este templo, porque tinha registos e segredos, porque era um 
centro de poder, de conselho e de instrução, porque buscava e 
atraía ao seu serviço pessoas de imaginação e inteligência, tornou-se, 
naturalmente, uma espécie de cérebro da comunidade em desen¬ 
volvimento. 

A atitude do povo em geral que arroteava os campos e pasto¬ 
reava os rebanhos havia de se conservar simples e crédula em rela¬ 
ção ao templo. Lá, só raramente visto e exaltado pela imaginação, 
vivia o deus cuja aprovação dava prosperidade e cujo ressenti¬ 
mento sigmficava desgraça e infortúnio; podia propiciar-se com 
pequenos presentes, e, por este modo, obter-se também o auxílio 
dos seus servos. Mas cumpria sempre venerá-lo, pois o deus dis¬ 
punha de tal poder e conhecimento, que não se podia desrespei¬ 
tar, nem mesmo por pensamento. Entre os sacerdotes, todavia, 
a compreensão das coisas ia atingindo níveis más altos. 


2 

OS SACERDOTES E AS ESTRELAS 

Facto interessante observado nos princípás templos do 
Egipto e, tanto quanto sabemos—porque as ruínas não são muito 
elucidativas—da Babilóma, é o da «orientação» das suas edifi- 
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caçoes. Todos esses templos eram «orientados» (- 1 )—quer dizer, 
os templos da mesma espécie eram construídos de tal modo que a 
entrada e o santuário estavam sempre voltados na mesma direcção. 
Nos templos babilómcos, a orientação era, a más das vezes, exacta- 
mente a de leste, enfrentando o nascer do Sol em 21 de Março 
e 21 de Setembro, nos equinócios; e é de notar que era no equinócio 
da Primavera que 0 Eufrates e 0 Tigre traziam as grandes cheias. 
Ás pirâmides de Gizé são também orientadas de leste para oeste, 
e 0 rosto da Esfinge directamente para leste; mas muitos dos tem¬ 
plos egípcios, ao sul do delta do Nilo, não apontam exactamente 
para leste, mas para 0 ponto em que q Sol nasce no más longo dos 
dias—e no Egipto a inundação verificava-se próximo dessa data. 
Outros, entretanto, estão voltados, aproximadamente, para 0 
norte, e outros para 0 nascer da estrela Sírio, ou para 0 ponto 
em que nascem outras estrelas mais visíveis. 

Tal_orientação prende-se à circunstância de sempre ter havido 
uma íntima associação entre os diversos deuses e 0 Sol ou várias 
estrelas. 0 povo poderia ignorar, mas os sacerdotes dos templos 
começaram, desde cedo, a ligar os movimentos daqueles corpos 
celestes ao poder dos santuários. 

Estavam a reflectir sobre os deuses a que serviam e começa¬ 
vam a dar-lhes novas significações. Começavam a meditar sobre 0 
mistério das estrelas. Era-lhes muito natural supor que esses corpos 
brilhantes, tão irregularmente distribuídos e circulando tão silen¬ 
ciosa e solenemente, estivessem carregados de portentos e augúrios 
para a Humamdade. 

Entre outras coisas, a orientação dos templos servia para 
fixar e dar uma estranha significação à grande festa anual do 
Novo-Ano. Numa manhã do ano, e só nessa manhã, dentro de 
um templo orientado para 0 nascer do Sol do dia do meio do 
Verão, os primeiros raios do Sol infiltrar-se-íam pela obscuri¬ 
dade e, coando-se por entre a sua longa fila de pilares, ilumi¬ 
nariam 0 deus no cimo do altar, fazendo-o irradiar de glória. 

A estrutura estreita e sombria dos antigos templos parece 
ter sído deliberadamente planeada para este efeito. Sem dúvida 
0 povo aglomerava-se no escuro, antes do ráar do dia; era no escuro 
que se entoavam cânticos e, que talvez, se celebravam e ofereciam 
os sacrifícios; só 0 deus permanecia mudo e invisível. Levantavam-se 
as orações e as invocações. E, de súbito, aos olhos dos fiéis, sensi- 


f 1 ) Este assunto da orientação dos templos deve ser assinalado com um 
ponto de interrogação. Norman Lockyer, ao quç parece, estava demasiado pro¬ 
penso a julgar os templos orientados. Trabalhos recentes têm feito muito no 
sentido de abalar as suas afirmações gerais, As pirâmides eram certamente 
orientadas, mas é átamente duvidoso que muitos templos egípcios obedeçam 
a qualquer orientação intencional. 



bilízados pela obscuridade, enquanto o Sol nascia pelas suas costas 
p deus tornava-se luminoso e resplandecente. 

__ E assim, pelo menos, que um estudioso especialista como 
Norman Lockyer explica o facto da orientação. Não só nos templo; 
do Egipto, da Assíria, da Babilónia e do Oriente, mas mesmo noí 
templos gregos, a orientação é visível; Stonehenge é orientadc 

[212] 


para 0 levantar do Sol do meio do Verão, e, cômo ele, a maioria 
dos círculos megalíticos da Europa; ,0 altar do céu em Pequim é 
orientado para 0 meio do Inverno. Nos dias do Império Chinês, 
até há uns anos atrás, um dos mais importantes de todos os deveres 
do Imperador da China era 0 de sacrificar e orar por um ano 
propício, nesse templo, no dia do meio do Inverno. 

Os sacerdotes egípcios já em 3000 a. C. situavam as estrelas 
dentro das constelações e dividiam 0 zodíaco em doze sinais. 


3 

OS SACERDOTES E O COMEÇO DO SABER 


Este claro sinal de investigação astronómica é a prova, e 
apenas a prova mais aparente, das consideráveis actividades 
intelectuais que se processaram no precinto dos templos, nos dias 
da Antiguidade. Há uma curiosa inclinação, entre muitos autores 
modernos, para condenar vivamente 0 sacerdotalismo antigo e 
considerar os sacerdotes como se tivessem sido, sempre, impostores 
e falsários a explorar a simplicidade dos humanos. Pelo con¬ 
trário^ foram, por certo, durante muito tempo, a única classe que 
escrevia, 0 único público que lia, os únicos ilustrados e os únicos 
pensadores; eram os únicos profissionais do seu tempo. Não se 
podia ter a mais insignificante vida intelectual, não se podia ter 
nenhum acesso à literatura ou a qualquer espécie de saber, salvo 
por intermédio do sacerdócio. Os templos eram, não só observa¬ 
tórios, bibliotecas e clínicas, como ainda museus e tesouros. O ori¬ 
ginal do Périplo de Hanão foi encontrado num templo de Cartago, 
e as peles dos seus «gorilas» pendiam e eram apreciadas noutro. 
Tudo 0 que era de real valor na vida da comunidade abrigava-se 
neles. 

; Heródoto, 0 primitivo historiador grego (485-425 a. C.), 

coligiu a maior parte do seu material entre os sacerdotes cias 
regiões em que viajou. E parece que 0 receberam sempre generosa¬ 
mente e que puseram completamente à sua disposição: os seus 
consideráveis recursos. Fora dos templos, 0 Mundo era ainda um 
mundo de seres humanos iletrados e sem curiosidade especulativa, 
ínteiramente entregues ao dia-a-dia da existência. Além disso, não 
i há provas de que 0 povo comum se sentisse traído pelos sacerdotes, 

| ou tivesse outro sentimento por esse sacerdócio primitivo que não 

fosse confiança e afeição.: Mesmo os grandes conquistadores cios 
tempos seguintes buscavam colocar-se ao lado dos sacerdotes das 
nações e cidades cuja obediência desejavam, devido à imensa 
influência popular desses sacerdotes. 






Havería, sem dúvida, grandes diferenças, de templo a templo 
e de culto a culto, no espírito e qualidade do sacerdócio. Alguns 
eram provàvelmente cruéis, alguns viciosos e gananciosos, outros 
pouco inteligentes, doutrinadores e estúpidos em relação à tradição, 
mas deve-se ter em mente que há limites precisos entre tudo isso e 
a degeneração ou ineficiência de um sacerdócio. O sacerdote tinha 
que se manter ao nível da mentalidade geral. Não podia ir além 
da capacidade popular, fosse no sentido do obscurantismo, ou no 
sentido do esclarecimento. A suá autoridade indiscutida apoiava-se, 
sem dúvida, na convicção generalizada de que as suas actividades 
eram propícias e benéficas. 


4 

O REI CONTRA O SACERDOTE 

Os mais primitivos governos civilizados tinham, pois, o 
carácter de governos sacerdotais. Não foram reis nem capitães 
os que primeiro levaram os homens ao arado e a uma vida fixa 
e estabelecida. Foram as ideias religiosas a respeito da agricultura 
e da abundância, postas em marcha pela aquiescência dos homens 
comuns. Os primeiros governantes da Suméria eram todos sacer¬ 
dotes, e reis somente porque eram os sumos-sacerdotes. Ora, o 
governo de sacerdotes tem as suas fraquezas próprias, como a sua 
peculiar e bem enraizada força. O poder do sacerdócio é poder 
que atinge apenas o próprio povo. Ê uma subjugação por inter¬ 
médio de temores e esperanças misteriosos, O sacerdócio pode 
reunir o povo para a guerra, mas o seu tradicionalismo e todos 
os seus métodos são inadequados para o controle militar. Contra 
o inimigo externo, um povo conduzido por sacerdotes é fraco. 
Além disso, um sacerdote é um homem de votos, treinado e con¬ 
sagrado, um homem pertencente a uma classe especial e necessà- 
riamente com um intenso «esprit de corps».: Deu a vida ao seu 
templo e ao seu deus. Isso é um excelente factor para o vigor 
interno do seu próprio sacerdócio e para o próprio templo. Vive 
e morre pela honra do seu deus. Mas na próxima cidade ou aldeia 
há outro templo com outro deus. A sua constante preocupação 
é defender e guardar o seu povo contra esse outro deus. Os sacer¬ 
dotes e os cultos religiosos são sectários por natureza; podem 
converter, podem dominar, mas nunca se misturam nem unem. 
A nossa primeira visão dos acontecimentos na Suméria, na obscura 
e incerta luz anterior ao começo da história, é uma visão de padres 
e deuSes em conflito; até serem submetidos pelos Semitas, os 
Sumérios nunca se uniram. E o mesmo incurável conflito de 
sacerdócios marca todas as ruínas de templos no Egipto. Era 


impossível outra coisa atendendo aos elementos de qüe á religião 
é originária. 

Em todo o mundo antigo, essa situação de domínio exclusivo 
e absoluto do sacerdote desaparecera por volta de há vinte e 



cinco séculos. Na América, porém, um primitivo sacerdotalismo 
ainda havia de governar completamente uma civilização há 
sómente mil anos- Foi o caso da América Central e de Iucatão. 
No México, a classe sacerdotal estava sob uma monarquia de 
linhas semelhantes às da monarquia babilónica; o templo e o palácio 
ficavam lado a lado, por assim dizer; e no Peru havia um monarca 
divino como o Faraó. Mas na civilização maia, que deixou tão 
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admiráveis ruínas nas florestas do Sul do México e nos estados 
do Istmo, a casta sacerdotal manteve um predomínio sangrento 
e pedante. Em qualquer outra parte do Mundo, o sacerdotalismo 
alcançou o apogeu no tempo devido, e abriu espaço para outros 
poderes ao lado, mas o sacerdotalismo maia conservou-se como 
um desenvolvimento extremo, uma última e exagerada caricatura 
do sistema sacerdotal. Os Maias elaboraram e complicaram o calen¬ 
dário até se tornar um labirinto de observações secretas, e leva¬ 
ram o ritual do sacrifício ao mais alto grau de excitação sensual. 
A sua escultura, uma escultura muito hábil e muito trabalhada, 
é um registo de estranhas coisas frustes, com: um toque de 
delírio na decoração. 

Foram as duas principais fraquezas de todos os regimes 
sacerdotais-a incapacidade de' comando militar e a. inevitável 
inveja de todos os outros cultos religiosos—que deram lugar à 
nova ordem, ao surto do poder secular da realeza. A transformação 
obedeceu a dois processos. Ou o inimigo estrangeiro veio a dominar 
e impôs um rei sobre o povo; ou os sacerdotes, que não cediam 
uns aos outros, escolhiam um capitão comum para a guerra, e 
este acabava por deter o poder durante a paz. Este rei constituía 
um grupo de funcionários em torno de si e entrava, sob pretexto 
de organização militar, a participar na administração dos assuntos 
do povo. Assim, nascendo do sacerdócio e ao lado dò sacerdote, 
o rei, o antagonista do sacerdote, aparece no palco da história 
humana. E muitas das experiências subsequentes da. humanidade 
só poderão ser compreendidas se as considerarmos como o desen¬ 
volvimento, a complicação e a distorção da luta, inconsciente ou 
deliberada, entre os dois sistemas de J governo humano: o templo 
e o paço. 

Foi nos centros originais de civilização que esse antagonismo 
se desenvolveu até aos últimos limites. 

Os bárbaros povos arianos, que se asenhorcaram, posterior¬ 
mente, de todas as antigas civilizações do Oriente e do mundo 
ocidental, ^ talvez não tenham nunca passado, na sua marcha 
para a civilização, por essa fase de governo pelo templo; chegaram 
tardei civilização e encontraram já o drama em meio. Tomaram, 
então, ambas as ideias, a do templo e a da realeza, quando já 
se achavam laboriosamente reconciliadas pelos povos camíticos 
e semíticos, mais civilizados, que vieram a subjugar. 
f . É indiscutível a supremacia dos deuses e sacerdotes na his¬ 
tória primitiva da civilização da Mesopotâmia. Só gradualmente, 
e que o palácio lhes vai conquistando o predomínio, até; que. 
por fim se coloca em posição de lutar, definitivamente, pelo poder 
supremo. A princípio, neSsa história,, o palácio é ignorante e não 
tem amigos; só o templo é poderoso: os sacerdotes, e só eles, lêem; 
os sacerdotes, e só eles, sabem; o povo tinha-lhes medo. Mas 


ftas vivas dissensões dos vários cultos reside a oportunidade do 
palácio. De outras cidades, por entre os cativos de guerra de 
cultos religiosos vencidos ou suprimidos, vêm para o palácio-os 
homens que também sabem ler e que também percebem de artes 
mágicas. O palácio podia: lançar o Moisés estrangeiro contra os 
magos nativos. A corte progride. Converte-se, também, num 
centro de escrita e de registo; o rei pensa por si mesmo e torna-se 
político. Comerciantes e estrangeiros encaminham-se para a corte, 
e, se o rei não tem os registos completos e a acabada erudição dos 
sacerdotes, tem um conhecimento directo, mais largo e mais 
novo, de muitas coisas, tem uma experiência e um senso maiores 
da realidade. 

O sacerdote entra para a carreira do templo muito novo; 
passa, anos e anos-como neófito; o estudo e a aprendizagem das 
letras complicadas dos tempos primitivos são lentos e laboriosos; 
a. sua formação é antes a de um erudito cheio de preconceitos 
que a. de um homem do mundo. Alguns dos jovens sacerdotes, 
dè mentalidade alerta e activa, bem podem dirigir olhos invejosos 
para o serviço'do rei. São, com efeito, muitas as complicações 
e variações desse longo drama que foi, sob a aparência dos con¬ 
flitos exteriores, a guerra permanente dessa época: a luta entre 
sacerdote e rei, entre o homem que se preparou e o homem de 
nascimento, entre a erudição e a originalidade, entre o conheci¬ 
mento, o saber feito e o costume estabelecido de um lado, e a 
vontade criadora e a imaginação do outro. 

Como veremos mais tarde, nem sempre o sacerdote, é o 
antagonista conservador e sem imaginação. Algumas vezes, um 
rei luta contra sacerdotes estreitos e obstrutores; outras vezes, 
são os sacerdotes que sustentam os padrões de civilização contra 
reis egoístas, selvagens e reaccionários. Um ou dois factos e inci¬ 
dentes mais notáveis- das primeiras fases dessa luta fundamental, 
na ordem política, é tudo o que poderemos notar aqui, entre 
4000 a. C. e os dias de Alexandre. 


5 

DE QUE MODO BEL-MARDUQUE LUTOU CONTRA OS REIS 

Nos dias primitivos da Suméria e Acádia, os reis das cidades 
eram mais sacerdotes e curandeiros do que reis. Foi somente 
quando conquistadores estrangeiros procuraram estabelecer q seu- 
domínio sobre as instituições- existentes, que se tornou positiva 
a. distinção entre rei e sacerdote. Mas 0 deus dos sacerdotes per¬ 
maneceu 0 real senhor da terra, dos padres e do próprio rei. 
Era 0 dono universal da terra; a riqueza e autoridade dos seus 


[216] 


[217] 



templos e estabelecimentos obscureciam as do rei. Hamurábi, o 
fundador do primeiro império da Babilónia, é um dos primeiros 
monarcas que encontramos a exercer decidida ingerência nos 
assuntos da comunidade. Mas fá-lo com extremo respeito para 
com os deuses. Uma inscrição, que recorda o seu trabalho de 
irrigação na Suméria e na Acádia, principia assim: «Quando Anu 
e Bei me confiaram o governo da Suméria e de Acad...» Possuí¬ 
mos um código de leis ditado por esse mesmo Hamurábi—é um dos 
mais antigos códigos de leis conhecidos—e, à frente do código, 
vemos a figura de Hamurábi recebendo a lei do seu promulgador 
nominal, o deus Xamás. 

De uma data anterior a essa figura de Hamurábi, é o friso 
descoberto nas excavações de Ur, a qual mostra o deus-lua man¬ 
dando o rei Ur-Engur construir-lhe um templo e ajudando-o 
nos trabalhos. O rei é o servo. 

Um acto de grande importância política, na conquista de 
qualquer cidade, era a condução do seu deus para o templo do 
deus vencedor, a fim de se lhe tornar um subordinado. Isto era 
mais importante do que a subjugação de um rei pelo outro.' 
Merodaque, o Júpiter babilónico, foi levado pelos Elamitas, e 
a Babilónia deixou de sentir-se independente até à sua restituição, 

Mas, algumas vezes, um conquistador ganhava medo ao 
deus que havia conquistado. Na colecção de cartas dirigidas a 
Amenófis III e IV, colecção descoberta em Tel-el-Amarna, no 
Egipto, como já referimos, encontra-se uma de um certo rei, 
Tuxrata, rei de Mitâni, que conquistou a Assíria e tomou a estátua 
da deusa Istar. Pela carta se vê que enviou essa estátua para 
o Egipto, em parte como reconhecimento da supremacia de 
Amenófis, mas também porque temia a vingança da deusa (Win-' 
ckler). Na Bíblia, conta-se (I Samuel, V, i) de que modo a Arca 
da Aliança do Deus dos Hebreus foi levada pelos Filisteus, como 
troféu da conquista, para o templo do deus-peíxè Dagon, em 
Asdode, e como Dagon caiu e se quebrou e o povo de Asdode 
foi dizimado pela peste. 

Ao longo de toda a história dos impérios assírios e babilónios, 
nenhum monarca parece ter considerado legítimo e seguro o seu 
poder antes de ter «tomado a mão de Bei»—quer dizer, antes 
de ser adoptado pelo sacerdócio de «Bei», como filho e repre¬ 
sentante do deus. 

À medida que se esclarece e valoriza o nosso conhecimento 
da historia da Assíria e Babilónia, começamos a perceber que a 
política daquele mundo, as revoluções, usurpações, mudanças de 
dinastia, intrigas com os poderes estrangeiros, tudo, enfim, girava 
largamente em torno dos problemas e conflitos entre os grandes 
corpos sacerdotais e o poder crescente e ainda inadequado da 
monarquia. 
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O rei dependia do exército. Mas este era comummente um 
exército mercenário, que depressa se amotinava, à falta de paga¬ 
mento ou pilhagem, e que era fàcilmente subornável. Já tivemos 
ocasião de referir o nome de Senaqueribe, filho de Sargão II, 
entre os monarcas do império assírio. Senaqueribe envolveu-se 
num violento conflito com os sacerdotes da Babilónia; nunca 
«tomou a mão de Bei», e finalmente abateu esse poder, destruindo 
inteiramente a parte sagrada da cidade da Babilónia (691 a. C.) 
e removendo a estátua de Bel-Marduque para a Assíria. Foi 
depois assassinado por um dos filhos, e 0 sucessor, Esar-Hadon 
(seu filho, mas não 0 que 0 assassinou), achou conveniente res¬ 
taurar Bel-Marduque, reconstruir 0 templo e fazer a paz com 
0 deus. 

Assurbanipal (0 Sardanápalo dos Gregos), filho de Esar- 
-Hadon, é uma figura particularmente interessante do ponto de 
vista das relações entre rei e sacerdotes. A reconciliação de seu 
pai com os sacerdotes de Bel-Marduque foi tão longe, que Sar¬ 
danápalo recebeu uma educação babilónica, em vez da educação 
militar assíria. Tornou-se, por isso, um grande coleccionador de 
documentos («tablettes» inscritas) do passado, e a sua biblioteca, 
que foi desenterrada, é hoje uma preciosíssima fonte de material 
histórico no mundo. Apesar de todo 0 saber, manteve 0 comando 
do exército assírio; fez uma conquista temporária do Egipto; 
dominou uma rebelião na Babilónia e levou a efeito certo número 
de expedições vitoriosas. Mas os Assírios estavam a enfraquecer 
com tais reis. Assurbanipal foi um dos seus últimos monarcas. 
As tribos arianas, que sabiam mais de guerra do que de artes 
sacerdotais e, especialmente, os Citas, os Medos e os Persas amea¬ 
çaram e atacaram a Assíria, pelo Norte e pelo Nordeste. Os 
Medos e os Persas fizeram, por fim, uma aliança com os nômadas 
semitas do Sul, os Caldeus, para uma empresa conjunta contra 
a Assíria. Ninive, a capital assíria, caiu sob 0 domínio desses 
arianos em 606 a. C. A Babilónia ficou para os Caldeus, seus 
aliados. 

Sessenta e sete anos depois da tomada de Ninive pelos Aria¬ 
nos, 0 último monarca do império caldaico (0 segundo império 
babilónio), Nabónido, 0 pai de Belxazar, foi derrubado por Ciro, 
o persa. Este Nabónido, por sua vez, foi também um monarca 
altamente culto, que trouxe para os assuntos do^ Estado dema¬ 
siada inteligência e imaginação, mas pouca e insuficiente sabedoria 
prática e política. Empreendeu investigações históricas, e a estas 
investigações é que devemos a data de 3750 a. C., assinalada 
para Sargão I e ainda aceita por muitas autoridades. Orgulhou-se 
muito com a determinação dessa data e deixou inscrições para 
recordá-la. Parece ter sido um renovador em religião; construiu 
e reorganizou templos e tentou centralizar a religião na Babilónia, 
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trazendo certo número de deuses locais pafa o templo de Èel- 
-Marduque. Compreendeu, sem dúvida, que a fraqueza e desu¬ 
nião do séu império eram devidas a esses cultos em conflito e 
tinha qualquer plano de unificação em mente. 

Mas os acontecimentos já não davam tempo a tais desen¬ 
volvimentos pacíficos. A inovação levantou, manifestainente, a 
suspeita e a hostilidade dos sacerdotes de Bei. Os sacerdotes colo¬ 
caram-se ao lado dos Persas. «Os soldados de Ciro entraram na 
Babilónia sem combate». Nabónído foi feito- prisioneiro e senti¬ 
nelas persas guardaram as portas do templo de Bei, «onde os 
serviços continuaram sem interrupção». 

Ciro fundou, assim, o império persa na Babilónia, com a 
bênção de Bel-Marduque. Satisfez o instinto conservador dos 
sacerdotes, recolocando os deuses locais nos seus templos tradi¬ 
cionais. Reinstalou os Judeus'em Jerusalém. Para ele, tudo isto 
eram medidas de política imediata. O antigo sacerdotalismo, 
porém, concorrendo para essa conquista e aceitando Ciro e, com' 
ele, os Arianos irreligiosos, estava a pagar um preço demasiado 
alto pela, continuação dos serviços do templo. Seria bem mais 
prudente ter ficado com as inovações de Nabónido, esse zeloso 
hereje, ter-lhe aceitado as; ideias e adaptar-se às necessidades de 
um mundo em mudança. Ciro entrou na Babilónia em 539 a. C. 
Em 521 a. C., a Babilónia revoltava-se de novo, e em 520 a. C, 
outro monarca persa, Dario, destruía as suas muralhas. Duzentos, 
anos depois, nada de vivo restava dos rituais veneráveis de Bel- 
-Marduque, e 0 seu templo era utilizado como pedreira pelos 
construtores. 


6 ' 

OS DEUSES-REIS DO EGIPTO 

A história de rei e sacerdote, no Egípto, é semelhante, mas 
de nenhum modo idêntica à da Babilónia. 

Os reis da Suméria e da Assíria eram sacerdotes que se tinham 
tornado reis; eram sacerdotes secularizados. O Faraó do Egipto 
não. parece ter seguido precisamente’ esta evolução. Já nos mais t 
antigos documentos ou registos, 0 Faraó goza de poder e impor¬ 
tância superiores aos de qualquer sacerdote. 

Não sabemos como chegou a tal posição. Nenhum monarca' 
da. Suméria ou da Babilónia ou da Assíria poderia ter induzido 
O'povo a fazer por ele 0 que os grandes construtores de pirâmides,; 
os Faraós da quarta dinastia, levaram seu povo a fazer naquelas 
vastas construções. Os faraós anteriores eram, provàvelmente, 
considerados como incarnações do deus dominante. O deus-falcão j 


Hórus acha-se por trás da cabeça da grande estátua de Quéfren. 
Muito mais tarde, um monarca do Egipto, Ramsés III (vigésima 
dinastia), ainda é representado no seu sarcófago (hoje em Gam- 
bridge) com os símbolos distintivos de três grandes deuses do 
sistema egípcio. Traz os dois ceptros de Osíris, 0 deus do Dia e 
da Ressurreição; sobre a cabeça estão os cornos da vaca-deusa 
Hator e ainda a bola do Sol e as penas de Amon-Rá, Mas não se 
limita a usar os símbo¬ 
los desses deuses, como 
um devoto babilónico 
usaria os símbolos de 
Bel-Marduque: ele é 
esses três deuses reuni¬ 
dos num só, 

O leitor encon¬ 
trará copiosa informa¬ 
ção no livro Golden 
Bough de J. G. Frazer 
sobre 0 uso antigo de 
seres humanos e de es¬ 
tátuas para represen¬ 
tar deuses. Aqui, temos 
apenas de indicar a 
diferença aparente de 
ideias a esse respeito 
entre as monarquias 
asiáticas e africanas. 

Há uma série de 
esculturas e de pin¬ 
turas que reforçam a 

ideia de que os faraós eram autênticos filhos de deuses, A pater¬ 
nidade e 0 nascimento divinos de Amenófis III, por exemplo 
(da déciraa-oitava dinastia), são apresentados, com estraordinário 
pormenor, numa série de esculturas, em Lúxor. Além disso, 
estabelecera-se que os faraós, sendo de sangue tão divino, não 
se podiam casar com 0 barro comum; e, consequentemente, 
estavam habituados a casar-se com parentes, num grau de con¬ 
sanguinidade agora proibido, chegando mesmo a esposar as 
próprias irmãs. 

Á luta entre 0 palácio e 0 templo processou-se, portanto, 
na história egípcia sob um aspecto diferente do da Babilônia. 
Mas, de qualquer modo, processou-se. 0 Prof. Maspero (Mova 
luz sobre 0 Egipto Antigo) dá uma descrição muito interessante da 
luta que Amenófis IV travou contra os sacerdotes,) especial¬ 
mente contra os sacerdotes do grande deus Amon-Rá, Senhor 
de Carnac. 



Qmphm. Quephren, terceiro rei da IV dinastia, com Hórus, 
0 deus-Iaícão, pousado, atrás, na cabeça 






A mãe de Amenófis IV não era da raça de Faraó; parece 
que seu pai, Amenófis III, se apaixonou por uma súbdita, uma 
bela síria de nome Tii, e o Prof. Maspero vislumbra na possível 
oposição e aborrecimento dessa rainha pelos sacerdotes de Amon- 
-Rá os começos da questão. A rainha, julga o professor, pode ter 

inspirado ao filho um 
ódio fanático por 

rnTTn T rnrT r rrr f TTTn [^ -— inm 1 1 1 ini» Amon-Rá. Mas 

H Hl Amenófis IV pode 

\-~-7 k H , li ter tido visão mais 

rí / yíic \ ri \ } larga. Como o babi- 

JH nfssjn /< lónio Nabónido, que 

í W a iwf L C? I ^veu anos ^ e "‘ 
fr\ í if / Mi P°í s j pode ter tido em 

(111 ijm I mente o problema da 

\\ / j \ f I unidade moral do 

I SeU l m P^ r l°* n0_ 

/ Ti jl I támos fl ue Amenó- 

( / 1 li II fis II reinou da Etió- 

I I 1 / Jfl I I pia ao Eufrates, e 

*111™ \ / as cartas dirigidas a 

ff \ f ele e seu filho, des- 

I II cobertas em Tcl-el- 

I lí -Amarna, revelam 

I um largo círculo de 

JvS a influências e de curio- 

I sidades. De qualquer 

J modo, Amenófis IV 

resolveu fechar to- 

Rmtiscs UI como Oafris—entre as deusas Néltia c ísis... ÓOS OS tClliploS Cgip - 

Alto-relcvo de um sarcófago (hoje em Cambridge) çigg « SÍllOS T)Ôr 

(Segundo Sharpe) r , 5 i 

A inscrição (nas bordas da tampa), tanto quanto se pode tim a tOQO O CUitO 

decifrar, dia: Sectário 110S SCUS do- 

«Osíris, rei do Baixo e do Alto Egipto, senhor dos dois países,,. / ■ • „ 

filho do Sol, amado dos deuses, senhor dos diademas, Ramsés, miUlOS, C CStaoeleCCr 

principe de Heliópolis, triunfante! Tu és como deus, tu ressus- «qj. +A(Ja a tiarte O 

citarás como Usr, ngo existe para ti inimigo, ou dou-te o triunfo r a 

sobre cies,,,» culto de um deus, 

Buigt, Catalogo da Coleeção egípcia do Museu Fitzwilliam, AtOll O dÍSCO Solar. 

Deixou a sua capi¬ 
tal, Tebas, que era 

ainda mais a cidade de Amon-Rá do que a posterior Babi¬ 
lónia foi a cidade de Bel-Marduque, e fundou uma nova 
capital em Tel-el-Amarna; alterou o seu nome de «Amenófis», 
que o consagrava a Amon (Amen), para «Acnaton», a Glória do 
Sol. E, o que é mais importante, manteve-se, contra todos os 
sacerdotes do seu império, por dezoito anos no poder, morrendo 
faraó. 
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As opiniões sobre Amenófis IV, ou Acnaton, diferem larga¬ 
mente. Há os que o consideram como o produto do ódio da sua 
mãe por Amon e o esposo dominado por uma linda mulher. 
Amou, com efeito, apaixonadamente a esposa; deu-lhe grandes 
honras—0 Egipto honrava as mulheres e foi, em diversos períodos, 
governado por diversas rainhas—uma das suas estátuas repre¬ 
senta-o com a sua 


mulher sentada nos 

joelhos, e outra no |||||j|||||)|J| 'IjiP' 1 . 

exibe as suas afeições Acnaton (Amenófis IV) 

a,ia ItiA mnrcom o (baseado numa escultura do Cairo e em altos-relevos actualmcnte 
que me marcam a no Museu de Berlim) 

personalidade forte e 
original. Também as 

suas ideias estéticas são peculiares. Recusou ter o seu retrato 
convencionalizado, na costumeira perfeição e beleza do deus 
Faraó, e p seu rosto volve-se para nós,, através desse intervalo de 
trinta e três séculos, como o rosto de um homem entre toda aquela 
longa série de insípidas divindades. 

O seu reinado de dezoito anos não foi suficientemente longo 
para a revolução que tinha em vista, e o seu genro, que lhe sucedeu 
no trono, restaurou a capital em Tebas e fez a paz com Amon-Rá. 
Acnaton foi um dos três últimos monarcas da décima-oitava 
dinastia, trio que compreendeu o faraó Tut-anc-amen, sobre 
quem tanto se falou já no nosso tempo. Foi este um jovem nada 
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notável que se casou com a filha e herdeira de Acnaton. Gomo 
acima dissemosj entregou-se, como faraó, aos sacerdotes de Amon, 
em cujas mãos foi um simples joguete. Morreu jovem, ou foi 
afastado do trono. Não sabemos. Mas o seu túmulo foi um dos 
raros túmulos de faraó que escaparam às pilhagens e destruições 
posteriores. Sobreviveu intacto até aos nossos dias, em que foi, 
por fim, descoberto e explorado, com um sensacionalismo jorna¬ 
lístico inteiramente fora de proporção com a sua importância 
histórica. A décima-oitava dinastia findou pouco depois da morte 
de Tut-anc-amen, e a décima-nona, fundada por Haremhabe, 
tornou-se uma das mais brilhantes e gloriosas de todas as dinas¬ 
tias egípcias. 

A ideia da divindade dos reis importunou a mentalidade 
egípcia durante muito tempo ainda e afectou o pensamento de 
outras raças. Quando Alexandre o Grande atingiu a Babilônia, 
o prestígio de Bel-Marduque já estava em grande decadência, 
mas no Egipto Amon-Rá era ainda bastante deus para fazer o con¬ 
quistador grego perder a cabeça e julgar-se também deus. Os sa¬ 
cerdotes de Amon-Rá, pelo tempo da décima-oitava ou décima- 
-nona dinastia (cerca de 1400a. G.), haviam fundado, num oásis 
cio deserto, um templo e um oráculo. Aí se encontrava uma imagem 
do deus que podia falar, mover a cabeça e aceitar ou rejeitar 
listas de perguntas. Este oráculo florescia ainda em 32? a. C. 
O jovem senhor do Mundo, conforme se conta, fez uma viagem 
especial para visitá-lo; .ao entrar no santuário, a imagem avançou 
na escuridão ao seu encontro. 

Houve uma impressionante troca de saudações. Devem ter 
sido usadas algumas fórmulas, como esta (diz 0 Prof. Maspero)': 

«Vem, filho de minhas entranhas, que me amas tanto.! 
Eu dou-te a realeza de Rá e a realeza de Hórus! Eu dou-te 
valor, eu dou-te que tenhas a teus pés todos os países e todas 
as religiões; eu dou-te que batas ! todos os povos juntos com.0 
teu exército!» 

,„E foi assim que os sacerdotes do Egipto conquistaram 0 seu 
conquistador, c um monarca ariano se fez, pela primeira vez na 
História, um deus. 

r 

: , XI-HUÃO-TI DESTRÓI OS LIVROS 

Diferente, por sua vez, como a do Egipto foi •.diferente da 
da. Babilónia, a luta entre 0 sacerdote e 0 rei na China .revela 0 
mesmo esforço da parte do governante para quebrar a tradição, 
porque ela divide e impede uma unificação mais ampla do povo. 
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O imperador chinês, 0 «Filho do Céu», era, ele próprio, 
0 sumo-sacerdote; 0 seu principal dever, 0 de oferecer os sacrifícios. 
Nas fases más desordenadas da história chinesa, deixa de governar 
e passa apenas a celebrar os sacrifícios, costume que sobreviveu até 
tempos recentes. Só recentemente é que caiu em desuso 0 costume 
de 0 imperador começar a arrotear 0 solo com as suas próprias 
mãos em todas as Primaveras. 

Á classe literária destaca-se, cedo, porém, da classe sacerdotal. 
Torna-se uma classe burocrática, que serve os reis e governantes 
locás. Aí se encontra a diferença fundamental entre a história 
da China e a de qualquer outra história ocidental. 

Ao tempo em que Alexandre estava a vencer e dominar a 
Ásia Ocidental, a China, sob os últimos imperadores-sacerdotes 
da dinastia Chou, mergulhava num período de grande desordem. 
As províncias isolavam-se nas suas tradições particulaiistas, e os 
Hunos^ espalhavam-se de província em província. O rei de Tsin 
(que viveu cerca de oitenta anos depois de Alexandre 0 Grande), 
impressionado pelo mal que essas tradições em conflito faziam ao 
país, resolveu destruir toda a literatura chinesa; e 0 seu filho 
Xi-Huão-Ti, 0 «Primeiro Imperador Universal», fez uma estrénua 
tentativa para achar e destruir todos os clássicos existentes. Estes 
desapareceram enquanto ele governou, e ele governou sem tradição 
e fundiu a China numa unidade que durou vários séculos. 

A China conservou-se unida, embora não sob os seus descen¬ 
dentes. Depois de uma guerra civil, uma nova dinastia subiu ao 
poder, a Dinastia Han (206 a. C.). O primeiro monarca Han não 
manteve a campanha de Xi-Huão-Ti contra os literatos e eruditos, 
e 0 seu sucessor fez a paz com eles e restaurou os textos dos clás¬ 
sicos. Os livros escondidos vieram de novo à luz. 


15-H. O. 


[225] 


CAPÍTULO XVII 

Servos, escravos, classes sociais e homens livres 

i 

O HOMEM COMUM NOS TEMPOS ANTIGOS 

E stivemos a esboçar, nos últimos quatro capítulos, o desenvol¬ 
vimento dos estados civilizados, originários da primitiva 
agricultura neolítica, a qual tivera inicio no Mediterrâneo 
Oriental aí por alturas de há quinze mil anos. A princípio, 
era mais horticultura do que agricultura; os seus produtos eram 
um suplemento da caça e da guarda de carneiros, cabras e bois, 
que davam «subsistência» à família-tribo. 

Traçámos, em linhas gerais, o desenvolvimento, em regiões 
de excepcional fertilidade, das primeiras comunídades-aldeías 
que se tornaram cidades populosas. Mostrámos a evolução das 
instituições do santuário e do «curandeiro», as quais se transfor¬ 
maram nos poderosos templos e nas poderosas classes sacerdotais 
da cidade. Indicámos o começo da guerra organizada, primeiro 
como escaramuça entre aldeias e vilas, e depois como luta orga¬ 
nizada entre o sacerdote-rei e o deus de uma cidade e os de outra. 

A nossa história passou, com uma crescente rapidez, das 
primeiras tentativas de conquista e império na Suméria, 5000 ou 
6000 a. C., para 0 espectáculo dos grandes impérios florescentes, 
com estradas e exércitos, com inscrições e documentos escritos, 
com classes sacerdotais instruídas, reis e governantes apoiados por 
uma tradição já antiga. Vimos 0 Egipto a seguir 0 mesmo curso. 
Mostrámos, em largos traços, 0 aparecimento, os conflitos e as 
vicissitudes de toda aquela série longa de impérios que se suce¬ 
deram nos vales dos grandes rios. Voltámos a atenção, em parti¬ 
cular, para os sinais promissores de ideias políticas ainda mais 
largas, como as que inspiraram a acção e as afirmações de homens 
como Nabónido e Àmenófis IV. 


Fizemos um resumo das acumulações da experiência humana 
durante dez ou quinze mil anos, um largo espaço de tempo em 
comparação com toda a história subsequente, mas um período 
breve, se 0 medimos pek sucessão de gerações sem fim que inter¬ 
vieram entre nós e os primeiros utilizadores dos instrumentos de 
sílex do começo do período plístocénico. Neste últimos quatro 
capítulos, no entanto, não escrevemos sobre a Humanidade em 
geral, mas apenas sobre os homens que pensavam, os homens que 
podiam desenhar e ler e escrever, os homens que estavam a alterar 
0 seu mundo. Abaixo dessas actividades ilustres, que era a vida 
da multidão silenciosa? 

A vida do homem comum era, naturalmente, afectada pela civi¬ 
lização, e mudava, como mudavam a vida cios animais domésticos 
e a face da terra cultivada; mas, de modo geral, essa mudança era 
sentida ou sofrida, e não uma mudança em que 0 homem comum 
tivesse participação. Ler e escrever não era ainda para ele. Con¬ 
tinuava a cultivar 0 seu pedaço de terra, a amar a mulher e os 
filhos, a exercitar 0 cão e a guardar 0 gado, murmurando e quei¬ 
xando-se nos tempos difíceis, temendo a crescente magia dos 
sacerdotes e 0 poder crescente dos deuses, e desejando pouco mais, 
contanto que 0 não deixassem só, que não 0 abandonassem às 
forças que lhe eram superiores. 

Assim era ele em 10000 a. C.; assim era ele, 0 mesmo em 
natureza e em visão, ao tempo de Alexandre 0 Grande; assim 
permanece ele hoje na maior parte do Mundo. Conseguiu melhores 
instrumentos, melhores sementes, um abrigo um pouco mais per¬ 
feito, mercado mais organizado para os seus produtos. Tudo isto 
lhe deu a Civilização. Mas desapareceram uma certa liberdade 
e uma certa igualdade da vida humana, assim que os homens 
deixaram de ser errantes. Os homens pagaram, em liberdade 
e em trabalho árduo, a segurança, 0 abrigo e a alimentação 
regular. Imperceptivelmente, 0 homem comum principiou a 
sentir, sem saber como, que 0 pedaço de terra que cultivava não 
era seu; pertencia ao deus; e tinha que pagar uma parte do pro¬ 
duto ao deus. Ou então 0 deus tinha-o dado ao rei, que cobrava 
a sua renda ou taxa. Ou fora 0 rei que 0 dera a qualquer perso¬ 
nagem oficial, que se assenhoreara do homem comum. E, algu¬ 
mas vezes, 0 deus, ou 0 rei, ou 0 nobre tinham trabalho a fazer, 
e então 0 homem comum via-se obrigado a deixar a sua terra e 
a trabalhar para 0 senhor. 

Nunca percebeu claramente até que ponto era propriamente 
sua a terra que cultivava. Na antiga Assíria, a terra parece ter 
sido possuída sob uma espécie de foro; 0 ocupante pagava taxas; 
na Babilónia, a terra era do deus, que permitia ao cultivador 
trabalhar sobre ela. No Egipto, os templos ou 0 deus-faraó, ou os 
nobres, sob 0 faraó, eram os donos e os colectores da renda. Mas 0 
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cultivador não era propriamente um escravo; era um camponês, 
preso à terra somente porque não havia outra, coisa a fazer senão 
cultivá-la; nem havia outro lugar para ir. Vivia na sua aldeia ou 
vila, e saía para o trabalho. A aldeia, a princípio, era frequentemente 
uma grande família de pessoas aparentadas, sob a chefia de um 
patriarca, e a vila primitiva um grupo de famílias sob a direcção 
dos mais velhos. 

O homem comum escravizava-se à medida que a Civilização 
progredia; os chefes e os dirigentes.cresceram em poder e autori¬ 
dade, e o homem comum não os acompanhou nessa mudança; 
foi mergulhando, sem o sentir, imperceptivelmente, numa tradição 
de dependência e subordinação crescentes. 

De modo geral, os homens comuns estavam satisfeitos por 
viver sob o domínio do senhor, ou do rei ou deus, e por obedecer 
ao seu comando. Era mais seguro. Era mais fácil. Todos os animais 
~-e o Homem não faz excepção—começam a vida como depen¬ 
dentes. A maior parte dos homens nunca se liberta do desejo de 
direcção e de protecção. A maior parte dos homens aceita as 
condições em que nasce, sem questioná-las. 

Breasted, no seu livro Religião e Pensamento do Antigo Egipto, 
cita diversas histórias e passagens para mostrar que, antes de 
2000 a. C., havia descontentamento e inquietação social, mas era 
um descontentamento ingénuo e não revolucionário. Há queixas 
de que os homens são falsos e os juízes injustos. Os poderosos 
são caprichosos e opressores, e não se compadecem nem auxiliam 
os pobres. Há questões sobre a tabela de pagamento, e greves 
contra a má alimentação e as condições demasiado penosas. 
Mas não se discute o direito de reinar do faraó, nem a justiça e 
legitimidade da riqueza. Não há nenhum desafio à ordem social; 
as queixas nunca se materializam em actos. 


2 

OS PRIMEIROS ESCRAVOS 

As primeiras guerras não envolviam campanhas prolongadas 
ou distantes. Organizavam-se com o recrutamento de pessoas do 
povo. Mas a guerra trouxe uma nova fonte de posses, a pilhagem, 
e um novo factor social, o cativo. Nos primitivos tempos nômadas, 
só se conservava o prisioneiro de guerra para ser torturado, ou 
sacrificado ao deus vitorioso; as mulheres e crianças cativas eram 
assimiladas pela tribo. Para os nômadas, os escravos eram de pouca 
utilidade. Mais tarde, entretanto, muitos cativos passaram a ser 
poupados para escravos, em presença de capacidades excepcionais 
ou de artes especiais que possuíam. A princípio, seriam os reis e os 


capitães que guardavam para si tais escravos-e depressa lhes havia 
de parecer que estes homens eram muito mais seus do que os campo¬ 
neses e os. homens comuns da sua própria raça. 0 escravo sentir- 
-se-ia obrigado a fazer toda a espécie de coisas para o senhor, 
enquanto o homem comum, quase livre, não o faria tão volun- 
tàriamente, devido ao apego pelo seu próprio pedaço de terra. 
0 escravo podia ser utilizado para trabalhos pesados, para fazer 
aterros e defesas, ou para o trabalho das minas. 

Desde período muito primitivo, o artífice era frequentemente 
um escravo da casa. As manufacturas de toda a espécie, de cerâ¬ 
mica, tecidos, obras de metal, etc., como as que se faziam, larga- 
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mente, na cidade de Minos, em Gnossos, foram, sem dúvida, desde 
o começo, uma indústria de escravos. Sayce, no seu livro Babilónios 
e Assírios, transcreve acordos e contratos babilónicos acerca do 
ensino de ofícios a escravos e da exploração dos produtos dos 
escravos. Os escravos produziam filhos escravos, e a escravização 
para pagamento de dívidas aumentava também a população 
escrava; é provável que nas cidades que se expandiam e cresciam 
a maior parte da nova população consistisse nesses escravos- 
-artesões e de escravos-servos das grandes casas ou famílias. Não 
eram, porém, de nenhum modo escravos abjectos; na Babilónia, 
posteriormente, as suas vidas e propriedades eram protegidas por 
leis meticulosas. Nem todos eram cativos de guerra. Havia diversas 
fontes de escravidão. Os pais podiam vender os filhos como escravos, 
e os irmãos as suas irmãs órfãs. Homens livres, sem meio de vida, 
podiam mesmo vender-se a si próprios. A escravidão era o destino 
do devedor insolvente. 0 aprendizado de ofícios, por sua vez, 
também era uma espécie de escravidão a termo fixo. 

Por um processo oposto, da população escrava saíam os homens 
libertos e as mulheres libertas que trabalhavam por salário e 
gozavam de direitos individuais mais definidos. Gomo na Babi¬ 
lónia, os escravos podiam possuir propriedade, muitos escravos 










economizavam e compravam a liberdade. Ê possível que o escravo 
da cidade se sentisse, frequentemente, em melhores condições e, 
pràticamente, tão livre, como o cultivador do solo; com o aumento 
da população rural, os filhos e filhas dos camponeses vinham 
misturar-se com os artífices, alguns escravos e outros livres, e en¬ 
grossar as suas crescentes fileiras. 

Com a extensão e complexidade progressivas do governo, 
o número de casas multiplicava-se. Subordinadas à casa do rei, 
as casas dos grandes ministros e funcionários cresciam; o templo 
expandia-se nas casas pessoais dos funcionários dq templo; não 
é difícil compreender como as construções e a terra se iam tornando, 
naturalmente, a propriedade dos ocupantes, alienando-se definiti¬ 
vamente, com o andar do tempo, do originário deus-proprietário. 
Os impérios mais primitivos do Egipto e da China passaram ambos 
por uma fase feudal, em que famílias originàriamente oficiais 
se tornaram, durante certo tempo, famílias nobres independentes 
e, como tais, grandes proprietárias. 

Nas últimas fases da civilização da Babilónia, encontramos 
na estrutura social uma crescente classe de proprietários que não 
eram nem escravos, nem camponeses, nem sacerdotes, nem fun¬ 
cionários, mas viúvas e descendentes dessa gente, ou prósperos 
comerciantes e mercadores—todos, gente sem senhor. 

Os comerciantes vinham de fora. A Babilónia estava cheia de 
comerciantes aramaicos, que mantinham grandes estabeleci¬ 
mentos, com escravos, libertos e empregados de toda a espécie, 
(Á sua escrituração era um empreendimento difícil, numa civiliza¬ 
ção em que não havia o papel. Envolvia a armazenagem de grande 
quantidade de «tablettes» de barro, em grandes vasos também 
de barro). Em torno dessa acumulada mistura de pessoas, mais ou 
menos livres e independentes, deviam viver outros comerciantes, 
mercadores, pequenos negociantes que proviam às necessidades 
dos primeiros. Sayce dá pormenores de um acordo para a cons¬ 
trução ou o aparelhamento e o fornecimento de uma taberna e 
casa de bebidas. Surgira a população adventícia, o homem que 
chegou de fora. ( 

O menos brando dos aspectos da escravidão foi sempre o da 
escravidão colectiva de grupos humanos para determinados tra¬ 
balhos especialmente árduos. Se não figurou grandemente nas 
cidades antigas, não é que não existisse nesses tempos. Para come¬ 
çar, o rei era o grande empreiteiro. Fazia canais e organizava a 
irrigação (por exemplo, os empreendimentos de Hamurábi, aludi¬ 
dos nos capítulos anteriores). Explorava minas. Parece ter (em 
Cnossos, por exemplo) organizado manufacturas para a exporta¬ 
ção. Os faraós da primeira dinastia já mantinham o serviço de 
exploração das minas de cobre e de turquesas da península de 
Sinai. Ora, para muitos desses objectívos, os bandos de escravos ou 
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cativos eram mais baratos e muito mais manejáveis do que as 
pessoas recrutadas de entre 0 próprio povo do rei. 

Cativos, também, desde a mais remota antiguidade eram os 
remadores das galeras e navios, embora Torr (Antigos navios ) note 
que até ao tempo de Péricles (450 a. C.), os atenienses livres não 
estiveram isentos dessa tarefa. O monarca também deveria achar 
os escravos úteis e convenientes para as suas expedições militares. 



Briga entre barqueiros... (Do túmulo de Ptá-otep—Era das Pirâmides) 


Os escravos eram homens desenraizados; não ansiavam por voltar 
para casa, porque não tinham casa para onde voltar. Os faraós caça¬ 
vam escravos na Núbia, a fim de obter tropas negras para as suas 
expedições sírias. Muito próximas, em quaüdade, dessas tropas 
escravas eram as tropas mercenárias de bárbaros que os monarcas 
traziam ao seu serviço, não expressamente por compulsão, mas pelo 
suborno do alimento e da pilhagem e sob a pressão da necessidade. 
À medida que a civilização antiga se desenvolvia, esses exércitos 
mercenários substituíram, gradualmente, as mobilizações nacionais 
da ordem antiga, e 0 trabalho colectivo servil foi-se tornando, 
cada vez mais, um factor importante e significativo do sistema 
económico. Da construção de canais, de muralhas e da mineração, 
0 trabalho servil estendeu-se até ao cultivo da terra, . Nobres e 
templos adoptaram 0 sistema da escravatura numerosa, do 
escravo-braço, para as suas propriedades. Em diversos produtos 
fundamentais, as culturas esclavagistas colectivas começaram a 
expulsar a pequena cultivação do servo. 

3 

AS PRIMEIRAS PESSOAS «INDEPENDENTES» 

Traçámos, assim, 0 desenvolvimento que se processou entre 
a singela estrutura social das cidades sumérias e a multidão com¬ 
plexa de indivíduos de raça, tradição, educação e função diferentes, 
e de riqueza, liberdade, autoridade e utilidade desiguais, das 







grandes cidades dos últimos mil anos antes de Cristo. O que há, 
em tudo, de mais notável é a multiplicação gradual, por entre essa 
heterogénea multidão, daqueles a que podemos chamar indivíduos 
livres, pessoas independentes, destacadas, que não são sacerdotes, 
nem reis, nem personagens oficiais ou funcionários, nem servos, 
nem escravos, que não se acham sob grande pressão para traba¬ 
lhar, que têm tempo para ler e investigar. 

Tais indivíduos surgem como o resultado directo do desen¬ 
volvimento da segurança social e da propriedade privada. 

Os métodos de contagem desenvolvem-se. As operações dos 
Àramaicos e de outros povos semitas comerciantes levam à organi¬ 
zação do crédito e à segurança monetária. Nos dias primitivos, 
quase toda a propriedade, exceptuados certos bens móveis, consistia 
em casas e direitos sobre a terra; mais tarde, já se podia dar ou 
emprestar sob penhor, já se podia partir e voltar, encontrando-se 
fielmente guardada e assegurada a propriedade que se deixara. 
Assim é que, na época da hegemonia do império persa vamos 
encontrar um destes indivíduos livres, Heródoto, cujo interesse 
para nós é imenso, porque mostra a que ponto já progredira a vida 
humana em liberdade, lazer e inteligência. Heródoto foi um dos 
primeiros escritores de história crítica e inteligente, que se deve 
distinguir da simples crónica sacerdotal ou da corte. Vale a pena 
lançar, aqui, uma vista de olhos sobre as circunstâncias da sua vida. 
Adiante, faremos citações da história que escreveu. 

Já referimos a conquista da Babilónia pelos Persas arianos 
sob Ciro, em 539 a. C. Referimos mais que 0 império persa irradiou 
até 0 Egipto, onde 0 seu domínio foi precário; e que se estendeu, 
também, sobre a Ásia Menor, Heródoto nasceu por volta de 
484 a. C., numa cidade grega da Ásia Menor, Halicarnasso, que 
estava sob 0 domínio persa, sendo, porém, governada directamente 
por um sátrapa ou tirano político. Não parece ter sido obrigado a 
trabalhar para viver, ou a despender muito tempo na administração 
dos seus bens. Não sabemos as particularidades dos seus negócios, 
mas é certo que, nessa secundária cidade grega sob um governo 
estrangeiro, pôde obter, ler e estudar manuscritos de quase tudo 0 
que fora escrito em língua grega antes do seu tempo. 

Tanto quanto podemos inferir, viajou, com Hberdade e con¬ 
forto, pelos arquipélagos gregos; demorou-se onde se quis demorar e, 
parece, achou acomodações toleráveis; foi à Babilónia e a Susa, 
a nova capital que os Persas haviam fundado na Babilónia, a leste 
do Tigre; andou ao longo da costa do Mar Negro e acumulou 
considerável quantidade de conhecimentos a respeito dos Citas, 
povo ariano que, então, se distribuía pelo Sul da Rússia; foi até 
ao Sul da Italia, explorou as antiguidades de Tiro, navegou ao 
longo da costa da Palestina, desceu em Gaza e demorou-se, longa¬ 
mente, no Egipto. Viajou pelo Egipto, visitando templos e monu- 
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mentos, e colhendo informações. Sabemos, não só por ele, como por 
outras provas, que, naqueles dias os templos mais antigos e as 
pirâmides (que já contavam quase três mil anos de existência) 
eram visitadospor séries de turistas, servindo de guias uma deter¬ 
minada espécie de sacerdotes. As inscrições que os visitantes 
gravavam nos muros desses monumentos permanecem até hoje, 
e muitas têm sido decifradas e publicadas. 

Como resultado dos seus estudos e viagens, concebeu Heródoto 
a ideia de escrever uma grande história das tentativas da Pérsia de 
vencer e dominar a Grécia. E na introdução a essa história fez 
um longo estudo do passado da Grécia, da Pérsia, da Assíria, da 
Babilónia, do Egipto e da nação dos Citas, incluindo a descrição 
da geografia e dos povos desses países. 

Concluída a sua obra, desejou torná-la conhecida, lendo-a 
aos seus amigos de Halicarnasso; mas não a apreciaram; deslo¬ 
cou-se, então, para Atenas, a mais florescente de todas as cidades 
gregas, nesse tempo. Aí, 0 seu trabalho foi recebido com aplauso. 
Encontramo-lo no centro de um brilhante círculo de pessoas inteli¬ 
gentes e vivas, e as autoridades da cidade votam-lhe a recompensa 
de dez talentos (uma soma em dinheiro equivalente a duas mil 
quatrocentas libras esterlinas), como prémio pela sua realização 
literária. 

Mas não continuaremos a biografia desse interessantíssimo 
homem, nem entraremos na análise e crítica da sua história 
loquaz, maravilhosa e profundamente agradável. É um livro a 
que, cedo ou tarde, chega todo 0 leitor inteligente, pelo seu 
encanto e pela abundância de erros curiosos e significativos. 
Demos essas particularidades aqui, simplesmente para mostrar 
que, no século v a. C., surgia e avultava nas coisas humanas 
um novo factor. Ler e escrever já haviam, desde muito, escapado 
do precinto dos templos e das filas de escribas da corte. Registo 
e história já não se achavam confinados à corte ou ao templo. 
Uma nova qualidade de gente, homens abastados e independentes, 
começavam a indagar e inquirir, trocando conhecimentos e juízos 
ou opiniões, e, afinal, desenvolvendo ideias. E assim, sob a marcha 
dos exércitos e a política cios monarcas e acima das vidas comuns 
dos homens iletrados e sem curiosidade, nascia a pequena corrente 
que por fim, nos dias de hoje, se torna uma das forças dominan¬ 
tes dos assuntos humanos--a inteligência livre da humanidade. 

Dessa inteligência livre teremos mais que dizer, quando, 
num dos capítulos seguintes, falarmos dos Gregos nos estados- 
-cidades do Arquipélago e da Ásia Menor. 
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AS CLASSES SOCIAIS HÁ TRÊS MIL ANOS 

Podemos resumir a análise dos dois últimos capítulos, orga¬ 
nizando uma lista dos principais elementos integrantes das massas 
complexas de seres humanos que constituíram as civilizações da 
Babilónia e do Egipto, entre dois mil e quinhentos e três mil anos 
atrás. Esses elementos apareceram e caracterizaram-se, nitida¬ 
mente, formando verdadeiras classes nos grandes vales fluviais 
do Mundo, no curso de cinco ou seis mil anos. Desenvolveram, 
umas em relação às outras, disposições mentais, tradições e ati¬ 
tudes de pensamento. A civilização em que vivemos, hoje, nada 
mais faz do que continuar, levando ainda a um maior desenvol¬ 
vimento, verificando, analisando e reorganizando essas relações 
de classe. Tal foi o mundo que recebemos como herança. Só pelo 
estudo cuidadoso das suas origens é que nos podemos desprender 
dos preconceitos e ideias imediatas da classe especial a que per¬ 
tencemos, e começar a compreender as questões políticas e sociais 
do nosso próprio tempo. 

1) Antecedendo todas as demais, surgiu a classe sacerdotal, 
o sistema do templo , que foi o núcleo primitivo e a inteligência 
directora a cuja sombra cresceram as primeiras civilizações. 
Gonservava-se, ainda, na época que estamos a examinar, como 
uma grande força no Mundo, o principal repositório de saber e 
tradição, uma influência sobre a vida de cada um, e um laço 
poderoso para manter a comunidade unida. Mas já não era 
toda-poderosa, porque a sua natureza a tornava conservadora 
e inadaptável. Já não monopolizava o saber nem iniciava novas 
ideias. O saber já havia extravazado para outras pessoas, menos 
comprometidas e menos governadas, e que pensavam por si pró¬ 
prias. O sistema do templo agrupava os sacerdotes e sacerdotizas, 
os escribas, os médicos, os magos, irmãos leigos, tesoureiros, admi¬ 
nistradores, directores, etc. Possuía grandes propriedades e, 
frequentemente, imensos tesouros. 

2) > Antagónico à classe sacerdotal, embora tivesse nascido 
originàriamente dela, erguia-se 0 sistema da corte, chefiado por 
um rei ou um «rei dos reis», 0 qual na Assíria e Babilónia dos 
últimos tempos era uma espécie de capitão e governador leigo 
da coisa pública, e, no Egipto, um deus-homem que se libertara 
a si mesmo do governo dos sacerdotes. Em volta do monarca, 
acumulavam-se os seus escribas, conselheiros, arquivistas, cro¬ 
nistas, agentes, capitães e guardas. Muitos dos seus funcionários 
ou personagens oficiais, principalmente os das províncias, tinham 
grandes estabelecimentos autónomos e propendiam, constante¬ 
mente, para se tornarem independentes. A nobreza das civi¬ 



lizações dos antigos vales fluviais saiu do sistema da corte. 
I Era, por conseguinte, diversa, nas suas origens, da nobreza dos 
f arianos primitivos, que era uma nobreza republicana, composta 
dos homens mais velhos e mais influentes. 

3) Na base da pirâmide social estava a maior e mais indis¬ 
pensável classe da comunidade, a dos cultivadores da tem. O seu 
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estatuto variava com as terras e as épocas; eram camponeses 
livres que pagavam taxas, servos do deus, servos ou rendeiros 
do rei, de um nobre ou de um proprietário particular, pagando- 
-lhes uma renda; na maioria dos casos, a renda ou taxa eram pagas 
em espécie. Nos estados dos vales fluviais, eram agricultores 
adiantados, cultivando talhões de terra relativamente pequenos; 
viviam juntos, em aldeias, por motivos de segurança; tinham 
interesse comum na manutenção dos canais de irrigação e um 
senso de comunidade na sua pequena vila. O cultivo do solo é 
uma ocupação exigente; as estações e os dias de colheita não 
esperam pelos homens; as crianças podem ser utilizadas desde 
muito novas, e assim a classe dos lavradores é geralmente uma 
classe parcamente educada, extremamente laboriosa, supersticiosa 
em razão da ignorância e da incerteza do bom tempo, mal infor¬ 
mada e fàcilmente oprimível. É capaz, algumas vezes, de grande 
resistência passiva, mas não tem nenhum propósito fundamental 
na vicia, salvo o das colheitas e outra vez colheitas, para se libertar 
das dívidas e armazenar contra os maus tempos. Assim permanece 
até hoje em grande parte da Europa e da Ásia. 

4) Diferindo largamente, em origem e em qualidade, dos 
cultivadores do solo, vinha, então, a classe dos artífices. A princípio, 
não passava, em parte, de uma classe de escravos da vila ou 
cidade, e, de outra parte, de camponeses que se tinham especia¬ 
lizado num ofício. Desenvolvendo uma arte e um mister próprios, 
uma técnica que tinha de ser aprendida antes de ser praticada, 
cada ^ofício ou espécie de arte veio a conquistar uma certa inde¬ 
pendência e um certo senso de comunidade privativos. Os artífices 
podiam reunir-se e discutir os seus interesses mais fàcilmente do 
que os lavradores, conseguindo, por isso, formar corporações para 
restringir a produção, manter tabelas de preços e proteger os 
interesses comuns. 

5) À medida que 0 poder dos governantes da Babilónia 
se estendeu para além das áreas de fácil agricultura, surgiu, nas 
regiões de pastagens ou distritos menos férteis, uma classe de pastores. 

No^caso da Babilónia, eram estes pastores semitas nômadas, 
os beduínos, semelhantes aos beduínos de hoje. 

Provàvelmente criaram os seus rebanhos através de grandes 
áreas, como 0 fazem ainda hoje os criadores da Califórnia. Goza¬ 
vam de consideração social muito mais alta do que a usufruída 
pelos agricultores e percebiam lucros maiores da profissão. 

, 6) . Os primeiros mercadores do mundo foram armadores de 
navios, como a gente de Tiro e Cnossos, ou nômadas que trans¬ 
portavam e_ vendiam bens, no seu errar entre uma e outra área 
demmhzação primitiva.. No mundo assírio e babilónico, os mer¬ 
cadores foram predominantemente os semitas Aramaicos, os 
antepassados dos Sírios modernos. Tornaram-se, com 0 tempo, 


um elemento distinto na vida da comunidade; e formaram grandes 
casas ou famílias próprias. 

A usura desenvolveu-se, largamente, nos últimos mil anos 
antes de Cristo. Foi praticada mesmo nos tempos da Suméria. 
Os negociantes e mercadores precisavam de empréstimos e de 
crédito; os cultivadores desejavam antecipar 0 valor das colheitas. 
Sayce descreve uma casa bancária babilónica, em Egibi, que 
durou diversas gerações e sobreviveu ao império caldaico. 

7) Nasceu uma classe de pequenos retalhistas com a comple¬ 
xidade da sociedade nos últimos tempos cios primeiros impérios, 
mas não chegou, provàvelmente, a gozar de grande importância. 

8) Achava-se em expansão uma classe de proprietários inde¬ 
pendentes. 

9) Com 0 progresso das amenidades da vida, desenvol- 
veu-se nas cortes, nos templos, nas casas particulares prósperas, 
uma classe de servos domésticos, escravos, ou escravos libertos, ou 
jovens camponeses transferidos para 0 serviço da casa. 

10) trabalhadores colectivos ou forçados: prisioneiros de guerra 
ou escravos por dívida, ou homens deportados ou recrutados 
compulsòriamente. 

n) Soldados mercenários.— Frequentemente, eram cativos de 
guerra ou homens recrutados. Algumas vezes, eram alistados 
entre populações estrangeiras amigas onde ainda prevalecia 0 
espírito militar. 

12) Marinheiros. 

Nas discussões modernas de política e de economia falamos 
demasiado fàcilmente de «trabalho». Muito se faz e muito se 
diz da solidariedade do trabalhador e do seu senso de comunidade. 
Convém notar que, nessas primeirs civilizações, 0 que chamamos 
«trabalho» é representado por cinco classes distintas, diversas 
na origem, na tradição e na atitude—isto é, classes três, quatro, 
cinco, nove, dez, e a parte dos forçados do remo da classe doze. 
A solidariedade do trabalho é, como verificaremos quando chegarmos 
ao estudo da revolução mecânica do século xix de nossa era, uma 
nova ideia e uma nova possibilidade nos problenjas humanos. 


5 

AS CLASSES EM EVOLUÇÃO PARA GASTAS 

Antes de deixarmos a análise das classes sociais que se esta¬ 
vam desenvolvendo nessas primeiras civilizações, dediquemos um 
pouco de atenção aos seus caracteres de fixidez ou imobilidade. 
Até que ponto elas se mantinham isoladas e afastadas umas das 
outras, e até que ponto se misturavam? No que diz respeito às 




classes que indicámos pelos números nove, dez, onze e doze, os 
criados, aos trabalhadores forçados e escravos, aos soldados, e, em 
menor extensão, aos marinheiros, ou, pelo menos, aos remadores 
das galeras entre os marinheiros, o facto de serem largamente 
classes recrutadas , cujos membros não formavam famílias fácil ou 
prontamente, dificultava a sua constituição em classes própria- 
mente ditas; inaptas à procriação, as lacunas preenchiam-se, de 
geração a geração, pelos cativos de guerra, pelos fracassados nas 
outras classes e, especialmente, pelos fracassados na classe dos 
pequenos retalhistas, ou pelo aliciamento ou recrutamento forçado 
entre os cultivadores do solo. Quanto aos marinheiros, temos de 
distinguir, entre os remadores e os marítimos navegadores ou pro¬ 
prietários de embarcações, nos portos como Tiro e Sídon. Os 
proprietários de navios passam, por gradações insensíveis, para 
a classe mercantil, mas os verdadeiros marinheiros, os homens 
do mar devem ter constituído uma comunidade própria nos 
grandes portos marítimos, mantendo aí as suas casas e famílias, e 
legando os segredos cia arte de marear de pais a filhos. 

A oitava classe da nossa divisão, era, por certo, uma classe 
precária, aumentada constantemente pelo acesso dos herdeiros, 
dos dependentes, das viúvas e dos membros aposentados da classe 
oficial e poderosa, mas também continuamente diminuída, pelas 
mortes ou perdas em especulações e desastres das suas propriedades. 
Os sacerdotes e sacerdotizas, também, pelo menos neste mundo 
a ocidente da índia, não constituíam classe muito reprodutiva; 
o celibato era comum a muitas espécies de sacerdócio, e pode 
considerar-se a classe como uma classe recrutada. Nem os servos 
domésticos, por via de regra, são também reprodutivos. Vivem 
nas casas dos outros; não têm casas próprias, nem criam grandes 
famílias próprias. ^E isto deixa-nos, como classes realmente vitais 
da antiga comunidade civilizada: 

. . ( a ) h c ^ asse rea l e aristocrática de personagens oficiais, 
oficiais militares e outros cjue tais; 

(b) a classe mercantil; 

(c) os artífices da cidade; 

(d) os cultivadores da terra; e 

(e) os pastores. 

Cada uma dessas classes criava os filhos do seu modo pró¬ 
prio, conservando-se, assim, mais ou menos continuamente, dis¬ 
tintas umas das outras. Não havia educação geral organizada 
nesses antigos estados; reduzia-se a uma questão doméstica (como 
ainda é em muitas partes da índia), e assim era natural e neces¬ 
sário que os filhos seguissem os passos dos pais e se casassem com 
mulheres acostumadas à mesma espécie de casa e família. Haveria, 
portanto, excepto durante os tempos de grande perturbação polí- 
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tica,.uma natural e contínua separação entre as classes; 0 que 
nao impediria, entretanto, que indivíduos excepcionais passassem 
ou se casassem entre uma e outra classe. Aristocratas arruinados 
casar-se-iam com membros _ricos da classe mercantil; pastores 
ambiciosos, artífices ou marinheiros transformar-se-iam em ricos 
mercadores. Tanto quanto podemos inferir, esse era 0 estado de 
coisas,. tanto no Egipto, como na Babilónia. Já se sustentou que 
no Egipto havia. uma rígida fixidez de classes, mas isto parece 
ser um erro devido a má interpretação de Heródoto. A única 
classe exclusiva, no Egipto, que não admitia 0 casamento com 
outras classes, era a semidivina família real. 

, Em vários pontos do sistema social haveria, provàvelmente, 
vigorosos exclusivismos que opunham barreiras à entrada de 
intrusos. Artífices de determinados ofícios, que tinham segredos 
de arte, por exemplo, tenderam sempre, em todas as épocas e 
entre todas as raças, a fomentar organizações fechadas ou cor¬ 
porações, restringindo a prática do ofício e 0 casamento dos seus 
membros fora da corporação. Os povos conquistadores também 
e, especialmente quando havia marcadas diferenças físicas de raça, 
manifestaram sempre disposição para se conservarem afastados 
dos povos conquistados e para desenvolver um exclusivismo 
aristocrático, A efectividade dessas restrições sobre 0 livre con¬ 
tacto ^ das classes teve altos e baixos, variando sobremodo na 
história de todas as civilizações duradouras. Os limites naturais 
de função estavam sempre presentes, mas algumas vezes er am 
marcados fortemente e postos em relevo, e outras vezes quase 
apagados ou não considerados. Houve uma tendência geral, 
entre os povos arianos, para distinguir as famílias nobres (patrícias) 
das famílias comuns (plebeias); os traços dessa tendência são 
evidentes em toda a vida e literatura da Europa de hoje, não 
lhe tendo faltado um pitoresco reforço com a «ciência» da herál¬ 
dica. Essa tradição ainda se mostra activa, mesmo na democrática 
América. A Alemanha, uma das mais conservadoras regiões 
europeias, possuía, na Idade Média, uma concepção muito clara 
da fixidez dessas distinções. Abaixo dos príncipes (que constituíam 
uma classe exclusiva que não se casava nas inferiores) havia: 

(á) os cavaleiros—casta militar e oficial, com cota de armas 
heráldica; 

(b e c) Burgerstand—mercadores e artífices; 

e (d) Bauernstand—os servos ou camponeses cultivadores. 

A Alemanha medieval foi mais longe do que quaisquer dos 
herdeiros ocidentais das primeiras grandes civilizações, no sentido 
de uma fixação de classes. A ideia está menos nos hábitos dos povos 
de língua inglesa e dos Franceses e Italianos, os quais favorecem 
mais 0 livre movimento de classe a classe, Essas ideias exclusivistas 
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começaram, a princípio, entre as classes superiores, que as pro¬ 
moviam e exaltavam; mas não tardou a resposta natural, a réplica 
de Nemésis, a tais ideias—a massa dos excluídos organizou-se, 
também, em antagonismo aos seus superiores. Foi na Alemanha, 
como veremos nos capítulos finais desta história, que surgiu, em 
primeiro lugar, a concepção de um natural e necessário conflito 
de classes, «a luta de classes», entre as multidões heterogéneas dos 
deserdados («o proletariado com a consciência de classe») e os 
dominantes e mercadores. Era uma ideia inicialmente mais acei¬ 
tável para a mentalidade alemã do que para a britânica ou 
a francesa. Mas antes de chegarmos a esse conflito, devemos atra¬ 
vessar uma longa história de muitos séculos. 


6 

AS CASTAS NA ÍNDIA 

Se desse principal centro da civilização no Mundo, entre a 
Ásia Central e o Atlântico, nos voltarmos para Leste e estudarmos 
o desenvolvimento social da índia, pelos dois mil anos antes da 
era cristã, encontramos algumas diferenças bem marcadas e inte¬ 
ressantes. A primeira é a de um avanço nesse processo de fixação 
das classes, avanço que, em tão alto grau, se não verificou em 
nenhuma outra parte do mundo A fixidez das classes é conhecida 
entre os Europeus como a instituição da casta (palavra de origem 
portuguesa; a palavra indiana é varna , cor). 

Essa instituição, cujas origens são ainda obscuras, já se achava, 
certamente, muito enraizada no vale do Ganges antes dos dias 
de Alexandre o Grande. 

É uma complicada divisão vertical da estrutura social em 
classes estanques ou castas, não podendo os membros de uma 
comer nem casar com pessoas de uma casta inferior, sob pena de 
serem considerados expulsos da casta , penalidade que também 
podem sofrer por várias negligências na cerimónia e prática de 
actos considerados impuros. Perdendo a casta, o homem não cai 
na casta inferior, mas transforma-se num «sem casta». 

„ As diversas subdivisões de casta são muito complexas; muitas 
sao, praticamente, organizações comerciais. 

. ,. As c í stas , a sua organização local, que mantém a dis¬ 
ciplina, distribui a caridade, cuida dos próprios pobres, protege 
os interesses comuns dos membros e examina as credenciais dos 
visitantes de outros distritos. (É fácil impedir as pretensões de um 
viajante hindu a vantagens da casta superior àquela a que per-' 
tence legltimamente Originàriamente, as quatro principais 
classes parecem ter sido: x 


Os Brâmanes—sacerdotes e mestres; 
os Cxatrias—guerreiros; 

os Vaicias - pastores, agiotas, mercadores e proprietários 
de terra; 

os Sudras; 

e, fora das castas, os Párias. 

Mas essas divisões primárias complicam-se sobremodo com 
subdivisões numa multidão de castas menores, todas exclusivas, 
e cada qual mantendo os seus membros num determinado modo 
de vida e como um grupo de associados. Em Bengala, os Cxatrias 
e Vaicias, por assim dizer, desapareceram... Mas isso é uma 
questão demasiado intrincada para lhe podermos dar aqui alguma 
atenção. 

Alérn dessa extraordinária repartição e complicação do 
corpo social, cumpre-nos _ notar que os Brâmanes, os sacerdotes 
e mestres do mundo indiano, ao contrário de tantos sacerdotes 
ocidentais, constituem uma classe exclusiva, reprodutiva, que 
admite o casamento de seus membros e que não recruta elementos 
de nenhum outro estrato social. 

Fosse qual fosse o incentivo original dessa extensa fixação 
de classes na índia, o que não padece dúvida é que foi grande a 
responsabilidade dos Brâmanes, como guardas da tradição e 
mestres do povo, na sua manutenção. Supõem alguns que as 
primeiras três das quatro castas originais, também conhecidas 
como os «duas vezes nascidos», eram constituídas pelos descen¬ 
dentes dos Arianos védicos, conquistadores da índia, que estabe¬ 
leceram essas rígidas separações para impedir a mistura racial 
com os Sudras e Párias submetidos. Os Sudras são considerados 
como uma onda anterior de conquistadores do Norte, e os Párias 
como os habitantes originais, dravidianos, da índia. Mas tais 
conjecturas não são universalmente aceitas e talvez seja antes o 
caso de a uniformidade de vida, no vale do Ganges, durante 
longos séculos, ter servido para estereotipar uma diferença de 
classe que nunca teve a mesma constância de definição, nas con¬ 
dições mais diversas e mais variáveis do mundo maior do 
Ocidente. 

Seja lá como for que tenham surgido as castas, não resta 
dúvida de que exerceram extraordinário domínio sobre a menta¬ 
lidade indiana. No século vi a. C., apareceu Gautama, o grande 
mestre do budismo, proclamando: «Assim como os quatro rios 
que correm para o Ganges perdem os seus nomes quando as suas 
águas se misturam com as águas do Rio Sagrado, assim todos os 
que acreditam em Buda deixam de ser brâmanes, ou cxatrias, 
ou vaicias, ou sudras.» A sua doutrina prevaleceu na índia, 
durante alguns séculos; difundiu-se pela China, Tibete, Japão, 
Birmânia, Ceilão, Turquestão, Manchúria; é hoje a religião de 
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uma grande parte da espécie humana, mas foi finalmente vencida 
e afastada da vida indiana pela persistência e vigor dos Brâmanes 
e das suas ideias de casta. 

7 

0 SISTEMA DOS MANDARINS 

Na China, encontramos um sistema, social obedecendo a 
uma nova linha que só grosseiramente coincide .com as seguidas 
pelas civilizações ocidentais e indiana. A civilização chinesa, 
ainda mais do que a hindu, é organizada para a paz, represen¬ 
tando o guerreiro um pequeno papel no esquema social. Como na 
civilização indiana, a classe superior é uma classe intelectual, 
menos sacerdotal do que os Brâmanes e mais oficial. Mas, ao con¬ 
trário dos Brâmanes, os Mandarins, que eram os homens letrados 
da China, não constituíam uma casta; não se era mandarim por 
nascimento, mas por educação; os Mandarins eram recrutados, 
por cultura e por concurso, em todas as classes da comunidade, 
e o filho de um mandarim não tinha nenhum direito prescrito de 
suceder ao pai. Em consequência dessa diversidade de origem e 
formação, enquanto os Brâmanes são, como classe, ignorantes 
mesmo dos seus próprios livros sagrados, mentalmente negligentes 
e cheios de suficiência pretensiosa, o mandarim chinês, pelo con¬ 
trário, tem a energia que provém do trabalho mental árduo. 
A despeito disto, a influência do mandarim na vida chinesa foi 
sempre conservadora e estagnante, talvez devido à sua formação 
intelectual exclusivamente clássica. Antes dos dias de Alexandre 
o Grande, já a China estava formada e estabilizada. A sua civili¬ 
zação não mudou desde essa época até o ano de 1900 da nossa era. 
Invasores e dinastias vieram e desapareceram, mas a rotina da 
vida da civilização amarela permaneceu a mesma. 

O sistema social chinês tradicional reconhecia quatro classes 
principais, abaixo do sacerdote-imperador. 

a) A classe dos letrados, em parte equivalente às persona¬ 
gens oficiais do mundo ocidental e, em parte, aos seus mestres e 
clérigos. No tempo de Confúcio, a sua educação incluía 0 uso 
do arco e a equitação. Completavam as «seis aplicações» ritos e 
música, história e matemática. 

b) Os cultivadores da terra. 

c) Os artífices. 

d) A classe mercantil. 

Como, desde os mais primitivos tempos, 0 processo chinês de 
transmissão hereditária da terra foi 0 da sua divisão por todos os 
filhos do casal, nunca se pôde constituir na China a classe de 


grandes latifundiários, característica da maior parte das outras 
regiões. A terra chinesa foi sempre dividida em propriedades, 
sobretudo foreiras, e intensivamente cultivadas. Havia senhores 
de terra, na China, que possuíam uma ou algumas fazendas e 
,as arrendavam, mas não havia propriedades grandes e permanen¬ 
tes. Quando, um pedaço de terra, pelas divisões consecutivas, 
ficava demasiado pequeno para sustentar um homem, vendiam-no 
a qualquer vizinho próspero, e 0 primitivo dono ia engrossar, 
nalguma das grandes.cidades da China, a massa dos trabalhadores 
assalariados. Na China existiram, desde tempos remotos, essas 
massas de população da cidade, sem nenhuma propriedade quase, 
homens que não eram nem servos nem escravos, mas presos ao 
trabalho quotidiano pela absoluta penúria económica. Nessas 
massas é que se recrutavam os soldados de que precisasse 0 governo 
chinês, e também as levas de trabalhadores colectivos necessários 
aos canais, às construções de muralhas e coisas semelhantes. 
Os cativos de guerra e a classe escrava representam, na história 
chinesa, parte menos importante que a que lhes cabe em qualquer 
história ocidental anterior à era cristã. 

Um facto, devemos notar, é comum a todas essas três estru¬ 
turas sociais em desenvolvimento: 0 imenso poder exercido pela 
classe letrada, nas fases primitivas, antes que os homens da corte 
e 0 homem comum começassem a ler e, consequentemente, a 
pensar por si mesmos. Na índia, em razão do seu exclusivismo, 
os Brâmanes, a classe educada, retiveram a sua influência até hoje; 
sobre as massas da China, ao longo de linhas inteiramente diversas 
e devido às complexidades da linguagem escrita, prevaleceu 0 
mandarinato. A diversidade de raça e tradição, no mundo mais 
vário e mais cheio de acontecimentos do Ocidente, retardou, e 
talvez tenha impedido qualquer organização paralela de uma 
ascendência de classe dos elementos da sociedade especializada¬ 
mente intelectuais. No mundo ocidental, como já notámos, a edu¬ 
cação cedo «transbordou» e embebeu a contextura social, fugindo 
a qualquer controlo de classes especiais; escapou à limitação 
das castas e dos sacerdotes e das tradições para a vida geral da 
comunidade. A escrita e leitura foram simplificadas de tal modo 
que não foi possível convertê-las num culto e num mistério. 
A peculiar complexidade e dificuldade dos caracteres chineses, 
e não qualquer diferença racial, deve ter sido a causa de não ter 
sucedido 0 mesmo na China. 
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SUMÁRIO DE DEZ MIL ANOS 

Nos últimos seis capítulos bosquejámos o processo pelo qual, 
no curso de dez ou doze mil anos—quer dizer, qualquer coisa entre 
trezentas e quatrocentas gerações—o Homem deixou de ser um 
animal predador, raro, faminto e pouco sociável, fracamente 
distribuído pelas partes mais quentes da Terra, e tornou-se uma 
criatura social, abundante, a enxamear densamente sobre as 
regiões mais favoráveis do Velho Mundo. . 

Nesse lapso de tempo o Homem fez-se um animal económico, 
organizou o trabalho e, com o trabalho organizado, teve inicio 
a escravização e... a segurança. , 

Nesse período, a Humanidade passou da fase neolítica da 
primeira agricultura, em que a primitiva família-tribo, vestida de 
peles, ceifava com as suas foices de pedra e guardava nos seus 
grosseiros casebres de barro as forragens e as ervas silvestres— 
para os dias do século iv a. C., quando, ao longo de todas as praias 
do Mediterrâneo e sobre o Nilo, e através da Ásia até à índia, 
e ainda sobre as grandes áreas aluviais da China, se espalhavam 
os campos cultivados e as cidades movimentadas, com os seus 
grandes templos e o tráfego do comércio humano. 

Galeras e navios de velas latinas entravam e partiam dos 
portos cheios de embarcações, e faziam as suas viagens cuidadosas, 
de ponta de terra a ponta de terra, e de ponta de terra a ilha, 
sempre à vista da costa. Os barcos fenícios, com donos egípcios, 
penetravam até às índias Orientais e, talvez mais longe, pelo 
Pacífico fora. Temos, com efeito, pinturas feitas pelos Bosquímanos 
do Sul da África, em que aparecem homens brancos com cabe¬ 
leiras do tipo usado, durante algum tempo, na Assíria. Essas cabe¬ 
leiras existiram, também, no Norte da Europa, mas são des¬ 
conhecidas na África. Pelos desertos da África e da Arábia e através 
do Turquestão, mourejavam as caravanas com o seu remoto 
comércio; a seda já vinha da China, o marfim da África Central 
e o estanho da Bretanha, para os centros civilizados do Mundo. 
Damasco já fazia o damasco e o aço damasceno. Os homens haviam 
aprendido a fiar linhos finíssimos e delicados tecidos de lã colorida; 
podiam branquear e tingir; utilizavam ferro do mesmo modo 
que cobre, bronze, prata e ouro; tinham feito as mais lindas obras 
de cerâmica e de porcelana; não devia restar qualquer variedade 
de pedra preciosa que não tivessem achado, cortado e^lapidado; 
sabiam ler e escrever; mudar o curso dos rios, erigir pirâmides e 
fazer muralhas com muito mais de mil quilómetros de extensão. 
O cento de séculos, pouco mais ou menos, em que tudo isso foi 
realizado pode parecer imenso em comparação com os setenta 


anos de uma vida humana individual, mas é extremamente 
insignificante em comparação com as extensões do tempo geoló¬ 
gico. Medindo-se para trás dessas cidades antigas até aos dias dos 
primeiros instrumentos de pedra, os instrumentos rostro-carinados 
{em forma de bico e quilha) da era pliocénica, temos uma exten¬ 
são de tempo cem vezes mais longa. 

O Autor tem-se esforçado, com o auxílio de mapas e números 
e cartas de tempo, por dar uma ideia justa da ordem e importância 
desses séculos, cheios de acontecimentos, do desenvolvimento 
humano. Este é, de resto, o objectivo do nosso escorço. Citaram-se, 
até agora, poucos nomes individuais; daqui por diante, devem 
aumentar em número. Veja-se, porém, o gráfico da página 251. 
O conteúdo desse esquema é 0 que se tem lido até aqui, nesta 
história. Impossível não ferir a imaginação. Se os pudéssemos 
olhar mais de perto, veríamos, através de todos aqueles sessenta 
séculos, uma procissão de vidas cada vez mais afins, nos seus 
processos e maneiras, às nossas próprias vidas. Vimos 0 selvagem 
paleolítico de corpo nu e pintado ser substituído pelo cultivador 
neolítico, tipo de homem que ainda se encontra nas partes atrasadas 
da Terra. Demos uma imagem dos soldados sumérios, copiados do 
baixo-relevo de um monumento erigido muito antes quep semita 
Sargão I conquistasse a Suméria. O artista bronzeado que insculpiu 
aquelas figuras já era, por certo, bem semelhante aos artistas da 
nossa era. Naqueles mesmos dias em que esculpia a pedra, na 
Suméria, podia ver-se a planície do Delta egípcio repleta de massas 
de trabalhadores negros, descarregando a pedra que descera 0 
Nilo, para acrescentar mais uma fila à pirâmide crescente. 

Pode píntar-se um milhar de cenas desses tempos: algum 
mercador, no Egipto, estendendo o.seu sortido de fazendas babi¬ 
lónicas ante os olhos de alguma linda e rica senhora; uma multidão 
heterogénea enxameando à entrada do templo, nalgum dia de 
festa, em Tebas; um público excitado e vibrante de habitantes de 
Greta, como os Espanhóis de hoje, a assistir a uma tourada, com 
toureiros de calções e roupas justas, exactamente como qualquer 
toureiro de hoje; crianças a aprender os sinais cuneiformes (em 
Nipur foram encontrados os tijolos de exercícios de uma escola) ; 
uma mulher, com 0 marido doente em casa, esgueirando-se pelo 
interior de algum templo de Cartago, para fazer uma promessa 
pela sua cura. . . ... . 

Afastando-nos um pouco dos centros já civilizados, deparamos, 
talvez, com um grego selvagem, vestido de peles e armado com um 
machado de bronze, de pé e imóvel na crista de alguma montanha 
da Ilíria, ferido de espanto perante a primeira visão de uma galera 
cretense de muitos remos, deslizando como um grande insecto 
sobre 0 longo espelho de ametista do Mar Adriaüco. Vencido 0 
susto, vê-lo-íamos desaparecer para contar depois, aos seus, a 
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estranha história de um monstro, Briareu, com os seus cem braços. 
De milhões de tais malhas, em cada uma daquelas duzentas gera¬ 
ções, é que é fabricado o tecido desta história. Mas, a não ser que 
essas malhas marquem a presença de uma sutura ou emenda 
fundamental, não podemos parar para examinar nenhuma delas. 
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A PINTURA E AS ARTES PLÁSTICAS NO MUNDO ANTIGO 

Antes de prosseguir, no entanto, com as lutas e o intercâmbio 
entre Arianos e Semitas, que, durante mil anos, enchem a cena do 
mundo ocidental, e que vão constituir o principal objecto dos três 
próximos capítulos deste escorço, dediquemos estas duas breves 
secções ao aparecimento, na vida dos homens, da busca consciente 
da beleza. Até aqui, procurámos contar como o Homem se ergueu 
da condição de animal errante e raro até à vida organizada e 
árdua, embora segura e mais abundante, da Civilização. Para uma 
afortunada minoria, a Civilização trouxe consigo uma considerável 
libertação de energias; para todos, importou em emancipação do 
medo mais imediato e da necessidade. E as energias libertadas 
determinaram que se prolongassem para além da infância e da 
adolescência, pela vida adulta fora, o espírito de «jogo» e uma 
busca consciente de deleites. O Homem deixou de se ocupar 
apenas com a caça do alimento e do abrigo. E ergueu os olhos 
para a beleza. Mesmo o homem neandertal não era inteiramente 
um animal. Coleccíonava conchas e pedras curiosas e outras 
coisas assim estranhas, e usava-as, ao que parece, para adorno 
e prazer. 

Nos últimos tempos paleolíticos, houve, como já notámos, 
uma expansão considerável do desenho e da escultura ou gravação. 
Isso era feito por prazer. Sem dúvida, tinha também uma signifi¬ 
cação mágica; era inevitável. É incurável a tendência do espírito 
humano para atribuir às coisas significações pessoais, para as sobre¬ 
carregar de sentido. Ainda hoje muita gente acha que há jóias 
ou ornamentos que dão sorte, e ornamentos e jóias que dão azar, 
e, sem dúvida, o homem paleolítico julgava que os seus desenhos 
de animais tinham um efeito propiciatório sobre a caça. Mas 
algumas das. suas estatuetas eram, manifestamente, burlescas. 
Foi dado muito relevo ao facto de se encontrar a maior parte dos 
desenhos e pinturas paleolíticas, que sobreviveram, em recantos 
sombrios ou nas cavernas escuras. Mas pode muito bem ser que 
se trate apenas dos restos da decoração com que o homem primitivo 
revestia as árvores e as rochas do seu tempo. O que estivesse exposto 
destruir-se-ia naturalmente, dentro de poucos anos. 


O homem paleolítico dos últimos tempos desenhava e esculpia; 
dançava, como o testemunham os seus desenhos, e a dança impli¬ 
cava gritos e percussões rítmicas. Aí estão os primeiros factores das 
Belas-Artes e da música. Todavia, os abrigos que construía, como 
os casebres e covas do homem neolítico primitivo, eram secamente 
utilitários. Com o aparecimento da Civilização e a concentração 
da população nas primeiras aldeias, começam também a desen¬ 
volver-se os elementos da arquitectura. O santuário e a cabana do 
chefe transformam-se em algo mais do que simples abrigos, e a 
arquitectura consciente abre os olhos à existência. Insensivelmente, 
os. homens percebiam que uma construção devia ter dignidade e 
mistério, devia impressionar pela graça e beleza. 

Os mais consideráveis esforços construtores do homem da 
Idade da Pedra talvez tenham sido os imensos túmulos de terra 
em que sepultavam os grandes homens. Havia sempre uma 
câmara central de grandes pedras empilhadas e, depois, de terra 
oü adobes. As colossais pirâmides do Egipto, aquelas grandes 
massas desgraciosas, são, essencialmente, imensos túmulos de 
pedras semelhantes aos dos homem neolítico. A Colina de Silbury, 
na Inglaterra, é uma pirâmide de terra. Essas acumulações, de 
terra ou de pedra eram orientadas com grande cuidado; as pirâ¬ 
mides egípcias demonstram, também, considerável habilidade 
mecânica aliada, é verdade, à mobilização de uma estupenda 
massa de trabalho brutal humano. Mas apenas se pode falar de 
arquitectura em relação a tais construções. 

Os arquitectos da região da Mesopotâmía e os do vale do Nilo 
desconheciam por completo as actividades uns dos outros e exerce¬ 
ram pouca ou nenhuma influência entre si. Os seus primeiros 
ensaios de arquitectura foram determinados pelas particularidades 
do material usado. Os Sumérios dispunham, é certo, de escassos 
recursos de pedra; mas os Egípcios tiveram-na abundante, variada 
e à mão, podendo lavrá-la com facilidade, e com facilidade fazê-la 
descer o Nilo. Os Sumérios só contavam com tijolos.. Ora,, os tijolos 
de terra, secos ao sol (adobes), são compressíveis; exigem um 
alargamento das paredes na base; daí, terem os edifícios sumério- 
-babilónícos, como, aliás, também os egípcios, essa inclinação das 
paredes externas que lhes dá o característico aspecto de majestosa 
solidez. As passagens internas eram estreitas por causa das difi¬ 
culdades, ainda não dominadas, de estender o tecto. 

Na Suméria, os edifícios importantes adoptaram a forma de 
«zigurate», que continua a ser característica dessa região. Um 
zigurate é um edifício com muitos andares; cada andar é mais 
estreito que o inferior e possui o seu terraço, com escadas externas. 
Os adobes' eram revestidos com telhas ou tijolos, endurecidos ao 
fogo. As ruínas que escavamos agora, nessas regiões, são apenas 
os troncos, por assim dizer, dos edifícios originais, que frequente- 
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mente se erguiam até sete e oito andares. As colunas eram usadas 
raramente,^ ou nunca, na arquitectura prímitiva da Mesopotâmia 
—nãp havia material adequado—e as salas ou quartos parecem 
ter sido, geralmente, abobadados, não com arcos, mas pondo-se 
cada fila de adobes ou tijolos na parede maciça um pouco mais 
para dentro que , a anterior. Há, entretanto, colunas ou pilares 
maciços de tijolos nos edifícios sumérios, em Ur e em Quixe. 
Os efeitos decorativos eram obtidos com painéis de tijolos e pilas- 
tras externas. No trabalho ornamental tinham larga aplicação o 
estuque e a terracota. A pedra aparece em lápidas gravadas 
e para usos dessa natureza. Só quando atingimos a arquitectura 
assina é que chegamos a uma região de pedra e encontramos 
os edifícios revestidos de alvenaria e largamente adornados 
com pedra. E só quando as comunicações com o Egipto se 
desenvolverem, no segundo milénio a. C., é que as colunas 
de pedra irão fazer o seu aparecimento na região do Eufrates- 
-iigre. 

A arquitectura egípcia nunca produziu construções de vários 
andares do tipo zigurate. Tirante as pirâmides, os obeliscos e as 
entradas monumentais dos templos, a arquitectura egípcia con- 
servou-se larga e baixa. 

A pedra aparece, primeiro, como um substituto da madeira. 
Patentes e traves de pedra substituem os de madeira e tomam-lhes 
as formas. Os suportes de madeira dão lugar a pilares redondos de 
pedra. Na superfície desses pilares são insculpidas em relevo, 
ou pintadas, formas de homens ou animais. Um templo primitivo 
o templo da Esfinge, próximo e contemporâneo das pirâmides, é, 
em parte, insculpido na rocha viva. Não tem colunas. As colunas 
e colunatas aparecem por volta da dinastia xn. 

Os grandes dias do estilo egípcio transcorrem durante a 
dmastia xvni. A este período devemos a colossal reunião de grandes 
temp os que se encontra em Tebas. A dinastia xix foi também uma 
grande dinastia de construtores. 

A escultura e a pintura foram, a princípio, em ambos os centros 
de cmhzaçao, artes acessórias à arte principal da arquitectura. 

A escdtura começou como relevo e como insculturas nas grandes 

S ? ?! n . tura encheu os painéis e cobriu as 

paredes. Ao clima seco do Egipto devemos a preservação de grandes 
espaços de superfície, admiravelmente pintados, representando 
do nV aSPeCÍO t da - VÍda quotidiana do Egipto e revelando 

àl Asshiaí TSv 6 - ma « ã0 do seu Povo- A* recordações 
da Assíria e da Babilqma sao, em comparação, escassas. 

de modorra Ur l eSei<Ca ÍGm qua ? dades P r °í? rias e distintas, mas, 
egÍDcia do es PÍ r i to da arquitectura 

egípcia, do que da babilónica, Desde cedo se usam colunas e os 

edifícios apresentam um arranjo labiríntico, inteiramente diverso 


dos alçados báxqs dos Egípcios ou Babilónios. A pintura a fresco 
€ os mosaicos atingem grande desenvolvimento. 

Enquanto essas três grandes artes se desenvolviam, surgiam 
e expandiam-se outras artes menores. Era enorme a produção de 
gemas lapidadas, trabalhos de ourivesaria, estatuetas, modelos, 
brinquedos e ornamentos, cadeiras, camas, tronos e graciosas 
decorações. A escultura em marfim e em madeira chegou a uma 
perfeição maravilhosa de execução. A ilha de Greta produzia, 
especialmente, lindos trabalhos de ouro e de cerâmica. Os vasos 
de Greta eram vendidos em todo o antigo Oriente. 


10 

LITERATURA, DRAMA E MÚSICA NO MUNDO ANTIGO 

A literatura de imaginação e a música não tiveram desenvol¬ 
vimento tão alto nas civilizações antigas como as artes que fala m 
aos olhos, 0 contar histórias era uma importante activídade da 
vida humana desde que começou a linguagem. Os elementos 
essenciais da prosa literária, um senso da frase, inventiva e o estudo 
dos caracteres podem ser encontrados onde quer que duas ou três 
mulheres de qualquer raça conversem juntas. Os sonhos, muito 
frequentemente monstruosos e corporizando reacções contra as 
inevitáveis frustrações da sociedade prímitiva, forneciam um 
elemento fantástico ao conto ou história primitiva. A esse contar 
histórias haveria de acrescentar-se o gesto e a acção dramática, 
e os interlúdios dramáticos. Desde a época mais primitiva, a recor¬ 
dação dos grandes acontecimentos, o cerimonial para as grandes 
ocasiões, consistiam em danças periódicas e narrativas, em que a 
linguagem, o canto, a imitação, o movimento rítmico e o som 
instrumental se entrelaçavam inextríncàvelmente. 

Todas essas coisas existiam na vida humana antes da Civili¬ 
zação; e as formas familiares da história ou do conto e da dança 
já eram, sem dúvida, comuns entre o povo, quando as comemora¬ 
ções periódicas as elevaram, levando-as para os cerimoniais dos 
templos. Mas, embora os sacerdotes recolhessem, por esse modo, 
várias lendas, a história da Criação, por exemplo, e desenvolvessem 
muitas das fábulas primitivas numa complexa mitologia, não 
parece que as tenham posto em formas de beleza literária. 0 impor¬ 
tante era o espectáculo. Não houve desenvolvimento digno de 
nota do drama como drama, nem no Egipto, nem na Babilónia. 
Os camponeses teriam, talvez, as suas representações, mas ninguém 
mais cuidava disso. Não conhecemos ainda, suficientemente, os 
possíveis desenvolvimentos do teatro ou do drama entre os povos 
egeus, para os poder discutir. Talvez não tivessem drama ou 
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teatro, mas sim exibições de interesse mais intenso e mais cruel. 
A tourada era o divertimento comum. Os Etruscos, provàvelmente 
semelhantes aos Egeus, entretinham-se como as populações civi¬ 
lizadas da América pré-colombina, fazendo assassinar escravos ou 
organizando lutas de morte entre os cativos. 

O Autor não conhece absolutamente nenhuma prova de que 
houvesse contadores profissionais de história ou contadores de 
histórias nessas civilizações antigas, mesmo na vida das aldeias. 
Se não havia recitadores profissionais, não poderia haver senão 
pequena expansão da arte literária, pois que a arte de escrever 
ainda não existia. Poderiam algumas pessoas ter lampejos de 
expressões felizes, mas não seriam preservadas para se desenvol¬ 
verem num método e numa tradição literária. 

Os escritos egípcios mais primitivos devem ter sido fór¬ 
mulas de encantamento ou magia, receitas diversas, aforismos 
morais e simples registos. Os povos, tanto do Egipto como da 
Suméria, aceitaram-se a si mesmos, sem nunca interrogarem 
sobre suas origens ou coisa que o valha e, depois da infância, só 
muito raramente se entregavam ao maravilhoso ou a sonhos de 
aventura. Eram povos simples e práticos. Mesmo em relação à 
morte, os Egípcios eram espantosamente práticos. Aprovisionavam 
o morto com cuidado e conforto. A maior das lendas egípcias 
era a história, contada numa centena de variantes, da viagem 
da alma até Osíris, depois da partida da morte; era um guia 
Baedeker do outro mundo, simples, moral e nada metafísico, o 
Livro dos Mortos. 

f Os Judeus ainda estavam para produzir o seu livro, o pri¬ 
meiro grande livro do Mundo, a Bíblia, que realizou uma síntese 
de muitos dos esparsos elementos do antigo mundo semítico. 
Os Arianos estavam a cantar nos seus bosques, mas não haviam 
ainda aprendido a escrever as histórias e hinos dos seus cantores. 

Em todo o mundo antigo, a música nunca se constituiu em 
arte autónomasempre foi a ancila do canto ou da dança. A 
musica antiga tinha ritmo, tinha melodia, mas não possuía har¬ 
monias. Era cantada, tocada ou soprada, pouco mais ou menos, 
em uníssono. As mulheres e os meninos cantavam uma oitava mais 
alta que os homens. Sapateado, percussão de palmas e tambores 
primitivos faziam o acompanhamento. Esta situação não se alterou 
com a música judaica e^ grega, até aos começos da era cristã. 
A musica arabe ainda não conhece nada de harmonia. Consiste 
em cadências rítmicas, numa arrastada melopeia. Vozes, instru¬ 
mentos de cordas e cimbalos acompanham, em uníssono, o inces¬ 
sante soar dos pequenos tambores. Ê, provàvelmente, uma per¬ 
feita sobrevivência da música do Egipto e da Babilónia. 

As pinturas e esculturas das civilizações antigas que repre¬ 
sentam execuções musicais não sugerem outra coisa. O tambor 
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e os tamborins apresentam-se numa variedade de formas. Os 
címbalos tinem-podemos vê-los nos relevos assírios—e do sistro 
egípcio desprende-se uma corrente de melodiosos sons discordantes. 
Havia ainda flautas e flautas duplas, flautins e gaitas. E trompas 
de chifre e de metal, simples trompas que apenas emitiam sons 
agudos em certos pontos salientes da música, 

Finalmente, desenvolvidos a partir do arco neolítico, existiam 
vários instrumentos de corda, que se tocavam com os dedos ou 
com uma palheta. Eram a lira, a harpa, o saltério, o alaúde e 
o dulcimelo. O alaúde distendia as suas cordas sobre uma caixa 
ressoante de feitio arredondado. O mandolim ou bandolim tam¬ 
bém tem essa forma. O banjo é o vulgar e pequeno descendente 
do alaúde. A harpa era, talvez, o maior e mais desenvolvido dos 
antigos instrumentos de música. O dulcimelo era um instrumento 
de cordas montado num quadro horizontal (parecido com o 
xilofóne no aspecto), 

Do mesmo modo que, no mundo antigo, a literatura não 
floresceu devido ao imperfeito desenvolvimento da escrita, assim 
a música não pôde expandir-se pela falta de uma notação prática. 
Os homens tinham a mesma imaginação e os mesmos ouvidos 
de hoje. Não podiam, porém, dominar o seu objecto, nem trans¬ 
mitir os resultados das experiências aos sucessores, para servirem 
de novos pontos de partida. 
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Judeia, Grécia e índia 





CAPÍTULO XVIII 


As escrituras hebraicas e os profetas 

i 

O LUGAR DOS ISRAELITAS NA HISTÓRIA 


E stamos agora habilitados a situar no seu devido lugar, dentro 
deste escorço geral da vida humana os Israelitas e a mais 
notável colecção de documentos do mundo antigo, a colec¬ 
ção conhecida entre os povos cristãos como o Antigo Tes¬ 
tamento. Esses documentos esclarecem muita coisa sobre o desen¬ 
volvimento da civilização e revelam, de forma insofismável, o 
surto de um novo espírito destinado a prevalecer entre os homens. 
Esse novo espírito, essa nova tendência da civilização começara 
a surgir na vida humana na época das lutas entre o Egipto e a 
Assíria, 

Todos os livros que constituem o Antigo Testamento já 
existiam e, de modo geral, na sua forma presente, aí pelas alturas 
do ano ioo a. C. A maior parte deles já, provàvelmente, estava 
reconhecida como escrita sagrada, ao tempo de Alexandre o 
Grande (330 a, CJ.^Eram a literatura sagrada de um povo—os 
Judeus—que havia sido deportado, em massa, para a Babilónia 
(587 a. C.) por Nabucodonosor II, 0 Caldeu. Poucos ficaram na 
terra. Mais tarde os Judeus voltaram para a sua cidade de Jeru¬ 
salém e reconstruíram 0 seu templo, sob os auspícios de Ciro, 0 
conquistador persa, que, como já referimos, derrotou, em 538 a. C,, 
Nabómdo, 0 último dos governantes caldaieos da Babilónia, 
O cativeiro na Babilónia durou cerca de cinquenta anos e muitos 
autores são. de opinião, que, durante esse período, houve con¬ 
siderável mistura, tanto de raça como de ideias, entre Judeus e 
Babilónios. 

t A posição da Judeia e de Jerusalém, sua capital, era uma 
posição especial. O país era constituído por uma faixa de terra 




entre o Mediterrâneo, a Oeste, e o deserto além do Jordão a Leste; 
ao longo dessa região corria, de Norte a Sul, a estrada que ligava 
os Hititas, a Síria, a Assíria e a Babilónia ao Egipto. Era, pois, 
um país predestinado a uma história tempestuosa. Através das 
suas terras combateram e lutaram por dominação ou império o 
Egipto e todas as demais potências que obtiveram e hegemonia 
no Norte. A Judeia era um campo de batalha para os outros 
povos. Tornara-se, pela sua posição, um obstáculo ao livre trânsito 
das civilizações. O país, em si mesmo, não tinha área, nem possi¬ 
bilidades agrícolas, nem riqueza mineral, para ser importante. 
O interesse da história do povo judaico reside em que ela é, segundo 
narrativa bíblica, um comentário rico e interessantíssimo à 
história maior dos dois sistemas de civilização então em curso no 
Mundo, o mesopotâmico e o egípcio. 

As Escrituras compõem-se de vários livros escritos em épocas 
e com elementos diferentes. Os primeiros cinco livros, o Pmtatcuco , 
foram desde cedo ^ objecto de respeito especial. Começam, à 
maneira de uma história universal, por descrever a Criação cio 
Mundo, a vida primitiva da espécie c uma grande inundação, o 
Dilúvio, na qual pereceu toda a humanidade, à excepção de 
alguns indivíduos privilegiados. Esta história do Dilúvio estava 
muito generalizada na tradição antiga; não é impossível que o 
seu fundamento se encontrasse na inundação do vale do Medi¬ 
terrâneo, ocorrida na idade neolítica da humanidade, ou em 
qualquer grande catástrofe semelhante sucedida na Geórgia e na 
região cáspia. 

A arqueologia revelou versões babilónicas, tanto da história 
da Criação, como da história do Dilúvio, anteriores à restauração 
dos Judeus, o que leva os críticos da Bíblia a admitir que estes 
primeiros _ capítulos foram assimilados pelos Judeus durante o 
seu cativeiro. 

Constituem eles os primeiros dez capítulos do Génesis. 

Scguc-sc a história dos pais c fundadores da nação dos 
Hebreus: Abraão, Isaac e Jacob. 

t São apresentados como chefes beduínos patriarcais, vivendo 
a vida nômada cie pastores, na região que fica entre a Babilónia 
e ,°, Egipto. A descrição bíblica existente é considerada, pelos 
críticos, como uraa composição de várias versões mais antigas; 
mas, sejain lá quais forem as suas origens, a história, como a temos 
hoje, é cheia de colorido c de força. 

O que se chama agora Palestina era, naquele tempo, a terra 
de Canaã, habitada por um povo semita, os Ganancus, muito 
semelhantes aos Fenícios que fundaram Tiro e Síclon, c aos Amo- 
ritas que conquistaram a Babilónia e, sob Hamurábi, fundaram 
o primeiro império babilónico. 

Os Cananeus eram um povo sedentário c civilizado nos dias 




-contemporâneos, talvez, dos dias de Hamurábi-em que os 
rebanhose manadas de Abraão passaram pelas suas terras. O Deus 
de Abraão,, diz a narrativa bíblica, prometeu essa risonha terra 
de prósperas cidades a ele e aos seus filhos. O leitor verá no 
livro do Génesis, como Abraão, não tendo filhos, duvidou da 
promessa, nascendo-lhe, então, Ismael e Isaac, E, ainda no Géne¬ 
sis, acompanhará as vidas de Isaac e de Jacob, cujo nome foi 
mudado para Israel, e dos doze filhos de Israel; e verá como, nos 
tempos de uma grande fome, eles emigraram para o Egipto.. 
E com isso se encerra o . Génèsis, o primeiro livro do Pentateuco. 
Q segundo livro, o Êxodo, narra a história de Moisés. 

A história do estabelecimento e posterior escravidão dos filhos 
de Israel no Egipto é de difícil comprovação. Há um documento 
egípcio referente ao estabelecimento de certos povos semíticos 
na terra de Goxen, pelo Faraó Ramsés II, e em que se afirma 
que foram trazidos ao Egipto pela falta de alimento. Mas da vida 
encarreira dc Moisés não há nenhum documento egípcio; como 
nao ha de quaisquer pragas do Egipto ou de qualquer faraó que 
se afogasse nó Mar Vermelho, A história de Moisés tem um per¬ 
fume mítico; um dos seus mais notáveis incidentes, a sua ocul¬ 
tação pela mãe num cesto, encontra-se também entre as antigas 
lendas sumenas. . ° 

I Vejamos a história suméria de Sargão I, segundo as inscri¬ 
ções originais: " ' u 


f «Sargao, o rei poderoso, o rei da Acádia, sou eu; a 
minha mac era pobre, e o meu pai não o conheci; o irmão 
de meu pai vivia nas montanhas... Minha mãe, que era 
pobre, deu-me à luz secretamente; colocou-mc num cesto 
dejime, tapou-o. com betume e abandonou-me no rio, que 
nao me tragou. O no transportou-me para diante e levou-me 
até Acquij o irrígador, Acqui, ò irrígador, recebeu-me na do¬ 
çura do seu cqraçao. Acqui, o irrígador, criou-me até à meni- 
mce. cqui, o irrígador, fez-me jardineiro. O meu serviço como 
jardineiro foi agradavel a Istar, e eu tornei-me rei»! 

detim^ll£s! 1 J Ç k dor ' E ai - nda ^ embaraçadora a descoberta, 
de um «tablette» de barro escrita pelos governadores egípcios de uma 

tia XVIin?’ ao araó Amenófis IV, que pertence à dinas¬ 
tia XVIII anterior, portanto, a Ramsés II. Esse documento 
menciona claramente os Hebreus pelo nome e declara que eles 

conquistaTcan^? ni ^ ul f ar Ora, se os Hebreus estivam a 

conquistar Canaa ao tempo da dinastia XVIII, não nodiam ter 

Rams& n n , de Canaã, os oprimidos dativos de 

Ramses II, da dmastia XIX, Forçoso c, pois, admitir cue a his- 
tona do Êxodo, escrita muito depois dos acontecimentos que narra, 


tenha resumido e simplificado, e talvez, personificado e simbo¬ 
lizado em Moisés uma história que, na realidade, foi um longo 
e complexo processo de lutas e incursões tribais. Uma tribo hebreia 
podia ter sido arrastada ao Egipto, onde se tornou escrava, 
enquanto outras já se achavam a atacar as cidades cananeias. 
da periferia. E mesmo possível què a terra do cativeiro não 
tenha sido o, Egipto (Misraim, em hebraico), mas Misrim, ao 
Norteada Arábia, do outro lado do Mar Vermelho. Todas estas 
questões são ampla e sagazmente discutidas na Enciclopédia Bíblica 
(artigos, Moisés e Êxodo), a que se deve reportar o leitor curioso. 

_ Pouco importam, porém, as particularidades exactas da 
invasEo . de Canaã pelos Hebreus. 0 que importa é notar que a 
terra ^que invadiram já não era a mesma dos dias lendários de 
Abraão. _ Nessa época, Canaã era um país largamente semítico, 
com muitas e prósperas cidades comerciais. Mas grandes ondas 
de > povos estranhos haviam varrido as suas costas. Sabemos, com 
efeito,' que os Iberos primitivos e os povos mediterrânicos da 
Itália, da Grécia e das ilhas egeias foram, nesse período, desa¬ 
lojados pelo impetuoso movimento migratório dos povos de raça 
e língua arianas. Estes povos, que iriam ser os futuros Italianos 
c Gregos, invadiram o Mediterrâneo e devastaram as suas pri¬ 
meiras civilizações. Gnossos foi saqueada por volta de 1400 a. C., 
e completamente destruída nas alturas de 1000 a. G. Ê, portanto, 
evidente que se deve ter verificado uma grande deslocação cie 
povos. As populações das ilhas egeias, sob a pressão dos aconte¬ 
cimentos, invadiram 0 Delta egípcio e a costa africana a leste, e fize¬ 
ram alianças com os Hititas e outras raças arianas ou arianizadas. 

Tudo isso aconteceu depois do tempo de Ramsés II, ao 
tempo de Ramsés III. Os monumentos egípcios recordam grandes^ 
combates marítimos e, também, a marcha desses povos ao longo 
da costa da Palestina em direcção ao Egipto. Os seus transportes 
eram os característicos carros cie bois das tribos arianas, sendo 
claro que os habitantes de Greta estavam a agir em aliança com 
alguns primitivos invasores arianos. Ainda não se pôde obter 
nenhuma narração consequente desses conflitos, que se processaram 
entre 1400 c 1000 a. C. Mas é evidente pela narrativa bíblica 
que os Hebreus, ao levarem a efeito, sob Josué, a sua lenta subju¬ 
gação da Terra Prometida, depararam aí com um novo povo, 
os Filisteus, estabelecidos ao longo da costa, numa série de cidades, 
das quais Gaza, Gate, Asdode, Asqueleton e Ecron se tornaram 
as principais, Esse povo filisteu, que se antecipara aos Hebreus 
na terra de Canaã, deveria ser provàvelmente constituído por 
aqueles Cretenses vindos do mar e do Norte, A invasão, portanto, 
que começara talvez contra os Cananeus, transformou-se depois 
nüma luta longa e nem sempre bem sucedida contra esses anta¬ 
gonistas recém-chegados muito mais formidáveis, os Filisteus. 



Não se pode dizer que a Terra Prometida íosse jamais com¬ 
pletamente possuída ou dominada pelos Hebreus. A seguir ao 
Pentateuco, na Bíblia, vêm os livros de Josué, dos Juízes, de Rute 
(uma digressão), de Samuel, I e II, dos Reis, I e II, e o de cró¬ 
nicas, as quais repetem, com variações, muito da matéria dos 
livros de Samuel e dos Reis. Há um ar crescente cie realidade 
na maior parte dessa história mais recente. Nesses livros encon¬ 
tramos os Filisteus constantemente de posse das férteis terras 
baixas do Sul e os Cananeus e Fenícios mantendo-se, apesar dos 
Israelitas, ao Norte. Os primeiros triunfos de Josué não se repetem. 
O livro dos Juízes é um melancólico catálogo de derrotas. O povo 
perde a coragem. Deserta do culto do seu próprio deus, Jeová, 
e adora Baal e Astarote (—Bei e Istar). Mistura-se com os 
Filisteus, com os Hititas e outros povos, e torna-se, como daí 
por diante não mais deixara de ser, um povo racialmente mestiço. 

Sob o governo de homens prudentes, ou de heróis passa¬ 
geiros, mantêm a guerra contra os inimigos, guerra em que é 
geralmente mal sucedido. 

É consecutivamente subjugado pelos Moabitas, pelos Cana¬ 
neus, pelos Midianitas e pelos Filisteus. As histórias desses infor¬ 
túnios e de Gedeão, Sansão e outros heróis que, aqui e ali, 
dão um lampejo de esperança às desgraças de Israel, são contadas 
no livro dos Juízes. No primeiro livro de Samuel, narra-se o 
grande desastre de Ebenezer, nos dias em que Eli era juiz. 

Esta foi, realmente, uma grande e longa batalha campal em 
que os Israelitas perderam trinta mil (!) homens. Tinham os 
Hebreus sofrido, anteriormente, um insucesso em que haviam 
perdido quatro mil homens; trouxeram, então, o seu mais sagrado 
símbolo, a Arca da Aliança, para o campo de batalha. 

«E quando a Arca da Aliança do Senhor chegou ao campo, 
todo Israel bradou em tão altos brados que a terra se encheu de 
clamores. Os Filisteus, ouvindo o ruído dos gritos, disseram: 
que quer dizer toclo esse clamor no campo dos Hebreus? E com¬ 
preenderam que a, Arca do Senhor tinha sido trazida para o 
campo. E amedrontaram-se porque exclamaram: Deus veio para 
onampo. Ai de nós! Porque tal coisa nunca se deu. Ai de 
nos! Quem nos libertará das mãos desses deuses poderosos? Esses 
são os deuses que afligiram os Egípcios com todas as pragas do 
deserto. Sede fortes e conduzi-vos como homens, ó vós, Filisteus, 
para que não vos torneis servos dos Hebreus, como eles já foram 
vossos: procedei como homens, e lutai». 

® ° S i com kateram e combateram heroicamente. 

«Israel foi dizimado e os seus homens perseguidos até às 
tendas, Grande foi o morticínio. Tombaram de Israel trinta mil 
gldados. E a Arca da Aliança foi tomada; e os dois filhos de Eli, 
Hofm e Fineas, foram mortos. 
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«Um homem da tribo de Benjamim conseguiu escapar è 
correr até Xilo, aonde chegou no mesmo dia, com as vestes ras¬ 
gadas e 0 rosto sujo de terra. E enquanto ele vinha, oh!, Eli tomou 
assento no lado de fora da porta de casa, esperando ansiosamente: 
porque 0 seu coração tremia pela Arca de Deus. E quando 0 
homem chegou à cidade e contou, toda a cidade, chorou. E quando 
Eh ouviu 0 barulho das lamentações, exclamou: «Que quer dizer 
0 S n esse tumulto?» E 0 homem veio a toda a pressa e contou 
a Eh. Ora, Eli tinha noventa e oito anos de idade; e os seus olhos 
já estavam velados, não podendo ver mais, E 0 homem disse 
para Eli: «Eu sou aquele que veio do exército; eu fugi, hoje, 
do exército». E ele disse: «E que houve lá, meu filho?» E 0 men¬ 
sageiro respondeu e disse: «Israel fugiu ante os Filisteus, e houve 
também um grande morticínio entre 0 povo, e os teus dois filhos, 
Hofni e Fineas, também estão mortos, e a Arca de Deus foi tomada!» 
E aconteceu, quando fez menção da Arca de Deus, que Eli caiu 
para trás do seu assento ao lado da porta e seu pescoço se quebrou, 
e morreu: pois era um homem velho e pesado. Fora juiz de Israel 
durante quarenta anos. 

«E a sua nora, esposa de Fineas, estava grávida de uma 
criança quase a vir à luz; e quando recebeu as notícias de que 
a Arca de Deus fora tomada e que 0 seu sogro e 0 seu marido 
estavam mortos, curvou-se e deu à luz; pois chegaram as suas dores. 
E no momento da sua morte, as mulheres que lhe assistiam dis¬ 
seram para ela: «Não temas, pois deste à luz um filho!» Mas ela 
não respondeu, nem mesmo olhou para ele. E chamou à criança 
I-chabod («Onde está a glória?»), dizendo: «A glória partiu 
de Israel»; porque a Arca de Deus fora tomada, e por causa do 
sogro e do marido» (I Samuel, capítulo IV). 

O sucessor de Eli e 0 último dos juízes foi Samuel. No fim 
do seu governo, deu-se um curioso facto na história de Israel: 
0 povo, sofrendo a influência da época e à vista do exemplo das 
demais nações, pediu a substituição do governo de juízes pelo 
de um rei. E Samuel deu-lhe um rei. Conta-nos a Bíblia em lin¬ 
guagem tão vívida 0 claro antagonismo entre 0 governo mais 
antigo dos sacerdotes e a nova forma de governos humanos, que 
é impossível evitar uma segunda transcrição. Como se revela, 
veementemente, nas palavras do Senhor a Samuel, 0 ressenti¬ 
mento profundo do sacerdote! 

«E então todos os anciãos de Israel se reuniram e foram a 
Samuel, em Ramá e disseram-lhe: Estás velho e os teus filhos não 
seguemos teus caminhos: nomeia-nos, pois, um rei para nos julgar, 
como têm todos os povos. 

«Mas desagradou a Samuel que eles dissessem: «Dá-nos um 
rei para nos julgar.» E Samuel orou ao Senhor. E 0 Senhor disse 
a Samuel: «Atende à voz do povo em tudo 0 que eles te dizem; 
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pois eles não te rejeitaram a ti, mas rejeitaram-me a mim para 
que eu não reine sobre eles. Do mesmo modo que, em todas as 
obras que têm praticado, desde que os trouxe do Egipto até hoje, 
me têm abandonado e servido a outros deuses, assim fazem eles 
contigo. Agora, portanto, atende à sua voz; protesta, contudo, 
solenemente, perante eles e mostra-lhes a maneira como o rei 
reinará sobre eles.» 

«E Samuel disse todas as palavras do Senhor ao povo que lhe 
tinha pedido um rei. E ele disse: «Este será o modo como, o rei 
reinará sobre vós: ele tomará os vossos filhos e designá-los-á para 
o seu serviço, para os seus carros e para se tornarem os seus cava¬ 
leiros; e alguns correrão à frente dos seus carros. Nomeará capitães 
seus de cada mil, e capitães de cada cinquenta; e obrigar-vos-á 
todos a cultivar as suas terras e a ceifar as suas colheitas, e a fazer 
os seus instrumentos de guerra e os instrumentos dos seus carros. 
E tomará as vossas filhas para doceiras, cozinheiras e amassadoras 
do seu pão. E tomará os vossos campos, e as vossas vinhas, e os 
vossos olivais, mesmo os melhores de entre eles, e dá-los-á aos seus 
criados. E tomará o décimo das vossas colheitas e das vossas 
vindimas, e dá-lo-á aos seus funcionários e aos seus servos. E tomará 
os vossos servos e as vossas servas, e os vossos mais graciosos jovens, 
e os vossos jumentos, e pô-los-á ao seu serviço. Tomará um décimo 
dos vossos rebanhos: e vós sereis os seus servos. E haveis de chorar, 
nesse dia, por causa do rei que vós mesmos escolhestes para vós* 
e o Senhor não vos ouvirá nesse dia!» 

«Não obstante, o povo recusou obedecer à voz de Samuel; 
e disse: «Não; nos haveremos de ter . um rei sobre nós para 
também sermos como todos os povos; e pára que o nosso rei nos 
julgue e marche à nossa frente e combata as nossas batalhas.» 

(1 Sam., cap. VIII), 
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SAUL, DAVID E SALOMÃO 
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E puseram a sua armadura na casa de Ástarote; e pregaram ô Seu 
corpo nos muros de Bet-xan.» (I Sam., cap. XXXI). : 

David (cerca de Ó90 a. C.) foi mais político e mais bem 
sucedido que 0 predecessor, parecendo ter-se colocado sob a pro¬ 
tecção de Hirão, rei de Tiro. Esta aliança fenícia sustentou-o e foi 
0 elemento essencial da grandeza do filho, Salomão. A sua história, 
com. os assassínios,e .execuções constantes que a caracterizaram, 
mais parece a historia de algum chefe selvagem do que a de um 
monarca civilizado. E contada com grande colorido e vivacidade 
no segundo livro de Samuel. 

O primeiro livro dos Reis começa com 0 reinado' de Salomão 
(cerca de 960 a. C.) . O mais interessante da sua história, do ponto 
de. vista da história geral, são as relações de Salomão com a 
religião nacional e 0 sacerdócio, os seus entendimentos com 0 
Tabernáculo, 0 sacerdote Zadoque e 0 profeta Natan. 

O começo do reinado de Salomão é tão sangrento como 0 
do pai. O último discurso de David registado pela Bíblia dispõe 
sobre 0 assassínio de Ximei: a sua última palavra é «sangue». 
«Mas a sua cabeça branca, lança-a tu ao túmulo, com sangue», 
diz ele, esclarecendo que, embora 0 velho,Ximei esteja protegido 
por um voto seu ao Senhor, não há nada que ligue ou prenda 
Salomão nesse caso. Salomão, a seguir, íaz assassinar 0 irmão, que 
ambicionara 0 trono mas se acobardara e se submetera. Entra, 
então, livremente em entendimento com 0 partido do irmão. 
O estado de decadência da religião entre os Hebreus, mental e 
racialmente heterogéneos nesse tempo, revela-se na facilidade com 
que Salomão substitui 0 sumo-sacerdote hostil pelo seu próprio 
aderente Zadoque e, ainda mais acentuaclamentc, no assassínio, 
dentro do próprio recinto do Tabernáculo, de Joab por Benaiá, 
0 capanga-chefe de Salomão, quando a vítima, procurando 0 
santuário, defendia a vida com 0 próprio altar de Jeová. Libertado 
dos inimigos, Salomão organiza um programa de espírito completa¬ 
mente moderno para aquele tempo, procurando remodelar a 
religião do povo. Conserva a aliança com Hirão, rei de Tiro, 
0 qual usa 0 reino de Salomão como estrada para atingir os portos 
do Mar Vermelho, onde mantém estaleiros para a construção 
de navios. A aliança tem algo de comercial, e os resultados da 
associação não se fazem esperar. Acumulam-se em Jerusalém 
riquezas até àquela altura desconhecidas. 

Surge em Israel 0 trabalho forçado; Salomão manda a Hirão 
levas de homens para derrubar cedros do Líbano e organiza um 
serviço de carregadores através da sua terra.; (Há muito aí para 
lembrar, ao leitor, as relações de alguns chefes da África Central 
com certas empresas comerciais europeias). Salomão constrói, 
então, um palácio para si e um templo, de proporções bem menoreSj 
para Jeová. Até esse momento, a Arca da Aliança, símbolo 






divino daqueles antigos Hebreus, fora guardada numa grande 
tenda que se mudava de um lugar para outro, sendo oferecidos 
sacrifícios ao Deus de Israel nas diversas e diferentes elevações 
em que se assentava a tenda, Salomão altera tudo isto e encerra 
a Arca do Senhor no tabernáculo do Templo, entre duas grandes 
figuras aladas, esculpidas em madeira e revestidas de ouro—e os 
sacrifícios daí por diante só podiam ser celebrados no altar em 
presença dessas figuras. 

Tal inovação centralizadora recordará ao leitor Nabónido 
e Acnaton. Transformações como aquela só se fazem com êxito 
quando o prestígio, a tradição e o saber da ordem sacerdotal caem 
a nível muito baixo. 

«E nomeou, então, de acordo com a ordem de David, seu pai, 
as séries^ de dignitários sacerdotais para o seu serviço real e os 
levitas, às ordens desses, para obedecer e servir aos sacerdotes 
como o exigisse o serviço de cada dia; e os carregadores, também, 
pelas diferentes dignidades sacerdotais, em cada porta; porque 
assim ordenara David, o homem de Deus. E nenhum desses novos 
funcionários se afastava do comando do rei para o dos sacerdotes 
e levitas em relação a nenhum assunto, nem em relação aos 
tesouros.» 

O estabelecimento por Salomão do culto de Jeová nesse novo 
pé, em Jerusalém, a sua visão e comunicação com Deus, no início 
do reinado, fariam^crer num rei sinceramente convicto da sua fé. 
Nada disto. Salomão cultivou, nos seus últimos anos, uma espécie 
de namoro teologico com outros deuses. Casou-se muitas vezes, 
e nem sempre pela razão de Estado. Para satisfazer as suas nume¬ 
rosas mulheres, sacrificava às suas divindades nacionais, à deusa 
Astarote de Sídon (Istar), a Chemoxe (üm deus moabita), a Molo- 
que, e assim por diante. A descrição bíblica mostra-nos, de facto, 
que Salomão era um rei tão caprichoso, instável e pouco religioso 
como qualquer outro, e o seu povo, um povo supersticioso e men¬ 
talmente tao perplexo como qualquer outro do Mundo. 

Um facto de considerável interesse na história de Salomão, 
porque marca uma fase política egípcia, é o do seu casamento com 
a fiíha de um faraó. Deve ter sido um dos faraós da dinastia xxi. 
Nos grandes dias de Amenófis III, como testemunham as cartas 
° íaraó ,P odia condescender em receber uma 
princesa babilônia no seu harém, mas recusava-se absolutamente 
dar uma tao divina criatura como uma princesa egípcia em 
amento ao, monarca da Babilónia. Deveria ser profunda a 

a n^ d S!nlF C1 f para qUÊ5 tres séculos mais tarde > fosse possível 
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seu fundador, tirando, vantagens da divisão entre Israel e Judá,’ 
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que se, desenvolveu nos reinos de David e Salomão, ocupou 
Jerusalém e destroçou e pilhou os esplendores demasiado breves 
do Templo e do palácio do rei. 

Xixaque parece ter subjugado também a Filisteia. Daí por 
diante, nota-se que os Filisteus diminuem de importância. Perdem 
a língua cretense e adoptam a dos semitas que haviam submetido, 
e as suas cidades, embora se conservem mais ou menos independen¬ 
tes, imergem, graduahncnte, na vida geral semítica da Palestina. 

E evidente que a narrativa original, rude mas convincente, 
do governo de Salomão, dos seus diversos assassínios, da sua 
associação com Hirão, da construção do palácio e do Templo e das 
extravagâncias que enfraqueceram 0 seu reinado e que, por fim, 
0 dividiram em dois, foi submetida a extensas interpolações e 
ampliações por um escriba posterior, desejoso de exagerar a sua 
prosperidade e glorificar a sua sabedoria. Não é aqui 0 lugar para 
critica das origens da Bíblia. Basta, contudo, 0 ordinário senso- 
-comum para se sentir a manifesta realidade e veracidade do 
conteúdo principal da história de David e Salomão—uma história 
que explica algumas vezes, e justifica outras, mas relata, de qual¬ 
quer modo, os factos, mesmo os mais cruéis e grosseiros, como só 
um autor contemporâneo ou quase contemporâneo, convencido 
de que os não podia ocultar, haveria de fazê-lo—e perceber-se que 
tudo o rnais, e sobretudo as súbitas quedas na adulação e no 
panegírico, foram, evidentemente, passagens enxertadas no texto 
primitivo. 

O facto de essa narrativa bíblica ter imposto, não somente ao 
mundo cristão, mas ao mundo muçulmano, a crença de que 0 rei 
Salomão foi 0 mais magnificente e também 0 mais sábio dos 
homens revela quanto a afirmação verbal pode mais que as reali¬ 
dades perante 0 espírito humano. Entretanto, 0 primeiro livro 
dos Reis conta, em minúcia, os seus mais atrevidos esplendores; 
e, ao lado da beleza e maravilha das construções e organizações 
de grandes monarcas, tais como Totmés III, ou Ramsés II, ou 
uma meia dúzia de outros faraós, ou de Sargão II, ou de Sarda- 
nápalo, ou de Nabucodonosor 0 Grande, aqueles famosos esplen¬ 
dores são triviais. O seu templo media internamente vinte côvados 
4 e largo, cerca de onze metros—isto é, a largura de uma pequena 
vila residencial—e sessenta côvados, isto é, trinta metros de compri¬ 
mento. As estimativas do valor do côvado variam. A maior é de 
cento e doze centímetros. Essa estimativa estenderia 0 compri¬ 
mento a sessenta e sete metros e a largura a vinte e poucos metros. 
E quanto à sua sabedoria e capacidade de estadista, não é preciso 
ir mais longe do que a Bíblia para verificar que Salomão foi um 
mero auxiliar dos planos de largo alcance do rei-comerciante 
. Hirão, e 0 seu reino um estado-tampão, como se diz hoje, entre 
a Fenícia e 0 Egipto. A sua importância foi devida, grandemente, 
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ao enfraquecimento temporário do Egipto, o que encorajou a 
ambição dos Fenícios e tornou necessário agradar e propiciar o 
detentor da chave de uma estrada para o Oriente. Para o seu pró¬ 
prio povo, Salomão foi um monarca perdulário, e opressor, e já 
antes da sua morte o seu reino se estava desagregando de modo 
perfeitamente . visível. 

Encerra-se, com o reinado de Salomão, a breve glória dos 
Hebreus. A parte do Norte, a mais rica do reino, durante muito 
tempo oprimida por impostos para sustentar os seus esplendores 
separa-se de Jerusalém para se tornar um reino à parte, o reino de 
Israel. Este desmembramento rompe o laço de conexão entre Tiro 
e Sídon e o Mar Vermelho, pelo qual fora possível o brilho salo- 
mónicO' de riqueza. Acaba-se a riqueza na história hebraica. 
Jerusalém conserva-se como capital de uma tribo, a tribo deJudá' 
capital de uma terra de montanhas áridas e nuas, separada do 
mar pela Filisteia, e rodeada de inimigos. 

A história de guerras, de conflitos religiosos, de usurpações, 
de assassínios, de fratricídios para a conquista ou conservação do 
trono continua durante três séculos. É uma história francamente 
bárbara .Israel entra em guerra com Judá e com os estados vizinhos; 
forma alianças, primeiro com um e depois com outro. À sua volta’ 
erguem-se poderes ameaçadores. É a Síria aramaica que projccta’ 
primeiro, sobre os Hebreus a sombra da sua força, e depois o 
grande império assírio na sua última fase de expansão. Durante 
três séculos, a vida dos Hebreus foi como a vida de um homem 
que insistisse em viver no meio de uma movimentada encruzilhada 
de estradas e fosse constantemente atropelado pelos transportes 
e carros de carga. 1 

, <<1>u ] >> (aparentemente a mesma pessoa que Tiglate Píleser III) 
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Depois da conquista cio Egipto por Esaradon, a Assíria viu-se 
absorvida pelas próprias perturbações; os Citas, Medos e Persas 
ameaçavam-na, pelo Norte, e a Babilónia, estava em insurreição. 

O Egipto, aliviado por algum tempo da pressão assíria, 
entrou então num período de renovação, primeiro sob Psamético 
e depois sob Neco II. 

De novo 0 pequenino país, entalado entre as duas potências 
cometeu erros nas suas alianças. Mas de nenhum cios lados havia 
segurança. Josias opôs-se a Neco e foi morto na batalha de Megiclo 
(600 a. C.). O rei de Judá tornou-se,tributário do Egipto. Quando, 
porém, Neco, levando as suas forças até ao Eufrates, foi derrotado 
por Nabucodonosor II, Juda caiu com 0 Egipto. Nabucodonosor, 
depois de experimentar três reis-títeres, levou a maior parte do 
povojudaico em cativeiro para a Babilónia (586 a. C.), e 0 restante, 
depois de um levante e morticínio de funcionários babilónios, 
■buscou refúgio, contra a vingança da Caldeia, no Egipto. 

«E todos os vasos da casa de Deus, grande e pequenos, e os 
.tesouros da casa do Senhor, e os tesouros do rei e dos seus príncipes, 
tudo ele levou para a Babilónia. E incendiaram a casa de Deus 
é destruíram os muros de Jerusalém e queimaram-lhe os palácios 
é devastaram-lhe todas as coisas preciosas. E aqueles que escapa¬ 
ram à espada, levou-os para a Babilónia, onde se tornaram seus 
servos, e servos dos seus filhos, até ao domínio do reino da Pérsia.» 
(II Crónicas XXXVI, 18, 19, 20). 

_ Assim findaram os quatro séculos do reino hebraico. De prin¬ 
cípio a fim, a sua história foi um incidente na história maior e mais 
ampla do Egipto, Síria, Assíria e Fenícia. Mas dela haveriam de 
brotar consequências intelectuais e morais de importância primária 
para toda a Humanidade, 

3 

OS JUDEUS, UM POVO DE ORIGENS MISTAS 

Os Judeus que, depois de um intervalo superior a duas gera¬ 
ções; voltaram da Babilónia para Jerusalém, no tempo de Ciro, 
eram outro povo. Seria difícil identificá-los com os belicosos 
adoradores de Baal e de Jeová dos reinos de Israel e de Judá. 
Partiram como uma multidão confusa e dividida, sem qualquer 
consciência nacional; e voltaram com um espírito nacional intenso 
e exclusivo. 

Ao serem deportados, não possuíam literatura nem livros 
sagrados. Só quarenta anos antes do cativeiro é que se diz ter 0 
rei Josias descoberto «um livro da lei» no Templo (II Reis, XXII), 
e,antes disto, não há nos registos nenhuma passagem relativa 
a livros ou sua leitura. Ao voltarem, traziam já a maior parte do 



Antigo Testamento. Libertados dos seus reis turbulentos e homi¬ 
cidas, impedidos de se dividir em facções rivais e mergulhados na 
atmosfera intelectualmente estimulante do mundo babilónico 
os Judeus formaram e aprimoraram, durante o cativeiro, o seu 
verdadeiro espírito. 

Era, então, uma época de investigação histórica e de saber 
na Babilónia. As influências que haviam feito Sardanápalo orga¬ 
nizar uma grande biblioteca de escritos antigos, em Ninive, estavam 
ainda nm vigor. Nabónido deixou-se absorver de tal modo pela 
investigação de antiguidades, que negligenciou a defesa do seu 
reino contra Ciro. Tudo, portanto, contribuía para estimular nos 
Judeus exilados a pesquisa da sua própria história; e não lhes 
faltou sequer um inspirado dirigente no profeta Ezequiel. Com os 
elementos cie velhos registos esquecidos, genealogias, histórias 
contemporâneas de David, Salomão e outros reis, lendas e tradi¬ 
ções, organizaram e amplificaram a sua própria história e con¬ 
taram-na aos Babilónios e entre si. As histórias da Criação e do 
Dilúvio, muito da história de Moisés, muito de Sansão, foram 
provavelmente colhidos em fontes babilónicas. Os Hebreus’ 
no entanto, talvez já conhecessem, antes do exílio, uma versão da 
historia da Criação, e uma da história do Éden. Embora, ao vol¬ 
tarem para Jerusalém, não tivessem organizado em livro toda a 
sua tradição, o grande trabalho intelectual estava feito. O Penta- 
teuco já era um livro consagrado, e os demais livros históricos foram 
logo .depois organizados e sistematizados. 

, 0 restar f te da sua literatura ficou, durante alguns séculos, sob 
a forma de livros esparsos, aos quais faltava o prestigioso carácter 
sagrado dos demais. Alguns dos últimos livros são francamente 
composiçoes posteriores ao cativeiro. Além de toda esta literatura 
e mspirando-a de certo modo, alimentavam os Judeus certas 
crenças fundamentais. Uma delas, que os próprios livros desmen- 
íam, no pormenor, era a de que todo o povo era constituído 
por descendentes directos de Abraão; outra a de uma promessa, 
feita por Jeova a Abraao, de erguer a raça judaica acima de todas 
as raças; e, em terceiro lugar, havia a crença, primeiro, de que 
Jeova era o maior e o mais poderoso dos deuses tribais, e, depois, 
de que era um deus acima de todos os outros deuses e, por fim 
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dação mental que fez muito mais do que unir o povo que voltava 
a Jerusalém. Essa ideia de pertencer a uma raça escolhida e pre¬ 
destinada à proeminência era ideia muito atractiva. Dominou 
mesmo aqueles judeus que ficaram na Babilónia. Atingiu até os 
judeus então estabelecidos no Egipto. Alcançou os judeus, já meio 
dissolvidos entre a população ambiente, localizados em Samaria, 
a antiga capital dos reis de Israel, quando as Dez Tribos foram 
deportadas para a Media. Inspirou grande número de Babilónios 
a proclamarem-se filhos de Abraão e a seguir os Judeus no seu 
regresso. Os Amonitas e Moabitas também aderiram. 0 livro de 
Jeremias está cheta da aflição causada por esse assalto aos privi¬ 
légios. Os Judeus ja eram um povo disperso por muitas cidades e 
muitas terras, quando o seu espírito e as suas esperanças foram 
unificadas, transformando-o num povo exclusivo. Mas, em prin¬ 
cipio^ a sua exclusividade visa meramente a preservar a pureza da 
doutrina e do culto, experimentada por desvios lamentáveis, como 
os do rei Salomão. 0 judaísmo sempre acolheu de braços abertos 
os prosélitos de quaisquer raças. 

/ara p s Fenícios, depois da queda de Tiro e Gartago, a con¬ 
versão ao judaísmo deve ter sido particularmente fácil e atractiva. 
A sua língua era muito afim da língua hebraica. É possível que a 
grande maioria dos judeus ibéricos e africanos seja, realmente, 
de origem fenícia. Houve, também, grandes conversões ou adesões 
arabes. Ao Sul da Rússia, como notaremos mais tarde, houve até 
judeus mongólicos. 

4 

A IMPORTÂNCIA DOS PROFETAS HEBRAICOS 

Os livros ^ históricos, do Génesis ao de Jeremias, de onde veio a 
extrair-se, mais tarde, a ideia da promessa do Povo Eleito, foram, 
sem duvida, o fundamento da unidade ideológica judaica, mas não 
consubstanciam , toda a literatura hebraica de que finalmente se 
constituiu a Bíblia. Livros como os de Job, que se diz ser uma 
imitação ria tragédia grega, do Cântico de Salomão, dos Salmos, 
dos Provérbios e outros não cabem neste escorço, mas torna-se 
necessário considerar, com alguma demora, os livros conhecidos 
como «os Profetas». Estes livros são, com efeito, a demonstração 
mais antiga e, certamente, mais viva do aparecimento de uma nova 
qualidade de orientação intelectual nos problemas humanos. 

Os profetas não são uma classe nova na comunidade: são 
das mais diversas origens-Ezequiel era da casta sacerdotal e das 
simpatias sacerdotais, e Amos era um pastor. Mas têm todos isto 
em comum: trazem para a vida uma força religiosa nova, estranha 
aos sacrifícios e formalidades do sacerdócio e do templo. Os pro- 







fetasmais primitivos são muito semelhantes aos sacerdotes mais 
primitivos: são oraculares, dão conselhos e prevêem os aconte¬ 
cimentos; é possível que } a princípio, nos dias em que à-Terra 
estava cheia de lugares sagrados e as ideias religiosas eram rela¬ 
tivamente inorganizadas, não houvesse grande, distinção. entre 
sacerdote e profeta. , 

\ Os profetas dançavam de um modo semelhante ao dos der- 
viches e pronunciavam-oráculos. Usavam geralmente 1 um manto 
característico, de grosseira pele de cabra. Conservavam as tradi-. 
çôes nômadas, em contraposição às «novas maneiras» da vida 
sedentária. Com a construção do Templo e a organização do 
sacerdócio, o tipo do profeta não desaparece, mas põe-se fora 
e acima do plano formalístico da religião. Para os sacerdotes 
passaram a ser, provàvelmcnte, uns importunos. Fizeram-se, 
porém, conselheiros independentes dos negócios públicos, denun¬ 
ciadores de pecado e de práticas estranhas, «auto-constituídos», 
por assim dizer, e não tendo outra sanção além da sua luz interior. 
«E então a palavra do Senhor veio»—assim e assado,. Essa é a 
formula. 

. _ Nos últimos e mais perturbados dias do reino de Juda, quando 
o Egipto, a Árabia do Norte, a Assíria e depois a Babilónia caíram 
como pragas sobre a terra judaica, esses profetas toma¬ 
ram-se importantes e poderosos. Os seus apelos dirigiam-se a 
espíritos ansiosos e amedrontados. A princípio,- exortavam prin¬ 
cipalmente à penitência e arrependimento, à destruição deste ou 
daquele lugar de sacrifícios, à restauração do culto em Jerusalém 
e coisas semelhantes. Mas percorre já algumas profecias uma nota 
semelhante à nota do que chamamos hoje «reformador social». 
Os ricos estão «triturando as faces dos pobres»; o luxo e os luxuosos 
consomem o pão das crianças; os ricos e influentes imitam os 
esplendores e vícios dos estrangeiros e sacrificam o povo a essas 
modasmovas; e isso é odioso a Jeováque punirá, certamente, o país. 

Mas com o alargamento de ideias provenientes do Cativeiro o 
teor da profecia muda e alarga-se também. A pequenez invejosa 
que desfigura as primitivas ideias de Deus dá lugar à nova ideia 
de um. deus de universal rectidão. É crescente a influência dos 
profetas. E tal influência não se circunscreve ao povo judaico.; 
Farece tratar-se de algo novo a despontar aqui e além pelo mundo 
semítico. O cair de nações e reinos para formar os grandes e 
instáveis impérios daquela época, a destruição de cultos e de 
sacerdócios, o descrédito mútuo entre os templos pelas suas riva¬ 
lidades e_ disputas-todas essas influências estavam libertando o 
espirito dos homens para uma visão religiosa mais larga e mais 
Jivre.. Us templos tinham acumulado grandes quantidades de vasos; 
dos homens^ Ün ^ am P erc ^° 0 domínio sobre a imaginação 


[ 2 7°1 


É difícil saber se a vida, por entre essas constantes guerras, 
se tinha tornado mais incerta e desgraçada do que sempre o fora 
nos outros tempos; mas não pode haver dúvida quanto a os 
homens se terem tornado mais conscientes das suas misérias e 
inseguranças. Os homens, excepto os fracos c as mulheres, já não 
encontravam segurança-nem conforto nos sacrifícios, no ritual 
e nas devoções formalísticas dos templos. Tal era a situação, quando 
os últimos profetas de Israel começaram a falar de Um Deus 
e da Iromessa de que, algum dia, o Mundo chegaria à paz, à 
umdade e a fehcidade. Esse grande Deus, que os homens estavam 
agora a descobnr, vivia num templo «que não era feito pelas 
maos humanas, mas eterno, nos céus». Não resta dúvida de que 
circulava muito desse pensamento e dessas afirmações na Babiló¬ 
nia, no Egipto e através do Oriente semítico. 

. O® tt vros proféticos da Bíblia são apenas exemplares ou espé¬ 
cimes das profecias daquele tempo. 

Ja chamamos a atenção para a gradual libertação da escrita 
e do saber. Nascendo no templo, sujeito ao ambiente confinado 
do sacerdotahsmo, o saber, a pouco a pouco, emancipou-se e 
ganhou o ar livre da inteligência independente. Tomámos Heró- 
doto como um exemplo interessante do que chamámos a inteli¬ 
gência livre da humanidade. Ora, estamos agora a tratar de um 
transbordamento análogo de ideias morais para a humanidade 
em geral. Os profetas hebreus são o resultado de um novo desen¬ 
volvimento da consciência livre da humanidade. Espalha-se pelo 
Mundoa sua grande ideia de um Deus único para todo o Mundo. 
De então em diante, percorre o pensamento humano, aqui fraca 
e obscuramente, ali crescendo em vigor, a ideia de um governo 
muco no Mundo e da promessa e possibilidade de uma activa 
e esplêndida paz e felicidade nas coisas humanas. A religião 
judaica transforma-se, de uma velha religião de sacrifício e de 
templo, ao tipo antigo, numa religião criadora e profética de um 
novo tipo. A um profeta sucede outro profeta. 

. E, por fim, nascejesus, um profeta de força sem precedentes 
cujos prosélitos fundam a grande religião universal do Cristia¬ 
nismo. Ainda mais tarde, Maomé, outro profeta, aparece na 
Arabia t funda o Islamismo. A despeito de caracteres próprios 
muito distintos, estes dois mestres, de certo modo, provêm daque¬ 
les profetas judaicos e a eles sucedem. Não é função do historiador 
discutir a verdade ou falsidade das religiões; mas é seu mister 
registar o aparecimento de grandes ideias construtivas. Há dois 
mil e quatrocentos anos, seis, ou sete, ou oito mil anos depois 
de erguidos os muros das primeiras cidades sumérias, as ideias 
de umdade moraHa humanidade e de uma paz mundial haviam 
feito a sua aparição no Mundo. E não mais haveriam de 
deixa-lo... 
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CAPÍTULO XIX 


Os povos de língua Ariana nos tempos 
Pré-Históricos 

i 

A DIFUSÃO DOS POVOS DE LÍNGUA ARIANA 

D issemos que á língua ariana, que melhor se designaria de 
indo-europeia, surgiu, provàvelmente, na região do Danúbio 
e Rússia do Sul e que dessa região de origem se expandiu 
e desenvolveu. Dissemos «provàvelmente» porque não está absolu¬ 
tamente provado que esse íosse o centro; tem havido grandes 
discussões quanto a este ponto e amplas divergências de opinião. 
Demos a opinião dominante. Era, originalmente, a língua de um 
grupo de povos da raça nórdica. 

Com a sua difusão, diferenciou-se a língua ariana em várias 
línguas subordinadas. Ao Oeste e ao Sul, encontrou a língua 
basca, que prevalecia na Espanha e, ainda, possivelmente, várias 
outras línguas mediterrânicas. 

Antes da expansão dos Arianos das terras de origem para 
as terras do Sul e do Oeste, habitantes de raça ibérica ocupavam 
a Gra-Bretanha, a Irlanda, a França, a Espanha, a África do 
iNorte, a Itaha do Sul e, numa fase mais civilizada, a Grécia e 
a Asia Menor. Tinha essa raça ibérica íntimas afinidades com a 
egípcia. A julgar pelos seus vestígios na Europa, era constituída 
por um tipo humano antes pequeno do que grande e, geralmente, 
de rosto oval e cabeça alongada. Sepultava os chefes e pessoas 
de importância em câmaras megalíticas -isto é, feitas de grandes 
pedras-cobertas por grandes montes de terra; estes montes de 
terra caracterizam-se por serem muito mais longos do que largos. 
Viviam, então, esses povos em cavernas, onde também enterravam 
alguns dos seus mortos; infere-se dos restos de ossos humanos, 


inclusive de ossos de crianças, aí descobertos, queimados, que¬ 
brados e cortados, que eram canibais. 

Essas tribos iberas de homens pequenos e escuros (e também 
os Bascos, no caso de terem sido uma raça diferente) foram sendo 
rechaçadas para o Oeste e submetidas e escravizadas pelas ondas 
de povos mais altos e mais claros, de língua ariana, que avança- 
vam, lentamente, para o Sul e para o Oeste, através da Europa 
Gentral. Estes novos povos são considerados os Celtas. Só os 
Bascos resistiram à força conquistadora da língua ariana. Gra¬ 
dualmente, os povos de língua céltica abriram caminho para o 
Atlântico, e tudo o que ainda existe dos Iberos está cruzado com 
a população céltica. Até que ponto a invasão céltica afectou a 
populaçao irlandesa, é matéria de discussão ainda hoje; nessa 
ilha, os Celtas podem ter sido uma simples casta de conquistadores 
que impos a sua língua a uma população subjugada mais nume¬ 
rosa. O mesmo pode ser verdade quanto à Península Ibérica. 
Pode também duvidar-se de que o Norte da Inglaterra seja, em 
sangue, mais nordico do que pré-céltico. Há um tipo de habi¬ 
tantes^ de Gales pequeno e escuro, e certos tipos de irlandeses 
que sao de raça ibérica. 

Os Celtas falavam uma língua, o céltico, da qual se tem dito 
que combinava um vocabulário ariano com uma gramática 
berbere (ou ibérica); essa língua diferenciar-se-ia, depois, nas lín¬ 
guas da Gáha, de Gales, da Escócia, da Bretanha e da Irlanda 
gaélica, e ainda noutras. Os Celtas enterravam as cinzas dos seus 
mortos e pessoas importantes em montes de terra arredondados. 
Enquanto esses Celtas-Nordicos se espalhavam para o Oeste 
outros nórdicos-arianos submetiam a raça mediterrânica dê 
brancos-morenos nas penínsulas da Grécia e da Itália, e criavam 
os grupos hgmsticos itálico e helénico. Algumas outras tribos difun- 
mam-se pelo Báltico e ao longo da Escandinávia, falando varie¬ 
dades de ariano que originaram o antigo escandinavo-o pai do 
sueco,_ do dinamarquês, do norueguês e do islandês-o gótico, 
e o baixo e alto alemão. 

_ Enquanto a primitiva língua ariana assim se espalhava pelo 
Oeste, ramificando-se, também se difundia e se ramificava a Leste. 
Ao Norte das montanhas dos Carpatos e do Mar Negro, encontra¬ 
vam-se tribos arianas que falavam um dialecto, chamado o esla- 
vonio, do qual se originaram o russo, o sérvio, o polaco, o checo 
e putos línguas; outras variedades do ariano, distribuídas pela 
Asia Menor e a Pérsia, também se estavam a individualizar, como 
0 arménio e indo-iraniano, de que derivaram o persa e o sânscrito. 
Neste livro usamos a palavra ariana para toda essa família de 
línguas,. mas algumas vezes usa-se o termo indo-europeu para toda 
a família, e «ariano» propriamente para o grupo restrito das 
línguas mdo-iranianas. A língua indo-iraniana havia de ramifri 
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car-se, mais tarde, em vanas línguas, inclusive o persa e o sânscrito: 
esta ultima foi a liagua de certas tribos de povos claros de língua 
anaua que se dirigiram para Leste até à Índia, dentro de um 
penodo compreendido entre sooo e iooo a. C., e subjugaram 
os povos dravidianos, mais escuros, que se achavam, então, na 
posse da terra. 5 ’ 

Desse centro original de expansão ainda irradiaram outras 
tribos arianas para o Norte e para o Sul do Mar Negro e ulte- 
riormente, quando esses mares se retraíram, para o Norte e Leste 
do uaspio, entrando, então, em conflito e misturando-se com os 
povos mongolicos do grupo linguístico uralo-altaico, os povos 
criadores de cavalos das. estepas da Ásia Central. Dessas raças 
mongolicas e que os Arianos parecem ter aprendido o uso do 
cavalo para a montaria e para a guerra. Houve três ou quatro 
variedades ou subespécies pré-históricas de cavalo na Europa e 
na Asia, mas íoi a estepa (terra semideserta) que primeiro pro¬ 
duziu cavalos de estrutura adaptada para outros fins que não 
os de carne para alimento. 

Todos esses povos das estepas russas e asiáticas, deve notar-se, 
mudavam rapidamente de campos; uma série de más estações 
podia levá-los para centenas de quilómetros de distância e, 
só . muito .imprecisa e provisoriamente, é que se podem 
indicar, hoje, as suas «batidas». Todos os verões os levavam 
para o Norte e. todos os invernos os traziam para o Sul. 
Essa transumância cobria, algumas vezes, centenas de quiló¬ 
metros. ' 1 


Nos nossos mapas representamos, para simplificar, a tran¬ 
sumância dos povos nômadas por uma linha recta; mas, na 
realidade, eles moviam-se em grandes oscilações anuais como 
se move de um lado para outro, à medida que avança, a vassoura 
de um varredor numa passagem de jardim. Distribuídas pelo 
norte do Mar Negro e, provàvelmente, até ao norte do Mar 
Cáspio, desde a área das tribos teutónicas originais da Europa 
Central do Norte até às dos povos iranianos que se tomaram em 
Medos e Persas e (arianos) Hindus, ficavam as terras de pastagens 
de uma confusa série de tribos, acerca das quais é arriscado fazer 
referências precisas, tais como os Cimérios, os Sármatas e aqueles 
Citas que, juntamente com os Medos e os Persas, entraram em 
contacto efectivo com o império assírio por volta de 1000 a. C., 
ou mais cedo. 

A leste e ao sul do Mar Negro, entre o Danúbio e a Média 
e a Pérsia e ao norte dos povos peninsulares, mediterrânicos e 
semíticos, distribuía-se outra série de tribos arianas, igualmente 
mal definidas, de uma singular mobilidade e que se misturavam 
livremente entre si, para maior confusão dos historiadores. Talvez 
tenham destroçado e assimilado a civilização hitita que foi, pro- 
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vàvelmente, pré-ariana nas origens. Estes últimos arianos não 
estavam tão avançados no sentido da vida nômada como os Citas 
das grandes planícies. 

2 

A VIDA ORIGINÁRIA DOS ARIANOS 

Que espécie de vida levavam esses Arianos pré-históricos, 
esses nórdicos-arianos que foram os principais antepassados da 
maior parte dos Europeus e da maior parte dos brancos de hoje, 
como ainda dos Persas e dos Hindus de casta superior? (Há quem 
os considere também os antepassados dos Arménios, mas estes 
são, provàvelmente, um povo não-ariano, talvez hitita, que adqui¬ 
riu uma língua ariana), 

Para responder a essa pergunta, temos uma nova fonte de 
conhecimento, além dos vestígios e despojos desenterrados a que 
nos tivemos de ater no caso dos predecessores dos Arianos. Temos 
a linguagem. 

Por um estudo cuidadoso das línguas arianas, foi possível 
deduzir uma série de conclusões a respeito da vida desses povoa 
no período compreendido entre cinco e quatro mil anos atrás. 

Todas essas línguas têm uma semelhança comum; cada uma* 
como já explicámos, encadeia as modificações verbais em certo 
número de raízes comuns, Quando encontramos a mesma raiz 
verbal em todas ou quase todas essas línguas, parece perfeitamente 
razoável concluir que a coisa significada por aquela raiz verbal 
tenha sido ^conhecida pelos antepassados comuns, Por certo, se 
têm .essas línguas exactamente a mesma palavra , esse pode não ser 
o caso; essa palavra pode ser o nome novo de uma nova coisa 
ou de uma nova ideia que se espalhasse pelo mundo cm tempo 
recente. «Gás», _por exemplo, é uma palavra criada por Van 
Helmont, químico holandês, em 1625, e que se espalhou por 
todas as línguas civilizadas; e «tabaco», noutro exemplo, foi uma 
palavra ameríndia que acompanhou a introdução do costume de 
fumar quase em toda a parte, Mas se a mesma palavra surge em 
certo numero de línguas e segue em cada língua as suas modificações 
características , podemos concluir que essa palavra existiu nessa 
língua desde 0 começo, sofrendo as mesmas modificações que 0 
restante da língua, Sabemos, por exemplo, que as palavras para 
carro e roda percorrem, desse modo, as línguas arianas, e isso 
nabilita-nos a concluir que os Arianos primitivos, os Arianos mais 
puramente nórdicos, tinham carros, embora pareça, pela ausência 
üe quaisquer raizes comuns para raios ou eixos, que as suas rodas 
nao eram raiadas mas feitas de troncos de árvores com 0 eixo 
escavado a machado entre as duas extremidades. 


Esses carros primitivos eram puxados por bois, Os Arianos 
primitivos não montavam nem conduziam cavalos; pouco sabiam 
de cavalos. Os Mongóis neolíticos eram povos cavaleiros, mas 
os Arianos neolíticos eram vaqueiros. Comiam carne de boi e 
não de cavalo; e depois de muito tempo é que começaram a usar 
0 boi para tracção. Contavam pelo gado a sua riqueza. Erravam, 
seguindo as pastagens e «carreando» os seus bens, como fazem 
os Boers da África do Sul, embora os seus carros fossem bem 
mais grosseiros do que quaisquer outros que se encontrem hoje 
no Mundo. A sua vida errante estendia-se através de grandes 
áreas de terra. Eram povos migratórios, mas não eram «nômadas» 
no sentido exacto da palavra; moviam-se de maneira más vagarosa 
e más incerta que os povos nômadas posteriores e más especia¬ 
lizados. Eram povos de florestas e de campo, sem cavalos. Da 
vida semifixa, nas clareiras das florestas do período neolítico, 
passavam para uma vida errante e migratória, As mudanças de 
clima que substituíam florestas por pastagens e 0 incêndio aci¬ 
dental de floresta devem tê-los estimulado no desenvolvimento 
desse novo modo de vida. 

Já descrevemos a espécie de casa que 0 primitivo ariano 
ocupava e a sua vida doméstica, tanto quanto nos permitiram 
descrever tás coisas os despojos das habitações lacustres suíças, 
As suas casas, em gerá, eram demasiado rudimentares e frágeis, 
provàvelmente de varas e de barro, para poderem sobreviver, 
e, possivelmente, deixava-as por qualquer motivo e migrava, 
Os povos arianos queimavam os mortos antes de os enterrar, 
costume ánda conservado na índia. Os seus predecessores, o povo 
dos túmulos de terra alongados, os Iberos, enterravam os mortos 
deitados de lado com 0 corpo dobrado à maneira de sentado. 
Nalguns antigos túmulos arianos (de forma redonda), as urnas 
com as cinzas dos mortos eram do formato de casas e representa¬ 
vam cabanas redondas cobertas de palha. 

As pastagens do ariano primitivo eram bem mais impor¬ 
tantes, para ele, do que a agricultura. A princípio, cavava com 
uma grosseira enxada de madeira; depois, quando descobriu 0 
uso do boi para tracção, começou a arar a terras usando nos 
primeiros tempos, como arado, um tronco curvo de árvore puxado 
pelos bois. A sua cultivação da terra, antes desta descoberta, deve 
ter sido de pequenos tratos de terreno perto de casa. A máor 
parte da terra ocupada pela tribo era a terra comum em que 
pastavam as manadas de gado. 

O ariano primitivo nunca usou pedras para construir as pare¬ 
des de casas ou edifícios, a não ser nas proximidades da história, 
Usava pedras para fogões (por ex,, em Glastonbury) e algumas 
vezes alicerces de pedra. Fazia, contudo, uma espécie de casa 
de pedra no centro dos grandes túmulos de terra em que enterrava 
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as cinzas dos seus mortos ilustres. Pode ter aprendido tal costume 
com os seus vizinhos e predecessores ibéricos. Foram estes brancos 
escuros da cultura megalítica, e não os primitivos arianos, os 
responsáveis por templos tais como o de Stonehenge, em Wiltshire, 
ou de Garnac, na Bretanha. 

Esses aríanos não se agrupavam em cidades mas em clãs ou 
comunidades-tribos dispersas pelas zonas de pastagens. Formavam 
ligas para auxílio mútuo sob a direcção de chefes escolhidos entre 
eles; tinham centros para onde podiam ir com o gado em tempo 
de perigo, e faziam cercados com obstáculos, de terra e paliçadas, 
muitas das quais podem ainda ser percebidas em vestígios no 
solo europeu. 

Os chefes sob os quais os homens lutavam na guerra eram, 
frequentemente, os mesmos homens dos sacrifícios purificadores, 
os primitivos sacerdotes. 

O conhecimento do bronze difundiu-se tardiamente, na 
Europa. O europeu nórdico fizera lentos avanços, através dos 
tempos, e possuía sete ou oito mil anos de progresso quando 
surgiram os metais. Por esse tempo, a sua rida social já se tinha 
desenvolvido a tal ponto, que havia homens de várias ocupações 
e de diferentes categorias sociais na comunidade. Havia homens 
que trabalhavam a madeira e o couro, e havia oleiros e inscultores 
ou gravadores. As mulheres fiavam, teciam e bordavam. E havia 
chefes e famílias que se distinguiam como influentes e como nobres. 

O homem da tribo ariana quebrava a monotonia da sua rida 
pastoril e errante com várias festividades: consagrava empreen¬ 
dimentos e celebrava triunfos, organizava reuniões de funeral e 
distinguia, com festas, as estações tradicionais do ano. Já lançámos 
uma vista de olhos à sua cozinha e aos seus pratos preferidos. 
Resta-nos dizer que era um apaixonado de bebidas fermentadas. 
Fazia-as de mel, da cevada e, quando as tribos de língua ariana 
se difundiram pelo Sul, da uva. E alegrava-se e embriagava-se com 
elas. Se usou o fermento, em primeiro lugar, para tomar leve o 
pão ou para fermentar a bebida, não sabemos. 

Em suas festas, havia indivíduos dados ao hábito e com o dom 
de «fazer de palhaço», o que praticavam para conseguir o riso 
dos amigos; mas^hayia, também, uma outra espécie de homens, 
de grande importância no seu tempo e de maior importância riw rfa 
paia o historiador, certos cantadores de canções e de histórias, 
os bardos qu rapsodos. Esses bardos existiram entre todos os povos 
de língua ariana; eram, simultâneamente, uma consequência e 
um factor a mais no desenvolvimento da linguagem falada, o maior 
de todos os progressos humanos dos tempos neolíticos. Cantavam 
ou recitavam historias do passado, ou histórias dos chefes vivos; 
contavam historias da sua invenção; e recordavam anedotas e 
pilhérias. Descobriram, salientaram e melhoraram os ritmos, 


as rimas, as aliterações e outras possibilidades dessa natureza 
latentcsjia língua; concorreram, provavelmente, para a elaboração 
e fixação das formas gramaticais. Foram, talvez, os primeiros 
grandes artistas do ouvido, como os anteriores pintores de rocha, 
dó período aurignacense, foram os primeiros grandes artistas dos 
olhos e da mão. Sem dúvida, também usavam o gesto; criaram 
gesticulação apropriada às suas canções; mas o ritmo, a doçura 
e a energia da linguagem eram o interesse primacial desses pri¬ 
meiros cantores. 

Esses bardos significam um novo passo em frente, na força e 
alcance da inteligência humana. Acordavam no espírito dos homens 
e exaltavam o sentido de qualquer coisa maior que eles próprios, 
a tribo, e de uma vida que se estendia para trás, no passado. 
Recordavam velhos ódios e batalhas, mas também recordavam 
velhas alianças e uma herança comum. Os feitos dos heróis mortos 
reviviam. Os Arianos começaram a viver, em espírito, antes de 
nascidos e depois de mortos. 

Como todas as coisas humanas, essa tradição dos bardos 
começou obscura e modesta para depois entrar em rápida expansão, 
Pelo tempo em que o bronze fazia o seu aparecimento na Europa, 
não havia povo ariano que não tivesse a sua classe especializada 
de bardos. Em suas mãos, a língua embelezava-se quanto possível. 
Esses bardos eram livros vivos, homens-histórias, guardiães e 
construtores de uma nova e mais poderosa tradição na vida 
humana. Cada povo ariano tinha, assim, os seus longos registos 
poéticos, as sagas (germânicas), os poemas épicos (gregos), os 
poemas-narrativas védicos (antigo sânscrito). Os povos arianos 
mais primitivos eram, essencialmente, povos da palavra e.da voz. 
A declamação parece ter predominado mesmo nos cerimoniais 
e nas danças representativas e nessas «encenações» que, entre a 
maior parte das raças humanas, também serviam para transmitir, 
solenemente, a tradição. 

Por esse tempo não havia escrita, e quando surgiu a arte de 
escrever na Europa, como diremos mais tarde, deve ter parecido, 
a princípio, um método demasiado lento, inadequado e sem vida 
para que os homens procurassem registar, por seu intermédio, 
os belos e brilhantes tesouros da memória. A escrita foi, em começo, 
uma arte para contas comerciais e para factos. Os bardos e 
rapsodos floresceram, por longo tempo, depois da introdução da 
escrita. De facto, sobreviveram, na Europa, sob a forma dos 
jograis da Idade-Média. . . 

Infelizmente, a sua tradição não tem a firmeza da tradição 
escrita. Emendavam, remodelavam, tinham as suas modas e as 
suas fases., de negligência. E por isso só possuímos, agora, vestígios 
muito alterados e revistos dessa literatura falada dos tempos 
pré-históricos. Uma .das mais interessantes e informativas dessas 



composições pré-históricas dos Arianos sobrevive na Ilíada 
grega. 

Uma versão primitiva da Ilíada era já, provavelmente, recitada 
nas proximidades de iooo a. C.; mas o poema não foi escrito senão, 
talvez, em 600 ou 700 a. G. Os seus autores e colaboradores seriam 
muitos, segundo uma corrente de críticos já antiga, mas a tradição 
grega atribuía-o a um bardo cego, de nome Homero, de quem 
era considerada também a Odisseia, composição de espírito muito 
diverso e de diferente visão. É possível que muitos dos bardos 
arianos fossem cegos. Segundo 0 Prof. J. L. Myres, cegavam-se os 
bardos para os impedir de se desviarem da tribo. L. Lloyd viu na 
Rodésia 0 músico de uma trupe de dançarinos nativos, cujos olhos 
haviam sido vazados pelo chefe por essa mesma razão. Os Eslavos 
chamavam aos seus bardos sliepac, que era também a palavra para 
significar um cego. 

_ A. versão oral e original da Ilíada era mais antiga do que a da 
Odisseia. «A Ilíada, como um poema completo, é mais antigo do 
que a Odisseia—ôh 0 Prof. Gilbert Murray— , embora 0 material 
da Odisseia, constituído de floclore largamente sem data, seja mais 
antigo do que qualquer das matérias históricas da Ilíada. Ambos os 
poemas épicos foram, provavelmente, escritos e adaptados em 
data posterior, do j mesmo modo como Tennyson, 0 laureado 
poeta da rainha Vitória, nos seus Idílios do Rei escreveu a Morte 
de Artur (que já era por sua vez uma versão de Thomas Malory, 
cerca de 1450, de lendas pré-existentes), adaptando as palavras! 
os sentimentos e os caracteres aos do seu próprio tempo. Todavia 
os acontecimentos da Ilíada e da Odisseia, 0 modo de vida que des¬ 
crevem, 0 espírito dos actos memorados são os dos últimos séculos 
da idade pre-liistorica. Aquelas sagas e os poemas épicos e védicos 
vêm trazer, em acréscimo à arqueologia e à filologia, uma terceira 
fonte de informação daqueles tempos íclos. Eis aqui, por exemplo, 
a conclusão da Ilíada, descrevendo a construção de um dos túmulos 
de terra,' pré-históricos. 

<<E assim, com os seus carros em linha, puxados por bois 
e muias, partiram, e cortaram uma estranha quantidade de lenha 
silvestre; nove dias gastaram para transportá-la; mas quando 
raiou, sobre os mortais aflitos, a décima manhã, 0 mais bravo 
da sua raça foi trazido para a incineração. Tróia inteira nadava 
em lagrimas. Sobre 0 ponto mais alto do monte de lenha deposi¬ 
taram 0 corpo e atearam, então, 0 fogo, que todo 0 dia ardeu e 
toda a noite. Quando porém, a undécima manhã roçou a terra 
com os dedos róseos da Aurora, 0 povo reuniu-se, como um rebanho, 
em torno, e extinguiu com vinho brilhante todas as chamas! 
Us seus irmãos, então, e os seus amigos, enchendo os ares ainda 
com lamentações, recolheram numa urna de ouro os ossos brancos 
como a neve. Envolveram depois a custosa urna em véus de púrpura 
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macia, cavaram a terra e aí a sepultaram, e construíram 0 túmulo 
com pedras, e depressa se puseram a levantar sobre ele um monte... 
Uma vez acumulado 0 monte, toda a cidade, na corte de Príamo, 
0 querido de Júpiter, celebrou uma sumptuosa festa de funeral, e, 
assim, os ritos fúnebres conduziram ao repouso a alma de Heitor, 
0 domador de cavalos.» 

Existe também uma velha saga inglesa, Beowulj , feita mutio 
antes de terem os Ingleses cruzado da Alemanha para a Inglaterra, 
que se encerra com um funeral semelhante. 

Primeiro, descreve-se a preparação da pira. 

Penduram-se-lhe em volta escudos e cotas de malha. O corpo 
é, então, trazido e q fogo ateado. E, durante dez dias, os guerreiros 
trabalham, construindo um monte tão vasto que possa ser visto 
de longe, pelo viajante sobre 0 mar ou sobre a Terra. 

Beomlf, pelo menos mil anos posterior à Ilíada, é também 
interessante porque uma das suas principais aventuras é a pilhagem 
dos tesouros de um túmulo-outeiro, já antigo naqueles dias. 


3 

A FAMÍLIA ARIANA 

Os poemas épicos da Grécia apresentam os Gregos primitivos 
ainda sem nenhum conhecimento do ferro, sem escrita e antes da 
fundação de qualquer das suas cidades na terra a que tinham, 
evidentemente, acabado de chegar como conquistadores. Eram 
invasores vindos do Norte, da região ariana originária. Gente 
clara e loira que subjugara a Grécia, até então ocupada pelos 
povos mediterrânicos ou ibéricos. 

Mesmo com risco de pequenas repetições, sejamos perfeita¬ 
mente claros quanto a este ponto. A Ilíada não nos apresenta a 
vida neolítica primitiva da região ariana de origem; apresenta-nos 
essa vida já adiantada no seu movimento para um novo estado 
de coisas..Entre 15000 e 6000 a. G,, 0 modo de vida neolítico 
tinha-se difundido, com as florestas e a vegetação abundante do 
período pluvial, sobre a maior parte do Velho Mundo, desde 0 
■Níger até ao Huão-Ho, e desde a Irlanda até ao Sul da índia. 

Então, como 0 clima de grandes porções da Terra se estivesse 
a tornar mais seco, e as florestas oferecessem condições mais abertas, 
a vida neolítica deixou a simplicidade primitiva e começou a 
desenvolver-se em duas linhas divergentes. Parte dos homens 
orientou-se para uma vida mais errante, para uma vida, por fim, 
constantemente migratória, entre os pastos do Verão e do Inverno, 
e a isto se chamou nomadismo ; a outra parte, nalguns soalheiros 
vales fluviais, orientou-se para uma vida de irrigação, de amor 

[281] 




pela água, de agricultura sistematizada, o que levou os homens 
a aglomerarem-se nas primeiras cidades e construírem o que se 
chama Civilização. Já descrevemos as primeiras civilizações e 
mostrámos como se achavam expostas a repetidas conquistas pelo 
povos nômadas.. Observámos como, durante milhares de anos, 
o curso das civilizações obedeceu a um verdadeiro ritmo; civili¬ 
zação, conquista nômada, assimilação dos conquistadores, nova 
conquista nômada... O que agora nos compete notar é que os 

Gregos, como a Ilíada os 
apresenta, não são nem 
simples nômadas neolí¬ 
ticos, ignorantes da Ci¬ 
vilização, nem também 
homens civilizados. São 
nômadas que acabam de 
chegar à Civilização é 
estão excitados pelas 
oportunidades que ela 
lhes oferece, para a 
guerra e a pilhagem. 

Esses gregos primi¬ 
tivos da Ilíada são tre¬ 
mendos combatentes, mas sem disciplina-as suas batalhas redu¬ 
zem-se^ a uma confusão de combates singulares. Têm cavalos, 
mas não possuem cavalaria; usam o cavalo, que é uma recente 
conquista nos recursos arianos, para puxar um rude carro de 
combate, nas guerras. O cavalo é, ainda, coisa bastante nova para 
constituir um terror em si mesmo. Para fins ordinários de tracção, 
como mostrámos na citação da Ilíada , empregavam-se bois. 

, , 0s úrácos sacerdotes desses arianos são os guardas dos san¬ 
tuários e dos lugares sagrados. Há chefes que são cabeças de famí¬ 
lias e que também celebram sacrifícios, mas não parece haver 
misteno ou sentimento sacramental na sua religião. Quando os 
Gregos partem para a guerra, esses chefes e os anciãos reunem-se 
Um rei ’ CU Í 0S P° deres sã0 vagamente 

aSb ’ maS apeaaS C0!tameS ’ 6 nenlumla 

, A vld , a sociaI d °» TO» primitivos centralizava-se em tomo 

Daraosrebanho ÍOm T deUlflutack Havia - sem dívida, abrigos 
para os rebanhos e outras construções nas fazendas; mas o alpendre 

otl íbSTT cada qual vinha festoar* 

f °“ t0 "f “jogos e exercícios. Af se reuniam 

sémírnmSs “ í 10 ” 1 ™ que nSo fossein subalternos. Pessoas, 
sem importância- dormiam em qualquer lugar, em volta da casas 
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ainda hoje, pessoas do povo nas casas indianas. Excepto quanto 
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a coisas inteiramente pessoais, havia um ar de comunidade patriar¬ 
cal em torno da tribo. A tribo, ou 0 chefe como cabeça da tribo 
tinha a propriedade das terras de pastagem; a floresta e os rios 
eram 0 deserto e 0 desconhecido. 

A organização, social ariana parece, como, por certo, todas as 
comunidades primitivas, não ter possuído as pequenas famílias 
ou casas separadas que constituem a massa da população na 
Europa Ocidental ou na América de hoje. A tribo era a grande 
íamilia; a Nação, um grupo de famílias-tribos; uma casa frequente¬ 
mente abrigava centenas de pessoas. A sociedade humana começou 
do. mesmo modo como começam os rebanhos e manadas entre os 
animais, pela demora ou retardamento da dispersão da família* 
Os leões, na África Oriental, estão, hoje, aparentemente, a tornar-se 
arnmais sociais por esse processo: as crias conservam-se com as 
maes ate completamente crescidas, e caçam juntos, em grupo 
As condições de insegurança estão a levá-los a perder os hábitos 
ac animal sohtario. Se os homens e as mulheres não se prendem 
as tamihas,.nos dias de hoje, como dantes, é porque 0 Estado 
e a comunidade-oferecem agora segurança, auxílio e facilidades 
que só eram, outrora, possíveis no grupo familiar. 

Na comunidade hindu de hoje, podem ainda ser encontradas 
essas grandes casas ou famílias das fases mais primitivas da sociedade 
humana.. Bhupendranath Basu descreveu, recentemente, uma 
dessas típicas «casas grandes» hindus. É uma casa ariana refinada 
e abrandada por milhares de anos de Civilização, mas a sua 
estrutura social é a mesma das casas ou famílias arianas de que os 
poemas épicos nos falam. 

, «O sistema da família reunida—diz ele-vem de tempo 
imemorial, uma vez que se mantém ainda, na índia, 0 antigo sis¬ 
tema patriarcal ariano. A estrutura, embora antiga, permanece 
cheia de vida. A família reunida é uma corporação cooperativa, 
k° mens e mulheres têm uma posição períeitamente defi¬ 
nida, A testa da corporação fica 0 membro mais velho cia família, 
geralmente 0 membro mais velho masculino; na falta deste, 

0 elemento feminino mais velho assume, frequentemente, a 
direcção.» (Cf. Penélope na Odisseia). 

«Todos os membros válidos contribuem com 0 seu trabalho 
e os seus ganhos, sejam devidos à habilidade manual ou à agricul¬ 
tura ou ao comércio, para 0 depósito comum; os membros mais 
fracos, viuvas,, órfãos e parentes pobres, têm que ser mantidos e 
sustentados; filhos, sobrinhos, irmãos, primos, todos devem ser 
tratados igualmente, porque qualquer preferência indevida levará 
a fraccionar-se a família. Não temos vocábulo para designar 
pnmos—eles são irmãos ou irmãs, e não sabemos 0 que são primos 
afastados de dois graus. Os filhos de um primo carnal são os sobri¬ 
nhos e sobrinhas, do mesmo modo que os filhos de irmãos ou irmãs, 
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Um homem não pode casar com uma prima, por mais _ remota 
que seja, do mesmo modo que não pode casar com a própria irmã, 
excepto em certas partes de Madrasta, onde uru homem pode 
casar-se com a filha do tio materno. As afeições familiares, os laços 
de família são sempre muito fortes, e, portanto, a manutenção de 
um mesmo padrão de tratamento entre tantos membros não é tão 
difí cil como pode parecer à primeira vista. Além disso, a vida é 
muito simples. Até recentemente, não se usavam sapatos dentro de 
casa, mas sandálias. Conheci uma família abastada da classe 
média, com diversos irmãos e primos, que possuía, entre si, dois 
ou três pares de calçado de couro, sendo esse calçado usado apenas 
quando tinham ocasião de sair; e a mesma prática é também 
seguida nos casos das roupas ou peças de roupa mais caras, como 
xales, que duram várias gerações e, quando se vão tornando 
velhos, são tratados com amoroso cuidado por terem sido usados 
por antepassados de venerada memória. 

«A família reunida mantém-se junta, algumas vezes, durante 
várias gerações, até que, tornando-se demasiado numerosa e 
pesada, se separa em famílias menores. São frequentes aldeias 
inteiras povoadas por membros do mesmo clã. Disse que a família 
é uma sociedade cooperativa. Pode mesmo ser comparada a um 
equeno Estado, mantido em coesão por uma forte disciplina 
aseada em amor e obediência. Vêem-se, todos os dias, os membros 
mais novos a aproximar-se do chefe da família e a limpar-lhe o pó 
dos pés, como um penhor de bênção; sempre que partem para 
qualquer empreendimento, dele se despedem e levam a sua 
bênção... Ba muitos laços que mantêm a família unida—os laços 
de simpatia, dos prazeres comuns e das comuns tristezas; quando 
ocorre uma morte, todos os membros participam do luto; quando 
há um nascimento ou um casamento, toda a família se alegra. 
Depois, acima de toda a família, está a divindade familiar, alguma 
imagem de Víchnu, o preservador; o seu lugar é num quarto 
separado, geralmente chamado o quarto de Deus, ou, nas famílias 
ricas, numa capela ou templo anexo à casa, onde a família realiza 
o seu culto diário. Há um senso de estima e apreço familiar por 
essa imagem da divindade, pois que, geralmente, vem de muitas 
gerações passadas, adquirida, muitas vezes, de forma mira¬ 
culosa, por algum piedoso avoengo, em tempo remoto... Com 
os deuses do lar está Intímanete associado o sacerdote da 
família. 

«O sacerdote hindu faz parte da vida da família do seu 
rebanho, a que se acha ligado por laços de muitas gerações. O sa¬ 
cei do te, geralmente, não é homem de muito saber; conhece, 
entretanto, as tradições da sua fé... Não constituí um encargo 
pesado, porque se satisfaz com muito pouco—algumas mancheias 
de arroz, um molho de bananas ou de hortaliça cultivada em casa, 


um pouco de açúcar em bruto feito na aldeia e, certas vezes, algu¬ 
mas moedas de cobre—eis tudo o de que precisa... 

_ «A descrição da nossa vida de família seria incompleta, se não 
indicasse os criados da casa. Uma criada é conhecida como a 
«jhi», ou filha, em Bengala-é como a filha da casa; chama pai e 
uiãe ao patrão e patroa, e irmãos e irmãs aos jovens da família. 
Participa da vida da família, vai aos lugares sagrados com a se¬ 
nhora, pois não, podia ir sozinha, e, geralmente, passa o tempo da 
vida com a família de sua adopção; os seus filhos são cuidados pela 
família. O tratamento dos criados é muito semelhante. Esses servos, 
homens e mulheres, são geralmente das castas mais humildes, 
mas desenvolve-se entre eles e os membros da família um senso de 
estima pessoal e, quando avançam em idade, são afectuosamente 
tratados pelos mais jovens como irmãos mais velhos, tios, tias, etc.... 

«Na casa abastada há sempre um mestre residente, que 
instrui as crianças da família, como também outros meninos da 
aldeia; não há nenhum edifício escolar imponente, mas arranja-se 
o espaço necessário nalguma varanda ou abrigo no pátio para as 
crianças e o professor, e a essa escola são livremente admitidas 
crianças de baixas castas. Tais escolas indígenas não eram de uma 
qualidade muito elevada, mas supriam um instrumento de Ins¬ 
trução para as massas, numa época em que nem isso haveria em 
muitos países... 

«À vida hindu liga-se o tradicional dever de hospitalidade. 
E o dever que o chefe da casa tem de oferecer uma refeição a qual¬ 
quer estranho que chegue antes do meio-dia e o peça; a senhora 
da casa não se senta para a refeição senão depois que todos os 
membros da casa já comeram, e, como algumas vezes o seu ali¬ 
mento foi tudo o que restou, ela não se serve senão muito depois 
do meio-dia, pois pode aparecer um estranho com fome e pedir 
uma refeição...» 

Fomos tentados a citar Basu com alguma extensão porque 
nos dá, nessa descrição, algo como uma versão actual do tipo cie 
casa que predominou nas comunidades humanas desde os dias 
neolíticos, e que ainda prevalece hoje na índia, China e no Oriente, 
mas que no Oeste está a desaparecer ràpidamente perante a orga¬ 
nização estadual e municipal da educação e o industrialismo em 
alta escala, que vieram tornar possíveis, num grau que essas casas 
grandes nunca conheceram, a liberdade e o desprendimento 
individuais. 

Mas voltemos agora à história que os poemas épicos arianos 
preservaram. 

Os poemas épicos do sânscrito contam-nos uma história muito 
semelhante à história fundamental da Ilíada, a história de um povo 
branco, que se alimentava de carne—só mais tarde se tornou 
vegetariano—que veio da Pérsia para a planície do Norte da índia 





e conquistou, lentamente, o seu caminho para o Indo. Do Indo, 
difundiu-se pela índia, mas, à medida que penetrou no país, 
deixou-se assimilar pelos Dravidianos escuros, parecendo ter per¬ 
dido a tradição dos seus bardos. Os antigos versos, diz Basu, eram 
transmitidos principalmente pelas mulheres, nas famílias. 

A literatura oral dos povos célticos, que se dirigiram para o 
Oeste, não se preservou tão completamente como a dos Gregos 
e Indianos ; foi escrita muitos séculos mais tarde e, do mesmo modo 
que o bárbaro e primitivo poema inglês Beowulf, perdeu qualquer 
marca evidente do período anterior à chegada desses Celtas às 
terras novas e povoadas em que se estabeleceram, Se os Arianos 
primitivos figuram nela de qualquer modo, são como as fadas, 
nas histórias irlandesas. 

_ A Irlanda, a mais isolada de todas as comunidades de língua 
céltica, reteve até data mais tardia a sua vida primitiva; e a Táin, 
a Ilíada irlandesa, descreve uma vida pastoril em que ainda se 
usavam os carros de guerra e também cães de guerra, e em que 
as cabeças dos mortos se penduravam em volta do pescoço dos 
cavalos. A Táin é a história de uma incursão pastoril Surge, aí, 
também, a mesma ordem social da Ilíada ; os chefes recebem e dão 
festas em grandes salões, constroem grandes residências, onde os 
bardos se reunem para cantar ou para recitar histórias, e todos 
bebem c se embriagam, Os sacerdotes não aparecem em grande 
evidência, mas há uma espécie de curandeiro que lida com feitiços, 
encantamentos e profecias. 
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CAPÍTULO XX 


Os Gregos e os Persas 

i 

OS POVOS HELÉNICOS 

O s Gregos surgem, na antemanhã da história (digamos 
1500 a. C.), como um daqueles erradios povos arianos 
que, acompanhando os campos de pastagens, avançavam 
pelo Sul da Península Balcânica e entravam em conflito e se 
misturavam com a civilização egeia, que os precedera e de 
que Cnossos era 0 marco triunfal. 

Nos poemas homéricos, essas tribos gregas falam a mesma 
língua e mantêm-se unidas, embora frouxamente, pela tradição 
comum de que aqueles poemas épicos são a expressão inspirada. 
As várias tribos tratam-se pelo nome comum de Helenos. Por certo, 
não chegar am todas de uma vez, mas em ondas sucessivas. Podem 
distinguir-se três variações principais da antiga linguagem grega: 
a jónica, a eólica e a dórica. E grande era a diversidade de dialec- 
tos. Os Jónios parecem ter precedido os outros Gregos,, mistu- 
rando-se Inlámamente com os povos civilizados que dominaram. 
Racialmente, 0 povo das cidades como Atenas e Mileto pode ter 
sido menos nórdico do que mediterrânico. Os Dóriqs, aparente¬ 
mente, foram a última, mais poderosa e menos civilizada onda 
migratória. As tribos helénicas conquistaram e destruíram larga¬ 
mente a civilização egeia que precedera a sua chegada, e, sobre 
as suas cinzas, ergueram uma civilização própria. Penetraram no 
mar e cruzaram, pelo caminho das ilhas, para a Asia Menor; 
e, passando pelos Dardanelos e pelo Bósforo, levaram as suas fun¬ 
dações até às costas do Sul e, depois, do Norte do Mar Negro. 
Irradiaram ainda pelo Sul da Itália, a Magna Grécia, e pelas 
costas do Norte do Mediterrâneo. Fundaram a cidade de Marselha, 
no local de uma colónia fenícia anterior. Deram inicio a funda- 








ções na Sicília, em competição com os Cartagineses, talvez antes 
de 735 a. C. 

Na retaguarda dos Gregos propriamente ditos, vieram os 
Macedónicos e Trácios, povos que lhes eram aíins; e, pela ala 
esquerda, os írígios cruzaram o Bósforo e penetraram na Ásia 
Menor. 

Toda essa difusão de povos gregos transcorre antes dos come¬ 
ços da história escrita. Pelo século vii a. C.-isto é, pelo tempo 
do cativeiro dos Judeus na Babilónia— os limites do antigo mundo 
da civilização pré-helénica, na Europa, já estavam obliterados. 
Tirinto e Cnossos eram locais sem importância; Micenas e Tróia 
sobreviviam na lenda; as grandes cidades do novo mundo grego 
eram Atenas, Esparta (a capital da Lacedemónia), Corinto, 
Tebas, Samo, Mileto. O mundo a que os nossos avós chamavam 


a «antiga Grécia» tinha-se erguido sobre as ruínas esquecidas de 
uma Grécia ainda mais antiga, em muitos aspectos tão civilizada 
e artística como a segunda, e de que apenas hoje estamos a tomar 
conhecimento, graças aos esforços da escavação arqueológica. 

Mas a Grécia antiga mais nova de que estamos agora a 
tratar ainda vive fortemente na imaginação e nas instituições 
humanas, porque falou uma língua ariana formosa e expressiva, 
semelhante à nossa própria língua, e porque assimilou o alfabeto 
mediterrânico e o aperfeiçoou, com a adição de vogais, de modo 
a tornar o ler e escrever artes fáceis de aprender e praticar. Dessa 
Grécia, pois, é que data a difusão da leitura e escrita e, conse¬ 
quentemente, a possibilidade de se fazer a história. 


s 

ASPECTOS CARACTERÍSTICOS DA CIVILIZAÇÃO HELÉNICA 

A civilização grega, que encontrámos em desenvolvimento 
no Sul da Itália, na Grécia e na Ásia Menor, no século vii a. C., 
difere sob muitos aspectos importantes dos dois grandes sistemas 
mais antigos de civilização cujos progressos já referimos, o do Nilo 
e o dos dois rios da Mesopotâmia. Estas últimas civilizações desen¬ 
volveram-se, durante milhares de anos, nos mesmos lugares em 
que as encontrámos; cresceram, lentamente, de uma agricultura 
primitiva para uma vida em tomo do templo; sacerdotes-reis e 
deuses-reis expandiram as suas cidades-estados primitivas em 
impérios. Mas os invasores gregos, bárbaros e pastoris, chegaram 
de chofre a um mundo cuja civilização já possuía uma velha 
história. Já aí se encontravam: a navegação, a agricultura, cidades 
defendidas por muralhas e escrita. Os Gregos não criaram, por 
si mesmos, uma civilização; destroçaram uma civilização e das 
suas ruínas e sobre elas ergueram outra civilização.. 

A isto se deve o facto de não haver na história grega a fase 
do Estado-templo, a fase dos sacerdotes-reis. Os Gregos atingiram, 
imediata e directamente, a organização da cidade, que se tinha 
desenvolvido no Próximo Oriente em torno do templo. Receberam 
a associação do templo e da cidade como uma ideia já feita a 
aproveitar. O que mais os impressionou a respeito da cidade, 
foram, provàvelmente, as suas muralhas. É duvidoso que. se tenham 
entregado imediatamente à vida de cidade e à cidadania. A prin¬ 
cípio viviam em aldeias abertas, fora das rumas da cidade que 
haviam destruído. Mas lá estava o modelo, como uma permanente 
, sugestão. Pensaram a respeito da cidade, primeiro, como um lugar 
seguro, em tempo de lutas, e do templo .como algo de essencial 
à cidade e que não compreendiam nem discutiam. Recebiam essa 




Um combate naval da Grécia primitiva, (Gravura de um vaso grego d» cerca dc 550 a. G.) 


herança de uma civilização anterior, quando ainda tinham, fortes 
no espírito, as ideias e tradições dos campos e das florestas. O 
heróico sistema social da Ilíada tomou posse da terra e adaptou-a 
a novas condições. Com a marcha da história, os Gregos, à medida 
que as crenças dos conquistados vão brotando ^surgindo sob os 
seus pés, tornam-se também religiosos e supersticiosos. 

Já observámos que a estrutura social dos primitivos Arianos 
era a cie um sistema de duas classes, não estanques entre si— 
nobres e plebeus. Tais classes eram conduzidas na guerra por um 
rei, escolhido entre os chefes das famílias nobres, com o carácter 
dc primus inUr pares, um chefe entre os seus iguais. Com a submissão 
da população aborígene e a construção de cidades, acrescentou-sc 
a esse singelo arranjo social de duas classes uma camada inferior 
de trabalhadores rurais e artífices e trabalhadores braçais, que 
eram, na sua maior parte, escravos. Nem todas as comunidades 
gregas pertenciam, contudo, a esse tipo de «conquista». Algumas 
eram cidades de «refugiados», que substituíram comunidades 
destruídas, e, nessas, a camada aborígene não existia. 

Em muitas daquelas primeiras cidades, os sobreviventes da 
população anterior formavam, como um todo, uma classe subju¬ 
gada de escravos do Estado; tal era o caso, por exemplo, dos 
Hilotas em Esparta. Os nobres e os plebeus tornaram-se senhores 
de terra e fazendeiros; eram eles que faziam o comércioecontrola¬ 
vam os empreendimentos e a construção de navios. Mas alguns dos 
cidadãos mais pobres e livres seguiam as artes mecânicas e, como 
já notámos, chegavam a assalariar-se como remeiros das galeras. 
Os sacerdotes existentes no mundo grego, ou eram guardiães de 
santuários e templos, ou funcionários dos sacrifícios; Aristóteles, 
na sua Política , considera-os uma simples subdivisão da classe 
oficial. 
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O cidadão servia como guerreiro na juventude, governante 
na maturidade e sacerdote na velhice. A classe sacerdotal, em 
comparação cqm a classe equivalente no Egipto e na Babilónia, 
era pequena e insignificante. 

Os deuses dos Gregos propriamente ditos, os deuses dos 
Gregos heróicos, eram, como já observámos, seres humanos glo¬ 
rificados e tratados sem maior temor ou veneração; mas, abaixo 
desses deuses dos conquistadores livres, sobreviviam os outros 
deuses dos povos dominados, que encontravam entre os escravos 
e as mulheres os seus crentes furtivos. Os deuses originais dos 
Arianos não eram solicitados para realizar milagres, ou governar 
as vidas dos homens, nem deles se esperavam tais coisas. Mas a 
Grécia, como quase todo o mundo oriental, no século x a. C., 
era dada à consulta de oráculos e adivinhos. Delfos era particular¬ 
mente famosa pelo seu oráculo. «Quando o homem mais velho 
da tribo não podia dizer qual o procedimento acertado», diz 
Gilbert Murray, «devia procurar-se o morto abençoado ou sagrado. 
Todos os oráculos se achavam, assim, em túmulos de Heróis. 
Aí se definia o que era «Themis» ( 1 ), o que era a coisa justa ou 
acertada para fazer, ou, nos termos em que o poriam hoje as 
pessoas religiosas, qual era «a Vontade do Deus». 

Os sacerdotes e sacerdotisas desses templos não se achavam 
unidos numa classe, nem exerciam qualquer poder como classe. 
Eram os nobres e os plebeus livres, duas classes que em alguns 
casos se fundiam num corpo comum de cidadãos, que constituíam 
0 Estado grego. Em muitas ocasiões, especialmente nas grandes 
cidades-estados, a população de escravos e de estrangeiros sem 
franquia sobrepujava, de muito, o número dos cidadãos. Para 
eles, 0 Estado só existia por favor; legalmente, o Estado existia 
apenas para 0 corpo seleccionado de cidadãos. Podia tolerar 
ou não 0 escravo e o estranho, mas eles não tinham nenhuma 
voz legal no seu próprio tratamento—era como se vivessem em 
regime despótico. 

Tal estrutura social difêre amplamente da estrutura das 
monarquias orientais. A importância exclusiva do cidadão grego 
lembra-nos, um pouco, a exclusiva importância dos filhos de 
Israel no último estado judaico, mas não há entre os Gregos nada 
que corresponda aos profetas ou sacerdotes, nem à ideia de um 
governante supremo: Jeová. 

Outro contraste entre os estados gregos e quaisquer outras 
comunidades humanas até agora considerada, é a sua contínua 
e incurável divisão. Ás civilizações do Egipto, da Suméria, da 
China e, sem dúvida, do Norte da índia começaram por um certo 
número de cidades-estados independentes, cada uma delas com- 

( l ) Deusa grega da Justiça. (JV. do T.) 
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preendendo üma cidade com algumas milhas de povoações agrí¬ 
colas e de terras cultivadas em volta; mas dessa fase elas passaram, 
por um processo de unificação, a reinos e.impérios. 

Os Gregos, no entanto, até aos últimos dias da sua vida 
independente, não se uniram. Atribui-se ordinariamente o facto 
às condições geográficas em que viviam. A Grécia é uma região 
cortada numa multidão de vales por massas de montanhas e braços 
de mar que tomam a intercomunicação particularmente difícil; 
;tão difícil, que algumas cidades puderam manter muitas outras 
subjugadas durante grandes espaços de tempo. Além disso, muitas 
cidades gregas ficavam em ilhas dispersas ao longo de costas 
remotas. Até ao final, os maiores estados-cídades da Grécia con¬ 
servaram-se menores do que muitos condados ingleses; e alguns 
não tinham área maior do que alguns quilómetros quadrados. 
Atenas, uma das maiores cidades gregas, no auge do seu poder 
tinha uma população de talvez um terço de milhão. Poucas 
.cidades gregas excederam cinquenta mil habitantes. Desse número, 
metade ou mais eram escravos e estrangeiros, e dois terços cida¬ 
dãos livres, mulheres e crianças. 


3 

MONARQUIA, ARISTOCRACIA E DEMOCRACIA NA GRÉCIA 

O governo dessas cidades-estaclos variava muito de carácter. 
Quando se estabeleceram, depois da conquista, os Gregos reti¬ 
veram por algum tempo o governo dos seus reis, mas essas realezas, 
gradualmente, transmitiram o governo à classe aristocrática. Em 
Esparta (Lacedemónia), os reis subsistiram até ao século vi a. G. 
Os Lacedemónios tinham um curioso sistema de dois reis, des¬ 
cendentes de duas famílias reais diferentes e reinando juntos. 

Na sua maior parte, porém,, as cidades-estados gregas tinham-se 
tornado repúblicas aristocráticas muito antes do século vi a. C. 
É sabida, contudo, a tendência para a negligência c a ineficiência 
de quase todas as famílias que governam por direito hereditário; 
cedo ou tarde, declinam. E foi o que se deu. Os Gregos lançaram-se 
ao mar, fundaram colónias e estenderam o comércio. Surgiram, 
dentre os plebeus, novas famílias ricas para se oporem às velhas 
e trazerem novas personalidades para o poder. Esses novos ricos 
tornaram-se membros de uma classe governante deste modo 
ampliada, constituindo o chamado governo de oligarquia—em 
oposição à aristocracia—embora, estritamente, o termo oligarquia 
(=governo por poucos) devesse incluir a aristocracia hereditária, 
como um dos seus casos. . 


Em muitas cidades, pessoas de energia excepcional, tirando 
partido de qualquer conflito social ou opressão continuada de 
classe, conseguiam por vezes conquistar o poder no Estado. Essa 
combinação de personalidade e oportunidade tem ocorrido nos 
Estados Unidos da América, por exemplo, onde os homens que 
exercem várias espécies de poder por forma não oficial ou legal 
são chamados bosses (patrões). Na Grécia, eram chamados tiranos. 
Mas o tirano era mais do que um boss; era reconhecido como 
um monarca e exercia a autoridade de um monarca. O boss 
moderno, pelo contrário, abriga-se por trás das formas legais 
que «conseguiu dominar» e utiliza-os para os seus próprios fins. 
Os tiranos distinguiam-se dos reis, os quais invocavam uma espécie 
de direito, alguma prioridade de família, por exemplo, para 
governar. Algumas vezes, os tiranos eram apoiados pelas classes 
pobres e oprimidas. Pisístrato é um desses casos. Foi tirano de 
Atenas por duas vezes, com dois intervalos de exílio, entre 560 
e 527 a. C., apoiado pelos montanheses pobres de Atenas. Outras 
vezes, como na Sicília grega, 0 tirano apoiava-se nos ricos contra 
os pobres. Quando, mais tarde, os Persas começaram a subjugar 
as cidades gregas da Ásia Menor, impuseram tiranos pró-persas. 

Aristóteles, 0 grande mestre de filosofia, que nascera sob a 
monarquia hereditária maccdónica e fora, por alguns anos, 0 
prcccptor do filho do rei, distingue na sua Política entre os reis 
que governaram por um direito inerente e aceito, tal como 0 rei 
da Macedónia, a quem servira, c os tiranos que governaram sem 
0 consentimento dos governados. Na realidade, é difícil conce- 
ber-se um tirano que governe sem 0 consentimento de muitos e 
a participação activa de porção considerável dos seus súbditos; 
e 0 zelo e desinteresse pessoal dos «verdadeiros reis» costuma 
levantar ressentimentos e dúvidas. Aristóteles disse, também, que,- 
enquanto 0 rei governava para 0 bem do Estado, 0 tirano governava 
para 0 seu próprio bem. 

Nesse ponto, como no seu temerário juízo de considerar a 
escravidão como uma coisa natural e julgar as mulheres como 
inadaptadas à liberdade e ao gozo dos direitos políticos, 0 grande 
filósofo estava cm perfeita harmonia com 0 espírito da sua época. 

Uma terceira forma de governo que predominou na Grécia, nos 
séculos vi, v e iv a. C., foi aquela que se chamou democracia. Gomo 
0 mundo moderno está hoje constantemente a falar de democracia 
e como a ideia actual de democracia é algo de muito diferente 
da democracia dos estados-cidades gregos, será conveniente tornar 
bem explícito 0 significado da democracia na Grécia. Democracia 
era, então, 0 governo pela comunidade, 0 Demos; era 0 governo 
pelo corpo inteiro dos cidadãos, pelos muitos em contraposição 
aos poucos. Mas note 0 leitor moderno essa palavra «cidadão». 
O escravo estava excluído; 0 homem liberto era excluído; 0 estran- 


geiro, mesmo o grego nascido na cidade cujo pai tivesse vindo de 
doze ou quinze quilómetros distante da cidade c além dos seus limi¬ 
tes, era pxcluído. A democracia mais primitiva (mas nem sempre) 
exigia, ainda, uma qualificação do cidadão, pela propriedade, e pro¬ 
priedade, naqueles tempos, era terra; isto foi posteriormente dispen¬ 
sado, mas o leitor moderno compreenderá que tal democracia 
era algo de completamente diferente da moderna democracia. 
Peta fim do século v a. C., essa qualificação pela propriedade foi 
abolida em Atenas; mas Péricles, um grande estadista ateniense 
de quem teremos de falar mais tarde, promulgou uma lei (45 a. C.) * 
restringindo a cidadania àqueles que pudessem provar ascendência 
ateniense de ambos os lados, paterno e materno. Assim, nas demo- 



Remadores num navio de guerra ateniense, cerca de 400 a. G, 
(Fragmento de um alto relevo encontrado na Acrópole) 


cracias gregas, do mesmo modo que nas oligarquias, os cidadãos 
formavam uma corporação fechada , governando, algumas vezes, 
como no caso de Atenas nos seus grandes dias, sobre uma grande 
população de escravos e de estranhos, ou «alienígenas». 

■ Um político moderno habituado à ideia, inteiramente nova 
e diversa, de que democracia na sua torma aperfeiçoada significa 
que cada adulto, homem ou mulher, deve ter uma voz no governo, 
se caísse repentinamente dentro da democracia grega, consideraria 
essa forma de governo como uma espécie de oligarquia. A única 
diierença real entre uma democracia grega e uma «oligarquia» 
grega era que, nesta, os cidadãos mais pobres e menos importantes 
too tinham voz no governo, e naquela cada cidadão gozava dos 
direitos Aristóteles, na sua Política, mostra claramente o resultado 
prático dessa diferença. A taxação incidia levemente sobre os ricos 
nas oligarquias; as democracias, pelo contrário, taxavam os ricos 
e concediam geralmente ao cidadão sem recursos uma pensão 
e retribuições especiais. Em Atenas, pagava-se aos cidadãos até 
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pela frequência às assembleias gerais. Mas a generalidade do povo, 
fora da classe feliz dos cidadãos, trabalhava e obedecia; e se algum 
desejasse a protecção da lei, tinha que procurar um cidadão para 
pleiteá-la. Pois só um cidadão tinha direito de requerer perante 
os tribunais. A ideia moderna de serem cidadãos todos os habi¬ 
tantes do Estado teria chocado profundamente os privilegiados 
democratas de Atenas. 

Um resultado óbvio desse monopólio do Estado pela classe 
dos cidadãos era o de assumir o patriotismo desses privilegiados 
uma forma estreita e exclusivista. Podiam contrair alianças, mas 
nunca se fundiriam com outras cidades-estados. Isso destruiria todas 
as vantagens de que viviam. A limitada extensão geográfica desses 
estados gregos aumentava a intensidade dos sentimentos locais. 
O amor de um homem pelo seu país era o amor à cidade natal, 
à sua religião e à sua casa; tudo isso se fundia. Naturalmente, os 
escravos não participavam desses sentimentos, e, nos estados 
oligárquicos, muitas vezes a classe dos excluídos esquecia o seu 
desamor aos estrangeiros em face da aversão ainda maior pela 
classe nacional que a oprimia. 

De modo geral, o patriotismo, entre os Gregos, era uma 
paixão pessoal de intensidade entusiástica e perigosa. Gomo o 
amor quando rejeitado, transformava-se muito facilmente em 
ódio. O exilado grego lembrava o emigrado francês ou russo, na 
sua disposição para tratar a sua amada pátria da forma mais 
grosseira, a fim de a salvar dos demónios sob forma humana que 
se apossaram dela e o expulsaram 

No século v a. C., Atenas estabeleceu um sistema de alianças 
com diversas outras cidades-estados gregos, o que è frequente¬ 
mente considerado pelos historiadores como o Império Ateniense. 
Mas todas as outras cidades-estados conservaram os seus governos 
próprios. Um «novo facto» resultante do Império Ateniense foi 
à completa e eficaz supressão dos navios de piratas; outro, foi 
a instituição de uma espéciè de lei internacional. A lei, por certo, 
era a lei ateniense, mas podiam agora ser movidas acções c dis¬ 
tribuída justiça entre cidadãos de diferentes estados da Liga, o 

que, naturalmente, não era possível antes. . , 

O Império Ateniense desenvolveu-se, de facto, a partir de 
uma liga de defesa mútua contra a Pérsia; a sede havia sido 
originàriamente a ilha de Delo e os aliados haviam contribuído 
para um tesouro comum, em Delo: mas o tesouro de Delo foi 
levado para Atenas, porque alí estava exposto a uma possível 
incursão persa. Em seguida, uma cidade depois de outra tossou 
à oferecer contribuições em dinheiro em vez de serviço militar, 
com o resultado de que, ao cabo, Atenas estava afazer tudo a 
receber quase todo o dinheiro. Era auxiliada por uma ou duas 
das maiores ilhas. A «Liga», desse modo, transformou-se gradual- 
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mente num «Império», mas os cidadãos dos estados aliados per¬ 
maneceram pràticamente estrangeiros uns em relação aos outros, 
excepto onde houvesse tratados especiais de intercasamcntos e 
coisas semelhantes. E eram os cidadãos mais pobres de Atenas que, 
principalmente, sustentavam esse Império pelo seu serviço pessoal, 
vigorosíssimo e incessante. Cada cidadão era obrigado a serviço 
militar na cidade ou no estrangeiro, entre as idades de dezoito. 
e_ sessenta anos, algumas vezes em campanhas puramente ate¬ 
nienses e, outras vezes, em defesa das cidades do Império cujos 
cidadãos tinham pago para se desobrigarem desse trabalho. Não. 
havia, provavelmente, um único homem de mais de vinte e cinco 
anos, na Assembleia Ateniense, que não tivesse servido em diversas 
campanhas, em diferentes partes do Mediterrâneo ou do Mar, 
Negro, e que não esperasse servir de novo. O imperialismo moderno 
é denunciado pelos seus opositores como a exploração do Mundo 
pelos ricos; o imperialismo ateniense era a exploração do Mundo 
pelos cidadãos mais pobres de Atenas. 

Outra diferença entre a democracia grega e as condições, 
modernas consiste em que, devido ao pequeno tamanho das 
cidades-estados gregas, cada cidadão tinha o direito de compa¬ 
recer, falar e votar na assembleia popular. Para grande parte das 
cidades, isto significava uma reunião de, apenas, algumas centenas 
de pessoas; as maiores não tinham mais que alguns milhares de 
cidadãos. Ora, nada disto é possível numa «democracia» moderna, 
com os seus vários milhões de eleitores. A voz do «cidadão» moderno 
nos negócios públicos limita-se ao direito de votar por um ou outro 
dos candidatos partidários que lhe são propostos. Admite-se, então, 
que ele ou ela «assentiram» no governo que resultar. Aristóteles, 
que se teria deleitado com os métodos eleitorais de nossas demo¬ 
cracias modernas, mostra, com muita subtileza, como a classe 
rural dos cidadãos, numa democracia, pode ser virtualmente 
destituída dos seus direitos, convocando-se a assembleia popular 
tantas vezes que ela não possa comparecer regularmente. Nas 
últimas democracias gregas (século v), a nomeação de funcio¬ 
nários públicos, excepto nos casos em que se exigissem conheci¬ 
mentos muito especiais, era por meio de sorteio. Admitia-se que 
se protegia assim a corporação geral dos cidadãos privilegiados 
contra o contínuo predomínio de homens ricos, influentes e notà- 
velmente capazes. 

Algumas democracias (por exemplo, Atenas e Mileto) pos¬ 
suíam uma instituição chamada ostracismo-de òstmkon , concha; 
o eleitor ou votante escrevia um nome numa concha ou pedaço 
de telha—decidindo, assim, por maioria, em tempo de crise e 
conflito, quanto ao exílio de algum cidadão durante dez anos. 
Isto pode parecer ao leitor moderno uma instituição baseada na 
inveja ou em vingança, mas essa não era a sua qualidade essencial.,. 


Era, diz Gilbert Murray, o processo de se chegar a uma decisão, 
nos casos em que o sentimento político estava tão dividido que não 
havia como conseguir maioria para qualquer decisão ou política 
estável. Havia nas democracias gregas partidos e partidários, mas 
não havia governo regular em exercício, nem oposição regular. 
Não havia, assim, meio de se levar avante um programa político, 
mesmo que fosse popular, se um forte influente ou um forte grupo, 
a ele se opusesse. Mas, pelo ostracismo, o menos popular ou o chefe 
que merecesse menos confiança na comunidade politicamente 
dividida era levado a retirar-se, por um certo período, sem desonra 
e sem perda da fortuna. 

Essa instituição do ostracismo imortalizou um membro 
obscuro e quase iletrado da democracia de Atenas—um certo 
Aristides que ganhara grande renome, no tribunal, pela sua 
rectidão. Entrou ele em disputa com Temístocles sobre problemas 
de política naval; Aristides era pelo exército, Temístocles era por 
uma marinha forte. Estava-se em perigo de um empate, isto é, 
de não se decidir, o rumo a seguir. Plutarco conta que Aristides, que 
ficara a passear pelas ruas enquanto se processava a votação, foi 
abordado por um cidadão desconhecido da zona rural próxima, 
pouco habituado à arte de escrever, que lhe pediu para traçar o 
seu próprio nome, dele, Aristides, no fragmento de telha para o 
voto. 

«—Mas, porquê?—perguntou ele.—Aristides já te fez mal, 
alguma vez?» 

«_Não-disse o cidadão.-Não. Nunca o vi. Mas ando tão 
enfadado de ouvir chamarem-lhe «Aristides, o Justo»!» 

E com isso, diz Plutarco, sem mais conversa, Aristides escreveu 
como o homem lhe pedira... 

Quando se compreende o verdadeiro espírito dessas constitui¬ 
ções gregas, e, em particular, a limitação de todo o poder, fosse nas 
democracias ou nas oligarquias, a uma classe local privilegiada, 
compreende-se quanto era impossível qualquer união eficaz das 
centenas de cidades gregas, dispersas na região do Mediterrâneo, 
ou mesmo qualquer cooperação eficiente, entre elas, para um fim 
comum. Cada cidade achava-se nas mãos de uns poucos ou de 
algumas centenas de homens, para os quais o _ isolamento ou 
independência significava tudo aquilo por que a vida vale a pena 
de ser vivida. Só a conquista externa podería unir os Gregos e, 
até ser conquistada, a Grécia ou os Gregos não tiveram unidade 
política. Quando foram, por fim, conquistados, foram-no tão 
completamente, que a sua unidade se tornou de nenhuma impor¬ 
tância, mesmo para eles próprios; era a unidade da subjugação. 

Todavia, houve sempre uma certa tradição de unidade entre 
ps Gregos, em geral baseada numa língua e escrita comuns, na posse 
comum dos poemas heróicos, e no contínuo intercâmbio que a 



posição marítima dos Estados tornou possível. E, em acréscimo, 
havia certos laços religiosos de sentido unificador. Alguns santuá¬ 
rios-os santuários do deus Apoio, na ilha de Delo e em Delfos, 
por exemplo—eram mantidos, não por Estados individuais, mas por 
ligas de Estados ou Anfictionias (=Liga de vizinhos), as quais, 
em casos como o da Anfictionia de Delfos, se tornavam uniões 
de bem largo alcance. A liga protegia o santuário, garantia a 
vida e a segurança dos peregrinos, conservava as estradas que 
conduziam ao templo, assegurava a paz por ocasião dos festivais, 
adoptava certas regras para mitigar os costumes da guerra entre 
os seus membros e—a liga de Delo especialmente—reprimia os 
piratas. 

Outro laço ainda mais importante de união helénica era o dos 
Jogos Olímpicos, os quais se celebravam, todos os quatro anos, 
em Olímpia. Corridas, boxe, luta, lançamento de dardo, lança¬ 
mento de disco, salto e corridas de carros e de cavalos eram os 
principais desportos; e era cuidadosamente mantido um registo 
dos vencedores e dos visitantes ilustres. Do ano 776 a. C., em diante, 
esses jogos foram celebrados, regularmente, durante mais de mil 
anos. Muito fizeram para manter 0 senso de uma vida grega 
comum (pan-helénica), que transcendia a política estreita das 
cidades-estados. O ano da primeira olimpíada, 776 a. C., é um 
valioso ponto de partida da cronologia grega. 

Tais laços de sentimento e de associação eram, no entanto, 
de pequena valia em face do intenso separatismo das instituições 
políticas gregas. O estudioso poderá perceber, na História de 
Heródoto, a intensidade e persistência das lutas que mantiveram 
0 mundo grego num estado crónico de guerra. Nos tempos antigos 
(digamos, século vi a. C.), predominavam, na Grécia, famílias 
consideravelmente numerosas; e ainda se mantinha alguma coisa 
do velho sistema patriarcal ariano, com 0 seu forte sentimento 
de clã e a sua capacidade para manter uma luta duradoura. 
A história de Atenas gira, por muitos anos, em volta da luta de 
duas grandes famílias, a Álcmeónída e a Pisistrátida; esta última 
era, também, uma família aristocrática, mas fundava 0 seu poder 
no apoio da classe mais pobre e na exploração dos seus sofrimentos. 

Mais tarde, nos séculos vi e v a. G., a limitação de nascimentos 
e a diminuição das famílias a dois ou três membros—processo que 
Aristóteles nota, sem perceber as suas causas—determinaram 0 
desaparecimento dos antigos clãs aristocráticos. As últimas guerras 
eram já devidas mais a disputas comerciais e a descontentamentos 
causados e insuflados por aventureiros do que a revinditas 
familiares. * 1 

É fácil compreender, em face_ desse intenso separatismo dos 
Gregos, a presteza com que os Jónios da Ásia e das ilhas caíram, 
pnmeiro, sob a dominação do reino da Lídia, e depois sob a dos 


Persas, quando Ciro derrubou Creso, 0 rei da Lídia. Revoltaram-se, 
mas apenas para serem de novo dominados. Depois chegou 
a vez da Grécia europeia. É motivo de espanto—os próprios 
Gregos se surpreenderam—0 facto de a Grécia, propriamente dita, 
não ter caído sob 0 domínio dos Persas, os novos e bárbaros 
senhores arianos das antigas civilizações da Ásia Ocidental. Mas 
antes de chegar a essa luta, cumpre-nos dar breve notícia sobre 
esses asiáticos contra os quais os Gregos foram lançados; e, espe- 
cialmente, daqueles Medos e Persas que, em 538 a. C., se achavam 
ja na posse das antigas civilizações da Assíria e da Babilónia e em 
vésperas de dominar 0 Egipto. 


4 

O REINO DA LÍDIA 

Já tivemos ocasião de mencionar 0 reino da Lídia, mas, 
antes de prosseguir com a nossa história, vamos dar uma rápida 
notícia sobre os seus habitantes. A população original da maior 
parte da Ásia Menor pode ter sido da mesma raça que a da Grécia 
e Creta pré-helénicas. Seria, então, de raça «mediterrânica». 
Ou pode ter sido outro ramo do povo ainda mais generalizado e 
mais fundamental, aqueles amorenados de que surgiram a raça 
mediterrânica, ao Oeste, e os Dravidianos, a Leste. Encontram-se 
dispersos pela Ásia Menor despojos da mesma espécie de arte que 
distingue Cnossos e Micenas.. 

Mas,, assim como os Gregos nórdicos se difundiram pelo Sul, 
até à Grécia, submetendo os aborígenes e fundindo-se com eles 
outras tribos nórdicas afins precipitaram-se, através do Bósforo, 
.sobre a Ásia Menor, Nalgumas áreas, esse povos arianos domina¬ 
ram inteiramente, constituíram 0 grosso da população e conser¬ 
varam a língua ariana. Foi 0 que se deu, por exemplo, com os 
Frígios, povo cuja língua era quase tão aparentada com a dos 
Gregos como a língua macedónia, Mas, noutras áreas, os Arianos 
não dominaram do mesmo modo. Na Lídia conservou-se a raça 
original, com a sua língua própria. A sua população constituía um 
povo não-ariano, que falava uma língua não-ariana, da qual 
hoje se conhecem apenas algumas palavras. A sua cidade-capital 
era Sardes. 

Também a sua religião era não-ariana. Adoravam uma 
Grande Mãe-deusa, Os Frígios, embora conservassem a sua língua 
semelhante à grega, deixaram-se igualmente infiltrar por uma 
religião de mistérios. Muito da religião mística e dos cerimoniais 
secretos que dominaram Atenas, mais tarde, eram de origem frigia 
(quando não tinham vindo da Trácia). 
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A princípio, os habitantes da Lídia ocuparam a costa do mar 
ocidental da Ásia Menor, mas depois foram obrigados a recuar 
perante os Gregos Jónios que, vindos pelo mar, aí se estabeleceram 
e fundaram cidades. Mais tarde, no entanto, essas cidades gregas 
jónias foram subjugadas pelos reis da Lídia. 

A história desse país da Lídia ainda não é claramente conhe¬ 
cida e, se o fosse, dificilmente teria importância suficiente para 
entrar neste escorço histórico, mas, no século viu a. C., um dos 
seus monarcas, de nome Giges, ganhou ascendência suficiente 
para merecer aqui um comentário. A região sob o seu domínio 
estava, então, sujeita a outra invasão ariana; certas tribos nômadas, 
as dos Cimérios, vinham a estender-se através da Ásia Menor, 
sendo rechaçadas com dificuldade por Giges, e depois pelo filho 
e neto deste. Sardes foi duas vezes tomada e incendiada por esses 
bárbaros. Está documentado ainda que Giges pagou tributo a 
Sardanápalo, o que serve para o ligar às nossas ideias gerais da 
história da Assíria, de Israel e do Egipto. Mais tarde, Giges 
revoltou-se contra a Assíria e mandou tropas para ajudar 
Psamético I a libertar o Egipto da sua breve servidão aos Assírios. 

Coube a Abates, neto de Giges, fazer da Lídia uma potência 
considerável. Reinou durante sete anos e reduziu à submissão 
a maior parte das cidades jónicas da Ásia Menor. O país tomou-se 
o centro de um grande comércio entre a Ásia e a Europa; sempre 
fora produtor eriço de ouro, mas, então, o monarca da Lídia foi 
reputado o mais rico da Ásia. Havia um grande intercâmbio 
entre os mares Negro e Mediterrâneo, entre o Leste e o Oeste. 

£ -se ter sido a Lídia o país que primeiro cunhou moedas no 
io, e que primeiro ofereceu as comodidades de hospedarias 
para os viajantes e comerciantes. A dinastia da Lídia parece ter 
sido uma dinastia comercial no tipo da de Minos, em Creta, com 
desenvolvimentos bancários e financeiros... E, para servir de pre¬ 
fácio à secção seguinte, mais não é preciso dizer sobre a Lídia. 


5 

A HEGEMONIA DOS PERSAS NO ORIENTE 

Ora, enquanto uma série de invasores de língua ariana se 
estabelecia ao longo das linhas que descrevemos, através da 
Grécia, Magna Grécia e pelas costas do Mar Negro, outra série 
de povos de língua ariana, cujo sangue nórdico original já se 
cruzara, talvez, com elementos mongólicos, expandia-se e estabet 
lecía-se a Norte e Leste dos impérios assírios e babilónicos. 

' J a considerámos a dispersão, em arco, dos povos nórdicos 
ananos ao norte dos mares Negro e Cáspio; foi, talvez, por esse 





caminho, que as raças indo-persas de língua ariana penetraram, 
.gradualmente na região que é hoje a Pérsia, de onde irradiaram, 
por um lado, para leste até à índia (2000 a 1000 a. C.?), e, por 
outro lado, cresceram e se multiplicaram nos planaltos persas até 
.que, bastante fortes, assaltaram, primeiro a Assíria (650 a. C.), 
e depois a Babilónia (538 a. C.). 

Há muita coisa por esclarecer ainda em relação às mudanças 
de clima que se processaram na Europa e na Ásia durante os 
últimos dez mil anos. Os gelos do último período glacial 
retraíram-se, progressívamente, dando como resultado um longo 
período de estepes ou prados, sobre a grande planície da Europa. 

Entre doze e dez mil anos atrás, pelos cálculos de hoje, essas 
condições estavam a transformar-se com o^ aparecimento das 
florestas. Já observámos como, em consequência dessas mudanças, 
os caçadores solutrenses de cavalos foram substituídos pelos pesca¬ 
dores e caçadores de veados das florestas, chamados magdalenen- 
ses; e estes, por sua vez, pelos agricultores e pastores neolíticos. 

Durante alguns milhares de anos, 0 clima europeu parece 
ter sido mais quente que 0 de agora. Estendia-se um grande mar 
desde a costa da Península Balcânica até à Ásia Central e, para 
0 norte, até à Rússia Central; a contracção desse mar e: 0 conse¬ 
quente endurecimento das condições de clima, ao sul da Rússia 
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Citas... Como os representou um artista Grego.., Uma das poucas representações existentes dos antigos cilas 


e na Ásia Central, processaram-se contemporâneamente com o 
desenvolvimento das primeiras civilizações dos vales fluviais. 
Muitos factos parecem indicar que na Europa e na Ásia Ocidental, 
de quatro para três mil anos atrás, prevaleceu um clima mais quente 
e uma vida vegetal mais intensa e mais luxuriante do que hoje. 
Os factos são muito concludentes quanto à maior vitalidade da 
vegetação. Havia, então, florestas ao sul da Rússia e na região 
que é hoje o Turquestão Ocidental, onde se encontram agora 
estepas e desertos. Por outro lado, a região aral-cáspia, entre 
mil e quinhentos e dois mil anos atrás, era, provàvelmente, mais 
seca e os seus mares menos extensos do que o são nos tempos 
presentes. 

Notemos aqui, a esse respeito, que Totmés III (digamos, 
século XV a. C.), na sua expedição para além do Eufrates, caçou 
um. rebanho. de cento e vinte elefantes nessa região. Uma adaga 
egeia de Micenas, datando de cerca de 2000 a. C., apresenta 
insculpidas cenas de caça ao leão. Os caçadores trazem grandes 
escudos e lanças e estão em fila, um atrás do outro. O primeiro 
homem golpeia 0 leão e, quando 0 animal ferido salta sobre ele, 
abaixa-se sob 0 seu grande escudo, dando oportunidade ao segundo 
homem para a sua estocada, e assim por diante até que 0 leão seja 
ferido de morte. Este método de caça é praticado em África pelos 
Masai, ainda hoje, e só pode ter sido elaborado pelo povo de 
alguma, terra onde fossem abundantes os leões. Mas leões abundan¬ 
tes significam caça abundante e isto, por sua vez, vegetação abun¬ 
dante. Por volta de 2000 a. C., a transformação do clima para 
condições mais severas nas partes centrais do Velho Mundo, a que 
já nos referimos, estava a fazer com que os povos nômadas arianos 
voltassem os olhos para 0 Sul, para os campos e as florestas das 
nações sedentárias e mais civ iliz adas. 

Os leões, cumpre-nos observar, permaneceram na Peninsula 
Balcamca até 0 século iv a. G., senão mais tarde. Os elefantes 
teriam talvez desaparecido da Ásia Ocidental pelo século viu a. G. 


O leão (de muito maior corpulência que os existentes hoje) demo¬ 
rou,. na Alemanha do Sul, até ao período neolítico. A pantera 
habitou a Grécia, 0 Sul da Itália e 0 Sul da Espanha até aos 
começos do período histórico (digamos 1000 a. C.). 

. Os .povos arianos descem das regiões do Leste do Cáspio para 
a história, pelo tempo em que Micenas, Tróia e Cnossos estão a 
cair em poder dos Gregos. E difícil destrinçar as diferentes tribos 
e raças que surgem, sob uma multidão de nomes, nos registos e 
inscrições .que marcam 0 seu primeiro aparecimento. Mas, feliz¬ 
mente, tais distinções não são necessárias num escorço elementar 
como a presente história. Um povo conhecido pelo nome de 
Cimérios surge na região dos lagos Urumia e Van, e pouco depois 
há notícia de arianos desde a Arménia até ao Elam. No 
século ix a. C., os Medos, muito proximamente aparentados com 
os Persas, a leste deles, surgem nas inscrições assírias. Tiglatè 
Pileser III e Sargão II, nomes já familiares nesta história, declaram 
que os obrigaram a pagar tributos. São indicados, nas inscrições, 
como os «perigosos Medos». Trata-se ainda de tribos dispersas, 
e não unificadas sob um rei. 

Pelo século vii a. C., 0 Elam e os Elamitas, cuja capital era 
Sus.a—povos que possuíam tradição e civilização pelo menos tão 
antigas como a sumeriana—desaparecem subitamente da história. 
Não sabemos 0 que aconteceu. Parecem ter sido vencidos e absor¬ 
vidos pelos conquistadores. Susa está nas mãos dos Persas. 

Um quarto povo da mesma raça das já citadas tribos arianas 
que surge, por essa época, na narrativa de Heródoto, são os Citas. 
Por algum tempo, os monarcas da Assíria lançam esses diversos 
povos afins, os Cimérios, os Medos, os Persas e os Citas, uns contra 
os outros. Princesas assírias (uma filha de Esaradon, por exemplo) 
são dadas em casamento a chefes citas. Nabucodonosor 0 Grande, 
por outro lado, casa-se com uma filha de Ciaxares, que se tornou 
rei de todos os Medos. 

Os Citas arianos apoiam os Assírios semíticos; os Medos 
arianos, os Babilónios semíticos. Foi esse Ciaxares que tomou 
Ninive, a capital assíria, em 606 a. C., e assim libertou a Babilónia 
da servidão assíria, para estabelecer, sob um governo caldaico, 
0 segundo império babilónio. Os Citas, aliados da Assíria, desapa¬ 
recem da história depois disso. Vão viver, ao Norte, a sua própria 
vida, sem maior interferência com os povos do Sul. 

Um olhar ao mapa deste período mostra como, durante dois 
terços do século, 0 segundo império babilónio permanece como um 
i cordeiro ao alcance do abraço do leão medo. 

' Não esmiuçaremos as lutas internas dos Medos e Persas, 

que se encerraram afinal com a ascensão de Ciro «0 Persa» ao 
j trono de Ciaxares, em 550 a. C. Nesse ano, Ciro reinava sobre um 
império que se estendia das fronteiras da Lídia à Pérsia e, talvez 





•até à índia. Nabónido, o último dos imperadores babilónicos, 
estava, como já dissemos, a escavar velhos registos e documentos 
e a construir templos na Babilónia, 
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A HISTÓRIA DE CRESO 

Mas um monarca estava, no Mundo, vigilante à ameaça 
do novo poder enfeixado nas mãos de Ciro. Era Creso, o rei da 
Lídia. O seu filho havia sido morto de modo trágico, conforme 
conta Heródoto, que assim prossegue: 

«Por dois anos, então, Creso conservou-se retraído em grande 
luto, pois havia sido privado do filho; mas depois desse tempo, 
o destronamento do filho de Cíaxares por Ciro e a grandeza 
crescente dos Persas levaram Creso a encerrar o luto e a cuidar 
de cortar, pela raiz, o poder dos Persas, se por qualquer modo 
o pudesse, enquanto estava em expansão e antes que se tornasse 
■grande.» 

Experimentou, para isso os diversos oráculos; 

«Aos lídios encarregados de levar aquelas oferendas aos 
templos ordenou Creso que apresentassem aos oráculos a seguinte 
questão: se Creso deveria marchar contra os Persas, e, no caso 
afirmativo, se devia juntar ao seu exército quaisquer exércitos 
•aliados. E quando os lídios chegaram aos lugares para onde 
tinham sido enviados e dedicaram as oferendas votivas, indagaram 
dos oráculos, dizendo: «Creso, rei da Lídia e de outras nações, 
considerando que estes são os únicos verdadeiros oráculos entre 
os homens, apresenta-vos estas oferendas que as vossas revelações 
merecem e pergunta-vos, de novo, agora, se deve marchar contra 
os Persas, e, caso o deva, se lhe cabe tomar consigo outros exércitos 
aliados.» Perguntaram desse modo; e as respostas de ambos os 
•oráculos foram uma só, declarando a Creso que, se ele marchasse 
contra os Persas, destruiria um grande império... E assim, quando 
as respostas foram trazidas e Creso as ouviu, alegrou-se com os 
oráculos. Ê acreditando que certamente destruiria o reino de Ciro, 
mandou de novo uma embaixada à Pítia e presenteou os homens 
de Delfos, depois de se ter assegurado do seu número, com duas 
estateras de ouro cada um; como retribuição disto, os homens 
de Delfos deram a Creso e aos Lídios a precedência na consulta 
ao oráculo, a dispensa de todos os pagamentos, e o direito a lugares 
da frente nos jogos, e, ainda mais, o privilégio permanente a qual¬ 
quer dos Lídios de se fazer, quando o quisesse, cidadão de Delfos.» 


(*) A maior moeda grega de ouro. 


Então, Creso celebrou uma aliança defensiva com os Lace- 
demónios e com os Egípcios. «E—continua Heródoto—enquanto 
Creso se preparava para marchar contra os Persas, um dos lídios, 
que até este tempo fora considerado um homem sábio e prudente, 
mas que, em. consequência da sua opinião, ganhara enorme fama 
de sabedoria entre os Lídios, aconselhou Creso do modo seguinte: 
«0 rei, tu preparas-te para marchar contra homens que usam 
calções de couro e cujas demais vestes são, também, de couro; 
que comem, não 0 alimento que desejam, mas 0 que podem obter, 
e moram numa terra rude e áspera; e, além disso, que não fazem 
uso de vinho, mas de água pura; e que não têm figos para sobre¬ 
mesa, nem nenhuma das outras coisas boas e finas. Por um lado, 
caso os venças, que tomarás deles, se eles nada têm? E, por outro 
lado, se fores vencido, considera quantas boas coisas perderás; 
pois, uma vez tendo provado as nossas coisas boas, eles agarrar- 
-se-ão a elas e não será possível expulsá-los. Eu, pela minha parte, 
rendo graças aos deuses por não terem metido na cabeça dos 
Persas a ideia de marchar contra os Lídios.» Assim falou, mas não 
persuadiu a Creso; pois é, realmente, verdade que os Persas, 
antes de vencerem os Lídios, não tinham luxo nem qualquer 
coisa boa. 

Creso e Ciro travaram uma batalha, em que não houve 
vitória decisiva, em Ptéria, terminando com a retirada de Creso. 
Ciro seguiu-o, e Creso deu-lhe batalha às portas da sua capital, 
Sardes. A principal força dos Lídios era a sua cavalaria; eram 
excelentes cavaleiros, embora indisciplinados, e combatiam com 
longas lanças. 

«Ciro, quando viu os Lídios em organização de batalha, 
temendo os seus cavaleiros, fez, por sugestão de Harpagão, um 
medo, como se segue: reuniu todos os camelos que faziam parte 
do seu comboio de guerra, carregando as provisões e bagagens, 
tirou-lhes as cargas e neles montou os seus homens com 0 equipa¬ 
mento de cavalaria; e tendo-os assim aparelhado, designou-os 
para ir, na frente do exército, ao encontro dos cavaleiros de Creso; 
e depois da tropa de camelos, ordenou à infantaria que a seguisse; 
e atrás da infantaria, dispôs a sua força completa de cavalaria. 
Quando todos os seus homens foram assim distribuídos pelas diversas 
posições, ele instruiu-os e ordenou que não poupassem nenhum 
dos lídios, matando todos os que se opusessem ao seu caminho, 
mas que não deviam matar Creso, mesmo que resistisse quando 
fosse capturado. Essa foi a sua ordem.: e pôs os camelos em oposição 
aos cavaleiros—porque 0 cavalo tem medo dos camelos e não pode 
suportar nem ver a sua forma, nem sentir 0 seu cheíro: 0 estrata¬ 
gema visava a inutilizar a cavalaria de Creso, a força pela qual 
mais esperava triunfar 0 rei da Lídia. E quando se aproximaram 
para a batalha, logo. que os cavalos farejaram os camelos e os viram, 
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voltaram-se para trás, e as esperanças de Creso foram aniqui¬ 
ladas.» 

Em catorze dias, Sarcles foi tomada c Creso feito prisioneiro.., ' 

«E os Persas, tendo-o capturado, levaram-no à presença de 
Ciro; este mandou levantar uma grande pira e pôr Greso em cima, 
preso por grilhões, e com ele duas vezes sete filhos de lídios, quer 
porque desejasse dedicar este sacrifício, como os primeiros frutos 
da vitória, a algum deus, ou porque desejasse cumprir uma pro¬ 
messa, ou então porque soubesse ser Creso um homem temente a 
Deus, e assim o tenha feito subir sobre a fogueira, a fim de saber 
se algum dos poderes divinos o salvaria, de modo que não fosse !■ 
queimado vivo. A verdade é que assim fez. Mas a Creso, sobre 
a pira, veio, apesar de se achar em tão má situação, uma recorda¬ 
ção das palavras de Sólon, quando dissera com inspiração divina 
que nenhum dos vivos poderia ser considerado feliz. E quando 
esse pensamento lhe veio ao espírito, suspirou profundamente 
e gemeu alto, tendo estado antes, por longo tempo, em silêncio, 
e três vezes pronunciou o nome de Sólon. Ouvindo isto, Giro 
ordenou aos intérpretes que perguntassem a Creso quem era essa 
pessoa por quem chamava; e eles aproximaram-se e perguntaram. 

E Creso, por algum tempo, diz-se, guardou silêncio, mas, depois 
de instado, disse: «Um cie quem, mais do que muita riqueza, cu 
deveria ter desejado a palavra, bem como todos os monarcas,» 

Como estas palavras eram de significação duvidosa, perguntaram- 
-Ihe de novo o que dissera; e como o instavam e não lhe davam paz, 
ele contou como, uma vez, Sólon, um ateniense, o visitara e, tendo 
examinado toda a sua riqueza, não lhe dera maior importância, 
com tais e tais palavras; e como tudo havia sucedido no seu caso I 
conforme Solou havia dito, embora de modo algum falasse tendo ; 
em vista especialmente a Creso, mas tendo em vista toda a espécie 
humana e, particularmente, aqueles que sc julgavam homens í 

felizes. E enquanto. Creso relatava essas coisas, já se pusera fogo I 

a pira e as extremidades da lenha ardiam em. toda a sua volta. 1 

Então, dizem, Giro, ouvindo dos interpretes o que Greso dissera, 
mudou ^de propósito e considerou que ele próprio também não 
era senão um homem e .ali estava a entregar vivo ao fogo outro 
homem que não lhe havia sido inferior em felicidade; e, além i 

disso, temeu a punição e reflectiu que nada do que os homens > 

possuem, está seguro; e, assim, dizem, ordenou que se extin- I 

gmsse tão depressa quanto possível o fogo que já ardia, c des¬ 
cessem da pira a Creso e àqueles que estavam com ele; mas, 
apesar dos esforços, não eram os homens capazes de dominar as 
chamas. Então, contam os Lídios que Creso, tendo notado que 
Ciro mudara de propósito e vendo que cada um procurava extin¬ 
guir o fogo, mas que já não eram capazes de detê-lo, gritou, 
implorando a Apoio que, se alguma dádiva fora jamais por ele 
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oferecida que tivesse merecido a aceitação do deus, viesse ele 
em seu auxílio e 0 salvasse do mal que 0 ameaçava. Assim, entre 
lagrimas, suplicou ao deus, e, subitamente, estando 0 céu claro 
e 0 tempo calmo, formaram-se nuvens, rebentou uma tempestade, 
e choveu violenta e copiosamente, e a fogueira extinguiu-se. , 

«Então Ciro, tendo percebido que Creso amava os deuses e 
era um homem bom, fê-lo descer da pira e perguntou-lhe: «Creso, 
diz-me quem, entre todos os homens, foi aquele que te persuadiu 
a marchar contra a minha terra e a tornares-te assim meu inimigo, 
em vez de meu amigo?» E ele disse: «Ó rei, eu fiz isto para tua 
felicidade e para meu próprio infortúnio, e 0 causador de tudo 
foi o deus dos Helenos, que me incitou a marchar com 0 meu 
exército. Pois ninguém é tão sem juízo que escolha, pela sua 
própria vontade, a guerra e não a paz, pois na paz os filhos enter¬ 
ram os pais, enquanto na guerra os pais enterram os filhos. Mas 
era agradável, suponho eu, aos poderes divinos que as coisas 
se passassem como passaram». 

Mas Heródoto é um companheiro demasiado fascinante 
para quem deseja escrever um escorço da História; e 0 resto da 
vida de Greso e de como deu sábios conselhos a Ciro, deve ser 
lido mais amplamente nas suas páginas. 

Vencida a Lídia, Ciro voltou a sua atenção para Nabónido, 
na Babilónia. Derrotou 0 exército babilónico, sob 0 comando 
de Belxazar, às portas da Babilónia e pôs, então, cerco à cidade. 
Entrou na cidade (538 a. C.), provàvelmente, conforme sugerimos, 
com a conivência dos sacerdotes de Bei. 


7 

DARIO INVADE A RÚSSIA 

A Giro sucedeu 0 filho Cambises, que levou a guerra até 
ao Egipto (525 a. C.) . O seu exército travou no Delta uma batalha 
em que lutaram gregos mercenários de ambos os lados. Heródoto 
declara que ainda viu os ossos dos mortos sobre 0 campo, cinquenta 
ou sessenta anos mais tarde, e comenta a relativa pequenez dos 
crânios persas. Heródoto nunca descansou na propaganda anti- 
persa. Depois desta batalha, Cambises tomou Mênfis e a maior 
parte do Egipto. 

No Egipto, ao que consta, Cambises enlouqueceu. Tomou 
grandes liberdades com os templos egípcios e demorou-se em 
Mênfis «abrindo túmulos antigos e examinando os cadáveres»; 
Antes de: vir. para 0 Egipto, fizera assassinar Creso, ex-rei da Lídia 
e 0 próprio irmão Esmérdis. Morreu na Síria, no seu regresso 
para Susa, de um ferimento acidental, sem deixar herdeiros. Su- 
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cedeu-lhe então,Dario o Medo (521 a. C.), filho de Histaspes, 
um dos principais conselheiros de Giro. 

O império de Dario I foi maior do que qualquer dos impérios 
precedentes cujos desenvolvimentos descrevemos. Incluía toda a 
Ásia Menor e a Síria, isto c, os antigos impérios lídio e lutita, 
todos os antigos impérios da Assíria e Babilónia, 0 Egipto, o 
Cáucaso e as regiões cáspias, a Média, a Pérsia, e estendia-se, 
talvez, pela índia, até ao Indo. 

De todos os povos que constituem 0 que se chama, hoje, 
0 Próximo Oriente, só os nômadas árabes não pagavam tributos 
aos sátrapas (governadores provinciais] de Dario. A organização 
desse grande império parece ter atingido nível mais alto de efi¬ 
ciência do que a de qualquer dos seus precursores. Grandes estra¬ 
das arteriais ligavam província a província, e havia um sistema 
de correios reais; a intervalos determinados, ficavam os postos 
ou estações de muda de cavalos, sempre preparadas para conduzir 
0 mensageiro do governo, ou 0 viajante que trouxesse uma licença 
do governo, ao pouso próximo da sua jornada. Os Hititas parecem 
ter pavimentado ou calçado muito mais cedo as estradas do seu 
país, mas esta é a primeira organização de estações ou postos de 
que temos conhecimento. 

Tirante 0 direito imperial de passagem e 0 pagamento do 
tributo, os governos locais possuíam considerável liberdade de 
acção. Eram impedidos de se guerrearem mütuamcnte, 0 que 
redundava num bem de cada um, A princípio, as cidades gregas 
do continente da Ásia pagavam tributo c participavam dessa 
Paz Persa. 

/ Dario foi incitado a atacar os Gregos, na Europa, por um 
médico grego da sua corte, cujas saudades 0 faziam desejar a todo 
custo voltar para a Grécia. Dario já havia feito planos para uma 
expedição a Europa, visando, não a Grécia, mas a região ao; 
norte da Grécia, através do Bósforo e Danúbio, Desejava atacar 
0 Sul da Rússia, que acreditava ser a região central dos nômadas 
Citas, os quais 0 ameaçavam nas suas fronteiras de norte e nor¬ 
deste. Mas deu ouvidos ao tentador, e enviou agentes à Grécia. 

Esta grande expedição de Dario alarga a nossa perspectiva 
nesta historia. Desvenda-nos a Península Balcânica, atrás da 
breem, sobre a qual ainda nada dissemos até agora, e conduz-nos 
ate ao Danúbio e ao longo dele. 0 núcleo do seu exército marchou 
de ousa, recolhendo contingentes pelo caminho, até ao Bósforo. 
Ai, os Gregos aliados (Gregos Jóníos da Ásia) fizeram uma ponte 
de barcos, e 0 exército atravessou, enquanto os aliados Gregos 
partiam,^ nos mus navios, para 0 Danúbio e, com dois dias de 
navegaçao acima da foz, desembarcavam para fazer uma nova 
ponte flutuante. Entretanto, Dario e as suas hostes avançavam 
ao longo da costa do que é, hoje, a Bulgária e era então a Trácia, 
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Atravessaram o Danúbio e prepararam-se para dar batalha ao 
exército cita e tomar as suas cidades. 

Mas os Citas não tinham cidades, e evitaram uma batalha, 
degenerando a guerra numa perseguição tediosa e desesperada 
de guerrilhas. Os nômadas entulhavam as fontes e os poços de 
água e destruíam as pastagens. Os cavaleiros citas mantínham-se 
nas bordas do grande exército, aprisionando os homens que sc 
extraviavam e impedindo o abastecimento das tropas; e fizeram 
todos os esforços para persuadir os Gregos Jónios, qué haviam 
feito e guardavam a ponte sobre o Danúbio, a destruírem-na, 
assegurando assim a destruição de Dario. Mas enquanto Dario 
continuou a avançar, a lealdade dos aliados gregos manteve-se 
inabalável. 

A privação,_ a fadiga e as doenças, porém, feriram e mal¬ 
trataram o exército persa; Dario perdeu muitos homens, consumiu 
os recursos e provisões da tropa e, por fim, chegou à convicção 
melancólica de que a retirada sobre o Danúbio era indispensável 
para salvar-se da exaustão e da derrota. 

Para dar início à retirada, sacrificou os feridos e os doentes. 
Mandou avisá-los de que ia atacar os Citas ao cair da noite c, 
sob esse pretexto, abandonou o acampamento com o grosso das suas 
tropas e_ dirigiu-se para o Sul, deixando atrás as fogueiras, o ruído 
e o movimento habituais do acampamento. No outro dia, os homens 
assim abandonados compreenderam o ardil que o monarca lhes 
tinha armado, e entregaram-se à mercê dos Citas. Mas Dario 
tinha conseguido o avanço necessário para atingir a ponte de 
barcos antes de ser alcançado pelos inimigos. Estes, embora mais 
rápidos^ do que as suas tropas, perderam os traços dos Persas na 
escuridão da noite. Ao chegarem ao rio, os Persas em retirada 
«foram levados ao medo mais extremo», pois encontraram a ponte 
parcialmente partida e a extremidade norte destruída. 

Neste ponto uma voz ecoa até nós do fundo dos séculos. 
Vemos um grupo de persas, de pé e apreensivos, em torno do 
Grande Rei, à margem do rio caudaloso; vemos as massas das 
tropas fatigadas, famintas e abatidas pela guerra; a fila de trans¬ 
portes e cargas estende-se, além, até ao horizonte onde, a qualquer 
momento, podem aparecer as guardas avançadas dos perseguido¬ 
res. Nao ha, apesar da multidão, muito barulho, mas um silêncio 
espeetante. Levantando-se adiante, como um cais do outro lado 
do grande no, 0 resto da ponte de barcos, o enigma... Não se 
pode discernir se há homens sobre ela ou não. Os navios dos 
bregos Joniqs parecem estar ainda lá, do outro lado, mas tudo 
uca muito distante. 

«Ora, vinha com Dario um egípcio que tinha uma voz mais 
potente do que qualquer outro mortal na Terra, e Dario ordenou 
a esse homem que tomasse lugar no barranco do íster (Danúbio) 
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e chamasse Histias de Mileto». Este chefe ou dignitário—um dia 
virá, como diremos daqui a pouco, em que a sua cabeça deca¬ 
pitada será enviada a Dario, em Susa—surge, aproximando-se 
vagarosamente através do rio, num barco. 

Há um entendimento, e parece que tudo «está bem». 

A explicação que Histias tem a apresentar é muito compli¬ 
cada. Alguns Citas tinham aparecido e voltado de novo. Patru¬ 
lhas, haviam de ter sido patrulhas. Mas, ao que parece, houve 
uma discussão entre os Citas e os Gregos. Os Citas desejavam que 
a ponte fosse destruída; empreenderiam, então, ao que diziam, 
a destruição do exército persa e poriam fim a Dario e ao seu império, 
e os Gregos Jónios da Ásia poderiam, assim, dar de novo liberdade 
às cidades. Milcíades, 0 ateniense, era pela aceitação da proposta. 
Mas Histias fora mais hábil. Preferiria, disse, ver os Persas com¬ 
pletamente destruídos antes de abandonar definitivamente a sua 
causa. Voltariam os Citas e destruiriam os Persas para lhes dar 
segurança, enquanto, eles, Gregos, destruíam a ponte? De qual¬ 
quer modo, fosse qual fosse 0 partido que os Gregos tomassem 
finalmente, pareceu-lhes claro que seria prudente destruir a parte 
norte da ponte, pois, de outro modo, os Citas tomá-la-iam. 

E de facto, enquanto ainda parlamentavam, os Gregos puse- 
ram-se a demolir tão depressa quanto possível a parte que os 
ligava aos Citas. Os Citas voltaram em busca dos Persas e dei¬ 
xaram os Gregos seguros, em qualquer dos casos. Se Dario esca¬ 
passe, podiam estar a seu lado; se fosse destruído, não havia 
direito de queixa por parte dos Citas. 

Histias não apresentou as coisas inteiramente desse modo, 
a Dario. Havia guardado os navios c conservado a maior parte 
da ponte. Apresentou-se a si mesmo como 0 amigo leal da Pérsia, 
e Dario não se achava disposto a maiores investigações. Chegaram 
os navios jónicos. Com um sentimento de incalculável alívio, os 
Persas gastos e fatigados olhavam para trás, para a extensão móvel 
das águas do Danúbio que os separava, cada vez mais, dos seus 
perseguidores.,. 

Todo 0 prazer e interesse da expedição europeia tinham 
desaparecido para Dario. Voltou para Susa, deixando um exército 
na Trácia, sob o comando de um general de confiança, Megabazo. 
j. Este Megabazo empreendeu a subjugação da Trácia e, entre os 
estados que se submeteram, relutantemente, a Dario, encontrava-se 
um reino que assim entra em nossa história, pela primeira vez: 
0 reino da Macedónia. Era um país habitado por um povo tão 
1 próximo e semelhante aos Gregos, que um dos seus príncipes 

já fora admitido a competir e a ganhar um prémio nos Jogos 
Olímpicos. 

Dario estava disposto a recompensar Histias, permitindo-lhe 
fundar uma cidade, na Trácia, mas Megabazo tinha opinião 






diferente sobre a confiança que merecia Histias e levou o rei 
o tomá-lo sob o título de conselheiro, na sua corte, em Susa, con¬ 
servando-o lá prisioneiro. Histias, a princípio, lisonjeou-se com 
esta posição na corte, mas depois compreendeu o seu verdadeiro 
sentido. Aborreceu-se da corte persa, e a nostalgia de Miíeto 
acabou por dominá-lo. Entrou a intrigar e provocar desordens, 
conseguindo insuflar, entre os Gregos Jónios do continente, uma 
revolta contra os Persas. As tricas e voltas dessa história, que 
incluíram o incêndio de Sardes pelos Jónios e a derrota da frota 
grega na batalha de Lade (495 a. C.), são demasiado complicadas 
para caberem aqui, É uma história negra e intrincada de traições, 
crueldades e ódios, em que a morte do manhoso Histias brilha 
quase alegremente, O governador persa de Sardes, por onde ele 
passou quando era levado como prisioneiro para Susa, tendo dele 
a mesma opinião que Megabazo e reconhecendo a sua capacidade 
de iludir Dario, matou-o ali mesmo, mandando apenas a cabeça 
ao chefe. 

Chipre e as ilhas gregas foram arrastadas à luta provocada 
por Histias e, por fim, também Atenas. Dario compreendeu 0 
erro que cometera em tomar para a direita e não para a esquerda, 
na, ocasião em que atravessou 0 Bósforo, e empreendeu então a 
conquista de toda a Grécia. Começou pelas ilhas. Tiro e Sídon, 
as grandes cidades comerciais semíticas, estavam sujeitas à Pérsia. 
Com os navios dos Fenícios e dos Gregos Jónios armaram os 
Persas uma frota com a qual puderam subjugar, uma após outra, 
todas as ilhas gregas. 

8 

A BATALHA DA MARATONA 

O primeiro ataque à Grécia propriamente dita foi levado 
a eteito em 400 a. C. Foi um ataque marítimo a Atenas, com 
uma força longa e cmdadosamente preparada para esse fim, 
tendo sido provida a frota com transportes especialmcnte com» 
truidos para a condução de cavalos. Essa expedição desembarcou 
perto de Maratona, na Ática. Os Persas foram guiados até Mara- 
tona por um grego traidor, Hipias, 0 filho daquele Pisístrato que 

X a a tir ~ n °r u tenaS ’n e Atenas caísse, Hipias seria tirano, 
sob a protecção dos Persas. Com a chegada dos Persas, tão vivo 
foi 0 senso de perigo que assaltou a Hélade, que um homem, 
o Mi^ 01 dC Atena ? a . Es P arta > esquecido de todos 
mra vóí L ?™ dlZer Í « Lacede ™huos, os Atenienses apelam 
P , ’ P , que partais em seu auxílio e não permitais cfue 
uma das mais antigas cidades helénicas caia em esSdão, Sb 



0 domínio dos Bárbaros; pois ainda agora Erétria foi escravizada 
e a Hélade perdeu uma cidade de renome». 

Esse homem, Fidipides, cobriu a distância de Atenas a Esparta, 
perto de cento e sessenta quilómetros de voo de ave e muito mais 
com os desvios c voltas do caminho, em menos de quarenta e 
oito horas. 

Mas antes que os Espartanos pudessem chegar à cena, a 
batalha estava travada. Os Atenienses carregaram sobre 0 ini¬ 
migo. Lutaram ~-«de forma memorável; pois foram os primeiros 
de todos os Helenos que conhecemos que partiram para ataque 
em marcha acelerada c foram os primeiros que suportaram de 
frente os trajos dos Medos e os homens que os usavam, quando 
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até esse tempo só o nome dos Medos era para os Helenos um 
terror». 

As alas do exército persa cederam ante o impetuoso ataque, 
mas o centro sustentou o golpe. O sangue-frio dos Atenienses 
igualava, entretanto, o seu vigor; deixaram as alas correr e cer¬ 
raram-se contra os flancos do centro, até que o corpo principal 
dos Persas fugiu para os navios. 

Sete vasos de guerra caíram em mãos dos Atenienses; o resto 
da frota escapou e, depois dc uma fútil tentativa de alcançar 
Atenas por mar e tomar a cidade antes que o exército grego, 
de volta, a pudesse socorrer, bateu em retirada para a Ásia. 

Fechemos com Heródoto esta história, citando-lhe um pará¬ 
grafo que esclarece o tremendo prestígio dos Persas, nesse tempo: 
«Dos Lacedemónios vieram dois mil a Atenas, depois da lua 
cheia, apressando-se de tal modo para chegar a tempo, que no 
terceiro dia depois de deixar Esparta atingiam a Ática; e embora 
tivessem chegado tarde para a batalha, desejaram ainda observar 
os Medos; e assim foram até Maratona e olharam para os corpos 
dos mortos; depois, então,. voltaram para casa, exaltando os 
Atenienses e o feito que haviam praticado». 


TERMÓPILAS E SALAMINA 

E assim a Grécia, unificada durante algum tempo pelo temor, 
ganhou a sua primeira vitória sobre a Pérsia. As notícias che¬ 
garam a Dario simultâneamente com as de uma rebelião no 
Egipto, Morreu quando ainda não se decidira sobre qual a direc¬ 
ção a, tomar. O filho e sucessor, Xerxes, voltou-se, primeiro, para 
o Egipto e ai colocou um sátrapa persa; depois, durante quatro 
anos, preparou uma segunda guerra contra a Grécia. Heródoto, 
que era, devemo-nos lembrar, um grego patriota, aproximando-se 
então do ponto culminante de sua história, exclama: «Que nação 
da Asia não foi lançada por Xerxes contra a Hélade? E que rio 
se nao esgotou, bebido pelas suas hostes, a não ser os grandes 
rios. Gom efeito, algumas nações forneceram navios e outras 
ioram designadas para, servir no exército de terra; a algumas 
coube oferecer cavalaria, e a outras embarcações para o trans¬ 
porte dos cavalos, enquanto serviam, também, na própria expe¬ 
dição; outras tiveram ordens de fornecer vasos de guerra para 
as pontes e outras, ainda, navios com provisões». 

Xerxes atravessou para a Europa, não, como fez Dario, 
cruzando oitocentos metros do Bósforo, mas pelo Helesponto (=Dar- 
danelos). Na sua descrição dos preparativos do grande exército 


e da sua marcha de Sardes ao Helesponto, o poeta em Heródoto 
substitui o historiador. 

As grandes hostes passam com esplendor por Tróia, e Xerxes, 
que, embora persa e bárbaro, parece ter tido as vantagens de uma 
educação clássica,^ desvia-se, diz o nosso historiador, para visitar 
a cidadela de Príamo. A ponte no Helesponto fora construída 
em Ábidos, e, sobre um monte, dispusera-se um trono de már¬ 
more, do alto do qual Xerxes inspeccionava o desenvolvimento 
de todas as suas forças. 

«E vendo todo o Helesponto coberto de navios e todas as 
praias e planícies de Ábidos cheias de homens, Xerxes declarou-se 
um homem feliz e, depois de se ter assim pronunciado, caiu em 
pranto. Artábano, seu tio, percebendo-o-o mesmo que, no 
princípio, lhe dera com dureza a sua opinião, aconselhando Xerxes 
a não marchar contra Hélade—esse homem, digo, tendo obser¬ 
vado que Xerxes chorava, exclamou: ó rei, como são diferentes 
as tuas atitudes entre o momento que passa e ainda há pouco! 
Pois há alguns instantes consideravas-te um homem feliz, e agora 
estás banhado em lágrimas. E ele disse: sim, porque depois de ter 
assim calculado, veio-me ao espírito o sentimento de piedade, 
ao pensar quão breve é a vida inteira do homem, pois de todas 
essas multidões nem um só estará vivo quando se passarem cem 
anos». 

Isto pode não ser história exacta, mas é grande poesia. 

É tão esplêndido como o melhor do «Os Dinastas» 

A frota persa, navegando pela costa, de promontório a pro¬ 
montório, acompanhou a multidão terrestre na marcha para o 
Sul; mas uma violenta tempestade avariòu-a grandemente, per¬ 
dendo-se quatrocentos navios, inclusive muitos transportes de trigo. 
A princípio os Helenos unidos marcharam para defrontar qs 
invasores no Vale de Tempe, perto do Monte Olimpo, mas depois 
retiraram-se pela Tessália, e escolheram, afinal, para aguardar 
o avanço dos Persas, o lugar chamado Termópilas, onde, nesse 
tempo—dois mil e quatrocentos anos alteraram de muito as suas 
condições—havia grandes escarpas do lado de terra, e o mar 
a leste, com um caminho apenas suficientemente largo para 
deixar passar um carro. A grande vantagem dos Gregos nesta 
posição, nas Termópilas, era que ficava assim impedido o uso 
da cavalaria e dos carros, e se estreitava de tal modo a frente de 
batalha que se tornavam mínimos os efeitos da desigualdade 
numérica. E aí travaram os Persas batalha com- eles, num dia 
de Verão do ano 480 a. C. 

Durante três dias, os Gregos detiveram esse grande exercito, 
e causaram-lhe grandes danos com pequenas perdas do seu lado, 

( l ) The Dynasts, de Thomas Hardy. 
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maSj no terceiro dia, ura destacamento persa, tendo sabido, por 
um camponês, cie um caminho atrás das montanhas, surgiu na 
retaguarda dos Gregos. Houve discussões apressadas entre os 
Gregos; alguns eram pela retirada, outros 
pela resistência. O chefe de toda a força, 
Leónídas, desejava ficar; e com ele conser¬ 
varia, disse, trezentos espartanos. O resto 
do exército grego podia, entrementes, rea¬ 
lizar a sua retirada até ao próximo ponto 
de defesa. O contingente de setecentos ho¬ 
mens de Téspia recusou-se, entretanto, a 
voltar. Preferiam ficar e morrer com os 
Espartanos. Também ficou um contingente 
de quatrocentos tebanos. Como Tebas 
depois se aliou aos Persas, conta-se que 
esses tebanos foram detidos à força, contra 
a própria vontade, o que é improvável, 
tanto do ponto de vista militar como pelos 
' documentos históricos. Esses mil e quatro¬ 
centos ficaram e foram, depois cie uma 
luta heróica, todos mortos, com exccpção 
dc um. Dois espartanos estavam, com 
efeito, afastados, doentes dc oftalmia. 
Quando ouviram as notícias, um estava 
muito doente para se poder mover; o outro 
mandou o seu hilota guiá-lo até à batalha 
e aí combateu cegamente até cair morto. 
O sobrevivente, Aristodemo, foi recolhido 
pelas tropas em retirada e voltou a Es- 
parta, onde não foi expressamente punido 
pela sua conduta, mas ficou conhecido 
como Tresas, «o homem que bateu em reti¬ 
rada». Era isso bastante para clistingui-lo 
de todos os outros espartanos, Veio depois 
a encontrar a morte na batalha de Pla¬ 
teias, um ano mais tarde, realizando pro- 
dígios de coragem e de imprudente bra- 

Monumento ao soldado até- VUrâ. 

m< m “Et# perí ° dc . Esse pequeno bando resistiu durante 
um dia inteiro, assaltado pela frente e pela 
. . retaguarda. Cobriram, assim, a retirada do 

principal exército grego, infligiram grandes perdas aos inimigos 
invasores e levantaram o^ prestígio do guerreiro grego sobre o do 
soldado medo, ainda mais alto do que o fizera a própria vitória 
cie Maratona. 

A cavalaria persa e os transportes filtraram-se, lentamente, 


pela estreita passagem das Termópilas e marcharam sobre Atenas, 
enquanto se travava uma série de encontros navais no mar. A frota 
helénica retirou-se perante o avanço dos navios persas, os quais 
sofreram sèriamente com a relativa ignorância das dificuldades 
da costa e os caprichos do tempo local. O peso do número levava 
o exército persa para Atenas; perdidas as Termópilas, não havia 
outro ponto de defesa senão no istmo de Corinto, e isto significava 
o abandono de todo o território intermediário, incluindo Atenas. 
A população tinha de fugir ou submeter-se aos Persas. Tebas, 
com toda a Beócia, submeteu-se, e a sua população foi compelida 
a servir no exército persa, excepto uma cidade, Plateias, cujos 
habitantes fugiram para Atenas. A vez de Atenas chegou depois, 
e empreenderam-se grandes esforços para persuadi-la a entrar em 
entendimentos, mas, em vez disso, a população preferiu tudo 
abandonar e recolher-se aos navios. As mulheres e os não-comba¬ 
tentes foram conduzidos para Salamina e outras ilhas adjacentes. 
Só algumas pessoas, muito velhas para se mudarem, e uns poucos 
dissidentes ficaram na cidade, que foi ocupada pelos Persas e 
incendiada. Os objectos sagrados, as estátuas, etc., que foram então 
queimados, vieram a ser sepultados depois pelos Atenienses na 
Acrópole, de onde têm sido desenterrados, em nossos dias, com as 
marcas do fogo ainda visíveis. Xerxes mandou um mensageiro 
montado a Susa, com as notícias, e convidou o filho de Pisístrato, 
que havia trazido consigo, a entrar na posse da herança e a sacri¬ 
ficar, à maneira dos Gregos, na Acrópole. 

Entretanto, a frota helénica confederada distribuía-se em 
volta de Salamina e o conselho de guerra dividia-se entre as mais 
diversas opiniões. Corinto e os estados atrás do Istmo desejavam 
que a frota voltasse para aquela posição, abandonando as cidades 
de Mégara e Egina. Temístocles insistia, com todas as forças, para 
que se combatesse nos estreitos de Salamina. A maioria estava 
firmemente a favor da retirada, quando chegaram, repentinamente, 
as notícias de que a retirada estava cortada. Os Persas haviam 
navegado para as vizinhanças de Salamina e fechado o mar, do 
outro lado. Essas notícias foram trazidas por aquele Aristides, 
o Justo, de cujo ostracismo já falámos; o seu bom senso e eloquência 
ajudaram sobremodo Temístocles a animar e decidir os comandos 
ainda hesitantes. Esses dois homens haviam sido antes terríveis 
antagonistas; mas, com uma generosidade rara naqueles dias, 
esqueceram as divergências ante o perigo comum. Ao amanhecer, 
os navios gregos saíram para a batalha. 

A frota inimiga era uma frota heterogénea e menos unida 
que a grega. Mas cerca de três vezes maior. Num dos lados estavam 
os Fenícios e, do outro, os Gregos Jónios da Ásia e das ilhas. Alguns 
destes últimos lutaram obstínadamente; outros lembraram-se 
de que também eles eram gregos. Os navios gregos, pelo contrário, 
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eram na sua grande maioria manobrados por homens livres, 
lutando pelas famílias e lares. Nas primeiras horas, a batalha desen- 
volveu-se confusamente. Depois tornou-se evidente a Xerxes, que 
observava o combate, a tentativa de fuga da sua frota. A fuga 
degenerou em desastre. 

Xerxes tomara posição para observar a batalha. Viu as suas 
galeras abalroadas pelas proas aguçadas das outras galeras; os seus 

guerreiros derru¬ 
bados, e os seus na¬ 
vios abordados. O 
combate naval, na¬ 
queles tempos, fa- 
zia-se sobretudo 
pelo abalroamen¬ 
to; as grandes ga¬ 
leras afundavam 
as oponentes pela 
superioridade de 
peso na colisão, ou 
espatifavam-lhes 
os remos, o que 
lhes destruía as pos¬ 
sibilidades de ma¬ 
nobra e as inutili¬ 
zava, Xerxes viu, 
então, que alguns 
dos seus avariados 
navios se estavam a 
render. Podia ver, 
na água, as cabe¬ 
ças dos gregos que 
nadavam para ter¬ 
ra; mas «dos Bár¬ 
baros, o maior nú¬ 
mero pereceu afo- 

Soldados persas (da guarda real). (De uma frisa no salão dc audiência 

do Dario cm Susa) g^ClO, P 01S UUO Sa¬ 

biam nadar». A 
tentativa infeliz, 

por parte da primeira linha da frota persa, de mudar a 
direcção, sob a pressão dos Gregos, fugindo à batalha, con¬ 
duziu a indescritível confusão. Alguns- navios foram abalroa^ 
dos. pelos navios, da retaguarda do seu próprio lado. Esses 
antigos navios, julgados pelos padrões.. modernos, eram de 
material frágil e incapazes cie suportar o mar. Soprava o vento 
do oeste, e muitos dos navios desarvorados de Xerxes foram 
arrastados para longe da sua vista, acabando por serem destroçados 



na costa alem. Outros estavam a ser rebocados pelos Gregos para 
Salamma. Outros, menos avariados e ainda em condições de com¬ 
bate, dirigiam-se para as praias mais próximas, buscando colocar-se 
sob a protecção do exército. Dispersos sobre o mar distante, para 
além dos promontorios c das ilhas remotos e vagos, fugiam navios 
persas à perseguição dos gregos. A pouco e pouco, incidente sobre 
incidente, o desastre desdobrqu-se perante os seus olhos. 

Podemos figurar o ir e vir dos mensageiros, a expedição de 
ordens fúteis, as mudanças.de plano, ao longo de todo o dia. Pela 
manhã, Xerxes saíra provido com tábuas para anotar os nomes 
dos comandantes que se tornassem dignos de recompensa. Ao pôr» 
-do-sol, estava com o poder marítimo da Pérsia disperso, inutilizado 
e.destruído, e a frota grega de novo em Salamina, vigorosa e 
triunfante, reordenando as suas posições, como se ainda estivesse 
descrente da vitória. 

O exército persa permaneceu como que indeciso, por alguns 
dias, próximo à cena desse combate naval. Depois começou a 
retirar-se para a Tessália, onde deveria passar o Inverno e retomar 
a campanha. Mas Xerxes, como Dario I antes dele, encheu-sc de 
desgosto pelas campanhas europeias. Receava a destruição da 
po.nte de barcos. Com parte do exército, seguiu para o Helesponto, 
deixando as suas forças principais na Tessália, sob o comando de 
de um general, Mardónio. A sua própria retirada é, assim, contada 
pelo historiador: 

«Por toda a parte em que andaram, e de todas as nações que 
atravessaram, na sua marcha, tomaram as colheitas e usaram-nas 
como provisão; e, se não achavam colheitas nem lavoura, arran¬ 
cavam as ervas que cresciam pela terra e as cascas das árvores e até 
as. próprias folhas, e devoravam-nas, fossem árvores cultivadas ou 
fosse simples mato bravio; e nada deixaram atrás de si; assim 
fizeram por motivo da fome. A peste sobreveio, então, e a disen¬ 
teria, dizimando os soldados pelo caminho. E alguns deles também, 
que estavam doentes, o rei os foi deixando atrás, a cargo das cidades 
em que sucedia encontrar-se nas marcha; desses, deixou alguns na 
Tessália, outros em Siris, na Paónia, e outros, ainda, na Mace- 
dónia... Quando, atravessando a Trácia, chegaram à passagem, 
cruzaram o Helesponto à pressa para Ábidos por mçio de navios, 
pois já não encontraram as pontes flutuantes que haviam sido 
destruídas por uma tempestade. Como se demorassem ali algum 
tempo, distribuíram, uma ração de alimento mais abundante do. 
que o haviam feito pelo caminho, e na ânsia com que satisfizeram 
a sua fome, sem restrição, como também pela mudança da agua, 
morreram muitos do exército, que haviam sobrevivido ate então. 
O restante chegou com Xerxes a Sardes.» 
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PLATEIAS E MÍGALE 

Parte do exército persa ficou na Tessália, sob o comando de j 
Mardónio, que, durante um ano manteve uma agressiva campanha ; 

contra os Gregos. Foi, afinal, derrotado e morto numa batalha } 

travada em Plateias (479 a. C.), e, no mesmo dia, a frota persa 
e um exército terrestre foram, igualmentc, vencidos, à sombra do j 
monte Mícale, no continente asiático, entre Éfeso e Mileto. 

Os navios persas, com medo aos Gregos, haviam sido levados 
para a praia e circundados por uma muralha; mas os Gregos j 

desembarcaram e destroçaram-nos. Navegaram, então, para 0 [ 

Helesponto para destruir 0 que restasse da ponte de barcos, a fim de 
que,, assim, os Persas fugitivos de Plateias tivessem de atravessar : 
o Bósforo por meio de navios,' 0 que não poderíam fazer sem 
dificuldade. I 

Encorajadas por esses desastres do poder imperial, diz Heró- 
doto, as cidades jónicas da Ásia começaram, pela segunda vez, } 
a revoltar-se contra os Persas. j 

Assim se encerra 0 nono livro da história de Heródoto.- Ele ! 

nasceu em 484 a. €,, ,ou nas sua cercanias, de modo que, pelo tempo j 

da batalha de Plateias, era uma criança de cinco anos. A maior í 

parte do conteúdo desta história foi recolhida, portanto, de pessoas 
que actuaram ou foram testemunhas oculares nos grandes aconte- j, 
cimentos que relata. A guerra ainda continuou por muito tempo; 
os Gregos sustentaram e apoiaram uma rebelião contra 0 domínio 
persa; teminou, afinal, em 449 a. C. Então as costas gregas da 
Ásia Menor e as cidades gregas do Mar Negro viram-se finalmente 
livres. Apenas Chipre e Egipto continuaram sob 0 domínio persa. 
Herodoto, que, nasceu como súbdito persa, na cicia jónica de 
Halicarnasso, tinha trinta e cinco anos, por esse tempo, e deve 
ter-se aproveitado da primeira oportunidade, depois da paz, para 
visitar a Babilónia e a Pérsia. Foi, provàvelmente pará Atenas I 
com a sua história pronta para ser lida e declamada, aí por 438 a. C. 

A ideia de uma grande união da Grécia pára atacar a Pérsia j 
não era inteiramente estranha a Heródoto. Alguns dos seus leito¬ 
res suspeitam que ele tenha escrito para defendê-la e reforçá-la. 

Devia estar certamente no ar, por esse tempo. Heródoto cita 
Aristágoras, 0 genro de Histias, mostrando aos Espartanos «uma 
tabua de bronze em que se achava gravado um mapa de toda a 
Terra, com todos os mares e rios». E faz dizer a Aristágoras: 

«Esses Bárbaros não são valentes na luta. Vós, pelo contrário, 
atingistes a suprema arte, na guerra. Eles combatem com arcos e 
flechas e umas lanças curtas; vão para a batalha com calças, e 
boinas sobre a cabeça. Vós aperfeiçoastes as vossas armas e a vossa 
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disciplina. Bem fácil é vencê-los. E nem todas as nações do Mundo 
tem 0 que eles possuem;, ouro, prata, bronze, tecidos bordados, 
animais e escravos; tudo isso podereis possuir , vós próprios , se assim 0 
desejardes .» 

Cem anos depois, essas sugestões dariam 0 seu fruto. Xerxes foi 
assassinado, nq palácio, em 465 a. C., e daí por diante a Pérsia não. 
mais fez tentativas de conquista, na Europa. Não temos acerca dos 
acontecimentos no império do Grande Rei 0 conhecimento que 
temos cias ocorrências dos pequenos Estados da Grécia Central. 
A Grécia começara, repentinamente, a produzir literatura e a 



inscrever-se a si mesma na História como nenhuma nação 0 fizera 
antes. Depois de 479 a. C. (Plateias), parece ter desaparecido do 
governo dos Medos e Persas 0 seu vigor e 0 seu espírito. O império 
do Grande Rei entra num período de decadência. 

Passam em cena Artaxerxes, um Xerxes II, um Dario II; 
há rebeliões no Egipto e na Síria; os Medos revoltam-se; um 
Artaxerxes II e um Ciro II, seu irmão, lutam pelo trono. A história 
é-a mesma da Babilónia, Assíria e Egipto, nos outros tempos. 
É a autocracia voltando ao seu estado normal de crimes palacianos, 
magnificências tingidas de sangue e abominação moral. Mas a 
última luta a que aludimos produziu uma obra-prima grega. 
Com efeito, esse segundo Ciro organizou um exército de merce¬ 
nários gregos e marchou sobre a Babilónia. Aí foi morto no 
momento da vitória sobre Artaxerxes II. Então, os dez mil gregos, 
não tendo ninguém que os empregasse, bateram em retirada para 
a costa (cerca de 401 a. C.). Essa retirada ficou imortalizada num 
livro, um dos primeiros livros de memórias sobre guerra, a Ànábase , 
escrita pelo seu chefe, Xenofonte. 


21 - H. V. 
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Assassínios, revoltas, castigos, desastres, manhosas alianças 
e baixas traições—e nenhum Heródoto para recordá-las. De tais 
coisas se tece a história persa. Um Artaxerxes III, coberto de 
sangue, brilha precariamente por algum tempo. «Artaxerxes III 
parece ter sido assassinado por Bagoas, que põe Arses, o mais 
jovem dos filhos do rei, sobre o trono, sòmente para matá-lo, por 
sua vez, quando lhe pareceu que desejava independência de acção.» 

E assim prossegue. Atenas, próspera por algum tempo depois 
da derrota infligida à Pérsia, é devastada por uma peste, que lhe 
rquba Péricles, o seu maior estadista (429 a. C.). Mas há um facto 
digno de registo por entre essas confusões: os Dez Mil de Xenofonte, 
dispersos agora pelas cidades gregas, estavam a repetir, pela sua 
própria experiência, a declaração de Aristágoras, de que 0 império 
persa era uma rica e tumultuosa confusão, muito fácil de ser 
conquistada por homens resolutos. 


CAPÍTULO XXI 


O pensamento Grego, a Literatura e as Artes 

i 

ATENAS NO TEMPO DE PÉRICLES 

A história grega, nos quarenta anos que se seguiram a 
Plateias e Mícaíe, é uma história de relativa paz e tran¬ 
quilidade. Houve guerras, mas sem gravidade, nem 
intensidade. Por algum tempo, em Atenas, como parte dessa 
Grécia próspera, houve lazer e oportunidades. E por uma com¬ 
binação de circunstâncias c cm virtude da qualidade dc um 
pequeno grupo de. pessoas, esse sossego e aquelas oportunidades 
produziram os mais memoráveis resultados. 

A conquista de um método de escrita, que reproduzia os sons 
e subtilezas da linguagem falada, tomara a literatura possível 
~e produziu-se unia esplêndida literatura. Floresceram as artes 
plásticas e os fundamentos da ciência moderna, já lançados pelos 
filósofos anteriores das cidades gregas jónicas, foram Consolidados. 
E então, depois de um interlúdio de cerca dc cinquenta anos, 
a hostilidade por longo tempo latente entre Atenas e Esparta 
estalou numa guerra cruel e exaustiva que minou, por fim, a 
vitalidade desse movimento criador. 

Essa guerra é conhecida na história como a Guerra do Pelopo- 
ne.;o; durou perto de trinta anos c esgotou a Grécia. A princípio, 
a superioridade esteve com Atenas, depois com Esparta. Tebas, 
a seguir, desbanca Esparta. E Atenas, novamente, exerce a hege¬ 
monia com 0 comando de uma confederação, Mas toda a história 
é urna triste história de rivalidades estreitas e ódios inexplicáveis, 
que há muito sc teria apagado da memória dos homens, não fosse 
estar contada e reílectida numa grande literatura. 

Por todo esse tempo, a Pérsia surge e ressurge na cena, aliada 
agora desta liga e depois daquela. Nos meados do século iv a. C., 




a Grécia toma consciência de uma nova influência nos seus assuntos, 
a de Filipe, rei da Macedónia. A Macedónia ergue-se, com efeito, 
por trás dessa Grécia incuravelmente divida, como os Medos e os 
Persas se ergueram ao fundo do império dos Caldeus. E vem o 
tempo em que o espírito grego abandona, por assim dizer, as suas 
disputas e pasma, unido e desencorajado, ante o macedónio. 

Lutas assassinas e fúteis são lutas fúteis e assassinas, mesmo 
que as conte um Trucídides e ainda que os grandes começos de 
uma nova civilização sejam destruídos pelas suas desordens. Neste 
resumo geral da história, não podemos dar espaço às particulari¬ 
dades desses sangrentos e destrutivos dissídios, das lutas e fugas 
que lançavam em chamas para o céu, agora esta, depois aquela 
cidade grega. Sobre um pequeno globo terrestre, a Grécia torna-se 
um ponto quase impossível de distinguir; e, numa história resumida 
da Humanidade, todo esse século e tanto dc dissensões, dos dias 
de Salamina e Plateias até à ascensão do rei Filipe, soa como um 
diminuto e quase inaudível ruído de disputa, como uma simples 
nota no fluxo incessante e rápido das oportunidades para as 
nações e para os homens. 

Mas o que não se reduz a essa insignificância, porque entrou 
na evolução intelectual de todas as nações posteriores, porque 
constitui uma parte inseparável dos alicerces do nosso espírito, 
é a literatura que a Grécia produziu nos pequenos intervalos 
brilhantes de tranquilidade e segurança que esses tempos ainda 
lhe puderam dar. 

Diz o Prof. Gilbert Murray: 

«A sua história externa e política é, com efeito, como a de 
todas as outras nações, uma história de guerra e diplomacia, de 
crueldade e de decepções. É a história interna, a história do pensa¬ 
mento, do sentimento e do carácter que é grande. Lutavam ainda 
com algumas dificuldades hoje, de certo modo, afastadas dos nossos 
caminhos. Não tinham, pràticamente, nenhuma experiência; 
faziam tudo pela primeira vez; eram extremamente pobres de 
recursos materiais, e as suas emoções, os seus desejos , temores e ódios 
eram, provavelmente, mais bravios e ferozes do que os nossos. 
No entanto, produziram a Atenas de Péricles e de Platão.» 

A notável culminância atingida pelo poder criador da intcli- 
ência grega, a qual durante vinte e três séculos tem sido para os 
omens de espírito um guia e um farol de inspiração, vindo do 
fundo do passado, luziu, quando, depois das batalhas de Maratona 
e de Salamina, Atenas se sentiu livre, sem medo e sem qualquer 
excesso de poder ou hegemonia sobre o seu mundo. 

Foi o. trabalho_ de um pequeno grupo de homens. Alguns 
dos seus cidadãos viveram, durante o tempo de mais de metade 
de uma geração, sob condições que, em todos os tempos } dispuseram 
os homens à produção de coisas belas e boas; gozavam de segurança, 


eram livres e sentiam orgulho; e achavam-se sem a tentação desse 
poder aparente e incontrastável que leva sempre os homens a 
fazer mal aos seus semelhantes. Quando a vida política se 
estreitou, de novo, no desperdício e nos crimes da guerra fratricida 
com Esparta, ardia uma chama tão larga e tão forte de actividade 
intelectual que pôde resistir às tempestuosas desgraças dessa guerra, 
durar até além do breve tempo de vida de Alexandre o Grande, 
e prolongar-se por um período de mais de cem anos depois das 
guerras terem tido começo. 

Animado com a alegria da vitória e o senso da liberdade 
lealmente conquistada, o povo de Atenas encheu-se, por algum 
tempo, de nobreza. Sob a direcção de um grande orientador, 
Péricles, presidente da assembleia geral ateniense, político e esta¬ 
dista do calibre de Gladstone ou Lincoln na história moderna, 
lançaram-se os Atenienses ao trabalho de reconstruir a cidade 
e expandir o comércio. Estavam num desses momentos em que 
um povo é capaz de seguir, generosamente, um guia generoso, 
e o Destino deu-lhes esse guia generoso. Fundia-se em Péricles, 
da mais inesperada forma, a habilidade política com a paixão 
real e viva das coisas sérias, altas e belas. Gonservou-se no poder 
por mais de trinta anos. Era um homem de extraordinário vigor 
e liberalidade de espírito. Imprimiu essas qualidades ao seu tempo. 
Como observa Winckler, a democracia ateniense, por algum tempo, 
teve «a fisionomia de Péricles.» Foi inspirado e apoiado, durante 
a sua longa vida pública, pelo que deve ter sido, provàvelmente, 
uma grande e nobre amizade. Uma mulher de excepcional cultura, 
Aspásia de Míleto, com quem se não pôde casar em virtude 
da lei que restringia a cidadania de Atenas aos atenienses natos, 
foi, em realidade, a sua esposa, e representou um grande papel na 
reunião, em torno de Péricles, de homens de valor invulgar. 
Todos os grandes escritores do tempo a conheceram, e diversos 
lhe exaltaram a sabedoria e prudência. Plutarco, é verdade, 
acusa-a de instigar uma guerra perturbadora e perigosa, mas 
afinal bem sucedida, contra Samo, mas, como ele próprio mostra 
mais tarde, essa guerra tornou-se necessária em presença da 
hostilidade naval de Samo, que ameaçava o comércio marítimo 
de Atenas, sobre o qual repousava toda a prosperidade da república. 

As ambições dos homens costumam reflectir os motivos e 
critérios dos seus íntimos, 0 orgulho de Péricles era, talvez; por isso 
mesmo, o de servir em Atenas como guia, em vez de dominar como 
tirano. Sob a sua direcção, Atenas uniu-se em alianças fecundas, 
expandiu-se em novas colónias e entreposto comerciais, desde a 
Itália até ao Mar Negro, e obteve a transferência para os seus 
cofres dos tesouros da liga de Delo. 

Convencido da sua segurança em relação à Pérsia, Pericles 
gastou o tesouro de guerra dos aliados no embelezamento da 



cidade. Isto, pelos nosso padrões de hoje, seria certamente censu¬ 
rável e incorrecto, mas não era nem acto de baixeza, nem de 
cobiça. Atenas realizara o trabalho da liga de Delo, e o trabalha¬ 
dor não merece a sua paga? Tal sequestro deu início à época de 
excepcional oportunidade para arquitectos e artistas. 

O Pártenon de Atenas, cujas ruínas são, ainda hoje, um 
espectáculo de beleza, não passava do coroamento das glórias de 
Atenas reconstruída por Péricles. Esculturas como as de Fídias, 
Míron e Policlito, que ainda sobrevivera, testemunham as quali¬ 
dades artísticas do tempo. 

Recorde-se o leitor daquela observação luminosa de Winckler, 
de que a Grécia, renascida, tomou por algum tempo a fisionomia 
de Péricles. O génio singular desse homem e a atmosfera que soube 
criar à sua volta exaltaram as aptidões e talentos dos homens da 
cidade e atraíram para ela as figuras de maior vigor intelectual do 
tempo. Atenas tomou a sua fisionomia por algum tempo, como se 
usa uma máscara; depois aborreceu-se e desejou pô-la de lado. 
Havia muito pouco de grande e generoso no ateniense comum. 
Já nos referimos a uma amostra do seu eleitor, por ocasião do 
ostracismo de Aristides, e Lloyd (no seu Tempo de Péricles) declara 
que os Atenienses não toleravam ouvir o nome de Milcíades men¬ 
cionado ^em relação com a batalha de Maratona. O estúpido 
amor-próprio _ dos eleitores comuns revoltava-se, agora, contra 
os belos edifícios que se elevavam em torno deles; contra o trata¬ 
mento que se dava a escultores como Fídias, em contraste com o 
que se rendia às celebridades populares da mesma arte;, contra 
as doações feitas a um mero estrangeiro, como Heródoto de Hali- 
carnasso; contra a insultuosa preferência de Péricles pela intimi¬ 
dade e companhia de uma mulher de Mileto. A vida pública de 
Péricles, excepcionalmente correcta, levava o homem do povo a 
imaginar-lhe uma vida privada corruptíssima. Percebe-se que 
Péricles feria a vaidade dos Atenienses, afectando «superioridade» 
nas suas maneiras e conduta, e traindo, por vezes, certo desprezo 
pelos cidadãos a quem servia. 

«Péricles adquiriu não somente uma elevação de sentimento 
e uma altitude e pureza de estilo muito distantes da expressão 
do vulgo, mas igualmente uma gravidade de fisionomia que não 
se abria em riso, um firme e uniforme tom de voz, um desembaraço 
de atitude e uma correcção de trajos que nenhuma veemência 
de linguagem punha, jamais, em desordem. Essas coisas e outras 
de igual natureza despertavam admiração em todos os que o viam. 
Çerta vez que um indivíduo vil e desclassificado, durante todo 
um dia, o importunou com injúrias e abusos, eis como se compor¬ 
tou: suportou com paciência e silêncio os insultos, prosseguindo 
no expediente do serviço público e despachando alguns assuntos 
urgentes. A tarde, voltou tranquilamente para casa, seguido e 

[326] 


insultado em todo 0 caminho, na mais desbragada linguagem, 
pelo mesmo impudente e corrupto indivíduo. Ao chegar a casa, 
como já estivesse escuro, ordenou a um dos seus criados que tomasse 
uma tocha e iluminasse 0 caminho ao homem até à sua residência. 

«O poeta fqn diz, todavia, que era orgulhoso e arrogante no 
trato, e que. havia de mistura com a sua dignidade de maneiras 
muito de vaidade e de desdém pelo próximo... Não aparecia nas 
ruas excepto quando ia para 0 ágora ou para 0 senado. Declinava 
os convites dos amigos e não comparecia a reuniões ou entreteni¬ 
mentos sociais e diversões; de tal modo que, em todo 0 tempo da 
sua administração, que foi consideràvelmente extensa, não jantou 
com nenhum dos amigos, a não ser no casamento do sobrinho 
Euriptolemo. Ainda assim, ficou apenas até ao fim da cerimónia 
da libação. Considerava que a liberdade dos entretenimentos 
sociais diminuía a distinção e decoro do seu cargo, e que essa 
dignidade se não coadunava com a familiaridade...» 

Não havia ainda certo tipo de jornalismo destinado a dizer 
ao mundo as vilezas dos notáveis e vitoriosos; mas 0 homem 
comum, um pouco desconceituado perante si mesmo, encontrava 
muito consolo na arte da comédia, que então florescia extraor¬ 
dinariamente. 

Os comediógrafos satisfaziam a paixão habitual do homem 
comum pela depreciação daqueles cuja manifesta excelência 
ofende 0 seu amor-próprio. Os comediógrafos lançavam lama, 
constante e engenhosamente, sobre Péricles e seus amigos. Os 
retratos de Péricles apresentavam-no com um capacete; este 
capacete passou, no palco, a representar Péricles. E era imensa 
a alegria suspeita provocada pela sugestão maliciosa de uma 
cabeça horrivelmente deformada, uma cabeça de cebola. A vida 
quotidiana de Aspásia era também uma vinha fértil para as 
invenções da rua... 

Quantas almas sonhadoras, fatigadas das vulgaridades do 
nosso tempo, não aspiraram ter vívido na sublime época de Pérí- 
cles? Mas, caídas naquela Atenas, encontrar-se-iam na mesma 
atmosfera de certa espécie inferior de music-halt contemporâneo, 
ou de alguns jornais demagógicos; 0 mesmo vento quente de rui¬ 
dosos libelos, imputações de faltas, insaciável «patriotismo» e 
baixeza geral, haveria de soprar sobre elas; a «nota moderna» 
persegui-las-ia do mesmo modo. À medida que as recordações 
de Plateias e Salamina se apagavam e os novos edifícios se tor¬ 
navam familiares, Péricles e 0 orgulho de Atenas íam-se tornando 
cada vez mais ofensivos para humor grosseiro da multidão. Péri¬ 
cles nunca foi banido-o seu prestígio perante os cidadãos mais 
pacíficos salvou-o do ostracismo; mas era atacado com desfaçatez 
e constância crescentes. Viveu e morreu pobre; foi, talvez, 0 mais 
honesto dos demagogos; mas isso não 0 salvou de um processo 
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abortado, por peculato. Derrotados aí, os seus inimigos recorreram 
a métodos mais indirectos e pérfidos; começaram a cortar-lhe 
os amigos. 

Intolerância religiosa e acusações morais são as armas natu¬ 
rais dos invejosos contra os orientadores de homens. O seu amigo 
Dámon foi banido pelo ostracismo. Fídias foi acusado de impie- ^ 
dade. No escudo da grande estátua da deusa Palas Atenas, Fídias 

ousara pôr, entre os combatentes, J 
numa luta entre Gregos e Amazo¬ 
nas, as figuras de Péricles e de si j 
próprio. Fídias morreu na prisão. 
Anaxágoras, um estrangeiro aco¬ 
lhido por Péricles — quando havia 
abundância de gente honesta. e 
plenamente desejosa de satisfazer 
quaisquer curiosidades — andava a 
dizer as coisas mais estranhas sobre 
o Sol e as estrelas, e a insinuar com 
certa clareza que não havia deuses, 
mas apenas um espírito animador 
(nous) no Mundo. Os comediógrafos 
verificaram, imediatamente, que ti¬ 
nham profundos sentimentos religio¬ 
sos e que tais sentimentos se pode¬ 
riam deixar abalar grave e mesmo 
perígosamente — e Anaxágoras teve 
de fugir, sob a ameaça de persegui¬ 
ção. Depois, chegou a vez de As- 
pásia. Atenas parecia inclinada a 
deportá-la, e Péricles sentiu-se divi¬ 
dido entre a mulher que era a alma 
da sua vida e a cidade sem compai¬ 
xão, que ele havia salvo, defendido e 
tornado mais bela e mais imperecível 
do que qualquer outra cidade, na 
história. Levantou-se para defendê-la; foi, então, empolgado por 
uma tempestade ^ de emoção realmente humana e, ao falar, 
chorou. As suas lágrimas salvaram Aspásia por algum tempo. ^ 

Os Atenienses alegravam-se em humilhar Péricles, mas este 
tinha-os servido durante tanto tempo que não podiam passar I 
sem ele. Já ia num terço de século o tempo em que o contavam 
como chefe. | 

f . Em 431 a. C., veio a guerra com Esparta. Plutarco acusa 
Péricles^ de declará-la por sentir a sua popularidade diminuir 
tão rapidamente, que se lhe impunha uma guerra para 0 tornar, 
de novo, indispensável. 


«E como ele próprio se estava a tomar odioso ao povo por 
causa de Fídias e receava ser chamado em causa por esse motivo, 
recorreu à guerra, que era até então incerta, e ateou a chama 
que vinha a conservar-se apagada e latente. Por esse meio, espe¬ 
rava afastar as acusações que 0 ameaçavam e mitigar a fúria da 
inveja, pois era tal a sua dignidade e a sua força que, em todos 
os negócios. importantes e em cada grande perigo, a república 
só nele podia depositar confiança». 

Mas a guerra foi uma guerra lenta e perigosa, e 0 povo 
ateniense encheu-se de impaciência. Surgiu um certo Cléon, que 
se tomou da ambição de afastar Péricles da chefia. Era grande 
0 clamor pela terminação rápida da guerra. Cléon buscava, então, 
ser «0 homem que ganhou a guerra». O poeta popular colaborava 
desse modo: 

Tu, rei de sátiros,., porque te vanglorias da tua proeza, 

Se tremes ao som das espadas afiadas, 

Em oposição ao flamante Cléon? 

Uma expedição sob 0 comando de Péricles foi mal sucedida, 
e Cléon agarrou a oportunidade para um processo. 

Péricles foi suspenso do comando e multado. Conta a his¬ 
tória que 0 filho mais velho—não filho de Aspásia, mas de uma 
esposa anterior—se voltou contra ele e 0 perseguiu com vis e 
inacreditáveis acusações. Esse jovem foi levado pela epidemia. 
Depois, morreu a irmã de Péricles, e ainda 0 seu último filho 
legítimo. Quando, segundo 0 costume do tempo, lhe coube pôr 
a grinalda funerária sobre 0 menino, chorou alto. Pouco depois, 
ele próprio se contagiou e morreu (429 a. C.j. 

O factos mais salientes deste breve sumário servem para 
mostrar até que ponto Péricles era discordante da vida da sua 
cidade. Esse despertar intelectual e artístico de Atenas era, sem 
dúvida, favorecido pelas condições do tempo, mas era também 
devido ao aparecimento de alguns homens extraordinários. Não 
era um movimento geral; era 0 movimento de um pequeno grupo 
de homens excepcionalmente colocados e excepcionalmente 
dotados. 

2 

SÓCRATES 

Outra figura dominante deste movimento ateniense, figura 
ainda mais fora de harmonia com a vida em torno dele e igual¬ 
mente fonte original e estimulante da grandeza duradoura, da 
época, foi a de um homem chamado Sócrates, filho de um pedreiro. 




Nasceu dezasseis anos depois de Heródoto e começou a ganhar 
fama pelo tempo da morte de Péricles. Ele próprio nada escreveu, 
mas era seu costume falar nas praças públicas. Havía, naqueles 
dias, uma grande busca de saber; uma variada diversidade de 
mestres, chamados sofistas, especulava e argumentava sobre a 
verdade, a beleza e a verdadeira vida, e alimentava e desenvolvia 
as curiosidades nascentes e as imaginações dos jovens. 

Era assim por não haver, na Grécia, as grandes escolas 
sacerdotais. E, nessas discussões, apareceu esse homem, com a 
sua figura desajeitada, as vestes descuidadas e pés descalços, 
e começou a reunir em torno de si um bando de discípulos e admi¬ 
radores. 

O seu método era de um profundo ceptícismo; acreditava 
que a única virtude possível era o conhecimento da verdade; 
não tolerava nenhuma crença, nenhuma esperança que não 
pudesse sofrer esta última e ácida prova. Para ele próprio, isso 
significava virtude, mas para muitos dos seus adeptos mais fracos 
significava a perda das crenças e dos hábitos morais que os res¬ 
tringiam nos seus impulsos. Esses fracalhões satisfaziam-se com a 
sua própria falta de honra e de virtude. Entre os seus jovens 
associados, encontravam-se Platão, que imortalizou o seu método 
numa série de diálogos filosóficos, e fundou a escola filosófica da 
Academia, que durou novecentos anos; Xenofonte dos Dez Mil, 
que descreveu a sua morte, e Isócrates, um dos mais sábios pensa¬ 
dores políticos da Grécia; mas encontravam-se também, Crítias, 
que, ao ser Atenas defínítívamente vencida por Esparta, era 
chefe entre os Trinta Tiranos nomeados pelos Espartanos para 
dominar sobre a_ cidade esmagada e destruir a sua organização 
educativa; Cármides, que foi morto ao lado de Crítias, quando 
os Trinta foram derrubados, e Alcibíades, um traidor brilhante 
e ^complexo, que fez muito para levar Atenas à desastrosa expedi¬ 
ção contra Siracusa (expedição que destruiu todo o vigor ate¬ 
niense), que traiu Atenas em favor dos Espartanos, e que foi, 
por fim, assassinado quando em viagem para a corte persa, aonde 
ia intrigar contra a Grécia. Estes últimos discípulos não foram 
os únicos jovens promissores cujo patriotismo e fé vulgar Sócrates 
destruiu, nada deixando em seu lugar. O seu mais inveterado 
inimigo foi um certo Ánito, cujo filho, um devotado discípulo 
de Sócrates, se tornou um bêbado incorrigível. 

Por intermédio de Ánito, é que Sócrates foi finalmente 
processado por «corromper» a juventude de Atenas e condenado 
à morte pela cicuta (399 a. C.). 

■ A sua morte é descrita com grande beleza no diálogo de 
Platão denominado Fédon. 


PLATÃO E A ACADEMIA 

Platão nasceu em 427 a. C., e viveu oitenta anos. 

■ 9 tem P eram ento mental de Platão diferia inteiramente do 

de Sócrates. Era 0 mais delicado e artístico dos escritores, e Sócra¬ 
tes nada podia escrever de sistemático ou consequente, Apreciava 
as coisas belas, e Sócrates desprezava-as. Estava supremamente 
interessado na ordenação dos negócios públicos e no planeamento 
das relações entre os homens, enquanto Sócrates, não se impor- 
tendo, nem com 0 frio, nem com 0 calor, nem com as opiniões 
do proximo, concentrava 0 seu espírito num sereno estado de 
desilusão. A vida, dizia Sócrates, era decepção; só a Alma vivia. 
Platão tinha uma grande afeição por esse velho e rude mestre 
e encontrou, no seu método, as maiores virtudes para a an ális e 
e 0 esclarecimento das opiniões, fez dele a figura central dos seus 
imortais diálogos, mas os seus próprios pensamentons e a sua incli¬ 
nação mental desviaram-no completamente da atitude céptíca. 
Em muitos dos diálogos, a voz é a voz de Sócrates, mas 0 pensa¬ 
mento é 0 pensamento de Platão. 

Platão viveu num tempo de dúvida, em que todas as rela¬ 
ções humanas estavam a ser discutidas. Nos grandes dias de 
Péricles, antes, de 450 a. C., parece ter existido em Atenas uma 
completa satisfação com as instituições políticas e sociais. Então, 
não havia motivo para interrogações. Os homens sentiam-se 
livres; a comunidade prosperava; sofria-se, mas sobretudo de 
inveja. A história de Heródoto não salienta nenhum descontenta¬ 
mento com as instituições políticas de Atenas. 

Mas Platão, que nascera pelo tempo da morte de Heródoto 
e que cresceu na atmosfera de uma guerra desastrosa e de grande 
sofrimento e confusão sociais, esteve, desde 0 princípio, face a 
face com a discórdia humana e a inadaptação das instituições 
humanas. A esse desafio, respondeu a sua inteligência. Tanto 
um dos seus primeiros trabalhos como 0 seu último livro são 
penetrantes e directas discussões sobre 0 melhoramento possível 
das relações humanas. Sócrates havia-lhe ensinado a nada ter 
como indiscutível, nem mesmo as relações de marido e mulher, 
ou de pai ^ ç filho. A sua República, 0 primeiro dos livros sobre 
uma Utopia, é 0 sonho de um jovem a respeito de uma cidade 
em que a vida humana se acha organizada de acordo com um 
plano novo e perfeito; 0 seu último e inacabado trabalho, as Leis, 
é um debate sobre outra Utopia. Há muito em Platão sobre que 
não podemos, sequer, lançar, aqui, uma vista de olhos; mas 
constitui um marco nesta história; é uma coisa nova, no desen¬ 
volvimento da humanidade, 0 aparecimento da ideia da remo- 



delação voluntária e completa das condições humanas. Até então, 
a humanidade vivera sob tradições e o temor dos deuses. E eis 
que surge um homem que diz claramente à nossa espécie, como 
se íosse coisa inteiramente razoável e natural: «Governai as vossas 
vidas. A maior parte das coisas que vos perturbam, podeis evitá¬ 
-las; a maior parte das coisas que vos dominam, podeis derrubá-las. 
Podeis fazer como quiserdes com elas». 

Outra coisa, além dos conflitos do tempo, estimulou, talvez, 
o espírito de Platão nessa direcção. Nos tempos de Péricles, Atenas 
fundara muitas colónias além-mar e a fundação dessas cidades 
familiarizara os homens com a ideia de que a comunidade não 
nasce e cresce apenas, mas pode ser feita. 

Estreitamente associado com Platão, vivia um homem mais 
jovem, que, mais tarde, também manteve uma escola em Atenas 
e viveu até idade ainda mais avançada. Trata-se de Isócrates. 
Era o que chamaríamos um publicista, mais um escritor do que 
um orador, e o seu trabalho especial foi desenvolver a ideia de 
Heródoto, a ideia de uma unificação da Grécia contra o Império 
Persa, como remédio para a inferioridade e confusão de sua política 
e o desperdício e destruição das suas guerras fratricidas. O seu 
horizonte político era, sob alguns aspectos, mais largo que o de 
Platão e, nos seus últimos anos, voltou-se para a monarquia, e 
particularmente para a monarquia macedónica de Filipe, como 
um método de governo mais largo e unificador do que a demo¬ 
cracia das cidades. A mesma inclinação para ideias monárquicas 
ocorreu no caso de Xenofonte, cuja Anábase já mencionámos. 
Na velhice, Xenofonte escreveu a Ciropedia, «uma defesa teórica 
e prática da monarquia absoluta, exemplificada na organização 
do Império Persa». 

, 4 

ARISTÓTELES E O LICEU 

Platão ensinou na Academia. Foi, na velhice, o mestre de 
um simpático jovem de Estagira, na Macedónia, de nome Aris¬ 
tóteles, filho do médico do rei da Macedónia. A inteligência de 
Aristóteles diferia bastante, em carácter, da do grande ateniense. 
Aristóteles era naturalmente céptico a respeito da vontade cria¬ 
dora e manifestava um grande respeito e grande compreensão 
pelos factos estabelecidos e provados. Mais tarde, depois da morte 
de Platão, fundou uma escola no Liceu, em Atenas, onde ensinou 
criticando Platão e Sócrates com certa dureza. No tempo em que 
ensinava, a sombra de Alexandre o Grande projectava-se sobre a 
liberdade da Grécia, e ele defendia a escravidão e os reis consti¬ 
tucionais. Fora, anteriormente, o preceptor de Alexandre, por 
vários anos, na corte de Filipe da Macedónia. 
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Os homens de inteligência estavam desanimados, naqueles 
dias. Havia-se desvanecido a fé no poder dos homens de criarem 
as próprias condições da vida. Já não havia Utopias. A marcha 
dos acontecimentos era, mamfestamente, demasiado poderosa 
para poder ombrear com ela 0 esforço organizado de homens 
de penetrante inteligência mas de poucos recursos. Pudera pensar-se 
na remodelação da sociedade humana quando a sociedade 
humana era uma pequena cidade de alguns milheiros de cidadãos, 
mas 0 que estava agora a acontecer era qualquer coisa como 
um cataclismo; era a remodelação política de todo 0 mundo 
conhecido, da vida política de uma humanidade que já orçaria 
então entre cinquenta e cem milhões de seres. Tratava-se de uma 
reconstrução em. escala que nenhuma inteligência humana estava, 
ainda, em condições de apreender. 

E 0 pensamento, sob esse peso, voltou-se para 0 vasto e 
implacável Destino. Os homens passaram a olhar para tudo 0 
que parecesse estável e consolídador. A monarquia, por exemplo, 
apesar de todos os seus vícios manifestos, era um governo con¬ 
cebível para milhões; tinha, até certo ponto, funcionado; impunha 
uma vontade dominante onde parecia impossível uma vontade 
colcctíva. Essa atitude intelectual harmonízava-se com 0 respeito 
natural de Aristóteles pelos factos estabelecidos. Se por um lado, 
0 levou a aprovar a monarquia, a escravidão e a subordinação 
da mulher, como instituições racionais, por outro lado, tornou-o 
mais ansioso de compreender os factos e de ( conseguir algum 
conhecimento ordenado das realidades naturais e humanas, as 
quais estavam, então, manifestamente a triunfar sobre os sonhos 
criadores da geração precedente, 

A inteligência de Aristóteles é terrivelmente sã e luminosa, 
terrivelmente realista e destituída de entusiasmo. Critica Platão 
por pyilar de sua Utopia os poetas, não porque os poetas são 
poetas, mas porque a poesia é uma força; dirige a sua energia 
segundo uma Hnha diametralmente oposta à de Sócrates, no 
ponto em que este desdenha de Anaxágoras. Antecipou Bacon 
e 0 movimento moderno científico, ao compreender a importância 
do conhecimento ordenado ou sistematizado. Dedicou-se à tarefa 
de reunir e formular 0 conhecimento. Foi 0 primeiro historiador 
da natureza. Outros homens, antes dele, especularam a respeito 
da natureza das coisas, mas Aristóteles, com todos os moços que 
pôde reunir como seus auxiliares, dedicou-se à tarefa de com¬ 
paração e classificação. O grande mestre de Aristóteles havia dito: 
«Tomemos 0 governo da vida e remodelêmo-lo»; 0 grande discípulo 
e sóbrio sucessor restringiu tremendamente 0 sonho de Platão: 
«Gonheçamos primeiro um pouco mais da vida, e entretanto 

sirvamos 0 rei». ., , n , 

As boas relações de Aristóteles com Alexandre 0 Grande 
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habilitaram-no a conseguir, para os seus estudos, meios que 
nunca em tamanha profusão haviam sido postos a serviço da 
ciência—nem o seriam num futuro de mais de dois mil anos. 
Aristóteles pôde dispor de centenas de talentos (cada talento 
valia mais ou menos duzentas e quarenta libras esterlinas); graças 
a isso, teve às suas ordens um milheiro de auxiliares, espalhados f 
pela Ásia e a Grécia, com a função de reunir elementos para os 
seus estudos. Não eram, está claro, observadores bem treinados; 
não ■ passavam de colectores de elementos; mas nada do género 
havia sido jamais tentado no Mundo, nem sequer imaginado 
—e a consequência foi que a ciência política, bem como a natural, 
puderam, por fim, nascer. Os discípulos de Aristóteles no Liceu 
realizaram, sob sua direcção, a análise de cento e cinquenta e oito 
constituições políticas... 

Pela primeira vez no Mundo se fazia um inquérito científico 
largamente organizado. Mas a morte prematura de Alexandre 
e o esfacelamento do Império interromperam a obra monumental. 
Ünícamente no Egipto, no Museu de Alexandria, prosseguiu 
ainda durante algumas gerações aquele movimento investigador. 

Depois morreu. 

Adiante voltaremos ao assunto. Cinquenta anos depois da 
morte de Aristóteles, o Liceu já era uma sombra. 


5 

A FILOSOFIA TORNA-SE EXTRA-TERRENA 

A corrente geral do pensamento nos últimos anos do 
século iv a, G. não acompanhou Aristóteles, nem persistiu na 
indispensável e laboriosa acumulação do saber organizado. 
É possível que, sem as dotações de Alexandre, Aristóteles não pas¬ 
sasse de uma modesta figura na história da inteligência; sem 
esses recursos não podería dar à sua esplêndida inteligência a 
substância e a eficácia que ela revelou. O homem comum prefere 
os caminhos fáceis, não cura de para onde o levam esses caminhos. 
Pouco se lhe dá que o conduzam a um beco sem saída. Como 
o caudal dos acontecimentos lhes parecesse demasiado impetuoso 
para ser dirigido, os mestres subsequentes de filosofia desviaram-se 
dos planos realísticos da cidade-modelo, e puseram-se a elaborar 
formosos e consoladores sonhos evasivos. 

Talvez seja isto um modo injusto de considerar as coisas. 
Ouçamos o que diz Gilbert Murray: 

«Os filósofos cínicos apenas cuidavam da virtude e das rela¬ 
ções da alma com Deus; o Mundo e as coisas do Mundo eram 
para eles a espuma do que realmente importa. Os Estóicos e os 


Epicurístas, ao primeiro relance tão antagónicos, coincidiam quanto 
ao^ essencial. Cuidavam sobretudo de moral, isto é, de como, 
pràticamente, o homem deve ordenar a sua vida no Mundo. 
Essas duas filosofias cultivaram alguma ciência—os Epicurístas 
a física, e os Estóicos a lógica e a retórica—mas unicamente como 
meio para atingir um objectívo. O estóico procurava ganhar o 
coração dos homens por meio das subtilezas da díaléctica e da 
perturbadora sublimidade do pensamento. O epícurista queria 
que.a humanidade se não curvasse a deuses caprichosos e não 
sacrificasse o livre-arbítrio. Em quatro máximas, esta filosofia 
condensou um evangelho: «Deus não deve ser temido; a Morte 
não é um mal; o Bem está ao nosso alcance; tudo quanto recea¬ 
mos pode ser suportado e vencido». 

Entretanto, a corrente dos acontecimentos rolava, indiferente 
à filosofia. 

6 

A QUALIDADE E AS LIMITAÇÕES DO PENSAMENTO GREGO 

A literatura clássica dos Gregos só nos poderá ser hoje útil 
se a tomarmos como obra de homens semelhantes a nós. Temos de 
levar em conta as tradições dos Gregos, as suas oportunidades e 
limitações. Há na admiração humana a tendência para o exagero; 
a maioria dos textos clássicos que chegaram até nós está muito 
mutilada; essas obras foram originàriamente o trabalho de seres 
humanos que viviam com dificuldades, num tempo de tal estreiteza 
de vistas que, em comparação com a nossa época, nos enchem de 
surpresa. 

O que lhe negarmos de reverência admirativa, dar-lhe-emos 
em simpatia, a esse grupo de inteligências inquietas, incertas, 
profundamente nossas irmãs. Esses homens debateram questões 
que ainda hoje são debatidas, e começaram a lutar pela solução 
de problemas que ainda hoje não estão resolvidos. O que escre¬ 
veram constitui a alvorada do que somos. 

Iung, na Psicologia do Inconsciente , mostra as diferenças entre 
o pensamento antigo (pré-ateniense) e o moderno. É o pensamento 
não-dirigido em confronto com o pensamento dirigido. O primeiro, 
um pensamento por meio de imagens, muito vizinho do sonho; o 
segundo, um pensamento por meio de palavras definidas. A ciência 
é a organização do pensamento dirigido. À mentalidade antiga (an¬ 
terior aos pensadores Gregos) não criou ciência, mas sim mitologia. 

O mundo antigo era um mundo de fantasias subjectivas, 
semelhante ao das crianças de hoje, dos selvagens e dos sonhos. 
O pensamento infantil e os sonhos são como um eco do pensamento 
pré-histórico ou selvagem. Os mitos, diz Iung, são os sonhos dos 
povos, e os sonhos são os mitos do indivíduo. Já chamámos a 
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atenção do leitor para a semelhança entre os deuses primitivos 
e as fantasias infantis. O trabalho do pensamento disciplinado por 
meio de palavras definidas e afirmações cuidadosamente anali¬ 
sadas, que começou com os pensadores gregos e foi continuado 
pelos filósofos escolásticos da Idade-Média, constitui o indispensável 
preliminar do surto da ciência moderna. 

Os filósofos gregos começaram o inquérito científico; abri¬ 
ram-no apenas. Mas ainda hoje não nos ocorre a pretensão de 
afirmar que tenhamos chegado a soluções definitivas sobre a 
maior parte das questões que eles levantaram. O espírito dos 
Hebreus, como já vimos, despertou muito cedo para as misérias 
sem fim e as desordens da vida; viu que isso era sobretudo devido 
à falta de leis e disciplina entre os homens, e concluiu que a 
salvação só poderia vir da nossa submissão à lei do Deus único 
que governa o Céu e a Terra. O Grego chegou a essa mesma con¬ 
clusão, mas não estava preparado para a ideia do Deus patriarcal; 
sentia que os seus deuses eram limitados, e pensou no Destino, 
algo de impessoal, frio, imutável, acima dos próprios deuses. E for¬ 
mulou o problema humano como um inquérito sobre o que devia 
ser a vida perfeita, sem cuidar de nenhuma correlação entre essa 
vida e a vontade de Deus... 

Para nós, do ponto de vista puramente histórico, o problema 
pode ser apresentado de forma a englobar o aspecto grego com o 
hebraico. Vimos a raça humana emergir da inconsciência anima¬ 
lesca para a contínua e crescente formação da consciência da espé¬ 
cie; no meio da inevitável tragédia do cego egoísmo individual, 
procuramos a ideia articuladora e subordinadora que nos salve dos 
males e acidentes do puro individualismo. Os deuses, o deus-rei, 
a ideia de tribo, a ideia de cidade: eis os conceitos que conquis¬ 
taram a devoção dos homens e nos quais se retraía o egoísmo 
individual e surgia a visão de vida mais alta. Mas as guerras cons¬ 
tantes e os desastres provaram-nos que nenhuma dessas ideias 
estava adequada a tão grande fim. Os deuses não nos protegeram; 
a tribo revelou-se vil e cruel; a cidade bania os seus melhores 
amigos; o deus-rei transformou-se num tigre... 

Quando relemos a literatura especulativa do grande período 
grego, percebemos as três barreiras antepostas à inteligência 
humana, muralhas que só agora começamos a transpor. 

A primeira dessas limitações foi a obsessão da ideia de cidade- 
-estado. Num mundo em que impérios se sucediam a impérios, 
cada qual maior que o predecessor; num mundo em que os homens 
comerciavam cada vez mais desembaraçadamente e que, visivel¬ 
mente, se ia unificando, os Gregos, adstritos a peculiaríssimas 
circunstâncias geográficas e políticas, teimavam em sonhar um 
compacto estado-cidade, impenetrável às influências externas, 
mantido em guarda contra o Mundo inteiro. 


O cálculo de Platão quanto ao número eje cidadãos de um 
Estado perfeito variava entre mil, na República , e cinco mil e 
quarenta nas Leis. Aristóteles diz na sua Política: «Para a adminis¬ 
tração conveniente da justiça e a distribuição da autoridade, 
é necessário que os cidadãos se conheçam uns aos outros; onde não 
for assim, dar-se-ão muitos erros e males, tanto no uso da autori¬ 
dade como na distribuição da justiça; não podemos decidir 
arbitrariamente como será o caso com uma população excessiva.» 
O tipo de estado-paróquia que eles esboçavam devia ser capaz de 
fazer a guerra e manter-se contra outras cidades do mesmo tama¬ 
nho. E esta ideia predominava mesmo depois de terem as hostes 
de Xcrxcs atravessado o Helesponto! 

E possível que os Gregos admitissem que a ideia do império 
mundial fosse ideia já irremediavelmente morta—e estava apenas 
a começar! Apenas concebiam ligas e alianças entre as cidades— 
mas na corte de Artaxerxcs havia homens com ideias mais largas 
que as vigentes naquelas enseadas, rochedos e montanhas do pe¬ 
queno mundo grego. 

t A inteligência grega mostrava-se alheia à necessidade de 
unificação de todas as cidades helénicas contra os poderes maiores 
que as cercavam. Os de fora eram «os Bárbaros», sobre os quais 
não valia a pena pensar—e já não haviam sido enxotados da 
Grécia, uma vez? Alguns Gregos usavam o dinheiro persa—mas 
isso que importava? Também muitos gregos se alistavam nos 
exércitos persas (como Xcnofonte), e sorriam à possibilidade de 
apanhar prisioneiros rendosos-mas isso que importava? 

Atenas interveio nos assuntos egípcios e fez pequenas guerras 
contra a Pérsia, mas entre os Gregos nunca sobreveio nenhuma 
concepção de política comum, nem a de um possível futuro 
comum à Grécia como um todo... 

E um dia chegou em que Atenas se pôs, como cão de guarda, 
a gritar «Macedónia!» Era a voz do orador demagogo Demòs- 
tenes, a lançar avisos, ameaças e denúncias contra o rei Filipe da 
Macedónia, o qual aprendera política não só com Platão e Aris¬ 
tóteles como também com Isócrates e Xenofonte—e com Babi¬ 
lónia c Susa, e estava agora a preparar o golpe contra a Grécia e, 
depois da Grécia, contra o Mundo... 

Outra limitação do espírito grego têmo-la na escravidão 
doméstica. A escravidão era intrínseca à vida grega; fora dela os 
cidadãos não podiam conceber conforto e dignidade de viver. Mas 
a escravidão não só destrói no indivíduo qualquer simpatia por 
toda uma classe social, como ainda organiza os senhores de escravos 
em classe oposta a todos os demais homens. Surge uma tribo 
eleita. O claro espírito de Platão teria abolido esse regime, mas 
tanto o espírito popular grego como a Nova Comédia manti¬ 
nham-no. Os Estóicos e Epicuristas, muitos dos quais eram escravos, 
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condenaram-no como antinatural; mas como o viam muito forte 
para ser demolido, resolveram que a escravidão de nenhum modo 
afectava a alma, e portanto podia ser ignorada. Para os sábios não 
havia distinção entre o escravo e o homem livre. Para o realista 
Aristóteles, e provàvelmente para todos os do seu tipo mental, 
a abolição da escravidão era coisa inconcebível. No começo da 
Política , Aristóteles estatui que havia no Mundo «homens natural¬ 
mente escravos...» 

Finalmente, o espírito grego foi prejudicado por uma falta de 
conhecimentos positivos que chega a parecer-nos absurda. Não 
tinham nenhum conhecimento do passado do Homem na Terra; 
limitavam-se a atiladas suposições. Também lhes faltavam conheci¬ 
mentos de geografia geral. Hoje sabemos muito mais de Susa, 
Persépolis, Babilónia ou Mênfis do que Péricles, contemporâneo 
dessas civilizações. As ideias astronómicas dos Gregos não passavam 
de simples rudimentos especulativos. Anaxágoras, com extrema 
ousadia, admitiu que a Lua e o Sol eram esféricos e este «tão 
grande como o Peloponeso.» As ideias em física e química não 
vinham do laboratório, sim de meras cogitações—e é maravilhoso 
que tenham adivinhado a estrutura atómica da matéria. 

Temos de frisar a extrema pobreza dos Gregos em instru¬ 
mentos experimentais. Já empregavam os vidros coloridos para 
ornamento, mas não o vidro branco; não tinham meios de medir 
os pequenos espaços de tempo, nem dispunham de notação 
numérica eficiente, nem de balanças de precisão, nem de rudi¬ 
mentos de telescópio e microscópio. Um sábio de hoje que entrasse 
em Atenas encontraria a maior dificuldade em demonstrar os seus 
conhecimentos, ainda que por alto, aos grandes espíritos do tempo 
de Péricles. Teria de improvisar os aparelhos mais simples- 
e Sócrates objectaria contra o absurdo de procurar a verdade por 
meio de pedaços de madeira, de vidro, de fios e metais, coisas 
infantis. Uma separação artificial entre o artífice e o filósofo 
mantinha este último afastado de qualquer instrumento físico. 
Nenhum grego de boa classe podia preocupar-se com vidros e 
metais. O nosso cientista correria ainda o risco de ser acusado de 
impiedade. 

O mundo de hoje faz saques sobre as imensas acumulações 
de saber positivo. Na época cie Péricles essa acumulação estava 
apenas acomeçar. Quando reflectimos nisto, já não nos espantamos 
da cegueira dos Gregos sobre a necessidade de unificação; apesar da 
alta aptidão demonstrada para a especulação política, não per¬ 
cebiam a insegurança interna e externa da sua civilização, nem 
viam as ondasjpie se formavam fora e iriam destruir aquelas pri¬ 
meiras JucilaçÕes da liberdade do espírito humano. 

Não ® nos resultados atingidos, mas nas tentativas feitas, que 
reside o valor desse grupo de grandes mentalidades. Não deram 


respostas às questões-mas propuseram-nas. Antes delas, o Homem 
nunca desafiara coin perguntas o Mundo e o modo de vida tra¬ 
dicional. Nunca admitiu que tais condições pudessem ser alteradas. 
A tradição e .a. aparente necessidade acorrentavam-no, desde 
tempos imemoriais, ao tipo de vida que se desenvolvera em redor 
da sua tribo. Até então os homens recebiam o mundo como as 
crianças recebem os lares e os hábitos dentro dos quais nasceram. 

Nos séculos v e iy a. C., vemos nascer, sobretudo na Judeia 
e em Atenas, uma coisa, nova—um processo moral e intelectual, 
um apelo à rectídão, à justiça e à verdade, em choque contra as 
paixões, confusões e. aparências da vida. Foi como o alvorecer do 
senso da responsabilidade num adolescente que, de súbito, descobre 
que a vida nem é fácil, nem despida de significação. 

a A Humanidade é um organismo que cresce. Durante vinte 
e tres séculos depois dos Gregos, a História resumiu-se na difusão 
e no desenvolvimento dessas ideias directivas. Lentamente, mas 
cada. vez mais, os homens aprendem a fraternidade humana, 
a futilidade das guerras, da crueldade, da opressão, e a possibili¬ 
dade de um propósito comum entre todos os membros do grande 
grupo. Não há geração que não veja surgir vultos empenhados 
na busca dessa ordem melhor a que o Mundo tem de chegar. 

Mas sempre que as grandes ideias construtoras se apossavam 
de algum homem, surgiam a cobiça impetuosa, a inveja, a suspeita 
e a impaciência, inerentes à imperfeição humana, a opor-se à luta 
pela melhoria. Os últimos vinte e três séculos da História foram um 
convulsivo esforço para pensar claramente e viver com mais justiça. 
Desacertos sucederam-se a desacertos; novos ideais cheios de pro¬ 
messas desfecharam em tristes desapontamentos; as fontes da vida 
foram envenenadas pelo copo que levava a água à boca sedenta 
da Humanidade. Mas a esperança humana persiste-não morre. 


1 

A PRIMEIRA GRANDE LITERATtJRA DE FIGÇÃO 

Já vimos que o desenvolvimento da literatura tinha de 
aguardar o surto de um método de escrita, bastante flexível para 
se prestar a todos os giros da expressão e às belezas da fala. Os pri¬ 
mitivos povos arianos criaram uma literatura memorizada em 
verso, antes de aparecer a escrita: canções de menestréis, contos 
e histórias, preceitos morais, tudo preservado por uma profissão 
especializada nisso, a dos rapsodos. Os dois poemas de Homero, 
a Ilíada e a Odisseia , só foram fixados pela escrita por volta do ano 
700 a. C. Admite-se que foi Pisístrato quem ordenou a recolha dos 
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poemas homéricos. Deles havia diversas versões: o texto actual 
só no século n a. C. foi estabelecido. As outras versões, bem como 
a continuação e as ampliações dos poemas homéricos, perderam-se 
complctamentc. 

Era a crença dos Gregos serem a Ilíada c a Odisseia obras 
de um mesmo poeta, Homero, dado como nascido cm sete diferen¬ 
tes cidades e em datas que vão de 1100 a 800 a, G. De um só facto 
havia a certeza: ser ele cego. Tal veneração gozavam entre os 
Gregos esses poemas, que só no século 11 a. G., alguém observou 
serem tão diferentes no espírito, no tom c na qualidade, corno 0 
som de uma trombeta difere do de uma flauta. Mas já que Homero 
era homem nascido em tantos lugares, não admira que tivesse dois 
cérebros c duas vozes. O problema, nó entanto, é para os eruditos; 
só eles podem apreciar essas obras no seu mérito integral. E dizem- 
-nos eles que revelam tal sabedoria, tal beleza c esplendor, que 
tradução nenhuma nos dá ideia perfeita. E, realmente, tradução 
nenhuma confirma 0 entusiasmo desses eruditos. 

No trabalho dc cada tradutor impera a monotonia e uma 
certa puerilidade. Mesmo declamados em grego, os versos dc 
Homero sugerem-nos os ruídos dos canalizadores quando estão a 
consertar serviços cie água quente. Nem por isso deixam esses 
poemas cie conter grandes belezas ao nosso alcance; a atmosfera 
que os envolve é de deliciosa infantilidade; há neles lances do mais 
vivo sentimento c muita observação; e é pena que 0 excessivo 
entusiasmo dos eruditos, que os põe como as obras supremas do 
espírito humano, coisa inatingível, etc., faça que 0 leitor não 
especializado as refugue com pavor. 

Lado a lado com Homero, aparece Hesíodo, que provavelmente 
foí uma pessoa real. A data cio seu nascimento é colocada entre 
os séculos ix e vá a. G. Os seus poemas Trabalhos e Dias c Teogonia 
rcflectem, 0 primeiro, a vida c a lida dos camponeses da Beócia; 
0 segundo trata das origens dos deuses gregos c suas relações com 
os homens. 

A poesia épica foí a que primeiro nasceu entre os Gregos; 
durante muitos séculos não cultivaram outra. Era a poesia ariana 
por excelência. Outros géneros vieram depois, como 0 elegíaco, 
cloce e terno, cantado ao som da flauta líclia; e 0 lírico, cantado 
ao som da lira dc sete cordas. Não podemos alargar-nos aqui 
sobre tais géneros de poesia, nem dar 0 nome dos seus cultores, 
com indicação cia natureza e qualidade das obras. Os nomes de 
Píndaro c Simónídcs só têm sentido para os que podem estudar 
0 que sc salvou cie quanto escreveram. Notemos, entretanto, que 
um cios maiores líricos daquele tempo foi uma mulher—Safo,, 
de Lesbo. 

A literatura dramática escrita, como também a poética 
escrita, começou na Grécia. O drama surgiu como parte da cele- 
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braçao dos mistérios, de Dionísio, 0 deus do vinho. Originária- 
mente, a festa consistia numa exaltação cantada em coro, na qual 
sc descreviam os feitos da divindade. Um actor, 0 corifeu , levanta- 
va-sc e recitava sozinho, c 0 coro respondia-lhe. Ésquilo (nascido 
em 526 a.. G.) introduziu um segundo actor, que também ficava 
de pé p dialogava com 0 primeiro. E com Sófocles (nascido em 
495 a> G.) veio 0 terceiro actor; 0 diálogo e a representação desen- 
volvcrara-sc, e 0 coro foi-se subordinando à acção dramática, 
Nos inícios,. 0 drama cra representado numa plataforma de ma¬ 
deira. Por fim, no século vi, surgiram os teatros. Um século mais 
tarde, 0 drama , grego atingia 0 apogeu. Surgem os nomes culmi¬ 
nantes de Esquilo, Sófocles e Eurípides (nascido em 4.80 a. C;); 
mas nesta história são nomes sem significação para 0 leitor que não 
lhes vá às obras e as estude. 

Goncorrentemente com a tragédia, que era a forma mais 
grave do culto de Dionísio, surgiu uma forma mais leve e divertida 
—a comédia. Mais flexível; às vezes não passava de uma tragédia 
burlesca; outras vezes apresentava quadros de costumes e aspectos 
divertidos da vida comum. No século v Aristófancs criou uma obra 
deliciosa, mista de fantasia e sátira social Mcnandro, cem anos 
depois, tornou-se 0 mais notável mestre da comédia de costumes. 

A tragédia grega era coisa formal e temporária; desenvol- 
veu-se ao máximo cias suas possibilidades no decurso de um século. 
Mas a comédia é uma verdadeira necessidade humana. Sempre 
houve motejo, imitação e comédia, desde os inícios da associação 
dos homens, c a corrente nunca se interrompeu desde que 0 
Homem pôde escrever 0 primeiro diálogo. Só muito mais tarde, 
com a difusão da arte de ler, é que 0 conto e a história escrita 
começaram a concorrer em popularidade com a comédia. Havia 
coleeção de «boas histórias» c coisas similares na Grécia, mas 0 
desenvolvimento da ficção teve dc esperar a chegada de um 
grande público c a multiplicação dos livros. Infclizmcnte, a maior 
parte das tragédias e comédias dos Gregos perdeu-se para 0 
Mundo. 

A literatura em prosa surgiu primeiramente para 0 uso da 
História c outros assuntos graves. Sobre Heródoto já falámos de 
passagem. O «Pai da História» visitou Atenas nos dias de Péricles, 
ao tempo em que a tragédia grega chegara aò apogeu. Mais tarde, 
Tucidiq.es contou cm prosa a história da Guerra do Peloponeso. 
Já fizemos referência à Ânábase de Xenofonte. Outra manifestação 
da literatura grega que não se perdeu totalmente foram os discursos 
de vários grandes oradores, Podemos ainda citar a prosa dos 
diálogos de Platão, precisa, argumentativa, dramática. 

Eis, cm brevíssimo resumo, as diversas formas da primeira 
grande literatura do Mundo. Impossível dizer mais na estreiteza 
do espaço que nos constrange, O leitor encontrará informação 



mais ampla nos Gregos e Bárbaros de J. A. K. Thomson, obra 
habilmente entressachada de excelentes citações. Mas o bom meio 
de penetrar uma literatura é um só: a atenta leitura das obras 
originais. 

8 

ARTE GREGA 

Antes da descoberta da arte pré-grega dos povos egeus, 
e da análise da enorme produção artística dos impérios anteriores, 
o mundo moderno tinha em excessiva conta as realizações das artes 
plásticas na Grécia. Erguiam-se essas obras na imaginação dos 
homens como se houvessem sido geradas do nada, e como se tudo 
quanto se fizera antes fosse coisa grosseira, e tudo quanto se fez 
depois fosse vulgaridade e decadência. A arte grega produziu 
tais êxtases e tal culto, que issó nos enche de espanto—mais do que 
de simpatia. 

Sabemos hoje que, se as iniciativas intelectuais e literárias dos 
Gregos foram, de facto, um começo no Mundo, as artes plásticas 
não passaram de continuação da obra das civilizações anteriores. 
A ourivesaria, os selos metálicos ou de pedra, as estatuetas, os vasos 
ornamentais e outros produtos da manufactura grega naquele 
período aproximam-se, mas não as excedem, às do povo egeu ou 
às da dinastia xvni no Egipto. Já a arquitectura grega apresenta 
graça e perfeição próprias. O elemento dominante é a coluna, 
serena e nobre na ordem dórica, graciosa na ordem jónica c florida 
na ordem coríntia, A coluna coríntia e suas ramificações torna¬ 
ram-se nos tempos modernos um elemento obrigatório na arqui¬ 
tectura; em país algum se erguia um prédio para banco ou hotel 
de luxo sem que ela surgisse. 

É a escultura grega, todavia, que se destaca como a grande 
característica desse período. Formal a princípio, alcançou, nos 
tempos de Pisístrato e de Péricles, uma naturalidade e uma liber¬ 
dade sem precedentes. No reinado de Acnaton a escultura egípcia 
deu urn repentino salto para o realismo, mas nada produziu de 
comparável ao que fizeram os Gregos. As esculturas gregas, no 
entanto—sabêmo-lo hoje—eram pintadas. A singular beleza da 
brancura marmórea, que a nota da morte e da perfeição enobrece, 
e tanto domina hoje a nossa sensibilidade quando defrontamos 
com o que resta da escultura grega, não fazia parte das intenções 
dos artistas. 

. 1 O s Amplos, também, nas suas ruínas, possuem uma magia 
de luar, um que extraterreno que, com certeza, lhes faltava na sua 
fascinante juventude. 


Da pintura grega muito pouco sabemos. Salvaram-se os nomes 
das telas, mas a obra desapareceu. Só precàriamente poderemos 
julga-la pela influencia que exerceu na pintura da Roma 
imperial. 

A pintura em Pompeia e Herculano é alegre, interessante e 
engenhosa, incomparávelmente mais natural e livre do que qual¬ 
quer trabalho egípcio ou babilónico. 

tj prá s j ca § re S a frá subsidiária do canto, e sem harmonia. 
W. H. Hadow fala da «fealdade dos fragmentos da música grega 
que foram decifrados». 
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CAPÍTULO XXII 


A carreira de Alexandre o Grande 


i 

FILIPE DA MACEDÓNIA 

O verdadeiro herói da história de Alexandre é menos este 
do que Filipe, seu pai. Na ribalta, o autor de uma peça 
brilha menos que o actor que a representa, e foi Filipe 
o autor dos planos de grandeza _ realizados pelo filho; foi 
quem Rançou os alicerces do império e forjou os instrumentos 
necessários, dando início à realização da guerra contra os Persas. 
A morte colheu-o prematuramente. Filipe surge-nos como um 
dos maiores monarcas da história; homem da mais alta inteli¬ 
gência, com um raio de ideias alcançando muito mais longe que 
a mentalidade do seu tempo. Fez de Aristóteles um amigo; devia 
ter discutido com ele os planos da organização dos conhecimentos 
humanos que mais tarde o filósofo realizou com o apoio de Ale¬ 
xandre. Tanto quanto podemos julgar, Filipe foi o «Príncipe» 
de Aristóteles; o rei que para ele se voltou como os homens só 
se voltam para os que lhes conquistam a admiração e a confiança. 

Filipe também apelou para Isócrates, o grande paladino da 
unificação da caótica vida pública da Grécia. 

. . Muitos autores apresentam Filipe como homem de grande 
cinismo e de violentas paixões. É verdade que bebia excessiva- 
mente, nas festas, como todos os macedónios do tempo, mas 
nmuito provável que o beber pouco não fosse elegante na época. 
Quanto às outras acusações, não existem provas, a não ser que 
tenhamos como tais os insultos dos inimigos, como Demóstenes, 
o orador demagogo de Atenas, homem de retórica vazia e incon¬ 
siderada. Uma citação das Füípicas, como são chamados os seus 
discursos de denúncia de Filipe, mostra o tom do ataque: 
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«Filipe—homem que não é grego nem afim dos Gregos, nem 
sequer bárbaro de qualquer país respeitável—não passa de um 
pestilento produto da Macedónia, região da qual não conseguimos 
nem sequer um escravo decente». 

E assim por diante. Ora, nós sabemos, de modo positivo, 
que os Macedonios eram um povo ariano de estreita afinidade 
com os Gregos, e que Filipe seria talvez 0 homem de mais sólida 
cultura do tempo. As Füípicas de Demóstenes são todas nesse 
estilo. 

Quando Filipe subiu ao trono da Macedónia, em 359 a. C,, 
0 pais nem sequer possuía um porto ou uma só cidade de impor¬ 
tância. A população. era camponesa, quase grega na língua e 
totalmente grega de simpatias, e com mais sangue nórdico do que 
qualquer povo do Sul. Filipe transformou esse pequeno país 
bárbaro num grande estado; criou a organização militar mais 
eficiente da ^época, e quando morreu já havia incluído a maior 
parte da Grécia na confederação por ele chefiada. As suas extraor¬ 
dinárias qualidades de chefe e de homem de ideias avançadas 
revelam-se no apuro que demonstrou na educação do filho, a 
fim de que pudesse levar por diante os seus planos políticos. Foi 
Filipe um dos poucos monarcas da história que fez 0 seu sucessor. 
Alexandre foi educado para 0 império. Aristóteles não passou de 
um entre os diversos grandes preceptores a quem foi entregue a 
formação da mentalidade de Alexandre. Desde os dezasseis anos 
já 0 filho de Filipe exercia cargos de autoridade e estava dentro 
da política paterna. Foi quem comandou a cavalaria na batalha 
de Queroneia. Embalou-se e formou-se para 0 poder, aprendendo 
como exercê-lo com generosidade e largueza. 

Para quem quer que lhe estude a vida com atenção, torna-se 
evidente que Alexandre encetou a sua carreira com um equipa¬ 
mento de ideias e uma preparação sem precedentes, e só quando 
desprezou a sabedoria acumulada pela educação é que entrou 
á comportar-se mal— às vezes com temerária loucura. Os seus 
defeitos de carácter trinfaram sobre sua educação muito antes 
que a morte 0 levasse. 

Filipe 1 era um rei ao velho molde-rei-chefe, primeiro entre 
os primeiros, conforme a feição nórdica. O exército que encontrou 
resumia-se num corpo de peões recrutado entre 0 povo, e uma 
ordem de cavalaria—os «companheiros». O povo era formado 
por camponeses e caçadores, muito dados à bebedeira, mas capa¬ 
zes de disciplina e rijos na luta. Povo rude e governo inteligente, 
atento. 

A língua usada na corte era jâ, desde algumas gerações, 0 
grego ático (ateniense), e a corte já se afinara suficientemente 
para receber e manter figuras como Eurípides, que lá faleceu 
em 406 a. C., e Zêuxis, 0 grande pintor. Antes da subida ao trono, 



Filipe passara alguns anos na Grécia como refém, e assimilara 
tudo quanto de bom a educação grega lhe podia oferecer. Fami¬ 
liarizara-se com a ideia de Isócrates—a grande união dos estados 
gregos na Europa para o domínio do mundo oriental. Apalpara 
também a incapacidade da democracia grega para valer-se da 
oportunidade com que defrontava. Essa oportunidade tinha de ser > 
compartilhada, o que para os Atenienses e Espartanos significava 
outorgar a «inúmeros estrangeiros» as vantagens da cidadania; 
significava «rebaixarem-se» a um nível de igualdade com os 
Macedónios—povo do qual nós não conseguimos extrair «nem , 
um só escravo decente». ■ 

Impossível assegurar a unanimidade dos Gregos para a obra 
de unificação, a não ser pela acção revolucionária. Não era o 
amor à paz que guardava os Gregos contra essa aventura, mas 
apenas as suas dissenções políticas. Os recursos dos diversos estados 
gregos exauriam-se nas guerras intestinas, originadas sob os mais 
insignificantes pretextos soprados pelo vento oratório. O cultivo 
pelos Fócios de certas terras junto a Delfos, por exemplo, foi a 
causa'da sangrenta Guerra'Sagrada. 

Os primeiros anos do reinado de Filipe dedicou-os ele à 
disciplina do exército. Até esse tempo as batalhas travavam-se 
entre massas de soldados em formação compacta. Em velhíssimos 
documentos sumerianos vemos a representação de batalhas em 
que a formação de lanceiros constituía o núcleo principal—do 
mesmo modo que em nosso tempo combatiam na África os Zulus. :■ 
A falange tebana compunha-se de uma massa de infantaria, apon¬ 
tando as fileiras de trás suas compridas lanças por entre os homens 
das linhas da frente. Essa formação superava qualquer grupo 
menos disciplinado com que se chocasse, 

Archeiros montados podiam, naturalmente, infligir sérios 
estragos em tais massas; por isso, assim que o cavalo se tornou 
utilizável na guerra, surgiu a cavalaria como acessório ao corpo 
principal. O leitor há-de recordar-se que o cavalo só entrou em 

definitivo nas guerras do Ocidente depois da ascensão dos { 
Assírios, e, ainda assim, so nos carros. Os carros de guerra pro- 
jectavam-se contra as massas da infantaria, procurando rompê-las; 
e, a menos que fosse muito sólida essa formação, rompiam-nas! 

A luta descrita nos poemas de Homero é uma luta de carros. I 

oo no ultimo milénio a. G. é que começaram a aparecer os cava¬ 
leiros. A princípio lutavam dispersos e autónomos, cada qual 
realizando as proezas que podia. Assim se comportaram os Lídios 
contra Giro. Filipe foi talvez o criador da cavalaria disposta para 
cargas contra as massas da infantaria. Disciplinou os «companhei¬ 
ros» para esse fim. Também fortaleceu as falanges, dando aos 
iiomens da retaguarda lanças mais longas, e aprofundando desse 
modo o poder ofensivo e defensivo da massa. 



A falange macedónica não passava de uma versão mais 
sólida da falange tebana. Nenhuma dessas formações, todavia, 
era suficientemente flexível para suportar o ataque de flanco ou 
de. retaguarda. Demasiado rígidas às manobras. As vitórias de 
Filipe e Alexandre advieram da cooperação das duas armas, 
infantaria e cavalaria. A falange avançava pelo centro e travava 
luta com o principal corpo do exército inimigo; nas duas alas, 
a cavalaria, depois de suplantar a adversária, atacava pelos 
flancos e pela retaguarda. 0 corpo principal do exército inimigo 
era assim destroçado e esmagado. Com o desenvolvimento da 
sua experiência militar, Alexandre adoptou a catapulta, grande 
aparelho de lançamento de pedras, para quebrar a resistência do 
inimigo. Antes disso a catapulta só era usada nos assédios, nunca 
em batalhas. Quer dizer que foi Alexandre o inventor da «pre¬ 
paração da artilharia». 
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Com a poderosa arma daquele novo exército nas mãos, 
Filipe voltou-se primeiramente para o Norte da Macedónia. Rea¬ 
lizou uma expedição à Ilíria, chegando até ao Danúbio, e ainda 
dominou ao longo da costa até ao Helesponto. Assegurou-se, 
assim, da posse do porto de Anfípolis e das minas de ouro 
adjacentes. 

Depois de algumas incursões pela Trácia, voltou-se para o 
Sul, onde agiu com segurança ainda maior. Tomando partido 
pela causa dos anfictiões de Delíos contra os Fócios sacrílegos, 
erigiu-se em paladino da religião helénica. 

Existia na Grécia uma forte corrente partidária do pan- 
-helenismo sob a chefia de Filipe. Isócrates era a voz do movi¬ 
mento, Atenas, pelo contrário, tornou-se a campeã da resistência; 
as suas simpatias encaminhavam-se para a Pérsia, para onde 
mandou emissários com avisos ao Grande Rei sobre o perigo de 
uma Grécia unida. Em 338 a. C., a prolongada luta entre 0 
regionalismo e 0 pan-helenismo entrou em fase decisiva; na 
batalha de Queroneia, Filipe esmagou Atenas e seus aliados. 
Concedeu, porém, a paz nos termos mais generosos, mostrando-se 
firmemente resolvido a apaziguar a implacável Atenas; e em 
338 a. C., um congresso de estados gregos reconheceu-o como 
chefe supremo na guerra contra os Persas. 

Tinha ele então quarenta e sete anos e parecia estar cpm 0 
Mundo aos seus pés. Havia transformado um pequeno país na 
grande confederação greco-macedónica. Essa unificação seria 0 
prelúdio de outra maior-a do mundo ocidental com 0 império 
persa, formando um estado mundial composto de todos os povos 
conhecidos. Como duvidar que Filipe alimentasse semelhante 
sonho? Os escritos de Isócrates convencem-nos da hipótese. 
E como duvidar que pudesse realizá-lo? Nada mais razoável que 
Filipe esperasse viver ainda um quarto de século; e, por isso, já em 
inicio de execução do grande plano, lançou suas forças contra 

Não pôde, entretanto, chefiá-las. Tombara assassinado. 


• ■ ^ 2 

O ASSASSÍNIO DE FILIPE 

Cumpre-nos agora ver alguma coisa da vida doméstica do 
grande monarca. 

A sua vida e a do filho foram terrivelmente influenciadas 
pór Olímpias, mulher inquieta e má. Era filha do rei do Epiro, 
outra terra semigrega.■ ■ Encontrou-se por acaso com Filipe, ou 
foi lançada no seu caminho, por ocasião de certa cerimónia na 
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Samotrácia. Plutarco refere ter sido um casamento de amor, 
0 que talvez corrobore a asserção de que Filipe se deixava arrastar 
pelos impulsos amorosos. Desposou-a quando já no trono, e, três 
anos depois, veio ao Mundo Alexandre. 

Não foi preciso muito tempo para que 0 régio casal se desa¬ 
viesse da pior maneira. Além da inveja que Olímpias tinha da 
superioridade do esposo, havia uma fonte mais grave para as 
desmteligências: a sua paixão pelos mistérios religiosos. Já vimos 
a l e m da bela e disciplinada religião nórdica dos Gregos, 
0 Mundo enxameava de toda a sorte de cultos antigos e obscuros, 
de velha fonte aborígene, recheado de iniciações secretas, cele¬ 
brações orgiacas, rituais cruéis e obscenos. Essas práticas sombrias, 
comuns entre mulheres, camponeses e escravos, deram à Grécia os 
cultos órfico, dionisíaco e demétrio, que se insinuaram na tradição 
europeia até quase aos nossos tempos. A feitiçaria da Idade Média, 
com manuseio de sangue de crianças, pele de enforcados, encan¬ 
tamentos e círculos diabólicos, parece ter filiação nos ritos secretos 
dos morenos nordicos do Mediterrâneo. Olímpias era especialista 
em tais celebrações; Plutarco refere a sua fama no lidar com 
serpentes. domesticadas, que invadiam todos os compartimentos 
do. paiacio. Mas a história não diz se isso apenas exasperava 
Filipe, ou 0 empolgava de pavor religioso. 

t Essa ocupação da rainha devia causar sérios aborrecimentos 
a Filipe, pois 0 povo macedónico ainda não chegara à fase social 
em que se admiram as esposas ingovernáveis e as religiosidades 
entusiásticas. 

Transparece em muita coisa a hostilidade entre 0 pai e a 
mãe de Alexandre. Olímpias tinha, manifestamente, inveja dos 
triunfos do esposo; detestava-lhe a glória. E há suposições de que 
fez 0 possível para lançar 0 filho contra 0 pai e amarrá-lo a si. 
Nas Vidas de Plutarco vem uma história elucidativa. Sempre que 
chegava à corte uma notícia auspiciosa, queda de praça forte 
ou vitória em batalha, Alexandre não demonstrava alegria; 
pelo contrário, costumava dizer aos amigos: «Meu pai faz 
tudo; não deixará nenhuma grande tarefa para nós reali¬ 
zarmos...» 

Não é natural que um menino inveje desse modo 0 pai, a 
não ser que ande trabalhado por sugestões tendenciosas. Há nessa 
sentença um eco de Olímpias. ■ 

Já vimos que Filipe planejava a sua sucessão por Alexandre 
e se esforçava por empossá-lo do poder preciso para a completa 
realização dos planos imperiais. Mas enquanto 0 rei pensava 
nisso, a rainha só atentava na glória e nas satisfações do seu des¬ 
marcado orgulho. Olímpias mascarava 0 ódio ao marido com 
a sua solicitude por Alexandre. Quando em 337 a. C., segundo 0 
costume do tempo, Filipe desposou uma segunda mulher, a mace-. 
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dónia Cleópatra, «por quem se achava vivamente apaixonado», 
Olímpias excedeu-se, 

Refere Plutarco a cena ocorrida no dia do casamento. Durante 
o banquete festivo, Átalo, o pai da noiva, já «embriagado», traiu 
a hostilidade geral contra Olímpias e o Epiro, dizendo esperar 
que do novo casamento cie Filipe nascesse um herdeiro verdadei¬ 
ramente macedónico. Alexandre revidou o 
insulto: «Quem sou eu, então?» e lançou sua 
taça contra Átalo. Filipe, enfurecido, er¬ 
gue-se e desembainha a espada—mas apenas 
para nela tropeçar e cair, diz Plutarco. Alexan¬ 
dre, cego de raiva, mete o pai a ridículo: «Ma- 
cedónios, vede o general que quer invadir a 
Ásia! Nem sequer pode ir de uma mesa à 
outra». 

Esta cena perpetua-se vívida; vemos a 
cólera a vibrar nas palavras do filho, en¬ 
quanto o pai vacila na bebedeira, e todos 
os rostos se enchem de vergonha. No dia 
seguinte Alexandre e Olímpias partiram, 
sem que Filipe nada fizesse para retê-los. 
Recolheu-se a rainha ao Epiro, e Alexan¬ 
dre foi para a Ilíría. Só mais tarde Filipe o 
persuadiu a voltar. 

Sobrevieram novos aborrecimentos. Ale¬ 
xandre tinha um irmão de fraca inteligência, 

. Arídío, que o governador persa da Cária 

(Baixo reicvo de Peia) desejava como genro. «Os amigos de Alexan- 
dre e sua mãe meteram-lhe na cabeça, 
embora sem fundamento, que com esse 
matrimónio Filipe pretendia dar a coroa a Arídío. Inquieto com 
a perspectiva, Alexandre mandou a Cária um atleta de nome 
Tessalo, a fim de persuadir o governador a abandonar os seus 
planos de aliança com Arídio, que era, além de débil mental, 
filho espúrio; que, em lugar dele, aceitasse ao próprio Alexandre. 
Essa proposta satisfez imensamente a Píxodaro, Filipe, entretanto, 
mal teve conhecimento do passo, foi ter cóm Alexandre aos seus 
aposentos, acompanhado de Filotas, filho de Parménjo e um dos 
seus melhores companheiros, e repreendeu-o pela sua inferioridade 
e estreiteza de espírito, ao pretender fazer-se genro de um homem 
da Cária, escravo de um rei bárbaro. Em seguida escreveu aos 
Corindos insistindo para que lhe mandassem Tessalo preso e 
acorrentado. Baniu ainda Harpalo e Níarco, Frígio e Ptolomeu, 
amigos de Alexandre, o qual mais tarde os chamou a si e os tratou 
com grande distinção». 

Há algo de impressionante nesta luta entre pai e filho-de um 



filho que Filipe tanto amava, mas cuja imaginação vivia tra¬ 
balhada por outras sugestões. 

1 ?} n .° casamento da sua filha com o rei do Epiro, irmão 
de Olímpias, que Filipe caiu apunhalado. Ia ele a entrar no 
teatro, puma procissão. Um dos seus guarda-costas feríu-o, e 
conseguiria fugir, se opavalo que tomou não se emaranhasse numa 
videira _brava e o não cuspisse da sela. Foi então morto pelos 
perseguidores. 

E assim, aos vinte anos de idade, o ansioso Alexandre subiu 
ao trono da Macedónia. Imedíatamente, Olímpias voltou triun¬ 
falmente,. como mulher vingada, e diz-se que insistiu em prestar 
à memona do assassino as mesmas honras fúnebres que couberam 
a Filipe. 

A Grécia regozijou-se imenso com o facto. Ao receber a boa 
nova, Demostenes, embora de luto pela morte recente de uma 
filha, compareceu a assembleia de Atenas em trajes alegres e 
coroado de flores. Fosse qual fosse o tratamento que Olímpias deu 
à memória do assassino de Filipe, a história não tem dúvidas 
sobre o seu modo de tratar Cleópatra, a mulher que a suplantara. 
Assim que Alexandre se afastou para abafar uma rebelião de 
montanheses do Norte, o fílhinho de Cleópatra foi morto nos 
braços da mãe, e esta, depois dos inevitáveis insultos, acabou 
estrangulada. Taís excessos do sentimento feminino desagradaram 
a Alexandre, mas não o impediram de manter Olímpias em posi¬ 
ção de considerável autoridade na Macedónia. A rainha viúva 
escrevia-lhe cartas sobre questões políticas e religiosas, e Alexandre 
achava seu dever cumulá-la com boa parte dos despojos de guerra. 


3 

AS PRIMEIRAS CONQUISTAS DE ALEXANDRE 

Essas desavenças, de família precisavam de scr contadas, 
porejue sem elas a história não pode ser bem entendida. Diante 
do jovem rei desdobrava-sé o mundo compreendido entre a índia 
e o Adriático, pronto para a unificação. Lá estava o grande impé¬ 
rio persa, com sua rede de estradas, a sua paz e prosperidade geral, 
maduro, para a influência fecundante da inteligência grega. 
E aquelas desavenças de família revelam a qualidade dos actores 
diante dos quais se abriam tão grandes possibilidades. Filipe, 
grande e nobre homem, mas dado a excessos de mesa e incapaz 
de manter a ordem na família. Alexandre, sob muitos aspectos 
mais bem dotado do que qualquer outro homem do tempo, mas 
invejoso, vão, apaixonado, com o espírito pervertido por Olímpias. 
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Que podería vir a ser o mundo de hoje, sc não fosse a nossa 
ainda tão rude humanidade! A que distância estamos de Ale¬ 
xandre, nós, modernos? Umas setenta gerações apenas. E a que 
distância estamos dos nossos antepassados selvagens, que viviam 
da caça e a devoravam crua? Quatrocentas ou quinhentas gera¬ 
ções. Não há tempo suficiente para a modificação do carácter 
humano, no curto espaço que essas poucas centenas dc gerações 
representam. 

Sob o domínio da inveja, do pavor, da ira ou da embriaguez, 
os homens de hoje denunciam os seus antepassados das cavernas. 
Temos a escrita e o ensino, temos a ciência e o poder, domesticá¬ 
mos os animais e disciplinámos o raio—mas ainda gatinhamos 
para a luz. Amansámos e educámos animais, c talvez um día 
façamos isso a nós mesmos. 

Desde o começo do seu reinado, Alexandre demonstrou que 
assimilara perfeitamente os planos cie Filipe e que a sua capacidade 
de realização era enorme. Para lhe estudarmos a vida, temos de 
desdobrar o mapa do Mundo. Começou por se fazer reconhecer 
pela Grécia como o chefe supremo das forças gregas—e abriu a 
marcha rumo ao Danúbio; atravessou o rio o incendiou uma 
aldeia, tornando-se o segundo grande monarca epie fez incursões 
nas. zonas citas, além do Danúbio; em seguida cruzou novamente 
o rio e marchou rumo Oeste, até à Ilíría. Foi quando Tebas se 
rebelou. 

Tebas, muito naturalmente, não teve o apoio de Atenas, 
c. foi tomada e saqueada; Alexandre tratou-a com extravagante 
vidência. Tocla a cidade, com excepção cio templo e cia casa de 
Píndaro, se viu arrasada, e trinta mil tebanos foram vendidos 
como escravos. O golpe aterrorizou a Grécia, permitindo que 
Alexandre prosseguisse livremente na campanha contra os Persas. 

A destruição de Tebas traiu a singular violência de carácter 
do novo senhor dos destinos humanos. Foi golpe demasiado feroz. 
Se com ele destruiu o espírito de rebelião, também destruiu o 
espírito de cooperação. Os estados gregos permaneceram inertes, 
tão incapazes de revolta como de auxílio. Não apoiaram Ale¬ 
xandre com os seus navios, coisa que redundou em sério embaraço. 

Uma história de Plutarco sobre o’morticínio de Tebas. tenta 
apresentar-se a crédito de Alexandre, mas apenas prova como 
se achavam em conflito a sua saúde mental e a sua loucura. 
Durante o saque, um oficial macedónío penetrou na casa de uma 
dama tebana e, depois de inenarráveis insultos, intcrpelou-a sobre 
o esconderijo do ouro e da prata. A dama confessou que fora 
tudo guardado num poço, e conduziu-o a ele; e quando o mace- 
dónio se debruçava para espreitar, lançou-o ao fundo e lá o matou 
com grandes pedras atiradas de cima. Presa e conduzida à pre¬ 
sença de Alexandre, ela afrontou-o ousadamente. Mas já estava 
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apagado no conquistador 0 feroz impulso que 0 fizera destruir 
a cidade; Alexandre não só lhe perdoou, como fez que lhe res¬ 
tituíssem, e à família, os haveres e a liberdade. Plutarco narra 
0 incidente como demonstração de generosidade, mas achamos 
que 0 caso e mais complexo. O oficial mecedónio estava apenas 
a executar ordens, ja que a ordem era de saque. Como é que 0 
chefe dá semelhante ordem, e depois perdoa e recompensa os 
que matam os seus executantes? O lampejo de remorso demons¬ 
trado por Alexandre em relação a uma mulher a quem não devia 
faltar beleza e tragica dignidade não passa de um pobre remendo 

ao assassínio em massa de uma grande cidade. 

A loucura de Olímpias lutava no cérebro de Alexandre contra 
0 sadio equilíbrio de Filipe e os ensinamentos de Aristóteles. 
O caso de Tebas perturbou-o. Mais tarde, sempre que defrontava 
um tebano, insistia na demonstração de deferências especiais. 
E a bem de seu credito, registemos que a lembrança do que fez 
em Tebas nunca mais 0 deixou. 

Apesar disso, a memória de Tebas não salvou outras cidades 
de semelhantes tempestades de cólera. Tiro e Gaza foram destruídas; 
e na índia, numa cidade em cuja ocupação Alexandre foi derru¬ 
bado cm luta leal, nem uma so alma, nem uma só criança 
ele. poupou. O terror do herói devia ter sido grande, para tomar 
assim uma tão terrível vingança. 

No começo, da guerra, os Persas tinham a grande vantagem 
de estarem pràticamentc senhores do mar. A Grécia obstinava-se 
em não ajudar Alexandre com seus navios, de modo que, para 
alcançar a Asía, ele teve de passar pelo Helesponto, Se carregasse 
muito a fundo contra os Persas, correria 0 risco de ser isolado da 
base. A sua primeira tarefa, portanto, seria inutilizar 0 inimigo 
no. mar, o que so poderia fazer marchando ao longo da costa da 
Ásia Menor c. capturando porto sobre porto, até destruir todas 
as bases marítimas dos Persas. 

Se estes tivessem evitado as batalhas campais e procurado 
cortar a linha de ligação cie Alexandre com a Macedónia, cada 
vez mais extensa, é possível que 0 tivessem destruído. Não 0 fizeram. 

Um exército persa, não muito maior que 0 macedóníco, 
enfrentou Alexandre nas margens do Graníco (334 a. G.) e foi 
destruído. Estava aberto 0 caminho para a tomada de Sardes, 
Efcso, Míleto c, depois de terrível luta, de Halícarnasso. Entre¬ 
tanto, a frota persa ameaçava-o pelo flanco direito, mas nada 
realizava. 

Em 333 a. G., prosseguindo no ataque às bases marítimas, 
Alexandre marchou ao longo da costa até 0 promontório hoje 
chamado de Álexandreta. Um imenso exército persa, sob 0 
comando de Dario III, estava no interior, paralelo à linha de 
marcha de Alexandre, mas separado da costa por montanhas; 
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o macedónio deixou para trás esse exército, sem que os Persas o 
percebessem.^ Os trabalhos de observação e exploração eram eviden¬ 
temente ineíicientíssimos, tanto de um lado como do outro. 

O exército persa não passava de uma multidão caótica de 
soldados e bagagem. Dario, por exemplo, vinha com o seu harém, 
a multidão de escravos do palácio, músicos, dançarinos, cozinheiros. 
Muitos oficiais haviam trazido as famílias para assistir à caçada 
dos invasores macedónios. 

Essas tropas, recrutadas de todas as províncias do império, 
não tinham tradição nem coesão. Dominado pela ideia de separar 
Alexandre da Grécia, Dario lançou a sua multidão de guerreiros 
sobre as montanhas, rumo ao mar; teve sorte em transpor passagens 
estreitas sem ser molestado, e acampou na planura de Isso. Aí, Ale¬ 
xandre atacou-o. A cavalaria macedónica carregou, e a falange 
esmagou a multidão persa como a pedra despedaça o vidro. Destroço 
completo. Dario escapou no seu carro de guerra—arma já inútil— 
e depois fugiu a cavalo, deixando o harém nas mãos de Alexandre. 

A história de Alexandre depois desta batalha mostra-o no 
apogeu da força. Tratou as princesas persas com extrema civili¬ 
dade, e não perdeu a calma na execução do plano preconcebido. 
Permitiu que Dario escapasse e se refugiasse na Síria, e continuou 
na conquista das bases navais, atacando Tiro e Sídon. 

Sídon rendeu-se sem luta; Tiro resistiu. 

Mais que em qualquer parte, temos aqui a demonstração 
da grande capacidade militar de Alexandre, porque’o seu exército 
não tinha treino em assédios. 

Aos dezasseis anos, Alexandre teve ensejo de ver Filipe repe¬ 
lido pela cidade fortificada de Bizâncio. Agora achava-se diante 
de outra que já suportara muitos cercos e resistira ao grande 
Nabucodonpsor durante catorze anos. Em matéria de resistência 
aos assédios, as cidades semitas , detinham a palma. Tiro era uma 
ilha separada do continente por meia milha de mar, e a sua frota 
nunca fora batida. Mas Alexandre também aprendera muita coisa 
no cerco da cidadela de Halicarnasso e trouxera consigo um corpo 
de engenheiros de Chipre e da Fenícia. Também tinha à sua 
disposição a frota de Sídon e mais a do rei de Chipre, com cento e 
vinte navios. A grande Cartago, comprometida numa guerra 
contra a Sicília, não contribuiu com os recursos esperados. 

A primeira medida de Alexandre foi construir um aterro 
entre o continente e a ilha, obra que perdura até hoje, e nele assen¬ 
tar as suas torres e aríetes junto às muralhas. Também nelas fez 
encostar os navios, portadores de outras torres e aríetes. Tiro 
reagiu lançando contra essa frota «navios de incêndio», isto é, 
carregados de material inflamável e armados de ganchos com que 
acostá-los aos navios inimigos. Houve várias surtidas desse género. 
Numa, contra a frota de Chipre, os Tírios foram derrotados e tre- 
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mendamente castigados; perderam muitos navios, afundados e 
capturados, Entrementes os Macedónios abriram uma brecha 
na muralha e penetraram na cidade, 

Durara sete meses o assédio, Gaza resistiu apenas dois. 
As duas cidades foram saqueadas, e os habitantes vendidos como 
escravos. 

Em fins do ano 332 a, C., Alexandre penetrou no Egipto, 
e 0 domínio do mar ficou-lhe assegurado. 

. A Grécia, que durante todo esse tempo se mantivera oscilante, 
decidiu-se, afinal; 0 conselho dos estados gregos reunidos em 
Corinto votou uma coroa de ouro em homenagem à vitória do seu 
chefe supremo; daí por diante os destinos dos Gregos e dos Mace¬ 
dónios tornaram-se comuns. 

Os Egípcios também aderiram aos Macedónios, mas desde o 
começo. Tinham estado duzentos anos sob 0 domínio persa, 
de modo que, para eles, Alexandre não passava de um senhor novo, 
e, no fundo, uma mudança para melhor. Renderam-se sem luta. 
Alexandre respeitou-lhes os sentimentos religiosos, Não despiu as 
múmias, como fizera Cambises; não tomou liberdades com Ápis, 
0 touro sagrado de Mênfis. Nos grandes templos egípcios, Alexandre 
encontrou 0 culto de uma religiosidade misteriosa e irracional, 
que lhe havia de fazer lembrar os ritos de Olímpias, tão impressio¬ 
nantes para a sua meninice, 

Durante os quatro messes que passou no Egipto a sua alma 
foi agitada por fortes emoções religiosas. 

Devemos lembrar que era ainda muito novo e que a sua 
personalidade se achava em luta consigo mesma. O equilíbrio 
que herdara do pai fizera-o um grande soldado; os ensinamentos 
de Aristóteles deram-lhe qualquer coisa de uma visão científica 
do Mundo. Destruíra Tiro, mas agora, no Egipto, numa das 
desembocaduras do Nilo, fundava uma nova cidade, Alexandria, 
destinada a substituir aquele antigo centro de comércio. Ao norte 
de Tiro, perto de Isso, fundou um segundo porto, Alexandreta. 
As duas cidades florescem até hoje e, por algum tempo, Alexandria 
foi, talvez, a maior do Mundo. Os focais, portanto, foram sábia- 
mente escolhidos. Mas, por outro lado, Alexandre tinha a instável 
imaginação emocional da mãe e, paralelamente com 0 trabalho 
enador, entregou-se a aventuras religiosas. As divindades do 
Egipto tomaram posse do seu espírito. Viajou quase seiscentos e 
cinquenta quilómetros para ir ao remoto oásis do oráculo de 
Amon. Desejava resolver certas dúvidas a respeito da sua verda¬ 
deira paternidade. A mãe inflamara-lhe 0 coração e a inteligência 
com insinuações e palavras vagas em torno de algum profundo 
mistério quanto à sua paternidade. Um tão comum ser humano, 
como Filipe da Macedónia, seria, realmente, seu pai? 

Durante quatrocentos anos 0 Egipto fora um país polltica- 
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mente desprezível, conquistado agora pelos Etíopes, depois pelos 
Assírios, depois pelos Babilónios e, por último, pelos Persas. 
À medida que as indignidades do presente se tornavam cada vez 
mais desagradáveis, 0 passado e 0 outro mundo apareciam esplên¬ 
didos aos olhos dos Egípcios. É das duras humilhações dos povos 
que nascem as arrogantes propagandas religiosas. Aos triunfadores, 
os vencidos podem dizer: «Sois nada, à vista dos verdadeiros 
deuses.» E, assim, 0 filho de Filipe da Macedónia, 0 comandante- 
-chefe da Grécia, sentiu-se mínimo diante daqueles templos 
gigantescos. Mas era extraordinária a quota que lhe coube da 
ambição normal da juventude de impressionar as gentes. Como lhe 
seria grato, portanto, descobrir que não era apenas um mortal 
vitorioso, que não era apenas um vulgar grego moderno, mas sim 
ura ser antigo e divino, 0 filho de um deus, 0 Faraó-deus, 0 filho 
de Amon-Rá! 

Já num capítulo anterior descrevemos esse encontro no 
templo do deserto. 

Mas 0 jovem não se convencera completamente. Tinha 
momentos de convicção, mas tinha também fases mais lúcidas, em 
que a sua divindade lhe parecia ridícula. Na presença dos Mace¬ 
dónios e dos Gregos, duvidava da sua própria divindade. Quando 
trovejava, 0 desclassificado Aristarco podia perguntar-lhe: «Não 
poderíeis vós fazer qualquer coisa neste género, ó Filho de Zeus?» 

Mas nem por isso a louca impressão deixou, daí por diante, 
de estar presente no seu cérebro, pronta para inflamar-se pela 
acção do vinho ou da lisonja. 

Na Primavera seguinte (331 a. C.) voltou a. Tiro, e de lá 
marchou para a Assíria, deixando o deserto à direita. Perto das 
minas da abandonada Ninive encontrou um grande exército 
persa, que se estivera a formar desde a batalha de Isso e que 0 
esperava. Consistia em outra imensa mistura de contingentes, 
que ainda confiava na arma, já então antiquada, do carro de 
guerra. Dario tinha duzentos desses carros, armados com lâminas 
cortantes presas às rodas, ao eixo, ao que pudesse segurá-las. 
Parece que havia quatro cavalos para cada carro, e é óbvio que, 
se um deles fosse ferido por um dardo ou flecha, 0 carro se deteria. 
Os cavalos da frente actuavam como pára-choqpe, da parelha 
de trás; eram ligados ao carro por um único tirante, que podia ser 
fàcilmente cortado; mas a perda de um cavalo de trás inutilizava 
completamente a arma. Contra soldados desarticulados ou contra 
uma multidão de combatentes individuais, esses veículos seriam 
formidáveis; mas Dario começou a batalha lançando-os contra a 
cavalaria e a infantaria ligeira. Poucos atingiram 0 objectivo, 
c os que 0 conseguiram foram fàcilmente destruídos. Houve mano¬ 
bras para firmar posições. Os bem exercitados Macedonios move¬ 
ram-se obllquamente sobre a frente persa, conservando-se em boa 
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ordem; os Persas, seguindo esse movimento pelo flanco, abriram 
claros em suas próprias fileiras. A disciplinada cavalaria mace» 
dónica carregou contra os pontos fracos e atingiu o centro das 
hostes persas. A infantaria secundou-a. O centro e a esquerda 
foram destroçados. Por alguns instantes, a cavalaria da direita 
persa ganhou terreno sobre a esquerda de Alexandre, para logo 
depois ser destruída pela cavalaria da Tessália, que por esse 
tempo se tinha,tornado tão boa como a macedónica, que fora o 
seu modelo. As forças de Dario perderam a feição de exército.. 
Dissolveram-se em vasta multidão de fugitivos, a correr dentro 
de grandes nuvens de poeira, sem uma única tentativa de reorga¬ 
nização, através da planície ardente, na direcção de Arbela* 
Por entre o pó e a multidão fugitiva, avançavam os vencedores, 
matando e matando, até que a noite os deteve. Dario encabeçou 
a retirada. 

Essa foi a batalha de Arbela, travada a i de Outubro de 
331 _a. C. Sabemos a data exactamente, porque onze dias antes de 
ser iniciada, segundo os documentos, os adivinhos de ambos os 
lados estiveram grandemente excitados por um eclipse da Lua 
cuja data os astrónomos determinam. 

Dario fugiu rumo ao Norte, para 0 país dos Medos, e Ale, 
xandre marchou sobre a Babilónia, 

A antiga cidade de Plamurábi (que reinara dezassete séculos 
antes), de Nabucodonosor 0 Grande e de Nabódino era ainda, 
como Niniye, um centro próspero e importante. Gomo os Egípcios, 
os Babilónios não se preocupavam com a mudança do domínio 
persa para 0 macedonico. O templo de Bel-Marduque estava em 
rumas-era uma pedreira de onde extraíam material de cons¬ 
trução—, mas a tradição dos sacerdotes caldaicos ainda vivia, 
e Alexandre prometeu restaurar 0 monumento. 

. P a Babilónia, Alexandre marchou sobre Susa, outrora a cidade 
principal dos desaparecidos e esquecidos Elamitas, e agora a 
capital da Pérsia. õ 

Seguiu depois para Persépolis, onde, como trago final de uma 
taça de vinho, incendiou 0 grande palácio do Rei dos Reis. Como 
ele 0 declarou posteriormente, foi isso a vingança da Grécia peío 
incêndio de Atenas por Xerxes, 


ALEXANDRE VAGUEIA PELO MUNDO 

n E c omeça, então, uma nova fase da história de Alexandre, 
ihirante os sete anos seguintes, vagueou ele a norte e a leste 
do que era, então, o mundo conhecido. A principio justificou a s«a 


marcha com a perseguição de Dario. E depois? Seria um sistemá¬ 
tico exame do Mundo, que ele intentava consolidar sob uma ordem, 
ou era um errar sem sentido nem objectivo? Os seus soldados e os 
seus íntimos admitiram esta última hipótese, e, por fim, detiveram» 
-lhe a carreira junto ao Indo. Examinada no mapa, parece um 
vaguear inútil; não visava nada em particular, não levava a parte 
nenhuma. 

A perseguição de Dario III depressa chegou a um lastimável 
fim. Depois da batalha de Arbela, os seus próprios generais, parece, 
revoltaram-se contra a sua fraqueza e incompetência; fizeram-no 
prisioneiro e levaram-no consigo, a despeito do desejo de Dario 
de se entregar à generosidade do conquistador. Em seguida 
escolheram Besso, 0 sátrapa da Báctria, como chefe. Ocorreu, por 
fim, uma ardente e excitada caça à caravana fugitiva do Rei dos 
Reis. Ao amanhecer, depois de uma perseguição que durou uma 
noite inteira, foi avistada muito distante. A fuga tornou-se uma 
debandada louca. Bagagens, mulheres, tudo foi abandonado por 
Besso e seus capitães; e mais alguma coisa. Junto a uma pequena 
lagoa, distante da estrada, um cavaleiro macedónio encontrou um 
carro abandonado, com as mulas ainda nos tirantes. Nesse carro 
jazia Dario, em sangue. Tendo-se recusado a seguir com Besso, 
tendo-se recusado a montar 0 cavalo que lhe trouxeram, os seus 
capitães atravessaram-iio com as lanças e abandonaram-no. 
O Rei dos Reis pediu água aos captores. O que mais possa ter dito, 
não sabemos. Os historiadores acharam conveniente atribuir-lhe 
iim discurso inteiramente impossível naquele momento íinal. 

Provàvelmente Dario bem pouco disse... 

Quando, pouco depois do nascer do Sol, chegou Alexandre, 
já estava morto. 

Para 0 historiador moderno, 0 vaguear de Alexandre tem um 
interesse especial, inteiramente distinto da luz que pode lançar 
sobre 0 seu carácter. 

Do mesmo modo que a campanha de Dario I levantou a 
cortina do que ficava atrás da Grécia e da Macedonia e nos mos¬ 
trou algo daquele fundo de civilizações primitivas, assim, agora, 
as campanhas de Alexandre levam-nos para regiões sobre que não 
havia,, até então, nenhuma notícia digna de confiança. 

Descobrimos que não eram regiões desertas, mas cheias de 
uma crescente vida própria. _ , , , 

Alexandre marchou pelas praias do Cáspio e dai se dirigiu 
para leste, atravessando 0 que é hoje chamado 0 Turquestão 
Ocidental. Fundou uma cidade, actualmente conhecida como 
Herate; daí, rumando para norte, por Cabul e pelo que é hoje 
Samarcândia, foi direito às montanhas do Turquestão Central. 
Voltou, então, para 0 Sul e chegou à índia pelo Passo de Quiber. 
Travoü grande batalha, no Indo superior, contra um rei cava-? 
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lheiresco e muito alto, Poro, na qual a infantaria macedónia se 
defrontou com uma massa de elefantes e a derrotou. É possível 
que Alexandre ainda tencionasse seguir para leste, através dos 
desertos do vale do Ganges, mas as suas tropas recusaram-se a 
obedecer-lhe. Talvez, se não fosse assim, ele tivesse prosseguido 
para leste, até desaparecer completamente da História. Mas foi 
obrigado a voltar. Construiu navios e desceu até à foz do Indo, 
onde dividiu as suas forças. 

Ele próprio conduziu o exército principal, ao longo das costas 
desoladas, para o Golfo Pérsico, e de caminho sofreu de sede, horri¬ 
velmente, perdendo muitos homens. A frota seguiu-o por mar, 
juntando-se ao primeiro corpo na entrada do Golfo Pérsico. 
No decurso dessa jornada de seis anos, Alexandre travou batalhas, 
recebeu a submissão de muitos povos estranhos e fundou cidades. 
Viu o corpo morto de Dario em 330 a. G.; voltou a Susa em 
324 _a. C. Encontrou 0 império era desordem, com os sátrapas 
provinciais mantendo exércitos privativos, a Báctria e a Média 
em insurreição, e Olímpias impossibilitando 0 governo da 
Macedónia. Harpalo, 0 tesoureiro real, havia fugido com todo 0 
ouro transportável, e estava, por meio do suborno, a abrir 0 cami¬ 
nho para a Grécia. Algum desse ouro consta que foi ter às mãos 
de Demóstenes. 

Mas antes de entrarmos no capítulo final da história de 
Alexandre, digamos uma palavra sobre as regiões do Norte por 
onde ele errou. Sabe-se que na região do Danúbio e daí, pelo 
Sul da Rússia, nas regiões a norte e leste do Cáspio até às mon¬ 
tanhas do planalto do Pamir e a leste até à bacia do Tarim, 
no Turquestão Oriental, habitavam diversos povos bárbaros, 
aparentados entre si, todos mais ou menos na mesma fase de cultura, 
na maior parte de língua ariana e, possivelmente, de raça nórdica. 
Esses povos tinham poucas cidades; eram, na maioria, nômadas; 
fixavam-se por algum tempo para cultivar a terra, e seguiam para 
diante. Já estariam, certamente, a cruzar-se na Ásia Central com 
as tribos mongólicas. 

Operara-se um imenso processo de secagem das águas e de 
elevação das terras nesse trecho do Mundo, durante os últimos 
dez mil anos. Dez mil anos atrás, achava-se a bacia do Obi sepa¬ 
rada cio mar Aral-Cãspio por uma contínua barreira de águas. 
A medida que foi secando e as terras pantanosas se transformaram 
em estepes, os nômadas nórdicos do Oeste e os nômadas mongó- 
licos de Leste encontraram-se e misturaram-se, e 0 cavalo de 
montar voltou ao. mundo ocidental. É evidente que essa grande 
região se foi, assim, transformando no ponto de convergência 
e acumulação desses povos bárbaros. Pouco se prendiam eles às 
terras que ocupavam. Viviam em tendas e em carros, mais do que 
em casas. Um breve ciclo de anos de abundância e de saúde ou 


a cessação das guerras, determinada pelo domínio único de algum 
grande chefe, motivaria consideráveis aumentos de população; 
■depois, dois ou três anos maus bastariam para lançar de novo as 
tribos na vida errante, em busca de alimento. 

w Ainda antes do alvorecer da História, essa região de conden¬ 
sação humana, entre 0 Danúbio e a China, esteve como que a 
'chover tribos para 0 Sul e para 0 Oeste. Era como uma nuvem por 
trás da região de vida sedentária, que acumulava e depois precipi¬ 
tava invasores. Já observámos como os povos celtas marchavam 
para 0 Oeste, como os Italianos, os Gregos, os Epirotas, os Mace- 
dónios e os Frígios vieram para 0 Sul. Notámos, também, a invasão 
■ciméria de Leste, como um repentino aguaceiro de Bárbaros 
através da Ásia Menor; a vinda para 0 Sul dos Citas, Medos e 
Persas; e.a descida ariana para dentro da índia. Um século, 
pouco mais ou menos, antes de Alexandre, houve uma nova invasão 
da Itália por um povo ariano-céltico, os Gauleses, que se estabele¬ 
ceram no vaie do Pó. Essas diversas raças desceram da obscuridade 
do Norte para a luz da história; e, entretanto, 0 reservatório por 
trás dessa luz reacumulava-se para novos despejos. A marcha de 
Alexandre na Ásia Central traz para a História nomes novos: 
os Partas, uma raça de archeiros montados, destinada a importante 
papel na História um século mais tarde; e os Báctrios, que viviam 
nas terras arenosas e nativas dos camelos. Por toda a parte, parece, 
encontrou Alexandre povos de língua ariana. 

A existência dos bárbaros mongólicos do Nordeste ainda não 
era sequer suspeitada; ninguém imaginava que ainda houvesse 
outra grande nuvem de população para além dos Citas, ao norte 
da China, que iria despejar-se para oeste e para sul, misturando-se, 
na sua marcha, com os Citas nórdicos e outros povos de hábitos 
similares. Até então, só a China conhecia os Hunos; não havia 
Turcos no Turquestão Ocidental nem em qualquer outra parte, 
nem Tártaros. ' 

Este golpe de vista na situação geral do Turquestão, no 
século iv a. C., é um dos mais interessantes aspectos das vagueações 
de Alexandre; outro é a sua incursão no Panjabe. Do ponto de 
vista do historiador, é pena que ele não tenha percorrido a região 
do Ganges, e em consequência não tenhamos narrativas indepen¬ 
dentes, por escritores gregos, da vida na velha Bengala. Mas na 
uma considerável literatura, em várias línguas indianas, que 
trata da história da índia e sua vida social e que ainda se nao 
tornou acessível aos leitores europeus. 




ERA ALEXANDRE REALMENTE GRANDE? 

Alexandre ficou na indisputada posse do Império Persa 
durante seis anos. Tinha então trinta e um anos. Nesses seis anos, 
havia criado muito pouco. Conservou a maior parte da organi¬ 
zação das províncias persas, nomeando novos sátrapas ou mantendo 
os antigos; as estradas, os portos, a organização do império ainda 
eram o que havia deixado Ciro; no Egipto, Alexandre apenas 

substituiu antigos go¬ 
vernadores provinciais 
por novos; na índia, 
derrotou Poro, mas dei- 
xou-o no poder, apenas 
com o título mudado 
de rei para sátrapa,, 
Alexandre tinha, é 
verdade, fundado um 
certo número de cida¬ 
des, e algumas iam-se 
tornando grandes cen¬ 
tros humanos; fundou, 
ao todo, dezassete 
Alexandrias; os nomes 
sofreram várias mu¬ 
danças—por exemplo, 
Candaar (Isquender) 
é Secunderabade; 
mas destruíra Tiro, 
e com Tiro desapa¬ 
recera a segurança 
_ ,. ., , dos caminhos maríti- 

mos que haviam sido, até então, o principal escoadouro 
ocidental para a Mesopotâmia. Dizem os historiadores que 
Alexandre helenizou o Oriente. Mas a Babilónia e o Egipto 
enxameavam de Gregos antes do seu tempo; ele não foi a 
causa, foi uma parte^da helenização. Durante algum tempo, 
o Mundo inteiro, do Adnático ao Indo, esteve sob um governo 
uno; nesse ponto realizou os sonhos de Isócrates e de Filipe. Mas 
ate que ponto tornava essa união permanente e duradoura* 
Ate que ponto era isso alguma coisa mais do que um florescer 
esplendido, mas transitório, da sua magnificente personalidade? 

Alexandre nao estava a abrir nenhuma grande estrada, 

Étóm anS 0 ? segnra c ™unicação marítima, 

b «cioso acusí-lo de abandonar o recurso ao ensino, porque a 



Alexandre o Grande (Moeda de prata deLisímaco, 321-281 a, C.) 


; ideia de que os impérios se devem cimentar no ensino era ainda 

| estranha ao pensamento humano. Mas não tratava de formar 

j, nenhum grupo de estadistas em sua volta; não pensava no sucessor;, 

; não estava a criar nenhuma tradição-só construía uma lenda 

i. pessoal. A ideia de que o mundo depois, da sua morte, continuaria 
j empenhado em qualquer coisa mais, do que a discussão da sua 
I magnificência, parece ter estado fora do seu alcance mental. 

I Era ainda jovem, é verdade; mas bem antes dos trinta e um anos 

já Filipe pensara na educação de Alexandre como seu sucessor.; 
I Era Alèxandre, realmente, um estadista? 

Alguns, estudiosos da sua carreira asseguram-nos que sim;, 
que, quando em Susa, planeou um poderoso império mundial, 
vendo-o não simplesmente como a conquista macedónia do 
mundo, mas como fusão de tradições raciais. Fez uma coisa, 
pelo menos, que dá colorido a essa ideia: a grande festa nupcial 
em que ele e noventa dos seus generais e amigos se casaram com. 
noivas persas. Ele próprio se casou com uma filha de Dario, embora 
já possuísse uma mulher asiática Roxana, filha do rei de 
Samarcândia. 

Esses casamentos por atacado constituíram um esplêndido 
festival. Todos os soldados macedónios, em número de vários 
milhares, que se haviam casado com noivas asiáticas, receberam 
I presentes de casamento. Isso tem sido chamado o matrimónio 
da Europa com a Ásia; os dois continentes iam-se unir, escreveu 
j Plutarco, «em casamento legítimo e por uma descendência 
comum.» Depois começou Alexandre a treinar recrutas da Pérsia 
e do Norte, partas, báctrios e outros, na disciplina característica 
da falange e da cavalaria.'Seria isso para assimilar á Ásia à Europa, 
ou para torná-lo independente dos seus Macedónios? Pelo menos 
assim 0 pensaram estes, e revoltaram-se, sendo com alguma 
dificuldade que Alexandre pôde induzi-los a tomar parte numa 
festa comum com os Persas. Os historiadores atribuem-lhe um 
longo e eloquente discurso pronunciado nessa ocasião, discurso 
no qual, em resumo, permitia aos Macedónios a partida, sem indi¬ 
car como poderiam alcançar a terra pátria. Depois de três dias de 
depressão, eles submeteram-se e foram perdoados. 

Temos aqui boa matéria para debate. Estava, efectivamente, 
r Alexandre planeando uma fusão racial, qu estava apenas enamo¬ 
rado da pompa dos monarcas orientais, desejando libertar-se 
daqueles europeus, para os quais não era mais que um rei-chefe? 
j Os escritores do tempo inclinam-se para a segunda alternativa. 
v insis tem sobre a sua imensa vaidade. Relatam como começou 

a usar os tajos e a tiara de monarca persa. «A principio so perante 
os Bárbaros e privadamente, mas depois vem a usá-los em público, 
quando se sentava para despachar os negócios». E, pouco tempo 
depois, exigiu dos seus amigos as prosternações ao estilo oriental. 
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Um facto parece dar apoio à suposição da grande vaidade 
pessoal de Alexandre. O seu retrato foi muito pintado e esculpido, 
e ele é sempre representado como um formoso jovem, com esplen¬ 
didos cachos de cabelo a cair da larga fronte. Anteriormente, a 
maioria dos homens usava barba. Mas, Alexandre, enamorado 
da sua jovem formosura, não se conciliou com isso; conservou-se 
um pretenso rapaz até aos trinta e dois anos; rapava o rosto, e 
assim lançou na Grécia e Itália uma moda que durou muitos 
séculos. 

As histórias de violências e de vaidade nos seus últimos anos 
acumulam-se sobre a sua memória. Deu ouvidos a enredos em 
torno de Filotas, o filho de Parménio, um dos seus mais^ fiéis e 
competentes generais. Filotas, dizia-se, tinha-se vangloriado a 
certa mulher, por quem estava apaixonado, de que Alexandre 
era um simples menino; e que se não fosse pela acção de homens 
como seu pai e ele próprio, não teria conquistado a Pérsia, nem 
o que se seguiu. Essas afirmações tinham algo de verdade. Á 
mulher foi trazida a Alexandre, que lhe ouviu as perfídias. Pouco 
depois foi Filotas acusado de conspiração e, com provas muito 
insuficientes, torturado e executado. 

Em seguida, Alexandre voltou-se contra Parménio, cujos 
dois outros filhos haviam morrido por ele em batalha. E enviou 
mensageiros que assassinassem o velho antes que soubesse da 
morte de Filotas! Ora, Parménio tinha .sido um dos generais de 
mais confiança de Filipe; fora quem conduzira na Ásia os exér¬ 
citos macedónios, antes do assassínio de Filipe. Pouca dúvida 
pode haver quanto à verdade substancial desta história, como 
também sobre a execução de Calístenes, sobrinho de Aristóteles, 
que recusou dar a Alexandre honras divinas e «saiu com tal 
orgulho como se tivesse demolido uma tirania, enquanto os jovens 
o seguiam, como o único homem livre entre milhares de escravos». 
Relacionada com tais incidentes, temos a história muito escla¬ 
recedora da discussão em que Alexandre matou Glito. Haviam 
estado a beber copiosamente, e a bebida dera à conversação um 
tom alto e livre. Houve muita lisonja ao «jovem deus» e larga 
detracção de Filipe, e Alexandre sorria com satisfação. Esta 
devassidão de embriagados foi mais longe do que os Macedónios 
podiam suportar, e lançou Glito, seu irmão colaço, num acesso 
de fúria. Clito reprovou a Alexandre os seus trajos persas, e louvou 
Filipe. Travou-se a disputa; Clito foi empurrado para fora da sala 
pelos amigos. Estava, entretanto, na fase obstinada da embria¬ 
guez e voltou por outra entrada. Fora ouvido do lado de fora 
citando Eurípides «em um tom sarcástico e desrespeitoso»: 

. «São esses os vossos costumes? É assim que a Grécia recom¬ 
pensa os seus combatentes? Deve um certo homem monopolizar 
os troféus conquistados por milhares?» 











Diante disto, Alexandre arrancou a lança de um dos. guardas 
e atravessou o corpo de Citos, quando ele erguia a cortina para 
entrar... 

Somos forçados a admitir que era essa a real atmosfera da 
vida do jovem conquistador. A história da sua desesperada demons¬ 
tração de pesar pela morte de Heféstion não pode ser toda ela 
invenção. Se é verdadeira, ou em algum/pontá verdadeira, revela 
um espírito pouco equilibrado e compíetamente dominado por 
personalismos, para o qual o império nada mais era, do que opor¬ 
tunidade de satisfações egoísticas, e todos os recursos do Mundo 
não passavam de material para a satisfação de caprichos daquela 
espécie de generosidade que rouba mil pessoas para extorquir a 
admiração de um atónito, a quem tudo : se dá, \ 

: Heféstion, achando-se doente, fora posto sob estrita dieta; 
mas na ausência do médico, no teatro; comeu uma ave assada 
e bebeu vinho gelado, em consequência do que morreu. Alexandre 
decidiu demonstrar o seu pesar—pesar de um paranóico. Fez 
crucificar o médico. Ordenou que fossem tosados todos os cavalos 
e mulas da Pérsia; que se deitassem abaixo os parapeitos' das 
muralhas das cidades vizinhas. Proibiu qualquer música no 
acampamento por muito tempo, e, tendo tomado algumas aldeias 
dos Cuseanos, determinou o morticínio de todos os adultos, como 
sacrifício aos manes de Heféstion. Finalmente, consagrou dez mil 
talentos (um talento=duzentas e quarenta libras) à erecção de 
um túmulo. Nenhuma dessas manifestações podia redundar em 
honra verdadeira a Heféstion, mas serviram para demonstrar, a 
um mundo ferido de pavor, que coisa tremenda podia ser a tris¬ 
teza de Alexandre. 

Esta última história, e muitas outras, podem ser mentiras, 
deformações ou exageros. Mas todas revelam uma tendência 
comum. Numa das suas libações excessivas na Babilónia, Ale¬ 
xandre foi acometido de febre súbita; adoeceu e morreu (323 a. C.). 
Não tinha senão trinta e três anos. Imediatamente 0 império 
mundial que ele havia empolgado e mantinha nas mãos, como 
uma criança arrebata e segura um vaso precioso, veio ao chão 
e fez-se em pedaços. 

Qualquer vislumbre de uma ordem mundial que tivesse 
luzido na imaginação dos homens, desvaneceu-se com a sua morte. 
A sua história torna-se 0 caso de uma autocracia bárbara em 
confusão. Por toda a parte os governadores provinciais se pro¬ 
clamaram independentes. No curso de poucos anos, a família 
inteira de Alexandre foi aniquilada. Roxana, sua esposa bárbara, 
imediatamente fez assassinar a filha de Dario. Pouco depois deu 
à luz um filho póstumo de Alexandre, que lhe recebeu 0 nome, 
e foi, anos mais tarde, assassinado, bem como a própria Roxana 
(3 ii a. C.). Hércules, outro filho de Alexandre, foi igualmente 


assassinado. E assassinado também foi Arídio, 0 irmão débil 
mental (vide secção 2). 

Plutaxco dá uma última visão de Olímpias, durante um breve 
intervalo de poder na Macedónia, a acusar agora este, depois 
aquele, de ter envenenado 0 seu maravilhoso filho. Matou 
muitos homens, na sua fúria. 

Fez desenterrar os corpos de alguns amigos de Alexandre, 
já mortos, mas não sabemos se alguma luz adveio sobre a morte 
de Alexandre, graças a essas exumações. 

Finalmente, Olímpias foi morta na Macedónia pelos amigos 
dos que havia feito assassinar. 


6 

OS SUCESSORES DE ALEXANDRE 

Desse lamaçal de crimes emergiram, pouco depois, três chefes. 
Muito do antigo império persa, desde 0 Indo quase até à Lídia, 
constituiu presa de certo general Seleuco, que fundou a dinastia 
selêucida; a Macedónia caiu nas mãos do general macedónio 
Antígono; terceiro macedónio, Ptolomeu, assenhoreou-se do 
Egipto e, fazendo de Alexandria a principal cidade egípcia, esta¬ 
beleceu uma hegemonia naval suficiente para dominar Chipre 
e a maior parte da costa da Fenícia e da Ásia Menor. Os impérios 
ptolomaico e selêucida duraram tempo considerável; os governos 
da Ásia Menor e dos Balcãs foram mais instáveis. Os dois mapas 
anexos a uxili arão 0 leitor a notar e sentir a natureza caleidoscópica 
dos limites políticos no século ui a. C. Antígono foi derrotado e 
morto na batalha de Ipso (301 a. C.), deixando Lisímaco,.o gover¬ 
nador da Trácia, e Cassandro, da Macedónia e da Grécia, como 
sucessores igualmente transitórios. 

Governadores menores criaram outros tantos estados meno¬ 
res. Entrementes, os Bárbaros precipitavam-se sobre 0 mundo 
civilizado, enfraquecido e parcelado. Do Oeste vieram os Gau¬ 
leses, um povo proximamente aparentado, com os Celtas, rizeram 
incursões através da Macedónia e da Grécia até Delfos (279 a« >), 
e dois grupos cruzaram 0 Bósforo e entraram na Asm Menor, 
primeiro empregando-se como mercenários, e em seguida esta¬ 
belecendo-se por si mesmos, como saqueadores, independentes; 
e depois de fazer incursões quase até ao Taurq, mstalaram-se na 
antiga terra frigia,; obrigando os povos circunvizinhos a pagar-lhes 
tributos. (Esses Gauleses da Frigia tornaram-se os Gaiatas da 

epl! ' A^mtoia^praias do Sul do Mar Negro traralorma- 
ram-se numa confusão de governos. Reis com ideias helemsticas 
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aparecem na .Capadócia, no Ponto (a praia setentrional do Mar 
Negro), na Bitínia e em Pérgamo. 

Do Leste, os Citas e os Persas e os Báctrios também se pre¬ 
cipitaram para o Sul... Durante algum tempo, houve estados 
báctrios sob governos gregos, mas em franco processo de orien- 
talização; no século n a. C., aventureiros gregos da Báctria fizeram 
incursões no Norte da índia e fundaram reinos passageiros, última 
incursão dos Gregos pelo Oriente; depois, gradualmente, a bar¬ 
bárie estendeu-se cie novo, como uma cortina, entre as civilizações 
ocidentais e a índia. 

7 

PÉRGAMO, REFÚGIO DA CULTURA 

Por entre todos esses fragmentos dispersos do dividido e 
inconsistente império helénico, um pequeno estado salienta-se e 
exige, pelo menos, alguns parágrafos-o reino de Pérgamo. Fala-se 
pela primeira vez a respeito dessa cidade, como centro independente, 
durante a luta rematada pela batalha de Ipso. Enquanto a onda 
da invasão gaulesa redemoinhava e espumava, acima e abaixo, 
na Ásia Menor, entre 277 e 241 a. G., Pérgamo, durante algum 
tempo, paga tributo aos Gauleses, retendo, porém, a sua inde¬ 
pendência; e, por fim, sob Átalo I, recusa-lhe tributo e derrota-os 
em duas batalhas decisivas. 

Por mais de um século depois disso (até 133 a. C.), Pérgamo 
conservou-se livre e foi, talvez, durante esse período, 0 estado 
mais altamente civilizado do mundo. Na colina da Acrópole 
erguia-se um sumptuoso grupo de edifícios, palácios, templos, 
um museu e uma biblioteca, rivais dos de Alexandria e quase 
os primeiros do mundo. Sob os príncipes de Pérgamo, a arte 
grega floriu de novo, e os altos relevos do templo de Zeus e as 
estátuas do «gaulês em combate» e do «gaulês moribundo» tor¬ 
naram-se jóias do tesouro artístico da humanidade. 

Pouco depois, como mais tarde explicaremos, começou a 
fazer-se sentir no Mediterrâneo Oriental uma nova potência; a Repú¬ 
blica Romana, favorável à Grécia e à civilização grega; e nessa 
potência as comunidades helénicas de Pérgamo e Rodes encontraram 
um aliado natural e útil, e um sustentáculo contra os Gaiatas e 
0 império orientalizado dos Selêucidas. Relataremos, depois, como 
o poder romano chegou à Ásia, derrotou os Seleuciclas na batalha 
de Magnésia (190 a. C.), e os expulsou da Ásia Menor para além 
das montanhas Tauro; e como, finalmente, em 133 a. C., Atalo lü, 
ò último rei de Pérgamo, curvando-se ao inevitável destino, ins¬ 
tituiu a República Romana como herdeira do.seu remo, 0 qual se 
tornou, então, uma província romana da Ásia. 

3,1-11. U. M 




ALEXANDRE, AUGÚRIO DE UNIDADE MUNDIAL 

Quase todos os historiadores consideram a carreira de Ale¬ 
xandre o Grande como assinaladora de uma época nos anais da 
humanidade. Reuniu todo o mundo conhecido, com excepção 
apenas do Mediterrâneo Ocidental, num só drama. Mas as opi¬ 
niões sobre Alexandre variam enormemente. Os historiadores 
dividem-se em dois grupos. Um deixa-se fascinar pela sua moci¬ 
dade e esplendor. Esses adoradores tomam-no pelo valor que ele 
se dava a si mesmo, e perdoam-lhe todos os crimes e loucuras, seja 
como a simples ebulição de uma natureza excessivamente rica, 
seja como a dura necessidade de algum plano gigantesco; e con¬ 
sideram a sua vida como enquadrada num desígnio que todos os 
nossos conhecimentos não conseguem esclarecer. O segundo grupo 
de historiadores considera Alexandre como o destruidor das 
ossibilidades, cm gradual e lento amadurecimento, de um mundo 
elénico livre e tranquilo. 

Mas antes de atribuirmos a Alexandre, ou a seu pai Filipe, 
planos de política mundial de grande envergadura, será con¬ 
veniente considerar, com o maior cuidado, as possibilidades de 
conhecimento e de pensamento daquela época. O mundo de Platão, 
Isócrates e Aristóteles não tinha, pràticamente, nenhuma pers¬ 
pectiva histórica; não havia no Mundo essa coisa que se chama 
história, isto é, história e não simples crónicas sacerdotais, a não 
ser nos nossos últimos dois séculos. Mesmo os homens mais alta¬ 
mente educados tinham as ideias mais circunscritas sobre a 
geografia e as nações estrangeiras. Para a maior parte dos homens, 
q Munclo era ainda plano e sem limites. A única filosofia política 
sistemática era baseada nas experiências das diminutas cidadcs- 
-estados, ignorando-se a ideia de império. Ninguém sabia coisa 
alguma das origens da civilização. Ninguém havia reflectido 
sobre a economia. Ninguém havia verificado os resultados da 
reacção de uma classe social sobre outra. É com demasiada faci¬ 
lidade que consideramos a carreira de Alexandre como o coroa- 
mento de algum processo que por longo tempo estivesse em mar¬ 
cha; como a culminação cie um crescendo. Em certo sentido, foi 
sem dúvida assim; mas muito mais verdade é que não foi tanto 
um fim, como um começo; foi a primeira revelação à imaginação 
humana da possível unidade dos problemas humanos. 

O máximo que podia alcançar o pensamento grego antes 
de Alexandre, era um império persa helenizado, o predomínio, 
no mundo, dos Macedónios e dos Gregos. Mas antes que Ale¬ 
xandre morresse e muito mais depois de sua morte, o conceito 


de uma organização, mundial tornou-se ideia praticável e assimi¬ 
lável pela inteligência dos homens. 

Durante algumas gerações, Alexandre o Grande foi para a 
humanidade o símbolo e a corporização de uma ordem mundial. 
Transformou-se em ser fabuloso. A sua cabeça, ornada dos sím¬ 
bolos divinos do semideus Hércules, ou do deus Amon-Rá, aparece 
nas moedas cunhadas pelos seus sucessores. Depois, a ideia de 
um domínio mundial apodera-se de outro grande povo, um povo 
que por alguns séculos revela considerável génio político—os 
Romanos; e a figura de outro notável aventureiro, César, apaga, 
então, para a metade ocidental do velho mundo, a figura de 
Alexandre. 

E assim, pelo começo do século m a. C., já encontramos 
despertas na civilização ocidental do velho mundo três das grandes 
ideias estruturais que governam a mentalidade contemporânea. 
Já traçámos a libertação da escrita e do saber dos segredos e mis¬ 
térios e iniciações sacerdotais do mundo antigo e o desenvolvi¬ 
mento da ideia de um saber universal, de uma história e uma 
filosofia universalmente compreensíveis e comunicáveis. Tomámos 
as figuras de Heródoto e de Aristóteles como expoentes típicos 
dessa primeira grande ideia, a ideia de Ciência-mando a palavra 
ciência no seu mais amplo e mais apropriado sentido, isto é, 
incluindo a história e significando uma visão clara do homem 
em seu complexo de relações. Traçamos, ainda, a generalização 
dâ ideia de religião entre os Babilónios, Judeus e outros povos 
semíticos, o qual passa de um culto obscuro, em templos e lugares 
sagrados, ou de um deus local ou tribal, para um Deus universal 
de justiça e de rectiddo, cujo templo é o Mundo inteiro. E, por último, 
indicámos também a primeira germinação da ideia de uma política 
mundial O resto da história da humanidade é, de modo geral, 
a história dessas três ideias de ciência, de justiça universal, e da 
universal comunidade humana, irradiando da inteligência de homens 
excepcionais, e dos povos em que primeiro se originaram, para a 
consciência geral da espécie, e dando, de início,, uma nova cor, 
depois um novo espírito, e, por fim, uma nova direcção aos pro¬ 
blemas humanos. 


FIM DO I.° VOL. 
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